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L A E X A L T A C I O N D E L A M A D O R D E L A C R U Z . 

D E S C R I P C I O N H I S T O R I C A 
D E LOS FESTIVOS CULTOS , Y OBSEQUIOSOS APLAUSOS, 

que en ia Regia Cor te de el Catholico Monarcha 

C O N S A G R A R O N 
LAS DOS FRONDOSAS AUGUSTAS RAMAS DEL LAUREL ÉLIÁNO 

(voidas como ficmpíc en lazos de fraternal cariño) 

A L A S O L E M N E C A N O N I Z A C I O N 
D E E L E S P I R I T U DUPLICADO DE SU ZELOSO E L I A l 

Del traslado mas vivo de fu milagrofo Elifeo. De la penitente Copia de el 
Precurfof Sagrado 

S A N J U A N 
D E L A C R U Z 

H O M B R E C E L E S T I A L $ Y D I V I N O * 

^ H ^ ^ * D O C T O R M Y S T I C O , Y E X T A T I C O . HIJO D E L A OBSERVANCIA* 

9W 

S. J-

« i ^ 

P i l i 

Dé la Defcal§cd Padre. ¥ Coadjutor de lafiempre Grande Terefa, 

" D E C R E T A D A 
P O R R S.mo P. B E N E D I C T O D E C I M O T E R C I O , 

Día veinte y í ietede Diciembre año de mil fetecíentosy veinte y feis* 
S O L E v M N I Z A D A 

EN L A M U Y NOBLE j L E A L , I M P E R I A L , Y CORONADA VILLA D E M A D R I D , 
Aáo de mil fetícientos y veinte v fieta» 

E S C R I T A / . 
POR E L Pi JPr. ALONSO D E LA M A D R E D E DIOS , EX-LBCTOR D E 

Artes, y Tbtologin Expqfitiva 9y Myfiica 7 Prhr de las Conventos de Jiudad-Rtat, 
y Túlaverjk, Predicador en fu Convento de Madridé 

S A C A L A A L U Z 
E L R E L I G Í O S I S S I M O CONVENTO D E CARMELITAS D E S C A L Z O S 

de cña Goit«» 
L. D . O. Y C . 

A SU SERAPHICA M A D R E , Y CHERUBICA LEGISLADORA SANTA TERESA 
de Jesv», 

P O R M A N O 
D E L E X C E L E N T I S I M O SEñOR DON JUAN D E DIOS SILVA Y M E N D O Z A , 

Dacjue del Infantado, y Pallrana. 

CON LICENCIA. 

EN. M A D R I D : En la Imprenta dejofeph González 
Encomienda. Año de 1729. 
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l í S S Í S K S i l f f i f i f f t t ^ f f {e* 

1HS- fy^ffi^^w 

AL E X ^ SEÑOR 
E L S E Ñ O R 

D O N J U A N D E D I O S S I L V A 

M e n d o z a S a n d o v a l d e l a V e g a y L u ­

n a , D u q u e d e l I n f a n t a d o , P a f t r a n a , 

y F r a n c a v i l a i M a r q u é s d e S a n t i l l a n a i 

C o n d e d e S a l d a ñ a , y d e e l R e a l d e 

M a n c a n a r e s j P r i n c i p e d e M e l i t o , y 

d e E b o l i , e n e l R e y n o d e Ñ a p ó l e s ? 

S e ñ o r d e l a s C a f a s d e M e n d o z a , y 

l a V e g a , y L u n a , y d é l a s V i l l a s d e 

H i c a , B u i t r a g o , X a d r a q u e , f u s c i e r r a s , 

y o t r a s ; S e ñ o r d e las j B a i o n k s d e A l b e -

n q u e , y A y o r a ^ e o é l R e y n o d e V a ­

l e n c i a , y d e l a P r o v i n c i a d e L i e v a n a , 

y H e r m a n d a d e s d e A l a v a , e n 

C a f t i l l a , y V i z c a y a , & : c . 

E X G M O S E Ñ O R . 

Igna es f f e ñ o r , de c o n d o n a c i ó n la oífadia g decís, Thuct< 
dides, (a) quando es mas i n d i e c h c í a p r e c i í a , que volunta- F J. A 
na audacia. Y en tal calo, í in duda , fucede lo que canco j-poaf¿^ xhucidi. iib. u 
T i b u l o , (b) que favorece ceiefte n í imcn los á n i m o s o í l a - / y ' 
d a ni ente esforzados 4 iba^dogaaiio poj jn Vtilc? > jor tzo-» Awkndwn tft ttimirtfak 

A nes miiuatijicntc timidos. / * V W ' T ^ H J Í . Í . tieg. n 



J i eumque Jovem ^Pfmgtamquí 
ex onúne matrem ímtosafiYiX' 
gil.iEncyd.lib,?* 

Sengfttítm accipefe ItíéMatém 
tendere ift, Publi. Mim. îp# 
Poüant. vcrb.Bcnefi. coLmi-

(e) 
Muñera ne captas , vntut latéi 
hamus tn efca. Verin. ibidem 
Verb.Munus.col.tnihi, i l ) y. 

jEí natt natcrum , í?* qut naf-
cuntur ab lilis. Virgii.jEucyd* 
lib.3. 

(g) 
Certus ahefí autor , fsd Kojc bóc 
nuntiat omnis. Marti. £pig. 
lib.7. 

(h) 
ffo fimdufn ahyfi, fmi d'¡men~ 
fus efi. Ecli.c.l.v.2. 

tfumera fiellas3fipotes, Gcnef. 

0) 
3̂ 0» £•*«/></ , ntc elarüm notñeri 

avtrurtíy 
Sed prtbitas magnos, ingemum* 

quefac'tt. 
Ovid, ap^Polianr* vcrb.No-
|>ili.col.mih¡>z i¿8. 

(K) 
Ñeque frwnentum opfhntmt lu-
dscandum, quoátn pulcberrime 
4gro natttm e/i , Jed qmd com-
rnod$ nutriet ; ñeque virbonuty 
qui genere clarus, [ed qui morí-
bus egregíjs fueril, 
Socrat.ap.Scobeum. feim.84. 

.(0 
'Ad ti confugto ijmffié* tux ««-
mina pofco. 
Virg.iEnsid.ltb.j. 

ífte Llbló, Teñó?; qtií defería Iá$ fo^líñ^ fíeílas, efue I íá ca* 
ihonizacion de nueftro Padre extático Confagró la Corte de nueftro 
Catholico Monarcha , defeanueftra afe^uofa obligación , paffc á las 
manos de nueftra Seráfica Madre Sauta Tercfa $ pero defeamos llegue 
á la fombra de can eficáz patrocinio, que pueda difculpar la oíTadia de 
nueftro afedto : pues fabemos de Virgilio, ( c ) q»e para íaludar digna­
mente las Aras de la gran Madre, fe deben implorar primero de Jo ve 
los patrocinios* 

Pues que manos, feñor, podrán ¿onreguirnos mejor los agrados 
de nueftra Madre Santa Terefa, que las manos de V .E . que fon, y han 
fido íietnpre los animofos Alcides , que mantienen de tan gran Madre 
las Rcligiofas Cafas ? Notorio es á todo el mundo. Claman todas nuef* 
tras Hiftorias i y aun vozean de todete nueftros edificios las infcníiblei 
piedras , loque Santa Terefa de Jtsvs tn si, en fus hi jas, e hijos ha de­
bido , y debía V. E. y á fu Gafa Excelentifsiimu De donde fe infiere^ 
que fi el recibir vn beneficio, fegun Publio Mimio, (d) es cautivar la 
libertad á las leyes del agradecimiento: ó como cantó Veri no, (c) fon 
anzuelos los favores, que dexan dulcemente los corazones prifioneros, 
y cautivos í noay duda mirará con agrado efta ofrenda nueftra ̂ an­
ta Madre Te fefa, fila víí en manos de V. á quien el dia de oy fe 
conficífa en fus hijos tan obligada j como fe reconoció , quando viva, 
délas manos de los Excelentiísimos progenitores de V. E. pdíionera 
por favorecida. No se fi diga, herencia feliz , que de padres á hijos^ 
como dice Virgilio , (f) íe va heredando el derecho á los recoma 
cidos favores de Santa Terefa. 

Guftofamente fe explayara aquí la pluma , individuando algunos 
de los innumerables favores qU€ debe nueftra Defcal̂ a Familia á taa 
Excelcntifsima Cafa j pero fuera precifarfe á trasladar lt)s crecidos 
voiumertéádela Hiftona : y eftá por demás vna pluma , dirá con fu 
agudeza Marcial, (g) quando la vozea con todas las fuyas la fama. No, 
menor campo boíáradefvanecklamente güftofá, por los reales glorio^ 
fos blafones de la Excelentifsima Cafa de V. E. pero eflb fuera inten-< 
tar losimpofsiblesde medir fas fondos al golfo , (h) ó numerat fus 
aftros áel firmamento (i) contentamonos folo con repetir con el de 
Ponto , (j) que aunque por tantos títulos no huviera nacido Grande 
Y* E. baftáran fus reclevantes.prendas á engrandecer fu ExceleadfsH 
ma Cafa. Pues fabemo» de Sócrates , (K) que afsi como no acredita el 
campo á el trigo que produce, fino el trigo á el campo que le mantie­
ne: afsi las prendas de Ynafingular perfona, iluftran la grandeza de fu 
gloriofa familia» 

En las manos, pues, de V. E. ponemos, como cantó Virgilio/l) 
todo el defempeño de nueftra obligación afeduofa , para lograr los 
agrados de nueftra Madre Santa Terefa. No dudando feráafsi agrada-, 
ble á nueftra Madre Seráfica; como ni tampoco , que no efeufara el fa­
vorecernos en efto , como nos honra en todo , la generofa piedad de 
V. E. cuya excelcntifsima perfona , y Cafa el Cielo favorczca,y profw 
pere, comg i&ceílanLeipcnt o íuplican. 

D c V . É; 

Los mas agradecidos Capellanes ; 

$1 Prior,} Comunidad de Carmlitat Dc¡eal$ou 



(U) ¿ « ^ ^ (U) * % i i * | í l * 

A L A 
D O C T O R A S E R A F I C A ; 

E S C R I P T O B . A M Y S T Í C Aj, 

C H E R U B I C A L E G I S L A D O R A . 

H O N R A D E E S P A Ñ A , 

L U M B R E R A D E t A I G L E S I A ; 

V I R G E N , 
M A D R E F E C U N D A 

D E L A M A S D I L A T A D A R E F O R M A V 

A S S O M B R O D E L A N A T U R A L E Z A ; 

D E S E M P E Ñ O GLORIOSO D E L A G R A C I A , 

D E J E S U S L A MAS AMADA ESPOSA, 

N U E S T R A M A D R E 

S A N T A T E R E S A 

D E J E S V S -
O es ofrenda voluntaría, Seráfica Madre nueftra, la que 
juftaracntc recortocemos por reftitucion precifa , ni la 
que es vidiraade ia obligación puede en algún modo» 
iaiaginarfc oíTadia dsl cariño. Que defeienda el grave 
á fu centro, es natural impulfo. Que fe eleve el mego 

á fu esfera! no es voiuataria elección , es preciío íaccificio, Y que 
flH fe 



Bemfidum tnim ld fjfrfuod quis 
dedit, cum illi Iheyet, er non 
daré. Seacc.' de ücnefi. iib. 3 ^ 

Donmfi f/f ¡argitio fao rsain de 
af'e-ío. Alien i don.itionlbits cjfun -
dcre , efl[m crimina ojlentarei 
C?" eorum aceeptorurri veluti 
quídam infgihUafít indagine 
impediré. 

P >¡'ianc. verb. Donátic^t- caí. 

Benepcium non in eo^qmd fit¿ 
¿tutdaíur, confifilljcd in ipfv 
dantis, aui facientii animoi 
Scnec.d* Bencii. lib.i.c.tf, 

'Í/VÍÍÍ /rricr Í« Jrutfu cigmíd" 
iur : : í/c parentti cegnofcun-
iur ibijilijs. 
lí.Chryíoft. íioíniI.4;.in' x 3, 

'¡Pareníi Jimillims pnle/. 
Jylund.Symb.lilí.j.c.r.n.^ 

(0 
ĵEt referunt ánimos fingula qtt£-* 

que pAtrmny 
Ific leportm canis Amathius) ti-

tmdamve columhamy 
Hfatus hyperb&ree falto fub ax¿ 

creaf. 
a r ul. ap.E a riáera.' ibi.-

(g) 
Ukfíí tfort degentrdrü. Mamí^ 
S y mb. 13t).-4..c. 8. n 7. 

(h) 
"ííteor'aárnentatnea funt. 
ilutarc.c.rhiatr. vítx huma-
»íe, Ysrb^Educatio>foLraikv 

- Jíac próle fiiperbif, 
Mund.Synabol. liktf.c.rtf. B; 

'^ííe duct'carpeviamipariterquey 
priecepta volandi? 

Tjadkjgt ignctaf htrnerls aseo" 
mtdat alai. 

Ovid.Metam.lib-.S.&b. 3* 

Sed íainen vt fufo fáturoñzrrt 
fanguine csntum, 

Sic capitur mi ni me 3- Thuris he~ 
nore Deus. 

.Ovid.TriR.lib.t. 

ÍVi»» e/i minuí regium, afqtíe 
étdeo humanumyparvltla accipe-
rtyqimtn Iji'girí magna. 
Plutarc. capud Poliant. veri?. 

fe precipítenlos Rios a el M^r eh disfraces de galantería ohfaquíofy} 
es debido feftdo , c precifado tributo. Per elfo dixo fcnteriéioTo Sé­
neca, (a) que í'oio «erece nombre de obícquio, el que fe pudo negar, 
fin incurrir la nota de injufto , a que añadió Carolo Paíeha. 
í i o , (b) que la ofrenda para acreditárfe don gracíoío, fea de íer 
de proprio éatidal i rio reákucioñ de lo agenoj pues hazer galante­
ría de lo que es debido, es publicar el delito, para grangearíe el éef-
precio. 

Tíiunf©sdel Mayorázgode vucííra Cafa , y efpiritú , fon tan 
propriamente vueftros, Cherubica Legisladora , que intentar mi-
raflen á otro norte > fuera defqiiiciar la obligación de fu debida 
esfera : fuera negarle a el íbl fus íayos : fuera viuiparle á el árbol íus 
frutos. Ño llega ai tanto nueftro atrevimiento j rcftituimcs á vocf^ 
tras Aras, Madre Seráfica , lo que esvueí l rp , aunque con los def-
ayrcs de averió r^tocaáé nueí^ro limitado , aunque afccluoli) 
éafiiño. Pero fi afirmó Séneca,(c) que no fe debe mirar tanto á fa 
victima, que íe.ofrece , como al afeólo con que fe coníagra , al­
guna feguridad nos : proínoftica de; ;vueftrá . aceptación nuef-
tro rendido afeólo 5 y mas quando es la ofrenda tan de vueftro 
güilo. 

Los obfequios que confagré la devoción cortefana á vues­
tro amado l i i jo , y nucílro Padre San Juan de la Cruz , fonelaf-
fumpto de efte libro. Mejor diremos | fon materia de cílc libro', 
c ñ los obfequios d« tan gigante Hijo- , k>s triunfos de tan cfcla-
recida Madre j pues fabemos de Szn Juan C hryfcllomo (d ) que 
como fe conoce ia generoíida4 de el árbol por fas frutos, aísila 
grandeza de los Padres en las perfecciones de el Hijo. Tan ele-r 
vadas fon Jas fie Juan , qjac como dix© Picinelo (e) .exprefla muy; 
al vivo las de fu Madrtf Térefa. -Para que diga con mas proprie-, 
dad Marüló ( f ) qtie de fuerte exprefia eíle gigante Hijo Juatyi 
las perfecciones de £u grah Madre Teícfa; , que manitieíla bien^ 
no piodiiéc ci válor timidezes^ mí dan- ser, y aliento á cobaíde? 
píalómas los generofos Aleones. 

Efte es el H i j o , Seráfica Madre nueftra, de quien puede re^ 
petir tu diícreciori co'n Picinelo ( g ) que no degeneró de tus per-* 
fecciones vn punto. £íle , de quien puedes decir con Plutarco^ 
mejor que la- otra Matrona Romana ( h ) qué es de tu cabeza, el 
mas gloriofo ornamento. Y aun no se, fi digamos, que pudieras 
afiimar con Picindo ( i ) q;ue el aver dado ^ la ígleíia tan pfe-
ciofo H i jo , te pudiera fervir de gloriofo defvanecimiento. Todoi 
tuyo , pues con mas feliz íuceflo , que Dédalo á Ycaro (>) 1c 
vefti'fte las alas , le peynaíle las plumas , le dirigifte los buclos^ 
para que te figuifíc á lo foiemne de las aras , como á lo glorio* 
fo de el Impyreo. Medio Frayle nos le difte para nueílro Padrc^ 
y efte libro te k reftkuys Santo, y medio para Hijo tuyo. San­
to muy entero por la declamación' de la Iglefía , que feftifo 1c 
aclama , y medio mas por los obfequios que la devoción afce« 
tuofa le dedica. t 

Rectfee ^ pues, ó» Seráfica Madre nueftra , efte mal formad^ 
ráfgó de vn cordial afetlo ; pues no menos fe agradan los Dio^ 
fe^, dice Ovidio (k J dé' VA leve vapor de inc ieníp , quedem«g^ 
nificos facrificiós. Además, que feguj; Plutarco ( F-) no es menor; 
blafon de vn corazón foberano , admitir vn pequeño obfequio^ 
que dífpenfar regios beneficios* Poco debe eñe l ibro á nueftra 
obligación afeduofa : mucho á las agenas fatilczas 5 y no menos 
a la devoción cortefana , tan amante como fervorofa j con qua 
cfperamos r Seráfica Madre , que coino tan agradecida , concU 
ponderas afeduoía á eftas fervorofas demonftraciones de la cor^ 
j^i^na, ^tencioia* Sqjb© ^jfeí«t*í I ^ I É É ^ i ^ 8 i 2 f^lis» cftasfu-



tllezás de íos Siás eíeváclós ítígehiós. Y cómó Madre ;• cSfsímüIá^ 
ras cfta obfequiofa audacia de nueftro filial c a r i ñ o , a honra , yj 
gloria de el Divino D u e ñ o , defempeño de nueftra obligación, y 
gloria accidental de nueftro glortoío Padre > jr tu amado Ú i fo i 
^.fsi lo efperamos.; 

Pueños nueftros labios á tus Seráficas plafíta^ 

Tus mas rendidos HijOá 

VI Prior, y Cmmidad di S*nH(m*negtU&i 

- • ' • 



E I C E Ñ C I A D E L A R E L I G I O N ; 

" p R a y Pablo de la Cbncepcíort , General de Dcícal^os, y Dcf-
ca^as dé NüeSrá Scííora de el Carinen, de ja primitiva Ob-, 

fervancíá,&c^ Cotí acuerda de nucílro Diíinitorio General, ea 
Janta Ordinaria, celebrada en efte nueílro Convento de Carmeli­
tas Deíeal^os, a veinte y ^eve de Enero de mil fetccientosy 
.Veinte y nueve : Por eí tctíorde las preíentes, damos licencia, pa­
ra que ^áviendo prefentado ante Jos-Señores de el Real Confejo de 
fu Mágeíf adYy habidas las licencias neceflarias, fe pueda imprimir 
yrí libfO > cuyo titulo e^l'Dr/fr/pfiíow Htjíorica de los fejiivos cultos ¡y 
úbféqúiófos apláufts alafolemtie Canonización de nuejlro Padre San Juan-
de U Cruz , que ha compuefto el Padre Fray Alonfo de la Madre de 
Dios, ReligiofodenucftráOrden: Por quanto^ por efpccial co-
/íiifsiórt nüeftra, le hátí vifto f y examinado perfodas graves, y doc-
fás de ñüeítra Religión ^ y de fu parecer , fe puede conceder la di-
t h ü licencia. Dadas en elíe nueílro dicho Convento de Madrid a 
ícis de Febrero de el dicho aña* 

Wray Vahío de la Concepción^ 
General* 

Iffayjfefeph de los 'Ángelesl 
jííe.cretario^ 



[APROBACION: m i M M P. P R E S E Ñ T J D O 
Fr. Manuel Jofeph de Medrano, Chronijta Gene* 
ral del Orden de Santo Domingo* 

CO Ñ guftofa atención , y frngúlaí vtilidadfliia he leído el h U 
bro i intitulado : Defiripcion Hijiorica de los feflives f ¡altos, y sbfe-

quiofos aplaufos d la Jolemne Canonización de nuefíro Padre San Juan de 1* 
Cruz ,¿ juc el Licenciado Don Franciíco Lozano Román, Canóniga 
delaSanta IglefiaMágiftral de San ]ufto , yPaftor de la Ciudad de 
Akalá de Henares , Inquiíldoí, y Vicario de efta Vi l l a de Madrid,-
y fu partido , &c< remite á mi eenfura ; y diré mejor á mi enfeñanca/ 
por dos razones. L a primera , porque conteniendo las heroyeilsi-r 
mas, y ex tá t i cas virtudes de nueítro gran Padre San Juan de la Cruz,-
a quien puíb en el Cathalogo de los Santos nueítro Sandísimo Padro 
Bcnedido XIII. que felizmente govierna ia Igleí ia , halle en e l , 
hallarán todos , vna exemplar idea, y vn eficaz eítimulo de las vir--
tudes religiofas, praüicadas en el grado mas fublime , que á vn 
mifmo tiempo admiran , y encienden los ánimos á la imitación. L a 
fegunda, porque íiendo fu Autor c lR.mo P. M . Fr. Alonfo de la 
Madre de Diosy Predicador del Convento de San Hermenegildo de 
ctta Cor te , en cuyos íagrados pulpitos tiene bien acreditados íus-
luzidifsimos talentos : era precilb , que á la admiración de aquellos-
excmplos fe añadiefle lavtilidad , que afleguran íus delicados, eio-
quentesjy fundadifsimos difeurfos. Pero etta doctrina , y vüiidady 
de tal fuerte llenan la eíperanca , que no caufan novedad 5 porque 
íiendo el Autor hijo de tan eíclarecida Familia, qual es la de ios Re* 
.verendifsimos Padres Carmelitas Deíeal^os, donde nada íe produce, 
que no fea grande , como dixo de otra Caíiodoro y ( a) era confequen-
cia,quc en eíta obra luzieífen en competencia feliz los candores de 
Jo Reiigiofo , y las íuzes de lo fabio^ 

Aquella pequeña nuve , ( b ) primeü indicio de efta fiempre 
glo-riofa, y venerada Religión fundo íu grandeza en la humildad del 
principio, y en la vtil abundancia del progreffo j y como la nuveci-
11a fe defato en fecundas corrientes, que llenaron de verdor, y fru­
to toda la tierra , ( c ) cfta Orden Sagrada defde aquellos principios, 
que la fíaca vifta del mundo miró como pequeño, fe d ik tó defpues 
en las dos abundantifsimas , y admirables innundaciones de fantidad^ 
y do&rina , que regando el Paral-fo de la Iglefia le hermofean , y en-
riquezeti con las ñores , y los frutos dé la virtud , y de la cien-. 

Es el Carmelo vno de los Montes mas elevados de laPaleftina^a 
quie el cócurío dc aguas,y de platas provechofaS'hiziero celebre fym-
bolo á los rayfteriosde la Religión , y la fabiduria. (d) Compuib la 
Naturaleza en cite Monte vna contradicción hermoía , pues Hombra­
do fu terreno de piedras, y rifeos , es con todo eíTo tanta fu ameni­
dad , y hermoíura , que el íolo obftenta todas las delicias, adornos, 
y galas con que fuele veftir los campos la primavera. ( e ^En él cre­
cen los Albos mas altos : alli ponen fu nido las Aguilas, para con­
templar defde fu eminencia la claridad , y las luzes del Sol. N o acer­
tando á percibir todo el examen de la Philofofla, como pudo , ó fu-
po la Naturaleza juntar extremos tan contrarios, para formar vn to­
do tan bello, 

Eftc milagro, que en el Monte Carmelo produxo la Naturale­
za , copió , y con mayoi? valentía, en mas noble Carmelo , la gracia. 
En la Obfervantifsima, y Doctifsima , y Santifsima Orden del Car­
men Defcalco , quiero decir ; pues aqui, y fobre la prodigiofa ele­
vación de í u Inílituto ? refplandecen, y COIJ mas yiva ¿uz , to^ 

a s i 

Ecct nubécula parid, ¿ m f i n f i 
ho^is a/ctndtbat de 

(c) 

Moma fcrlpturarum e/t, ^„4 
firriper Carmelum Mottítm optU 
mum,Vr nernorofum, ft¿ fofa 
matS tmminet, {y /« quo cr^ 
vít Elias Jirti lhasV abundan^ 

cap. 1 
( e > • 

Carmelutmarií , quí Hehraiti 
diciturCarmet3Jívo CharmelMoé 
ex c el fus -jalde ̂  nerntrófut^i^ 
tuifjimis vineis , oléis , arbú/ih, 

fruéiiftris arberibus hefbif̂ ua. 
odoriferis abundant, t/t obfum-
mam rerum omatam cop!am9 

fertilitati , 63* abundantia i,t 
fcr'tptura cemparetur. Adriche» 



. (O 
aórj efl Aquilti patves eáü* 

cere faetüs 
Ante JidcmloUs::', 
Ctnjulit ardenígf radios i V lucé 

Magtjira^ 
Jíatorum vires $ ingeniumqué 

probatiw 
Expl rntbres oculis s qm ftrtulii 

igaes füjlinuitque acie mbi¿ 
Ihre dierri nutrifuri 

Gland.in Pracfac. Pancg. hd-
jiorjjAuguíiii 

(g).. 
Elias vita tam fublimi¡adooqué 
ibaumaturgus , vt Angelus pof~ 
fuerit videri potius quam homo. 
Corn, in cap. Í; epiíl. lácob. 

, (h). . 
Fcrventifsimus Frophetarurrii 
Thcoph. inc. 9.LucaE. 

- • d 
'Excelfum vas aurt Elias éxtitit* 
-S.Greg.' Magn\í ia c- z8. Job* 

. W . i fui 
Ari eúarrí audebimus ad Jublt-
tnem Eliam oraiioni afcenderé* 
Niícn. 

(1) . 
Mlifottt figwam Chrijfi gefsíí; 
Penique vocabulam ipfum , fa­
jas Dei interpretatur : ¡¿alus 
sutem Des, qui ejl uifi filitá 
tias etus} £>i¿i & falvaíur hunc 
vocatur. S. líidor. in lib. 4. 
Rcg. capí j i 

JMulierem forterri quis mve~ 
rtet > Pr$cul de vltimis fi^ 
nibus prxjui f/W. Videanc.» 
Mag. Gonec. in epift. dedi­
catoria íui Clypei Theologi-
c í , quena huic pro'clarilsioDatí 
Vir<nni nuncupavi. 

> S/ Kaitx Santia , CT rdms. A Q 

ráá5láíre'fefíáás cít^Üñftáíidas. O vqne -eíetscíon U de Tu rañtrfsímat 
í cg la lQt i c cfpérezaladé fus fantifsiroas leyes, conftitücicnes> y* 

cofturnbre ! Parece íe próptifieron para la idea j y 110 para M prac­
tica ; pcfb atcíidetnos, y veneramos vencida dé la practica ia idea. 
Entre losrifcos del ayunó ,cftrtc las afpcrczaS de diícrpíiíias^ y mor­
tificaciones , entre la foledad de Vna cracion continua nacen las íio^ 
res detáhtas virtudes,losfrutosfazonadiísimosde la ciencia. Aqui 
le defcuellan aquellos Cedros robuftós robuftos , y emincnte$, que 
«lanifieftan , y énfalcán la gloria de la Iglefia. Áqui anidan aquellas 
'Aguilas g e n e r ó f a s q u e contemplando , y aun bebiendo las liizes, y 
los rayos deí Sol de la Theologia mi Padre Santo Thorhás , buelan 
defpues á difúndir tftos infiüxos, y eftos esplendores á ios climas 
mas retirados j fin íjue en cfta gloricfjí'sima Familia fe tenga por h i -
jd legitimo cí qüe ño mira confírine generofidad ios ardientes réfie-
xosde tanto Solí elevando á fin mas gloriofo aquel dulcifsijno con­
cepto de Glaiidiantí. ( f ) 

Masrne deben eftrañarfe i ni la fecundidad, ni la elevacioní ni la 
íantidad j ni la doctrina, ni la obfervancia, ni la ciencia, ni la vir­
tud de efta gloriofa Familia íi fe atiende á los Padres que la dieron rfo 
piritual fer¿ Áqüel fogofo zeló de Elias, Cuya luz , y cuyo. ardor,con 
ynamiímainfluencia aílbgurdfcntonces,y afíegura para íiempre ios 
documentos ^ y íos triunfos. Tanto puede vn alma ilufttej que en 
opinión dé el dodifsimó Padre Coi4ielio ^ tuyo mas de Ángel que de 
hombre ( g ) él qué ^ en fentir de Theófiiato > fine el mas fervorólo de. 
los Profetas; ( h ) á qüieftSan Gregorio el Magno llamó excelío vaío 
de Oro ( i ) y cuyas alabanzas temió Emifeno , ecteo aílbmfto fupe-
rior á todo eíogioj ( j ) Aquel duplicado eípiritu de Elifeo ^ que inf-
truido i y aprovechado en las máximas de fü Maeftro > y Padr^ con* 
tinuó las llamas, los influxos , y las visorias, falüde^ de el ¿cnor en 
fu mifmó nombré y y fymbolo de la Mageftad de Chrifio pos íus per-
feftifsima s Virtudes (1) Aquel todo de perfecciones , y honor admi-» 
rabie de la fantidad mi gloriofa Madre Santal ¿reja dejews > centro de 
él divino amof y fazonado apíce de la prudencia , primOrofo punto de 
la fabidüria , prodigio de la conftancia , y el valor j y vltimamentc 
humanoamantifsimoSerafín. A quien en la parábola deja mugec 
fuerte, delineo fagrada elegancia otros tymtres , dtj quien fue íom-f 
bra la prudente , y triunfante Debora : ( m ) Ja que eftreehando epw 
teétos y y tymbres á íá rethorica , es conocida con ei blaíon de la 
ta Madre. Santa en s i , y Santa como raiz vírtuoíamente fecunda (n} 
pues dé el prodigíofo jugo de fu eípiritu , nacen los ñüduo íos 
verdores f qiieiluílraran .el Carmelo^ De tales Padreá > pues , que 
podián nacer íina tales hijos ? Tal r a í z , debia brotar tales Renue-^ 
Vos; y rales plantas i tal Monte. 

Pero yo me hé divertido , corriendo fin libertad la pluma al 
centro donde riené fus afectos el alma , y caminando ( no puedo de­
cir fin querer) el difeurfo ^ guiado dé la violencia íuaVc de mi amor; 
con todo elfo na éftoy tan lexos de mi aflumpto como pcnfaba:pues 
bolviendolo ojos ála obra , y á mi cara¿tcr , hallo no puede tenec 
exercicio la cenfura , donde es preclfa la alabanza , porque el R.mo 
PJ éfóríve como Carmlita Dtfcal^e, Afsi he dicho , que junta la pru­
dencia conla fabidüria , la diferecion con el juizio 5 lo profundo de la 
doctrina , con loReligiofo de la modeñia j y refiriendo los obfequio-
íbs cultos, -y amautes feftejos con que las Sagradas Religiones aplau­
dieron las vittudcs , y-cclebráron las glorias del grande 5an Juan de 
la Cruz , ofrece vida alas aclamaciones de la devoción , y el cariño. 
N o es otra cofa efte l ibro , que vn florido tamillere, donde fe miran 
abreviadas todas las flores de la ertídicion fagrada , y profana, como 
en echo jardin , las azuzenas.y y íaá roías , ó como en el C icio las Ef-
trellas. G|audiano gondeto Iii y^ion- ¿efi* ¡pe yn poncurfo logró to­

da 



tía la nobleza-dcí Órisé^oJ y yfi ádfnifó^ibtcviada en cfte-voíuméh id-
kia la bcllczá del decify teído el cTpiritti éelkado de la fabiduria, y toda 
la triunfante dulzura de la eloquendá; 

ÍJós elogios con que agradece ,; y pinta los ácieítÓs de tantos 
Órádoresjt fe ajtiftan al pruderitd didíámen de aquel labio: (p) pues fin 
rozaríe' en la lifonja, ni faltar a lá jüfticia, mucftrá íós primorofos 
csfiíer¿os i qne hizo la eloquentíá Éfpañolá para celebrar á San Juan 
de la CíuZjObrervando nueftro áoáct Éferiptof aqtieíla máxima que fe 
previno * como féguridad para corred íá pauta de la luz , Difcipulo^ 
ca fin f de aquel Sol, que fupo iluftraf toda la ediftica de la ciencia, 
fin elevarfe á lopeligrofo,ni caer en los baxíos de lo plebeyo^ 

El cftilo es nerviofo j corriente , y claro ; cómo fe le pféferivía 
Séneca a fu amado Lucilo f los adornosproprios, y ñádá vulgares, las 
noticias vulgares,las noticias feledas, y traídas nO tótí violencia^ fino 
Con dulzura. Toda la obra en fin j ajuftada á las reglás de la ¿loquen-
£ia j de el juicio, y de la doéltina de la Iglefia, fin que tráfeienda vn 
ápice , ni á los limites de la ley, ni á la decente linea délas buenas coi* 
tutribres; por lo que juzgo puede V.S* darle la licencia que pide , coti 
la fegaridad de que eftá obra fe ra de edificación común, y general 
vtilidad. Afsilofiento , en cñó Convento de .Santo Thomás de Ma* 
diid; y Odubre 28.de 172̂ , 

Hoceg» ConcUto (li-bro) CW-
lefíor menor Orbem, 

Hac video fagina qued quid 
quid ubique mic*t, 

. (P) 
qutdmmíí. 



n c E t f c i s m í ORDINARIO, : 

NOS el Licenciado Üatt trahcífco tolano Romiíí ^ 
nigo de la Santa Iglefia Magiftral de San Jüfto,y ía í tor dV 

la Ciudad dé Alcalá de Henares , Inquiíidot Ordinario Ide t of-
té j y Vicario de efta Villa de Madrid , y fu Partido , porjel Émi-, 
íientifsimo Seno? Don Diego de Aftorgay Gefpedcs, por la gra­
cia de Dios, y de la Santa Sede Apoñolica , Cardenal de la San^ 
)ta Iglcíla de R«ma 3 Ar^obifpo de Toledo , Primado de las Efpa-^ 

t Bas, Chanciller Mayor de Caftílla ^ del Confejo de fu Mageftad, 
^ l&c.mifeñor: Por la prefente damos licencia para que fe pueda 

imprimir > h imprima el Libio , intitulado : La exaltación del A M A -
'dor de la Cruz; Fiejiasqué fe bizieron enefta dieba Villa A la Canom-
xachri de Sanjuandela Cru¿ i c o m p m ñ o por Fray Alonfo de la 
Madre de Dios > Carmelita Deícal^o , atento, que de nucftfa or-i 
den, y comifsion ha íido vifto, y reconocido , y no contieÉe co^ 
fa contra nueftra Santa Fe Catholiea, y buenas coftumbre .̂ Da-i 
ida en Madrid a ocho de Abril de ipil fetecicntps y; yeíntc j¡x 
íiueveír 

Por fu mandado^ 

$ofe¡>h Fernanda 



A P R O B A C I O N D E L P< M < P R A T 

Francifio Montielde Fuente-Novilla, Ex-Protán-
a al f y Prior que haJido de efte Convento de Madrid^ 
del Orden de nuejíra Señora del Carmen déla Anti* 
gua ObferDaficia, Calificador de la Suprema, y Eüti* 
minador Synodal de e/le Arfobifjfado de tfcledo* 

y i M . P . S . 

EL Libro,intitulado : La Exaltación dt eí Amor de la Cruz , fefi 
tivas aclamaciones a la folerrme Canonización de San Juan de la 

€ruz j en Madrid, eíccito por el muy R. P. Fray Alonfo Je ía Ma­
dre deDios , de el Orden de la Madre de Dios de el ^armen Def-
cal^o, Le£tor en Artes f y Theok>gia en nueftra Sagrada Reíor-
ma rquc remite A . a mi Cenfura : he leído con eípecial cuida-* 
d o , a que me precifa el orden de V* A^ y cori fíngul^rifsimo gü i lo 
queme excitóla materia que trata , y el eícgame' eftiío con que 
cftá eferita. Es el Autor de aquel gesio que difinio Séneca : Hec 
habet generofus anmus , quod conciíatur ad honeftat Etnullum excelfi in-
genii virum httmilia de!e3ant< V fiendo la materia de elíe libro tart 
iiuííre , y eferita con vneí l i lo tan elegante y y claro, da motivo á-
que íelca con cuidado ^y que leyéndolo , tenga el entendimica-j" 
%o fingulariísimorg.ufto* 

Es el aííumpto de efte libro tíiá reíadori hiítoríca, y pané-
gyrkadc las íeíiivas aclamaciones y con ^iie celebro la Reforma­
da familia del Carmelo , en efta Corte ̂ el mayor Mónarca, la ca­
nonización del Extático , y Seráfico San Jeande la Cruz* Y íicn-; 
do eíle libro , y íús erudicionesy mas e'mpeño de la alabanza , que 
aí lumptode latenfura , ^üeda elimido de eíta *, y yo de hazerla 
paiío de Cenfor a fer Panegy rifta. Fuefrori qtian^o las gozo la vif« 
ta efías aclamaciones, celebradas por el non plus vltrx , entré 
quantas admiró eftecapital Empo reo de Efpaña. Cada parte de 
ellas alegaba derecho a fer vafa a l^colurnaa de la letra. Mas vm-
das oy por el grande Hercules en ías lides íiterarias, fe vé Cotí evi­
dencia ¡es faltaba eí plus eltra de la admiraciou, que oy gozan eÁ 
crítas. Cada parte ds ellas, merecía pof si fola la admiración de 
todas f fin fer baftantcmente aplaudida* Y todas j»ntashallan oŷ  
defeanfo, y quietad perpetua a el aplaufo a que anheíaban,dando-
fc por fatisfecflas con averias juntado f para dar a el publico de el 
vniver/o , Autor tan elegante ,quanto agradecido , a todos los 
que á ellas cooperaron cOh fu afe¿to,y efe¿lo. 

E l Mufeo de Claud.Clem. trae vn emblema adequado a efte 
libro , dice afsí í Perfeaarbor i cuius folia i ¡ingua figuram referunt̂  Lib.í. cmMcm.|^ 
fruflus cordii. Las o;as de efte árbol, llamada Feffeo, fon en for­
ma de lenguas, el fruto de corazón. Diofcoridcs dke, que el fru­
to de efte árbol haze á todos buen cftomago: Fruéium fersns fio-
maco acommodatum, Strabon dice , que es a todos gratifsirao efte 
^jrbol: Ferjeimarhorum gratifsmumcjfe. No me adpko,ficndo ea-

da 



W i vhá je íSs ojas ( mcjcr oíxcra Je fus líneas) vha lengua agt^ 
ckcidd,y fu fruto el corazón. Las fymbolieas ojas ^ y frutos de efte 
aubol, excitan la curioíidad a inveftigaf , qué enlace, 6 Cónnexion 
ay entre el corazón, y la lengua ? Aulo Gelio refiere, era antî ua-

Á uá Clúüá CÍÍ M * t *N co,^Umbíc^défear que la lengua fe movicie con vnas ügadi}ras,quc 
P a . vbi fupri- êfde el pechĉ zW^ defde el corazón aptamente la governaíe: 

guam de veré vincúíis depeBore immo de eorde aftis movsri , & quafigu~ 
hernari, Y Scñoif Saií Columbano lo comprehendio todo eríeftc 
yerío^ 

Lirigúa fuosba&eat franos in eorde ligatos, 
ÉírcaÍPfalmifta ,1a meditación , que es proprio miinero ^ y 

l'ialm.H.í.aS. oficio del edrazori la atribuye ala lengua: Limua mea. meditabituf 
Huftithfn tuaní tótd ditlaUdem ttíam, Jufticia, y alabanza, 6 álatla-h^|l 
de jufticiá médítá la lengua t Si. Qye efta lengua, es pluma de vh 

PíMaúj^.v.i.. diligente Efcrifor ágradecido : Lingua mea calamus feriba vdociter 
fcrlbentis,- Y tortia a fu cargo el efenvif , moviendo la pluma de fu 
lengua las aía¿ de fu corazón^ Pero ceda todo en etta fentenGia, a 

Aíath.i2;* fo' que dice Chrifto nueftro Redemptor *. Ex ahmdantia cordis os lo~ 
quitufi De lo qual fe colige, no folo que debe aver confedera-
cíoxi ériff^ el corazón , y la lengua ,• fino es que ha de fer tal; que 
afsi como las o jas del arból ín'verf para exornar, y faZonar fus fru­
tos *, afsi la lengua íirve a el corazón , y el corazón á la lengua de 
itueftró Éfcrítor, fkra adornar ̂  fazonar, y dar güftofosá todos 
los fruto» cíe fus? eferítoí. Por todo lo qual. 

Y páráqueloí que carecieron de la dicha de ver tan folem^ 
lies acíariiadone^f y tan feftivos cultos, los vean aora con el alma> 
cjue íes dít la: viveza del Efcrifor en eft e libro, puede V . A. dar l i -
iféncí^para que fe imprima. Mayormente no conteniendo clau* 
fula alguna que fea contra nueftra Santa Febuenas co^umbres> 
íit Pragmáticas Reales. Efte es mi didíamen. Salvo in ómnibus, ó v . 
En efte Real Coiívento de el Carmen de Madrid , y Abril 6. de 

ft* Vrmctfa U m U l de fuente-KovilU* 

\ 
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L I C E N C I A t ) E l C O N S f i J f ) . 

O N Miguel FerrtabdezMunilla, Secretario del Rey nucf̂  
tro Señor , y ru Eícrivano de Cámara , y de Govierno d¿ 

el Couícjo: ;. v ^ , 
Certifico, que por los Señoresde él fe ha concedido licefM 

tía a Fray Alonfo de la Madre de Dios, Carmelita Deícal^o m 
fu Conventa de efta Corte ,para que por vna vez pueda im/ 
primir , y vender vn Libro)intitul3do í La Exalmion dtl Amor de 
ta. Cruz, Tfejiivas adani aciones a la fokmnt Cunonizacion de San Juan de 
Ja.Cruz ^W/^-. conque la dicha imprcfsíon fe hagít por erorígi-
nal, que va rubficado , y-firmado de mi firma *, y que antes que 
fe venda , íc trayga al Confejo el Libro impfcíTo ^ juntamente 
con dicho^oripinal, y Certificación'del Corrc¿tor ^ de eftárlo 

/en* 
por 
doy 

japrdente en Madrid a ocho d^Abrildc mil feteciemo* , $ 
teinte y nüevc. 1 j 

H»u, m f «xM"1"* " ' i«"••».•ii.iiii»...! - . ¿iphn. i-ii,-hr,w.-, - •-«^i. 
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í H O L € . l io. J .CÍtn*l, \te Clérlatt ^odJjÍ .niiTf4iS?WH/í^fw/í> \w¡V$ifntímtnte. Fok; 
JL 03?! n'7« l^ií» ^ « ^ ^ o » i ^ f f ^ ^ w . Foi.̂ • .̂.•y.' 7. Ün. vltima , , lee ^¿/e, 
rol.56, ha. ¡o.gaande ^lct grande.Yo\^i9.\in.'x, eu'y'lcceh. A}li,"ti. zj.iia. to. en* 
trevaradas. Ice entreveradMs. Trql. 40. lio. vltima, hallsdof lee bailada. F o l ^ í . ccíl.r.láiJ 
i^9Íp£Hp¿l^Apl9e Sun JuaK'Eiiangríifl*, FoU pz. coL i . lip^S.^^'Áí/w , iec^o^ 
yj^/w.Fol. 54*001. 1. lio. zS. vyveryíai.iXethjvtrnMjYcih j ^ . col. I. hn. $. complacuk ̂  
lüt.tornplacui. Pol. 87, lio. t f. frwuicia , lee frovldtncia, Fól. 54. lio. j 8. /^/ f-ruébüi 
ícé /̂ 1 p'rutbitf. Fol. 9 j?<fol. t. fcn. 1 o. r̂ /go , lee /f^ígi?. Fol. y6. ¿oha* lin. 4 5. ^ , lê  

í#?*.íol. fiiCoki\ííb.'$^,frin*geh^^^ 1 ;aiCol. i.Jio. y*, f^»-
f¡¡Md« t\ee canon¡.K.aHdq. J o l . 154 col. r. lin. %.fi¿r¡hue , Ite figa'tfqut. p©l. j©;. eol. 
^ . l i n . t 2 . / « , lec/^. Fol. y08. col. z.lín. 30. G;u««<jf-(i(, Ice Cri«Wir. Fel. 554.col* 
i** lio. j»; bivUiidaS ^XteDhjiaidád. Fol. ? 1 á". col. 1. lin. 8. iacsten* , lee ia«rfn/.JFol* 

9 | J | | * col. i » lih^ i 8 . tufae ¿Ice c« í»r. í o l . 4 J Í . col. 1, liiii 40. Utamivijlet ¡¿uaiitJ, 
t'ol. AA-6* tol. u Ijo. 2 i « tledíerit, lee vhedimt. Fol. / j.7, col. t. lin. 18. M medium^^ 
in fmaSni» Fol. 3̂ íin. t.fentrada , lee. encada, A l l i , lin. 1 z.^; e/cüdot, léc h í ¡fet^ 

Efte Libro ifit4Hilado í- Exaltachn dtí Amor de U CrÍ*& , fiftlvag 
Aciúmacionts Á San Juan dt ¡a Criben efóa Imilla de Madrid > fu Autor cí M V 

P* Ffí Alonfo de la Madre de Dios, del Orden de la Madre de Dios 
Ücl Carmen Dcfcai^o, advirtiendo citas erratascorrcfponde á fu oru 
jgibaL MádniiVy.'NovleJi^brc a fiete de mU Tetedentos y vcint* v 

tic* Dé Benito del 
y Cor di da) 

Corredor General por fu Mageílad^ 

T A S S A-

i T N Ó f t Miguel Eertiáhdez Muni l la , Secretario del Rey nUe^ro fe* 
J L A "or > ̂ u Hfcrivano de Cámara mas antiguo , y de Govieino del 
CDnfcjo,ccrtifico,que aviendoíc vifto jH)r los lefioresdc él Vn Libro 
intitüladoilíi Exaltación del Amor de laCrttz) en ImPiefasfaui d ¿aCcnmi* 
%atioñ de Siftían de iaCruz Je executarvn en efta Corte en el(Jcruento deQar-
melitas Defcatys de SitítrtnenegUdojCi'túto pot el R./)..Fr.Alorilo de la 
Madre dé Dios, delf lüfmoOidenjqurcon liccrciade diches ícñcrej 
ha fidO impfcífojtaílaton áfeis marattdis cada piiegojy el Libro pa-» 
rcec tiéfíe ciento y ciFiquentay dos, fin piincipi©^, ri tablas, que á 
efte rcfpc^o importa novecientos y dozc mará Vedis 5 y al dicho pre­
cio , y no mas mandaron fe Venda 5 y que efla certificación íe ponga 
al principio de cada Libro , para que fe fepa el a qué íe ha de ven­
der : y pa ra que confte, doy la prefentc en Madrid á diez y ciljo áq 
í íov i embre $lf mil ígtcci?p^e? y veinte y nüeye^ 

PÍ. W*giiHf<ru*nii¿Mmiill*í 

v, 
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folio i . 
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i II. 
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§. III. 
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ios Santos, y Proceísion, fül.2¿. 
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Dias de las fieftas,y Óraciones Sagradaŝ  fol.3 34. 

\Tcrccra aclamación feftiva, en el Beeligiofifsimo Convento de la Nati­
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llaman de las Baroncras, £01.377. 

. 5. í . 
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fol,378. 
§. 11. 

•Días de las fieftas ,Sagradas Óraciones , y Mufica, fol. 583. 
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, Fieftas de Iglefia , Oraciones Sagradas, y Mufica, fol.426. 
Quinta \ y vltima aclamación feftiva, en el Religiofirsiaio Convento! 

1 de ReligioQisCarmelitasDelcal^asdc SantaTercfa,fol.535. 

$. I. 
Adornos del pgrtico, Iglefia, y Altar, y pólvora que anuncio la fiefta, 

fol.536. 
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A D V E R T E N C I A A L t E C T O R , 

ENtre las noticias dignas de archivarfe en la memoria, ningU* 
ñas mas, amigo L t í t o t , que las que defcriven defempenos' 

del carino ,6 exprefsionesdel agradecimiento : vno, y otro ion 
materia de efte Libro. Finesas qtie exeeutó la devoción > y cari­
ño cortefano en ta canonización de mi Extático Padre San Juan 
déla Cruz ; y agradecimientos, que defea eternizar el reeonocU 
mkñto de fus hijos. Dif as que fale tarde. Afsi te lo concediera 
yo , a noaver experimentado y que pide mucha dilación enlazar 
multiplicados extremos : pues algunos ( ya lo notarás] aun en to­
do efte tiempo^ no ha podido confeguirlos el cuydado. Pero ñ 
te da güito , aun el año que viene no fe llamará parto fuera de 
tiempo. Si note agrada ^ aün el di a fíguiente a los cultos íucra 
aborto ochomefino. t)c el eftilo , ni te diré , que es totalmen­
te connatural, ni podré afirmar, que es atesado. Baila decirte^ 
que he procurado pulir el deíaliño: porque no foy de los que 
imaginan, qúe foío el razonamiento llano tiene eftancado lo ver­
dadero y pues te aífeguro, amigo Lc^or , que en palabras muy; 
ordinarias, he leído muy realzadas mentiras : Afeónos de la ver­
dad , pues ton capa de íéñcilléz la degüellan. Ademas, que íeme-
jantes Libros > nunca los imaginé por hiñoria; si deferipcion pa-
Begyrica : coíi qüe dexando en íu debido explcndor la verdad,̂  
le íirven de criados los adornos. Puedo aíTegurartc con todain* 
genuidad, que en vn punto no falto á la verdad, aunque la exor^ 
no j que no hemos de pintar la verdad tan deínuda , que toda la; 
eloquencía fe efcrivieíle para felo adornar las memiras. Pcrofí 
aun efte difamen no te agrada , divierte tü diferecion en tan­
tas eruditas Oraciones, en que podrán fecundar tu ingenio, y det 
hechar elfaftidio. .Vaíc, 

/ 



F E S T I V A S 

A C L A M A C I O N E S , 

Q U E E N L A I M P E R I A L 

C O R T E D E M A D R I D 
C O N S A G R O L A D E V O C I O N , 

Y A F E C T O A L A S O L E M N E 
Canonización de San Juan de la Cruz; , Doétor 

Extático, Hijo Primogénito de Santa Tcrcfa ^ y 
primer Padre de fu Familia 

Defcalfa. 

A Celebrada Apotheofis, Coníagraciort, ó D e i ­
ficación j fegun el diccionario latino , ( a ) go­
zó íiempre las primeras eftimaciones en todas las 
naciones, y tiempos. Dióla principio ? facrile-
gamente Religioíb, Niño, hijo de Belo , ó Nem-
rod 5 fegun Cornelio. ( b ) Abrazáronla los Sy-
ros , y Phenices 5 y aun profundó fus raizes en el 

efeogido Pueblo Hebraico, ( c ) Teftigos los Becerros de Aaron, 
( d ) y Jeroboam , ( e ) aclamados deidades por el Pueblo , y las T r i ­
bus. Tcíligos Chamos ? Aftarthem, y Moloch , ( f ) colocados en las 
aras por el Monarcha mas difereto. Y aun la Serpiente del deílerto 
podra fervir de teftigo, dice Alapidc , ( g ) por indebidamente ele­
vada á íbbcranos cultos. Tan baratas fe vendían en aquellos mife-
ros tiempos las deificaciones , que pudo decir el gracejo con Tertu­
liano , ( h ) que aun fe pudo afrentar la ofladia de oir como murmu­
raban en el abiíino mejores héroes, que los venerados en los altares; 
con que no es mucho configuieíien Moyfes, y la hija de Jepte, de di­
vinos las adoraciones : Moyfes, por lo milagrofo , adorado por fo-
berano Numen de ios Arabes Pétreos , dice San Epifanio : ( i ) y la in­
feliz doncella , aclamada Diofa de Samarla, por inconíideradá V i d i ^ 
ma de vn ciego rendimiento. 

2 Creció (como fiempre)la adulación con el mando, y llena­
ron el numero-chrinnumetables las canonizaciones , ó deificacio­
nes , que divulgó el Senado , en quanto ocuparon ambiciófas las mar­
genes del Romano Imperio. Roma ? Cabeza del mondo, no menos lo 

'.Vi. lAta 

(a) Apotbee/tftCoñfecrAf¡^ Pe)* 
ficatiú, C alep. verb. A£ o rhc o s. 

(b) Primas Ntnusfilius tufsif 
patrem Belum, quajt Deum pu~ 
blké div'mit bomrlhus ce//, 
Corn.ad c.io.Gen.Y-io. 
i (c) Hinc ex Belo idola , apuet 
íiebneos, SirosjyFbaeníces vo~ 
tata funt Bel, Baal, Baalirriy 
Corn. vbi lup. 

{ á ) I/il funt dij mi Ifraeh 
Exod. cap 3 2..V.8, 
(e) Ecce dij fui Ifraéh j .Reg. 

Cap. 12* 
(f) Sed colebat Salomón 

Aftarthem deam SidomtrumjT 
Molocb. Reg. cap.i 1. v. y* , 
Tune ¿diJicavitSalomon fanutit. 
Chamos , ibi 7. A 

(g) Adolebant el incenfum9 
tamquam numlni benéfico, 
Corn.in 4.Reg. cap.i 8.V.4. 
( h ) Properavity opinar', £5* 

Coelum femel elufitJS' nunc vñ* 
que melioribus , apttd infertí 
mufitantibus erubefút, Tertul, 
Apolog. advcríus Gentil/ 
c. 11. 

( i) Q u i ' » Arabía pétrea ::5 
babitantf Mofem propter dlvi* 
na figna Deumputant. D.Epi-
phan. lib. z. com. i . contra 
haerefes, hacrefi 5 j . 
1 In Sebajia , quendam Sartta* 
ría appellata filiam Jepte dei-, 
ficarmt. ídem San¿tus ibid. 

( j ) Nam p<¡(l -bitA pr£clari 
afta curfus labore/quefuperatoŝ  
Apotheo/is ipfii pr*tnium Impe* 
jratorijs Familijt decernebat ur, 
Pier.HicrogLUb.j. cífuíhifl 
ex l»boxe« 



(k) fntm inter áivti rtfeY" 
rt mes erat. Idem lib.i^. cap. 
Aporhtcí, s. 

( 1 ) Ohfervatum enim eft t* 
fetrmnarum etnfecratiombut 
fMvonem) avem, quiopt lunio-
nam é fajiigtt emitüy f>r$ut itt 
marium Apotheefi Jquila ¡ovh 
ates emittehstur. Idem lib. z} • 
cap.Foeminaruirt Cólccraiio. 

(m) Magném fibi vtdebatur 
mjfutmfijfe Religionem , qala 
nvllatn refpuebdf ftlfitdtem.D. 
Leo Magn. Scrro. i. in Natal. 
Aport.Pctrij&Pauli. 

(n) EM omnia fuper Chriftú 
Pilatut, W ipfe ¡am pro fuá 
cenfeientiá Chripíanus, Cétfari 
tum Tiberio nunciavit. Tcrtul. 
Apologeti adverfus gentes, 
c. n.fol.mihi, 6z. 

(o) Qus focíetas lucí ad te-
rtebrat.í.id Corinch.c.6.v.i4. 

(p ) invenerunt Dagon ia-
tentem fuper faciem fttam in 
térra ctram Arca Domini. 1. 
Reg. c. j . vcrf.4. 

( q ) Senatus qxtia prtüs ad 
Ttheriwn de ea re, quwn ad fe 
Pilatus mtfsiffttx eiufmodl rela-
tione reiefía, Chrifttanos ex vr-
be rejjclendts decrevit. Sab.lib. 
•8. enn. 7. ap. 1 hcatrum vitac 
humanae ve b. honor, titulo 
divini honor, hominibus 
tribirti, fol.mihij 1 tf. 1 

( r ) Et\ux tn tenebris lucet, 
loan. c. 1. v. j . 

(s) Et tertebr* eamt non eonu 
prehendermtt Ibid. 

(t) Inenítteni terram exivlt 
/rntutétrum. Pfalm.« S.v.f. 

(ir) (¡tu* eras magifira erro-
riiifa&aes difcipula ver'ttat'u. 
D.Leo Magn.vbi íup. 
1 (x) Kedd.üe ergo , fii* funt 
Céfiris Cdjáfi i CT qu* fu»t 
itéí I>(?o,Matth.c.ii.v.2<í. 

(y) Hdic fuit prima Canoni-
XAt'io , quam deinde fecuta eji 
farúcularis illa , folemnisy 
quse de more fit á Fontifictbus, 
Corn. in Eccl. (¿HW.̂ *** 

(z) In nova lege Lucas in 
'dtfts Apcflolorurn Canonixjivit 
S. Stephanum¿3' lacebum Ma-
ferem : ítem fetrum , Pau-
/ttw, BarnabamytS1 alict. Bc-
ycrlinchjTheatr. vita» huma­
nae jverb. Canoni. Santor. 

(ae) Primus autem^ quem ¡e~ 
gtmus d Pcnífflce folemni Kitu 
•Canon'í.zjttumfult SancíusSuit* 
bertus Epijcoput Vverdenfis% 
qui fub CaroloMagno canentx.*-
•tus eft d Leom 3. anm Vmnini 
ÍOvCorn. in Eccli.c.44.v.j, 

( O? ) frímam enim fecifík, 
\.e*¡¡imMtty Leo Teriims , qui 
€anoniz.aVÍt fvlemniter San&um 
Suitbertwn, Bc)X£Íincii. vbj 
füpr. 

fue de tan facrilegos cultos: deifico a fus celebrados héroes , (;) di* 
ce Pierio : colocó fus aclamados Ccfares en el canon de fus imagina­
dos Dio fes : (k ) A fus Emperatrizes aclamo Diofas, (1) feñalandolas 
el pabon , para aumentar de fü vañidad la rueda. En fin ( por no man­
char el papel con .nombres de rameas, deydadillas , y diofecillás i n ­
fames ) creció lo facrilego a tan exceí'sivo extremo, que pudo afir­
mar San León Magno , ( m ) que blafonó Roma de fumamente reli-
giofa; porque no dexó fin canonización alguna de las abominaciones 
facrilegas. Solo no reconoció al verdadero Dios hecho hombre, di­
ce Tertuliano > ( n ) aunque por informes de Pilaros tuvo algunos vis­
lumbres de fu foberama el Emperador Tiberio. yo lo atribuyera a 
efpecial providencia deDios, que divídela luz de las tinieblas, ( o ) 
y no confiepte al falfo Dagon ( p) en el folio de la verdadera arca; 
pero intervino fu poco de política, dice Sabelio, püés le negó la 
deificación el Senado j ( q ) porque antes de acudir á fu ConfiíloriQ, 
íe prefentó-la caufa de canonización á Tiberio- , . . . 

' 3 Afsi crecian las fombras, canonizando la tyrania fu proprío 
gufto , ó idolatrando el poder-fus ckfenfienados.apetitos. Pero, 6 
poder de Dios! ' Rayó la divinaiuz entre tan palpables tinieblas, ( r ) 
y no pudo contraftar fus rayos todo el poder de las fombras. ( s ) Re-
íbnó el clarin Apottolico, no menos inípirado de divino aliento, ( t ) 
que herido al impulfo de fangrientos mart-yriosj y convertida en dif­
cipula de la verdad ? ( v ) la que era maeftra del.engaño j dando a 
Dios , lo que es de Dios ; ( x ) y al Cefar, lo que es del Gcfar: tribu­
tó la fingular Latria al vnico verdadero Numen por eflencia, decre­
tando la dulia á muchas fobrefaliéntes'perfecciónes, á quien no re­
pugna la pluralidad por finitas, y participadas. Sepultófei púes,.ía 
Apotheoíis facrilega, para c|ue vnicanknte reyné la canonización 
religiofa. 

4 - Las primeras canonizaciones, que veneraron los íigíos, dice 
Alapide, fueron las que a los Santos de la Ley.Natural, y Eícri ta , de­
cretó el Soberano Efpiritu , defde el capitulo quarenta y quatro al 
cinquenta , ( y ) del libro derEcleíiaftico'. Las primeras dé la ley de 
gracia, fegün Beyerlinch, ( z ) fon las que por el Evangelifta San L u -
cás publicó el mifmo Soberano Efpiritu, canonizando á Sari Pedro, 
San Pablo , Santiago el Mayor , San Bernabé, y San Efteyan. L a pri­
mera , que fe celebró en la Iglefia con todo el lleno de autoridad 
Pontificia, dicen Cornelio , ( x ) y Beyerlinch, ( oe ) fue la de San 
Suitberto, Obifpo Vverdenfe, governando la Iglefia León Tercero, 
y el cetro imperial Cario Magno. Y las vltimas, que han gozado 

. nueftros figlos , fon las que año de 1726. celebró N . SS. P. Benedido 
Dezimotercio ( que feliz reyna , y reyne) colocando en el canon de 
los Santos á Santo Toribio Alfonfo Morgrovejo , Luz de Efpaña, y; 
Apoftol de L i m a ; á San Jacome de la Marca, y San Francifco Solano, 
repetidas coronas de la Religión Seraphica ; á Santa Inés de Monte-
Policiano , nueva eftrella de la Religión Dominica ; á San Peregrino 
Laccioli , honor de la Religión Servirá, y de Italia; a los Santos, Luis 
•Goncaga, y Stanislao Koska, nuevos luzeros de la mejor Compañiai 

y á mi Extático P. S.Juan de la Cruz , Coadjutor de la Gran 
Terefa en la mayor obra, y Padre de fu Familia Defcal^a, 

objeto de efta hiftoria. 
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PRIMERA A C L A C m f F E S T I V A 

ala Canonización de nucílro Padre Sao ]uany 
de la Cruz, en el Convenio de fus hijos 

CaimclicasDcfcalYps de Madrid. 

N O T I C I A S D E L A C A N O N I Z A C I O N , T 

difpojiciones para las Fiefías, 

1 I:fpere}f}$a de eí Cielo ¡que qvtnto efperas ̂ tanto alear $(ts. Era 
repetido prólequio de mi Padre Extático, (a) fegunrefie­

re el Autor de íu dibujo. Avifo bien neceílario^ fegun Tibulo, (b ) pa­
ra alentar lá elperanca de fus hijos en tan prolongados términos. C i n -
quenta y quatro años de anfíoíbs defeos han íido el parenteíis entre la 
beatificación, y el prefente gozo. Podían repetir los hijos de Terefa 
con el Peftitente Monarcha, ( c ) que aun defear mas, delearon, porqué 
bolafle tanto gozo,con las alas de lus preprios defeos. Defeando, pues> 
alentados de íus eiperan^as;yelperando éítimulados de fus proprios de­
feos , chriftiahaban nueítros afedos de Ovidio el gentiidelengaño, (d) 
que á dicha tan ejccefsiva á lo débil de nueflras fuercas, foio en la bon* 
-dad divina pedían fíxar pie nueílras anfioías efperan<¿as. 

2 Afsi fucedió j pues íayando en la Nave de San Pedro la eftrella 
luciente de mi Padre Santo Domingo, difpufo la bondad divina, con-
íiguiefíen nueftras efperan^as fu logro, y llegaífen á poflefsion Jos-def-
feos. En lavia Ladea, fegun refiere el Do£to Ramírez Pinto ( e) def-
tinaban folio los antiguos a-las perfonas particulares , que canoniza­
ban; pero íi el canonizado era de grandeza íinguiar,y excefsiva, le fe-
ñalaban domicilio en la mas brillante eftrella. Fabulofa idea \ pero re­
tocando áCaiholicasluzes la fombra , no séf idiga, que el numerofo 
Choro de hijos , é hijas de Terefa, que efperan de fu canonización 
^cl decreto, podran colocarfe en la vía Ladea de otros Fontificadosf 
pero el Benjamín mas amado de mi Madre Seráfica .5 el Padre efeogido 
de fu Defcalca Familia, mi Extático Padre digo: folo á los.briliantes ra­
yos de la efcrella de Domingo, fe podia manifeftar á la veneración de 
las aras. Afsi correfponde el fin á fu principio , ó como á otras luzes 
obfervó mi Angel Maeítro, (f) afsi le forma con fus rayos en el triun­
fo la Corona la miíma eftrella , que eftrechandole en fus brazos, le 
firvió á Juan de eí cudo en las fatigas de la arena. Do i todo el aliento 
á la voz , para que la eternizen nueftros corazones en bronces de el 
agradecimiento. . 

3 Nueftro Santo Padre, y Señor Benedido Decimotercio (cuya 
felize recordación, ferá bendición de los íiglos , ) excitado, no menos 
de fu devoción amorofa, que de las humildes fuplicas, que patrocina­
da de todas las Iglefias, y Rey nos , repetía inceflantemente toda la 
Defcalca Familia. Celebrado vna Congregación dia 5. de Febrero de 
725. en que aprobó tres milagros, que obró la divina mifericordia, 
por laíntcrcefsion de mi Padre Extático j vno en Bari de la Apulia," y 
otro en Neocaftro de Lorena , fanandóxlos Religiofas paraliticas a el 
repentino contado de fu invocación , y eftampa 5 y el tercero en N o ­
ble jas , población de los Orcades en la Nueva Caftilla, librando de vn 
•peligiofo parto á vna fu aficionada devota , á el vnico contado de fu 
reliquia, contra la efperan^a común , y coa bien íinguiaies. citeunf. 

tan-t 

( a Pf.GeronJe S.lofepb dilujo) 
fbl./rihi,n.coLi. 
(b) Spes alitj er métiití cratfe* 
refimptr ah. Tibul.apud Po-
lianc. verb. Spes, col. mihi, 

( C ) Concupi-vít anima mea áe« 
Jíderare.Vi.n S.v.io. 

( d ) Quatovit ¡gttur mefitít in-* 
debita «•//>// 

Magna (amen /pe: eft in b$* 
mate Dei üvid.lib. 1 .de Pon-
to,eleg.7. 

(e ) Wrff ergo ctrcull laflelfíe-
¡loe,níh¡i alívd , quam tucet.tet 
fu'r.rurn antthéputarentu». l iúc 
tamín animas i ti rfija cehhr'n.tte 
Vítlgareí , vt i ta d.c .m ilw um 
epinione , conglcmeratas. putoi 
nam qttrs pretioji. res b hchay.ty 
vt illli/íriori lumíne f u t i r á n -
tes.fie di/rintfa, t'*' fioi t ici, fede 
d.líoeahant Vuño Rair .Spiti-
legic,traót* 1 .cjp.i 4.11 <5. 

(f) Confuetudo nairqueff.it Ro-
tn.%nis antiquítus itt Jíutis ro~ 
fündih & i» itih habehani ¡ptm 
•vicloriíe , íS" quando nmifi. ba~ 
banf, itlomet íeuto vttbantur vt 
cor tna < 

D.Thom.ad í!lud;Drw/«tf 
vt feuío bong voluntat'n tux co" 
ronafti noi.Vidi. j .vcif. i j . 
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( g. ) Ccngratulantoí el, CT ¿z-
tentet natus eft filiut Neemi. 
Ruth.cap.4.Y.i7, 

( h ) Menfura UtUia de magni-
ttidine nuntij ve»iti W tanta fit 
alacñtas anitm , quanta fuerh 
confideratio rí/.Caliod.sp. Po-
liant.vei b.Gaudmm , coi.mi-
111,1x58. 
( i ) Mafíe novs vlrtutepuer, 
fie ttuv ad afira , Virg. tn«i-
do ,1 b.y. 
() ) Templa Dehimorespopulir, 
ded'tt (jíiaferro, 

Aftra fuis, cW#, Syderatfer-
ta lovi. 

Mart. lib. 5. Epig. 80. de 
geílis Domitian. 
(K) Difce puer viriatem ex f»f, 
verumque laborem fortunam ex 
slijs.V irg.Eneiá.hb.t . 
(1) Cbnjiitit alma Venus i nulli 
cernendjffutque 

Cafaris eripuit memhris , nec 
i n aera folvi. 

Fajfa reantem animam^ 
eoelejiíbus intulit a/ins. 

Dumque tulU , numen cap** 
re3atque ignefeere fenfit̂  

tmifitque fimtd : Jimul al-
t'tus evdat ¡llas 

Flammtgerumque trahens 
fpativfo limite crinem, 

¡itella micatyOvid. Metam. 
JUb.ií.fabul^i. 

Rancias, por falir fortalecida de Cruzes en manos, frente, y muslo la 
reciennacida criatuta, Obíervados. t o ^ los demás ntos, y apofto^ 
licós eftablecimienfós, movido . c f^^ r . -do de el Soberáno Efpintu, 
d ia 27. de diziemb. v- de e). fio de 5 w;. confagrado a los cultos de el 
mas amado difcipulo. ^ T J 1 ^ ^ 

Colocó en el C-uhalogo de les Santos a San Juan de la Cruz, Doc­
tor Myftíco, Primer Carmelita Defcalco , honor de Efpaña , cckona 
de Medina del Campo? governando el Catholico cetro 7 elgran Phi i i . 
po Quinto j el cayado Primado, el Excelentifsimo ; ya Eminentiísimo, 
Señor Don Diego de Aílorga y. Cefpedes 5 el timón general de los 
Carmelitas Defcal^os,nueílro Reverendo Padre Pray Pablo de la Con­
cepción ; el de la Provincia de (Jaftilla la Kueva, nueftro Reverendo 
Padre Fray Jofeph de San Juanea cafa de Madrid , nueftro Reveren­
do RadVe Fray jofeph de los Santos 5 exercieiuio en Roma el cm|3ko 
de Procurador Genenal, y Agente.de efta Cauía, el Reverendo Padre 
Fray Miguel de Chrifto. 

4 Prefto refonaron en la Corte de el Qii into Philipoi los -ecos: del 
Baticano 5 y aunque acoftumbiada á femejantes anuncios , parece ía-
lieron los gozos en efta ocaíion de madre,pór compeníarfe üe tan dila­
tadas opresiones.. A el aviíb de las campanas bolaron , no íolO los Ve-
zinos, ü los mas remotos, á congratularle con la hermofa Notmi (g ) 
en el nacimiento de tan gigante hijo. Y con toda pioprledad,pues Con 
fer mi Juan hijo de la Ruth obíervantifsima, nace á las aras cenio fru­
to de Tas aníias,de la Noemi Terefa.Los primeros Proceres íe okecian 
guftofos á los r'eligiofps cultos , aun antes de liíbnjear nueftras íuplicas 
lus oídos. ¿ Los mas defvalidos tributaban en gozólas enhorabuenas, 
lo que no permitía fu fortuna expreflar en libélales obras. Todos, en 
fin-, explayaban ios júbilos por los ojos, en fee de que eran certo cau­
ce las margenes de los pechos. ( h ) Efta es, dize Cafiodoro , la medida 
de los gozos , á que correfponde tan milagroíb mi Padre Extatico,que 
ya íe atropellan las prefentailas, para hallar lugar en fu nicho. 

.5 Pero quien entre tan feítivos júbilos , podra explicar los de fus 
amantes hijosí Sobran Pigmeos dibujos, donde fon patentes tan co-
lofos motivos. Veian entronizado entre los mayores aftros de la Igle-
fia, á el Apolo , que mejor que a Julo ( i ) los enfena el camino de co­
ronar fe en la patria. Veneraban ya tiiuntante, á el que mejor que 
Doujiciano ( j) erigió Templos a el verdadero Numen 5 reformó las 
coftumbres de los hombres 5 perfiguió á fangre , y fuego las ociofida-
des; coronó al Cielo de aftros , de gloria á fus hijos 5 texiendo al ver­
dadero Jo ve, las mas viftofas coronas. Aplaudían á elPadre animofo,-
quedexando á. otros infiuxos lo afortunado, ( K )ios enfeñó cen fu 
exemplo lo esforcado , y virtuofó. E n ñ n , íi puede tener fin , admi­
raban como la mejor VentiSjTerefa , colocaba ya en folios de eftre- ' 
llas , á el hijo de fus caricias, (1) a el Ceíar de fus empreílas , y primer 
Didador de fu caía. Infiera la difereccion. los júbilos de corazones 
tan finos, mientras dan gracias a laMageílad Soberana, defahogando 
fus finezas en vn folemne Te Deum. 

6 Cántófe en el Convento de San HcrmeriegUdo, día 2 5. de Enero 
de 727.afsiftido devn numeuofo concurib; finalizando efta función 
el lluftrilsimo Excelentifsimo Señor Don Juan de la Cruz Alencaftre, 
Duque efe Abrahantes, y Linares, Dignif simo übifpo de Cuenca, que 
por fu fingular devoción a nueftro glodofo Canonizado/y fu habito 
auíorizó el acto, y dio fu bendición al pueblo. 

7 Satisfecha efta primera obligación , entró en mayores cuidados -
ehcariño 5 pues rairandofe precifas las cxprefsiones de tan crecido go­
zo., las prefentes circunft^ncias anunciaban impofsible el deferapeño. 
EHdear f\eftas , que falieflen á viftas de vna Corte de Madrid j ; fervia 
de no pequeño torcedor al defvclo; porque nada parece mucho , don-
deios mayores feftejos , apenas fe divifán e.ntreLenimiento* Aldeanos.; 

' ' ' "' Con-* •• 
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^oñfíderar éftas dcmonfti'ációnesjobníqtiíos de fu-artiado Padre, au-
m cmaba el temor de fus afeduoíbs hijos 5 pues nada puede fatisfacer á 
\rna obligación, ( m ) que pone fu plus vltra^un mas allá de lo pofsible* 
L a cítrechéz de los tiempos oprimia,no pocojlos ánimos, pues aunque 
fabcn nueftios clauftros quitarfe el bocado de la boca para los divi­
nos cultos, fe íbnroja la modeftia de llamar á otras puertas, no me­
nos frequentadas de íemejantes contratiempos. No poco reflexionaba 
«i difeurfo en las cercanías de el mes de M a y o , tiempo prcííxo ^ para 
celebrar 1- Religión fu Capitulo, pues entrando al govierno nueva ca-» 
beza , fe coníideraba pofsible, mudafíen de idéas los miembros : perd 
4onde fe iba á fondo el difeurfo , era en la precifa concurrencia de to-* 
das, ó las mas ReUgiofas Familias j vnas intcreíTadas, por tener afsi^ 
mtfmo Santos ñ^c.vamenté canonizados j otras hermanadas, por loá 
mas eftrechos vínculos de Religiofo cariños y defeaba mi Defcal^a Fa­
milia, llevar á tan á compás fus paflbs, que ( fin moleftar á las indepen-" 
dentcs ) ni pareciefle intentaba competir á las interefládas en lo mag­
nifico de los cultos, (aunque con tan íingular motivo,como fer nueftrd 
primer Padre el Canonizado^ni menos confentia exponeríe á'ia comtíri 
cenfura , de que faltaba á las obligaciones de hija.Eftc fe graduó por el 
punto de mayor pefo; por lo qual fe defeó fueíie efta la primera refo-
lucion. 

8 Prefto fe configuió el efcdlo, quizá porque no era el penfanúen-* 
to vnieo; y en vna junta, que fa celebró en San Phelipe el Real de M a -
drid,dia 14.de Mar^o de 727.á que concurrieron todos los Reverendos 
Prelados,excepto el Rmo. P.Guardian de San A.ntonio de los Capuchi­
nos , que no afsiílió por enfermo , fe prefentó en nombre de el Rmo* 
PadrcRedor de elColegio Imperial, la figuiente petición. 
n Defeando eíle Colegio Imperial de la Compama de jesvs, tenet 
„ la honra de concurrir con las demás Sagradas Religiones, en la pro-, 
^ cefsion , que fe deberá hazer, para dár principio á las fieílas de 1̂  
9, canonización de los Santos nuevamente canonizados, y ofrecí en-* 

dofe el reparo, de que ao podemos falir en acción tan folemneíiír 
nueftroproprio,y clericalhavito defobrepelliz , debo decir á V. 
Reverendifsima , que cftimaré mucho aya junta de Prelados, por íi 

„ los Reverendifslmos hallaren en efto algún inconveniente; y al mif* 
?, mo tiempo propongo el exemplar, que con las mifmas circunftan^i 
„ rancias, y en los mifmos términos, fe h izo , quando la canonización 
„ de San Ifidro Labrador, y otros quatro Santos, los dos de laCom-
MÍ pañia , pues fiendo empeño de ei Señor Rey Phelipe I V . y de la V i l l a 
Í , de Madrid , que no faltaíTen los de la Compañía de la procefsion, en 
>, qu€ folemnizaban los cultos de dichos Santos 5 y íingulantiente 
#, de cl.Santo Patrón de ella , fe ofreció el mifmo embarazo, por la fo+ 
,>.brcpelliz, que debíamos llevar los de la Compañía , y no halló fu 

Mageftad otro modo de vencerle, fino es^con el arbitrio, de que \ o i 
ty de la Compañía con fus fobrepellizes, no hizieíTen cuerpo, ni orden 
j , coh las demás Religiones , fino es que ftieíTen haziendo dos filas en* 
>j medio de la Comunidad de Santo Domingo, que entonces iba en fu 

proprio lugar de precedencia á las demás, haziendo las otras dos fi-
jilas de la parte de afuera, con que las dos Comunidades hizieíTeá 
>, quatro filas, fin que los de la Compañía precedíeflen, ni fuefíen pr«-
„ cedidos de ninguna Comunidad; lo qual avióndofe participado á to-
ff¡ das las Comunidades, todas convinieron, y afsi fe executó entona 
„ ees, como lo reíiere Don Fernando de Monforte y Herrera,cn la re^ 
„ lacion, que dió á la eítampa el año de 1622. de las fieítas, que hizo 
„ e l Colegio Imperial por fus dos Santos, al folio 34. de dicho libro, y, 
?r reLicion : con cuyo excmplar fe alienta nueftra confianca, para e t 

perar de la benignidad de los Reverendos Padres Prelados, que no» 
„ permita íeguirle en la prefente ocafion de otros dos Santos de la 
^ Compañía , reciencanonixadosu y quenQ tengamos d grave dolor^ 

( m ) Tárenríhítt, & MagnfiU 
nm pottjírecídi eqUivnlem Ari-
fíct. lib. 5>. Ethic. apud V&s 
lianc.Yci>«Fai«nr«. sol.naihî  

http://14.de


6 
'„ y fentimierito de ñó poder cónciirrir a los cultos, y celebridad dé 

.. .. | j los cinco Santos , como no conc4itíen en Roma los de la Compañía 
, , en laProcefsion de eiCorpus , aunque va el Papa «en ella, con toda 
.¿ el Colegio de Cardenales ? y todas iasComunidades 5 ni el General 

/ „ de la Compañía concurre en la capilla ¿el Papa, donde todos los 
1, Generales de las Religiones tienen aísiento , íolo por elle embarazo 
„ de el habito clerial: por lo qual á V . R.ma pido, y lupiieo, que fi 
„ lo juzgará áigno de proponer á las Comunidades, te íirva de convo-

car junta, qiiando fuere férvido, y á mi mandarme quanto fuere de 
„ fu mayor agrado. De efte Colegio Imperial oy 5.de Mar^o de 1727. 

R . P . B . L . M . ds V . R.ma fu menor fervidor , y Capellán, Pedro D o -
k minguez,RedoT. 

En vifta.de el qual papel , formaron los Reverendos Prelados el 
',, acuerdo íiguienre : En eldia 14. de Marco de 1727. fe juntaron en la 

librería de efte Convento de ¿an Phelipe el Real de Madrid,los Re-
j , verendos Prelados , que abaxo firmaron , y los mifmos que debían 

concurrir á efta junta , convocados por el R.mo P. M . Prior de San-
to Tliomás, como es coílumbre , para reíbiver fobre vn papel, que 
le eferivió el R.mo P. Rector de el Colegio Imperial de efta Corte, 

„ cuyo contenido es como fe íigue : (inferta el. fupraferipto papel, y 
proíi^ue) Acordaron de común confentimiento , que refpecto de los 
atraílos , que padecen las Comunidades, por la eftrechtz de el tiem-

'» P0 > Y fer precifos muchos gaftos para hazer la procefsion, con la fo-
lemnidad correfpondiente á efta Cor te ,no le hiziefle procefsioa 

„ folemne , y folo las funciones de Igleíia con la mayor folemnidad, á 
5, las qualcs'afsiftiran las Comunidades, íiendo convidadas. Y por e l 
„ mifmo motivo arriba expreftado , acordaron afsimiftno, que íi algu-

na Comunidad de las intereliadas en los Santos, nuevamente canp-
nizados, quifiere tener procefsion particular, las Comunidades def-

j> de aora fe dcfpiden de concurrir á e l la , y para que confte, lo firma-
i» ron en dicho dia mes y ano, vt fupra. 

* Fr. EftevanRodríguez ,Maeftro, Fray Carlos de el M o r a l , Guar-
* Prior de Santo Thomás. dian de San Francifco. 
Maeftro Fray Juan Faxardo,Prior Fr. Vrbano deZayas,Prior del Car-» 

de San Phelipe el Real. m en. 
Fray Antonio Efcrivano, Minif- Fray Pedro Nicolás de Velafco,* 

tro de Trinitarios. Comendadorde Calcados de la 
Fray Sebaftian Otero, Corrector Merced. 

dc laVidor ia . Fray Eugenio de Prihuega, Guar-
Fray Jofcph de los Santos, Prior dian de San G i l . 

de Carmelitas Dcfcal^os. Fray Leandro de Jesvs Mana ,Mi-
Frayjuande la Santifsima Trini - niftro de Trinitarios Defcal-» 

dad, Prior de Copacavana. £Os. -
Fray Juan de la Purificación, Co­

mendador de Santa Barbara. 
N o concurrió á efta junta el R.mo P. Guardian de San Antonio de 

, , los Capuchinos , por eltár enfermo, de lo qual avisó al Reverendo Pw 
>, Maeftro, Prior de Santo Thomás. Y fe Comprometió en fu dictamen* 
VJ Ante mi Fray Juan Ignacio Goncalcz, Secretario de la Junta. 

, , " 9 Enterada mi Comunidad , por elle acuerdo , de que" podia dií^-
•poner fus fieftas , fin dependencia de ageno reparo 5 y efperando de 
Todas las Familias Sagradas , las expreísiones de cariño , y vrbanídad 
Teligiofa, que defpues experimentó muy cumplidas , la fue muy tacil 
^1 quietarfe en las demás dificultades propueftas. Ya no la detenia la 

' pudanca de el goVierno j pues quando es vno folo el corazón , poco 
_ . ^ , - . . 4 , 'importa la diverfidad de dos manos, que dixo mi Venerado Aeuftino. 
V S Z T t Z t f ^ W ? ™ » » oprinüa la efeasez de los t i o m W * i c n d o que en^la libe-
tnh wréóHod/ertUum e/f. am- ' ̂ u^ad corteíana fe verifica mejor, que en Probo,lo que canto Clau-
ymmi* i v f*r v m * muirá <'diano^ o ) que"íiis manos>o-eomo prodigas nubes, ó como caudaloí os 

<*r* rios 
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. . . . . . . ' f 
iios llovían , o b'fcrtábari fayores, con que favorecían á los pobres, ob-

í fequiando á fus amados Pe'Mtcs. Ya la eítimulaba , lo mifmo que an~ 
-tes la detenia, en no poder pialar el deíimpeno á lo mucho con que 
-á vu padre eítá obligado ¿1 cariño, porque el'cucha la amenaza de V i r ­
gi l io, ( p ) que, ó notiene buen genio , o deímerece habitar en la cafa 

-de lamas íaDia Juno; hi jorque no correfponde atan gran Padre, ü-. 
-quiera con vn rollro feílivo , y rifueno. Ya no la aflbmbraba, el qué 
'dirán de los drícretos coitefanos i pues diícuma avrán leído en Q v i -
/dio, (que quando es el corazón) quien la ofrece, tanto llena las aras 
la tierna corderilla, como la crecida oveja. Todo lo vio cumplido^ 
-luego que tornóla poffefsion el nuevo Prelado* 
• i o • Fue eíte nueftro R* P. Fr. Jofephde San Juan, que de manejar 
-el timón de el Provindalato, pafsó á mantener en fus valientes oii>. 
bros tan gloriofo defempeño; pero no fon tan grandes aüumptos para 

•menos geneíofos pechos. Aun antes de faiudar el pueíto", aplicó toda 
-íü atención á tan reí igiofo cuidado 5 y tiró tan bien cortadas las i i -
Tieas , que aun excedió ( con fer grandes ) á las concebidas efperancas. 
Prefehro fupiiea á las Chatolicas Mageliades,mas por ethiqueta poiiti-

la común •ca , que por precifa diligencia; pue^ labia ( mas por 
lienciá , que por dicho de Pomponio Lero, (r ) que en nueftro Quinto 
Philipo; fon la liberalidad , y clemencia , como eípecifkos atributos. 

los Reales 
la maxi-

(i) pues en la Corte de el Catholico Monarcha, 
'en todo; ( y (obre todo en lo reUgiofo , liberal, y cariiativo) qual el 
Monarcha, fon fus Conrejeros. L a grandeza franqueó fus liberalida­
des , aun antes'de efeuchar nueftras liiplicas , que eflb nos dirá Séneca 
es manifeftarfe en los favores grandes: (t) con que no halló aquí entra-
-da la máxima de el mifmo autor, ( v ) que no ay beneficio ^mas caro, 
"^ue el comprado á pefo de ruegos. A l fin en todos los cortefanos, de 
^1 mayor al menor / experimentó nueílra advertencia tan liberales ex-
j)reísiones , que pudo nueftro agradecimiento con Séneca ( x ) eftim^r 
á favor la penuria délos tiempos ; pues nos comprobó, por las obras, 
^nos^afeélos tan finos. Sobre tan folidas brafas afianzó IAÍ Prelado tan 
generólas ideas, que executó en efta forma. 

$ I L 
•»> fi'lUJui i O^Q lili t09ÍBW%y-J&-..i . r^--;-'*- " ;> : •' '/ : -IJ..,.. i 

'ADORNO D E L A L O N J A , I G L E S I A , T CLAUSTRO 
de ti Convento, 

1 T J Ez^lando el defveío,que en el dilatado tiempo f qnó 
• x V era pfeciíb á los ideados cultos, podian fobrevenir tcmü* 

poráles , que maltrataílen ios exteriores adornos, difpufo, con pru­
dente cautela, fe renovafle toda la fachada del Convento, y rexas de 
;la Jonja ; cftas de perfilado azul, y aquella del común blanco, y en­
carnado i con que evitando fobrefaltos , de que fe desluftraflen prc-
xiofas tapizerias , fe daba á la primera vifta Vna, no dcfagradable fal-
va. Bien afsi como la Reyna de las frutas, qüe por la Zelosia de vna 
común corteza, ( y ) índica, que fe Oculta dentro vn teforo de grana­
das hermofuras. Áfsi lo confeftába la advertencia, luego que regiftra-
ba la vifta los dcfperdicios del Templo. Es efta fufidente capaz , aua-
<]ue no defmedidamente dilatada; por lo- qual, aunque fe le quito 
algún efpacio para la precifa comunicación del Convento , quedó VQ 
piano de quarenta pies de ancho > y de fondo cerca de ciento, en qué 
fe executó el íigaiente adorno. 

2 Dos tablados paralelos de novénta y cinco píes de krgo , y .tres 
de ancho, corrian por Fa-turanéesi de- la ionja , dexwkdo vn-plano de 

eorpor* , fed non multf tmimgl 
multa cor pora rftA non tnultm 
corda , refíé dicitur udvoc idt/t 
t»««//>/«/.D.Aug. ÍR Pf. i ? ». 
( 0 )£ulf>pc velut denfo ccrren~ 
tía muñera nimh»t cornere fem-
per erat ptpulu vndare Pe» 
natet. 

.Afidtw 'intrirt inopet re* 
meare beatbs. 

Prtceps illa manus fiwúUft 
fuperabat Iberos áurea do» 

na vtmenf. Ciaudi Ptnigir* 
Vtobi. 
( p ) Incipe par've puer̂ qm non 
rifere parentet > nec Deus ha* 
menfa, Dea nec dignita cubi" 
li eji. 

Virg.Egl.4.Farnabio,ibit 
KulJurn dtgníttut efl Qeniut 
Tniínfa,neque luno cubili. 

expe- {<\)Agnaque tam laífens a qudm 
gramine pafta Fhalifco. 

Viítima tarpths tnfilit ijh» 
focos. Üvid.ap. Poliant.verb. 
Muttus col.mihijz 1 34. 
( r ) Fotiftima dos ¡n Frhictptt 
llberaittas) i? clemeatía. 

Pompón laetus in Dio* 
eletian. 
( f) SutUndrim ludtcertt popuU9 
fie eft miniflrl estss. Eccli.cap» 
IO.V. 1. 
( t) Gratifsima fmt beneficié^ 
faraía.facilé ocufrenttajvbtnu* 
lia mofa futí in accipitnti v i* 
recundia.Seacc, de Bcnef. lib* 
z.cap.i. 
( v ) Ñulla tes eharius eon/íat^ 
yuÁm qua preclbns empta ejfé 
Sencc.ibidem. 
( x ) Non nümqUam enim tná* 
gis nos obligar , qut dedit parvé 
fhagmfice: qui regum fquavit 
opetanhno'. fui exiguum tribuir, 
fed libenter : qui paupertatit 
fue oblitus ejl^um mearn refpi-
«fV.Seóccde Beuef. lib.l< W 

(y) ftiltbmr»lamt. Pie** 
fiel. mund. Simboiis. iib. 



(t) Orrmh armaturtfoftiam, 
Caac. c. 4. té 4« 

{a) Teta lUtt vetirtt eittr» 
ficnf 

Vndiqut cera 
Atria i NobftítM foU $ St~ 

fut vnica virt*/. 

tíen pies de longitud, y de latitud treinta y Cuatro : dividiafe cáSa 
yno de eftos tablados en. diez y ocho di^^fiones, ó ya bien fe llamen 
grutas, ó jardines abreviados á cinec^v^s en quadro, y tres de fon­
do 5 pues adornadaSl fus fachadas, y pareces de murtas, bxufcos , lau­
rel , y otras odoríferas yervas , formaban florido engaite a los planos, 
en que de diverfos colores, y de bien prolixa obra íe gravaban en cer­
nida arena (las armas de todos los fuertes ) diez y ocho duplicados ef-
cudos de armas, de otras tantas Religiofas Familias 5 (z ) que como 
fon las veneras, que mas venera nueftra eftimacion, las fíncelo aqui el 
cuy dado por floridas bafas.del acierto, 6 por religiofos efeudos de 
nueftra protección ; 6 lo que es mas cierto , por gloriofo cuerpo de 
guardia en los atrios de tanto cielo. Sobre eftos dos floridos zócalos, 
fe elevaban dos bien executadas galenas , de orden compuefto 5 altu­
ra de quinze pies , y noventa y cinco de largo ; en que á valentías de 
no vulgar pincel, imitaban los débiles recortados liencos, permanen­
cias del manchado jafpe , y del bruñido maimol. Su fimetria era nüe^ 
íve arcos, y ocho interlocumnios por vanda. Su architedura, la qu« 
fe figue. Sobre cada dos pilaftras de jai pe azul, y blanco, deí canfat. 
ban dos robuftas columnas del uúfmo temple, refpaldadas de pilaílro-
nes de jafpe , nácar, y, blanco , con fus plintos , cimacios , y perfiles 
de marmol, que fobrepuefto todo de colgantes feftones, y capiteles 
dorados, re faltaban el azul, alma de tanto cuerpo. Coronábanle los 
cimacios con roleos de jafpe nácar , de donde arrancaba con mae;ef* 
tuofo defgarto el arco de jafpeado azul, con perfiles del nácar , y 
blanco , y follajes^dé laurel, y oro , bufeando lu medio punto 5 eftc 
fervia de bafa a vna ayrofa targeta obalada de tres pies de alto, 
adornada de flores, y acompañada de dos ayrofos acogollados argo-
tantes; de donde fe defprendian diverfos colgantes de frutas , y Uo-
res ; coronandofe toda la fabrica con tres jarrones de flores, apay fa* 
dos , y recortados 5 el vno , que coronaba la targeta, y los dos, que la 
acompañaban. Los claros de los arcos, que gozaban de luz nueve pies 
de altura, y de latitud quatro, en nicho obalado fu fondo , fe viftio 
de murta, liftados, y guarnecidos de vandas de flores de diverfos coa-
lores, y golpes de pafta plateados, a quien formaban pabellón dos viA 
tofas vandas, de color nacarado, que defprendiendofe del medio jfun-
to,terminaban ayrofamente en los revefeos de los roleos.En el centró 
de eftos claros fe fabricaron pilaftrones de jafpe azul,acompañados de 
argotantes de jáfpe encarnado , con fobrepueftos de oro Í altura d^ 
jquatro pies, que fervian de bafa cada vno, á vna imagen de lienta 
cortado, de cinco pies de alto. 

3 Efta era la vniforme árchiteftura de los arcos j mas para formar 
los intercolumnios, corria vna cornifa de cartonage de eípejos, que 
enlazaba los'capiteles de dos arcos, dexando vn claro de íiete pies de 
longitud, y de latitudtres y medio, en proporción de quadro. Efta 
cornifa fervia de bala, en que fentaba vn pedcftral de dos pies en alto, 
de jafpe azul, con argotantes de jafpe encarnado, y fobrepueftos do­
rados , en que defeaníaba vna imagen de cinco pies de alto , como las 
de los arcos. La caída de efta cornifa, fe adornaba al canto de dos 
Vandas de rofas, y vn colgante carmesí en dos lazadas, de que pen­
día vn targeton de pafta dorado, y plateado, tallado en hojas, y co­
gollos, y cerrando el pie del claro con vn jarrón apayfado de flores, 
le fervia á todo de refpaldo vna cortina de color nacarado. Efta era 
la fabrica de las dos galerías, en que fe velan treinta y quatro imáge­
nes de cortado liento, que fe fingían talla; con fus inferipciones eri 
las targetas corrcfpondientes, que fe dlfpufieron de efta forma. Si­
guiendo el acertado didamen del Satyrico , ( a ) que no adornan tan­
to los atrios las imágenes a la nobleza, quanto las exprefsiones de la 
virtud propria:. fe adornaron las dos galenas de nueftra lonja, 6 
atrioj, ÜQ .cpu las nobles iflaagCíics de tan gloriofo afcendience de mi 

Exta-



E ; g a f c ^ ^ de ftís ádmiraf 
bies virtudes, cjiíd le coiocarorn en lo Sagrado de las aras. Treinta y 
dos imágenes de virtudes íe diltribuyeron en los dos collados, o treku 
ta y clos recuerdos le propuiiefon á íos ojos de las heroyeas virtu­
des , que pradíco el dueño de eftos Sagrados cultos , pudiendo repe­
tir á mejores luzes, que el de Ronto, ( b ) lee repetidas vezes eíTas mu­
chas inicripciónes , y dime , fi ay muchos , que agíegaflfen mas copio-
fos laureles de virtudes. Dioíe, entre ellas, lugar á las qüatro partes 
del mimdo , para que Europa, y America agradecieflen la luz , que 
ya poíleen en tan numerofos Conventos 5 y A l i a . y Africa faludaf-
Ten , la que ya les raya en las Miísiones cíe Taña, Períia, y Mónte-Ci-
tanb. Obíervaban , pues, el íiguiente orden* 

4 En el arco primero, á mano derecha del Pórtico ? d^fGanfaba k 
•Fe , tallada en marmol, en forma de vna Matrona, vendados los ojo^ 
con manto nácar, y yn cáliz en ía mano dieftra, y en la ílnieílra el lef 
no mas fobecano. En la targeta cimera del arco tenia efta redondilla. 

Soy la Fe, y en Juan verás 
Los milagros de aquel fuego* 

. Que vn amor puro, y ciego, 
j¿¡ Mirando menos, ve mas. . - | 

En el intercolumnio íiguiente íe miraba A f i a , en figura de vmí 
jnatrona, con yn pomo de olores en la mano, expreflando los buenos 
liumos en que abunda fu dilatada región. Y en el targeton,que fe deí j 
|)rencüa de la corniía, fe lela por inícripcion efta odavaf 

Af i a , la mayor plaga de la tierra^ 
En rulen fe ve eftendida tanta plaga 
De ciego error, en que fu gente yerra? 
Y aiin herida no fíente lo que es llaga: 
Donde la arena mata , el ayre entierra^ 
De tanto nuevo monftruo, que la vaga^ 
Ó y vive íin temor la pertinacia, 

( . Fundada en otro monftruo de la gracia; 
Seguíafc en el arco fegundo la Efperanca, con fu manto verde", y; 

Vna ancora en la mano dieftra, y efta redondilla en. la targeta del 
are». • (, 

, SnEfperaniafiGmpre ardía* 
z Y elle enigma defabroche, 

- V e r , que eforiviendo de noche, 
, , . Qiialquier rafgo fuyo es día» . ' ^ 

Ocupaba ía pilaltra del fegundo intercolumnio , Africa, en íigu* 
ra dé vna verdinegra mulata $ con vn quitafol en vna mano, divifa de 
fus ardores ; 7 en la otra vn manojo de flechas, blafon de fus barbaras 
áltívezes, y crt fargeton ella octava. - j 

E l ardiente furor del Africano, 
(A quien tanta temió legión Romana) 
Bárbaro Scytha, Troglodita infano, 
Nacron , aun á la vifta, poco humana*' 
Gimiendo en el infeliz yug© Othomano^ 
L a cíelavitud padece mas tyranaj 
Y aunque la mejor luz fu error no alcanza* 
En Juan fia el alivio á fu efperanca* 

E l nicho del tercer arco le llenaba la Juftícia, en Trono de Mfc 
geftad Suprema 5 vna efpada de quatro filos era fu d i v i f a y efta re­
dondilla en ja targeta. ~ 

L a Jufticia con dos modos * 
Explicó, y le mueftra aqui^ . 
Redílsimo para si, 
Suavifsimo para todos. * 

'La Or4<:ion, liave del Qicio, ocupaba la pilaftra-del t^cero inter* 
Q jCCK 

refa per atn'a ceras: 
Cvntmgerant ñuH¡ notniná 

turi'a vifo, 
Ovid. lib-iiFaftor. tuQ^ fx* 



I O .. 
fcolumnio I Pobre RcUgiofa, era fu habito. Vna iniagen cíe JcTus en 
brazos de fu Madre Maria, fu norte. Tan elevada a lo eeleleftial el ef-

Ínritu, que apenas con la punta del pie ajaba lo terreno : cita otlavíi 
o explica todo* 

De Sol á Sol, conftante en la campana 
Exifte Juan , mirando al monte eterno, 
Abrafando la nieve que le baña, 

_ Triunfando los furores del Averno: 
De fu dodrina afsi nos defengaña, 
Siendo muchos prodigios vn quaderno; 
Que errar no puede quien moítró en fu oficio 
Grado de magifterio el exercicio. ; . 

Coronada de laurel las Tienes, y empuñando vn bafton,diVifa 
ele fus varoniles alientos , fe regiftrabá la fortaleza eft, el nicho del 
€|uarto arco: eíta redondilla le fervia de cimero. 

- Firme en qualquier defconfuelo; 
Fue rifeo en el Orizontej 
Y el fer firme como vn monte 
L o aprendió Juan del Carmelo. 

La Religión, efcuela de toda virtud , coloco fu trono en Jo fu-
premo del quarto intercolumnio : era vna hermofa matrona, fentada 
«n folio de Ungular hermofura 5 vn libro en las manos, y corona eüla 
cabeza, y á los pies efta odava* 

De aquella , que mirando á lo divino, /* -
iYá que en si no lo toca , lo venerar 
Quien defde qué huvo mundo,al mundo vino¿ 
lYá en fangrienta fegur , yá en facra hoguera¿ 
¡Vn retrato fue Juan tan peregrino. 
Que dudara la criíis mas entera 
De él j y la Religión , dando á Dios culto, -
De quien la copia es ^ de quien el bulto. 

La Templanza aguando el licor de fu vafo, para dar mas puroí 
los gozos , ennoblecía el nicho del quinto arco j efta redondilla lervia 
de-oofel a fu trono» 

Tan templado fue en fu obrar,, 4^** 
Que foto ( hecho á refiftir ) 
F i no tener que fufrir N 
L e pudiera deftemplar. 

Quien creyera, que en tan lucida pompa lograra la Tanta Po-r 
breza entrada, y filia ? Pues aqui la gozó muy de afsiento, aunque 
era vna matrona puefta de rodillas , y dando de mano á los ma¿ 
opulentos teforos j el intercolumnio quinto era fu trono, y efta oc­
tava la exprefsion del concepto. 

Efta, que con defprecio generofo 
( Efedo de mejor cinica elcuela) 
Huella de las riquezas lo gravólo, 
L a tierra arroja, por el Cielo anhela, 
Pobreza, en fin, de Juan fue primorofo 
Cuidado, en ¡que fu afedo fe deívelaj 
Fina correfpondió, fiendo á fu agrado 
Mas galán, quando eftaba remendado. 

A la pobreza íe fe^uia el don de entendimiento , ó porque dif-
turre-mucho el entendimiento del .necefsitadó ^ ó porque es la po­
breza patrimonio de los entendidos 5 vn gallardo joven, con alas eft 
la cabeza, como Mercurio lo reprefentaba , colocado en el arco fex-
to, y efta redondilla fervia de aplicación al afíümpto. 



Ságra'damcntc profundd 
Fue (endiofado en el talentoj 
Su mayor ehtéñáimiento, 

- N o entender cofa'del murido* ^ 
L a cclcíHal contempiaeion y totno tan "elevada á lo feberano^ 

ocupaba el intercolumnio íexto : reprefentaba vna héiiiioía matrona, 
de pie íbbre vn globo , como quien pifa lo terreno, y cen alas para 
caminar á fu centro , qüe eslo íbberano > en efta odava , que le ícrw 
yia de alfombra, explicaba el penfamiento* 

De aquella fuperior íabrofa ciencia, 
QLIC de el íbbre ignorado intimo lazo 

. Dulzura verifícala violeticia, 
-¿ - - Y en Vn inftante abrevia largo plazo. 

Saco Juan la mas reda coníequencia. 
De el myftico conforcio en el abrazo) 
Y de Dios anegado en el abifmo 
K o eílaba vnidó á Dios , era Dios mififlo» 

E l Tanto temor deDios ocupaba el nicho del íiguiente arcO:reñal qud 
ia contemplación que le precedía , no era de los contemplativos del 
mundo , íino de los contempladores de el Cielo. V n V . Anciano, que 
moftraba deíde vna Cathedra en vn l ibro, la íentencia de el Propheta 
coronado : Vetiite filt]audite mejtimofem Üominidicebo ^«í.era quien 1Q 

, teprelentaba, y en buen romance lo explicaba efta tcdondiUa* 
Tanto á íuDios refpetaba, 
Q¿ie al poder que conocía 
Muriera fegun temia 

c A no fer por lo que amaba* 
Cubiertas con velo las roías de fu roíiro , porque mejor campeafe 

vn ramo de azuzenas en fu mano , fe entronizaba la Angélica Caltidad 
en el feptimo i/Kercolumnio , y el Efcudo, que la fervia de bafa ; ex.-
plicaba efta edava el mas gloriofo tropheo. 

Emula de. iaí civia Cyptia diofa 
Triunfante ya la caftidad fe oílenta, 
Y extraordinariamente poderofa 
Su gufto contra el gufto íe fomenta* 
Pueril aljaba ardiente, venenofa, 

. . . , A las plantas de Juan quiebras lamenta? > . 
Que no es fácil rendir conílancias fumas, - . 
Aunque llamas engendren las efpümas* 

E l Don de ( on iqo , prefidia en el nicho de el odaVO arco; repre-
fentabaie vn Maeílro de nevada cabeza, inftruyendo á dos renuevos 
de juventud florida: la redondilla era efta* 

Su alto confejo verán ' • 
Las almas,en t |üe interéíTa, * 
Si en moradas de Terefa 
Pallan las noches de Juan* 

V n Joven gallardo , befando anfiofo los píes á J e s v s K i ñ o , deC 
caníaba ( quanto mas en tan dulce ocupación fe afanaba) coronando 
el interco lumhio octavo 5 era el fanto fervor , tanto mas infatigable, 
quanto mas frió, y cñ efta odava, que fe defcolgaba de la repifa, Í Q 
explicaba el intento. . 

Ama Dios al que dá con alegría, 
QLÍC no es don el que alarga la trifteza, 
Largo el trabajo es, y breve el día. 
A i Siervo v i l domina la pureza. 
Las lentitudes el fervor defvia, ' • . 
Y Juan afsió fu Cruz con tal,prefte2á' 
Que la llevó (caufando al mundo aflbmbros*) 
SoDre las alas, no fobre los ombros» 



La Piedac^gloñofó efmaltede humanos pedios, fe miraba en el 
tiono , y vltimp arco deefte ce l emíc í ió ro . Figurábala vnaagraciada 
doncella, elevando las maao^^^QS ojosa la fe de tedas las pie-. 
4ados, que habita en j^s C i e l g ^ cfta era la redondilla con que le ex-; 
^licaba en la targeta., \ ' — 

Bnla éítrana adveríidad 
Para ver vna aflicción 

Í. ,. No tuvo Juan corazón 
Por darfele á la piedad. . . . . . . 

La fegunda galería tenia á la Caridad por cabeza, ocupaba cfta (Ai-
perior entre las Theojlogales Virtudes) el nicho de el primer arco j era 
fu Imagen vna belllísima matrona de purpura el manto, y en acción de 
amparar muchoscdefamparados niños. L a tarjeta cimera de el areola 
apropiaba en cíla redondilla al intento. . , 

v vi . . , N Q era alma, íino es hoguera. 
L a que animó fu piedad; 
Era aun mas que charidad. 
Porque fu efpiritu era. , p 

Europa, como centro , del Chriftianifmo, obftenraba en el priméf 
intercolumnio lo fagrado de fu imperio ; dibujábala vna coronada ma» 
troña , con vna cornucopia en la vna mano, por divifa de fu fértilidad, 
y vn cetro en la otra, por lo dilatado de fu poder fupremo; pero en 
cfta o<aava , que pendía de el repifo lo tributaba todo á los piés" de ej 
Huevo canonizado. ^ , 

Europa, á quien cifró lunado figno^ 
Por lo proficuo y a , yá por lo fuerte. 
L a que fugetos dio al cetro mas dignoí ^ 
( Dexando obrar al mérito la fuerte ) í . ' í 
Cadmo mas fabio, mas amante cigno, -

. A quien vida ofreció, celebra en muert^ 
. " Devota hija , carinofa madre, 

A fu hijo venera como á Padre. 
E l gozo..efpii:Ttuai, no podia faltar de nueftra fieftá, pues teniem 

íio Juan en ia Cruz lu gozo , precifamente tal gozo avia de fer fruto 
de el foberano efpiri.tu. V n anciano, con ropa rozagante, y vn baf. 
toncillo en la mano > le repreíentaba entronizado en el nicho de el ar-< 
co fecundo; y en la targeta, que le formaba diadema, decia efta re* 
jdondilla el penfamiento. 

. Guftofo con la aflicción 
Era fu gozo precifo, 

. Labrándole vn paraifo 
Cada mortificación. 

America, plus vltra de Efpaíía, fixó fus columnas en la pilaftra ter-» 
Cera; reprefentabala vn^negra atezada, coronada de plumas, aljaba al 
ombro , y flechas en vna mano, por defpojos de el Gcntilifmo, y vna 
acha en la otra, encendida á la luz de el Evangelio; y como,efta fe de-
be en gran parte a los hijos de mi Padre Extát ico, rendia en efta 0¿ta^ 
^ra fu debido agradecimiento. 

E l Orbe , a quien el Orbe de Neptuno 
c ; Tanto adorado circulo , fue velo, 

Hafta el tiempo que Dios hizo oportuno^ 
En que le halló la fuerte , ó el defvelo 
A })ite defpojando,yá Vcrtumro -
En oro, y nácar compendió fu anhelo,- ... 
Ofreciéndole á Juan efta memoria 
Por deber á fus hijos mucha gloria. 

Doblando las rodillas á vna Imagen de el Crucificado ducíío, ocu-» 
paba vna agradada, feíiora el nicho de el arco tercero. Era la invenci­
ble paciencia, y eternizaba la de mi Cherubico Juan, con eftainf-
f íipcion en redondilla. ^ |m 



Sus afeaos üempte Igualê  
La inViÉtifsima gaeiencia 
Era en el, no reíiftencia, 
Sino es anfia por ios males< 

La maníeduií&EG , amabk á los divinos > y htímifiittó Ojd^i 
'bcupaba el folio d¿ el tercero intercolumnio ; retratábala vna 
venerable matrona coronada, y fuperior á todo el terreftre globo* 
y para moíltai" enlazados extremos, qué parecían impofsibles, def* 
crivia á mi Extático Juan rfíaníb y y auftero en efta oáava^ quá jpsH-? 
dia del feíton. 

Es la afabilidad,ó manfedumbre, 
Acjuel gran no secjücdel atradtivO^ 
Quehaze á deftellosde celefte lumbrtf 
Al enemigo muerto amante vivo. 
Vot fu fenda al Olympo halló la cumbre/ 
Juan, deponiendo lo afpero7y eíquivoí 
Y parece milagro fucile afable 
Vn hombre á quien el mundo era intratable^ 

Bl arco iris por corona, y el ramo de la palma por cetro, ílec^*» 
lia vna agraciada doncella el nicho del arco quarto : dkho fe efta/ 
que era la Paz , que publicaba con fu corona, y ramo, qu¿ fe eitH 
lazaron con fuave ofeulo en Juan la paz, y lajuftieia del Cicloide 
cia afsi la redondilla* 

j Pacificamente vmdo 
Con Dios vivió foflegado^ 
Y eftaba tan dilatado. 
Porque era muy encogido. 

La modeftía j fobreferito del corazón, fobrcfalia en eí quarto 
intercolumnio : figuraba vna venerable matrona, cruzados los bra-( 
zos, y privados de oficio los ojos 5 pero fue la virtud, que mas fe viâ  
en nueftro canonizado r pues las demás virtudes fe arriefgan , íi ftf 
manifieftan j pero efta va perdida, íi fe oculta: afsi lo decia la oáaya^ 
quependiade eftacornifa. 

Plieso es cerrado el hombre, y lo modeftq 
Le íirve á los demás de fobreferito. 
Mirando de la forma en lo compuefto, 
No borrones, limpiezas deloefcrito. 
juan ló advirtió, y aunque intentó, compueíto^ 
Efconder de fus joyas lo exquiíito. 
No el moftrar la modeftia dificulta, 

v Que cíla virtud fe pierde,íi fe oculta. 
Vn fingularifsimo trono fe defeubria en el quinto nicho; form** 

bale vn bien imitado diamante, á quien fervian de bafa las afpetezaí 
de vn monte: ocupábale vna autorizada matrona, que mirando al 
Ciclo j le retornaba en llamas, las que recibía luzes : fymbolo de vfia 
reíignacion fina, que corona el Cielo de tantas amorofas llamas, quan̂ -
tas con el divino auxilio tolera excefsivas afperezas : de exemplo 
puede fervir mi Juan ; y lo explicaba afsi la redondilla de la taŝ  
geta. 

Tan reíignado , y contento 
Vivió,que halló nuevá ciencia 
De no padecer violencia, 
Y lograr merecimiento. 

La Obediéncia, alma del eílado religiofo, coronaba el quinto in^ 
tercolumnio 7 y aun debiera todos los nichos, era vna venerable ma-
itrona, que por los repetidos golpes de vn relox, nivelaba fus claufu--
las, que regiftraba en vn libro , por no falir vn punto del bolantc 
de la fujecion, que fuera defeoncertar fu armonía, íi defcompaeára vü 
mil-uto:.la oáaYapendieatcdelfcjfton declaraba el mas vivo exem-i 
piar de eftc modo. 



De aquella induftria, que ignoro él Profano, 
Conque es mas proprio el hombre quando agenoj 
Aquella, que en fugeto foberano 
Pobló el zafir , faqueó rartareo íeno. 
Aun vifoño , fue Juan tan veterano, 
Que fubdito la dio todo fu lleno. 
Queréis ver quanto á obedecerfe daba? 
Ved , que mandaba bien quando mandaba. 

Seguiafe el Don de Ciencia, colocado en el nicho del arco fex* 
to , y le reprefentaba^ Vna mageftuota doncella , ojeando con viva, 
atención vn l ibro: la' redondilla de la tárgeta la aplicaba afsi á la 
Myftica de mi Dodor Extático. 

S Myftica ciencia enfeñó, 
Que fútil, y delicada 
L a funda en el nada, nada 
Con que el todo fe logró. 

Acompañaba á la ciencia el Silencio, que íiempre hablan me-* 
nos, los que fon en la realidad mas eícientificos: defeubriafe en el 
íbxto intercolumnio , en disfrazes de vn venerable viejo, con el de­
do en la boca, y vna campanilla en la mano: feria campanilla fin 
lengua, ó folo tuvo lengua para explicar el filencio de Juan ei> eft̂  
•dava. 

A vn Gent i l , que tenia vn hijo necio. 
Mandó Apolo , que al culto le ofreciera 
Dp Harpócrates, huyendo fu defprecio. 
Porque callado, cuerdo pareciera. 
Del filencio hizo Juan mayor aprecio; 
Pues converfando ya en mejor esfera, n.4 _ 
L o que mandato fue á Gentil indodoy 
Fue gufto, y voluntad de vn Santo dodo; 

fi El Don de Sabiduría fe miraba tan elevado en el nicho del ar-
.feptimo-, que daba bien á entender fu conocimiento altifsimo: 

Sí imagen era vna doncella agraciada, vellida de rica tela, y fema­
da en vn troito , que pudo acreditarfe de Cathedra; vn efpejo en la 
vna mano, era el enigma que regiftraba i y vna llave en la otra, 
franqueaba lo que entendía; y la redondilla de la targeta echó la 
clave a lo mucho, que la fabiduria de mi Cherubico Padre alcanzaba; 
decía afsi; 

De fabio le dieron luz 
Sobre eftudio fuperior 
En el libro del amor 
E l párrafo de la Cruz. 

Seguiafe la Abnegación en el feptimo intercolumnio, y la re-
prefentaba muy al vivo vna venerable Religiofa j gravada vna Cruz 
fobre el ombro 5 pero á Cruz tan perfefta, los ombros del Amador de 
la cruz la dieron las mas finas balas: decíalo la targeta, pendiente dê  
ia cornifa, en efta difereta octava. 

Es el negarfe vn cierto abotrecerfe, 
Conque mejor el hombre viene á amarfe^ 
Siendo aquel general defpofleerfe 
V n modo íingular de contentarfe. 
Por efte fupo Juan enriquezerfe. 
Con que vió la dialedica trocarfe; 
Porque efta Abnegación, fin duda alguna,' 
Causó la afirmación de fu fortuna. 

L a Tolerancia, que era copia de Belona, armada de vn fuerte ef* 
cudo, fe defeubria en el nicho del odavo arco, aunque fin arco, ni 
flechas, pues folo el fufrir los golpes fon las armas de la tolerancia: lü 
fmgulai: de jfcijvuuj,, ia explicaba efe redondilla de la targeta. 



Roca expuefta i losBayvénes 
Su tolerancia admiró; 
pues Juan todo lo íüfrió, 
menos defcaníbs, y bienes. 

El Amor de Dios, que büda á los pnmeios folios, en cfta ocalioa 
defcanfaba en el o¿lavo intercolumnio , quizá porqué fe vieílcn las 
obras de alma tan enamorada, antes de leerle el nombre de íus fine­
zas, dibujábale vh bello Cupido con fus alas, flechas , y aljaba, y en 
eíta ocúva, defde el feftón, dlrigia á mi Seráfico Padre fus flechas:'de-i 
Ala afsi 

Juan , que en lo pcftltcntc fe oftentaba 
Cadáver, de el amor folo vivia; 
Juan, Sacerdote, afsi facrifícaba^ 
Qtie de si mifmo ofrenda componía; 
Juan por Dios de si tanto fe olvidaba, 
qüc de amar mas, y mas folo entendía» 
í r a en fin en la hoguera que tefpira 
Hoftia, facrificantc, cuerpo, pyra* 

1?ítídcncia, que ( excepto las Theologales) echa el cOtrpis 4 
todas las virtudes, cerraba el vltimo arco de tan foberano cc íc . Ma-
rufei-tabafc en vna Venerable Matrona, fentada en vn mageliuofo tro­
no , y vn libro abierto en la mano Í efta redondilla de la largeta 3 ex­
plicaba de la prudencia de mi Juan los defempeños. 

Su prudencia Angular 
moftró en blando proceder, 
y exemplos de obedecer 
fueron leyes de mandar. m 

$ A ellas dos hermofas architeduras, fervia el Frontis de la Meíla 
de lazo, ciave , ó corona, y fe adornó de efta fuerte : tres arcos de fo* 
Uage, y flores cortadas de diverfas hechuras, y colorídos.fe fobrepa* 
íieroa á los berroqueños arcos. Efmaltabanfe de diverfos feftones de 
flotes , y fruías colgantes de diverfos mafcarones 5 rematando los in­
tercolumnios en quatro pyramides,formadas de mafcarones f̂rutas^o-
tei, y foilágei Sobre eííe florido adorno campeaba vn hermofo dosél 
de felpa carmcsi,con flecos, y galoneria de oro, acompañando los coí^ 
tados ricos paño** de felpa brga de Mecina, que por memoria de la l i­
beralidad de la Exceíentifsima feñoraDuquefa de Melgar, y Medina 
de Rio-Seco, conferva con eftimacion efta Cafa. Sobre los páííos de 
Mecina , fe colocaron dos bien formadas eftatuas, compañeras de las 
que le miraban en las galei ias 5 la vna era de la Humildad , folido fun-
daihónto, fobre que cimentó mi Extático Padre la exaltación de tan 
magnifico culto : decíalo afsi en lá bafa efta odava , que le fervia dq 

Movimiento contrario á ía fortuna 
Mueftra de la Humildad lo prevenido^ 
Eleva aquella al Orbe de la Luna, 

• Solo por-derribar lo prefumidoj 
Con mas folida traza, y oportuna 
Enfalca la humildad lo deprimido. 
Mirad á Juan quanto ha fubido, quanto? 
Veis bien quanto fubió í Pues baxó tanto-

La otra era de ef Zelo, que como á hijo de Elias, abrasó tanto el 
pecho de nueftro Padre Serafico;explicabalo afsi efta o¿tavay que afsi-* 
mifmo fervia á la bafa de repifo. 

T>9 



fh pro/apis i quU/tcut borní-
ffumgtnvitomirtei i ita amrns-
fnmgnm virtutu yfmu E H ~ 
ním fsmHi* b«m¡nurn fplendo-
rtgcnerii nobU¡t»ntur , ¿iwimJ-
fum MUtm ehrífiestur grati*, 
fpltnitriviiturít. O.Ambr.lib« 

Ü 
De la cafa de D ios el íantaZclo 
A Juaii¿l corazón defenuañaba, 
Y con fji ejce'ínpioCen elhcroyco anhcloj 
Aurviíías que con las vozes predicaba. 

Cfy- De el noble Patriarcha de el Carmelo 
E l Valor remeda, ó renovaba, 
Y por fu zelo elCielo vio en fus días. 
Si al mundo otro Ifrael, á el otro Elias. 

'6 Én el dosel coronaban todo ci adorno con mageftuofa admiracioní 
al refpcdo dos quadros de rica pintura, con marcos preciólos cU>* 
rados, copias de nueftro Quinto Monarcha, y nueílra Parméfana Rey-
na, y algo mas elevado preíidia en vna pintura obalada de pincel pri-
moroíb , con fu marco dorado nueftro SS. P. Benedicto XIII. Primer 
mobil de nucftra eftimacion , y vltimo termino de: nueftro reconoci­
miento. Todo lo cubría vn dilatado toldo , para que no ofendieííe el 
temporal, a los que recreaban con tanta hermofura fus ojos, ó exami­
naban las poeíias difcretos 5 caliricando vnos , y otros en el cotejo r la 
acertada máxima de San Ambrollo, que también las almas tienen ge­
nealogía , y profapia, ( e ) y fe W i a la de mi Juan en los cotos de vix-v. 
tudes tanheroycas.. ' 

P O R T I C O . 

7 TTÑ £ efte.embelefo hermofo, paíTaba la admiración á mas 
JLy refpetofo empleo. Era efte el Pór t ico, 6 atrio interior^ 

que como mas inmediato al tabernaculo,tlraba ya gajes de mageftuofo 
¿ i adornó ; tiene de ancho treinta y dos pies, diez y ocho de a l t o y , 
doze de fondo, ( í in contar el buque de los arcos) y todo fe adornó de 
efte modo : Defde la faxa ( que le firve de cornifa ) por toda la Circun* 
fcrencia le adornaban los paños, reftanres de la colgadura de Mecina,; 
.vifticndo también los pilaftrones de los arcos, y lus medios puntosj 

. fbrí»ando vna primavera de feda con fus hermolos coloridos. L a fax^ 
cornifa fe coronaba de jarrones de pintura, con fus ramilletes de íkn 
tes, y todo el Cielo fe cubría de vn hermofo pabellón, fabricad^ de 
cenefas, y tafetanes de diverfa labor, y colores, qmc daban á lo vif. 
tofo vn agradable realce. L a puerta de la Igleiia fe fingió de jafpc, yj 
tnarmol con follage , y fobrcpueftos de oro ••> y en la clave defcanfaba 
(vna Imagen de cinco pies de alto en liento cortado , que con vn cía-
tin(cuya vanderola dcfplegaba las armas de mi Familia Defcal^a) ó lla-
tnaba de la admiración las atenciones, ó vozeaba lo fagrado de los 
cultos. Enlasquatro pechinas, ó términos de los lléneos, fe coloca­
ron en floridos feftones eftos quatro Geroglificos:en vno vnaAntorcha 
encendida entre las aguas de vn golfo, y vna eftrella , que la defendía 
con fu celeftial patrocinio i era recuerdo de los dos favores; que recin 
bió de la Eftrella Maria mi Juan Extático , librándole vna vez de la ce-
tiagofa laguna, y otra de las profundidades de va Pozo ; decia |¿Í¿H 
$j:a Latina: 

Quo flíngutturt árdet. 
L a CaftcHna: 

Tue la-Eftrella de María, 
Quien venciendo vn elemento 
L e dió á Juan mas luzimiento. 

En otro fe pintó vn Cifne , y vn Onocrótalo ; el prímef (5, concern 
tando armonías; el fegundo, formando dilTonancias: aludía al prodí-: 
giofo cafo , quando cogió entre redes mi Juan Extático al común ene-
*nigo, que intentaba defcfperar á vna reconocida alma, fingiendo en 
vn locutoiioUvoí^yaparicttáade mi Símto; decia afr i ia ieíraLa-
l ina; 



r 

y m i t f f t r m f i ^ ' , 
La Caftcllana: 

Mentir quifo á.Juan , Luzbel,' 
Mas la voz dio teftimonio, 
Qual es Santo, y qual demonio. 

En otro fe dibujó yna nave, combatida de furiofos vientos, y é¿* 
crefpadasolas j Veíale á mi Extático Juan, que con fu fervorofa ora­
ción convertía en ferenidad la borralca : fignificaba, que en las qué 
padecía la Deícal^ez en fus primeros paílbs, fue mi Santo el norte ma^ 
í ixo, o el mas discreto Palinuro Í decia afsi la letra Latina; 

Dum fpirat , Jperq 
La Caftellana: 

Aunque fuertes combatieroó; 
Olas de tribulación, x 

. v Fue mi norte fu oraciohi - ^ 
• En otro fe pufo vn Sol, gravado en vna Cruz, dé icúyos fentiíoi 

rayos refaltabaná vna Iglelia mas crecidos luzimientos : espreílabaj 
que mi Juan , con fu invi¿lo padecer, ha confeguido en la Igleíia ei 
imgifterio de iluminar j ó los triumphos de tan giorioío lUzir jdezi^ 
la letra Latina: 

Tpft nubila clarión 
La Careliana: 

Como brilla en fu penar ~ 
Efte Sol, quando amanecé 
lyfcs en la Cruz refplandecft| 

1 G L E s i A4 

w T"? Ntramos y i á deferivir el adorno de la íglcfía; mejor ¿ h 
rh á desluftrar vn rafgo de la gloria 5 pues como la celetí 

tía! queda defayrada con todos los humanos colores, es pretifo Id 
quede efta , por nO fer del amado Difcipulo la plumá $ ó los pincelesii 
Diré , pues , lo poco que concebí, ya que no puedo explicar lo mu-* 
ckó que admirL Al entrar por la puerta, era la bobeda, que.fuften^ 
ta el coro , el primer golfo, en que naufragaba la vifta j pues tal fcw 
brefalia fu curiofo afleo, qüé pudo el primer paíTo darfe por fatisfe* 
ChO al mas melinátoíb apetito» Vn pabellón de tafetanes, de ondean 
dos Colores » formaba fu hermofo cielo, que no es nuevo , que a viftai 
de grandes íuzes fe vifta el Cielo de con fufos arreboles; en m cúpula^ 
ó centro fuplia vezes de Sol efte difercto gerogliíico* En vn targeton 
de paila fina, orleado de ramos de plata, y cogollos de Oro, fe pin-: 
taron dos coronas , y fobre ellas la Tyara, cuya extremidad era vn 
cetro, que defpedia vna luzida llama; que tpdo aludía á nueftros Ca-* 
tholicos Monarchas, á cuyas inftantes fuplicas N* SS. P. Benedicto 
Xl l l . luz de la Igleíia, y la Tyara, ha dado á todo G \ Oibe taft £ejÁ2-£ 
dia i decia la letra Latina: 

Lucerna íucens , & Ardensi 
La Caftellana: 

Atu fervorofo anhelo 
dedican, regio explendot,; 
De vna Tyara el amor. 
De dos Coronas elzelo. 

Profert nunc Ump*$ BenediBi lumm magñtf 
Cmiuge cum digna noftró regmnie Pbiiipo. 
Carmdi fulmin Süm fulfit, iUt loannet 
Nafcentis SanBi nitrito tunt mtntn adeptuu 

9 Eftendiafe el pabellón, haíia la primera faxa, qüc íirve ele cóf-¡{ 
Ijifa ala bobeda , y de aqui prendían pfecioí<>s paaos deMecin^i 

6 ' í m 



( 
Sobrepufieronre á fus matizes quatro hermofos targetoncs, feftona^ 
dos de pafta fina dorada , y plateada, en cuyos^ viftoíos centros fe 
gravaron eftos quatro geroglificosj en vno dos coronas, con dos guir­
naldas enlazadas , que todo íe lo llevaba vna paloma en el pico. Yna 
llama fe diviíaba en el fondo , como que dulcemente fe confurnia , ó 
tyranamentc le-vivificabá ; con que dicho íe eílá , que eran los dosi 
amantes corazones de Juan, y Terefa 5 decia la letra Latina; 

ynuíjpirttus ¡Q1 vnafides eratin e}st 
Et ideo coronas triumpbales meruerunt* 

• L a Caítellana: , 
De Terefa, y Juan fu alumno 
Refplandecen los blafones. 
Pues entre dos corazones 
Es el efpiritu vno. 

. En otro fe pintó vnfol , que coronaba los ayres fobre vna co~ \ 
lümna de nubes. Queria dezir , que mi Extático Juan, de la noche 
de fus aflicciones , y trabajos , fe elevó á la corona de tan fagrados lu-^ 
zimicntos y decia afsi la letra Latina: 

Tronus meas in columna nubis* 
L a Caftellana: 

Acreditó fu kizirr 
En tanto refplandecer. 
L a noche del padecer. 

En otro fe miraba vn águila, que embrazando el efeudo de la; 
$anta Gruz , peleaba con vn dragón de formidable grandeza: expref-
faba el triumpho de Juan, quando á las margenes de vna laguna 
venció al infernal dragón con femejantes aíiuas 5 decia la letra La^ 
tina; 

Afpeflufugat; 
L a Caítellana: 

'Aguila fue en fu niñez 
Juan, enfeñando á bolar; 
Para Vencer, y triumphar 
De la infernal altivez. -

En otro fe pintó vn globo de nubes , á toejas luzes , viftófas, cu^ 
yo centro ocupaba vna cifra de la Trinidad Beatifica 5 dos alados Se-
taphines trinaban acordes falvas, Acordaba el prodigiofo caío, quan­
do hablando en vn locutorio del Myftcrio de la Trinidad Beatifica, fe 
quedaron arrobados Juan > y Terefa \ decia la letra Latina: 

Valabunt , &• non defficient* 
L a Caftellana: 

Eftos Seraphines doSj 
En puro amor abrafados,' 
Se quedaron elevado^, 
Hablando de vn Trino Dios. 

10 L a baranda del coro, y tribunas (dexando á la vifta las zelcM 
slas) fe viftió en pies derechos , cornifa , y zócalos de cartones pinta­
dos de diverfos matizes, con flores doradas 5 y en la fuperficie que 
mira á la Iglefia , y argotanteS que la mantienen, fe defprendian ta­
fetanes de diverfos colores', ya fueltos, ya apriíionados, que forma­
ban , á la vifta , vn agraciado laberynto, en cuyos fondos fe puíieron 
en targetones de pafta, dorados , y plateados , otros quatro gerogli-
ficos : el primero, fe formaba de dos Soles , de los quales, el vno 
fervia de cuítedia al Sacramentado Dueño : el otro , fervia de trono 
á vn Angel , que le tributaba cultos 5 expreífaba los favores , que en 
la Mefa del Altar recibió mi Extático Juan del Sacramentado Incen­
dio: particularmente, quando le dexo con la pureza de vn niño.recien-
nacido, la primera , vez que llegó á efte Ceíeftial Sacrificio; decia ia 
letra,'Latina; r . : -



Vidialterum Angelum afcendenUm&oftUSolisi 
L a CaíleUana:'J 

Angól Sacerdote Juan, 
-Nuevo explendor ateílbra, 
Quando celebra, y adora 
A la luz del mejor Pan* 

El fegundo contenía vna mano, que con vn pefado martillo latea­
ba vna corona, que era la de Juan, á los golpes de ̂ líutrimiento j der 
cia la k t ra Latina: 

Et ferro, & igne. 
L a Caftellana: 

A los golpes del martillo 
Efta coronsiexmaltada 
Quedó mas fobredorada* 

E l tercero ofrec!a,á la vifta, las dos celebradas columnas, que á laí 
margenes de vn globo, céñian las mas auguftas coronas : exprelíabar 
las de Juan en eftas difcretas letras ; decía la Latina: 

Non plus vltra* 
L a Caftellana: 

Publicaron la conílancia 
Del Hercules del Carmelo 
Las coronas de fu zelo 
Columnas de fu obCervancia, 

El quarto dibufaba vn coronado efcudo, trafpaflado de vna aguda 
flecha, indfce de los gloriofos triunfos , que coníiguió en el pecho de 
Juan la amorofa llama 5 decia la letra Latinar 

Sagttta tua infixa funt mibtm-
L a Cafteílafíar 

En lo firme de efte efcudo 
Volante flecha pregona 
L o que á Juan mas le corona* 

11 Todo el cuerpo de la Igleíia , hafta el arco toral de la Capilla 
Mayor y fe viftio de cornifa abaxo de preciofos tapizes de Mecina> 
pero en lugar de los efeudos de armas> que labró la curiofidad en fus 
matizes , fobrepufo vnos liencos la deftreza, con quatro geroglificos, 
tandieftramenteentretexidos, queparecian labores, que facarondel 
telar los paños. En el vno, en aluíion al amor, que mi Extático Padre 
tuvo al fangriento árbol de la Cruzí fe pintó vn Mundo entre fombras, 
y en lo elevado de vn monte á mi Santo, efcalando vna palmaíCoronár-
da de vna Cruz decía la letra Latina:-

Afcendam in Falmam^ & apprehendam frutfus eius* 
L a Caftellana: 

Quanto mas eleva a el Cielo 
L a palma fu copa hermofa> 
Tanto menos oftentofa 
Es fu raiz en el fuelo^ 

En el otro fe dibujó el Carro del Sol , cuyos cavallos fe endereza-i-
ban á vn cryftalíno efpejo, en que fe miraba el Sol multiplicado. A l u ­
día al efpiritu de Juan, copia de el Sol del Carmelo j decia la letra^ 
Latina: 

tyfseji BÍias.-
L a Caftellanar 

Fue de tanta llama luz. 
Fue de aquel Sol vn reflexo,-
Y fue de Elias efpejo. 
Solo San Juan déla Cruz.. 

En el ííguiente fe pinto vn caftillo. Armas de CaftMla con dgs IIH, 
zeros á los lados,que le fervian de efcolta» y eraü no menos, que Juan, 
y.Teírefaj decíalo afsila letra Latina; 

• • • u 



XteflshodhficütflelUCCslk 
L a Caftcllana: . 

Eftós dos bellos luceros, . 
Dieronel luf t reá Gaftiila^ 

. Brillando con mara villa 
En Avi la , y Hontiberos* 

firt el vltímb íe divifaba vn edificio , embeftido de Uariias g Cuyo$ 
iñeendios apagaba, batiendo fus hermoías alas vna agraciada palo-*: 
ma. Denotaba el fuceflb, quando mi Extático Juan, con los buelos dé 
fu oración fervorofa, apagó feméjante incendio en fu Convónto de U 
Peñuela j la letra Latina decia; 

Igne Ignem* 
L a Caítellana: 

Efta paloma amorófa 
* Con fus buelos prodigioíbs 
i Templó incendios hc%orofos. 

12 Toda la Capilla Mayor, de cornifa abaxo , fe adornó con toU 
gadura, que con la efperanca de eíla función y eílrenó poco antes eftá 
Convento. Es de damaí co carmesí > con zenefa de terciopelo del mif* 
mo color, guarnición de flecos, y galón de color de oro : es tan aytCH -
fo fu dibujo, fu color tan luftrofo, que fe hallarán pocas de fu efpe-
c i e , que la puedan hazer paralelo. Las dos puertas, que miran vna al 
Clauííro, y otra á la Capilla de mi í>anta Madre, fe fingieron de Jaípe^ 
y marmol, con fobrepueftos dorados. Todas las Capillas curiofamente 
adornadas\de. ramos de feda, relicarios, y otras preciólas alhajas de el 
Conventó : la de mi Santa Madre ( como de tan intereflada en el cül-» 
to) fobre efte común adorno, fe viftió toda de paños de feda,con labo^ 
¡de ondas, y cfpiguillas de üngular vifta, y afleo. Con que fe vio la 
Igleíia, de cornifa abaxo, de afpedo tan hermofo, que para mas veril 
es precifo fubirnos á el Cielo. Todo el de la Igleíia, defde la cúpula a 
la media naranja, hafta el vltimo termino de la Iglefía^ fe viftió de M i ­
tán nacarado", que llaman de Angeles, con tan prolixa,,y curiofaack 
,vcrt encía , que cornifas, faxas, pechinas, lunetos , requadros, pilaf-. 
trones , y de mas miembros de la arquitectura, manifeftaífen fin eftor-: 
vo del arte la valentía. V n eftrellon calado, dorado, y fioteado, ce-̂  
fuá el anillo de la cúpula, ó linterna de la media naranja. Por todos 
los erpacios de efte. fonrofeado cielo , fe efparcian numero fin nu* 
, mero ;dev ande jas, fuentes , conchas, y otras diverfas echuras de pa£ 
•ta , doradas , y plateadas , que yá en lazos confufamente ordenadas?, 
ya en desorden , cuidadofamente repartidas parecían aftros fixos, d* 

- conftelaciones de errantes eftrellas* Todos los perfiles de las faxas, arw 
eos, lunetos, y pechinas, fe adornaban á el canto de vandas de flores 
de feda. E l perfil vltimo de la cornifa,fe miraba coror ado de bien imi^ 
tad^s frutas. E l anillo de la media naranja , fe adornaba de vn viftofoi 
emparrado, con multitud de racimos de diyerfos colores, entre la ver­
de efmeralda de fus ojas. Por todo el plano de la cornifa, campeaban' 

- aramos de flores de feda , jarrones de pintura con fus flores apayfadasy 
y pyramides de íiete pies de alto en liento cortado, formadas de efpe-* 
jos , ñores , y frutas.. En las quatro pechinas, defcanfiban fobre qua--
tro Volutas,quatro viftofosPabones reales, que dando á el ayre la ruc^ 
da de fus defvanecimientos, parece fe hazian ojos para mirar tanta; 
copia de prodigios. Las ventanas del cruzero , y coro , fe viftieron de 
jaipes, y marmol, con los fobrepueftos dorados, y cortinas de color; 
de fuego. En fin , defde la cúpula á el zócalo , no avia miembro íiíi! 
adorno , ni adorno fin luzimiento; pero todo es nada, á yiita de 
í*anwU Sanctoruxn t centro de tan compendióla belleza. 



A L T A R . 

Bfj 1**? S el Cruzetd de cftaIgléfiá, aunque no él más defáytácíd 
que permite nueftra pobreza ^ es vno de ios que menos 

bebieron del arte á las valentias. Por efto > para darle algún fbndo fue 
pfeciíb hurtarle á la Capilla Mayor , como cola de vna bara de piíb> 
mediante vn tablado cíe poco menos de bara de alto; fubiafe a el pou 
tres gradas ( como las que tiene el presbyterio de piedra) cubiertas de 
Vna rica alfombra.- Sobre eftc tablado, ó pilo ( dexando fino fobrada^ 
á lo menos no muy eftrecha Capazidad á los predios minifterios ) íen-* 
taba la mefa del Altar , acompañados fus collados de puertas fingidas 
de marmol, jafpes azules, y nacarados, con fus fobrepueftos, taxas, 
firifos , y feftones de oro i y cortinas de damafeo carmeíi, por donde 
íin embarazo fe miniftrabá cómodamente á el Divino Sacrificio. A 
las dos extremidades de efta linea , fe colocaron dos jabones cortados 
en tabla ^bronceados, y floreados á todo primor que pide vna gar-» 
Vofa arquitedura» Servían ellos jarrones de viílofa bafa á vn arco do 
girafoles de tranfpariencia encarnados, dorados, verdes , y azules, 
que conayrofo defgarro iba dando buelta á todo el arco toral de el 
cruzero. Componíale de vaftagos calados de verde efmeralda con 
perfiles de oro , y á proporcionados trechos treinta girafoles encar­
nados dorados , verdes, y azules, que iluminado fus fondos , y em-. 
bellidos de los refíexos, paiecia, ó fagrado ir is , que anunciaba fe--
renidades entre tanta avenida de incendios, y Luzes: ó cerco de af* 
tros, que engallaba vna gloria en fu fondo. Sobre la mefa del Altar 
fe levantaban feis gradas en hechura de cubo 5 matizabanfe de carto­
nería de talcos de diverfa labor, y colores Aereadas de dorado, que 
fervian de refpaldo á multiplicadas luzes , Relicarios, Imágenes de 
-Santos, y viftofos ramilletes de artificiales flores. Sobre ellas gradas 
corria vna hermofa galeria, perfpeéliva de jardin en tres terminóse 
E l primero le formaban feis vichas con todos fus matizes, y adow 
nos , que dividían la tirantez en quatro arcos. E l fegundo termino l e 
formaban diverfos bofeajes, y arboledas de buen ayre, y güilo. E l ter­
cero era el foro , que le formaban quatro fuentes , que aunque pin-* 
tadas brotaban a fus tiempos bulliciofos raudales, á el impulío de 
las devanaderas, dexando que celebrar á los diferetos , y que admi-* 
rar á los fencillos. En medio de cftas quatro fuentes fe formaba va 
viftofo arco de las mifmas vichas, en que defeubria mas foberanos 
raudales la Euc^iariftica Fuente de Gracia. Efta era fu architedura.; 
Defcubriafe vna Ave á la vifta, que no sé como la llame: pues tenia de 
Aguila la fuperficie, y echura. De Fénix los matizes de las plumas, 
nácar el pecho, y azul perfilado las alas. De Pelicano, el romperfe 
con amorofos golpes el pecho. Pero todo lo feria, para deferibirnos 
el Divino Dueño que ocultaba. Phenix(f) que renace de fu mifma 
llama amorofa. Aguila , que á bolar á fu luzida efphera ( g ) nos pro­
voca. Y Pelicano , que con fu propria fangre ( h) amoroíamente nos 
fitftcnta* 

Roto, pues, el pecho á los golpes de fu pico j fe regiílraba vna L u ­
na con propriedad tan impropria, como iucit en plenilunio : manifef-
tandofe en conjunción con el primer aftro« Pero no ay que eurañat 

" vn prodigio , donde todo era vna admiración; vn milagro. Pudo fer 
advertencia de la difereccion en el nacimiento á la gloria de Juanj 
como fue obfervacion de Thomás Anglico-(i) en el nacimiento á la 
tierra de Chrifto. Agitando la Luna fu curfo,falia de fu eclypfe vn fol 
oftentando mas vivos fus luzimientos. Afsi iba-graduando la adverten­
cia los refplandores, porque no cegaífen los ojos á el golpe de todas 
las luzes. Corria el fol a fu oca íb , y fe defeubria vn Serapto; refpal-

g 4*í 

m£t* Septuag. 
( g ) Deuteronorn.c.ji.tíxu 
( h ) PfaImioi*Yeif.7< 

(i)Sifando terhutn carc fafíüftt 
eft , Sclh , CST Luna covittrfítp 

fatla tft fine Eclipfi, Thojoa. 
Anglic.ii? Ps.A.y^, 



( i ) Apocal, t. i^.v. 17. ^a^0 ^ e*mas fagra^0 leño.O feria mí amante Juan de la Cruz aun en 
F la gloria- Ofer iae lAngeideel Apocalypíis( j ) combidando las aves 

á la nupcial cena. Afsi pasada 5 pues boíando prefurofo, manifeftaba 
a la vilta eñeguíloío objeto. Veiafe vn centro de gloria , con tres 

( K ) i.Petri. c.i.Y.xt. términos de perrpe<9:iva. Coros de Serafines fe aflomaban aníiofos á 
* ver á fu dueño ( K ) por los celages de las nubes, como dixo en fu Ca ­

nónica San Pedro. Rayos dorados, y de veiillo formaban vn iaberyn^ 
to de luzes , y en fu centro fe íixaba vna Cruz dorada, de cola de tres 
quartas de alto, y en la clave , que enlaza el maftil á los brazos, def-
canfaba como en lecho florido el Sacramentado Cordero. Eíte era el 
defcubierto: el ocultarfe al contrario. Baxaba el Seraphin j ocultaba-

. fe el S0I5 á eíle eclypfaba la L u n a , á quien como en caíligo de fu atre­
vimiento , fepultaba en fu pecho el Pelican®. 

Sobre efte trono (de Gloria trono con toda propriedad ) empezaba 
vn nubado , que con diveríidad acorde, gozaba (íin el foro } íeis tér­
minos de perfpeítiva; Deftreza del Aiaeítro, que pudo executar tan­
ta vaientia , en tan eílrecho fondo. Todo el nubado fe repartía en gru* 
pos, que fetvian d'c Tronos de Angeles, y Seraphkies , que ya en co­
ros refonaban armonías de las vozes , é inílmmentos, que parecía Jas 
percibía el fentido. Ya en feftivos buelos formaban lazos, que tirani­
zaban los ojos. Ya doblando la rodilla , tributaban hazimientos de gra? 
cias á nueílro Dios inmenfo.Sin faltar algunos, que con ayrofo donay-
r c , fe aífomaban por entre las nubes á folcmnizar nueftros gozos. Cru ­
zaban por todas partes rayos , ya dorados, ya de veiillo con perfiles 
nacarados, que lentamente movidos de el ambiente, y rebervcrados 
de gran multitud de luzes, deslumbraban la vifta, para llamar mas la 
advertencia. Entre tanta confufion de luzimicntos, coloco la deftre­
za quatro viftofos nichos. E l primero á el pie del nubado, fobre el 
arco del Santifsimo. Componiafe de tres términos (íin el foro ) que 
los formaban tres arcos de nubes matizados de rayos dorados , y coro­
nados de Cherubines. En ios tres fobredichos arcos,fe repartían trein­
ta y féis eftrellas grandes iluminadas, que moviéndole á tiempos pro­
porcionados , formaban vn abreviado firmamento, á que ayudaba no 
poco el foro , que era vn cerco de rayos dorados Impelidos delmif. 
mo movimiento. Mantenían efte trono quatro Angeles de cinco pies 
de eftatura, acompañados de tropas de Cherubines , que fobre vn vif-
tofo grupo de nubes elevaban á mi Extático Padre a las Celeftiales Eft 
pheras. Efte era, el que ocupaba el centro de elle arco en la^miímí 
imagen, y veftido que fe dirá defpues en la Procefsion. 

Algo mas elevados campeaban en tanto cielo otros dos luzidos ni--
chos, afsimifmo con tres terminos,fin el foro. E l del lado delEvanger 
lio le ocupaba mi gran Padre San Elias. E l de la la Epiftola mi M a ­
dre Santa Terefa. Aquel como , que fubia acompañando á el herede­
ro de fu valiente efpiritu. Efta, como que falla á recibir a el hijo de 
fus defvclos. Y v ñ o , y otra, como participes de los triumphos del Ca^ 
nonizado. Eran dos hermofas Imágenes de bien executada talla, fus 
tronos de arcos de nubes, y rayos , que mantenían dos Angeles en ca­
da grupo. Sus términos tres , y el foro, como en el primer arco. Su-

^ ,- perior á eftos dos fe elevaba el quarto arco , con los mifmos térmi­
nos , y adorno; folo que fe apiñaban Cherubines, Angeles, luzes, y 
rayos , para reverenciar obfequiofos á fu Reyna la Madre de Dios del 
Carmelo. Era efta la que venera mi Comunidad en fu C oro, talla, que 
fiempre han admirado los mas afamados Maeftros. Quatro Angeles de 
á cinco pies de alto mantenían el trono , fin otros muchos Cnerubi-
nillos , que jugaban por el grupo. Y fe moftraba tan riílieña la Imagen, 
•fobre fu ordinaria hermoíura , que parecía folemnizaba el trirmpho 
de fu nuevo hijo , faliendole el gozo á la cara. Coronaba tan vlílofo 
ornato vn grande globo de rayos, Cherubines , y nubes, cuyo centro 
Pí:upaba la Palonea, común exprefsion del Soberano Ef£imu. Sobre-

fe 
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faliá ázia la pudrtá fcxteriof del m«dio punto del ctiizem, con que pa^ 
xecia coronaba á mi Extático Padre, en la gloria de tanto cielp : afsi 
como en la mifma efpecie , le acompañó muchas vezes en fu retiro* 
Defpedia del pico la paloma diverfos rayos de velillo perfilados de 
n á c a r , que fe terminaban á los arcos, y aumentaban los viíbs de glo^ 
tia. No mas, que íc abrafan las plumas de Ycaro;al regiílrar tan lumi-. 
aiofa efphera. 

14 Los Colaterales eran partes de tan hermoíb cuerpo: por corree 
( de induftria ) á vna linea con el primer tablado. Efta era fu archi-
t edurá . Sobre el plano del Altar fe levantaban dos gradas vellidas 
de cartonería de talcos de diverfos colores, y agraciado dibujo* So* 
bre efte zócalo fe formó vn orden de cinco arcos, que formaban tres 
caras.Dos á cada coítado,y vna de frente. Componianíe eftos arcos d^; 
dos términos de perfpediva, de vichas, y eftipites con todo fu ador­
no de bafas, plintos, capiteles, cornifas, cimacios, y medios puntosf 
ibbrepuefto todo de matizados feftones, floreos, y colgantes. £1 cen­
tro de ellos cinco arcos , eran diverfas precioías Imágenes de diverfos 
Santos, y N iños , formando vna agradable viíta lo fobrefalknte de ia 
talla, con lo ayrofo de los pinceles. Sobre las cornifas de efte primer 
Cuerpo fe formaba vn viftofo repifon de tres efpe/os de á tres pies en 
quadro , con que fe aumentaba lo viftofo, al paííb que fe multiplica­
ban los objetos. Sobre efte repifon, fe formó el vitimo cuerpo. Com* 
poniafe de tres cubos de á tres caras enechurade pyramides, veíli-
dos de la cartorieria de talco , y adornados de flores, reliquias, y l u -
zcs. Coronabanfc eftos cubos con tres víreos de á dos términos, coii 
áas foros de gloria, ráfagas doradas, y plateadas, á que daba realce el 
primer termino formado de cartones, imitando ayroíbs plumajes. l í e 
los tres arcos , los dos de los coftados, que eran menores, fe ocupaban 
con preciofos relicarios de los muchos que logra efte Convento» E l 
de enmedio, que era de^nayor altura le ocupaba vna imagen de cin-. 
co quartas de alto,que en el Colateral del evangelio, era el Dul^ifsiino 
Efpofo deMariami Padre S* Jofeph ; y en el de laEpiílola mi Padre 
^.-Alberto,lí^nór de Sicilia. Todos los demás huecos de coftado§,jgr^* 
deria , y cubos fe adornaba con pyramides de tabla recortados, % 
pintados de flores, faxas, y fruteros. Cerrando con efto el Altar M a ­
yor, y dexando toda la Igleíia echa vn Cielo. L o cierto es, que fegun 
efeuché á perfonas de inteligencia, y gufto en tan corto, y defpro-
porcionado recinto, ni pudo idear mas el difeurfo, ni pudo executar 
mas el acierto. Pero todo lo confíguió liberalidad T deftreza, c inge-

*iio. E l ingeniio, y deftreza de D . Ignacio Mart ínez, cuya fue la idea, 
y execuciones de todo el adorno, fin perdonar trabajo, ni deíVelc^ 
y la liberalidad de N . R. P. Prior Fr. Jofeph de.S^ Juan, que coma 
amante hijo, no perdonó diligencias, ni pufo termino al gafto. 

15 No quedó el Clauftro ( aunque eftrecho ) íin fu elpecial ador­
no. Colgaronfe todas las fachadas de fu circunferencia de viftofos 
paños de Mecina. Lafaxa, que le firvede cornifa fe coronó toda de 
pequeñas precíofas laminas. En todos los medios puntos de los arcos 
le colocaron tres laminas; vna grande enmedio, y dos mas pequeñas 
( aunque todas de íingular eftimacion) á los-Jados. Las faxas de la bo-
beda, que dividen los arcos, fe viftieron de cartonage de talcos, que 
fingían marmol bruñido, y falpicados jafpes. Y el qüadro entre faxa,y 
faxa le ad ornaba vn gran florón de la mifma labor, y materia. Tres 
Altares curíofos fe fabricaron en los términos de fus tres ámbitos j en 
que fe colocaron las mas apreciabíes alhajas r que tiene efte Conven­
to. E l primero fe defeubria enfrente de la puerta de la Igleíia, efue 
Ble á el Clauftro.Componiafe de vn cubo fobre la meía del Altar,vef-
tido de cartonage viftofo, y adornado de flores de feda,luzes,y relica-
rios. Coronabafe con vn arco de flores, en cuyo centro fe colocó vna 
^rna. de cryftaics con fu marco de ébano , en que fe guarda la mayon 
• £ $ » 



24 
toarte de vna Capa de mi M. S. TcrefajCOffió preciofo teforó. Vñ dofd 
de raíb campó naear con ñores de diverfos coiores7le fervia de cielow 
E l fcgundo fe miraba en el üguiente ámbito , y hazia frente á 
yna tiueva puerta , que para evitar confuíion ch los concuríbs íe 
abr ió á los pies de la Igkfia. Componiafe de losmifmos adornos que 
e l primero , y en el arco, que fe cubria con el dofel de damafeo car­
mesí , fe colocó otra vrna de cryftales muy grande con fu marco de 
ébano , que atefora tres imágenes de talla de Ñapólesj la vna, de nuef-
tra Señora , fentada en vn ameno prado 5 la otra, de mi feñora Santa 
A n a , que lleva el Niño Jesvs haziendo pinos, afianzado de los an­
daderos. E l tercer Altar eílaba al entrar de efta puerta embebido en 
el mifmo arco , para evitar el tropiezo; por eífo no tuvo dofel, íi vn 
arco de pintura de bien executadas flores, que cubria todo el efpacio 
hafta cerrar el lunero. En fu centro con el mifmo adorno que los 
otros fe colocó otra vrna de cryíiales, y ébano en que fe venera vn 
hermoíifsimo Niño Jesvs de Napoles,en proporción de recien nacido, 
cftendiendo las tiernas manecillas al materno amparo. Es hechura de 
íingular eftimacion, y aprecio. 

16 Sobre los paños de Mecina, que adornaban los ámbitos, fe co--
locaron diverfos geroglificos , y verfos Caftellanos, y Latinos , de 
que pondré algunos para diveríion de los diferetos. Todos fe mira­
ban gravados enviftofas targetas feílonadasde fiores,y eran coma 
fe ñgue. 

En vno fe pintó vna Niña muy hermofa de rodillas, levantando 
las manos al C ie lo , y en la vna tenia vna Cruz , y toda fe miraba ro­
deada de nubes, que flechaban rayos terminados ai xoílío; decía U 
letra Latina: 

Nox tliumimth mea* 
L a Caftellana: 

Saqub,ácofta del cuidada 
Con el norte de la Cruz, 
De las tinieblas la luz. 

En otra fe veia vna Culebra > que fe renovaba en la «brecha costó 
liabidad de v na piedra j decia la letra Latina: 

De frivapiene ad babitum pojsibilis efl regnjfíts. 
L a Caftellana: 

Todo lo vence clamor, 
Y aun amor imponderable, 
Hafta loimpofsiblc es dable. 

En otra fe miraba vn Monte Carmelo coronado de fombfas, J 
0n fu cima dos columnas 5 dezia la letra Latina: 

NibU fuit 9/ed non plus vltra* 
L a Caftellana: 

Nada fue, y todo lo fue, 
Siendo de eftc enigma el modoy 
E l no fer, y ferio todo. 

Bn'otro fe dibujó vn Camino en blanco, y en H efta palabra 
Whil. Las margenes del camino ceñidas de flores, y frutos coma 
c|ue nacian del camino milmo j decia la letra Latina: 

Nullim entis aliqua Juntpropr'ietíiteft 
L a Caftellana: 

N o es fácil explicar como. 
Mas ya cierto viene á ser. 
Dar ser, quien no tiene ser. 

En otro fe efeulpia va Sol llorofo enfrente de ^na Cruz; decl^ 
l& letra Latina: 



H 
Palllum hiidff, pro fplrhff tfítrtrlii 

L a Caftellana: 
L a Cruz de la Penitencia 
A los acervos dolores 
Siempre viílio de explendores. 

En otro fe gravaba vn corazón con alas, y gravada en él yn?! 
pruz. Decia ia letra Latina: 

f a t i , & tontemni» 
L a Caílellana: 

Padecer, y meno(precios 
Son I03 triumphos, que le dárt 
Tedas las glorias á Juan. 

En otro refpiandecia la Eftrella de Santo Domingo 3 en las címaj| 
jlel xMonte Carmelo. Decia la letra Latina: 

Decor Carme/i» 
. - L a Caftellana; 

Eue laEílrella de Domingo 
En fu fervoroíb anhelo, 
L a herraofura del Carmelo* 

En otro fe advertía vn Monte fembrado de cfpinas, y COronáPf 
fío de flores. Decia la letra Latina: 

Sicut lilium inter /pinas* 
L a Caftellana: 

E l monte de los abrojos 
Con alentados fervores 
L o convirtió Juan en flofc§« 

En otro fe miraban los dos corazones de Juan, y Terefa Vni^ 
¡|os envnapyra. Decia la letra Latina: 

Cordts efí nexm vtriufqttti ' 
L a Caftellana: 

% - Dos vnidos corazones 
En las aras del amor 

K Brillan con vn mifmo ardor. 
En otro fe deí cubria el corazón de mi Seraphica M . S. Terefíi 

ton vn JHS que es fu conocida divifa, y fus proprias palabras fas-, 
íaaban la letra Latina: 

Autfati, aut m§ri* 
- L a Caftellana: 

En morir yo padecer 
Toda fu dicha intereíla 
Quando mas ama á Terefa. 

En otro fe miraba vna paloma flechando lüícs á vna Tyara» Dpf 
^ia la letra Latina: 

Veritas de ttrra erta éfi, &hJtitU de C&k frofarnt^ 
La Caftellana: 

Con laverdad , y jufticia 
Se acredita íiempre invidó 
E l zelo de Benedido. 

En otro fe pintó vna Cruz en el corazón de vna frondofa palnuiji 
)r ájni Extático Padre, que fe abalanzaba á ella. Decía la letra Ira* 
fina: 

Invitatur ad Palmam¿ 
L a Caftellana: 

Es la gloria de fu alma 
Quien publica fu blafon,-

^ Pues con hermofo tefon 
Subió á la Cruz por la palma; 

No efeusó la gravedad Latina de manifeftar las agudesaS CÚ lo§ 
^guientes difticos, y epygramas. 



^a) Avelb aSeíeSoHí radío/, 
i3t MM \ucet: r'ivwn aftnte , í̂ * 
arefcir.t amum al a,rhvrtj& ex'** 
eatvr:membriim i torpieeíS" pú* 
freícet: ftpara filtum íkJwoíio-
ne paferns, (S" iarn non fihus* 
D.Bcrnard. Scnenfis, fcrra.17» 
art.j.cap.í.com.í. 
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Al pie del Gerpglifíco de los dos corazones fe tela cftc diftico. 

Virginei cordis nexus fuit aptm vtrique* 
Altera n*m vitam , mundum conte*ripfi(f & alteré. 

En la targeta de el corazón con el Jesvsíe gravaronT eftos dos 
Verfos. , _ 

Piia ñíhil froáefi , njjí dumpatiuntur awantest 
v Indeque debüerant vite praprre iaborts. 'Jf 

A el del Sol en laQ-uz ferviade peana efte diftico, 
Crux solis Crticis radijs Soícenvoiat alie 
Pcenaqui fit dulcís *pmnajedígne vigit, 

ElGeroglifico del corazón con la Cruz, fe explicaba mas en ef-
tas vozes. 

f- "j. Omnt4 arurfíftas cupieni fímul atque delores, 
Contemptüm tándem epnjians y humiiijquepopefeit, -

B l de la Eílrella de Santo Domingo fobre la Cruz del Carmelo 
fe aplicaba á nueftro Santiísimo Benedicto ch ellos diftieos. 

Carnieli Crux ecce decor i cui Dormcus ordo 
lubilat infignemfertque per a/lravfrurn, 
tujiitia tpadlque finu mircentureodem 
CructferíffiunuJt'i^hri/ltferiquemanus, 
Lux Patrls , en BenedíBe , tui nunc p ihn* lúAnnis . "J 
Emicatfardet amans igne Itr efa Deo. 

Vltimamente en vna targeta fe miraba vn A n g e l , pifando lasca« 
bezasde vn dragón , y vn baíüifco con efta letra ; Super ajpiaem, & 
Ba/tltjcum ambulabis, y efte diftico: 

Erigit Ule vires fmnmo dum vértice vi6irix\ 
Gorgonii iftefi emem canterit indeCApu(% 

• • • 1% 
$. I 1 L 

r A D O R K O S D B L A S C A L L E S ) A t T A R E 
que fe pufieron en ellas. Adorno de los Santosr 

1 y Procefsion, 

Nterados, que no fe avia de celebrar Procefsion Genctsí,' 
r en virtud del ya citado acuctdo. Entró en mayor cuida­

do el car iño, para difponer la particular de fu Padre Extático. Supofc 
( y con razón ) la advertencia, que en la prohibición de afsiftir otras 
Religiofas Familias, no fe podia comprehender la de Nueftros Reve^ 
rendos Padres de la Obfervancia j porque e ü b , fegun el Chryfologo^ 
drado de San Bernardino, ( a )eflb fuera feparar el rayo de fu Sol, para 
que fe eclypfe; el arroyo de fu fuente , para que fe agofte 5 la rama 4® 
fu tronco , para que fe marchite 5 los miembros de fu cuerpo , para 
que fe defaiientem y en fin,los Hijos de fus Padres, para que fe difuel-
van las mutuas relaciones. No es efto poísible entre Elias, y Terefa? 
y aun por eflb fe-logró vna función tan luzida, por ir los rayos infla­
mados de fu Sol j el cauce fúrtido de fu fuente, la rama vivificada de 
fu venerable tronco j los miembros animados de fu Rcligiofo cuerpoj 
y N , Padres de la Obfervancia patrocinando á fus Deícal^os Hijos^ 
Eh "efte punto fe repartieron entre las dos Familias el cuidado , y 4 
adorno de los quatro primeros exes. del Ciek> Carmelitano. Núeílra 
Madre, y Señor a del Carmen , y nueftro Padre San Elias quedaron 
al defvelo de nueftros'Padres de la Obfervancia: y los Defcal^os cui-i 
daron del nuevo Canonizado Padre , y de fu Madre Santa Terefa. 

2 L a Madre de Dios de el Carmen, primer mobil de nueftras di­
chas: era la Milagrofa Imagen, que dulcemente apriíiona los corazo­
nes en fu Capilla del Religiofifsimo Convento de la Obfervancia 5 $ 
por la fcrvoíofa devoción, que profeíTa a el^-Soberana Rey na fe eiv» 

E 
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ibárgo efe fu adorno la mtiy iluftre feñof a Doña Petronila de Buendi» 
y Echauz , dignifsima Eípofa del muy iluílre feñor D. Jacome Frán-
cíícoAdriani Cavaliero del Habito de Santiago, y Embiado de io^ 
Cantones Cathoiicos á la Corte de nueftro Cathol'co Monarcha. La 
tela de todo el vellido era de mué eftampado , de color blanco en la 
capa, ó manto , y en la bafquiña , como le correfponde de color muf-
co ; y en la miíina conformidad llevaba fus Hábitos P* S« Simón 
Stoch, recibiendo la prenda del Santo Efcapuiario. Iba todo el vef-
tido exquiiitamentc bordado, fobre vn dibujo de primoroib ingenio, 
que formaba bülHciofaS fuentes, ayrolbs pabos reales, matizados pa-
Jariilos, que cayendo Viftofamente por las delanteras del manto, y 
íiguiendo toda la circunferencia de la orla á modo de eícuitura, elpa-
cio de dos tercias de alto , formaba vna apacible (aunque muy orde-* 
nada ) confuíion a ta vifta , y vn embelefo á la advertencia : compi-' 
tiendofe en lo ayrofo del dibujo, y lo bien executado de los íbbrcpueí-
tos la naturaleza, y el arte,con el primor, y el defvelo: dándole nuevo ' 
realce á nueftro aprecio , el fer en mucha parte obra de fus ilulhifsi-
mas manos. El material del bordado era cañutillo, hojuela, lentejue­
las , bricho de oro , y plata fino con gafa de Londres, y otra efpecic 
también de gafa , de que fe formaban vnas agraciadas conchuelas con 
tal primor repartidas, que fervian de preciofo eímalte, que refalta-
ba mas labordadura 5 y efta toda guarnecida (íiguiendo , y guardan­
do con rigor todos fus perfiles ) de innumerables perlas á modo de vn 
triümpho. 

El campo de dicho mantona artificiofa , y dieftramente fembra-
4 » de tulipanes , claveles , amapolas , y otras muchas flores á el natu--
ral, y de imagineria : formando en todo vn compuefto tan íingular, 
hermofo , y exquiíito, que nunca fe ha vifto , ni executado idea de 
tan buen gufto. La mifma idea feguian la Bafquiña de Señora, y el 
Habito del Santo. Los huecos no bordados de ambos vellidos, iban 
efmaltados de joyas preciofifsimas de diamantes , y efmeraldas de in-
cítimable precio > pero difpueftas con tal primor , y artificio , que ni 
eftas confundían el bordado , ni el adorno de los vellidos ofufeaba fú 
luzimiento. 

La Corona, y Cetro del Trono iban tan guarnecidos de precioías 
piedras , que todo pareciera vna joya , á no hazer defunion amigable, 
que dividían losefpacios, variedad primorofa de exquifitas fiores á 
el natural; y de Angeles, que con Efcapularios bordados de Italia en 
vez de vanderas, aclamaban el gloriólo triümpho de nueílra Reyna 
Madre Soberana. O defempeñe nueílra obligación eíla Soberana Au­
rora , profperando la vida , y felizidades de íu tan iluftre Camarera. 

3 La Imagen de nueftro Padre San Elias era la mifma , que en el 
Colateral del Evangelio en la Iglefia de nueftros Padres Obfervantes, 
fe lleva las admiraciones de los mas dieílros Artífices. Tan vivo muef-
tra fu zelofo efpiritu, que no le haze falta la refpiracion para hazer 
formidable fu amago. Bien conocida es en la Corte la precioñdád de 
íü talla : y para fobreponer afleos á tan primorofa talla, bien fue me-
neíler bufcarlos en las Maravillas. Eftas, pues, Amantes hijas de aquel 
efpiritu zelofo, de fuerte adornaron aquel hermofo Simulacro,que fue 
áílbmbro en la Corte , y admiración de quantos le vieron. Llevaba 
la Melota por la parte interior forrada toda con vnos encaxes de oro 
fino, que falieudo ayrofamente á la orla exterior , la fervian también 
de preciofa guarnición, y adorno. Pero tan ayrofamente efcarolados, 
que obfervando todos los golpes de fu admirable talla , parecían, nó 
fobrepueftos , si fabricados con ella. Sobre los ombros , y defcolgan-
dofe ayrofamente á la efpalda llevaba vna grande, y rica cadena de 
oro entretegida de joyas de diamantes , y dé otras preciofas piedras. 
Nunca mejor fe pudo decir , que á vn defpedia rayos fu Melotá. De 
glla pendía vna /oyá tan preciofa fobíc d pecho, <jue pudo aexeditai-i 



fe venida delPíif aifo. Sobre la Zona de talh llevaba Tobrepueílo VQ 
ceñidor gruellb de muy crecidas perlas., con yn lazo ai natural de ay-
rofp artificio , y gala , que remataba las exiremidades en dos precio-
íps grandes broches de diamantes de íingular grandeza. L a cipada 
rayo de fu valiente e í p i r h ^ i b a lagarteada de fieco de hojuela de 
oro , y plata con joyas á trechos ; y en el peino vn fino Topacio, del; 
tamaño de vna nuez , con que toda iba del'pidicndo rayos. Todo el 
refto de la talla iba fembrado , á bella proporción de precioías joyas 
de diamantes , y flores de la mifma hojuela de plata , y oro , hechas 
por manos de las mifmas Religiofas, con tan viftoíb ermero,c[Ue fe las 
apoftaban á los diamantes en refiexos de lo iuzido. 

L a Peana era vn peñaíco tan viftofo, que parece le traxp e l 
Santo por alhaja del otro mundo. Todo eílaba adornado de llores, 
conchas , y diverfos pajariiios : y entre ellos el Cuervo con íu pane­
cil lo en el pico 5 y en fu correfpondencia vna Agui la , tan bien exc-
curadas fus hechuras , que rezelaba el cuidado , quando fe comia el 
panecillo el Cuervo , ó fe le quitaba el Aguila del pico. En el medio; 
de efte frondofo rifeo defpeñaba la fuente de Elias fus cryftales al­
jofarados j fu viéndole de pabellón vna parra, con tan primorofos ra-
zimos , que pudieran defpertar mas de quatro goloíbs defeos. Servían 
de centinelas á los quatro ámbitos de elle abreviado paraiíb , quatro 
bien formados Leones de bricho , y hojuela de plata, con palmas, y, 
flores de feda en las manos j y todo el canto exterior veftido de ex-
quiíitas , y viftofasftores de feda : primores de las manos de dichas 
Religiofas , que en los aplaufos, y admiraciones de los Cortefanos, fe 
llevaron el premio de fus bien empleados afleos. O premie el Cielo, 
tan efmerado afedo! Si no firve de premio el aver defahogado fu íi-̂  
l ia l cariño. 

4 L a imagen de mi Padre San Juan de la Cruz , era vna prccioííf-
tima ta l la , en que ía'deftreza de Don Juan R o n , bien conocido por 
íiis primorofas obras, parece le apuró á el arte todas fus valentías,. 
Corr ió el adorno de efte hermofo Simulacro , por cuenta de la lluf-
trifsima Señora Marquefa de Campo-Florido. Con que yá queda pon^ 
derado, fin decirle , fu adorno 5 íiendo á todos notorio el cordial tier-* 
no afedo, que íiempre ha confervado á mi Padre Extático. Era e l ha-! 
bito de Glafle amufeo, y oro: tan imitado al fayal, que forma nueílro-
fánto Habito , que no era efte el menor primor, que realzaba fu apre­
cio. L a Capa,y Capilla eran de glafle de plata, y blanco? muy precio-, 
fo , guarnecido con vn bordado de realce de oro, de media quarta de 
ancho ; y al canto vn fleco en ondas de cañutillo de oro , feis dedos 
'de campó : v n o , y otro de tan buen genero, y gufto , que fe alabó en-, 
tre los Cortefanos por alhaja de fingular precio. L a Capilla iba guar­
necida con vna banda de diamantes, y efmeraldas, que deslumhra* 
ban la vifta. E l Efcapulario, y la capa tan adornados con diferentes 
burieles, y joyas grandes yá de crecidos diamantes, ya de diamanr 
tes , y efmeraldas en plata, que parecía, que de eftas piedras precio­
ías fe formaron los hilos, quando fe texió la tela. Pero todo con tan 
proporcionada vniformidad , c ingeniofa íimetria , que fin confun­
dir I9 curíofo , fe atropellaba lo rico. Toda la Correa iba formada de 
diamantes en plata , que parece, que por ceñirle apuró el Zeylah fus 
venas. L a diadema iba tan quaxada de diamantes , que ano faGer éx& 
de plata, ignoráramos con certidumbre fu materia; pero haziáfe repa­
rable en fu centr o vna joya de efmeraldas tan preciofa , qúe pudo 
coronar de dichas á la mas gigante efperan^a. En'plumá, paloma, y; 
l i b ro , fe aprifionaban tantos diamantes, que fe leían bien en fus ra­
yos las luzes de la fa^iduria de mi Juan , y de fu dodrina los fondos» 
t ) i ré en pocas palabras, lo que no acierto en muchas vozes. Toda H 
preciofa talla de pies á cabeza, iba tan efmaltada de joyas, que pa-
jecip falla alo glorioío d§ efte trimnpho, en el miiino globo de lu-



én que rindió á t)ios fu inmácüíadd efplríttli Díícofe pot iriuy tier-» 
t o , paflaba de quarenta mil doblones el adorno. Tanto fe empeñóla 
devoción ; quizá porqué foló mi Extático Padre pudieíTe deíempfcnar 
nueftro debido agradecimiento* 

y M i Seraphica Madre Santa Teréfa á t JesVs cbftib Madre del 
canonizado , parece eché todo el tefto álos primores de fu atraétiva> 
y gracejo > para aprifionar los Corazones en óbfequios de fu gigante 
li i ;o. Era la celebrada hermofa efigie de Velador, que tiene eíte Con­
vento para fus mayores fieftas i y corrió fu adorno por cuenta del Ex-
celentifsimo Señor Don Francifdo Alvarez de Toledo, Duque de A l -
va, que como poííeedor en fus Éftados del cuetpo de tan gran Madre? 
fe excedió afsimifmo , (f i cabe ) para que falieíTc con todo el lleno 
de adornos á las viftas de fu mayor triumpho. Erala Capa, Habito, y, 
Efcapulario de mué de aguas eftampado, y bordado dé fobrepueftos 
de plata, oro , y matizes. Mas quaxado de plata, y oró éh Ip buriela-
do del Habito , que de féda en lo blanco de íaCapa j para que en loa 
fobrepueftos extremos refaltaíTe mas lo primorofo del bordado. T o ­
cia la Capa eftaba orlada de punta de plata al ayre, y fu campo mati-* 
2ado íin confuíion de diverfas ricas joyas» Particularmente las doa 
caldas , que remataban fus puntas en dos preddfas joyas de diaman-» 
tes en oro de Ungular precio > y grandeza» E l Efcapulario iba ( pars* 
conceder Indulgencias ) todo matizado de exquiíitas joyas de dia­
mantes , rub íes , perlas, y cfmeraldas, qüe entíetexidas de temblé* 
ques de las mifmas piedras preciofas ^ confundian la admiración, con 
Jomifmo,que desiumbraban la vifta* Él velo eftaba guarnecido al 
canto con vnos alamares de diamantes en plata # de tres dedos de 
ancho , excepto lo que decia el roftro , que por fer preeifo i fuefle 
mas eftrecho fu adorno , fe formó de collares dé diamantes, y ru­
bíes en oro , que prefumian de aftros i al verfe gravados en el circuí 
lo de tanto cielo ; lo reftante del velo , fembrado de eftrellas de b r n 
l io . En los valientes ombros, que pudieron «mntefier vn monte, def^ 
canfaban aora dos luzeros de efmeraldas , y tubies > broches > que 
aprifíonaban vna hermofa cadehá de diverfas joyas de todo genero de 
finas piedras, que fe dsfprendia al pecho, y las efpaldas. En eftas 
terminaba en vna preciofa joya: pero al pecho le coronaba con vna 
Cruz de tan fuperior nobleza, que con no compónerfe mas, que de 
cinco diámantes eñ oro^ tenia de largo mas de mediá quarta. Las man-* 
gas interiores fe ajuftabanála muñeca con lazos dé rubíes* Las ex-
teriores , que iban fueltas ^ guarnecidas como el velo ^ con alamares 
de diamantes* E l libro contenia diamantes ^ por fentencias» L a plu-» 
ma en raí gos de oro , era vna cifra de efmeraldaSí L a diadema, me-* 
jor fe llamara cantera de piedras preciofas 5 pues le coftará trabajo, á 
quien , como al montón de Mercurio ( a ) quiíiera añadir otra piedra,- ^ a ) Í /W, qu* mUíf !aph 
Todo lo coronaba la exprefsion del Efpiritu-Santo j que formado de ^ i n «^bum Mtmr¡¿¿2ttk 
bricho de plata con lentejuelas de oro * y corona de diamantes en oro, f « »«¿ t« lé 
vino á dar la enhorabuena á Terefa, conlo de feefeto; pues todos re­
pararon , que la iba hablando al oído* Dixofe paífaba de veinte y qua* 
tro mil doblones el valor de tan preciofó oínátcli Gracias á la giau 
Cafa de A l v a , que nos favoreció con liberalidad tan generofa j y gra* 
cias á nueílras Madres Cármelitas de Santa Ana, que rófaltaron lo prei 
ciofo con tan fingular deftreza< 

6 Difpueftas las imágenes coft tan prcciofos adornos, llegó eí día 
deícado de tan gloriofo triumpho* Fue efte el veinte y vno de Sep­
tiembre , día de San Matheo Apoftol, y entre tres y quatro de la tar* 
de fe empezó á coordenar la procefsion de efte modo. Iban delante 
los Gigantones Gircimftárteiá i qué íin fer de fuftancia f fé echa me­
nos en qualquicra grande fieftá í ó porque, es antigualla j qüe indica 
fobcrania, y grandeza : ó porque anuncian ya próxima la fundón de-
feada. Seguianfe fsfenta Soldados de las Acales Guardias de Infen-



( b ) Quique premit veceni 
dighoquefilentiafuadet. Ovid. 
lib. 5>. raetam. 

( c ) Magni [ovis , V dee* 
rum nuntium, Horac. lib. i , 
od. io. 

teria Efpanbla , armas en mano , y formados en Hos filas, y en fir cen^ 
tro los aboes haziendó armoñiolas faivas. -Seguianfe deípues tres 
iluítres Cofradías por cite orden. L a primera la de nuellra Señora de 
la Concepción ^ íita en efte Convento. L a íegunda la del Santiisimo 
Sacramento ^ fita en San Lu i s , ayuda de Parrochia de San Ginés. Y la 
tercera la del Santifsimo Sacramento , íita en la miíma Parrochia de 
San Ginés , á c i ^ a ayuda de Parrochia pertenece eíie Convento. 
Iban todas-tres muy numerólas ? con luzes , y muy ordenadas íiiasí 
llevaban feis guiones , quatro eftandartes,y doze cetros j y en el 
centro tres clarines Reales con fus mangas Reales, correfpondienrcs 
timbales , y á trechos tres bien ordenadas , y dieítras dantas/ con que 
fe enlazaba l o l u z i d o , y ínageftuofo, con lo feftivo , y placente­
ro. Seguianfe interpoladas las dos gravifsimas Comunidades de Ob-
fervafttcs , y Defcalcos, que llenaban el numero cerca de quinien­
tos , con tal gravedad , y modeilia los Jóvenes , que parecían Maefc 
tros veteranos de la perfección : con tal conipoftura, y encogimien-í 
to los maellros , y ancianos , que con dificiutad fe dillingüian de los 
Novicios mas aufteros. Sabe bien la Corte , io que fon eftos vivos fu 
mulaeros de Harpocrates, (b ) y Cilenos , ( c ) con que folo en decir,» 
que iban fus perfonas, les di a la modeltia, y gravedad religiofa' 
fus mas vivos coloridos. En el centro de efte hermoio Coro de aitios, 
iban lo primero tres clarines con fus mangas Reales, anuncios de que4 
íe acercaba el Capitán de los valientes , por no decir con San Geroni-í 
íno , el Principe de las Religiones. Era efte mi gran Padre San Elias, 
eín ombros de fus dos Familias ObferVantes , y Defcalcos;, que coma 
Capitán , que animó a Juan en las fatigas del polvo , le iba capitanean­
do en los aplaufos de eitriumpho. Quatro Pajes delExcelentifsimo 
feñor Marqués de Valero alumbraban ella tbgofa antorcha de la Fé,¿ 
contra el gentilifmo. Y no llevaba mi Zelofo Padr® acompañamiento 
de Señores, porque vna equivocación, dexó folo á el Señor Duque-de 
Solpherino , y aísi fe fue á incorporar con los demás Señores, que 
Acompañaban elEftandarte-Seguianfe dos coros de muíica de violones> 
y Violines;á quiená corta diítancia, feguian otros tres clarines con fus 
mangas reales,y tymbales, formando dul^e confonancia ios alientos de 
Marte , á las harmonias de Apolo. Entraba aqui en ombros de hijos 
de ambas Familias la Dodlora Myftica , y iuz de Eípaña mi Seraphica 
Madre Santa Terefa , que difpenso efte dia fus retiros , no sé, fi diga; 
que no tanto para acompañar á fu amado hijo en lo íolemne de la Fief^ 
ta j qüanto para ir cautivando dulcemente las almas. Tal era la con­
moción , que en todos ocafionaba fu vifta. Cortejábanla obfequiofos 
los Proceres de la grandeza: Los Excelentifsimos íeñóres Duque de 
Áíva , Conde de Calvez , Duque de Medina-Celi , Marqués de 
Cogolludo , Duque de el Infantado , Marqués de Villada , D u ­
que de Tabera , Duqu¿ de Baños , y Don Manuel de Silva. 
Mageftuofo cortejo, y nías con la circunftancia de no aver per­
mitido les afsiftieífen lacayos , que fuelen fer los lunares de tan fagra-
dos cultos. Quatro Pajes del Excelentifsimo feñor Duque de Bejar 
con librea encarnada, alumbraban á la lumbrera de Efpaña , y de la 
Iglefiaí 

7 Sdgüíanfc dos numerofas filas de Cavalleros, Sacerdotes, y per­
fonas graves, y devotas , que fe defvelaban a porfía, por manifeftar 
fus finezas, todos con velas encendidas. Defpues fe feguian docíen-
tos Soldados de las Guardias de Corps de íu Mageftad, que Dios guar-i 
de , con velas encendidas, y formando dos filis, cuyo centro ocupan 
ban , como treinta valerofos Oficiales con fus vniformes, repartido 
también en dos filas, para dar fu centro á pocos menos de noventa Se­
ñores de la primera Grandeza de Éfpaña , que acompañaban á el Exce­
lentifsimo feñorDuque de OÍTiína, Atlante cuyos ombros de authori-
dad, y grandeza, pudieron mantener el eielo' de tanta pompa. L l e ­

va-
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vaba fu Excelencia el Eftattdarte ^ que era formado ( como de fu Ex<;e-
lentifsimO güito , y grandeza ) de vn liento de rico pincel, de cofa de 
tres tercias en quadro > en que fe vela por vn lado la Imagen de mi Ex­
tático Padre , y las Armas de la Religión por el otro: formándole guar­
nición , ó cenefa vn preciofo éncaxe de plata, de poco menos de me­
dia vara* Era plateada la vara , y fu Cruz , y las borlas de feda > y las 
llevaban el Excelentifsimo feñor Duque deMedina-Sidonia, fu Cuña­
do ; y el Exccientifsimo feñor Marqués de M o y a , y Velmar fu fobri-
no í con que echó fu mayor realce la grandeza. Seguiafe la Imagen de 
mi Extático Padre San Juan de la Cruz en ombros aísimfmo de Ubfer-
vantes, y Defcal^os, á quien formaba cuerpo de guardia eíce magaf-
tuofo cortejo,el Excelentifsimo Señor Duque de Medina de Rio-Seco, 
Marques de Alcañizes ^ y el Excelentifsimo feñor Marqués^ de Vel* 
monte, y con luzes diez y ocho criados mayores del Excelentifsimo 
Señor Duque de Oííuna ? rematando en ocho Pajes, también de fu Ex­
celencia , pue llevaban otras tantas achas* 

8 Salió defpues la liuftre Cofradía de Nueíira Señora del Carmen, 
íita en el Convento de nüeftros Padres de la Obfervancia, que con fex 
bien numerofa , llevaba interpolados muchos Cavalkros, y devotos 
apafsionados de ambas familias. En el centro de eite cuerpo iban los 
Muficos de inllrumentos de la Real Capil la; y coronándole la mas ib-
berana Aurora Madre del Carmen , Madrina de fu hijo recien canoni­
zado , que daba á la función fumas gloriólo complemento. Seguiaíeá 
nueíira Madre , y Señora, vn rico Palio bordado de oro , plata, y fe-
da , bien celebrado en Madrid por fu riqueza , y hermofura, y reco­
nocido por de la Parroquia de San Luis , que nos favoreció en eíto,eo-
mo en todo, con liberalidad generofa. Llevaban las baras ocho Re l i -
giofos. reveftidos con preciofas Capas pluviales de tela paífadade pla­
ta. Seguiafe el Venerable , D o d o , y authorizado Cabildo de Señores 
Curas, y Beneficiados , con todo el lleno de authoridad, que acoftum-
bra en femejantes feftejos. Iban lo primero dos Señores Cabildantes 
con fus cetros, y ricas capas pluviales, feguianfe por fu orden todos 
los labios individuos , que integran tan auguito cuerpo , dando lugar 
en fu Coro á nueftro Reverendo Padre Fray Pablo de la Concepción 
General dignifsimo de mi Familia Defcal^a, y á nueíbro Reverendo 
Padre Fray Diego de la Virgen Provincial de efta Provincia dei Ef-
piritu-Santo, y ai Reverendo Padre Fray Alonío C i d , dignifsimo Prioi: 
de .nueflros Padres de la Obfervancia , y en fu centro á las Vozes de la 
Real Capil la , que formaban del oido vn embelefo guíloíb : y cerraba 
de Prefte el feñor Don Sylveftre G i l de Texada Abad de tan iluílrc 
Cabildo. 

9 Coronaba ía Procefsion cOn fu Mageftad acoftumbrada, ía Real, 
Imperial, y Coronada Vi l l a de Madrid , en forma de Vi l l a con füs i n -
íignias , y mazero?* Iba tan pkno efte gravifsimo Coñíiftorio, que fe 
conocía bien nos difpenfaban fus favores con excefsivo gufto. Pero 
quando ena coronada Vi l la no ha favorecido como Madre á la Familia 
DefcalCja ? Cerraban tan gloriofo acompañamiento , las filas de fe-
fenta Soldados de las Guardias Efpañolas , que- con füs armas en las 
manos", impedían defordenes de la multitud , al miímo paflb, que ale-
graban con fus vizarrias la vifta. Y de lo miímo fervian dos luzidas fi-^ 
Jas de ías mifmas Reales Guardias de docientos Soldados , qüe 
acompañaban' los dos coftados de la Procefsion de extremo á ex­
tremo 5 de fuerte, que iba toda formada en qúatro filas. Las dos 
exteriores de Militares, que parecían Novicios Defcalcos. Afsi lo 
aclamaba la advertencia. Y las otras dos de Religiofos , Cavalle-
ros, y devotos, que parecían Soldados de la Celeltial Milicia* Afsi lo 
vozeaba ladifcre'cion cortefana.Debíendofe á todos,lo nunca vitto,de 
femejante mageñuoío concierto j y entre todos á las labias previdert-
,cias,y afe&üofas exprcfsiones dei Excelentifsimo feñor Duque de 
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3* ' 
fuña , que como dueño de la función, COtonó nueftra humildad de fa­
vores , y la procefsion de aciertos. L o cierto es, que a voz común de 
toda la Corte , ni há vifto Madrid función de" tan primorofo con;untoy , 
ni fe pudiera confeguir el repetirla, aunque lo intentara t i mas cui-
dadofo deíVelo. Quedando á nueftro agradecimiento el repetir con 
O v i d i o , ( d) que eternamente gravaran nuettros corazones en lus la­
minas tan exceísivos favores de la cortefana fineza3íin que balte á bor­
rar nueftros reconocimientos la vltima refolueion d's la v ida , por ün-
pfefsion que fe grava en las Almas. 

i o Enttc las muchas, y efpaciofas Calles^ue pudó aíignar la elec­
c ión , y lo folicitaban fus moradores con empeño : fueron las feñala-
das , la del CavallCro de Gracia, Red de S. Luis, Calle de Jacometreil-
co , Calle de las Cruzes , Calle del Carmen^ Puerta del Sol, y Calle de 
Alcalá* Efta pareció fuíkiente carrera , afsi por no falir del territorio 
de la Campana , que á elle Convento le toca , como por dar güito , á 
quien juftamente en nueftras voluntades impera. N o fue meneíter pa­
ra fus moradores mucho avifo, pues fe anticipaban las prevenciones á 
nueftros defeos3 y í imucho efperaba nueftra atención del garbo, y 
afecto cortefano, mucho mas tuvo que eternizar nueílro agradeci­
miento. No huvo colgadura preciofa, que aqui no fe regiíU'aíre, No 
quedo palmo de pared, que de primores no fe viftieftc. Cada balcón 
era vna primavera , á cadapaífofe attopellaban muchas maravillas. 
-Sin quedar ni yna guardilla en toda efta circunferencia, que no fe vif-
ticífc de adornos , ni dedo de pared, que no vozeaífe la buena volun­
tad de fu dueño* Defcrivirlo todo , formara prolixo mapa , aunque fe 
compuíiera de folos puntos* No decir algo, ferá faltar á la fentencia 
de Séneca ( c ) que los beneficios , íi eftan mudos en la voz del que ios 
haze, han de tener lengua en la cftimacion del que los recibe. Cón 
que fepitiendo coii el de Ponto, ( f) que la liberalidad divina premie 
el generofo afefto de tantos nobles j y áfectuofos cortefanos, ya que 
no alcanzan nueftras VozcS al debido agradecimiento. Dcfcriviré fó^ 
los los Altares, que eran nueve diftribuidos en efta difpoficion > y 
aífeo. 

11 £ n el plano que forman las tapias de la huerta de efte Convcfi-
"to, frente de las feñoras Baronefas, conftruyó fu Altar el filial afeito 
de mi Comunidad Relígiofaí Era efta fu archite¿tura* Formófe vn ta-
"blado , o répifon de nueve pies de alto ? adornado á el canto de carto-
neria muy Yiftofa, y fu centro de rica colgadura de Mecina. A la fren­
te de efte tablado íe colocó vn bufete cubierto de vn rico p a ñ o ; fobre 
que defeanfaba vna vrna de cryftales; cuyo centro ocupaba vn Niño 
Jesvs de admirable talla ? y perfecciones j tan qUaxado de dia* 
mantés ,• perlas, y otras piedras preciofas ? que apenas dexaban ref-
quicio á la vifta, por donde brujulear fu hermoílira. Dos Aguilas de 
jplata corpoteáS adornaban ios dos lados, acompañadas de feis fuentes 
Se plata de excefsiva grandeza , y precio* Todas alhajas de la ilufttif. 
üma feñora Marqucfa de Campo-filorido , qüe á vn en efto quifo ma-
nifeftaf lo fino de fu afeSto* En el plano de efte repifon delante de los 
frontales, fe colocó vna Imagen de S. Migue l , talla de fíete pies de 
alto ; prenda de DonSevexino de Qiúntana , feñor' de Ribatajada, y 
Vna de las que en efta Corte gozan la mayor admiración de los mas 
dieftros artifices y y aplaufo de todas las admiraciones* A las cfpaldas 
de efta preciofa talla , y en el mifmo plano fe levantaron quatro gra« 
das de á media Vara dé alto , cubiertas de cenefas de damafeos de her-
mofos coloridos, que formaban plano á la mefa del Altar fabricada de 
tres frontales en figura de Seyfavo. A los lados doscab.dos de dife-

• rentes imágenes, formados los machones, cornifas , y medios puntos 
de ñores , y marcclinas de plata dé divetfos géneros y que toL 
do jugaba con los frontales con maravillofo artificio. Scbre la mefa de 
Jos tres ftontíUcs fe puíieron en la miima hechura f íete gradas. Y fo-



bre los calados dos cubos de á chico gradas, adoriiádas todas de viító^ 
la carroncria, y fobrcpueftas de alhajas de bruñida plata, y preciofaí 
hechuras entreveradas de raríios de feda, candeleros, y otras curioíi-
dades,que caufaban vna agradable confuíiort á la vifta. En los dos cu­
bos de los collados por remate de ios calados, 6 cimera de les medios 
puntos, fe formaron dos viftofos nichos, fondo carmesí, efmaltado 
de flores de feda , y curioíidades de plata, en que de feanfaban dos 
grandes precioías vrnas de cryftal, y ébano: L a vna archivo de vna 
Capa de^mi M . Santa Terefa, y la otra jardín, en que fe efpaciaba Je-
svs Niño con fu Madre Santifsima, y fu Abuela Santa Ana , todas de 
Ñapóles, y de fuperior architectura. Cerraban eftos dos cubos en dos 
arcos vellidos de ramos de feda , y piezas de plata , con fus ráfagas 
doradas, y plateadas, cuyos centros ocupaban dos bellos Napolira^ 
nos Niños. Sobre las fíete gradas del cuetpo de enmedio fe fabrico vn 
viftofo Camarín de cartones de talcos, y tafetanes de nácar, en que 
deícubria mi Acuite S. Juan de la Cruz ícntado en vna precióla íilla^ ' 
confeílando á fu gran M . Santa Terefa j con tan vivos afedos el Con* 
feílbr , y la Confelfada , que podían caufar ternura, aun á las infenñ- - i t\%*\\ 
bles piedras. En los huecos, que mediaban entre eíle Camarín , y los 

cubos , y en los otros dosextremos fe elevaban quatro pyramides 
de piezas de plata bruñida , y fobredorada, que remataban en quatro 
ramilletes muy grandes de feda. Eira de tres piezas fu altura, deíde el 
pie de la pyramide a el remate del ramillete. Sobre elle cuerpo fe^elei 
vó vn cubo de á tres caras , y cinco gradas, adornado de la mifma car* 
toneria , ramos de feda , candeleros, y piezas de primorofas hechu­
ras de plata. Sobre elle cubo defcaníába vn arco de dos términos de 
perfpedtiva , orleados de ramos de flores, y piezas de plata, y en fu 
centro prefidia la Madre de Dios del Carmen en vna hechura de íeis 
pies de alto , de fingular primor, y belleza. Aísi ella Imagen como 
las de mí Padre San Juan de la Cruz , y mi Madre Santa Terefa efta-
ban adornadas de vellido , y joyas de correfpondíente añéo , y gran* 
deza. Remataba ella mageíruofa arquitedura en vn dosel' de felpa car* 
inesi, con franjones, y ñecos de oro, gozando de altura mas de feíen^ 
ta pies, y cerca de cinquenta de ancho: adornados los collados de vná 
rica colgadura de felpa carmesí, y damafeo del mifmo color, quizá^ 
para que en los mudos matizes viefle mi Extático Padre > de fus Aman­
tes hijos los abrafados corazones. >„'; 

12 Subiendo por la Calle del Cavallero de Gracia , defcubria la 
villa vn guílofo embeleíb,y la atención vn eficaz atradivo. Era el jar-
din del Excelcntifsimo feñor Duque de Arion,Marqués de Valero,que 
vivirá eternamente en nueftro reconocimiento agradecido. Sobre fu 
patural hermofura,fe viftió elle día el jardín de vn compendio de pri* 
mor, y riqueza. Toda la fachada que mira á la fobredícha Calle eíla-
ba formada de grutas de boxes, murtas, y flores de mano , coronan* 
dofe toda la tirantez, y cornífa de todas eílas grutas, de limoneros^ 
naranjos, y otros tieftos de diferentes flores , y plantas, que con fu 
íimetria, y frefeura fervian de refrigerio a la vifta. L a puerta de el 
jardín fe cnnaltaba de vn pulido adorno de diferentes piezas de plata, 
y en fu medio punto (dexando libre la vil la ) vn precíofo licnco de mi 
Padre San Juan de la Cruz , debaxo de vn rico dosel de fingular apre­
cio , y hermofura. A los dos lados de la puerta fe levantaban dos py-, 
ramidcs de ádoze gradas en alto , formadas de diverfas piezas de pía-* 
ta,que con ladiveríidad de fus hechuras, y labores aprifionaban los 
ojos, fm permitirlos falir de tan precíofo laberynto. Coronabanfc 
ellas pyramides con dos Imágenes de plata de mas de vara de alto j la 
vna de mí Padre San Jo í eph , y la otra de mi Madre Santa Terefa, que 
encalla vna precíofa Reliquia de la Santa por celeílial joya. L a puer­
ta de la opuefta fachada del jardín , eftaba afsimílmo adornada de pie­
zas de plata ^ entretexidas ea ya ateo de boxes ^ íioies ¿ y mutta. E i 

1 tak 



(g) Exfeíieí&fuflineíHAu* 

Num tibt, qt od folvat y non 
babet arca lovi i , 
Marcial. lib. 9. epig. j . ad 

Donuuanum. 

m 
-furtidór de enmédio quedaba aprifionado de dtraflórrdágrtrtá/y t^-
dos los otros (que en todos fon cinco) con altosíurtidores, que i«£> 

-vaneciendo la vifta, parece intentaban eícajar laseípheras ; íirviendo 
^ todo de refpaldo , lo que en menos generólo pecho, pudiera íervií 
de principal adorno. Era efta la fachada de la cala ? que aunque me-
<dia otra calle, haze frente á ellancia tan florida. Hilaba toda adorna?-
¡da de las dos ricas tapizerias de el Triunpho de Aiexandro , y Triun^ 
pho de la Iglefia; con que daba mas reíalto á lo viítoío del jardín el tb-
-ro de tanta belleza. Todo fue id^a del buen guílo,y fervoroío ate¿to, 
que nos profeíla Don Pedro Tamayo ; aunque no seíi diga, tue Uiun-
gear l añna voiuntadíle fuExCeleritifsimo pueño.Pero aün no^íe con­
tuvo en.eftos términos lacxpieísionde lu generoíidad, y carmoj pues 
aquella ncclie iluminó todo el jardín , y fachada 5 eíta con dos achas 
en cada balcón, y aquella con mas de feiícientas bugias , accmpaña-i.. 
das de vna armenioía ierenáta , con que á todas luzes pareció el jar­
dín vnagloria. Liíonjero dixo Marcial á Dcmiciano (g ) era preciio 
efperalk la debida correfpondencia á íu f nezaporque no tenia cau* 
dal la Arca de Júpiter , para correlpcnder á fu Lberaíidad generóla; 
Dios Inmcnfo cemo tiene inagotables ius reíicios llevo a nueluo 
Excelentifsimo Duque , para premiarle fu piadola liberalidad en 
el Cielo» 
. 13 L a fingular devoción, y experimentado afedo , que íiempre 
ha profeflado , y profefla á nueftro Santo habito el Dodor Don Poiy^ 
carpo Gaccini y Roxas , Presbyteio y t oledor de la muy liultre 
Congregación de Eíclavos del Sandísimo fita en el Oratorio-, que 
llaman del Cavallero de Gracia > fe explico en tan folemne función^ 
convn fumptuofo Altar , que labiico á la fachada del minino Grato-
fio ,-de fingular hermoíura , y gtandeza. iFfverdiaie fu altura cerca 
de noventa pies Caftellanos : fu latitud ocupaba poco menos de trein^ 
ta ; fatigandofe no poco la deítreza; en no peder darle fu piopor-
cionado fondo á la altura, por no impedir el paíib á la carrera. Sobre 
vn tarimón alfombrado fervian de balas á tan elevado coioíb , tres? 
frontales de plata en figura de triangulo febre que defcaníábá la mefá 
del Altar,y á fu frente vna garvofa Cruz de plata con feis grandes can-» 
4e le rosdé imiñnogenero . Sobre elle plano fe fundo vna gradilla,1 
eofademeoia vara de alto, que fobre tatetanes encarnados^ i e veília 
á el canto de ^reciofas laminas, ya en cryftal, ya de miñatura de extra-* 
ordinario priírior , y deí treza, que interpoladas con varide;as,y fuen­
tes de plata, y flores de Italia formaban vn zócalo de r ica, quanto 
¿graciada vifta. Sobre e l fe levantaron feis arcos fabricados de bruf-
to , y piezás de ^lata de cinco quartas en alto, que fe diftribuyeroii 
de dos en dos, ck las tres fachadas del triangulo, con ayrofa propor­
ción , y afleo. Ocupaban fus centros feis hermofas tallas de Ñapóles, 
que eran dos Niñ^s Jesvs, vn San Pedro, San Francifco, San Miguel, 
y San Juan Bautífta , de tan primorofa mano , que ay pocas eti 
la Corte , que puedan compenrlas en fu genero. A las qtiatro efqiii-
•nas, términos del triangulo, Tentaban quatro Imágenes de plata de 
otros tantos Santos, en quien fe competian lo preciofó Con lo rico. 
•Acompañábanlos ayrofós ramos de fiores de Italia, y otras menores 
-alhajas, que formaban vna variedad guftofa. Servialcs de refpaldo 
vna banqueta de cinco á feis quartas de alto , que veftida de tafetanes 
carmesíes, y íobrepüefta de efpejos multiplicaba los objetos , para 
aumentar e l buen gufto. ' 

14 Sobre efta banqueta fe elevaba vna gradería de cinco altos ob-
fervandó la mifma proporción del triangulo. Todas las gradas fe vef-
tian de tafetanes carmesíes alternados con cenefas de lama de plata,' 
-<|ue formaban vn axedrezado de tan buen güilo > que pudieran lüzir 1 
-áaftque no tuvieran mas adorno. Pero fobrepufd el afleo tantas imñ(u 
^a*> laiaifiasenrC>:yíUi^b^4eias, y fuemes de plata , entrevera* 
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-tas de rafños áe eftrahgera úé&f&á / y t a l V t ó ftéíéK¿fed¿- NapólA 
r de tan peregrina hermoíura, que fufpendian la vifta , íin permitir 
comprehendieíle todos fus primores, la mas defvelada adveitenda, 
Coronabafe efta graderia con dos arcos fabricados de piezas de pla­
ta , y birufco r en que fobrefalian dos hermofas efigie;s de Ñapóles dfe 
iuperior deftreza; Los otros dos planos colaterales ocupaban Otras dos 
íemejantés Imágenes, aunque íin arcos. Los quatro términos > o extre­
mos del triangulo adornaban quatro precioíbs Reioxes- de mas dé me­
dia vara y-y de primorofo artificio y hechura, que median ál guíto las 
horas,para que deípertaíTen las atenciones fuípenfas^ Todo el demás 
plano fe adornábade hechuras de plata, y ramos de di verías hechuras^ 
que en concertada perfectiva prefentaban á los ojos vna florida pri^ 
mavera. Servia á efte cuerpo de refpaldo , el zócalo del vitimo cuer­
po. Formábale vn repifon de efpejosde quaíi dos Varas de luna, Coií 
íus marcos tallados, y dorados , que interpolados de algunas hechu^ 
ras de plata, y ramos , formaban vna tranfparencia de muy agrada­
bles viíbs. De aqui arrancaba vna graderia de íeis términos, mas eé4 
ñida j para obíervar la proporción j aunque íiempre proporcionada eS 
figura de triangulo. Adornabafe efta graderia ( como la primera ) lo -
bre el axedrezado de tafctanes,y lama de plata de vna confuílon bien 
ordenada de laminas , flores , y piezas de plata , queoi decir paíTa-f 
ban eílas de quatrocicntas , y entre ellas dos jarrones de muy excefsi-* 
Va grandeza, y íingular hechura. ; 

Las dos vitimas gradas de las fachadas colaterales del t r ían^ 
galo, remataban en dos viftofos áreos- de piezas de plata, y brufeo/ 
sMrorapañados los coftados de alhajas de plata de mucho ar t i f ic io ,^ 
pteeio. En el arco de mano derecha , prefidia vna Imagen de Napo-¿ 
Jes de Maria Señora nueftra, y en- el de mano izquierda íu Efpofo Saif 
jofeph, el mas dichoio entre todos los Pátríarchas j vna, y otra talla? 
de fmgular primor, y adorno , que acoinpañaban en fu triumpho ai5' 
nuevo Ganonizado. Sobre la vltima grada de la fachada de enmedioji 
fe miraban tres arcos de pafta fina tallados , y efmaltados á nubes cor* 
poreas, con fus ráfagas, y rayos dorados, y difpueftos en términos def* 
peripediva, con fus refaitos, y foro. En el centro de eftos arcos ícf-
dercubria vn grueíro grupo de nubes, que mantenía en el ayre vnáf 
belbt Imagen de Chriílo Crucificado , que dcfprendiade fus fobera^ 
Ros labios las vozes de aquel fabido premios ío^nnes J quid vis pra 
boribpst A que mi Extático Padre > puefto de rodillas en otro grupo 
de nubes en el ayre , algo bolado de los arcos, correfpondia ala ima-i 
gen de nuefiro Redemptor Jefu-Chriílo con aquella valerofa ref-
puefta : Domine pati, & wntemni pro u. Eftaba el Santo vellido de or-
mefi de aguas, obfervando la diverfídad de colores en Habito, Capa, 
y Capilla : pero tan quaxado todo de diamantes, que fe conocía bien, \ 

f>afsó ya de la humillación, y defprecios á coronarfe de los celeftia- 1 
es aftros. Muy preciofas joyas tenia fembradas por la Capil la, y Ef- \ 

capulario : pero lo que mas llamó las atenciones fue vna botonadura 
de diamantes, que aun en tanta altura fe hazian reparables á la vifta;' 
Los dos collados del Altar feveítian de ricos paños de felpa de Me-1 
ciña , en cuyos planos campeaban , para diveríion de los curiofos, al­
gunos onginales. de íingular valentía , y deftreza. Coronabafe eftc 
agregado de alíeos , y riqueza, con vn viftofo dofel de riquifsima te­
la de oro campo catmefí, con franjones , y fleco de oro* en cuyo cen­
tro preíidia YnaCuftodia iníignia del Santifsimo Sacramento, como 
titular dei Oratorio. 

A tanto empeño no halla proporcionado agradecimiento nueí^ 
tra obligación : íi no es verdadero el dictamen de Séneca ( h ) que a 
tan exceísivos favores, folo el publicarlos , puede fervir de ayrofo 
defempeño. :, 
, ±6 En k m^s.b^xa fachad* de la Red• ác Saa | tnka h I»-; 

( k Sapíeni efi hent éklht j U* 
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Scncc.ap. PoJiaot verb. S*. 



^6 
fuente, fe vio la indiiftria, y el arte venciendo impofsibles, para fa-
car vn todo de elevadas perfecciones. Los Reverendifsimos Padres 
.Clérigos Reglares , hijos de aquel gran cazador de las almas, que eq-
roñó la Iglcíia de Soldados invencibles , como fundados vnicamente 
en la divina previdencia , los hijos digo de aquel Paímo de zeio ? cha-
ridad , y amor San Cayetano , quifieion en eíle pueíto maniíeilar los 
lazos de fraternal amor, que. vnen los dos fagrados inftitutos. Era 
Prepofito el R . P. M . Don Manuel Scipion de Muñatones, que vnien-
do á los comunes títulos fu íingular afedo , ideo vn adorno tan viu-
co , que excedieífe las margenes de lo mas primorofo. Oponíale a tan 
generofos intentos lo defproporcíonado del l i t io , que endeímeíura-
Sa latitud , en correfpondencia ala altura , impoísíbilitaba á el arte, 
para .proporcionar las medidas. Pero eíle que pareció deiayre del ter­
reno , firvió de caulal para íbbrefalir mas lo luzido del adorno. Todo 
lo vence el ingenio, quando le impera el cariño. Ti ró , pues, las l i ­
neas por lo dilatado de la planicie , compeníando la altura, que no 
podía dar á vn Altar , en ia longitud, que daba piano á tres altares con 
tal fimetra-, que en figura de leifavo , fe conltruyeron altar mayor. 
Con fus dos colaterales. JLevantabanfe íobre el p i lo , nueve neos, y 
vifccfos frontales , correfpondiendo á cada fachada de las tres del íei-
favo , tres hermofas primaveras , que le fervkn de zócalo , ó frifo. 
En la mefa del altar', que podemos llamar mayor , fe colocó vna pre-
ciofa , quanto exquifitaC ruz de cryftai acompañada de preciólas al-* 
íiajas de plata , flores , y candeieros 5 deríbandoíe a los dos cclatera-
Jes la orla del mifmo adorno. Sobre efte plano fe conftruyeron diez 
y ocho arcos , leis en cada vno de los tres planos, que pudieron fer-
yir de arcos vidorioios en el mas gigante triumpho. Componianfe de 
alhajas preciólas de plata, y efpejos afsi en lo exterior de los arcos, 
C ó m o e n los puntos de los foros, con que naufragara la vifta en tres 
fcrfpedivas de luzes, ó en vn golfo de admiraciones, á no hallar 
puerto en el centro de cada arco , en vna rica talla, defempcíío de los 

ÍPrimores de Ñapóles. Sobre efte cuerpo en la fachada de enmedio, fe 
ogro á valentías de el arte , formar vna gradería , que la diefle mas 

altura, matizófe toda de curioiidades de plata , ramos de feda, y lu-
aes , tan ordenadamente apiñado, y tan confufamente dividido, que 
^ra vn laberynto de primores. Sobre efta graderia fe pufo íegunda me­
fa de altar, con íu rico frontal, y fabanilla de muy ricos encaxes, que 
fe coronaba á el labio con quatro candeieros grandes de plata con fus 
luzes. En el medio fe levantaba vn grandiofo arco, fabricado como 
los primeros de efpejos, y alhajas de plata, en cuyo centro defean-
íaba mi Padre San Juan de la Cruz de preciofa talla , cuerpo entero, 
y con fu habito de Defcal^o Carmelita , pero tan cubierto de eímeral-
das, y piedras preciofas , que parecía fe vino á efte altar con todas 
luzes, que le coronan en la Celeftial efphera. Los Colaterales íbbre ei 
primer cuerpo de arcos, gozaban las dos correfpondíentes mefas de 
altares , con fus ricos frontales , í aban illas , y luzes en grandes cande­
ieros de plata , conformes en todo á los primeros. Enmedio de eftas 
mefas de altar fe elevaban dos pyramides de fuperior architedura, en 
cchura , y adorno. En la de mano derecha defeanfaba el Gran Patriar-
cha San Cayetano. En la mano izquierda íu gaande Hijo San Andrés 

, Avelíno , vno , y otro con riquiísimos roquetes , y efíolas , en cuyo 
campo brillaba tanta multitud de piedras preciofas , que fe pudieron 
fobrefaltar las Eftrellas. Defcaníabaneftcs dos hermofos fmulacros 
en otros dqs arcos de plata , y efpejos correípondientes en todo al de 
mi Padre San Juan de la Cruz. En los huecos, que refiaban en ángu­
los agudos entre el Altar mayor , y Colaterales , fe fcimarcn dos p^e-
cioíbs aparadores , donde eran tantas, y tan exquiísitas las alhajas, 
y echurasdeplata,que parece, que para formarlos apuró el arte íus 
^ ü g a s , y U s l n d i a s í u s venas. acciypoi mayor, que c i decir. 
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tjuc en todo el Attar fe contaban mil, y decientas p iéz» úc placa de 
diverfos tahiaíios, y hechuras; Tanto íc empeño el deivelo de t.m Re* 
ii^voíiisiiíiosPadi'<is; y. tantaeííiraaciongozan en los aféelos dé los 
cc>r¡:cíanos. -Remiraba todo cite hennoíb conjunto en vn doíel folo, 
q le coronaba d Trono del nuevo Canonizado , que m aun elle pri*-
mbr olvidó fu diícrecion,y cariño* Peto de aquel vnico dofcl fe del* 
prendían dos ayroíos paveilones de hilados tafetanes , que adornando 
c<in nueva hcrmo'aira todo el Altar con fus caídas j formaban dos tien» 
d:t:> de campaña i aquelloi- dos valientes Capitanes de la iglei ia , que 
hin rendido para la Militante, y Triunfante tantas ahnas. 3ien dixa 
n é venerado Agníl ino, (i) que Iblo el amor le rubora, de que fe noihf 
bfsn difíciles fus empreñas, pues le forman fu delcanfo las mas crecí-
d i s fatigas. Afsi lo comprobó de ella gravifsima Cemunidad el afecto 
generó lo , para apriiionar(íi cabe mas) nueílro reconocido agrade* 
dñi iento. O quiera e i C i d o llegue el dia deaigun raf¿o de nueitia 
COrrefpondencia , en los muchos de los hijos de tan Sagrada Familia, 
que efperan en fus retiros las-debidas aclamaciones de las aras. 
• 17 E l Rcligioíiísimo Real Convento de nueítras Madres de Santa 

Terefa, fabricó en la < alie de Jacometren^o , vn compendioíb raigo 
de íti filial cariño. Ocupaba el Altar todo el buque de la boca Caiitf 
de la Salud, y era fu diípoficion en ella forma. Todo el claro, y fron* 
tis de dicha Calle fe adornó de tapizes rieps de Flandes,en forma oba* 
lada , que cerraban de fu medio punto con vn rico dofei de el mifmo, 
genero. Formaba vna villofa Capilla de florido ayre, y gufto. En fu 
centro fe formó el Altar de elle modo. Fabricáronle tres grutas de 
cofa de ocho pies de alto , y todo el plano de ancho} comptveftas de 
brufeo, y piezas de plata, que entreveradas de flores de mano, forma­
ban vna guftoía primavera. Sobre elle florido zócalo fe colocaron, 
tres frontales enforma de Seylavo, el de enmedio de plata de martU 
Üo; y de períiana, y tela los de los dos lados y. donde fe colocaron fci$ 
gránete:» candeleros de plata, acompañando á la Cruz del miímo me* 
ta l , y ííngular labor. Sobie ella mefa de Al tar , figuiendo lamifma 
hechuira, fe tabricó vna gradería coronada de tres arcos: ellos conv» 
puellos de brufeo, y piezas de plata, orlados de flores de feda ; y, 
aquellas vellidas de cenefas de tela, y plata, y adornadas de flores de 
maco , y de plata con díverlas curiolidades del mifmo bruñido metal^ 
que entreveradas de luzes, formaban vna apetecible viíla. En el arcoi 
de cñmedio fe colocó vna precióla talla de mi Extático Padre, apadri­
nado en los dos arcos Colaterales de mi Padre S. Jofeph, y mi Madre. 
Santa Tercia,todos adornados con primor y y dellreza, como los pri-»' 
meros papeles en ella luzida pompa. Sobre efte cuerpo fe elevaba otro' 
de cinco gradas veftidas de las mifmas cenefas de tela, y plata, y fo-
brípueílas de vandejas, y flores de plata, entreveradas de luzes, y ra­
mos de feda , íin otras muchas curiñodades de relicarios, fuentes, y] 
vandejasdeplata, de queeftabamuy poblada fu altura, rematando 
los extremos ele las gradas en feis doradas imágenes de las eílaciones 
del año , de íingular primor, y artificio. Coronabafe efta gradería con 
tres arcos plateados, que el de enmedio fervia de trono á mi Gran Pa­
dre San Elias, y los de los lados á dos preciofas tallas de Napoles,moí^, 
trando en todas tres el arte fus mas primorofas valentías, y en fu ador­
no fus mayores cimeros la dellreza. Cerraba efte cuerpo con el cielo 
del dofel, vn cafcaron , ó media naranja fabricada de tres cenefas de 
reía, y plata , con feftones, y vandejas de flores de feda, y plata, que 
formaba á el Altar vna mageíluofa corona, y á la viíla vna perípediva 
de íingular belleza. Quarenta pies gozaba efte abreviado cielo de a l ­
tura , y quarenta mil manos no alcanzaran la altura donde llega, de 
tan amantes hijas la fineza. \ 

18 Llegamos ya á la Calle del Carmen\ donde es jufto hagan efta-* 
fcion todas las admitaciones i pues la Corte poco acoííumbiada á fuf* 

MU tnim babor ne n amintibut 
grats't SIJ útn amor e/?,(¡t¡o4 
mrnen aifficuíratis ftkbeftitf 
D. Augult. ap. PoliaOt. vab* 
Aa.Oi-.coi.aaba, i o 7, 
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pcnderfe de exquifítos adornos, quedo abforta al \ t r tentó eompen-
" tfio^de^prcdigios. Era i f k w i ^ ?xĉ , 

dra, que fuben a fu Igleíia, fabrico.. ei/.exf cisiyo ^aioj:̂  Ucwfitc 
nos proftflan nueftros PsCverendos Padres Hijos de la Madie; de Dios 
del Carmen dé la mas Re l ig i e f aQb í tó reducida-á breve 
dibujo , íe conílrLua de eíte modo. , , ' • > 

Su altura lubia á íefenta y cine<> îes caftellartps 5 y fu latitud fe 
extendía á treinta. Serviaie demuela Vn viftofo jaiKilp en piwuo perf-
pc t l i vo , con Iris quadros pjiinorpíamei\te labrados. de ekquiia|tos 
.dibujos, y flores naturales ,j foftenido de ocho eltipites veítido^cie 
brñLto, y.^orcs:,.ico.n-.eitattías.cor^ Hazcs i á 
quien:hazi^nA7itofar-eñe\iani?y prt̂ tab.an ínaraviMoíb artificial fondo 

. varios.curioíbs elpejos:,q«e^fuplian ías eftrechczcs j <|ue gozaba el íi-

.;tá<í eii .íri. terrenOt .El :centro de eíU amenidad florida,l^e alegraba bullí-
«¿iota, la myflceriofa frente 4e m.izeioíp;pa.a-}archa aeexquUitos adol-
Jtos-, 
á.dos 
jqoiBO que 
todo elgigante efpn'iíu.: A fes coftad.os 4«, 1̂  ^.e/a del Akar fe deícu^ 

.^riaa4os. viftofos;poítico.ír:.-de-quilfe p i c § i ^ ¿tito ,...y fíete: ^e ancho 
•con liíS'ípilaítras , cornifa ^Jíipdio pu.ntp;, ya'emates-de extraordinario 
perüj, y en fus cimas iuxian.dos de los innumerables Aftro.s., que ador-
lian e l i armelitano firmamento. ; ; . . % : . j . • ' . r . ' 
/ 19 . ^objte la me.fa fubian flete gradas en proporción de; fey favo, 

adornadas de prec;io6femas. efeukuras de piara broli^e, eoral, y ta-
i l a y que interpolabas, con, attificiofa.yanqda4'd<e_tiftentes,i-^andeja-, 
vfn as y y azafates de oro v coral , y plata. ,-rformabafr YD^jiicg^ quanto 
viítofa pcrfpe.£tiva. A. los collados de efie cuerpo , .^ubiá^'tips cubos 
«de gradas dea cinep, tramos ,̂ ce uta n.cio contva las principales, y en otra 

. proporción diíUnpa; aunque.•yeftidoscpn.n.o. menor ^ránde^a de da-

. itnafeo carmesí-, cpnXobrepu^ftos de.íinguiaresr.Mhaja§ y .y C u l t u r a s 
de oiNO, aplata gramos, mazetones y candeleros deplat;a.., v bronce 
dorados áfuego , de preciofo ártificio i deicanlkndo^fbelcuio dere-

, .cho vna Imagetide nueftro óran S^AibéXíQ.de SÍGÍÍKI ^y;<&n,eljzqúier-
:,do..iotra de nugftro. San FrancGi de.¿>enü, .yna, y otra de las tmf primo-
. fofas»,;que.han,venido deNapoks á Caüi i ia , fin que porctfb fe ef-
cufafle la adyerte-ncia de realear fus primores con precioílfsdmai jo-

20 Sobre el plano ¡de efta.gradería defeanfaba yn-tan'fornido 
.. « i w t e , que .pu(|o fejdifeñojdelCannei firigular hermofura, ador-

nc^-y arttficiov. Seryia eftede frondofo.¿oca-k>de donde fubían qua-
tro ayrofas pilaftras-a dos hazes cada y na , bufcaado el íe-yíayo de los 
medios puntos > pero tan fazQuadamcnte veílklasde brufcos>iílores, y 
alhajas de plata,que podia cada vña fer termino, de la perfpediva. 
L o s capiteles eran dolados-.? y en las repifas de cada vno eftaban co-
Jo^ado.s vnps Niños de Ñapóles de-pr i moro fa el cultura ,con veftidos 
^iAoiamente eí nialtado§ de joyas -, perlas , aljófar, fin otras [muchas 
piedras;precioias. De aquiarraneaban lostiés arcos ,rque., formaban 
la caxa a4 prmcipal, cXi^rpp.- §§i fu adorno ¿molduras doradas con tô  
¿ P f ^ ^ W ^ f ^ ^ ^ ^ ^ é ^ X t K ayrefameMe ¿«gidos , ÍCis vacíos 
vnos era^de m . a n c ^ y .otrcs,yeíii4ps de í ^ r e s , alhajas de 
p l a^^y i r i j f co^ fptmandofe de todo el Pj/den^vn admirable compucll-
to. £n el,ce:ntrp de K^a caxa i ó -princtpaí: cueapo i fe .pufo fu meía 
de -Aítar -a/tres ̂ z ^ ^ m c r í á o - M prppoiSrion del feyíayo, y con la 
mifma, proporción p|ra graderia'adqtjiada -de muchís y y .exquifitas 
glhajas d^ oK>.,:y píata> con varias preciólas, efculturas^^ con lu-
zes eri las manp.s , fervian de víftofos eándeleros. Encíina de efta gra-
•deria, y en fu centro fe formó yn rico tabernacuio , donde fe coloco 
mi Extático. PadrcSafl Juan de l a Cruz > í.qn yniibro.on la mano, y e » 
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la otra vua Cruz» (que fiempré fue fu mas cudado libro ): €e tan pre-
ciofa efcUlUirá, ^üe tUvít2ra'muchó""eU qtie'dívdr'tirfe la yiftaf, á no cf-

. , torvatlo vtVdiiivVio de diamantes , eímeraldas » cadenas de OÍ o, chor-
. ios de perlas, y aljófar, que aprifionaban los aríinws, dexando las ad-
.nnraciones íuipenías. • • . • , , * ; 

. Sobre didios tres arcos corría la coriiifa á tres taras adornada de 
flores , brufeo, y alhajas de plata, agregado todo al péríiide'irLi béilc-

. Mh los-Goleados ki^orfíifa eftafban vnos niños ••de efcultura coa 
.. fas ad^írnos de talla, y colgantes de fiores, todo talla dotada 'j que ba-

. xaban defde ia cornifa hal ta el medio de las pilaftrasj • . ':: V 
• 21- • En el fegundo Guefpo fobre el blanco , le elevaba vn repifon 

eicorcado , y adaimad^ de talla , y molduras-, con dos jarrones de pía-» 
•ta en las voiátas ,-tbdo colorido de jafpes, y adornado de bruíco , i io-
res y y plata, y dorado todo lo que le pertenecia. En eji centro íc co» 
l̂ c l̂iSL^no^mtQ , ^ púiwjto{d. clcuivdi:̂  menor de mi zeiofo Padre 
SanEUas.í toda preclolaménte vellida de joyas, perlas, y oáras pie» 

.. íkas. precioías, en que fe pudo dudar, quien excedía á quien el primor, 
.¿ ia riqueza?Todoél fotabanco eílaba viitoíanienre alhajado de eícul-

. turaSjblandoii-ciilOs de piata con luzes , ramos de feda, y plata, y ptrag 
. «Ufi^íidádes preciofáS', y^dehechuras divetí-a?. 

•22 En eltarcer-cuerpo fe formaba de pilaihas con fus argoíantes>me-
• • dio punto rebaxado, fu cornifa, y dos rem /tes, todo tallado, y dorado 

donde le pertenecia-, y veíttdo también de jafpes j bruíco , iíores , y 
•plata, en cuyo ceíitrafe colocó la Imagen Soberana de Nuellrá-Madre 
del Carmen , con adorno de joyas de piedras preciofas de excefsivo 
yalor , y precio. Servia de remate > y corona á tan gigante cuerpo el 

' Sibudb de-la Orden , tallado , dorado , y floreado, ílrviendole de ma-
geftuofo >ciek) v n r k o d o f c l , dedonde-le defprendia vn .ayrbfo pa*. 

-velloa de rica-colgadura de feda carmesí bordada de plata, que ciñen-. 
dp Éodo-él-Altar por-ios-coftados, daba á fu primor el vltimo ¿omple-
jneutOiEú fin aquí fe vio la vnica belleza fin lunar, la fabrica de Minerf 
Va, íia •MÓÍTK>. Vna hermofura > fin pero. Y vn todo,en vn todo com-
{^a^iid^b^^fl^ii^^V^^co^ vAMIÍ .-fioimo obfervó de la ave mas. 

*piadofaAlciator(j)Manteñia la Obfervantifsima xMadre en fusiombros 
el tr iumphé de fus deíoal^os hijos. A que no dudo correfponderá el 
filial carino de mi Éxtat-icóPadrr, fegun añade el mifmo Alciato ( K ) 
folickando dcíempeño de-nueltra obligación fus efpirituales , y 
temporales aumentos/ ; . . - . . .• 

23 - Entrando en la Galle de Alcalá, a elcoftado del Buea-Sucefíb, 
fUmi úñ á ú t ñ m s Madresiáei&cal Convento d é S a ^ Aaa j vn breve 
c o m p e n d i o de fu amor éxce'fsivo. Fue idea de ingenio , .y- execucion 
de-bu en gufto. Sobre vn tarimon alfombrado fe miraban tres* jfron ta­
les bordados de realce de oro con efeudos de la Orden de lingüiar d i ­
bujo , y aprecio quedando vncuerpo en figura de feifavo. Sobre efi 

•íe plano coronado de v n a Cruz preciofa de plata, y feis candeieros 
del mifmo genero { fe cOnílruyó vn zócalo de algo mas de media var^ 
de alto* -Veftiaíc eíle de laminas guarnecidas de ramos , y talla de pla­
ta en fondo de concha , que entrevaradas de ramos de feda, y plata^ 
y diveríbs Santos ai simiírBO de plata formaban , no menos rico ador­
no, que yiík'fo aireo. Sobre efte preciofo zócalo fe remontaba va 
monte tan robufto , que pudo acreditarfe de copia abreviada del ele-
V a d o Carmelo. Compon i afe todo de frondofas alamedas, floridas ef-
tancins , maB'zadas alfombras, erizadas quiebras; todo de perfpe¿H. 
va. En que trabajo no poco la deftreza , para dar algún realce a fus 
terminosrcn Galle a todas luzes tan ciará. Enmedio de efta-amenidad 
fiorida ( como fatigado de mantener tanta gloria ) boftezaba , ó fufpi-
rabael monte por v n a viftofa gruta, fin faltarle la propriedad de iífc] 
<lar h i los de íalpicado aljófar : defperdicios de la fuente de Ej.iaŝ , qaq 
forria táii-.biiltícibfá ¿"^¿¿íeípenaba taa viva, quepu# enjjaúar 1* 

, ' • • - • • ••• • • -• • . - , y..,. jif; 

( j ) Atrio tn/tgnh ftttátt C i jp 
couia iiido. 
Itnplume. ptdh/ pignora g&tk 
fovet Alciat. Embiem.?o. 
( K ) Ntc pía fpem fobolet 
Hit fed feffn parefitum-» t 

Corporafert bumerit ,pr$£K 
etore xibou 
Ibideta Eaiblcm'ibidcai. 
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Vilta , á el tíempó ^tlc llamaba la advertencia. A los dos coftados del 
Monte , como manteniendo fa altura íe miraban los dos reconocidos 
Capitanes de la Mil ic ia Eliana í>an Juan Bautiíta ? que vino en lucípi-*. 
titu , y San Antonio Abad, que propagó en Egypto tu Inltituto. Vno^, 
y otro tallas de Ñapóles de mas de vna vara, de íinguiar taller , y; 
deftreza. « 

24 En la cima del Monte fe miraba vn nuevo Thabor, que repre^ 
fentaba las glorias del Carmelo; pues entre raultimd de luzes, fe 
defeubria mi Extático Padre San Juan de la Cruz , como transügura-
do en contemplativas glorias , acompañado de fu Padre San Elkaá , y 
de la Moyfes de la contemplativa Familia la gran legisladora mi M a ­
dre Santa Terefa. Todos tres tallas preciofas, y que repreíentaban 
la MageíVad con íinguiar viveza. Coronaba toda cita hermoía viíta, 
yn crecido grupo de nubes , que con viftofos turnaíblados, y diver-
fós términos iervian de balas a multitud de Angeles, qu^ celebraban 
cltnumpho con íbnoros inftrumentos, con tanayroía pro;.nedad, 
que parece debían los ojos la amionia, que fe recataba á e ío ico . ^cr-" 
raba vn preciofo dole l , de quien pendía vn pavellon , Cerrando am­
bos collados. Era el dofel, y paveílon de damalco carmesí, y felpa 
morada, bordada de piezas, y cordoncillos de diverfos colores, ra­
mos , y flores de diverfas hechuras , cauíando la opoticion de colores 
no poco realce á la vifta. l>e treinta , á treinta y cinco pies fe eleva­
ba fu architectura; y á vn quedó muy mortificada, y fentida la gene-
rofidad de nueftras Madres que le colteaban: porque á ley de finas hir 
jas deíleaban, fe elevafle á muy íuperior efphera. 

a 5 Los eárechifsimos vínculos de fíaternal amor , y afedo , que 
fiempre han obfervado los Rcverendifsimos Padres Clérigos Menores 
i mi Sagrado Iníiituto , fon á el mundo bien notorios. Empezó en fus 
iVenerables Fundadores, que dignandofe de favorecer efta Cafa de 
Terefa, quando folicitando la exteníion de fu Sagrada Familia arriba* 
t o n á Madrid defde Italia; íi nos enriquezieron de exprefsiones Rel i -

f iofamente amorofas , fe llevaron nueftros corazones en prendas. De 
onde quedó vinculada la mas eftrecha vnion por herencia de vna , y 

Otra Sagrada Familia. Bien lo manifeftó la gran Cafa del Efpiritu-San-
to , favoreciéndonos en efta ocafion con vn Altar de íinguiar primor, 
y riqueza, íin efperar las inímuaciones de nueftras fuplicas. Fabricóle 
á la boca CaUc,que llaman de los Cedazcros,y reducido á breve mapa, 
efte era fu preciofo adorno. Tenia cofa de veinte pies de ancho, de al­
to quarenta,diftribuidos en efta forma. Levantabafe vn tarimon rica­
mente alfombrado,íbbre que defeanfaban tres riquifsimos frontales de 
plata,para que defde la primera baía,empezafle á coronarle de finezas 
Sobre efte plano , que formaba la hechura de feyfavo , fe colocaron 
feis candeleros de crecida eftatura, y bruñida plata, que formaban 
la mefade Altar principal, dexando las dos mefas colaterales , para 
diferentes hechuras de plata, y viftofos ramos de feda. Servíales á to­
das tres frentes de refpaldo, vn zócalo de plata cofa de vara y,quarta 
de alto , que fobre lo preciofo de la materia, refaltaba ayrofamente 
io artificial de fu forma. De efte zócalo arrancaban fíete gradas dé 
plata, de á pie de alto , de la mifma primorofa hechura , que obfer-
vando la mifmá figura de feyfavo, terminaban en feis grandes florones 
(afsimifmo de plata) fus dos opueftos extremos. Adornábale efta gra­
dería con tantas curiofidadcs, y ramilletes de plata, entreverados \ 
trechos de matizados ramos de feda, que no era fácil diftinguir, fi fo-* 
brepujaba de materiales lo preciólo, a la diftribucion del afleo. Re­
mataba efta gradería en vn arco de crecida grandeza , con fu pavcllon 
de la mifma plata, tan ayrofamente formado , que enlazaba dielira-
mente la mageftad, y hermofura. En lu centro prefidia vna prlmoro-
i a Imagen de mi Madre Santa Terc ia , que parece moftrabaenlo r i* 
<iiCüo , que aunque eftfiiikbaia riqueza, citaba tan bien hallado ce­

rno 



mo en fu cafa. Coronaba eftaÜclla fabrica vn Hermofo globo talladay 
v dorado , cuyo centro ocupaba ia común cxprefsion del Soberano 
Éfpiritu. Manifeftando con ungular propriedad, en breve cifra la ca­
fa ,<jue nos favorecía, y la efpofa á quien galanteaba. Cerraba to­
do el ado rno vn dofel variado vna lilla de damafeo verde, y otra de 
bordado de cortados, aunque acompañaba por ambos collados del A l ­
tar vna viftofa colgadura de los milhios matizes , orden, y fobrepuef-
tos , no dexando mas que apetecer á la vifta , aunque fí mucho mas, 
que agradecer a la fineza. A que folo podrá correfponder nueftro 
agradecimiento, repitiendo con el de Ponto,(l) que avifará continua­
mente tanto favor nueltra memoria, para que fepa toda la tierra, que 
lomos muy de corazón de tan Sagrada Familia. 

26 E l Religiofirsimo Convento de la Natividad de nueftra Seño­
ra , y San Jofeph de Carmelitas Defcal^as, que comunmente llaman 
de las Baronefas , manifetlaron en efta ocalion , las nobles atenciones 
de vecinas; los vivos afectos de enamoradas de mi Extático Padre j y 
los primores de hijas de Santa Terefa 5 todo lo comprehende eñe 
adorno , con que hermofearon la fachada de íulgleíla , y Convento. 
L a fachada de elle fe adornaba de vna viftofa, quanto rica tapizeria 
de Flan des, en que fe miraba el triumpho de la Fe repetido en pr i -
morofos matizes. E l frontis de aquella fe veílla de brocateles carme-, 
fies, y dorados, dexando defeubiertas las tres bellas imágenes del me-, 
dio punto , que fe adornaban de flores de mano, albacas , y candele-
ros. En el intermedio queaydefde la Portería ala primera colum-. 
na de la fachada de la Iglefia, ( que era el hueco , que de induftria de-, 
xaron las dos colgaduras) erigieron vn fumptuofo Altar de ella forma*-
Formabafe vn tablado en cuyo concabo fe vela vn hermofo jardin tan 
matizado , y compuello de albacas , flores, y figuras de negrillos de 
talla, que formaban vna entretenida v i l l a , o agradable primaveraV: 
Sobre elle tablado defeanfaban tres frontales en forma de ley favo, el 
de enmedio de plata, los colaterales bordados de imagincria, y guar-̂  
necidos de diverfas curiofidades de plata 5 porque en nadacedieíía 
el primor á la riqueza. Coronabanfe al canto de vna crecida Cruz de 
plata fobredorada, con fus candeleros de la mifma labor , y materias 
alhajas todas de la Real Capilla , con que fe explica el mayor primoc 
de fu fineza. De elle plano arrancaba el primer cuerpo en gradería^ 
tan vellido de matizes de feda , y alhajas preciofas de plata, que cau-
faba vna fuave confufion á la v i l l a : Aunque fobre todo robaba las 
voluntades, y cariños por las ventanas de los ojos, el hermofo Simu-: 
lacro de Nuellra Señora de la Leche de cuerpo natural, que ocupaba' 
el centro, pero de tan dul^e, y agraciada talla, que le fobraba el pre-< 
ciofo adorno que tenia, para fer bello imán de las potencias. Sin duda 
para templar los amorolbs incendios, fe coronaba efte con el íegundo' 
cuerpo compuefto de vna hermofa galería, que la formaban cinco fio--
ridos arcos. Eran fabricados de los verdores del brufeo , cntretexído' 
de flores de mano, bandejas , y piezas de plata, que fervian de r i ­
cos fobrepuellos. Servían ellos cinco arcos de trono , á cinco imáge­
nes de primorofo artificio. En el de enmedio vna hechura de nueftr^ 
Señora de la Concepción de Ñapóles , de fingular talla. Seguiafc ert 
los de mano derecha, en el primero vn San Antonio de Padua afsi-
mifmo hechura de Ñapóles , y en el fegundo vn San Miguel de plata" 
de no menos primor , que riqueza. A el lado finieftro defeanfaba ert 
el primer arco mi Seraphica Madre Santa Terefa de primorofa hechu-w 
ra 5 como San Ifidro Labrador , que le acompañaba en el fígulente ar­
co ,no menos primorofa hechura Napolitana. Todo el demás campo 
fe poblaba de diverfas curiofidades de plata, y ayrofos ramos de fe-
da. Sobre efta viftofa galería, fe elevaba el tercer cuerpo, afsimif-! 
mo de gradería, vellido de flores de mano, entretexidas de albaque-; 
tos de plata ? y otros preciólos afleos. E l centro 1c ocupaba vna pre-* 

(1) Semper imhltta repetarU 
tua muñera mente, 

Et me» rmtellus audtet ej/i 
tut m. 

Ovid. de Ponto lib. j» 
ele 5. n} 



(m) HuicigiW meritMigr** 
tes. vbtcumque licebhy 
Pro tatn manjueto frtore 

femptt agarn, . . 
OYid.inibia.atc. pnnci?. 

(n) Honor maior e/lmbetto-
tUYite , quam iñ bonotat», 

Aná . i .£chic . 

fo) F e U c e i t e d é f g e m i n o y q u * 
trdeth amere. 

Extinguent ve(lr»s témpora 
nulla faceti 
Altera fi cedat, reduces da-

bit altera fiammasy 
Se fwet ) V fe fe > mutwu 

vrit amor. 
Gcrg. Camerat. apud mun-

tíuni iyEaboUc.lib. »• cap.}, 
O* 78». 

4 t 
t io ía hechura de San Pedro j-veftida de Pontifical en vn mageftuofo 
'folio; á cuyos lados fervian de agraciadas centinelas dos bellos Napo­
litanos Niños. Rematando las gradas por vno, y otro coífcido , qua-
tro hechuras de medios cuerpos naturales de plata , que hazian cuer­
po de guardia á tan primorolb adorno. De aqui fobrefalia c i vltimo 
cuerpo,ñ no era aparador en que hizo alarde laCorte de lo má s primo-
r o í b , y r i c o . Tales , y tantas eran las alhajas de plata , que entreve­
radas de ramos de íeda, puíieron el non plus vltra á los mas pvecioíbs 
cimeros. Servia eíta altura de trono ávnahermoía talla Napolitana 
de eftatura natural de nueftra Madre, y Señora del Carmen, que con 
mageftuofa corona imperial de rica pedrería, alsi la Madre como el 
Hijo coronaban las glorias , y triumphos del nuevo Canonizado: 
Acompañando á los lados (como intereflados en los gozos) dos precio-
fas tallas de San Joachin , y Santa A n a , poco menos de hechura na­
tural ; defempeño del primer Artifice, que reconoce la Corte en ellos 
tiempos, y que para autorizar tan magnifico culto, falieron prefu-
rofas de fus manos. Todo lo coronaba vn rico dofel de hechura Impe-
riálde damafeo carmesí, fleco ? galoncria, y demás guarniciones de 
plata fina , con que de la clave al zócalo era todo el Altar vn agrega­
do de los mas finos extremos. No podrán competirlos nueftras vozes, 
por mas que apuren las frailes del agradecimiento. Y afsi folo repeti­
remos con Ovidio,(m) que por la benignidad generofa de tan religio-
fos pechos, repetirá en todas partes lu reconocimiento nueftro ani­
mo agradecido. 

27 Llegamos al termino , donde la procefsion formaba ya fu prin­
cipio con tan mageftuofo orden, gravedad , y concierto, que á pu­
blica voz nunca vio la Corte tan reiigiofamente concertados los afec­
tos , en la confufa admiración de tan innumerable concurfo. En tan 
dilatada carrera, ninguno diferepó vn punto del que al principio ocu­
pó en fu fila. No fe vieron coches , que cruzaífen, lillas, que inter-
rumpieflen, ni aun vna perfona, que de vna a otra cera cruzafle , en 
que fe debió no poco á ladiícreta providencia de Don Jofeph Pelli-
cer, que de orden de la coronada Vil la defendió con Soldados , que 
llaman de los Blanquillos, todas las bocas calles de la carrera. En fin 
en toda la procefsion , ni fe vio vn amago de interrupción, ni difguf-
to , ni fe oyó otro acento , que el de las divinas alabanzas, y enca­
necidos aplaufos. Eftos fueron tales , que pudieran faciar aun á la mas 
clefvanecida fobervia 5 y aun fonroiear á la modeftia mas religiofa; 
pero fabiendo de Ariftoteles , ( n ) que las honras mas fon corona de 
quien las haze, que mérito de quien las recibe: reconoció nueftro 
agradecimiento, que celebraba la diferecion cortefana los mifmos 
aciertos , que debimos á fu dirección, galantería, y fineza. 

Afsi al principio , como al fin de la procefsion vn apafsionado 
Devoto del Santo, y de fus hijos, cofteó vna Real falva de todo gene­
ro de boladores, y ruidofos morteretes 5 tan atento eftuyo el defve-
lo de que no faltara, aun la mas leve circunftancia en tan gloriofo 
triumpho. Pafleó la procefsion, la fobredicha carrera, admirando 
vn abreviado mundo de primores, afleos., y riquezas, en balcones, 
calles, y ventanas. Ya pUefto el Sol dió vifta al Convento > para def-
cubrir á los ojos el objeto mas luzido. Las Señoras Baronefas tenian 
prevenidas multitud de crecidas luminarias: lo mifmo eftaCafa de 
San Hermenegildo >y formando los Señores Militares dos dilatadas fi­
las, fue atravefando lá procefsion, no sé fi diga porquatro coros de 
eftrellas : bafte, que eran quatro filas de luzes triumphales, de quien 
pudo decir con mas propriedad Camerario, que de otras nupciales 
teas, (o) que eran felizes, pues añadió el amor nuevo impulfo á fus 
incendios. Por eflb inextinguibles llamas , por fer epígrafe de las cor-
tefanas finezas. 

38 Entro en % la Procefsion en la Igkfia, y mientras la Excelenr 
tifsi-
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4 ? 
tifsíma^hiftrifsuTiajSa comitiva, 
•favorece nuefti-apobreza, admitiendo vn dií'eáo de vna voluntad afee-
tuofa 5 defeanfe vn poco la admiración para repetir el güilo entre los 
bulliciofos luzidos eílruendos de la polvora.En el dilatado erpacio,qiie 
forma la Calle de Alcalá por toda la fachada del Convento , íe formó 
vna plaza efpacioía,y qaadrada de luminarias jen cuyo centro cormn, 
cortando la CaUe,dos hermoías galerías de nueve pies de alto, y cerca 
de ciento de largo. Formabanfe de columnas,y vichas de diverfos co­
lores , y coronábanle las barandas adornadas de jarrones , feílones, y 
otros viftofos remates, que en viíbs de primavera ocultaban incendios 
de Troya. Por medio de ellos dos corredores defcollaban tres arcos 
.triumphales de quarenta pies de alto con fus mafcarones, targetas, fef-
tones, y argotantes. E l de enmedio terminaba en vn Vitor , que á fu 
tiempo fe le llevo fu artífice Jaan Ordoííez Maellro, que deíempeño 
aqui fu deílreza : los otros dos en corazones ílechados , que incapa-
zes de fuílo , eíluvieron bien fobre afquas. Terminaban las dos extre­
midades de efte elevado edificio , dos arboles de quarenta pies de alto, 
con remates de ell-rellones viltofos , que parecían rebellines , que de-
ifendian los flancos de los lientos. Llegada ya la hora, pudo repetir 
Erath , ( p ) que todo quanto regiftraba la vifta, eran aparatos de vna 
fangrienta guerra: armas , fuiiles , el'padas, bayonetas, caxas , clari-
iies , rayos , bombas, truenos, y falvas. Aísi fue, pues iluminados 
todos los balcones, y ventanas ( favor, que debió efte Convento á las 
Jixcelentifsimas atenciones, devoción, y nobleza, que habitan eftas 
cercanías ) formaban vn theatro tan agradable á la vifta, que parecía, 
que divididas en filaSjCompetian á luzimientos las Bftrellas. A el com­
pás de los reales tymbales , y heridos bronces cercaron en ordenadas 
Ülas toda la dicha plaza las compañías de Infantería de las Guardias 
¿eales Efpañolas, no tanto para precaver riefgos de vn innumerable 
bullicio , quanto por coronar la propriedad del mas luzido tropheo. 
D io principio á el combate vna numeróla falva de voladores de todos 
géneros , que pudo imaginarfe defeargas de artillería, pues difpara-
dos á doze manos coronaron de innumerables rayos, y luzes los ámbi­
tos de aquella efphera. Media hora duraría el mas vigorólo ardor de 
efta falva , en que le emplearon mas de docientas, y cinquenta doce­
nas de voladores de fingular artificio, y deílreza. Aban^fe defpues 
á los dos arboles , que íervian de rebellines, que iluminados al princi­
pio para lifongear la villa 5 defpues fe combatieron tan fuertemente el 
vno al otro , con voladores dirigidos por concertadas cuerdas, que 
pudo aflliílar el combate á la atención mas advertida. Aqui fue el dif-
parar rodetes,ruedezuelas, trabucos, y otros ingeniofos artificios, con 
que vno, y otro fe acreditaron Mongibelos. Tnumpharon al fin vno,y; 
otro de la admiración , aunque á colta de fus proprios deílrozos. Ren­
didos los rebellines , fue fácil el combatir á los íiancos de los lléneos, 
aunque aqui fue el fuego mas vigorofo. Empezó por fiicgo de luzes, 
y profiguió por chifpa , con tal multitud de trabucos, rodezuelas, ro­
detes , y caxas , ( que con gran propriedad fe llevan el nombre de pal­
meras por imitar al difparo fu forma ) que formaban vn laberynto de 
fobrefaltos á la vifta ; aunque folo paró el rezelo en quedar coronadas 
de luzes, por tymbre de fus vidóriofas pabefas. De aqui abantó el ar­
dimiento á los arcos j y aqui fueron de la competencia los vitimos ef-
fuerzos. Veinte y quatro falidasde á quatro caras defpidieron los dos 
arcos colaterales. E l de enmedio defpidió treinta, durando todos tres 
iluminados todo el tiempo , que duró el difparo de los numerofos ro­
detes , y artificios de todos tres cuerpos. Coronófe en fin el Vitor de 
luzes, y defpues de chifpa , y entre multitud de voladores cantó la 
vidoria vn disforme trueno de luzes, con que cerró vna hora de buen 
güilo á innumerables feñores , devotos cortefanos , y Pueblo. A u -
fentaronfelosfeñores. Tocaron á marcha l^s Guardias Reales. Re­

nta-, 

( p ) Arma cruentati •vnieofiik' 
geni i a Mariis. 

Tela^ba/fatRadiosy tympan* 
fcutajilas. 

Emula fulmifieo video tor~ 
menta furorií , fulfareo va/lo» 
ore datura globos» 
Aug.Erath.iii mund.lymboL 
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( a )Cedertt hmt Thamirat do~ 
¿ii ceriarntnc tsnius, 

Cedtrec surats Cslliopea 
Z/ríi.l'ollti. in tpigr. 
( b ) Jfddk jfarwn parvo , par­
vo fuperadáepufllumy 

Flety hec magnum infeli* 
peliettir egejl*i. H-lioa. ap.Po-
lunt.v. frugalicas, folio mi~ 

Lunes xz.de Septiembre. 

( C ) Cctjia placent fuperit, pura 
turn vejie x>f«//f, 
Et manihus purisfumite fontis 
equam. 

Tibul.libr.a.clcg.l^ 
( d ) O/Itndam vobis Regem, 
quem iurep uíablt, I 

Roma Numam > Marttm 
TbrACta ; creta hbem. 

lacob.Falcon. lib, r. epi.4. 
( e ) Lib. de las funJacioaes, 
cap. iS. 
{ f ) htvtligare libris 3 /ludio 
mctir'ttr horas. 

Fari vita efi princeps : otia 
vita/uglt. 

Hadriano. lunio cmbl. ;» 

tiraron fe las Comunidades Religlofus. Reftituyéronfc los xorrefanos 
á íus caías. Con que fe reftituyeron á lü imperio las fombras, para 
madrugar á eíinaltar el primero dia de nueílra íietta- . 

$. I V . 
F I E S T A S D E I G L E S I A , ? D E S E M P E ñ O S E N 

Altar , y Pulpito délas Sagradas Famlias, ' , " 

1 O Upongo por falva de efte Parrapho ( para evitaj do ia ircpc-
^5 ticion el faftidio ) que afsitlió todos ios días, mañana j y 

tarde la Mufica de la Real Capil la , que en efta ocaíion levantó tan 
de punto el compás de fu armonía, que pudo con razón afirmar de íüs 
confonancias PcUcianc,(a)qiie excedió de Thamiras las deitrezas, 
y fufpendióde Caiiope laLyra . Favorecieron las Sagradas tamjiias 
todos los días nueftra pobreza , compuetla como dixo Jdeuodo de mu­
chos poquitos,(b ) que fin pifar la linea de lo profano, latisfaciefíe. k 
loReligiofo. Todas las noches avilaron las campanas , y fuegos, la. 
pureza,y cfmeras,como dixo Tibulo(c) á los que el día íiguientc avian 
de afsiftir á los fagrados cultos. En nada fe durmió cldeivelo:en todo 
compitió la vigilancia con el cariño 5 con que dia Lunes veinte y do* 
de Septiembre , amaneció el primero di a de nueftro mayor güilo., 

2 Dió principio eíle dia á tan Sagrados Cultos, el que en todo I0 
del fagrado culto es el primero. Nueílro amado Monarcha, y feñox; 
Phelipe Quinto, de quien como el Quinto Carlos pudo repetir Falcon^ 
( d ) que le puede mirar Roma , con fus Religiofos Numa; como fu va-* 
lerofo Marte Tracia , y como fu benigno Jove Creta. Las aras ocu­
pó la Sagrada Guzmana Familia , poique tuviefle el güilo cumplido 
mi gran madre Santa Tercia 5 pues fi en la fundación de: Villa^Nucva 
de la Xara dice la mifma Santa ( e ) á el ver en la. fundacion vn ReJJU 
giofo Dominico : Que aunque era Jólo , me dio contento , ver aqui aquel bâ  
bita, Qac güilo feria el fuyo al mirar en fu cafa, en fu triumpho, y co 
fus aras vn tan fagrado coro? . 

Ocupó ia Cathedra del Efpiritu-Santo el ya bien experimentado 
magifterio del Reverendifsimo Padreivlaeftro Fray Clemente López, 
Maeílro por fu Religión , de quien pudo repetir Hadriano Junio, (f) 
que es fu Continua ocupación evitarlos ocios, bebiendo toda fu me­
dula á los más preciólos libros , pero mejor lo dirá fu oración, que es 
la que fe ligue. 

' Sermón, que el primero dia de los Solemnes Cultos a la Gahoníw 
zacion de San Juan de la Cruz,primcr Carmelita Defcalco, predicó el 
Reverendifsimo Padre Maeílro Fray Clemente López. 

jgb¿fe d f e ^ ' d|i A ^ ¿ S i é * < ^ J ^ ^ Í Á S l i ^ f 4 ¿ 

T H E M A. 
Sint lumbi veftripracinñi, & lueern* ardentti in manibus veftris, Lucí̂  

cap. 12. 
Caro mea veré efi eihus)&c. Ipáatl. 6, 

Uele fer coftum-
bre de tos Predi­
cadores fubir de 
punto la dificul­
tad de fu empe-

» 0 , para que creizcan los aplaufos 
fi fe acierta con el aflumpto,ó pa-
-íatener difeulpa, í í fe yerra, O y 

no es en mi artifició fino verdad 
que os protefto,que no se por 
donde introducirme 5 porque íi 
atiendo al Evangelio, veo que 
Chriílo Nueílro Bien ordena a 
fusDifcipulos-, que fe ciñan, y 
eílen con lamparas encendidas 
en las manos: fi reparo en las ex-. 

peni 
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celenchs denueftroGraR-Kidrí S?.njiintl ác lá Crti^ ranonizadQ, 
quees el principal airumptovdeícLibro vn Santo i lijBitable , vn $tdnr 
to dixe, y anduve corto , .que no es fino equiv-ücn cmcnie todo ¿ 
exercito de ÍosSantos,en todas las virtudes eminente , y en tal grado, 
que no íabemos , en qual fue mas , aunque ílibemosy que en ningu­
na fue menos. 0 

Vno de los mayores beneficios, que hizo Dics á fu Pueblo , fue 
íuftentarlos con el maná, alimento delicudiísimo, figura expreüa de 
efle Soberano Sacramento, íullentomuy fecundo para el labor, y 
muy efcaíb para la noricia ¡ todos ie comian , y todos le ignoraban* 
Preguntaban , que era? Pero no íe reí pondian : Manu yquod/:gníjHat9 
quidefibocl Bueno es comerlo, y no íaber lo que comen! Pues y^ 
que reciben el beneficio , no conocerán la calidad del iullento ? pe­
reque tendrá que hazer la ingratitud íi viene dcfde allá , delcono^ 
cido el favor ? No han de íaber mas, reíponde la Sabiduría , íino 
que omne dktíhámtttít'» in fe habentem, & omnii (apiris ¡uavit¿tem, £s 
cí maná vn manjar folo 5 pero vno que cifra los fabores , y calida* 
des de todos los manjares: pues remitaíTe fu noticia al iilencio, q & 
calidades tán vniveríalcs fufren preguntas, pero no permiten ref-
pmeílas : Manü quid tft hocl 

Muy llena'fe v^ la Iglcíia de fantidades extraordinarias, que 
veneramos. Todos fon beneficios de Dios , que executan nueftra 
gratitud. Sabemos, que nos dio mucho en otros Santos j pero en 
San Juan de la Cruz , no fabemos lo que nos dio. Quien es San Juan 
de la Cruz > á que fabe fu erpiritu ? Yo os lo diré. Sabe á Patriarthay 
fabe á Profeta, fabe á Apoítol , fabe á Martyr , labe á Penitente, fa­
be á Virgen , fabe á Contemplativo , fabe á Humilde, fabe á Pacifi* 
co , y pacientiísimo , fabe á Doclor xViyíiico , fabe á caíi Omnipo­
tente en lo milagrofo 5 fabe, pero para que me canfo: íi no fabré, de­
cir á todo lo que fabe : Manu , quid efi boc ? Que eííe Santo fufre 
preguntas, pero nos dexa en el filencio las refpuellas j porque es 
vn refumen, vn compendiólo epilogo, vna cifra vnivevfal de todas la« 
vittades. £s elmanácandidifsimo éntrelos manjares efpirituaies dq 
todos los Snnros. 

A celebrar eíU Santidad extraordinaria , 3' eíla folemnífsimá ^ 
Canonización viene oy la Religión de mi Padre Santo Pomingo, 
y viene la primera , no folo en el afedo, hno en la obligación 5 y la 
Religión del Carmen le cede el Altar , y el Pulpito, para que la 
Religión Dominica íblcmnijze , y publique los elogios de San Juan 
de la Cruz, y participe todos fus aumentos , como tan interefládíi 
en ellos. Notorio es el car iño, y amiílad,que San Juan de iaCruz^ 
y fu Madre Santa Terefa de Jesvs , y toda íu Religión Sagrada, 
han tenido , y tienen , á mi Padre Santo Domingo , y á fu Religión^ 
y la correípondencia de mi Padre Santo Domingo, y toda fu Or­
den á Santa Terefa , a San Juan de la Cruz, y á íu Religión toda , es 
también notoria. En las perfecuciones , que Santa Terefa , y San 
Juan de la Cruz tuvieron , que fueron muchas , confta, que les guia­
ba , y alumbraba vn perro con vna acha encendida en la boca^ 
fymbolo de mi Padre Santo Domingo , y de fu Religión Sagrada. 

Muchas vezes decia la Santa Madre con la fazon dem ^racio-
fo chide , que era U Dominica in lJafshne : fraífe , con que ex-
preífaba fu voluntad, y afecto á mi Padre Santo Domingo, y á fu 
Religión. Quando hazia alguna fundación efta gran Santa , def-
pues de fabricar el Altar mayor , como aífegura el Venerable 
Obifpo Don Juan de Palafox, decia al punto: Hagamos aora altar 
al amigo j que afsi llamaba á mi Padre í^anto Domingo. Pero 
veamos ya la correfpondencia de Santo Domingo mi Padre á Santa 
Terefa. Hallábale ella Santa Madre en el Convento de Santa 
Cruz de Scgovia , viíitando aqueja prodigiofa, cueva en que mi 
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Padre Santo Domingo hizo tan afpétá penitencia y eftando -en 
•dicho fitio , baxaron de ci 'Cielo Jeíu-Chriño , y mi Padre ^ami) 
Domingo á favorecer á la ^anta; fentaronle con la gran Terel'a,Chní^ 
to en el lado derecho, y mi Domingo al íinicítro j y deípues de vna 
larga platica fe defpidió ( hrifto , y la dixo : Trnju ¿qui te dexo can 
tni amigo Domingo: y quedaron foios mi Domingo, y ^antaTercia. 

Pero advirtiendo la Santa , que eftaba en mejor lugar , que 
Santo Domingo , fe levantó prompta diciéndole cortes , humü-
.de , y atenta : No eftawos afst bien > Padre amantíjsimo , que é Udo ¿e-
recbo fe os dtbe por nuebos tituios : á que mi Domingo refpondió: 
Iz/ie que tengo es miyuejio spues al amigo de el b-fpojo le toca zel*r U £jpo~ 

íoann. j.incap. / a * no para si ijino es para fu hfpojo. Efto es fin duda lo que nos dixo 
5an Juan al capitulo tercero : Qut habet Syonjam Sponjus e/i : ami* 
<us autem Sponji audit eum. Parece, que eílaba vaticinando eíte íu» 
ceñó mi Angel Dodor , quando en fu Cadena de oro dixo. febrs 
el texto : Dominus amtco Juo , iáefi Oraini Pradicatorum , Sponjum 

Ec Div. Thom. ibL jUam commenaavit , qui eam non fíbi , Jed Qbrifto ceUre dehet* Coa 
que muy gozofa, y honrada correfpondiente , la Religión de nú 
Padre Santo Domingo afsiíle la primera á San Juan de la Cruz, á iaar 
ta Terefa , y á fu Religión Sagrada. 

Pero individuemos mas efta correfpondiencia , que es ra-* 
.ion , que fe aclaren , y manifieílen los motivos , que ay para ella. 
Luego , que delineó en fu idea la Santa Madre Terefa de Jesvs la 
reforma de fu Religión , confultó la planta de,elle edificio con mi glo-
riofo Padre San Luis Beltran, y deípues de tres mefes continuos, ea 
q̂ue mi Santo encomendó á Dios vn tan arduo negocio , prorrum-^ 

.pió fu efpiritu profetico , en exortar á la Scraphica Virgen al cum* 
plimientode fu idea, aflegurandola , que dentro de cinquenta años 
feria ya vna de las mas iluftres Religiones déla Igleíia, en fantidad, 
y dodrina : cuyo vaticinio vemos bien cumplido en los copiólos 
frutos de ciencia, y virtud. Opufofe el niundo, inftado del demo­
nio , intentando, que no fe zanjafle ella reforma ; y mi gloriofo Pa­
dre San Pió Quinto, que entonces governaba la Igleíia, defendió c i ­
te Inftituto, y exortó á efta gran Santa no levantaífe la mano de obra 
tan heroyea, halla ponerla en la perfección debida. Padeció con de£» 
apiadado rigor , en fus principios , ella reforma murmuraciones 
láel Pueblo, y temores de los dodos 5 y mi Venerable Padre Maeílro 
Fray Luis de Granada, el Sapientifsimo Padre Maeílro Fray Domingo 
Bañez , y otros iníignes Dodores de mi Sagrada Orden trabajaron 
mucho en defvanecer los rumores de la plebe,y los temores de los 
dodos. 

Ello fin duda le obligó á Santa Terefa á decir , que fi era Car­
melita en la protefsion , era Dominica en el afedo 5 y por eílb man­
dó á fus Hijos , que en la dodrina figuieflen á mi Angélico Dodor 
Santo Thomás 5 y que en fus dudas confultaflen á los Dominicos : ya 
nadie eílrañará la obligación de mi Sagrada Religión , para venir á 
efta Cafa de Santa Terefa á aplaudir , y celebrar fus glorias en la Ca­
nonización de fu Primogénito San Juan de la Cruz, heredero de fu ef* 
pirituj pues en virtud del pado de nueílros progenitores, en que fiem^ 
pre eílán conglutinadas las almas , y los corazones vnidos, nace nuef-

. tra gratitud de lo intimo del afedo j y efta demonftracion reverente, 
procede del miímo origen. 

Pero fundemos en la Efcritura Santa efta obligación , y 
Ecdí.4tf. correfpondencia. A l capitulo 46. de el Eclefiaftico fe refieren las ala-

bancas de Jesvs Návé , ó Jofue , las excelencias de Caleph, y las 
gle rias de Samuel : y luego .fe ofrece la razón de dudar 5 porque 
defde el tiempo de Jesvs Nave , y de Caleph hafta el de Samuel 
paífaron muchos años ; pues como la Santa Efcrirura vne ellas 
diífcuicias l ^go , q»e cito fue poi vnir las alabanzas de Joíup, 

Ca-
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^Jalq^h , y Samuel- Veamos aora , qae ftos dice la Efcritura de eitos 
tLC5 Héroes l i De Jesvs Nave dice: lejm M w é fuccefjor Moyfi in prophetis, Ihu 
y eaí 'entirdeidocto AUpidc , eílo es decir , que Tiendo Capitán del 
Pueblo , fue ilullrado con don de Profecía : Y de Samuel, que dice? 
Ir) fueJaa pro.b¿tu$ e/i ^rof heta , Ó* corrríus efi in verbis fuis fiielish y Janfcn.a41o«iin4 
como dice Janienio fue el Profeta primero defpues de Moyfes, y co-

juo padre de todos los Protetas: ^d[// F/É>/>¿^r¿¿w prin us. 
Pero luego fe ofrece la dificultad. Si Jofue fue el fucceflbr de 

jMoyíescn el govierno del Pueblo, y en el cfpiritu de Profecía, co­
mo Samuel ha de fer el primer Profeta ? Vna de dos , ó fe ha de decir, 
¡que Jesvs no fue Profeta , para que Samuel fea el primero 5 ó íi fue 
.Jesvs Profeta, digafe que Jesvs Nave fue el primer Proieta , como 
lucceílbr de Moyí'es. Como fe ha de componer efta conrradicion? 
J3igo, que fácilmente paflando de la letra t i efpiritu. Y afsi juzgo , que 
vía la Efcritura Santa, en eñe capituio del nombre de Jesvs Nave, 
^omo fucceflbr de Moyfes en los Protetas, para declararnos á la fuc-
ccílbra ( dei fegundo Moyfes que fue Elias) en la Religión de los 
Proietas, y eíta es ^ y fue Santa Terefa , con ei renombre de Jesvs. 

Aora conmigo : Samuel es el dibujo mas vivo de San Juaa 
de la Cruz , lo vno , porque Samuel es lo miimo , que pojiulatus L y ^ ^ 
<a DÍÍ» , como Lyra nos dixo: y fi Ana madre de Samuel tuvo gran­
des aníias para alcanzar de Dios eíle hijo, y quifo que fueífe def-
cal^o , ofreciendofele á Dios en el Templo de Si l i , que es quien 
jdelcal^a : Siii , vel Silo > ideji dijehens , vtl difcahiátus , que gloffa Î cm ad loe, 
€Í JLyrano : Santa Terefa pidió efte hijo á Dios , para ofrecerfele 
en eiía deicalccz penitente. Demás de efto , íi Samuel fue reno­
vador , y refotmador , Samuel Fropheta Domint renovavit imperinm9 lccl¡.fl,4»6^ 
6aa Juan de la Cruz fue ei reformador , y renovador de el Carme­
lo : y íi Samuel es el primero, como Padre de los Profetas, Propbttarum taa|; 
/'Wwtt/, San Juan de la Cruz fue el primero , y como tal Padre de efta 
reforma en la Religión de los Profetas; y en fm,íi el Efpiritu-Santo ca¿ 
«oniza á Samuel publicando fus glorias,como lo veremos al fin de efta 
oración panegyriea; oy celebramos canonizado á S. Juan deja Cruz, 
por la Cabeza viílblc déla IglefiaN. SS. Pt Benedido XIII.gloria , y 
honor de mi ^agrada Religión de nueílro Padre Santo Domingo para 
que fea mas eftreclía nueftra correfpondcncia5puesfiendo S.Juan de la 
Cruz hijo de •ranta Terefa, y heredero de fu efpiritu,y Padre reforma* 
dor de ella Sagrada Familia de Profetas , vne el Efpiritu-Santo las dif-
tancias del tiempo para celebrar en vn mifmo dia , y fitio las glorias de 
ia Madre , y las felizidades del Hijo. 

Y para mas fol-emnizar efta Canonización , concurre nueftro Rey ,^ 
fenor Phelipe Quinto en efte dia : pues luego que llegó á fu Real noti­
cia el que fe celebraba efta Canonización de San Juan de la Cruz, tan 
defeada , Como pedida de fu Mageftad Catholica, eligió efte primer 
dia , para la mayor folemnidad, y por fer el primero en exaltar en ia 
tierra, á quien^Dios enfalza en el Cielo, concurriendo fu piedad, para 
borrar la impiedad de gentes malvadas, y perverfas : todo es texto, 
pues afsi concluye el capitulo citado, que puede leer el curiofo.£í no* £CCJJ# incod, Cap.ad finen^ 
tétm fecit Re^i, oftendit illi finem vita f u á , & exaltavit vocetn eius de térra 
m Prophftta éehre inipietatem gentis. Bien, mas á qué própoíito fe intro­
duce Caleph > quando efta Sagrada Religión fe emplea en celebrar las 
glorias , y canonización de fu mayor hermano ? Oygan la refpuefta. 
Quien es Caleph? Lyra dice que Caleph es lo mifmo que ^w/^porque 
hgnifica lo mefmo que vn generofo lebrel. Pues reparen aora en 
mi Padre Santo Domingo , con la iníignia de lebrél , que le pufo 
el Cielo defde el vientre de fu Madie. Pues razón es, que arsif-
ta Domingo , que es el Caleph de la Igkf ia , á las honras,- y glorias del 
¡Jofue , y Samuel de la gracia. 

.Y íino digamos,fegun otra interpretación, que ék el mefmo 
S i 
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Si11 ^P** Nicolao, y es, que- afsífte , porque Caleph, es, qtiajl cor Vei, que 

es decir, que efta voz es lo racimo que corazón de Dios , en q^á: 
claramente fe bucive a indicar mi gran Padre Sonto Domingé. 
Sabida es, la revelación de mi Madre Santa Cathalina de Sena á 
ouien en vn admirable r a p t o f e le apareció dPiidte Eterno, y la 
.ctixo,que tenia dos hijos , vno naturai, y otro adoptivo, y vi6? 
que el natural, que era el Verbo Div ino , le falia de la boca de lAi -
.tifsimo j y el adoptivo , que era Domingo , falia de fu corazón: 

(jrra extexe?. aora pues , qual es la alabanza de Caleph , digalo el texto iLaUph 
t$ntra boftem fiare, &- prohibtre gmtem a pemÁtii , & psrfrwgere tnu** 
mur mal'i.U* Efte es el mas propio elogio de Domingo , pues íiempre 
cftuvoenpie, contra los enemigos de la í e , yretlenando las mur.-
íiiuraciones de la malicia. Ea , pues , júntenle Jofue, ó jesys , Sa^ 
muel , y Caleph, que íl en Jofue fe reprefenta Santa Terefa de 
Jesvs , y vn Samuel San Juan de laCruz; quando fe celebra la ca­
nonización defte Caudillo penitente , no puede faitar Culep-h, 
que es el geroglifico de mi Domirgo , y de fu Orden j porque 
el C ie lo , por ocultas influencias , vmó los aredos de ellas dos Sa­
gradas Religiones , de Terefa, y mi Domingo de tal modo, que fu 
reciproco amor le han heredado fus hijos. 

Por elfo mi Patriarcha Gloriofo, y fus Hijos vienen oy a ce­
lebrar efta canonización con las dos divifas , vna de lebrel : C** 
Upb quaft canis , pata defpertar con fus vozes á todos , á fin de 
que aclamen aífumpto tan folemne , y también traen la legunda 
divifa, que es fu corazón ; Ca leph qmfi cor, para moítrat . , que no 
vienen de cumplimiento , íino es de corazón, a efta foiemnidad, 

Í)or renovar el pado antiguo con efta ,Familia Sagrada , dexando-
es el corazón en prendas de tan fina correfpondencia; y para dar 

á entender y que en efte dia , han de hablar igualmente los afectos, 
y las vozes, íi bien las mas cloquentes no es fácil que lleguen a 
donde llegan los afeaos : mas íi eftos impofsibles f^ t ac '.litan 
con gracia el Efpiritu-Santo lacomunica, Maria Santif$ima la ne-» 

¿yraaus vbiíupra. 

gocia , 
A i A R 

íi acudimos á obligarla , diziendo con devoción : A ? t~ 
I A. 

I N T R O D U C I O N . 
Sfot lumbi veflri , pr<tcinBt, Ĉ * lucern.t ardentes , &(% 
Caro mea veré efl tibus, &c, Luc. 6f loann.cap.cit. 

D 

R.musBa-
fícz & á S. 
Thoma z.2, 
diíp. 7 & 5>. 
fupr.artic.t. 
&Div.Tho. 
íjUcd lib. 
9rt. 16. ^ 
alibi« 

Efeofo mi cuidado 
de fundar fobre fir­

me cimiento la idea,que defeu-
bra mi corto juicio en aífumpto 
tanto , he confultado fobre el 
punto de fu empeño á los Theo-
logos mas graves, y eruditos, y 
veo , que los Sapientifsimos Pa­
dres , el Maeftro Fray Domingo 
Bañez, y el Reverendiísimo Fr. 
Juan de Santo Thomas, afsien-
tan en fu Jtcunda fecunda en la 
difputacion nona , y feptima, 
que es firme D o d i ina facada del 
Angélico Dodor Santo Thomas 
envaxio* lugares,<jue aüi citan, 

la gran diftíncíon , que ay entre 
fer vn Santo Beatificado , ó fer ya 
Canonizado ; y es la diferencia 
efta , que Beatificación formal­
mente no es mas que vna permi-
íion, ó concefsion del Sumo Pon-
tifice , para que el que es Beatifi­
cado íea tenido por Santo, y na 
es juicio determinado , ni difíni-
tivo , del Sumo Pontífice como 
cabeza de la Iglefia, fino juicio 
de los Eminenriísimos Cardena­
les diputados para efte fin con la 
permiíion del^ Pontífice Sumo? 
pero la Canonización ya dice cS 
jui^Q del Sumo Pontífice, y tei-

ti-



timonio de fu autoridad, que fe -
prepone a la Igleíia , como regla, 
y canon de la Cantidad, y Gloria, 
que goza el que es Canonizado, 
t i ta Canonización tiene tres efec-
tes j el primero es difinir, y de­
cretar el i>umo.Pontiíice , que el 
Canonizado es Santo, y goza de 
la gloria de Dios > el fegundo es 
declarar , y proponerle á la igle-
í¿a como á excmplar de virtudes, 
que debemos imitar ; y el tercero 
es.proponérnosle á los fieles, pa­
ra que le reverenciemos con cul­
to iblemne , y puplico, y para 
decirlo en eítilo mas conciíb, 
Canonización en rigor es , que 
el canonizado £fte cícrito en el 
Cathalogo de los Santos , para 
Í¿ÍC tenido', y adorado por com-
preheníbr glorioíb. 

Por eílb nueftro Santifsimo 
Padre Benedido Xíl l . en la Bula 
de la Canonización de San Juan 

la Cruz , que empieza : Fia 
¿ ü t e r Ecckfi.i, difine , y decre­
ta , que San Juan de la Cruz eftá 
en la gloria; propone fus virtu­
des , para que las imitemos , y 
manda, que fea reverenciado con 
culto publico , y folemne, como 
ianro; pero eílo digalo la Bula, • 
con las íiguientes palabras , que 
¿efpues propondré , de verbo ad 
verbum y y aora para común in­
teligencia , las digo en nueftro 
vulgar idioma. A elle varón,nos 
dio» aquella parte de Efpafia Tar-
raconenfe , llamada Caftilla la 
Vieja, y le dio á la Iglefia Catho-
l ica , adornado de virtudes chrif-
tianas , de celeftial doctrina, de 
continua penitencia, y de otras 
muchas feñales , y maravillas. Y 
afsi hemos determinado, en hon­
ra de San Evangelifta , cuya es, 
oy la fiefta * nombrarle en eíle 
dia , en el Canon de Confeílbres 
no Pontífices con la ceremonia 
foiemne , de la Iglefia Romana. 

Ellees , profiguí la Bula, 
CÍ Bienaventarado San Juan de 
la C ruz , del Orden de los Reli-
giofos de la Beatifsima Virgen 
Alaria del Monte Carmelo , que 
fe llaman Defcal^os , fu primer 
profeífor, y Padre. Y en el pará­
grafo tercero dice , que aviendo 
íeftituido Santa Terefíi la B*eglí| 

49 
ds fu primer Iníhtuto , entre fus 
Hermanas, defeando introducir­
le entre los Rcligiofos; la infpi-
ró Dios , que tomaílc por compa^ 
ñero , de tan grande obra á San 
Juan de la Cruz , que ya eftaba 
iiultrado de Dios , y encendido 
del fuego de caridad zelofa , para 
la mas rígida oblervancia : y co­
municado vn negocio tan arduo, 
entre San Juan de la Cruz, y san­
ta Tercia , maravillofamente fue 
inftituido el Orden de Carmelitas 
Defcalcos, con coman aplaufo de 
todos los buenos , y con horror 
del enemigo del genero humanoj 
aviendo erigido SantaTerefa mu­
chos Conventos , que iluílró San 
Juan de la Cruz , con muchos tra­
bajos , defeomodidades , y pe-, 
ligros. 

Efto , y mucho mas, es lo 
que nos dice la Bula ds fu canoni­
zación ; y aqui podia acabarfe ei 
Sermón , pues no pueden adelan-
tarfe mas elogios, ni grandezas, 
que las que publica la Santa Sede 
Apoftolica : mas entre tantas ex-
prefsiones de íii Santidad , elijo 
tres, que fe contienen en la di­
cha Bula , en que declararé, los 
tres tirulos, que fegun mi juicio, ' 
motivaron mas á nueftro Santif-
fimo Padre BenedidoXIII. para 
exhibir el Decreto de cfta Cano­
nización. Es el primero , el que 
fe feñala en la primer claufula, en 
aquellas palabras : huiufmoii v i ' Ex Buli 
ium , Chrijlianis virtutibus::: muí-' Canonü» 
tifqueJignis prvbatumiwcanonifalsm». 
» / , SanSide Rom ande Ecdefia annu* 
rnerareaecrevimus. Es el fegundo, * 
el que fe expreífa en el~numero 
tercero i por aquellas vozes: Q U A ^ 
re tunt* rei negotwjnter Sacrarn Vir* 
ginem , Ó* Dsi famulum agitatov.i 
opthne inflitutis C£ nobijs , qua ipfs 
nullis vita incowmodis , & periculis 
territus , Jingula perlufíravit* Yes 
el tercer elogio, que la Bula nos 
publica en el primer numero en 
aquella cíaufula , etkjli dufírina 
prohatam. 

Movido de eftos encomios, 
con que honró á tan gran Santo 
nueftro Pontífice Sumo, quiero 
predicar efte d i a , que por eftos 
elevados méri tos , que feñala fu 
pula? meyece San Juan de la Cruz 
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In cadem 
BuUa. 

Ex Epift. 
Pauli. 

Exeadem 
Bulla Ca-
nonizat. 
¡nofficiOi 
ex com. 
Marcyrü. 

ExSanfto 
Aní'elmo, 
vbi poit. 

fer Canonizado de juftkia y no 
con vna fola corona, Uno con las 
tres Diademas, que por las dichas 
tres claufulas, fe inímüan , ferá la 
primera de la flor de Amarantoj 
ella la peí dio Adán eneiPa.raifo 
por defobediente , goloíb , y fo-
bervio , y efta la fecupera Juan, 
por las virtudes contranas ; C h r i 
fitanis virtutibus j ella íc la pufo el 
Padre Eterno á fu Hijo , al verle 
humillado , y obediente en la 
Cruz : Hamíliavit fenmi ^u * , fa . 
¿ius obeiiení'.'.-. propter quo¿y3- Deus 
ixaltavtt rllum,y por el mifmo mo­
tivo , fe la pone oy á au Juan de 
la Cruz el Vicario de Chrilto. 

Exprefafe la fegunda co­
rona , texidade paciencia, y for­
taleza , en aquel fegjndo elogio: 
Nullis vítaíncomm d'ŝ  & periculis 
perterritm ; ella Diadema es de 
plata íbbredorada, muy pareci­
da , a la que traxo San Gabriel á 
Chrilto , para confortarle en el 
Huerto, y por femejante moti(;o 
fe la pone a nueftro ban Juati de 
la Cruz el Pontífice 5umo, quan-
do le canoniza como Vicario de 
Chrifto, llamóla de plata, por lo 
que tiene del candor de Eítola de 
gloria, y dixe, que es dorada, por 
el oro de la tribulación, que go­
za , quando el fuego la aciyfola: 
Tanquam aurum infornace,&c. Inde 
Maiefl itis radios, & eaniidam StoU 
U m purañi, 

Será la tercer Diadema, la 
de Dodor Celellial , feñalanosla, 
nueftra Bula en aquel elogio 
ealefii do3rhA,y aqui moíl:rare,co-
mo fu Doctorado no es folo de in­
telectual ciencia , fino de myfti-
ca, y afcttuofa fabiduria, que es 
de celefte luz, acompañada , y 
cfmaltada con dones, y charif-
mas; á eítas correfponde la coro­
na de piedras preciofas, que co­
mo luzientes eítrellas forman la 
guirnalda, ó laureola dcU ielo, 
que oy la cabeza de la Igleíia , le 
pone á Juan en nombre delEfpi-
ritu-Santo : por lo que inflamó 
nueítros corazones fu Dodorado 
my(tico , con el magifterio de fus 
divinos documentos. Por eítos 
tres elogios , y fus lauros, mani-
fieíta fu Santidad, y que merece 
^áas coronas de jufticia , y muef-i 

t ra , que al modo, que el impe­
rador prefiere á los Principes del 
Mundo , por las tres Diademas, 
con que le honran en la tierra, 
afsi San Juan de la Cruz, Canoni­
zado , debe preceder a otros san­
tos del Cielo , por citas tres coro­
nas, con que fe le aclama en la 
gloria; y eltos tres lauros fon cor-
refpondientes á las antorchas , y 
cingulos , que encarga el Evan­
gelio , y en ios difcurlos del ser­
món veremos, como fe adornó 
con ellos nuettro .>anto: Sintlumbi 
veflri prceninfti , & lucern* arden* 
tes t & f , 

§. i 

CORONA A M A R A M t l N A . 
CbrifiiAnis virtutihus, 

Ntro en el primer 
punto , que es la co­

rona de Amaranto , que ganó por 
el lazo,con que fapo texer el cor-
don de virtudes, de humildad , y 
penitente obediencia , con que 
formó el luzido cingulo primero, 
con que mereció fer Canonizado: 
Coriflimis vtrt itibus , muitifque fig-
nis probatum. Fue San Juan de Ja 
Cruz humildifsimo , y en grado 
tan raro , que oyendo decir á vn 
compañero fuyo, cierta alaban­
za , que en abono del Santo ce­
d ía , trayendole ala memoria lo 
que avia hecho, quando fue Prior 
en Granada ; refpondió el San­
to : También en ejfe ilonvento be 

Jidoyo cocineo. O humildad, nunca 
baftantemente ponderada! Def-
de las eftimaciones de vna Pre­
lacia , fe abate , y hum'lla al 
exercicio mas humilde de vnCon-
vento ! Otro cafo le fucedió á 
nueftro Santo, con vn Maeítro al­
go defvanecido , y que preciaba 
mucho de fer noble , y fabio.; 
Fue el Santo á pagarle vna vilita, 
y como era íiempre de Dios fu 
converfacion ,. comentó á hablar 
de la foledad , como de medio 
conducente, para vnirfe con fu 
Criador. Y oyéndole eíte Macf-
tro, le dixo. V\ P . debe fer hijo de aL 
gun Librador ; pues gufta tanto del 
retiro del cawpo , y foledad ; A que 
refpondió el humilde, yApofto-

Ex Ev» 
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Ex Bullan 
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líco Varón : P r f ^ mht qae átm 
m foyyo tanto, porque fo/ hijo de vn 
peltre texedorcito, 

O raro prodigio ds humil­
dad ! Eíta acción foia, cfta hu­
mildad tan robi'cralicntc, era baf-
taate para canonizarle, y para 
que en todo el mundo fuefle teni­
do por Sanco. Delempeñeme el 
texto.Dixole Dios á Nathan Pro-
pheta, irás á_mi íiervo David,y le 
dirás, q ic yo le faqué de paftor 
para hazerle Monarcha de líraél, 
y le referirás otros muchos bene­
ficios que le he hecho , y que 
toda fu cafa ha recibido de mi ma­
no, para que humilde , y agrade­
cido reconozca eftas mifericorr 
dias > y avicudo oído David el 
cargo, que Nathan le hazia; zo­
zobrando ib corazón entre reco­
nocido, y defecho, le dixo á Dios 
citas palabras: Fetijii me /pefiabi-
lent fuper omnes homines. Tu,Señor, 
me hizille el blanco de la efti-
macion fobre todos los hombres, 
^exponiendo elle texto m i M a -
íuenda , dice, que aquella voz 
/peéiahiiís de nueftra vulgata, 
equivale á otra, que en el He­
breo íignifica dodrina, excelen­
cia , y ley 5 y afsi expone , feeifíí 
me in crdine bominum, doíirinam, 
excellentiam , legem. 

Dudo aora , que reconoz­
ca David , que Dios le ha hecho 
excelente , y la excelencia mifma 
bien lo entiendo; pues fe mira 
con la corona 5 que diga, que fu 
M.igeftad le ha hecho la doctrina 
de íusvaflallos , también lo al-
Cí\nco ? porque lo merecía por 
doótifsimo : sedens in Catbedra fa-
pientijsimus; pero decir que Dios 
le ha conftituido ley viva , para 
la imitación , no lo percibo, por­
que efto es canonizarle, y decla­
rarle por Santo. Pues que motU-
vo pudo tener Dios , para tan 
crecido elogio ? L a refpueíta fe 
colige del conteíto; por donde 
^om^n^ó la converfacion de Ña-
tha con David ? Por eftas vo-

tg t tmii te de pAfcuis Jequen-zes 
temgreges, vt effes Dux fuper popa» 
lum meumm Comentó por la hu­
millación de David 9 y que ref-
pondió efte , quando le baldo­
nan con lo humilde de fu pn^ci^ 

pk)? QnU ego fum Dornine Pean Ó* 
qu<e domus m:a?: Quien foy yo, 
dice , y quakes la cafa de mi Pa­
dre? Digaíe , pues, que Dios 1c 
declara por Santo , hazkndole 
para la veneración ley viva de fu 
Pueblo, que hombre , que po­
niéndole delante lo humilde de 
fus principios, fe abate mucho 
mas, publicando la humillación 
de fu Padre : digno es, de fer ca­
nonizado , y declarado por San­
to en premio de humildad tan 
eminente : QHÍS fam ego , <2r qua 
dt mus mea'f Dux fuper populum 
meum* 

Es la humildad el funda­
mento de toda la perfección, y 
C9mo en vn árbol , quanto mas 
fe profundan las r^izes , tanto 
mas fe elevan , en fu verde pom^ 
pa las ramas, y fe viíten de mas 
fazonados frutos , afsi en el cora­
zón de vn í^anto fucede , que 
quanto mas fe abate al centro de 
la nada, mas fe fublima í̂ l trono 
de Dios, la mifma humillación 1c 
haze fubi r ,y el baxar,es, en-
tronizarfe. Bien claro lo dixo 
David: ñxcelfus Dominus, O" bu~ 
miltA refpieit; y mi Angel Tho-
más , ibi eriguntur, vbi bumi/ian-
tur j y el dodo Alapide, llama 
á la humildad abatida , exalta­
ción muy glonoi^verabumi/ítas 
*ft , qu* Daúdem, Sandios gio-
riofoi effecit. Pues íi San Juan de 
la Cruz , dio en cfta virtud el 
excmplo referido, y otros mu­
chos , que conftan por la legenda 
de fu vida, qué mucho , que en 
premio de fu humildad, fuba oy 
al trono de Dios , y parezca tan 
gloriofo á los ojos de la Cabeza 
de la Igleíia, que nos le canoni-
ze por Santo , motivado de vét 
vna humildad tan heroy ca. 

Pero no folo alcanzó eíta 
primer corona por humilde , fino 
también la coníigue por obe­
diente : y fi queréis faber, á que 
grado de perfección llegó fu 
obediencia , no perdáis de viíta 
el dibujo con que retrató la de 
nueítro Santo el Prophcta Evan-4 
gelico. Queria Dios en fu Pueblo 
hazer vna reforma , y tomó á 
Ifaias por inftrumcnto de ella» 
mandóle fe cineüe con cítrecho 

cía* 
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«cingulo de penitencia , y 'íjue t 
deícal^o , y defnudo , predical-
fe por efpacio de tres años , ef-
ta penitente reformación -.Vade • 

folve faecum áe lumbis tí*is t& cal-
ceawenta tu* tolle dt ptdíbut tuis, 
O* ficit fie »vadeas nudus, & dif-
tAlceatus. Obedeció Ifaias tan 
puntual el mandato de Dios,que 
apenas fe le intimo el orden di­
vido , quando executó el pre­
cepto ; oid fu ponderación , á 
mi Oleaftro : Advertendum qua-
lis in fandiís Prophttís tfaerit obe. 
díentU * i Deum, vt non curarent 
deiecus (orporum , nuditatem ne-
Stligerent %vt Dowino obéemperarent, 
l)igno es de admiración , quan 
prompta era la obediencia , que a 
Dios tuvo efteProphetaínoreparo 
en Li indecencia, que parece á los 
ojos humanos, el andar defnudo, 
pues por obedecer a Dios, atro­
pello con los reparos huma­
nos. 

Y afsi profigue en fu glof-
fa el mefmo Interprete: yion dí/ifuí-
titandeceaty quod prctetpitur t vtl 
aafit pojs'tbilesh fed ómnibus mcglttis, 

folam curtt facen, quoi fihi úeum 
p>¿:ipere iubetjno diicurrió el Pro- . 
pheta, fobre ñ era decente , ó no, 
lo que fe le mandaba, ni íi era 
pofsible, ó impofsible , lo que le . 
requerían , lino que fin dar lugar 
á ellas apreheníiones, zifró, todo 
fu -eftudio en obedecer al divino 
precepto ; de aqui tomo ocaíion . 
para exclamar el Dodo Oleaftro: 
Quis nunc Religiaforum quafo hac 
factret ? Quien, dice, de los Rel i -
giofos mas obfervantes hará lo 
que hizo Ifaias ? Quis triennio nu~ 
din , O1 calcéis exutus incederet] 
Quien á fola vna infinuacion de 
la obediencia,fe obligara á andar 
por tres años defcal^o , y defnu­
do ? Ninguno. , ó raro; porque 
aun el mas auftero , dixera, lleva­
do del amor proprio , boc nonpro~ 
jejjui fum, obsdientiam iufia regu-
lam , & non vltra ex ere ere debeot y 
fe abroquelara con San Bernardo: 
Votum tneum y non aû eat Frdlatus. 
Con que el mas obediente dixera 
á fu Prelado, Padre yo no he pro-
feflado eflb , y quando á V . R.ma 
y á fus fuceflores prometí obe-
áienci^, fe la -oficeci feguja la.Re­

gla , y nunca me obílgut! a obras 
de fupererogacion , tf afsi no me 
añada rigores, que no he prome­
tido. 

O Ifaias , dechado de per­
fección religiofa, que lexos eílu-
vifte de eíias replicas 1 No eras 
Monge, dice cíle Padre,y con to­
do elfo excediíle á los Monges 
mas perfectos > pues á la primer 
voz de P i o s , que le iníinuó , fe 
defnude , y defcal^c , dexj el cal­
cado , y ei veftido , pues íi por 
obediencia le veis defnudo,y def-

•cal^o , qué mucho le veáis entre 
fombras canonizado: Mirabilis im». 
Bitas¡Jaíí£pra iicjnda. ve ú í / n ixem 
plum obeUíwt/a, dice el mefmo Ex­
positor citado. Ya la banta M a ­
dre Tercia avia hecho la reforma 
de fus Hijas , Carmelitas Defcal-
^as'; ya la impelía el efpiritu y a-
querer reíormar losRclig"ofos:ef-*. 
tos eran fus cuidados, a efto an­
helaba fu corazón 5 no hallábala 
Santa , quien para dar principio 
á efta empreña, fuefle la primer 
piedra de tan myftico edificio, 
traía á fu memoria muchos Rel i -
giofos,pero ninguno era elDavid, 
á la medida de fu corazón. A efte 

• tiempo eílaba la" Santa en Medina 
del Campo , y dándole noticia vn 
Maeftro de fu Orden, de la Perfo-
na del Venerable Fr. Juan, le pa­
recieron también á la Santa las 
prendas, que en él alababan , que 
rogó encarecidamente al talMaef, 
tro, que fe le embiaíléjconfiguió-
lo, mas por Divino imperio , que 
por humano ruego :-pues deíde 
que Terefa tuvo ella noticiaron-
tinuó el fervor de fu oración en 
cfta demanda, y toda la noche» 
como fegundo Jacob , luchó la 
^anta con Dios , hafta que le facó 
palabra al Señor, que le daria ef-
te fugeto para perficionar efte af-
fumpto, 

A l dia figuicnte, vino á vifij 
tar á Terefa , el Bendito Padre 
San Juan de la Cruz, y comunicó 
el Siervo de Dios á la Santa, co­
mo defeaba paílarfe á la Cartuja,1 
para lograr reclufion mas efírc-
chaó diluadióle la Santa de elle 
inteato y y tan fuertemente le 
aprifionaror. el alma fus palabras, 

. g-ueim (alii.dvii Jiocutoílo^ fe 
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ofreció J fer el primer de feca* 
inftando ya el á la Patita Madi-^ 
á que celeraíle la execacion:Aqiü 
mi reparo. O quan prompta es la 
obediencia de ¿.Juan de la Cruz! 
Que prcllo executó lavoiunrad 
cte Dios inlinuada por las pala­
bras de la Santa Madre , nendif-
quirií i no duda, ni dificulta , fi 
íeria , ó no poí'sible , íi decente, 
ó indecente , el dercalcaríe j fí 
tenduia. logro , ó fe malograría 
la refonn i í Por todos los repa­
ros himianos atropello, y le ofre­
ció á fer el primer d':fcalco;quien 
de los Rciigiofos hiziera otro 
tanro,,^^/j Reugioforumiho natural 
era,que aun el que tuvierapor 
muy fanto,dixeraá Tercia: 

Madre yo no he pro fe Hado, 
«1 fer defcal^o: Non hoc prufeijus 
fum. Obedecer fegun la regla mi­
tigada , es lo que yo he pro::ieti-
do j no me aumente mi obliga­
ción ;,.nirae multiplique leyes, 
non augeAt rotum mtum : Yo no 
puedo llevar el yugo de vna re­
forma , ni obligarme á c d def-
c.aicéz eftrecha 5 pues nada de ef-
fo dixo,fino que ciega, y promp-
tamente obedeció , ofreciendo 

; i í .H fer el primer defcalco , no por 
tres anos como Ifalas , fino por 
toda la vida. Quien a íi quiere 
€!tar con cingulo tan eftrecho, 
tan apretado , y defnudo de 
ci todo , por confervar la pu­
reza de efpiritu, digno es , de 
fe:canonizado i Beatipaxperes fpi. 

Zx Evan̂ eU ^tU' ^ ' ^ ^ ^ ^an JLian ^e ^ 
ÍViath * X^ruz. Pues para que ? Para pof-

íeeí efta canonización , y entrar 
con tanta feguridad en la gloria, 
que os aireguro,que eftas virtu­
des de penitencia , humildad, y 
obediencia , que vimos en Juan 
practicadas , íi fe repartieran,en-
tre muchas almas juftas, baftaran 
para llenarlas de premios , y co­
rona? eternas. 

Cierro el punto con el figuien^ 
te textoralcgraos dice San redro, 
ovejas de mi Catholico rebaño, 

/ ,x\u2 tiempo vendrá en que el 
Principe de los paftores , fe mani-

' fieíte , para que los corderos obe­
dientes al dul^e íilvo de fu boca 
hallen vn pafto immortal de glo­
rias 7 ppr premio de la^ fotigas^ 

W-rra corona x que el tiempo no 
marehiic, en premio de averie 

. rendido al paítor la cabeza: Qum 
aparnef-it Princeps pa/torum perci-
píetis íwmarce/itilem gloria corenam 
:: : tn ha-redtt.item ineontamwatam} 
y lee San Aguílin coronamfloren" 
tem 5 y el Griego expone amaran-
t nam 3 la colona que tiene Dics 
preveni4*\ á las almas famas e¡/i la 
gloria yunque no es de flores 
groíferas , ni materiales , copia 
a la ñor de amaranto fus verdo­
res : porque es flor que rejube-
nece quando mueren otras flores, 
y H pefár de ia eícarcha , alienta, 
y vive. Pulcra amaranti coronat ilti 
repejita e/i , qtti refío ffgfferit , d i ­
ce San Clemente Alexandrlno, y 
añade : Hunc fiorsw térra firre non 
pot'fi^ Jolum Caelum eam potejt 
Jerre* r 

Efta flor aunque nace de la 
tierra , tiene en el Cielo fu Pa-
tria,fegun los myHerios,que ocul­
ta > luego la corona de los juftos 
fe texe , con las flores de amaran­
to. Dichofa flor , que preftas 
guirnalda immortal, á lasíicnes 
de tant#'invicto corazón. Pues 
que virtudes tiene efta flor , que 
á tantos íirve de laurel? Oygafe 
á PÜnio : Mirumque in eo gaudere 
deeerpi, latius renafci : provenit 
auguflo msnfe > durat ta antumnum% 
AUxAndrina palma , qui decerptus 
afervattir 5 mirumque , poftquam de~ 
fecere cunBi flores , madefaBus re-i 
vivifeit , & hybernas coronas faciti 
Las demás flores , en tratándolas 
mal el jardinero , fe ajan, y mar­
chitan , y fe agoftan } pero el 
amaranto mueftra fu lozanía, 
quando mas le vltrajan 5 vivq 
de las penas , alienta ambares, 
quando la violencia podia caufar 
defmayos, palidezes, y muerte: 
es flor, que fe alegra de lo que 
otras fe fatigan , y en el rigor de 
el invierno quando el campo fe 
vifte de ceños , efta flor fe viftc 
de ^ozos, haziendo de la cruel 
jeríecucion del f r i ó , y del hic-
o , galas que antes de tiempo 

borda-el Mayo, 
Pues íi efta flor , fe alegra 

con el vltrage , fi ríe , y retoñe-
ze con las perfecuciones , y v i ­
ve , de W que ocias mueren, baf-

Í ta*, 
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54-
tantes méritos haze para córoriár 
las íienes , de los bienaventura­
dos feiizes. No robemos á San 
Juan de la Cruz el parenteícoy 
que tiene con efta dichoía ñor, 
que le viene por derecho heredi­
tario, como Hijo de talM^dre, 
y compañero de Terefa, rcfoima-
dora del Carmelo. Efta reforma­
ción tuvo lu principio á 24. de 
AgOÍVo, provenit Augu/io men/e.ño-
recio cita Santa en la tierra halla 
que en el otoño á mediado de Oc­
tubre , fe trafplantó al eterno 
Pais , durat in aatumnum : pareció-
fele Juan , en que ajado en la Ta­
lud con dolencias, en la honra 
con calumnias, y defdoros tem­
plaba, como fu Madre a golpes el 
corazón , haziendo de fus defpre-
cios, y penas , dul^e muíica , y 
cythara mas acorde de íbnoras 
armonias. Pues etta penitencia 
perpetua , efta humildad heroy-
ca , y efta obediencia perfeda 
le formó fu amatantina corona 
á cátorze de Diziembre en que 
pagó la común deuda. coronas by-
bemas facit , tan viftofa , que íi 
fe'repartieran fus flores entre 
muchos julios era bailante jar-
din de méritos , para llenar de 
diademas á los Santos, ello de­
bió San Juan a la aníía con que 
Hipo imitar la humildad , la mor-
tiñeacion , y obediencia , de 
Chriílo Cruzifrcado, y como por 
eftos medios le coronó á Jesvs el 
Padre EievnOjpropterquod, & Deus 
exaltavitilium , por el mefmo mo­
tivo le enfalda oy á Juan el Pon­
tífice Summo, viéndole humilde, 
penitente , rendido , y afsi le c i ­
ñe la diadema , que Adán per­
dió en el Paraifo , por defobe-
diente , por fobervio , y poco 
mortificado j vifto ya el primer 

• laurel, que Juan coníiguió, Cbri. 
Ex Bulla ca- filanis virtutíhus , paífemos aora 
nonuac. * á ei fegundo punto. 

§. II. 
C O R O K A D E PACIENCIA, 

y fortaleza. 

\
7r Amos, pues, á ver efta dia­

dema fegunda , pues para 
efte lauro hizo nucílro Santo, 
muy cxcefsivos méritos , porque 
cu paciencia , y fortalcx^ , fue 

"̂ xPauIo ad 
Phil. cap. i . 

San Jnán de la Cruz , tari :cxtr«-
mado , que quando no le huvie­
ra canonizano la Iglcüa , por los 
demás tiiLÜo^,le canonizarapejr 
efte todo el mundo. Eitandoel 
Santo vn dia en oración delan­
te de vna imagen de Chní to 
Crucificado , ie hablo fuMagef-
tad , y le dixo de eite modo, 
nes quid vis pro latonbus tuisi Juan, 
qué premio quiere* por tus trabar, 
jos , á que refpondió , i eñor , no 
otro, que el padecer , y fer del^ 
preciado por vos : Domine , pati, 
& contemni pro te. Reparad en ia 
copulativa , padecer, y ler del-
preciado , quciia • an Juan de la 
C ruzj >anta 1 erefa fu Madre con 
fer el palmo de la fantidad, no 
pidió tanto, pues fe contentaba 
con la disiuntiva : knt puti, aut 
mor i , ó morir , ó padecer , decia 
la Santa Madre 5 pero fu hijo San 
Juan queria ambas cofas , pade^ 
cer, y íbr deipreciado,que es yna 
muerte c i v i l : morir es dexarde 
padecerjy la mitcrte de los juílosi 
es muy precióla en los ojos de 
Dios : Pr<tiioJa in corfpeSiu üomini 
mors SanBorum eius 3 y aunque ert 
los ojos déla ignorancia, parece 
muerte eldefpiceio mas,en losí 
ojos divinos es vida : por eflb 
nueftro S. Juan en premio de fus 
trabajos queria padecer, y fufrír 
mas defprecios ; efta fed de pade­
cer^ futrir agravios , le acreditó 
de Santo, y de Divino. 

Vna de las fíete palabras, que 
dixo Chriílo en la Cruz,fuc el de-
c\z,fitio. Dos vezes en todo el dif-
curfo de fu vida dixo Chriílo, 
que tenia fed; la vna fue en el 
pozo de Samaría , quando á la 
Samaritana , la pidió de beber: 
Da wibi bibere , y en efta ocaííon 
dixo San Juan Evangelifta , que 
fedebat fie fupra fontem í y ex­
plica San Aguftin , que in mo~ 
dum crucis , y es , que era la 
hora de fexta en que fue cruci­
ficado J y tuvo í e d , y era de la 
converfion de las almas j la vná 
vez , que tuvo fed, fue quan­
do eílaba en la C r u z , y de ef­
ta dice San Cypriano , que era 
^ d de padecer mas tormentos: 
Adeo aráentem fmffe ehtstrga gmus 
kumfimm <www-tfiw-,dice el Santo, 
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V¿ illo mHtxtinguíhiltm ftim 
matara tgtmentapatíendi, pateretur, 
Y como íl el Eterno Padre pre­
guntara á íliHijo , que pTemío 
Quieres por tantos trabajos , y 
doioresi Reípondió Chriílo: v/-

•tio , fed tengo de mayores upror 
l?ios , y tormentos. De dos co-

-fas tuvo Chrilto led en la Cmzj 
lavna , de la Talud de las almasj 
y Ja otra , de padecer tormén-' 
tos. Y oyendo eíta voz /̂it/o el 

Matth.c.i?. Centurión , prorrumpió dicien­
do ; Piíius Üei erat tfte. Ver-
daderamente , que eíle es Hijo 
de Dios. Pues hombre , que con 
tales anüas delea lafalvacion de 
las almas, y que eílando pade­
ciendo tanto, deíea padecer masí 
cfte es Divino, y la mifma Canti­
dad. Diícuríb es del dul^e Ber­
nardo : A¿i vocem credid't, ex voce 
co^novit y non ex fa:U, O quantós 
trabajos padeció San Juan de la 
C r u z , y con qué paciencia! Haf-
ta Tufrir , que le dielien de palos 
afrentofos en A v i l a , por el ze-
lo de la falvacion de vn alma. 

En Toledo eftuvo preío nue­
ve mefes, en vno de los Conven­
tos de fu Orden, padeciendo los 
rigores de vna cftrecha cárcel, 
con indecible paciencia , y firme 
conítancia, fufriendo continuos 
ayunos de pan , y agua, malas 
razones , y repetidos azotes; en 
tanto grado, qile folia decir, def-
pucs , con mucha gracia ; jifa 
azotaron mas vezés que d ¿an Pa­
blo. A l l i exerciíó fu paciencia, 
hafra que Maria Santifsima le 
mandó falir ¿e la cárcel , y le 
íenaló vna ventana por donde 
efeapaífe. Exccutólo afsi, y fue 
á parar al Convento de Carme-
Jiras Religiofas Defcalcas, donde 
gozólas aquéllas fantas Monjas, 
le recibieron , como a vn Angel 
del Cielo; le ocultaron, y valien-
dofe la Madre Priora de vn Pre­
bendado , efte le enti;ó en vn 
coche, y le conduxoáAlmodo-
var , y de alli al Convento del 
Calvario. Pafsó por Veas á v i -
fitar á las Religiofas, á quienes 
por fu virtud amaba con ternu­
ra , y confolólas ; y entrando en 
el locutorio la Madre Priora, 
<jüe era $or Cathalina de.Jcsvs, 

In vi¿hSan-
fti. 

Ibi. 

p^rodigiofaen virtudes,y digna 
de eternos elogios , defeoia de 
hazer algún agaílajo al Santo 
huefped , mando á vna Religión 
fa > que c.antaííe algún tono; obe .̂ 
dedo prompta , y cantó la íi,. 
guíente letra : Quien yo /abe ae 
penas , en efts trille alie de dolo­
res , no ¡abe eofaf buenas , ni ba 
gujíado de amores : pues pemaesel 
tra¿e de amadores. Oyóla atento 
niaeftro Santo , y al punto fue 
arrebatado en extaíis duiciísi-
mo. 

Notad aoi>a , que los fiervos 
de Dios fe arrebaten extáticos, 
quando fe Ies revelan fecretos 
divinos, y fe les regala con favo­
res extraordinarios , no ay que 
admirar : pero arrebatarle Juan 
en extaíis al oir los amargos ecos 
de las penas , es lo que me admir 
ra , y lo mas fingular , que puede 
decirfe , y que maniíieíla el an» 
í ia , que tenia de penar, y pade­
cer. Elto es lo que digo yo, quq 
le mereció de jufticia la canonU 
zacion , y que aya íido declarar 
do por Santo. Quando Dios 1« 
daba penas , fe confolaba ; fi 1$ 
daba gozos, fe afligía, parecien^ 
dolé , que Dios le olvidaba^ 
Quando eftaba entre las penas^ 
decia : aora conozco, que Dios 
no me ha olvidado. Quando le 
favorecía con fus viíitas, le pare* 
cia, que Dios le olvidaba. O San­
to prodigiofo ! Parece , que te 
tiene ciego el amor de Dios. 
Q i é es efto ! Yo lo diré : Ser Se-
raphin abrafado, que en los fa­
vores fíente penas , y en las pe­
nas halla gozos. Qué vés Ifaias? 
Vnos Seraphines amantes, con 
bien defvfadas ceremonias > pues 
con dos alas cubren el roftro de 
Dios , con otras dos, los pies, y: 
con otras dos , libremente hue­
lan. Reparémos en los ademanes^ 
por qué cubren áDios el roftro, 
íi en verle la cara coníifte toda ía 
gloría ? Juzgo, que es el meti-
vo , por la mifma razón que t:q=. 
nen para cubrirle los píes con las 
otras dos. Pues qué importa eífo? 
Mucho.Que en los pies eftá íigni-
ficada la Humanidad de Chnl lo , 
atormentada , y fangrienta, dice 
AUpid.e., coin9 ea la cabeza fe 

iym^ 
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fymboliza la divinidad glqriofa. 
Pues íi tienen oculto , y embo­
zado el motivo del fentimiento, 
y el de la laftima , en la humani­
dad crucificada, no eftrano, que 
efeondan también el íemblante, 
motivo glorioíb delconfuelo , y 
del gozo. (>ie los Seraphines, 
guando no tienen ojos ? para ver 
las penas , cierran fus ojos para 
Ver las glorias , como diciendo 
en los ademanes myíteriofos, ya 
que cfte eftado ,-por fe l iz , no 
nos permite el padecer , afefte-
mos el negarnos al gozar. 

Afsi parece , que decia San 
lJuan de la Cruz con amor de Se-
raphin. QuandoDios me embia 
penas, me tiene en fu memoriar 
quando me embia favores , pare­
ce que me olvida: como íi dixeraj 
mientras no me ofrece Dios el 
martyrio, y tormento de las pe­
nas , no quiero yo ver el motivo 
de las glorias > pero aun mas cla­
ro lo he de difeurrir. Cubren el 
toí tro de Dios los Seraphinesy 
pregunto aora , en que coníifte la 
gloria ? en ver á D i o s , dice la co­
mún fentcncia : y la pena en qué 
conlltle ? en no mirarle. El no ver 
a Dios,fe llama pena de daño:lue­
go cubriendo á Dios elroftrolos 
Seraphines, hazen como que pa­
decen pena de daño de no mirar­
le : No ay duda. Pues eflb es fer 
Seraphines en el amor, que íi pu­
dieran negarle al gozo, dexáran 
de gozar , folo por mas penar , y 
padecer. No es cfto lo que fucede 
áSan Juan de la Cruz? Véanlo 
claro: Viíitabale Chrifto diverfas 
.vezes eftos, fon repetidos favo .̂ 
res, y glorias, para San Juan , y 
entonces le parece , que no le 
tiene Dios en fu memoria; viíita-
le con penas, y en efte cafo dice: 
aora f i , que Dios fe acuerda de 
mi . Pues , y antes , Santo mió, 
no le tenias prefente? Sij pero ef-
to ds nrfrar á D i o s , es gozo, y ef-
to de eílár en fu aufencia,es pena, 
y yo foy tan amante de las penas, 
que fiempre que pueda, he de 
permutar en penas los gozos, y 
dexaré de gozar de Dios por pa­
decer mas por fu amor. 

O Cruz extraordinaria de S. 
- -Juan de la Cruz i beguir á Chrif-

In A ü i b ü i 

t ó por el camino de las penas ,* es 
Cruz ordinaria en los Santos, te­
ner las penas por favores, y dé-
xar gozos divinos, ppr pelares, 
y tormentos j cito es lo particu­
lar , y extraordinario en la Cruz 
de nueftro Santo. Biafon fue de 
los Apoítoles , y Principes de la 
Iglefia ir á las penas alegres, y r i -
fueños, como pudieran ir á los 
gozos : Ibant Apo/ioli gaudentes d 
eonfpeciu Concilij, quontam áigni h$-
bítí funt pro nomine Jefu contumeliam 
path Pero nueílrp ¿an Juan, no 
folo apreciaba penas , lino que 
los favores los íen t ia ,yef to era 
de fu Cruz lomas efpecial 5 pues 
ay Cruz mas perfecta, que el go-
zarfe en las penas ? Si , mayor 
perfección exprella aquella Cruz, 
que fobre gozarfe en las penas, 
jfunta el penar en los gozos. % 
efto es lo que San Gregorio dice, 
que no alcancaba á entender, y 
afsi efte gran Padre afirma, que 
en las profpjridades no puede 
exercitarfe la paciencia: Nufrquajn 
efi patUntu virtus in pro/pen h, Y es 
fu razón , porque la profperidad 
fe goza, y no te lufíe ; pues efpe-
rad gran Dodor, y Padre, que ya 
nueitro San Juan defeubre nuevos 
rumbos de padecer. 

£íl:e apetecer nueftro Santo 
alentadamente penas, efte def-
echar generof m:nre glorias, fue 
íingular demaiia de lo que iuzia 
fu corazón, y ardia en las abrafa-
das aníias de fuftir , porque fe 
cumplieile aquel dicho de David; 
ln mandatis eius vollct nimis j por- pfal. 
que el amor para luzir en lo fuer­
te, y en lo fino, no fe acalla , fi­
nô  llega á violentar fus propios 
afedos. Y fi no, decidme : qué es 
lo que apetece la voluntad ? E l 
bien 5 y que es lo que huye, y 
abomina ? E l mal. Pues el amor 
fino, llega á hazerfe tan del ban­
do del penar , que violentando 
fus afedos por el amado, huye dé 
el bien , como Afuera mal, y fe 
acerca al mal , como íi fuera bien» 
Y tan de parte de los tormento^ 
eftá fiempre la fineza, que lama-
yor pena la admite , cómo íi fue­
ra gloria, y la mayor gloria la hu* 
y e , como íi fuera pena. 

- pran paradoxa del ingenio! 
fce. 

S. Greg. a<} 
lociim ex 
A¿Ubus. 



|iuc. 12. 

Anfelmus 
'4c criann-
phali ChníU 

!?cr&medamotiv8 ,y prueba-ác 
cfte aílumpto , el cafo de nucftro 
Redemptor en elHuei'to. Aqut la 
htiinanidad Ac Chrifto comenco 
á deíebrar el couazon por los po­
ros agotas, y á defataiTe por el 
CVierpo las venas á ríos , haíta ba­
ñar la tierra.:. Faéius eji fuior ems, 
tanqmm guita fanguinis dtcurrentis 
in ttrrzm. Algunos dicen, que ef-
te ílidor de langre fue primero, 
que la confortación del Ángel, y 
yo juzgo lo contrario, fundándo­
lo en el contcíto j pues antes di­
ce : Apparuit ei .Angelus , Ó'c, y 
defpues añade : Fatlas e(i fudor 
eius , Ó*c. Luego el verter la fan-
grefue efecto dé la confortación 
del Angel 5 y. íupuefto ello , en­
tro á dar vn realce , para defem-
'peño del difcurfo. 

Y. diñcuko de nuevo , como 
vna caufa de tanta alegría origi­
nó vn efedo de tanta triíl::za,? 
Animarle el Angel avia de tem-
p k r fus congojas; pues como fe 
las aumenta l Examinemos con 
San Anfelmo las palabras, que 
San Gabriel dixo á Chrifto , en la 
ocafion de eíla embaxada: Qon* 

Jims efio Dñej inde gloriofam soro. 
mw, quam pstij/it d Patre, inde Ma» 
iefl&tis radies, inde fplendentem fe* 
ciem y & cmiidam fioilam parafli, 
Ea mi Dios , le dice , buen animo 
á padecer dolores., ea valor, Rey 
mió , mirad las glorias , y coro­
n a , que fe os debe , y fe ha de 
feguir en premio de vueftra pa­
ciente fortaleza 5 y afsi no desfa­
llezcáis, que íi la embidia previe­
ne efpinas , para vueftra Sacra 
Cabeza , los mifmos aftros os la­
bran corona de luzes, en com­
petencia >-í\ la malicia os ha de 
veílir de ign^miniofa purpura , á 
cfta afrenta fe hade feguir la ef-
tola candida de gloria; Inde ¿lo-

^riofam coronam % Ó*e» 
Afsi que para alentarle a la 

pelea , le propone el Angel dia­
dema de glorias ; pues qué mu­
cho , dice Anjelmo, que entre 
Chrifto en agonías; íi avicndo 
hecho treguas fu voluntad con 
fus afectos, fe hizo tan de parte 
del penar, que las glorias eran 
fu mayor tormento , y penas , y 
las perv ŝ er^n üi gaaŝ crecida glcH 

ría. Púdofe fingir lugar mas. 
aiuftado, para Iqis ardientes aniias 
de padecer , de nueítro San Juan ' 
de la Cruz ? Ofreziale Chiifto 
premio , y corona por fus traba* 
jos ' Q¡*íd vis ioannes pro laborihus> 
Y efta promefla le reducia al 
Santo á agonías parecidas, á las 
que por femejanre oferta del ce* 
leíte Nuncio, tuvo Chrifto en el 
Huerto, y como efte Señor , ^ 0 -
po/itoJibi gaudití Jub/imuií. Qrueewy 
noquifojuan perder la ocaíion 
deámitarle , y afsi eligió la Cruz, 
las penas, y defpreeio, por fe-
gunda diadema de fu táunfo, que 
es la fegunda corona de plata, 6 
eftoia candida de fu paciencia; 
pero dorada con el oro de fu ca-1 
ritativa fortaleza : Inde gloriojam-' 
coronam , inds ftollam candidam t¿n~ 
quam aurum in fornace , que como 
el Angel fe la pufo á Chrifto aísi, 
en nombre del,Señor , fe la pone 
á Juan fu Vicario : Q*M nullis in* 
eomtnodis, net psriculis perterritus* 

§. III. 

C * £ L E S T 1 D O C f R I N A i 

ENtremos ya en la tercer día* -
dema, que es la de fu Doc^i 

torado , y fe debe llamar de ce-» 
leftiales aftros, que eitosfonlas 
piedras preciofas dél Cielo, y ef­
ta corona correfponde á la celef. 
tialdodrina , que en la Bula de 
fu Canonización publica la Igle-* 
fia : Cfle/li do¿irma, y yo la lia-* 
mo de eftrellas : Nam qui< ad itt̂  
flitiarn eruiiunt inultos , quafi fltU 
U , &c. Bien ceñido hemos vifto 
á Juan con fu humildad , mortífi* 
cacion , y obediencia ; con fu pa­
ciencia, y fortaleza,y folo nos 
refta ver con brevedad, como le 
firvió de diadema el lucido cin-
guio de fu fabia dodrina: t t lu~ 
cerna ardentes t&c, Y cxplica'San 
Gregorio Luce mas quippé ardenSes 
in manibus tenemuffCuw per bona ope­
ra proxhnis mjiris lucis exewpU mor. 
ftramus. A la letra cumplió efto 
nueftro Santo , dexando á todos 
nianifieftá\fu doctrina , y iiendo 
luz abrafacía, de amorofo incen­
dio , para ayudar a luzir en conl-
paAia de la tenta Madre Teteía 

ln vífa huíus 

1« JÉpiíl 
Panii. 
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Tde Jesvs, con rcfplandores tari 
crecidos, que todos gozamos la 
Vtilidad de fus influxos , bien lo 
acrcdiran las obras de fus exce­
lentes efcritos. 

D i galo aquella noche obfeú­
ra , qu i ha encendido tantas lu-
2es, que iluftran los entendimien­
tos, e inflaman las voluntades. 
Digalo aquella Jubida al Monte 
Carmelo, en que pufo eícala, pa­
ra penetrar el Cielos digalo aquel 
cántico eípiritual , y llama de 
amor J'w 'mo , que eníeñando, y 

1 recreando , ávn meüno tiempo, 
\ junta lo vtil con lo dulce : Sí iun-
| gii vtile dula, qua/t os meum eris* 

Díganlo aquellas cautelas efpiri-
iuMes y que han malogrado al de­
monio , Tus ardides; aquel Epis­
tolario, eícrito de diverías perfo-
ñas , de cuyas cartas , cobraba 
Dios los portes en llamas de 
amor , en reforma de coftumbres, 
en converfiones de almas, y en 
aumento de perfecciones. Aquei 
fentenciario eípiritual, donde ca­
da periodo es vn dardo abrafado, 
vna flecha encendida,que puefta, 
en el arco de fu zelo , abrafalos 
corazones, y todos fe confieflan 
fuavemente rendidos. Aquei Se­
cretario Efpiritual, en que fe def-
cubren ios fecretos mas efcondi-
dos de el efpirita, en que dida, y 
manifiefta los modos , que ha de 
tener el alma, para empezar, pro-
feguir, y períicionar los caminos 
de la virtud 5 por cuyas obras ad­
mirables adquirió juftamente ei 
nombre de Do£tor Myftico de la 
Igleüa, aviendo practicado en fu 
per íbna , quanto nos enfeñó con 
íu pluma. 

Dióle Dios tan perfecta luz^ 
tanto conocimiento de fus myf-
terios , y fue tan admirable fu 
doctrina, que inftruia á todos los 
myfticos en el camino de la per­
fección , como nos lo teftifican, 
quantosla aprobaron. Primera­
mente el Doctlfsimo Padre M.Fr , 
Juan Baptifta Lezana, Carmelita 
Obfervante , Confultor de la Sa­
grada Congregación , á quien el 
CardenalGineti remitió todos los 
eferitos , y obras de efte Santo, y 

. en fú aprobación les dio eíle elo­
gio \^ Cen/a , que m /ola e» efigs 

ópufcutes , no fe contiene ccft urha 
Id Fe, y butnas coftumbres, ni cen-
tiene doctrina natva , ni pesregtita, 
ni sgena , del común ¡entir de m Jgie-
JÍA s fino vna dtfírina fubiiwt» y tan 
alta y que apenas fe puede haít r útra 
coja mas elevada ¡fim es la de lio s Có­
dices Sagrados. Del mefmo dicta­
men fueron el ll.mo leñorDoi^ 
Fr.Aguftin Antoliñez, Ar^obiípo 
de Santiago, y el R.mo P. Maeí-
troFr. Baíilio de L e ó n , Cache-
dratico de Prima de salamanca, 
ambos Doctores inügnes cíe la 
Orden de San Aguítin j y en mi 
Religión Dominicana , también 
ha ávido , muy iluítres Maciiros, 
que la han aprobado, y elogiado 
eítos efentos. E l ll.mo leñor D . 
Fr. Francifco Araujo , Obiípodí; 
Segovia , y Cathedratico deiai% 
manca 5 el R.mo P. M . Fr. Juan 
González, Cathedratico de Alca--
la;el Maellro Fr.Lorenzo Gutkru , 
rez j y el Prefentado Fr. Thomás 
Daoiz 5 y el Macftro Fray Chrif-
toval de Torres, Doctores Theo-
logos de mi SagradaBseligion,que 
han celebrado la doctrina de cf-
tos libros, y aplaudido la heroy-
ca fantidad de la vida de fu Auv 
tor. 

Vno , y otro lo corona nuc£-
tro ll.mo feñor Don Fr. Pedro 
de Herrera, Obifpo de Tarazona, 
que predicando en la Beatifica­
ción de nucítro Sanío,íiendo Ca ­
thedratico de Prima en Salaman­
ca , dixo en fii SermOn cftás pala­
bras: E l Santo Padre Fray Juan ¿e 
la Cruz,, cuya caridad ,̂ paciencia , y 
humildad , extafis, raptos ,y oracic» 
altifsima, doóirina myfiica ¡y efpiri­
tual, milagros en vida , y en muertê  
piden grande , y larga hifloría en fu 
alabanza, Y en fin , todos los c i ­
tados Maeltros convienen , en 
que la doctrina de eíte Santo íc 
debe o i r , y feguir en lo pradico, 
por fer de vn Do£tor folido j . y 
experimentado en lo myíticío. 
Dcfcmpeñeme vn texto de con-
trapoficion, que fervira, de vlt í-
ma prueba á eíte Sermón, y dará 
fin al difeurfov 

E l Padre Eterno calificó ea el 
Tabór la dodrina de fu Hi jo, de­
clarándole por Maeítro, y idicícn-
do; que le oy citen ; ipfMpf auiim 
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. pero en el Jotdan, no fe expref- Macftro , ipfutn audha : porque 

lan eltas palabras, y folo dice, derpues de calificada la vida , te 
que era fu Hijo querido, y de to- íigue bien el canonizar la dodd -
do fu agrado: Hic eji fiíius meas 
dilstius* in quo mihi bsm camplacuit. 
Luego fe viene la duda á los ojos. 
Como en el Jordán no fe dice el 
ipfxm auditeí Y añade, mas difi­
cultad , la diferencia de la cir-

na. Por lo miímo quifo Dios 
acreditar con frequentcs mila­
gros la rayllica doctrina de-nuef. 
tro ^anto fundada en vna vida 
tan afpera, y fanta , como la que 
íiempre practicó. Confirman eíta 

cunílancia, que huvo en el Ta- verdad , las luzes, y refpbndores 
k>ór,luzes,quc no huvo en el Jor- celeitiales , qus défpedia íu rof-
dan : folo si en el Jordán huvo 
paloma, que aílegura i'u fantidad, 
y pureza i pero no como en el 
Tabór , donde fe califícala doc­
trina. Dificultad , es eíta, que la 
excita el docto Padre Mendoza, 

tro , en los e x t á t i c o s raptos de 
fus contemplaciones; teitifican-
do,los elevados document03,qiie 
contienen fus e í c r i t o s , en nada 
inferiores á l o s del Divino Dio -
ni í ib j; autorizalo el fucc í lb ma* 

Cayeran fup. 
Mitch. cap. 
5-& ibi D. 
Thom. 

•y da por refpueíta, que en el Jor- raviilofo , de que depone fu hif-
dan tenia Chriíto apariencia de Coria con teítigos fidedignos 
pecador , pues fu Mageítad llegó aprobados en la Congregación 
á bautizarle con el Bautifmo de 
Juan ; afsi pues fe aparece con 
eíle habito , aunque fea Hijo d 
Dios , no le de el Padre en eife fi-

. t io , la borla, y el lauro de Macf­
tro : Defela en el Tabór , donde 
haíta en la apariencia traía luzes. 

e la .Sacra Rota , que muchas 
veces vieron afsi en Segovia co­
mo en Granada, que fe ponia vna 
paloma enfrente de fu Celda , y 
folo fe quitaba de aquel litio, 
quando el Santo mudaba de Con­
vento, con que el Ciclo manifef* 

y trage de puro , y fabio , con fe- taba , en luzes, y paloma la pure-
ñasde refplandúr , que fedifun- zade fu vida, y la feguridad de 
dian al roítro. A f s i , que en el 
Monte huvo luzes, que acreditan 
la dodrina , y en el r io , no huvo 
fulgores.^, íino paloma, que folo 
califica la pureza, y fantidad de­
vida ; pues no fe le de en el Jor-

1 dan , fino en el Tabór , el titulo 
de Doctorado , y la iníignia, de 
fu fabla doctrina: ípfum audite, 

Ovgan las palabras del cita­
do Expofitor : Quia in bautifmo, 
quandaw peccatorts imaginem , pra-
ftfershat , in trmsfígnrationem ta-
mtn , fumínampradicatoris iuetm><& 
fanBitatem oftentabat. Pero mi Ca -

fu doddna: luego de jufticia fe 
le debe la tercer diadema de mi. 
tilantes eítrellas; cuyos refplan-
dores fean divinas vozes, que ca-
nonizen fu fantidad excelfii , y 
coronen fus llenes con la borla 
del Doctor Myítico , graduado 
por el Efpiritu-Santo, con el lau­
rel de la fabiduria del Cielo. 

Ya no me admiro, que íiendo 
fu vida vna maravilla continuado 
fuelle también fu rauette, pues 
como amante Cifne , que muere 
cantando dulcemente, hizo, que 
le leyeflen varios myíterios arca1-

yetano , figuiendo la glofla de mi nos del libro de los Cantares, pa-
Angelico Maeftro , lo dixo todo ra que defquitafc en fonoros can-
muy concifo, y fentenciofo:£)aw ticos fu alma las perpetuas lagri-
in Magifiro prius vita e/i atten- mas de fus largos trabajos,y mor-
denda , & deinde doBrina laurean- tificaciones , penitencias , pa-
d*. L a pureza de la vida , ha de decidas con inimitable , y fuerte 
preceder al magifterio , y def- tolerancia. A l fin la altifsima, y 
pu;s es mas apreciable la doctri­
na ; porque laperfeda , y Apof-
tolica dodrina , dice mi Thomás, 
fe ha de fundar en la pureza de la 

divina providencia, difpufo tra­
tarle como á Santo, haíta e lv l -
timo inítante de fu vida, dando 
evidentes mueftras de fu gloria; 

vida, y de efto infiere Cayetano, pues en 14.de Diziembre á las i z . 
que por eífo en elJordán,confeís6 de la noche, que fue ta hora , en 
el Eterno Padre á'Chrifto por H i - que tenia profetizado, fu dicho-
j o , y en el Tabór le publicó por fo t rapüto , refpUndeci© en fu 
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pobre C W á ; vn Hermofirsimo én el cxemplo, Santa en la fabí-
globode lüz ,de cuyo ardor fe duria, y al íin Arbol Sagrado,que 
encendió eftc ferafin humano, has dado tales frutos,y enríe tan-
para que entendamos, que imi- tos , no menos , que vn 5an Juan 
tando hafta en la muerte á fu Ma- de la Cruz,de quien fe puede ds-
dre Seráfica, mona mas á manos c i r , lo que el Eípiritu-Santo dix-o 
de fu amor , que á violencias , y para canonizar á Samuel: Diícaus 
fuerzas de la enfermedad, y co- d Domino üeofm Samuel Propbcta 
mo tenia vaticinado el dia , y que era el amado de Dios 
hora de fu muerte, al oír la cam- cite Propheta Santo , que tan-
pana, preguntó , á que tocaban? tas cofas anunció con efpiriru 
y refpondiendole , que á Mayti- prophetico, y para individuar fus 
nes , dixo: Pues yo me voy d cantar̂  tres diademas, añadió, las üguicn-

Eccli.4í. 

los al Cielo, Y poniendo fus ojos, 
y ofeulando á vn devoto Cruci-
x o p r o n u n c i ó las palabras , con 
que Nueftro Señor efpiró : In ma~ 
ñus tuas Domine commenio fpiritum 
fneum, Y entregó el alma á fu 
Criador , afsi lo exprefla la Bula 
de íu canonización. 

Murió al fin, mejor dixera, 
comentó á vivir para el Cielo, el 
que fue tan virtuoíb en el mundo, 
y con fu muerte acudió al cora­
zón de fus hijos en dolor,y a fus 
ojos en llanto, por la perdida de 
.Vn Padre tan amorofo. E l ayre fe 
llenó de aromas, con vn olor fua-
yifsimoj la Ciudad de Vbeda de 
noticias, aclamando al Santo , el 
¡Convento de concurfo , y todos 
de admiraciones , hafta que ha 
difpuefto Dios que nueftro San-
tifsimo Padre Benedido XIII. le 
declare por Santo , y que efta go­
zando las delicias de el Eterno 
Para ifo. 

Góza te , pues, Religión Sá-

tes palabras : Renovavit imperiuw, 
& vnxit Principes in gente Jva. b í 
adiecit, Dominus , vocavit adhuc 
Samuekm tertíoJ)onáQ. lee la Gior 
fa, trina vocationê  quia juturus erat 
Propheta^ü^x 9& Sacerdos y y por 
eftas tres dignidades , fe llama 
tres vezes ,para coronarle, con 
las tres diademas correfpon-
dientes. 

Por lo mifmo nueftro Juan fe 
Vee honrado oy , de la cabeza de 
la Igleíia, con las tres dichas dia­
demas , con que le corona de 
parte de la Trinidad Beatilsima, 
en nombre del Padre Eterno , le 
pone la diadema deAmaranto,por 
premio de la humildad, mortifi­
cación , y obediencia, con que fe 
ciñó á los divinos preceptos: 
Chri/iianis virtutibus. En nombre 
del Hijo le da la corona de pa­
ciente fortaleza , cón que toleró 
los trabajos, íin aterrarle por los 
incommodos : Nuílis vita incom-

. modis perPerritus, Y en nombre 

Fccl:.4,¿. 
l.Rc-uin C. 

iol. 
G i o ñ j miet 

grada con tal Santo , alégrate en del Efpiritu-Santo le ciñe el lan­
ías glorias,y prerogativas de Pa- reí de celeftiales luzes , que es la 
dre tan excelfo , que folo quifo borla, e infignia del Dociorado 
gloriarfe del renombre de hijo de fu celeftial dodrina. O glo-
tuyo : recibe para bienes de mi riofo, y myftico Dodor! Santo 
SagradaReligion,por tanto triun- te llama la lglefia, porque in , 
fo , que oy gozas 5 y efpera , que mejor que Samuel, renovafte el 
te demos muchos mas , haziendo imperio de la monarchia religio-
dulce recuerdo , que has criado á fa , dando en la nueva refoima 
tus pechos tanta multitud de San­
tos que hermofean el Cielo de 
la Igleíia , tantos infignes D o d o -
res , tantos Oradores excelentes, 
tantos Maeftros de efpiritu, tan-
las Virgines >agradas, y tantos 
Martyres invidos 5 todos hijos, 
que penden de tus fecundos pe­
chos : memores vberum tuorum, 
¡Santa eres, y por Santa te venc­
í a i Santa en el goyiernq a Santa 

foberanos eímaltes al antiguo 
Inftituto de la Religión Sacra del 
Carmen , que eftabieció el gran­
de Ellas : In lege Dñi cengregatio-
nem iudicavit, & vidit Dcus Jacob, 
& infide jua prebatus tjl Prcpbeta. 
T u la governafte prudente, le-
gun la ley divina, renovando 
lus fantos eílatutos : muchas ve­
zes viftc entre exiaíis, y rap-
Í9S $.1 ÍSift^0 feos; y tan in-i 

Te di . 4.6* 
V.i7«, 



dcfecTibles fueron tlis palabras, 
que con razón, fe llaman prophe-
ticas 5 y por eíTo , en la Bula fe 
cxpreíia , flicron cumplidos tus 
facros vaticinios. 

Y pues os veis aplaudido con 
demoníh-aciones tan fcfti.vas, 
iicndü vucirra fantidnd corona­
da ) el blanco de nucítra devo­
ción , y íiendo nuellro gozo el 
centro de nueftros afectos 5 cor-
rcfpondcd^ como benigno padre, 
á nueftro amor, favorable, a nuef-
tra aclamación , propicio á nuef-
tra devoción. Nuevo Athlante 
íbis de la Iglelia, fuftentadla con 
vuellra intcrcefsion poderofa, 
iitiftradla con vueftra fabiduria, 
dcfendedla con vueftra invida 
fortaleza. Amparad a vueftra Re-

€ t 
l ígiotí , que con tal défvelo osf 
enfalda 3 y a la Dominicana , que 
con gran cariño os aclama 5 á^ei 
Rey nueftro í eñor , que con eíle 
aplaufo os fefteja J á nueftro San-
tiísim^ Padre Benedicto XIII. 
que con tanta pompa os canoni­
za , á tan gravé Concurfo , que de 
corazón os venera 5 y ñnalmente 
á todo cftc Efpañol Reyno , que 
gloriofamentc vfano , de yerít? 
honrado con Efpañol tan fanto, 
atiende, a tus mayores cultus , al-
caneadle con tus ruegos el au­
mento de fu devoción , y á todos 
tus devotos , el incremento de 
virtudes, auxilios eficazesde gra-. 
c i a , que nos introduzcan en la 
felizidad eterna de gloria : Ad 
quam nos perducat, Ó'c^ 

3 Martes 23. de Septiembre continuó tan religioíos cultos nuef-
tra AuguftiísimaReyna , y feñoraDoña Ifabel tarneíio , que digna 
eíbofa del mayor Monarcha, verifica en multiplicados renuevos el 
anuncio, que canta Falcon deotraReyna, (g) que ferá de fu gran­
deza lamas glorioíabafa el dárefmaites fus renuevos á multiplica­
das coronas. L a Familia del Seraphin humano San Francifco , afsiftió 
en las A r i s , que como fue la primera , que pufo en las manos de Te­
rcia la cartilla del divino incendio en el abecedario del Padre Oífu-
na , (h) vino efte dia á celebrar el mejor rayo de fu Seraphica llama. 
Y aun por eflb fe vio oy el vnko amago de íobrefalto ^ que fucedio 
en todo eldifcurfo de eftos fagrados cultos , prendiendo algo en el 
Altar el fuego. Pareció defgracia , y fe pudo tener por fymbolo de 
la mayor fineza ; pues á vifta de tanto Serapbico incendio, aun lo ia-
feníible afpiró á parecer Fénix renovado. Toda la admiración arre­
bato ci R.mo P. M . Fr. Ignacio A r b i o l , Leftor de Sagrada Theoio-
gia , que con fu dulcura , y eloquencia calificó verdad, lo qüe dixo de 
Orfco Ovidio , ( i ) que commovia las ya palpitantes almas, y fuf-
pendia , aun las mas crecidas penas. Digalo fu oración, que aun pare­
ce tiene vivo aliento en laPrenfa. 

:̂yi*!Sbéz>é&ébS,Í&é&é*,é¿.i** ^S¿k,ét,m ^ 

T H E M A. 

Sht lumhi vsftrt ^pracmBi, & hcern* , &6% Lüc. l ± i 
Caro me» veri éli cihm* loann. 6. 

S A L U T A C I O N . 

Os triumphos mas glonofos,y canonizados de San Juan 
la Cruz , fon los que oy tiene por grande, y luzidifsimo 
objeto, nueftro facro reverente culto ; porque lo que el 
dia de oy fe celebra, es fu fantidad aclamada en el en^ 
cumbrado trono de la Igleiia, para que declarandofe In­
dividuo dé aquella celeftial Patria,ó Jerufalen triumphan-

te de la glori» é oy IQ tíibaicmos f̂tas vcgcracionc^ gfefc^uiofíis en la 

Martes t j . de Septiembre 

(o) 0fptrfa fulthrum nafíA 
iüvtncuium^ 

0 pukhrtortr» naiii fuélu-i 

V t e r t i u e R i x m a * vter^ 
que; W , 

Hefperki genitur é Kegch líK 
Cob. Falcon. hb»ié ode 9, 
(h) Tomo prim.dé la Chro^ 
nic. de los Carmelitas Deft 
calaos lib.í.cáp.í i* 
( i j TalU dleerJim, ntrvofa 
que adverba moventem, 

Bxjingaes fiebant étnim/t^ 
tiec Tantalttí vnddm 

Captavit rtfugamjfíupuhqué 
Ixienis orbh. Os\Í* Meíagfy 
hb.iQ'.tib.i* 
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tierra, fícndo lomifmo, dice>lEvangelicQ Prophe tá , Verfe en el 
Trono lafantidaddeclarada, y por vnos abraíados Seraphines gio-
riofamente aplaudida, que eílár toda la tierra llena de vna elevadiísi-
ma gloria : Sanflus, Sanflus, Sanflus '.plena eft omnis térra¿¡gria eiuj. 

Pero adonde habita aquella gloria ? En nueftra tierra, rei'pondc 
el Coronado Prophetá : Vt inhabitet gUria in tetra no/Ira, Mas adver­
tid, dice Lorino, que la tierra donde embia Dios , efla gloria en mucí-
tras de fu Divina clemencia, es en donde habita la virtud mas íblida, 
y la fantidad mas verdadera: Vbi veram videt apparere virtutem. No 
me parece puede darfe de efta tierra efpejo mas claro, que efta I>acrâ  
tifsima Religión del Carmelo , abrafada todá en caridad, hija 
volcán mas encendido , y parto del Mongibelo abrafado de fu grande 
Patriarcha Eliasj pues íiendo tierra confagrada áMaria Santifsima Im-
maculadamente hermofa,y favorecida con elfolicito cultivo, de aquel 
grande pequeño, de aquel Gigante humildk, mi amado San Juan de ia 
Cruz, ha producido , y produce , tantos penitentes mortificados cla­
veles , tantas candidas azuzenas , y tantas myfticas rofas , que def-
abrochándole en dulzes admirables fragrancias, íi fe inunda la tierra 
con fuaves apetecidas delicias, fe manifíefta también toda la gloria: 
Vi inhabttet gloria in térra no/ira: vbi veram videt apparere virtutem. 

Pues que mucho, Fieles, que ya toda la tierra fe llene de crecidif-
fima gloria , íi en efta tierra en donde la fantidad, como en fu centro 
habita , la de San Juan de la Cruz en el Trono de la Iglefia con jubilo 
fe declara 5 la Mageftad de Chrifto en la hoftia fe aplaude, y fe vene­
ran porque celebrandofe en eíías aras tan excelfas maravillas , era for-
<;ofo , ó que defcendieíle toda la gloria á la tierra, ó que defde la tierra 
le vielle la puerta de el Cielo abierta. 

Ecce oflium apertum in Qcelo : dice el Evangelifta querido. Ya tene­
mos patentes á nueílros ojos los Cielos : adonde al imperio de*vna voz 
conducido, regiftré vn encumbrado, y maravillofo Trono 5 peí o fun­
dado en nubes , que brotaban fuego : en vn íitial admire vn Perfonage 
Div ino , que llamaba la admiración al refpeto. >ío dice el Evangelilta 
quien es : .y»pyvi fe de m fe den s ^ dice el texto: Sedtbat quídam dice el 

Arabicapud Corn.hic. Arábigo : Quídam , fin mas ? Si : que .ocupaba efle Perfonage por fus 
proprios méritos la eminencia de aquel Trono 5 y quien aís la la dig­
nidad afeiende , folo por la eminencia de fu dignidad fe conoce. 
Vnos alados Éfpiritus, alababan áeffe Perfonage Soberano en aquel 
Tryfagio myfteriofo : Sanfíus ¡Sané'tus ySanHus, Efto es cofa de San-
tifsimo : luego efte Perfonage Divino es la Mageftad de Chrifto en la 
demonftracion de efíe Augufto Sacramento ? Parece que bien fe in­
fiere 5 pero mi Emihentifsimo Aureolo dice , que efle fitial era la filia 
delaCathol icalgle í ia , y el que ocupaba la eminencia del Trono el 
Pontífice Romano Vicario de Jefu Chrifto : Seda Dei eflfedes Ectle/ia} 
0* Vicarij eius Summi Pontificis. 

En las manos de efte Pontífice Summo , dice el Evangelifta Santo; 
que vio vn prodigiofo libro : In aextera fedentis librum. Pero advertid, 
dice el erudito Cornelio, que efte libro no era al modo de los que 
vfamos nofotros , lino vn terfo, y candido pergamino, en donde al 
modo de los Hebreos , eftando por la parte mas blanca eferito, fe ad­
miraba embuclto , y con vnos fellos cerrado : Librum hocnon fui£eJU 
wilem noftru y fedfuijj'e involutum inflar mappa Geogrophica involuta. Pa­
rece cofa de Decreto , Bula , ó Breve , lo que fe mira en la mano de 
efle Supremo Pontífice ? Quien lo duda 5 pues aísi fe dan en la Curia 
Romana los Breves, y plomadas Bulas. 

Pero qué es lo que contiene efla Bula, ó Breve ? Nadie lo fabe: mi­
rad al Evangelifta, como fufpira, y como llora, porque ni en el Ciclo , 
ni en la tierra ay quien rompa los fellos de aquella Bula, y con clari­
dad la lea : Nema poterat, nec in Calo , nec in térra aperhe librum. Pues 
5pc es .cito , no a £ hombres doctos i Si y porgue aísi en el Trono, co-

Cardin, Aurcol. apud Gorn, 
hic. 

Corn. in Apoc. 4̂  



mo en prefencia del trono avia VROS hombres tan fabios, tan vene­
rables , y tan virtuofos , que íiendo por fu fabiduna celebrados Doc­
tores , eítán colocados por fus virtudes en dignidad eminente : Uoílo- „ ^ 
res praftantifsimos, & árgnitatt eminentes j dice mi Haye : pues íi fon 
tan Tabios , como no leen el libro? Porque la dificultad no eftá en 
leer efla BuU myftcrioía, íino en abrirla: Nemó pottrat aperire. Pites 
buíquémos quien nos abra elle Breve, y veremos lo que en él fe 
dice. 

M a s y á v n Soberano Cordero, que fe aparece enmedio delMa* 
geftuofo Trono , rompe valcroíamcnte los lellos , y nos haze mani-
lieílo lo contenido en el libro prodigiofo : Accepit de dex^ra Jedentis 
lihrum : cum Aperutlfet, Quien es eíteinyíteriofo Cordero ? que expref-
fando fu nombre manfedumbre, oy fe manificíla tan generofo , y va­
liente , que abre , y rompe los felios, que no han podido abrir ios 
hombres mas robuftos , y mas dodos? 

Quien ha de fer , fmo es San Juan de la Cruz 5 porque íi el Cor­
dero tenia íicte puntas conque hazla guerra alas íicte capitales cul­
pas : afsi lo explicó Henrico Harphio : Septem cornua ¡feptem vírtutes I•caP• ^ 
contraJeptem pacata. No huvo v ic io , que con la virtud opuetta no le 
tirañe San Juan de la Cruz vna punta. Era eíte Cordero pobre , por­
que no fe inclinó á la mano íinieftta, donde eftá el teforo : In fini- ^ 

faaeivfdk'itiie'yüñQkía manoderecha,en que tenia el l ibro: ifí ac~ 
cepit de dextera fedentis in tbrono ¡ibrum; y San Juan de la Cruz fe incli­
nó , no á las riquezas del mundo, fino al libro , ó regla del primiti­
vo Carmelo. Vltimamente , íi el cordero no eftaba muerto , lino co­
mo muerto á fuerza del tormento: Tamquamoccijfum. San Juan déla 
Cruz , cali muerto vivió toda fu vida al riguroíb fervor de fu peni­
tencia 5 pero tan lexos de rendirfe, que antes bien cobrando con fu 
vifta mas valor , qual animofo Elefante, rompe , y abre los fe-
líos de aquel prodigiofo Breve , que citaba en las manos del Su­
premo Pontifice, para que fe publique fu fantidad por todo elOr^; 
be : Accepit de dextera fedentis libtum ; cum aperuijf et, . 

Ya tenemos en las manos de San Juan de la Cruz abierta la Bula; 
comencemos á leerla, y fe verá fu fantidad declarada: Inhoc libro s^y. ínAp«c.^ 
jeripta ¡unt pugna pradeftinatorum , O1 boc sfi exterius : corante eorum^ 
gloria¡Anfloram h&hvcefiinterius. Jínlz, parte exterior de eftíBrev^ 
embuelto, dice el docto Lufitano , flor immarcefcible del Carmelo, 
citaba eferito las batallas, las peleas, y los plauíib^es vencimientos 
de los canonizados i pero en la parte interior fe leían los premios, 
las palmas , y las coronas, que correfpondian á fus gloriofas batallasi 
y vltimamente fe declaraba la gloria, que gozaban en el Cielo , por 
las virtudes que avian exercido en eíte mundo : Gloria SanéJotum. 

Parece que el Pontífice Supremo citaba canonizando ? Quien lo 
duda. Pues eíia es la Canonización gloriofa,quc celebra cita Co­
munidad Religiofifsima 5 porque aviendofe informado N . SS^P. Be-
ned idoXI l i . de las peleas , batallas, y virtudes heroyeas de San 
Juan de la Cruz , myíteriofo Cordero, y explendor gloriólo de la 
Religión del Carmelo , declaró fu virtud , y fantidad, dándole el gra- I 
do de canonizado en la Iglefia, y fer digtüfsimo de que fe le confa-
gren ellas veneraciones en la tierra. 

De Efpiritus Seraphicos era el concurfo , que predicaba las ex-: 
celencias del canonizado Cordero : Dignus ejl agnus, qui occijfus efl ati 
ciperegloriaw , & aivinitatem; porque aquellos myíteriofos vivientes,' 
que publicaban cítos elogios, eran en fentir de Cornelio, Seraphines; 
Sum ergo mfiar Serapbinorum Ifata. Pues qué hazian los demás Ange­
les r En qué fe ocupaban los Cherubines? Qué hazian los reíta^ites 
Efpiritus celeftiales? En cfta ocaíion , vé r , o i r , y callar. Pues que 
ocafion era cfta, que callando todo el refto de los Angeles, publican 
Jas glorias del canonizado Cordero los Sqf$phínes? 
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Oyga lá rfcori vueííra dircredori atenta. D e todos losEfpiritus 

Ccleftiales, folos los Seraphines eran los mas cercanos al Cordero y 
i mas vezinos á fu grandeza, como confta de la Sagrada Eícrituraj pues 

publiquenfus glorias los Seraphines,y callen por aora losCherubi-
nes , y demás hfpiritus Celeftiales, que fi los primeros, como mas ve­
cinos , participan de mas cerca fus rayos, deben alargar los buelos de 
fu afedo , paradeícubrir los quilatcs de efte myfteriofo Cordero. 

O y fe oftenta la Sagrada Familia del Carmelo en el lleno de fu 
mayor luzimiento, con la nueva Canonización de San Juan de la 
C r u z , myfteriofo , y foberano Cordero, y oy viene mi Religión Se-
raphica , con razón muy juftificada, ácelebrar , aplaudir, y panegy-
rizar fu fantidad declarada j porque fiendo San Juan de la Cruz ade-
quada copia del relevante eípiritu de fu Madre Santa Terefa, y muy 
cercano á la Religión Seraphica , por hijo de Terefa, cuyo eípiritu 

fovernó San Pedro de Alcántara , como dice el R.mo P. Fr. Antonio 
e San Jorge, Varón Dodifsimo , y Difinidor General de la Sagrada 

Reforma del Carmelo 5 es debido , como de jufticia, vengan los hijos 
del Seraphico Patriarcha, á celebrar, no con delicados difeur fos, íino 
con abrafados afedos , efta elevadifsima Gloria , y Santidad de­
clarada. 

Solo me falta la myfteriofa real circunftancia; pero fin mucha di­
ligencia la defeubre mi cuidado en la real coronada Aguila , pues ÍI 
aquella aplaudía al Cordero canonizado,que como león valiente abrió 
aquel myfteriofo libro 5 todo el lleno de los luzimientos de efte dia , y 
los cultos mas foberanos de efta fíefta, corren por cuenta de nuefita 
catholicifsima, y efclarecida Reynajy por la de Maria Santifsima, Ma­
dre de Mifericordia el afsiftirme con los auxilio s de la Divina gra^ 
c i a : AVE MARIA, 

Sint lumbi vejlripracin£ií , 'L\xc.\z, 

I N T R O D U C I O N . 

E L norte del Evangelio fe do Dios, por medio de la fuprema 

reduce á vna canonización Cabeza de la Iglefia, la Mageftad 
de virtudes , romanceando con de íh gloria, 
todo rigor las vozes. Ceñidos Efte es el rigurofo empeño de 
conelexerCicio de todas las vir- eftafolemnidad. Dcfeo no omi-
tudes, quiere Nueftro Señor Je- tirle , y necefsito declararle. N o 
fu-Chrifto, que eftén fus ñervos, vengo oy diícreto auditorio 
para que gozen la gloria de ca- m i ó , á difeurrir las virtudes, y 
nonizados. N o puede eftár mas milagros de San Juan de la Cruz 
claro el Evangelio : debaxo del concepto común de 

S. Albcrt. firipracinéii ::: beati funtfsrvi iliu virtudes, y milagros , fino es co-
Wagnhic. Pracingi ^ fignificat aéium virtutis, mo milagros , y virtudes canoni-

dize S. Alberto Magno.Efta glo- zadas 5 lo primero cabe en otros 
ria con que Dios canoniza á los dias del Santo 5 lo fegundo es 

- luyos , colocándoles en el trono eftrecho objeto de efte culto. Y 
de la Celeftial Patria : Fariet ilhs íi me preguntan en que fe diftin-
áifeumbere, no es oculta, dice mi gue eftavoz canonizadas de cf-
dodiísimo L y r a , fino manifief- ta voz virtudes , refponderé á la 

flyrahk. ta: Mam/ejiatur gloria Sanfiorum, duda , formando al Seanon la 
dum dkirficiec titos di/cumbere.Con idea. Efta ha de fer probar vna 
que efta en el Evangelio todo el canonización de aplaufos , fobre 
süfumpto de efte aplaufo 5 porque canonizados merecimientos. Do i 
.̂a Ŝ n Juan de & C r i ^ fea ¿eclap vezgs canonizado contempla m$ 



«icvoclon San Jüan de la Cruz; ya el demonio tenia fu opoíiGion. 
por la Seraphica Madre Santa Mas , ó prodigio! Con Ja íeñal 
Tercfa de Jesvs, quando vivo, de la C ILIZ , hizo huir el niño ai 
como veremos en el afíumpto j y demonio: quedóte el Santo ben .̂ 
y por la íuprema Cabeza déla dito, y el dragón fuefantiguado. 
íglelia deípues de muerto» Efta Efte fue el primer triumpho, que 
canonización legunda fe funda nueftro Santo coníiguió del de-
eti los canonizados méritos por monio, y efte á mi ver elmoti-
Sanra Tere ía ; quiero decir, que vo efpeciolb , y bien fundado, 
las virtudes de San Juan de la que tuvo Santa Tereía de jesvs* 
C ruz, canonizadas por ^antaTc- para eferivir al leííor Rey Don 
refa/íbn las que el diadeoy cano- Felipe Segundo, que San Juan de 
mza la fuprcma Cabeza de la Igle- la Cruz era banto , y que toda fu 
ín : Efte ha de fer mivnico empe- vida lo avia üdo 5 porque por fo­
no. Empiezo a difeurrir fin moief. lo efte tropheo , que en íu tierna 
tar. edad coníiguió del demonio, me-

§. V N I C O * rece ,que el Pontiíicc Romano, 
le coloque en elTrono de la Igle-

E S mi vnico aflumpto probar, fia canonizado: 
que las virtudes de S. Juan . Vio el Evangelifta Extático, Apoc. x».4, 

de la ( ruz, canonizadas por San- vnaprodigiofa muger en el Cie -
ta Terefa , fon las que canoniza l o , vellida del S o l , calcada de la 
la fuprema Cabeza de lalgleíia* L u n a , y íirviendola las Eftrellaá 
Apenas rayó en San Juan de la de corona.Efta hermofa, y ílngu-
Cruz la luz de la razón en los lar muger fe hallaba muy vecina 
primeros años de fu edad , quan- al parto, y al mifmo tiempo ef- ' 
do e m p e g ó a defeubrir las flores peraba el dragón del Infierno, fa^ 
de fu virtud: Era bien inclinado, heíle á luz el hijo , para executac 
era también dcvotOé Tenia fus con él fu enojo j no logró fu in-
entretenimientos en afsiftir á los t e n t ó , porque faliendo á luz el 
Oficios Divinos , fin perder de Infante, triumpho de el tan glo^ 
vifta los Templos; y como la Ma- íiofamente , que el dragón que-
geftad de |efu-Chrifto, á quien do vencido, y el n i ñ o v o l ó á ocu-1 
imitó deíde n i ñ o nueftro Santo, par vn eminente Trono: Druc* , 
creció a vn mifmo tiempo en la ftttit ante tnulierem ¡qua erat paritu* 
edad , y en la virtud ; afsi en efte W • aum peperifiet, filium cim ¿t~ 
niño creció la virtud con la edad, vor&rtt, raptm e/i filim eius ad 
De ocho años defpreció el mun- Deum, & Thronum eius. Preguntó: 
do ; antes de abrir los ojos , los £fte niño , para qué n a t í a ? E l 
cerró á fus regalos. De efta edad Dodo Alcázar da la rcfpueftaí 
tomaba el breve fueño fobre Nafcebatu* ad deemonis potentiam A*caí^ i 
vnos íarmientos , y fiendo^tan oprimendam* Nacia , dice , eíl:« 
tierno fu cuerpo, lo apretaba con Infante para confegüir en fu edad 
elcingulo del Evangelio. Dcfde perfeda gloriofos triumphosdel 
aqui empezó con fu penitencia, á Infierno , y para oprimir el poder 
labrarfe feraphico para la gloria, del demonio ; pues no fe efpera-

Eftas fon las primeras lineas, ra , que configa otros blafones 
que fedefeubren eneldibuxo de del. Infierno , para colocarle ea 
las niñezes del Santo ; y no pu- tan ekvado folio? K o por cier* 
diendo fufrirlas el demonio , i n - to -, porque vencer en íü tier? 
tentó con rabiofas iras , impedir na edad á vn dragón cnemigOji 
llegaífen á faz o nado fruto de per- que intentaba tragarfelo , es tro* 
feccion las .flores de fu virtud, pheofufícienté , jjaraque fe ledfe 
Siendo muy niño , venia con vn en el Cíelo de la Igleíia lugar, 
hermanico fuyo de Medina del trono eminente ; rrfí/o»^, d i -
Campo , y al pafíar por vna lagia^ ce el Do¿to Alcázar , idúneé intelil' 
na, (alió de ella vn dragón de hor- gítnr puerum ad Deí mitum ej}* 
tibie figura /acometió á querer- taptum í ü ó ñ v t defenderttuf, fedv$ 
íe tragar al niño Juan, con quien in íbrtmip/o tQlhQareiur&S tan cía-
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ro el texto , que no necefsita apli­
carle el diícuLÍb. 

A l palio de efte prodigio fue 
en San Juan de la Cruz el pro-
gi-efib defu Santidad > hafta que 
recibió el habito de Nueftra be-
ñora del Carmen , en laObfer-
Vaníe Familia , donde teniendo 
ya tan foUdas bafas de virtud, le­
vantó en eíta Sacratifsitna Rel i ­
gión eminentes fabricas de per­
fección. Fue tan perfcdo imita­
dor del abrafado zelo de fu Pa­
dre, y Patriarcha Elias,, que en el 
Extático hijo fe transformó aqueí -
Efpiritu Seraphico, Siguió fus 
paílbs con tanta puntualidad, que 
pudo decir lo que el otro Panegy-
ri l laá fu Emperador : Vocatmaá 
Syaera adbacinfíí'to. Sin queíirva 
de embarazo ío que de Afcanio 

' dice Virgilio : Sequttur Fatrem non 
ptfsibut ê uit. Porque San Juan de 
la Cruz iiguíó á fu Padre , y Pa­
triarcha con iguales paños por 
todos los caminos de fuvida. 

Fue el Scgvmdo Elias,que coo 
fui abrafado zelo fe empeñó eni 
encender en fus hijos los fervo­
res del primero- Pidió a fus Pre­
lados Ucencia r para eftcecharfe 
con la regla primitiva; en la abs­
tinencia perpetua de carnes, en 
el ayuno de cafi ochos mefes.To-
do lo ©bfervo con valiente efjw-
ritu nueftro Santo, Etefeaba con 
toda eficazia, que en el Carmelo-
huvieíle reforma? encontrófe con 
la Seraphica Madre Santa Tere-

,>?¿ l a , comunicó con el eftc'mifmo 
aflumptola Santa,y cotiefpiri-
ritu fervorofo fe ofreció cipri> 
ihero á tan ardua emprefla-

Pufola en pradica,obrancfo fín^ 
guiares milagros a i el principio 
de fu reforma. En el Convento 
de Avila refucito á vnaReligiofa 
difunta; -expelió de los- cmerpos 
de dos vivientes raciojaiaioi; ios' 
demonios, qtte apriiiorundo fus 
almas, con firmas risbricadas con. 
Ja fangre de fus venias v psetcfi-" 
dieron fueífen defpojo» de fus 
iras: dándole el Señor tanto po­
der contra el denaonio y que to­
dos le llamaban^dice faCotópenv-
dio, el fegundo Bafüio i Ob impe-
rium in aesmones t & energttmenaŝ  
0 l i w B a / i l m í J Í affcilatHSi £n me-. 

dio de tan ñngulares prodigios; 
padeció nueftro Santo en reno­
var la antigua regla tantos traba­
jos, que de palabra,y obra le 
trataron con dsfprecios : llamá­
banle efcandalofo ? por el inten­
to de renovar el antiguo Carme­
lo . Pero con que paciencia lle­
vaba aquellos golpe* el Santo* 
Tan lexos eftaba de manifeílar 
fentimiento en las penas , y tra­
bajos, que lasmifmas injurias le 
fervian de motivo para corref* 
ponder con beneficios : Pues le­
vanten la voz Santa Terefa, y la 
Igleíia; publiquen la fantidadde 
San Juan de la Cruz ; porque 
quien comunica el beneficio,don-
de la ingratitud fabrica el mayor 
agravio, a vifta de tan íingiüar 
prodigio , como expeler de ios-
cuerpos el demonio; bien merece 
llevarle todos los aplaufos de 
Santo, 

A l lanzar Chrifto nireftro Re-
demptor el demonio delcuerpa 
de aquel hombre miferable , le­
vanto la voz vna>jaiu§er ; (que en 
fentir de Eeda es la Igleíia : Cutut 
htc mulier typum gejút j y en fen­
tir del Aguila de los Doctores,, 
voa alma fanta : AnwtafanBa) pa- jy hun hic 
ra canonizar, y publicar á Chrif-; ' g* ^ 
topor Santo en los pechos de fu 
Madre : Beatus venter i qui iepor~ LIIC# IU 
tavit, A cuya myftcriofa voz fe 
íiguieron otras muchas de las tur­
bas y aclamando , y publicando-
la^fantidad de Chrifta 3 dicen co­
munmente las .Sagradas Plumas* 
Por que > pregunto , en efta oca-̂  
íion levantó la voz efta alma fan­
t a , y la Iglefia: Extollens vocem, 
para publicar la fantidad- de 
Chrif toi Atiendafe al myftenov 
y fe verá claro el peniamiento.AÍ 
mifmí> tiempo, que Chrilto hizo 
aquel prodigio, le injuriaron con 
defpcecio; t t átrihhant eum •, ím Mattb.̂  ZM 
que baflafíen aquellos agravios^ ' * 
dice clCardenal HugOr, para que 
fiifpendicfíe los ben^fteios : LzVíf KU". in 
Demhtm \ deriéeatur, non defiitit i Mauh. 9* 
propojito. Pues levante la voz el 
¿tima fanta , y la Iglefia , publi­
quen , y declaren la fantidad de 
Oirifto, porque no avia razón de 
dilatarle los cultos de canoniza-
4.0>^u^íidq las injurias no folo 



no 1c impacientaban , s\ empero 
le ícrviau dj incentivo íbbcrano 
para acrecentar elbeneñeio: Bea-
tus veŷ ter, qut tf púrtaurt. 

Pero aun tiene mas myfterio 
e( icxeo, íi le mira áotra luz el 
diícnrib. E l enciemoniado , que 
í;in6 (vhrifto, era mudo , y le 
mandó hablar, dice Hugo Carde-
m i , p.ira que alabe, declare,y 

Hug.in Lú. publique fu íantidad : Loquelada-
z&n* ta e/i bornini aü. laud~indurn Oeurn. 

Pues yo me acuerdo , quando 
otro endemoniado hablador,por­
que canonizaba á Chriilo , y le 
publicaba >anto, le mando callar: 

Marc 1.24. ¿jtyty quí/Jj SanBus Dei::: Obniutejce, 
Ya le viene á los ojos el reparo: 
Si le publican Santo en la ocafion 
primera , por que no lo permite 
en la fegunda ? Oy§a â ^azon 
vueítra diícrecion atenta. 

Én Capharnaum hazla Chrif-
tomilagros, y maravillas gran­
des, pero ninguno ceníuraba ílis 
operaciones, antes bien todos fe 
llenaban de admiración: Et mt* 
rati funt omnes En Jerufalen ha-
ziendo Chriilo fingulares porten­
tos , le cenfuraban fus operacio-
iies, injuriándole con delprecios: 

•>é«i .:y'.a JS* deridebant eum,ñn ceflar en co­
municarles beneficios : pues calle 
ei vno, y dexé de alabar á Chrif-
to por Santo, quando fí haze pro­
digios , tiene el agradecimiento 
en los hombres fus milagros; y 
hable el otro , haziendofe len­
guas pata canonizar á ChriftoiLo-
qutta efi data homini ad laudandum 
D.éum. En ocafion , que á vif-
ta de las injurias, y agL'aviosf,cor-
refponde con¿ beneficios : Aow 
deftitit d propojjío i que aun Chrif-
to no confíente , que dexen de 
alabarlo como á Soberano , y 1c 

' canonizen como á Santo, quando 
al milino tiempo que le ofenden 
ingratos , mas liberal comunica 
los beneficios : Licet Domnuí de-
rideMtir ¡nonJeftitit d propo t̂O' 

A las injurias, y á •losr baldo-» 
nes correfponde San Juan de la 
Gruz con mas beneficios , y fa­
vores : padeció agravios, y def-
precios, defpues de aver obrado 
tan fingulares prodigios; pues le­
vanten la YOZ el alma fanta de 
[Toxefa, y la Iglcfu; MMilitm ve-
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€eyr>. Publiquen la fantidad de San 
Juan de la Cruz , para que todos 
ie rindan los cultos mas lobera-
nos; porque bien merece Uevaríb 
los aplaufos de Santo , quien á 
viña del mayor agravio corref­
ponde con el mas fingular benefi­
cio. 

Pero aun quiero hazer otra 
reflexión íobre lo dicho. Pregun­
to, feñotes, que prenda le mere­
ció á nueftro ^anto fer de la if;le-
lia , y Tercia objeto de tan cre­
cidos aplaufos , manifeluuíe en 
lo;, tormentos tan lufrido , o fet 
tan milagrofo. A primera luz 
parece , que los milagros ion el 
motivo de eftos cultos; porque 
lo fufrido es vna virtud, que v i ­
ve en los humbrales de lo huma­
no ; lo milagrofo es vn clon , que 
reyna en los Palacios de lo DÍVH 
no. Pues digo , que el motivo 
de ellos cultos no fon los mila­
gros que haze , fino ios agravios 
que futre; porque haziendo mi-r 
lagros , oftenta lo foberano 5 to* 
lerando injurias, manifiefta lo fu­
frido 5 y mas digno es , que le ca­
nonizen como áSanto por lapa- , 
ciencia de injuriado , que por I3, 
admiración de milagrofo. 

A la piedra herida del deíicr-
to la canonizó San Pablo por di­
vina, y la veneró el Pueblo Ifrae* 

;litico por mas que humana: Pr-
tra autem erat Chrijius. Parece x# a<j 
que no avia de canonizar San 10, 
Pablo á la piedra, fino al agua, 
que milagrofamente falió de la 
piedra; porque mas digna es de 
ella veneración vna agua tan mi« 
lagrofa , que vna piedra tan tof» 
ca. Pues no fe ha de canonizar, 
dice San Pablo , al agua , fino 
la piedra 3 porque reíide entre la 
piedra, y el agua vna notable d i ­
ferencia : es verdad , que el agua 
es la milagrofa; pero la piedra es 
la herida: y mas digna es de que 
fe canonize por íbberana vna 
piedra tan fufrida , que vna agua 
tan milagrofa: P é t á sutem trat 
Chriftus* 

O Dodor Santo! Ríndante 
veneraciones fingulares todos los 
humanos corazones , colocando* 
te en la mayor eminencia de la 
SeíltfaJ^ñ t^mpha^t^ parame-
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xeceu con fu invida paciencia, fi 
en el Cielo la gloria, los mas fer­
vorólos cultos de canonizado en 
la tierra : Petra autem erat Chfi-

Jiui j porque fufrir con paciencia 
los trabajos , es merecer el culto 
mas Tjberano , y los mayores 
aplauíbs de Santo. 

Venció San Juan de la Cruz, 
con valerofa conftancia, las inlu-
perables dificultades de la refor­
ma. Viítiófe vn habito tofeo, 
ofreciendo á los ojos del mundo 
la cilampa del primer Delcal^o. 
Fundó Conventos, obfervó las 
primitivas leyes , y preceptos, 
coa tanta puntualidad, que no 
permitió el menor quebranto. 
Hazia platicas á los Religiofos, 
períuadiendoles con eAcacia á 
la puntual obfervancia de la pri­
mitiva Regla; pero como la pla­
tica era mirando folo áDios , la 
Mageílad Divina le comunicaba 
rcfplandores de gloria. Como le 
vio en vna ocaíion , que hazien-
do vna platica, tenia vna ima­
gen del Niño jesvs en fu prefen-
Cia, fallan rayos de celeiíial luz 
del roftró del Niño Dios , y fe 
terminaban al Santo , bañando 
de gloria fu roftro. Tuvo noti­
cia en la oración de efte íingular 
favor la Seraphica Madre ¿anta 
Terefa de Jesvs ,. y dixo , que 
San Juan de la Cruz era vna de 
las almas mas fantas, que Dios 
tenia en fu Igleíia; y con razón, 
porque las rnilmas foberanas lu-
zes, que brillaban en fu roftro, 
por aver obfervado, y folicitado 
la obfervancia de las pninitivas 
leyes , fon lenguas divinas, que 
piden de jufticiaie canonize, por 
iingnlar Santo , la Igleüa. 

Dos vezes baxó Moyfes con 
las Tablas de la Ley , que avia ef-
crito en la cumbre del Sínay ; pe­
ro con tal diferencia , que la pri-
meia vez baxó íln iuzesda fegun-
da baxó bañado el roftro de 
rerpkndores. Luzes de gloria le 
.padecieron á.San Pablo; ita vt 
non pojjent intendere filijs Ifrael in 

Jaciem Moyfifropter gloriaw Vftltus 
eius. San Pedro C hryfologo di-
cer,quc aquellas luzes eran lau­
reola * ó divifa de canonizado: 
V i teíus MHtarrtur in ¿lQrÍAmi & 

adhuc in ohfcñro nofiri corporis, toto' 
fulgeret lumine tettatis. Es preci-
foel reparo. Del mifmo colo­
quio acababa de baxar Moyfes 
dos capítulos antes, pero fin lu­
zes de gloria en el roftro, y fm 
refplandores de canonizado; 
pues por qué la Mageftad D i v i ­
na , en la ocaíion fegundale i lu­
mina , y le canoniza , y en la 
primera no le comunica ella glo­
ria? Es muy clara la refpucfta. 
Era el mifmo Moyfes en v n a , y 
otra ocaíion j pero muy diítinta 
la luz , porque fue muy opueilo 
el fuceflb. Baxaba con la Eícritu-
raKque contenia las leyes, y pre­
ceptos , que avian de obíervar 
los Hebreos. Eran muchas ef-
tas leyes, pues llegaban á feif. 
cienras y treze, en el computo 
de Origenes : Sexcenta tredecitn 
ieges erar.t, quas fervare íenebdnt, 
Pero con efta diferencia, que en 
la ocaíion primera quebró las 
Tablas de la Eícritura: Confregit 
eas. En la fegunda intimó al Pue- Exoi jz. 
blo la Efcritura,y fe guardo éter- 1 
ñámente en el A r c a , folicitando 
con eíicacia Moyfes la mas per­
fecta obfervancia de la primitiva 
l ey : Po/ui Tabulas in Anam^uam Deuc. 10.5. 
feceram , qua hmttfque ibi funt* 
Pues comuniquele Dios tan eic-
vadifsima gloria en la ocaíion fe­
gunda 5 ilumine .con luzes de ca­
nonizado, y glorioib fu roftro, 
porque es digno acreedor de tan. 
divinos refplandores , el que coa 
tanta eíicacia obfervó , y folici^ 
tó la reforma de las primitivas le­
yes. Canonize pues Santa Terc­
ia de Jesvs, y la Igleíia áSan 
Juan de la Cruz con gloriólos 
refplandores, por aver oíjferva-
do, y folicitado la reforma de las 
primitivas leyes r porque las mif-
mas luzes, que. cercaban fu rof­
tro, eran clarines hermofos, que 
le publicaban infigne Sanco. 

Las penas , y trabajos, que 
el Santo recibia por fu mano, pa­
ra confeguir la obfervancia de 
las primitivas leyes, y preceptos, 
fueron excefsivos. Su cama mas 
era potro de tormento , que le­
cho para el defeanfo j fus fiíicios / 
afperifsimos 5 fus dífeiplínas fan-
gricotas tan cocíjímadas., que 
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Vna alcanzaba á otra, hafta regar t l a l , y divino 5 Ntc teBo, nec leBa 
Goh arroyos de fangre la tierra, ináiguit n̂on mcnfnm^eláliqtitdhu^ 
Dórmia poco, para vivir mas, por- iujmodi requifwit ijed cekfti quadam 
que quien duerme mucho, vive vita ineamimorttíli rcjplendutt. N o 
poco , y era corta la mas larga v i - tenia el Precuríbr caía, ni mefaj 
da , para tanta penitencia. Eftaba ni cama , ni cofa alguna de la rier-
nueftro Santo reñido con el lueño; ra , porque como íu vida era celeí^ 
cerrar 1-ós ojos, no era para dor- t i a l , y divina, no necefsitaba da 
mir j fino para dormitar 5 porque las colas de efta vida. E l ave del 
los contemplativos , y penitentes, Para i íb , ni tiene cama , ni meía, 
no duermen, lino que dormitan: ni cafa 5 es toda de Dios: Aviedla 

Matth. i r . 
18. Homil. 
io.inMacch, 

Jta trgo dormienáum ejî  vt fucile ex-
eitsmur , dixo Clemente Alexan-
•drino. Defpues de Maytines fe 
quedaba hafta por la mañana oran­
do ; no folo ayunaba, fino que 

pues toda fu vida confiíle en 
bolar, fin comer , ni beber, ni def-
canfar. 

Veafc íl por lo penitente, y 
extático es proprio de San Juan 

parece no comia,como delBau- de la Cruz el geroglyñco. Viv ia 
tiíta lo ponderó Olcaítro. Siem- tan abftraido de las criaturas, tan 
pre eílaba abtlinente , y llempre arrebatado, y abíbrto con las dul-
extático: Seplfsime extra feraptus, ^urasde la contemplación divina, 
pt totas in Chriftoviveret t&ínípm que como íl no tuviera pies para 
fo Chrtftas, dice fu Compendio. eítár fobre la tierra , fe elevaba en 

E l ave del Paraifo , que vnos frequentes raptos por la región 
llaman Avicala Dei $ y otros Apes del ayre , como l i fuera Ciudada-
indicp, es proprio geroglyñco de no de la efphera, donde bebía del 
vn Varón contemplativo , y exta- refplandeciente rayo del Sol éter-. 

que regiílr LÍle todo el ccr-
tico. Pintóla Carlos Rancato, ani- no; y a l l i , fino era Aguila de tan-
mandola empreña con la letra de ta luz 
Virgil io: í^itamque reliquit in aftris, 
K o le dio la naturaleza pies á elle 
prodigiofo paxaro 5 vive fiempre 

co inaccefsible de fu hermofuray 
quedaba como holocaufto,ardien-. 
do en fus altares , ya tranfportado 

en la región del ayre, y folo fe en fus ojos3yá elevado en fus afee-; 
precipita ala tierra quandomue- tos: Terracomertia nefeit. Nadan 
re. Contemplaba efta nativa pro- ellos foberanos buelosdel incen^ 
priedad Virgilio , y dixo : Allá fe dio de fu corazón abrafado , que 
dexó entre los aílros la vida, por- no cabiendo en la corta efphera 
que vive del Cielo tan enamora- del pecho , defahogaba fus llamas^ 
do, que folo fe dexa ver en la tier- rompiendo con tiernas vozes el íi-* 
ra quando muerto. Efto es lo de lenciode los clauí t ros ,y los an-
Carnerario : Terra comenta nefeit, churofos efpacios de los deíiertos.) 
de dia , y de noche vela, y buela: Bolaba fu efpiritu al C i c l o , y ârn 
helando , & vol.Mído, jamás repofa, rebataba el fervor al cuerpo: Al* 
ni ;amás defeanfa. L a razón de ef­
ta perpetua vigilia, e ,̂ dice Rauli-
no, citado de Picineló, porque las 
alas le nacen del corizon : Alta 
petit ftxo cor de; y como el corazón 
efta fiempre en vn continuo mo-

ta petit fixo cor de,velan do y & botando+ 
Era el alimento tan efeafo , la ca­
ma tan dura , y la celda tan angof-*-
ta , que bien podia decir , que no 
tenia cafa , ni mefa, ni cama 5 era 
todo de Dios : Avicula Del 5 y al 

vimicnto, le obliga fiempre á bo- ver Santa Terefa de Jesvs á Sari 
lar , y no le permite defeaníar. 

Para delinear cpn vivos colo­
ridos vn penitente , pintó Areílo 
por geroglyíico efta ave , con la 
letra de San Matheo : Non mandu-
cam, ñeque viuerts.qnc dixo,hablan-
do del Bautifta : Texto que expli­
có San Juan Chryfoftomo , cano­
nizando por eftas virtudes al Pre-

Juan de la Cruz , tan contemplati-. 
vo , penitente, y extático,le cano-» 
nizó , como á Santo , y le aclamó; 
por celeftial, y divino : Jure appel-i 
latus d Santa Matre Tere fia , homo ce* 
leftis, Divinm, Ó* Sancíus; mere-* 
ci .do por contemplación tait 
coatinua , y por tan íingular peni­
tencia los honores de canoniza--

$urfor de Jefu-Chrifto ^ por cekf- do en la Iglefia. 



Ont.z.l i . Vox turturis auelita efl in térra 
noftra» L a voz de la Tortolilla fe 
ha oído ya en nueftra Patria, le 
dice Dios á fu Iglefia. N o fe de­
tenga vucftra atención difcreta 
en la material rudeza; porque la 
gloria no puede fer ruftico alber­
gue de paxaros , quando es rega­
lada maní ion de juftos. Quiere 
decir la Mageftad Divina : bepa 
mi Iglefia , que ay vnos juftos en 

Pfalm *8.i. 

.Lauitt. hic 

en el filcncio: Pra inaherahilijí-
hntio mutus, dice fu Compendia, 
víando folo, como David , de la 
lengua para la divina alabanza; 
Os meum appermiO' atraxi fpiritum. 
E l íilencio no pertenece folo á los 
labios, también fe eítiende fu ju-
rifdicion á los ojos > abiertos ha­
blan , y cerrados callan : Ñeque 
taeeat pupilla oculi ttti, A efte rigu-
rofo íilencio condenó ban Juan 

la Glor ia , de quien es geróglifi- de la Cruz fus ojos, dice fu Com­
eo la Torróla^ pues no ay tam- pendió: Dem'tjfos in terramacuíot^ 
bien-otros juftós, y almas tantas, jrequenterfibi raperet Caelum;& áif~ 
fignificadas en ê  Phenix, y otras penfari ab bac modeftia pojfet in con* 
avecillas? Si. Pero de juftos,que curfuobíeéiiínfinitinobilioris, Sabia 

Thren. cap. 

fon como la Tórtola , 
dudar fu canonización, 
aventuranza. Luego fe ofrece el 
reparo.Por que á ellos los canoni-

no fe ha de 
y bien-

bien nueftro Santo,que quien tie­
ne á Dios en fu pecho,no hade 
tener ojos para ver cofas delMunr 
do : Qui Deum Juum in cordegerit̂  

za , y publica fu gloria la Magef-- omnU vijibilía contemnit. Con las 
tad Divina í Porque entre las de- imágenes de los objetos munda-
más aves , y la Tortola,refide eíla nos fe mancha ei cryítal de los 
grave diferencia. ojos 5 fi no los tuviera tan cerra-

Las demás aves quando lle­
gan á beber en vn rio, ó arroyue-
i o , alargan el piquilio al agua,to^ 
man cantidad muy corta , y lue­
go levantan la cabecilla, buelven 
a beber , y la buelven á levantar. 

dos, no fe huvieran confervado 
tan limpios. 

Regiftró la Seraphíca Madre 
Santa Tcrefa de Jesvs los ojos de 
San Juan de la Cruz j los examino 
también en el procefíb de fu ca-

N o afsi la Tortol i l la , bebe , pero nonizacion la ígleíia, y como los 
íin levantar la cabeza, ni perder Vio tan cryftalinos, infirió la fin-
de vifta al agua. Fue curiofa ob- guiar pureza de fu alma, y la ca-
fervacion de Ravifio Tcftor: Ta»*- nonizó fanta, inimaculada, y per-
turdum bibit t caput non eíevtt. En fedta : Terefia loannem accedensi&' 
las aguas eftán entendidas las pe- ipjum alloquem, quafi diceret, loque" 
ñas, mortificaciones, y peniten- re , vt te vtdeam j intota vita fus 
cias : Intraverunt aqua vfque ad SanBum extitijfe credidít y & intef 
animam meam. Symboliza también puriores animas ejje, quas in Eeclejiet 
la Tórtola á los contemplativos, militantis thefauro Deustunctempo-
dice elV cnerablcBeda,citado de ris afervaret. Dice fu Compen-
Laureto : Turtur fignifitat fpiritua- dio. 
les, fublbmus viventes, contempla. Para canonizar el Divino Ef-
tionique vacantes. Pues dice Dios á pofo á vna alma fanta, y virtuofa: 
fu Iglefia: Los Juftos , que con Jota pukhra efl árnica mea , la miró 
perfeverancia miran, y abrazan 
la contemplación , y penitencia, 
es cierto , que eftán en la Gloria: 
yo los canonizo por moradores 
de la Celeftial Patria; porque va­
rones en la penitencia , y con­
templación tan permanentes, con 
dul^e violencia te perfuaden á 
que los canonizes. 

Si 

primero á los ojos la MageftadDi-
vina , y le pareció , que eran de 
paloma : Oculi tai columbarumNA-
game Dios , y qué baxa es al pa­
recer la comparación ; porque íi 
para celebrar los hermofos ojos 
de vna dama, no tienen los hom­
bres baftantes luzes en la efphera, 
como para aplaudir los ojos de la 
alma fanta íe contenta con el cor­en la penitencia, y con-

tempheion fue nueftro Santo fin- to refplandor, que dcfpíden los 
gularifsimo , también fue en la tríftesojos de vna paloma? Por-
obediencia, prompto; en la puré- que tienen vna propricdadmyfte-» 
za, purifsimo 5 obfervandísira0;? íiofa, dice Agado ¿ cjuc fe colige 

Cánt.4. v.i. 



de la-coftumbre de los Hebreos. 
Quando ofrecian la paloma en 

facrificio, para conocer íi eílaba 
todo el cuerpo fano, 6 tenia al­
guna macula en el interior, fe re-
gü lnban los ojos con grande 
atención; porque es de tal condi­
ción eíta ave, que laca á los ojos 
con fidelidad la mancha, que tie­
ne en lo interior. Tema la alma 
íanta los o jos tan claros , tan lim­
pios, y tan modeftos, como íi ja­
más los huviera abierto j y co­
mo vio la MageftadDivii^a la her-
mofura de los ojos de la al­
ma Tanta, la canonizó toda her-
xnofa, immaculada, y perfeda: 
TotA pulcbrA eji amica mea, & ma-
fula non e/i in te. Por la perfección 
de los ojos penetró la Mageftad 
Soberana la pureza , yfantidad 
de la alma virtuofa : la de San 
Juan de la Cruz la conoció por 
la pinta de los ojos Santa Tei:e-
fa de Jcsvs, y la Igleíia j y al ver-
Jos taa cryftalinos , tan perfec^ 
tos , y hermofos, la canonizó 
por Santo, immaculado, y perfec* 
to : Inter puriores animas ejje , quas 
in Ecclefia militantis thefauro Deus 
nunctemporis ajfervartt'. merecien­
do por tan Angular virtud tan fo-
beranos cultos, tan crecidos elo^ 
gios, y tan fervorofos obfequios. 

Fue también fu humildad pro-
fundifsima, dice fu Compendio: 
Dicite, qu<s humilitatis profunditás 
tnaior } Qu<s fui ipfius aflimatio mi­
nar ? Vivía San Juan de la Cruz 
tan finamente enamorado de 
Dios, que el amor en que fe abra-
faba, era la Cruz en que crucifi­
caba fu alma; y como efte divino 
fuego no fe podia encubrir, era 
pefada Cruz para fu profunda hu­
mildad. Como no avia de mani-
feftarfe al Mundo el efpritu de 
prophecia, lumbre fobrenatural, 
con que iluftró Dios fu entendi­
miento, para penetrar los inte­
riores mas ocultos,y vaticinar los 
fuceífos futuros: Propbeta piuf-
qaam Angelus A'ice fu Compendio, 
quia non jolum in ingenti numero fu-
tura pradixit, fed etiam fecreta cor* 
diumvidit': como avian de ocul-
tarfe tan repetidos favores del 
Cielo, como admiraba el Mundo? 
i55fitark> María Saatifsima, y ci 
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fupremo Rey de la Gloria: afsif-
tirio en fus trabajos, y afiiccioneSj 
con mucha familiaridad los Ange­
les : Familiares babuit Angelas , dicc: 
fu Compendio , immd Angelorum 
Regem atque Reginam, De todo tu­
vo noticia la Scraphica Madre 
Santa Terefa 5 y íiempre que ef-
crivia , ó hablaba de fu primer 
Defcal^o , le llamaba Santo : pero 
yo sé , que fu humildad perdonará 
el dicho , porque tan excefsivos 
favores no le publicáran tanto. 

L a altifsima fabidana que en­
cerraba en fu pecho p.icncipóal 
Mundo en los opufculos eípiritua-
les , que eferivió , inticuiados: 
Afcenfe del Monte Carmelo : nuche 
obfiura : efpiritual Cántico j y ¡Urna 
viva del Amor Divino. Lean fe fus 
eferitos , y fe verá , que fu fabidu-
ria defeendió del Cielo , como di- , 
ce fu Compendio: Subltmi adeo, 
admirabili fiylo confcripfit, vt talen» 
Jcientiam, non humano acquifitam in­
genio exiftiment omnes. Fue el prime­
ro , que con tan foberanas luzes» 
enfenó vn nuevo camino , para 
hallar á Dios á los hombres. Te-, 
nia experiencia de tan élevadifsi-
ma fabiduria la Seraphica Madre 
Santa Terefa 5»y al verle tan fabio, 
le publicaba Santo , y le llamaba 
fu Séneca : Terefia loannem fuum 
Senecam, Santium appellabAt t vt 
experimento multiplici comprobatum. 
Y con razón, porque criatura que 
fue la primera que dicló tan Singu­
lar do¿trina , merece los honores 
de canonizado en la tierra. 

Aquel benigno Aftro , que ílr-
vio de orofeopo al mas feliz naci­
miento , que admiraron los figlos, 
le llama el Texto con vna voz pe­
regrina : í/idimus ftellam eius : JEf-
trella de Dios, Yá tenemos cano­
nizada á efta brillante EllreMa: 
luego fe ofrece á los ojos el repa­
ro. Todas quantas arden en efle 
azul firmamento , fon Eftrellas de 
D i o s , dice Aguftino , centellas de 
fu luz , y delperdicios de furef-
plandor : Sed cur eius > omnes eiufm 
funt j puesíiendo , como todas, 
efta Eftrella , por qué fe ha de lle­
var los aplaufos de canonizada? 

L a razón dará el mifmoTexto. 
Era efta Eftrella como todas en la 
jaodeftia de fu luz ípero era como 

nin;: 

Mact;tu*.Y«£ 
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ninguna en el movimiento de fu 
refplandor. Todas las Eftcellas fon 
Vnas lenguas eloquentes de luz, en 
frafle de David , que alaban en 
dulc^c inquietud á la Divinidad. 
Todas tienen vn regular movi­
miento de trepidación, que llama 
la Ailrologia , porque fe mueven 
ílempre temblando. Pero efta E £ 
trella tenia muy contrario movi­
miento , porque enfeñó álos Re­
yes vn nuevo camino para hallar 
áDios ; y como es vna Eftrella, 
que inventa nuevo camino para 
encontrar á Dios,que como Maef-
tf a le enfeña , y le pradica , es 
vna Eftreila tan alta , que fola ella 
merece los aplaufos de canoniza­
da. Fue nuetl 10 Dodor myftico el 
primer Aftro que pradteó , y enfe­
ñó á los hombres para hallar á 
Diosvn nuevo camino , y es pre­
cito fe lleve los aplaufos de cano­
nizado , quien íupo fer en tan fo-
beranas luzes el primero. 

Siendo tan labio San Juan de 
la Cruz , que podía coníVituirlo 
Querubín fu fabiduria , le veo 
transformado en Seraphin por fu 
amor ; porque la fabiduria de San 
Juan de la Cruz , mas fe elevo 
con los incendios del pecho , que 
con la futileza del difeurfo. Por 
efte motivo canonizó también á fu 
dodrinala Seraphica Madre Santa 
Terefa: Joannisdoélrmam¡dice , fí-
folutiones , 0" confilia, certhra , per-
fiBiora , Ó" fanftiora effe pnecateris, 
Y por la mifma razón merece, que 
lalglcfia eleve fus luzes a tan fa-
gradas veneraciones* 

Celebra el Efpiritu-Santo á 
David por íapíentifsimo : David 

S, fedem inCathedra fapíentifsimm ínter 
Jieg. x?. ' Según la verfion Caldea ca­

noniza Dios la fabiduria de David: 
Vnélus vnttone Sanfía* Subía á la 
cathedra David lleno de amor , y 
caridad. De todo tenia David, fa-
bio , y amante 5 porque la fabidu­
ria fin amor , hincha í el amor fín 
fabiduria , yerra : Quid faceret eru* 
ditio fine diieSiione i Inflaret, Qufd 

fe'rm dé faceret dikaio n̂e eruditione. Erra-
¿rbísirái.6 ret>dicc San Bernardo 3 y como 

David encendia las claras luzes de 
fu entendimiento con los ardores 
de fu efpiritu Seraphico, mereció 
^anon^aífe fu fabjduria el Efpin-

tu Divino: VnBusvHtlone SanSla: 
L a fabiduria de San Juan de Ia¡ 

Cruz mas fe remontó con los aiM 
dores del pecho, que con las á c \ U 
cadezas del difeurfo. Pues canoni-
ze á fu fabiduria Santa Terefa, y] 
la Iglefia j porque tomar buelo fus 
difeurfos Querúbicos con los fer­
vores Seraphicos 5 encender tan 
foberanas luzes con Seraphicos 
ardores , merecen, que Santa Te­
refa , y la Iglcfia las eleven a taní 
Sagradas veneraciones. 

Tiene contra si todo lo dichai 
vn argumento eficaz contra efta; 
folemne canonización. LaSanti-* 
dad de Vrbano Octavo mandan 
que á ningún Varón , por Santot 
que fea, fe le llame Beato, fin ef. 
tár Beatificado , ni fe le llame San­
to , fin eftar canonizado. Santa 
Terefa de Jcfus canonizó por San^ 
to á San Juan de la Cruz antes que 
la Iglefia lo difinieíle luego á üi 
canonización fe debía poner per­
petuo filencio , por no averfe ob* 
fer vado efte decreto Pontificio. 

Parece convence el argumen-í 
ro , pero no convence , como pan 
rece. Verdad es , que a San Juani 
de la Cruz le canonizó Santa Te­
refa r antes que lo deciaraífe la 
Iglefia; pero ha fído fu amor quien 
le ha llamado Santo : oy le venera 
Santo el entendimiento , porque 
canonizar , es di finir , y toca al 
entendimiento el obfequio de la 
Fe : luego aunque le aya canoni­
zado por Santo el cariño de Santa 
Terefa , queda lugar para que 1c 
publique Santo la Iglefia, 

Los Serafines delfaias daban 
á Dios debidas alabanzas.: Sanfíus, rr ^ A 
Sanñus iSanftus. Noten , que la * 
mifma aclamación oyó en fu Apo-
calypfis San Juan: ^«¿fíax, SanSius, 
SanBus, Mucho antes que oyefle Apoc+rig* 
San Juan cftas vozes, las avia oido P ' ' ^ 
Ifaias ; pero con efta diferencia, 
que en Ifaias le llaman Santo los 
Serafines ; en San Juan los Queru­
bines, pues fienten muchos , quq 
las inteligencias que oyó San Juart 
eran los Querubines de Ezequiél> 
y como el Seraphin es todo amor, 
y todo entendimiento el Queru-
bin , aunque le aya aclamado San­
to el cariño , queda lugar para quq 
le publique Santo el entendí-, 
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Menos mal lo diré: Hafta aqiú 
ha canonizado á San Juan de Ja 
í LUZ el cariño , y afedo de Santa 
Tercia dejesvs>oy parece que ca­
noniza la iupremíi Cabeza de lá 
Iglefia la buena voluntad de Santa 
l erda. Dos canonizaciones con­
templo j vna cxpreíVa , y otra im-
piicua ; expreQamcnte íe canoni­
za a San Juan de la Cruz 5 y im-
plicitamente le canoniza la voz de 
Santo , con que le ha aclamado el 
afecto de Santa Tcrefa. 

Dificultad me caufajque ad­
mita Chrifto guílofo el titulo de 
Scííor , y de Maeílro : Vocatisme 
Aíagijlef i ® ' JJomine > & hsne dhi-
tu. f ues quien es tan humilde, 
como admite cita aclamación tan 
grande i Es íbbcrano myíterio. 
Todos los Difcipulos le llamaban 
Señor , y Maeltro. Juzgarla el 
mundo, que era alabañea de apaf-
üonados , y quiere, que quede el 
elogio dilinido. Pero noten las 
Voz es: Bcne dicitiŝ funt etenim: baf-
taba cly funtetenimfim añadir e l , ^ -
ve akitis 5 pues no baila. Aquel 

Junt etenim , es declarar, que es 
Señor, y que es Maeftro; el bené 
dicttis, es aprobar el averfelo lla­
mado. Soy Maeftro , y Señor, y 
aveis acertado en llamarme Señor, 
y Maeft ro 5 con que dexó declara­
da la verdad , y canonizada la 
aclamación. Omito la aplicación 
del texto,por no fer molefto. 

Sufpendafe ya el corto,y pobre 
cftilodemi talento en las glorias 
de tan grande Santo. Y tu Reli­
gión Sagrada, Familia efclareci-
da , Efcuela de Sabios, Origen de 
Maeftros , Vniverfidad de Doc-
¿tos , Trox fecunda de la vir­
tud , y Cantidad , la mas flori­
da que fe goza en el jardín de 
la Iglefia , por fer tantos los 
Santos de tu Sagrada Familia, que 
reducirlos á numero determinado, 
es querer contar las Eftrellas al 
Cie lo , como dice el Abad Trite-
mio: Tot San&i fob Ordine Carmeli-. 

tarum fuerunt, vtpanltm numeran 
nequeant, etenhn fí quii fiellas calí di* 
ntttneret, & SanSlos huiüs ordinh nu~ 
tnerare poterit. Seis los Pontiñces; 
muchos los Cardenales, como re* 
fíere Cafanáte en fus edades 5 los 
jPátriarchas de Gerufalen, y Ale* 
xandriainhumerablesj pues pare­
cía hereditario el Palio de Pa-
triarcha en tu Religión efclareci-
da. Tantos Ar^obipos, y Obif-
pos, q u e ñ fe huvierande decíí 
todos , era apurar la arifmctica 
á los números. Gózate pues eter­
nas edades, para que des al Cielo 
muchos hijos Santos , que en la 
Corona de Dios brillen luzeros. 

Huerto cerrado , y ameno,1 
donde fe ven tan íazonados fru­
tos , en lo eítrecho de tu retiro: 
Tíartus conclufus. Torreón de lá 
Fe , donde eftán pendientes tan­
tos efeudos contra los Heregcs, 
como tienes Efcritores.Yá fe han 
cumplido en ti los defeos de la 
Iglcíia para gloria de ín Efpofo 
Jeíu-Chriftoj pues no folo te vie­
ron á los principios florecer ea 
virtud , fino también aora frudi-* 
ficar en fantidad 5 porque cada 
vno de eftos Conventos,cn lo cf-
ttecho de la reforma, es vna gra­
nada , donde lo fazonado de la 
Virtud fe encierra, que íi defeu-
brieron la corona al florecer, 
fue porque avian de dar gloria aí 
fru&ificar. Recibe de mi afedo 
mil coronas, que yo quifiera de 
partede mi Religión, efmaltarlas 
todas de brillantes eftrellas. 

Y tu Santo prodigiofo , pueí 
te gozas coronado de gloria en el 
Cielo , no te olvides de ntieftra 
Catholicifsima Reyna, que coa 
tanto afedo te confagra efte cul­
to ; dadnos luz á todos , para que 
caminando por efta noche obfeu-
ra lleguemos á la Aurora de 1̂  

bienaventuranza, que es la 
gloria. Ad quam , &c* 

O. S. S. R , 

5^ 



Miércoles 24* de Septiern-
bie. 

( j ) Fir /í> in orbe hcus metas, 
vbi figite pvfs'tSy 

Tara fuos fines augeaty vn-
da fuos. 
lacob.Falcon. lib. i.Epigr. 
Z2. 
(K) Chronic. Carmel. Dcf-
cal^os, tom. i.cap.7. 

(1) Captantem refugír fugiert-
temcaptatyit vrnbra 

Gloria pufl fequitur'. pra ve • 
lut vmbrafugtt. 
Calhoduaeof. apud Políanc. 
vci b. Gloria, column» mihi 
1*78* 

74- . . 
4 Siguió fe el día 24. de Septiembre mantener tan real culto nuef-

tro amabiliísimo Principe Don Fernando , de quien repiten , y repeti­
rán .con Jacobo Falcon ( j ) nueftrasefperar^as, y deíeos, que dilate 
la tierra fus términos , y la mar fus fondos, para formar digno circulo 
á fu merecido imperio. L a gran Familia de el gran Padre de la Igleíla 
Aguftino ocupo efte dia iasAras,para defahogar fus afeaos:pues avien-
docriado á fus pechos á mi Seraphica Terefa en fu Convento de Nuef • 
tra Señora de Gracia de A v i l a , (K) no podía faltar á celebrarla Sol de 
luzes repetidas, á la que vio alii pequeñuela Eílrella. 

Apenas finalizo el Evangelio , quando empezaron los plácemes 
délos difcretos, por ver ocupaba el sagrado pueíloelR.mo Padre 
Maeíbo Fr. Juan Faxardo Maeltro en Sagrada Theologia, Tiieoiojo 
del feñor Nuncio de Efpaña,Ex - ninador del Tribunal de laNunciaia-
ra. Prior, que ha íldo de >.Phelipe eli^cal de Madcid, y actaal D)6ni-
dor de la Provincia de Caftilía.No mas, no mas,pues muchas mas tiru­
los,que rebufa fu modetViaie fcgiiiran,diceei Cafti-oduaeiife , (l) como 
la forabra á fu cuerpo. Veafe vn raigo en Cita difcreta oración. 

é b é & *íh*<&/d&é& í ^ ¿ a ^ ^ 

T H E M A. 
S¡nt luwhi vtflri prtecintti, & lucerna ardentesh manibus veftrh , & 

fosfimilei hominibus fps5Ímtibus Dimtnum [uum, guando rsvertatuf 
a nnptijsv. Bsati funt fervi Hit* LuC.cap. I i . 

Qui mandücat hunepanem^ vivet in aternum* loann.6, 

S A L U T A C I O N . 

Vida de la Santa Madre, 
jcap.5. 

1 Nos hombres, como los que pinta San Lucas en el Evange» 
lio , que oiíleis cantar , vienen o y , y con gran gufto , á 
celebrar la canonización del Doftor Myftico, y Gloriofo 
San Juan de la Cruz. Pintalos San Lucas, ceñidas con 
correas, y en fus manos luzes encendidas : Stnt lumbi ve~ 
Jtri prdünéii , & ¡ucernie ardentes in manibus veflris. Hom­

bres con correas , y luzes en fus manos ? Ellos, por las feñas , fon los 
Hijos de mi venerado Padre Aguftino. Eftos vienen oyá celebrar la 
canonización de San Juan de la Cruz , y los trae con gufto fu buena 
correfpondencia, y fu obligación. No tienen olvidado, lo que debie­
ron á la Defcal^éz Carmelita , quando fe celebraron las fieftasde la 
canonización de mi San Juan de Sahagun en Salamanca. Salió efta 
entonces de madre ; afsifticndo á la procefsion general, fiendo afsi, 
que no afsiften á tales Procesiones. Pero aun mas antigüedad tiene 
efta bueüa correfpondencia , y obligación. Diré fu principio, aunque 
creo, que le ignorarán pocos en tan leido auditorio. 

Yo lo he de decir ? Pues no l\e de fer yo , quien lo diga, fino es 
la Santa Madre , y mi devota Santa Terefa de Jesvs: Enefte tiempo 
(üiCclaSantz) me aicron las Cenfefsiories de San Aguft 'm, qttt parece elSe-i 
ñor lo ordeno, porque yo nunca las procure , ni las avia vifie. Yo foy muy afi-
donóla á ^an Agufttn : porque el Monaft erio donde eHube de Seglar % era áeftk 
Orden, Miren como la Santa Madre confiefla, que era á mi venerado. 
Padre San Aguftin muy aficionada. Bueno fuera, que los hijos de eftc 
no tuvieran vna buena correfpondencia con los hijos de la Santa Ma-n 
dre! Que llama correfpondencia ? Y aun obligación. Yo la confieflb. 
por todos nofotros, y en nombre de todos vengo oy á dár la enhora-J 
bittena á nueftios Padres Carmeiuas Pe íc^^os , gon deígo^ ardientes,-
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ton aníiáslnfa^ígablcs, y Con afeduofós fufpiros anhelaban eftos, ver 
cite día dichofo, y feliz de la canonización del primer Defcalco Car­
melita San Juan de la Cruz. Ya , gracias á vos beñor , lo,han logrado; 
JDUCS la vifíblc cabeza de la IgleliaN. SS. Padre Bened idoXl l l . coxi 
afsiftcnciadel Apollolico Colegio, canonizó fii virtud, y declaró íu 
fantidad por fentencia difinitiva,y en juizio contradidorio* Conque 
ya fe trocaron los defeos en poflefsiones , las lagrimas en confuelos 

-no decibles, y los íufpiros en gozos no ponderables* 
No fuera malo , fi toda ella tan celebre íblemnidad , con fuscir-

cunítancias , nos la ofreciera dibujada otro Juan en liis extaíis , y v i ­
siones maravilloías. Yo > dice el Evangeliza amado , lloraba muchOj 
porque fe ofrecian grandes dificultades en abrir vn libro myfterioíb, 
que tenia en fu dieftra, el que eftaba en fu trono fentado : ó ( tega/ñ* 
bz î multurr, ̂ quidnsi/io dignus inventus e/i aptrire librurni Pero vno de Apoc. V6n.4w 
aquellos veinte y qnatro ancianos le llegó á m i , y me dixo ai s i : N i 
fleverb, no llores : qne á fuerza de la potettad del fuerte León de Jüdá> 
fe h a r á patente eíle libro á Jos ojos de los mortales : Etce, vicit Leo de 
Tribu luda rA&x David aperire librum , Johere feptem fignucula eius, 
Y ai ver Juan , que á diligencias del Cordero , fe abrió Vn libro tan 
mvílerioíb , y fe hizo á los ojos de los hombres patente , ceñaron los 
fufpiros, y lagrimas, que derramaba el Hvangelifta antes de abrirle: 
Et cum aperutjjn librum. 

Pafscimos al examen de tan fagráda vifion , y hallaremos dibujada 
en ella nueftra prefente folemnidad. Ansberto dice, que el que oca* 
paba el folio excelfo era Chrifto nueftro Redemptot, haziendo ofkio 
de Juez, y juzgando á los mortales, fegun los méritos de cada vno: 

U k fedet, qutA pro colUtis muneribus iuditium exercem Jingulos áüuAicat, Ansbíápttá SyW. Apoc. 4» 
Aureolo es de fentir , que aquel trono mageftuofo es la Igleíia M i l i - vcff. %. quiríl. 
tante , en que eftá fentado , como Vicario de Chrifto en la tierra , el .Aureolajp1^ SylViVbj 
Sumo Pontifice. E l que ocupaba aquel trono > como el mifmo Evan-* 
gelifta aílegura, tenia por adorno la femejanza del jafpe , y efmeral-
da. Y en los colores de eftas dos piedras , que le fervián para íu ma­
yor hermofura, en didamen del mifmo % ellán reprefentadas las dos 
poteftades, que refiden en la cabeza vifible de la Catholica Igleíia. 
Ellas fon lis de abíblver, y caftigar como Juez* / 

Veinte y quatro ancianos venerables eílaban femados junto al tro­
no , en que eftán reprefentados los que fon Proceres en la Iglefia M i ­
litante , como iienten muchos. E l libro es el de la vida, y obras de los 
mortales, y de íolos los Juftos , como el dodifsimo Silveyra dice* En Svív* íri éáp* 5. ApdCétfif, 
los eferitos de afuera citan las batallas , trabajos , y mortificaciones |tt«ftf ft l l t l l ^ ^ 
de los predeftinados 5 las coronas , premio , y gloria de los Santos > es 
lo que efle libro tiene eferko por de dentro. 

Juntemos aora eílas expoficiones, y todas juntas nos dirán todo la 
que fe ligue. E l abrir eífe myílerioíb libro , es lo mifmo , que decla­
rar la Cabeza de la Iglefía Militante , como Supremo Juez, fentado en 
fu trono, la gloria que gozan en el Cielo los Santos , en virtud de fus 
méritos. Los veinte y quatro ancianos venerables fon teprefentacion 
del Sacro Colegio de Cardenales, que aprobando el juicio de eíle Su­
premo juez,rinden veneraciones , y ofrecen abrafados humos, y ora­
ciones. Todo es culto de D«//ÍJ , que es el que dejuílicia fe les de-* 
be dar á los Santos , que en vittud de fus méritos, y heroyeas vittu-
des canoniza nueftra Madre la Iglefía. Vamos aplicando aora, en el 
fentido acomodaticio las expoíiciones de ella vifion del querida 
Juan , a la fiefta que celebramos de la canonización de nueftro glorio-
fo San luán de la Cruz. 

Cinquenta y tres años ha que le beatificó Clemente X . de fella 
memoria , y otros tantos ha, que con añila defeaba verle canonizada 
la meior Reforma Carmelita. Que fufpiros! Qué lagrimas no le avrá 
$oftado, el ver efte dia tan fel iz , y dickofp 1 Et egpJUbsw mnltum* Pe-



S. Bcrn. apud Sylv. in cap.;. 
.Apoc.^u.di. 3. nura.i. 

Paulus i.adiCor.i 1.V.Z9. 
S.Thom.in requent.Miííx 

Corp. Chriíl. 

Joanfl, verf. 5 j . & í i i 

P. Aug. clti a Sylv. Apoé.4. 
y<r.f. 7. quasft. i<5. num.zz^. 

SyW. in cap. 4. Apoc. Y. 5, 

CarJ.vic.ínSpsc.Mor.Scripc. 
ficí^ariíj.. 

7^ a . 
io ya fe les llegó el día del confuclo, que les ofreció vno de los Proce­
res purpurados : Ne fltveriu Ya nueftro Santifsimo Padre Benedicto 
XÍII. oy felizmente reynante , coronó los méri tos , y virtudes heroy-
cas de San Juan de la Cruz , defdc el mageftuofo trono de la Silla de 
San Pedro , fiempre firme. Ya , con afsiltencia del Colegio Apoíloli-
^o , aviendo regiftrado por defuera el libro de las batallas, trabajos, 
y-mortificaciones de nucíbro Santo, fentado como Juez en la Silla 
Pontificia, abrió eífc miímo libro por de dentro. Ya ,.en juicio con-r 
tradidorio, y por difinitiva fentcncia, doclaró la gloria, y aureola, 
que goza infaliblemente en aquella inturbable patria. Ya nos le pro­
pone fagrado exemplar , que imitemos. Ya le declaró objeto digno 
de nueuros cultos, y ruegos 5 fiendo los Eminentifsimos Cardenales 
los primeros, que aprobando fu fentenqia, con venerteiones rendi­
das le ofrecieron fagrados humos : Dignus eft : : Procidsntes Ador ave» 
runt* Halla aquí la canonización, como fe hizo en Roma. Veamos 
aora á eíle Señor Sacramentado canonizando á San Juan de la Cru^ 
con fu afsiftencia. 

No quifiera falirme del mifmo texto: y afsi proíigo fu expofícion; 
coa el dul^ifsimo Bernardo. Dice efte, qüc en el libro que San Juan 
vio , eftá reprefentado el Augufto Sacramento del Altar. En cite, di-, 
ce San Pablo, que eftá formado vn altifsimo juicio : luditiumJibi man~ 
ducat, & bibit. Y el Angélico Maeftro aflegura, que Chrifto Supre­
mo Juez, aprueba á los buenos, y reprueba á ios malos en el juicio 
de aquella Sagrada Hoi l i a : Mort efi malis , vita bonis. En la caufa del. 
Sacramento no faltó fu fifeal, y aun fifcales > pues amigos, y enemi­
gos hizieron fus contradiciones: Quommodopoteji bic nobis carmtn Juam 
daré ad manducanAum l : : Durtu eji bic ftrmo. En efta ocaílon Chrifto 
nueftro Redemptor Pontífice Sumo , concluye la caufa, y declara 
por bienaventurado, al que recibiere dignamente fu Sagrado Cuerpo^ 
Qui msmducat hurte panem , vivet in aternum, San Juan de la Cruz le re-t 
cibió tan dignamente , que oy afsifte Chrifto Sacramentado á canoni-: 
zar fus méri tos , y virtudes : Vivet in aternum, 

Quatro pías myfteriofa§ , dice el mifmo texto Sagrado, que vió el 
Evangelifta Juaneen que eftaban reprefentados Doiítores,Maeftros ? y-
Predicadores de la Iglefia, en fentir de mi venerado Padre San Aguf-. 
tin. Todos llenos de ciencia, y doctrina , que en el adorno de ojos»; 
y plumas eftán fignificados : Plena occulis ante, O* retro»X labios Macf-
tros , Doctores infignes , y celebres Predicadores, vienen eftos dias 
¿ celebrar la Canonización de San Juan de la Cruz , al abrir el Sumo 
Pontifice el libro de fus méritos, y virtudes. 

Solvamos á dar al texto otro muy breve repaftb, á ver íl acabo 
de encontrar otras circunftancias, que concurren en tan fagrados 
cultos. Aquellos veinte y quatro Ancianos, que diximos arriba , te­
nían coronas de oro en fus cabezas : Et in capittbus eorutn eoron£ aureay 
y las ponían delante del trono con notable devoción, y reverencia: 
Et mitíebant coronas fitas ante thronum. Las coronas en las cabezas , di-; 
ce Sylveira, fon feñal de dignidad Real : Signa tegalis dignitatis, y 
ponerlas delante del trono, es feñal de cuko, y veneración : Nibil 
eft aliud , quam divinam maieftatem fedentem in throno revereri, Y toda 

. la Cafa Real de Efpaña rinde cultos, y veneraciones á San Juan de la 
C r u z , por nuevamente canonizado, y para valerfe de fu poderofa 
intcrcefsion. O y es eldia del que es Principe entre todas las perfo-
nas Reales : y afsifte la Religión de mi Auguftino , que es el Principe 
entre los Dodores. 

E l arco Iris fe regiftraba al rededor del trono, fegun refiere el 
mifmo Evangelifta querido : Et Iris erat Indrcuim e'ms. Efte arco Iris, 
en fentir de vna purpurada pluma, es María Sandísima Nueftra Seño­
r a , que en las tribulaciones nos coníuela : Indreuitu fedis eft Mariaj 
gu* fiJlatmirmtH Jtmilii viftm Smaragdína ? in ûo ofttnditur conjolath 
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trihahtionis. Y aquí fuccde otro tanto, pues afsifte Nueftra Señora del 
¡Carmen á los cultos con fu fagrado Efcapulario , en que ofrece á las 
animas del Purgatorio el mayor confuelo en la tribulación de fus tor­
mentos. Y alsiíte también, alargando fu dia , Nueilra Señora de las 
Mercedes, que piadofa fundó Religión para el alivio de los que pade­
cen cautivos en las mas crueles mazmorras. Ya que nos hemos encon­
trado con eíla Señora, pidamos fu intercefsion para profeguir con 
gracia. AVE MARÍA. 

I N T R O D V C C I O N . 

Stnt lumhi veflft pracmBi , & lucerna ardevtes m manibus vejlrls , <&• 
vos JimiUshominihus fpeffantibus Dominum fuum , quando reverta* 
tur d nuptijs::: Beati fervi illfa quos, cum venerit Dominus , invene* 
rit vigilantes* LuC. cap.cit. 

Qui manducat hunc panem vivet tn ¿tern um. Ioann.cap.cit, 

loann. \ S. 
Thom.z. 2. 
D. Thom. 
diíp. 5>. are. 
fu 

y^r^ Res cofas infeparables trae 
I confino vna fagrada cano­

nización , legun el corriente de 
losTheolo^os , y eftas fon efec­
tos producidos de la miíma fo-
lemnidadé Es el primer efecto, 
fer juicio , y decreto difinitivo, 
que declara como regla , y Ca­
non la fantídad , y gloria del 
Santo canonizado. E l fegundo es, 
proponerle , como exemplar de 
virtudes heroyeas, digno de que 
codo fiel Chriftiano procure imi­
tarlas. Y el tercero es , propo­
nerle , como digno de culto vnU. 
Veríal, con que la Igleüa Catho-
11 ca le venera defde que fu vifiblc 
Cabeza le canonizó. Con que 
celebrar en eftos dias la canoni­
zación del primer Carmelita Def-
calco San Juan de la Cruz , es lo 
miímo que decirnos, que en jui­
cio contradictorio , por decreto, 
determinación , y autoridad de 
la Suprema Cabeza de la Iglefia, 
nueftro Sandísimo Padre Bene-
didtoXIU. goza nueftro Santo, 
en virtud de fus méritos , de la 
gloria > con certeza infalible, 
que es digno exemplar para que 
le imitemos, y le debemos vene­
rar con fagrados , y reverentes 
cultos. Efte debe fer el aífumpto 
del Sermón , y es aífumpto en 
que yo fiempre he hallado nota­
ble dificultad. Enefta m e t i á v n 
gran Macftro , é Infigne Orador, 
guando yo mandaba l y aor^ nic 

hallo en elkTmetido por obliga^ 
cion de vna precifa correfpon-» 
diente obediencia. 

Fiado en ella , paño al Evan­
gelio, que debe fer ai nivel , y re-* 
gla por donde fe han de formar 
los difeurfos^ En el dice á liis 
Difcipuios la Mageítad Soberana^ 
que fean femejantes á loshom-í 
bres? que efpcYan a fu Señor, 
quando bueive de las bodas : Et* 
vos, Jimiles bominibus fpeátantibus 
Dothinumfuum, quando revertatui* 
d nuptijs. Que aqui hable el Se­
ñor de fu venida en la horade 
nueftra muerte , confta deiasvK 
timas palabras con que nueítro 
Evangelio concluye: Vigílate7qum 
qua hora non putatis fihus hominis 
veniet. Eílo fupuefto, notefe aora 
vna dodrina de San Aguítin, mi 
venerado Padre, San Gerónimo, 
San Gregorio, y Origines, que 
dicen celebra el Señor fu dcfpo-. 
forio con el alma en el articulo 
de la muerte. Pues íi aqui habla 
del articulo de la muerte, y en. 
efte celebra fu Mageíjtad los de í . 
poforioscon el alma de eljultoj 
por qué no dice, que fean feme-í 
jantes á aquellos , que para con­
traer ios efponfales , efperan al 
efpofo, y dice , que fean femé-; 
jantes á los que eíperan áfuSe-* 
ñor , quando bueive defpues da 
los efponfales contraidos, y cele-» 
brados los defpoforios 1 Spefían* 
tibui Pminumjmm, ^mtáv reven 

P. A ugoílínV 
S.Hieron.S^ 
Greg. Orig. 
cica SyWm 
tom. 4. lib. 

tu 
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tatur d nuptijs. Mas claro : Si es 
como de cfpoíb fu venida 5 por 
qué folo fe llama Señor, y el 
nombre de efpofo le calla ? M i ­
ren , feñores : aunque Chrifto 
nueftro bien viene en el articulo 
de la muerte ádefpofarfe con el 
alma del jufto , viene también 
como Juez á dar fentencia difini-
tiva de fus virtudes, y méritos. Y 
cfta es la razón, porque folo fe 
publica Señor , y calla el nombre 
de efpofo. Efte nombre dice afec­
to , y amor ; y el que viene como 
Juez, no ha de hazer memoria 
de nombre , que le pueda mover 
el afcdo, ó el amor, si folo de fu 
judiciaria poteftad. 

Vitusve/irum me tradtturus eji\ 
Vd autem homini illí per quemfiliui 
homnitradetur. Bonum erat ei, íi 
natus nonfu 'íffet homo Ule. En eftas 
palabras trataChrifto nueftro Re-
demptor de dos cofas 5 vna es la 
culpa ; y otra la pena de Judas. Y 
íiendoafsi, que la culpa es mas 
grave que la pena , porque es 
contra la Mageftad Soberana í no 
obftante quando trata de la cul­
pa , le reconoce como vnode fus 
Difcipulos: Pnas veflrum ; pero 
quando habla de la pena, no le 
trata afsi, fino es como vn hom­
bre de tantos : Va bomini lili: i j i 
natus non fuijfet homo tile. Pues 
por que feria efto ? Oíd a S. Juan 

S.Ioan.Chrjr Chtyfoftomo : Afi,»dit CbrIJlu, 
foft íerm.2. propria deitatts tribunal. Quando 
in * fcr. V. €\ Señor habló con fus Difcipulos 
pafl; en la noche de la Cena, aunque 

refidia en fu Mageftad la autori­
dad de Maeftro, folo fe reviftió 
de la de Juez, para dar fentencia 
difinitiva. Por eíTo, quando tra­
ta de la culpa, le llama Difcipulo, 
y quando trata de la pena, no le 
da tal nombre, como Juez rec­
to. E l nombre de Difcipulo in­
duce en el Maeftro afeito, y 
amor , y el Juez redo en fu pro­
ceder no ha de hazer mduoria 
de nombre , que le pueda mover 
á amor , y afedo , fino es folo de 
íu judiciaria poteftad. 
* Efto es lo que fucede, quando 
Chrifto N . Redemptor Pontífice 
Sumo canoniza á los Santos en el 
vltimo trance de fu vida, folo ha-
acmcncioa.de fu po te í^d judii 

ciznaiSpeSiántihus Deminum fmr». 
En efta ocafion declara en juicio 
contradidorio, que fon acreedo­
res á la gloria en virtud de fus 
méritos, virtudes, y milagros: 
Beatifunt jervi illi* No folo decla­
ra la gloria eflencial , que en el 
Ciclo tienen , fino es también la 
accidental de verfe venerados en 
toda la Iglefia Militante. Quizá 
por eflb los llama dos vezes Bien­
aventurados: Bwí/ ftHliilliÚ Beati 
funt Jervi illii 

Apliquemos el contexto del 
Evangelio al ado determinativo 
de la canonización de nueftro 
Santo. Pufofe la Suprema Cabe­
za de la Iglefia N.SSé Padre Bene,-
dido XIII. á determinar en jufti-
cia , difinir, y decretar la gloria 
eterna, que goza en el Cielo San 
Juan de la Cruz , declarar fu fan-
tidad,proponcrle por exemplar,^ 
mandar, que fe le dé culto , y ve- -
neracion ; y para efto fe fentó en 
la Silla de San Pedro, no como 
Maeftro, y Efpofo de la Iglefia, 
fino es como redifsimo Juez, pa­
ra dar fu fentencia difinitiva. Yj 
fi dice el Señor, que ha de cano-, 
nizar á los juftos , que encontrar 
re , quando venga á juÍcio,defve-
lados:Beati/untJervi ////, quos cum 
nenerit Dominas > invenerít sigilan­
tes. No pudo menos nueftro San­
to Papa de canonizará San Juan 
de la Cruz , que en fu vida tuvo 
tantos defvelos. De folas dos v i ­
gilias, fegunda , y tercera hazc 
mención Chrifto nueftro Bien: Et 
fiveneris in fecunda vigilia, (¡ff i in 
tenia vigilia venérit j y no hizo 
mención de la primera, porque 
en efta, dice el Abulenfe, no es 
dificUit?.1^e|Vclilr/ in Prima Abulénf. írt 
nonefl difficiU vigtUre, Supongo, Match, 
que fon quatro las vigilias, aun- q.H;» 
que el Evangelio folo hazc men­
ción de dos 5 y fupongo también, 
que en eftas quatro vigilias en­
tienden las Gloflas las edades deí 
hombre, que fon quatro, Püeri-. 
cía. Juventud, Edad v i r i l , y Se-
riedud. Efta no la tuvo nueftro 
Santo, pues antes de tener cin-
quenta años fe le llevó Dios al 
Cielo. Víno pues nueftro Santif. 
fimo Pontifice, y vino como Juez 
a, ver la vida de Ssm Juan de la 
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Gruz ; y como en las tres vigilias 
le halló tan deíVeladQ,re vio pre-
cifado en jufticia á declarar fu 
fantidad, proponerle por exem-
plar , y mandar, que fe le den ve­
neraciones, y cultos. Eílo vere­
mos en tres puntos, en que me 
procuraré ceñir : íi acafo parecie­
re largo , para eííb es Sermón de 
Canonización. Yácomicncoel 

P U N T O P R I M E R O . 

PRimera vigilia , ó primera 
edad, y en ella eftá pidien­

do , de jufticia, nueftro Santo fu 
canonización. En fu primera 
edad encontró velando á San 
Juan nueftro Sumo Pontífice ; y 
aunque no es mucho el velar en 
efta edad, el modo con que veló, 
pide fe le canonice por prodigio-
í b , y admirable. Siendo muy ni­
ño nueftro Juan , dio a entender, 
que toda fu vida avía de fer de la 
Cruz. Envnaocaíion , dexando 
la blanda cama que tenia para que 
fu tiernecito cuerpo defcanfaífe, 
hizo vna de duros farmientos, 
que fe le bolvicron , para fu tor­
mento , en cruzes. Notad aora 
entre Juan, en tan tierna edad, y 
Chrifto vna reciproca correfpon-
dencia : DikSius meus mibi, & ego 
illi: fepa todo el Mundo , decia 
la Efpofa, que ay vna reciproca 
corrcfpondencia entre m i , y mi 
Amado. Sepamos primero la fine­
za , con que regala k la Efpofa el 
fino Amante , para difeurrir def-
pues la fineza con que ella le cor-
refponde : Bttrus Cypri dile&us 
miusmibtjy leyeron otros : Bo-
trus cuprefinm* Es elEfpofopara 
mívn racimo de cypro , ó vna 
mancana de cyptes. Ya todos co­
nocemos efte árbol , y fu fruto. 
Los arboles , por mas que fe re­
monten , fiempre inclinan fus ra­
mas á la tierra, en donde nacen. 
E l cyprés es excepción de efta re­
gla , porque defde luego camina 
derecho al Cielo , como quien 
quiere hazerle punta. E l fruto de 
cfte á rbo l , es vna pina, ó man^a-
íiita , en la qual, por qualquíera 
parte , que fe parta, fe defeubre 
vna Cruz , ó muchas Cruzes gra-
8£das. fifto cjj Ghtife? fiueto 

1 9 
Redemptor para el alma fanta, 
vna c m z , ó muchas Cruzes, por 
qualquicra parte que fe mira 5 y 
efta es la reciproca correfpon-
dencia, que en el alma fanta fe 
halla : UileBus meus mibi, & ego 
illi, Botrus Cypri dileBus meus mtbi. 
Para mi todo es Cruzes mi Ama­
do 5 pero toda yo foy Cruzes pa­
ra mi amante Efpofo : Et eg9 
illi. 

Notad aora la buena corref-
pondencia , que halló Chrifto 
nueftro Redemptor en San Juan 
de la Cruz , aun en fu mas nema 
edad. Dexólacama blanda, que 
tenia para el deícanfo de fus tieiv 
necitos huellos , y la hizo de íaiv 
miento s, que buelfos en Cruzes, 
leíirvieron mas quede defeanfo 
de tormento. Y a en efta edad 
dió á entender , que qual man^a-
nita tierna de Cyprés , por qual-
quiera parte que fe le regiftraííé, 
avia de fer Juan de la Cruz.Quien 
d i rá , que por efta correfponden-
cia de Cruz tan temprana, y fina, 
no merece, que fe le declare, ^ 
publique Santo en toda la vniver-^ 
fal Igleíia? 

En vna ocafion, fegun eferive 
San Matheo, mandó el Señor á 
fus Apollóles, que no le manifef-
tafíen al mundo : Tune prtécepii 
Difcipulii fuis , vt nemini dicerent', 
quia ipfe efftt le fus- Cbriflus* Nota­
ble cofa. No vino el gran Bautif-
ta á anunciarnos efta verdad? No 
lo dixo muchas vezes de si el mif-
mo Señor? Afsi confta de muchos 
lugares de los Evangeliftas : pues 
por que aqui manda á los difei-
pulos que callen, y no le publi­
quen , y declaren por el Santo de 
los Santos á todas las gentes? Orí­
genes refponde á efta duda , muy 
á medida de mi de feo : Inutilt 
enim efi ípfkm pradicare : Crucem 
autem eius tacere. Porque es cofa 
inútil , predicar á Cnrifto nuef­
tro Redemptor , y paífar en filen-
ció fu Cruz.Como fi dixera: Man­
dó el Señor á fus dífcipulos, quei 
no le pubUcaflen por hijo natu­
ral de Dios, y Santo de los San­
tos por entonces, porque aun no 
avia defeanfado en el duro lecho 
de fu C r u z , que le avia de íervír 
4e tormento ei más íerwbl'e* Pa-

Matth. i^j 
V. 20« 

loarm.I. % 
& s< V4 

17. & 7.V.8. 
& plurib. 
ali)s. 

Orig. U 
Match» 



Sylv. totn.4. 
in Evang. 
lib. 6, C. o. 

». n. i 00. 

En la rela­
ción fumaria 
de la vida, y 
virtudes de 
San Juan de 
la Cruz. §.1. 

Cyril. in 
Cath. D . 
Thona. 

C«tnp. Lae. 
vit. S.Ieann. 

í S o 
t ec ió l c , que "no podía fu gloria 
publicarfe perfedamente á todo 
el mundo, hafta que le firviefíe 
de blanda cama la Cruz formada 
de vn duro leño. Todo lo dixo 
Sy^veiraj Non enim vnlt ,vtgloria 
fuá quodammvdo ítnperfeéfa, anun* 
tietuvfine Cruce, De jufticia citaba 
pidiendo nueftro niño Juan , el 
que por todo el mundo fe publi-
cafle fu fantidad j pues los duros 
farmicotos fe le boivieron, para 
fu tormento , en duras Cruzes, en 
fu niñez. Publiqueja pues nuef­
tro Santifsimo Papa, canonizán­
dole , viendo , que tan temprano, 
en lugar de blanda cama , fe recli­
na en vn lecho formado de tantas 
Cruzes. 

De edad de cinco años fupo 
fiueftio niño Juan ceñirfe , con 
que aun en ella edad citaba pi­
diendo que fe le canonizafle. Pa­
ra fer vn Santo canonizado , lo 
primero que el Evangelio dice, 
es , que procure andar ceñido: 
Sint luwhi ve/iri pracinfíi. Cayó en 
vn pozo en cierta ocaíion j y por 
noticia, que alguno dio , fe fu­
po lo que le avia fucedido al niño 
Juan. Echáronle vna foga , y el 
mifmo fe la ató al cuerpo , de tal 
manera, que falió fano , y fin le-
íion alguna. No puedo menos de 
ponderar , el que vn niño de cin­
co años tuvieíTe induftria para 
atarfe , ó ceñirfe de tal modo, 
que fin nuevo peligro le pudief-
fen facar del pozo. A quien no 
admiraefte tan temprano ceñirfe? 
Prueba es de lo ajuftado, que ha 
de vivir en adelante : Succingi 
( dice San Cyrilo ) Jignificat agilu 
tatew , O1 promptitudinem ad fuftu 
nenda mala intuitu divini amoris. Y 
quien, con tanta promptitud , y 
agilidad , fe fabe ceñir en años 
tan tiernos, aun en ellos cita pi­
diendo , como de jufticia, el que 
le veneren Santo canonizado: 
Sint lumbi ve ¡ir i pracinti::: Meati 
funt fervi Hit, 

Por eflb el demonio le tiró á 
ahogar, no folo en ella, fino es 
.en otra ocafion también. Cayó en 
vna laguna llena de cieno, y aqui 
le vio el niño en gran peligro. 
Apareciófele Maria Santifsima 
gcíiora nueftra, que â a/rgo fu 

grada rtiahopara Tacarle del pé^ 
ligro en que fe hallaba 5 tenia el 
niño manchada del lodo la fuyay 
y rebufaba el alargarla, por na 
manchar la de tan Soberana Rey-
na. Mas quena que fu vida peli-
graífe rque manchar la mano her-
moía de la Señora, que avia veni­
do en tal peligro á focorrerle. 
Quien tal creyera de vn niñol 
Maravilla fingular! Raro prodi­
gio! Que en tal lance rehuíafle 
el alargar á la Virgen la mano. 

Señor, dixo en cierta ocaíion 
San Pedro , fi eres tu el que andas 
fobre las aguas , mándame, que 
con toda feguridad , camine ázia 
ti fobre ellas : Domine,fitu es, iu~ 
he me venire ad te fúper tquas. Ref-
pondióle el Señor, que viniefle, 
y fe arrojó al mar, baxandofe de 
fu nave. Pedro , viendo que 
venia vn recio viento, temió, pn 
quanto hombre,, el verfe ane­
gado. Clamó al Señor, para que 
le libraífe del peligro , que le 
amenazaba, y fu Mageftad alar^ 
gó fu mano para librarle , como 
dice el Sagrado Evangeliíla : Et 
continud!e/us extendens manum apre* 
hendit eum. Quien no repara yá,! 
en que no coníta del texto Sagra­
do , que Pedro retiraífc fu mana 
en eíta ocaíion. En otra no reti­
ró el mifmo Apoítol los pies?Afsi 
lo aífegura el querido Juan ; Non 
lavabis mihi pedes in ateruum. Pues 
como el mifmo, que fue en reti­
rar los pies tan porfiado , alarga 
aora la mano ran fin reparo algu-; 
no ? Es el cafo , que entonces 
Pedro no peligraba, y aora peli­
gra Pedro en las olas : Cum ta>pifm 
fet tnergl, Y como el Apoítol fe 
vé metido en vn peligro tan gran­
de , no repara en alargar lue^o 
la mano al Señor, para que de tai> 
grande peligro le libre. No quic-^ 
ro meterme en comparaciones^ 
que fuelen fer muy odiofas: baile 
el aver apuntado en gloria de San 
Juan de la Cruz, que en fu tierna 
edad eligió mas ci peligro en que 
eítaba de perder la vida, qua 
alargar la mano manchada á Ma^ 
ria Santifsima Señora nueílra. L o 
que no hizo Pedro en fu fenee-* 
tud, fupo hazer San Juan de 1̂  
vCíu¿ en fu mas tierna edad. Todo 
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cfto es ptíttLV en cfta primera tía Santifsima Nueftra Señoray 
edad flores, y frutos : con que en elidiendo primero el peligro, 
ella pide de jufticia la gloria acci- que manchar la mano de tan gran 
dental de i>anto canonizado. Rcyna , y Senoray Vino nueftro 

Habla Chrifto nuelho Re- Sandísimo PadiGjJunedicto All í , 
demptordel Sacramento mas au- y encontrando á San Juan ae la 
güito, y admirable, y le canoniza Cruz en í'u primera edad tan ael-
con palabras , que íignifican de- velado, que fupo juntar ñores , y 
cretodifinitivo, y vna verdad in- frutos, declara en juílicia ÍU 
£iiible : Caro mea veré efl ctbus, Santidad , manda, que en toda la 
fanguis msusvere e/lpotus. Y aun- Igleíia v ni vería! fe venere , y le 
que , como ya dixe , no faltaron propone por exempiar, para que 
íiícales, quehizieron opoíicion; todo el mundo le imite : B¿ati 

fmt fsrvi iUi, qtws vum venerit ü o i 
mi ñus jinvenerít vigilantes. 

no obftante, nos le propone ata­
dos como myfterio íingular de 
nueftra Fe: Myfierium fide). Di f i ­
cultaron los fifcales el modo:^/o-
wí^o?y fifcalizaron la maravilíajy 
el Señor expidió fu Breve decreto 
en difinicion duplicada : Veré efi 
dbusv: veré e/i potus,Y\.{c ofrece el 
reparo á los ojos : por qué mas en 
elle myfterio, que en otro vfa 
Chrifto nueftro Bien de palabras, 
que fuenan á infalible decreto? 
Que efpecialidad fe halla en él, 
que fu Magcftad le canonizarían-
do decreto difinitivo á fu favor? 

P U N T O S E G U N D Ó . 

SEgunda vigil ia , 6 edad : Et fi 
venerit in fecunda vigilia $ y 

en efta pedia de juílicia nueftro 
Santo fu canonización. Pidió á 
Dios le enfeñañe el camino fe-
guro para faivarfe , y oyó vna 
voz , queledixode cita fuerte: 
Defervies mihi in vna Religione, 
cuius anttquam perfeóiionem fuble~ 
vabis. Determino el dar cumpli-' 

Muchas, pero es muy digna de miento á la voz que aviaoido', y 
notar vna entre tantas : Flores ap-
paruerunt in térra no/irct : tempus pii~ 
tatiottis advenit. Eftc texto de los 
Cantares le entienden de efle Au-
gufto Sacramento muchos Sagra­
dos Expoütores. Junta en si eflé 
Myfterio ioberano conlotem-

tomó el Santo habito de Nueftra 
Señora del Carmen en el Conven-» 
to , que tiene en Medina del 
Campo la Antigua , y Obfervan-
te Familia, en donde íiendo No¿. 
vicio , era Maeftro de perfección 
prodigiofa. Era grande el amor 

prano de las flores lo fazonado de que tenia para con Dios , y para 
los frutos. Pues declarefe por con los próximos. Solo para si 
Myfterio de Fe : Myfterium Fidei, era feveridad , anonadarle , y 
y canonícele por fu boca el mif- defprecios: Pdí/, fo»;«7?»/. To­
mo Señor: Veré eft cibus:". Ureré efi do para Dios , y el próximo > na-
fottu, por mas Fifcales que ayga, da para s i , fino es deíprecios 7 y 
que fe quieran oponer: porque feveridad < Bien merece , que 
quien junta en si con lo tierno en jufticia fe declare por Santo 
de las flores lo fazonado de los nueftro Fray Juan de la Cruz, 
frutos, pide de jufticia, que fe A la tierra'canonizó por fan-
le canonice en juicio contradic- ta la Divina Mageftad, y mandóy 
torio. que por tal la venerafte M o y -

En fu primera edad fe admi- fes : Solve calceamsntum de pedibus 
ran frutos fazonados en la vida tuis : IQCUS enim in quo fias , térra 
de nueftro San Juan de la Cruz, fanfia efi. Qué tendrá de bueno 
A los cinco años ya fe fabia ce- eftá tierra , que logra la fortuna, 
ñ i r , como fi fuera el mas robufto de que Dios la canonice por fií 
mozo. Niño tierno fabe dexar la boca , y de que le mande á Moy-̂ -

. blanda cama , que le prevenía el fes, que la dé cultos, y la venere 
cariño de fus padres, por el duro por fanta ? Difcurro por aora af-
lecho de farmientos , que fe le H . En efta tierra avia vnaprodi-r 
bolvieron en Cruzes. En efta giofa zarca > que en fu corazón 
gdad ya fa,bia tener rcfpcto a Aja.- tenia á la Mageftad Divina : Jp-. 

In Comp, 
lat V¡r. S4 

Comp. lait 
Vít. hui^ 
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paruifque el Domwus in flmma. tg* 
nis de medio rubí , y al Pueblo de 
Dios le anunciaba libertad de la 
eljchvitud mas dura: Fidi affiéUo-
nem populi mei , & clamorem eius 
audivi 5 y para si íblo tenia zar­
cas , y efpinas efta tierra. Y tier­
ra , que folo es para Dios, y para 
el próximo , y nada para s i , fino 
es efpinas , y zarcas para fu tor-
ijicnto , bien merece , que la ca­
nonice fu Magcílad , y mande á 
Moyfes que le de veneraciones, 
y cultos. No me puedo detener. 
Aplicad efto á nüeftro San Juan 
de la Cruz , que yo paflb á lo fe-
gundo, que le dixo la voz. Anun­
cióle eíta , que avia de fer Refor­
mador de la Religión ¿aguada, le­
vantando de nuevo fu perfección 
antigua : GuifH aníiquam perfeBio-
nem jublevabis, Cumpliófe afsi, 
eligiéndole para-: la Reforma la 
Santa Madre Terefa de Jefus. Ef-
ta es la mayor grandeza, que fe 
puede decir de nueílro Juan : em-
biarle Dios al Mundo, ó embiar-
le por Reformador. 

Quiere Chrifto nueftro Re-
demptor canonizar los méritos, y 
virtudes del gran Baptiíla, y d i ­
ce , que otro mayor que el no ha 
nacido de mugeres en la tierra: 
Inter natos mwkmtn non furrexit 

.1 ' 1 r* maier Icanne Baptiza , y no lo cf-
veri. 7. ^ 
Ioann.i.v.6 trano; porque fue vn hombre em-

biadó de Dios : Ptiit howo mijjus a 
Deo, Y á hombre a quien el míf-
mo Dios embia d^l L i e l o , ningu­
no fe le puede comparar , aunque 
fea el mas elevado. Proíigue 
Chrifto nueftro Bien , y hablan­
do de s i , dice , que ay otro ma­
yor que el divino Precurfor: 
Maior eji tilo. En efto no ponga­
mos la mas leve duda , pero paf-
femos á dar vna razón de efta ma­
yoría . Miren feñores: Chrifto, 
y t\ Baptifta convienen en aver 
íido embiados de Dios : Mifsit me 
niuens P¿t¿r, Fuit homo M'tffus d 
Deo j pero ay efta diferencia , y 
es , que á Chrifto nueftro Re-
dempor le embio fu Eterno Pa­
dre al mundo , y le embió para 

Matth, 11, reformar : MirakiUus reforma/!i, 
s%{']l'c • y como venia del Ciclo , y venia 
n C { \ ¡ fcn vna nueva reforma , en efto 

( íqbie otras colas } cituvq iu 
* • A' 

grandeza, y mayoría : Maior tfl 
tilo. Fue nueftro San Juan de la 
Cruz embiado del Cielo , y para 
reformar. Efta es la mayor gran­
deza , que fe puede decir de el, 
y efta mifma pedia de jufticia 
íucanonización. ^ ' 

Yá dixe, que a efTe Sacramen­
to le canonizo Chrifto nueftro 
Redemptor por myfterio de Fe, 
y en juicio contradictorio : Veri 
efi cibtés:::vere e/lpatus. Myfterium 
Miik He dado dos razones j va­
ya otra para el aflumpto prefente. 
Habla de efte Pan divino el Se­
ñor , y dice , que no es como el 
Maná :. Non Jicut Maná, Pues no 
es vno , y otro venido del Cielo? 
Es afsi. Pues por que el Sacra­
mento no es como el Maná \ Es 
el cafo , que aunque efte era ve­
nido del Cielo , no tenia virtud 
para reparar las fuerzas perdidas, 
y reftitulr á los Padres al eftado 
antiguo : Manducaverunt Patres 
ve/irt Maná, O* mortui funt, Pero 
Chrifto , en eílá Soberana Hoília, 
no folo es Pan , que vino del Cie­
lo , íino es Pan , que repara, ó 
reforma nueftra vida : H/V efi Pa­
ñis qtñ de Qcelow. Vt fiquis ex ipfo 
manducet , non moñatur, Y Pan, 
que viene del Cie lo , y viene pa­
ra reparo , ó reforma de las quie­
bras del mundo , pide que en 
todo el fe declare por myfterio de 
Fe , dando fentencia difmitiva á 
fu favor en juicio contradiétorio: 
Veré efi cibus::: Veré e/i potus, A 
San Juan de la Cruz le embió 
Dios al Mundo , y le embió para 
Reformador : con que de jufti­
cia cftaba pidiendo fe canoni-
zafle fu fantidad. 

L a celda, que nueftro Refor­
mador tenia , mas qiie habitación 
para vivir, parecía vna fepultura. In Comp. 
Para fu comida no necefsitaba de ^-^oann» 
cocinero 5 porque fe reduela á * 
vnas yervas crudas, y vn poco de 
pan duro. Afsi vive , y afsi come 
San Juan de la Cruz ? Pues digno 
es de que fe declare , y haga pu­
blica fu fantidad. Notables pala­
bras , las que dixo á fu maridóla 
Sunamítis, hablando del Prophe-
taElifeo, á quien tuvieron por 
huefped algunas vezes: Animad* A j^c„ ^ 
u r i c , {¿udd vir üe i üartíius eji i fa verV. ' 

qui 



fui tranfo per nosfrequentet. Repa­
ra , que es vn Santo efte varón de 
Dios > que paila por nueilra caía 
con frequencia : Sancius e/i ifte. 
Qiie ha viíto ia Sunamitis en el 

v Piopheta Eilfco, que afsi le obli­
ga á publicarle por Santo \ Y i \ lo 

Ibidem verf. aice el miímo texto : faciamus er~ 
g ¿ ei coenacuíum parvum , pona 
m u ei ia eo le&ulum, & menfjmfÚ* 

/(llAmi O* candelabrum. V i o que 
efa vn hombre, que fe contenta­
ba con vna celdita pequeña, vna 
j)obre cama , vna mefa , vna 
lilla,y vn candero. V i o también, 
que era tanta fu paríimonia en el 
comer, que fu frequentc comida 
era pan : Cumque frequenter imie 
tr injirct, divertebat ad eam vs come-
deret panem. Y como vio que fe 
contentaba con vna pobre , y pe­
queña celda Eiiíeo , y que comía 
pan Tolo, le dixo á íü marido j ad­
vierte, que efte varón de Dios es 
Santo : AnimAdverte, quod vir Dei 
óancius ejl ifte» Es muy proprio el 
texto : no neceísita, que yo le 
aplique la diferecion de mi audi­
torio. 

Aora no eftraño , que hizieíTe 
viviendo muchos milagros San 
Juan de la C r u z , si foio bebía 
agua, comía crudas yervas , y du­
ro pan. Muchos milagros obró 
fu Padre, y Patriarcha ̂ an Elias? 
pero notad lo que dice de él San 
Aguftin mi Padre, y Patriarcha: 

P. Auguftin. jfcftjH tandiií miracuia feeit, quaniiu 
TiiuErt pane, &aqua refetfus eft^fed poft-

quam carnes comedtt, O1 vinum bi* 
bit in fattétate » miracula non íegitur 

fecijfe. En quanto Elias fe fuíten-
taba con pan, y agua, hizo mu-

, chos milagros 5 pero quando co­
mía carne, y bebía v ino, dice mi 

. venerado Padre San Aguftin, no 
fe lee , que hizieíTe milagro algu­
no. O banquetes ! O meías , que 
duráis por muchas horas, y con 
exquiíitas viandas ! Tarde haréis 
milagros , los que os fentais á 
ellas. Gomia San Juan de la Cruz 
folo yervas crudas, bebía agua, 
y comia folo duro pan : por eflb 
íiizo muchos milagros , quando 
vivió. Para fu Beatificación fe 
comprobaron veinte y íiete , que 
lüzo citando vivo nueftro Santo, 

[pió vno tef^ii;c, que n;e ca-

ferm. 
Frac, 
me. 

yó muy en gracias-Juego que le 
lei . En el Convento dei Calvario 
entrando la Comunidad á Comer 
Trr d í a , no avia en las mcfis pan, 
porque no le tenían en cafa, i k i i -
cófe vn mendrugo , para que COÍ̂  
fu bendición le muitiplkaírc clj 
Prelado Santo. Hizcloaísi; y ib/ 
pufo han Juan de la Ciuz á habUS 
de Dios , y predicar. Bueno es 
cito,! Ponerle á predicar , füb; e 
no tener que dar de comer á los 
Religioíbs. Acaüo fu fermon , y 
cada vno fe fue á fu ceidaguíco-
fo , y olvidado de comer fu pan* 
Pareceles ello poco milagro '< Ba-
xar á comer , darles en iagar de 
comida fermon , v callar \ En 
verdad que fe podía queftionar, 
11 eftos dantos Padres merecen fe 
trate de fu canonización. Deci­
da la que ilion la diferecion de 
mi auditorio, en quanto yo prue­
bo , que San Juan de la Cruz me­
rece fu canonización foio por ef­
te prodígioi 

Tres días , dice San Marcos, 
íiguió vna gran turba á Chrifto 
nueftro Redemptor fin comer, 
hafta que fu Mageílad los prove­
yó con vn fingular prodigio : Aíi~ M 8 . 
Jereor fitper tu iéam ^ qídaium triduo rc* «t.fc 
füfiinent me, nec h¿hent, qnod man-
ducent, Pero notefe, que aunque 
fe le pafsó á efta gente, fin co­
mer tanto tiempo , no retierc 
el Evangeiifta,qLie hizíeífe memo­
ria de fu necefsídad , ni de que la 
hora fe avia paflado. Y eilo en 
q u é conliftiria í En que el Señor 
avia eftado predicando, y la gen­
te oyendo , dice SiIveyra: í urba 
a/iabat audiens Cbríjii Sermonem,^. Sylv.Com.^ 
es tan eficaz , y poderofi la voz 0̂-6 • cap«4« 
de D i o s , que alimenta al hombre q11*^' 
de tal fuerte , que no fe acuerda 
del pan que ha de comer : í^ox 
enim Dei vaídeprapoiemyO'efficaxy 
vt bominem rejiciat ^ ipfum fufientet, 

X't nnlla in eo famis jentiatur priejj'u* 
r¿i.Efta eficacia tiene la voz del que 
es Dios ? Vox Dei \ Puesia mlíma 
tuvo la voz de S. Juan de la Cruz. 
Bien merece fe le canonice por # < 
Santo , y aun íi meapuran por D i ­
vino 5 pues fola la voz del que lo 
es , haze que las criaturas no fe 
acuerden del alimento ; Fox Dei, 

JTino pues ^eflxo Santifsímo 
Pon; 
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Pontificc , y como en cfta fegun-
da edad le halló tan defvelado, 
que era nada para si, y todo para 
Dios : y el próximo como le ha­
lló reformador ; en íu celda tanta 
pobreza , y eftrechez j en Tu co­
mida , y bebida tanta aufteridadj 
y que hazia tantos prodigios | no 
pudo menos de canonizar fu fan-
tidad, mandar , que fe le den ve­
neraciones, y cultos, y propo­
nerle exemplar , que imitemos: 
Beitifunt Jervi illi, qüos cum vene-
rit Dominus, invenerit vigilantes» Et 
J i in fecunda vigilia venerií, O* ita 
invenerit. 

P U N T O T E R C E R O . 

Y A nos hallamos en la terce­
ra vigilia , 6 edad, en que 

defvelado nueftro Santo pide fu 
Canonización. En todas edades 
padeció mucho \ peró en efta fue­
ron muy grandes fus trabajos i y 
quien tanto padeció en efta vida, 
bien puede tener fu canonización 
por cierta. N o os de cuidado, 
dice Chrifto nueftro Redemptor 
á fus difcipulos , que ya llegará 
dia en que me clarifique el Efpi-

loann. ritu Santo: IlUmeclarificavít. Qué 
veri', i4- llama clarificar? Qué? Dar noticia 

clara al mundo, dice el Angeli-
D. Tho™* co Pi-eceptor ; Jdefi notitiam meam 

ibi leA. 4* éiamm facku Las obras ̂  QWí^ 
to nueftro Redemptor, fus virtu­
des , y fantidad no eran ya co­
nocidas en el mundo ? Es cierto. 
Pues fi eran tan conocidas, para 
qué era menefter, que elEfpiritu-
Santo vinieílé á clarificarlas? Fue 
efto , como íienten algunos ExpO-
fitores fagrados , manifeftar la 
gloria , que por tanto padecer le 
correiponde á Chrifto Redemp­
tor nueftro. Como íi el Señor di-
xcra : Verdad es, que yo foy San­
to por eíTencia; pero mis obras, 
y mis trabajos eftán . pidiendo, 
que eLEfpiritu Santo declare mi 
fantidad en jufticia : Jlle we cía-
rificubit. L a Santa Madre Terefa 
tuvo por ^anto á nueftro Juan de 
la Cruz en toda fu vida, por de 
Santo tuvo fus obras , trabajos, y 
Virtudes ; pero eftas mifmas virtu­
des , obras,y trabajos eftaban 
pidiendo ? que el PQÚjfeél í l lP i 

por boca de nueftro Santifsimó 
Benedicto, le canonizaflé^y hi-
ziéfté al mundo patentes : Ule me 
ciarificabit. 

Tanto padeció nueftro Juany 
que no defeaba otra cofa, que pa­
decer, y fer defpreciado por el 
Señor : Domine pati , & contemni Comp. Vit^ 
pro te» En vna ocafion , por vna ^ l * 3 7« 
buena obra, que avia hecho, le 
facudió vn malvado hombre tan­
tos , y tan fuertes palos, que dexó 
á nueftro banto medio muerto.Vi-
íltóle Dios con vna enfermedad 
de calenturas, y fe le comentó á 
inflamar vna pierna-. Duróle tres, 
ó quatro mefes ,-en que padeció 
acervos , y exquiíitos dolores* 
Abrieronfele tantas bocas, que to­
do fu cuerpo parecia vna llaga,! 
Muchas vezes fue precifo el dar­
le cauterios de fuego, y que coa 
duro hierro le cortaffen de fu 
cuerpo los Cirujanos. Todo efto 
lo toleró con paciencia tal, que 
conforme con la voluntad divina^ 
no fe le oyó palabra, en que ex* 
plicaílé fu dolor. Bien merece^ 
que fu fantidad fe declare en jui-; 
cío contradidorío , y que vinien­
do á juicio el libro de fu vida, le 
íirva de corona, para colocarle 
en el Catalogo de los Santos. 

Quis mibi tribuat auditorent, vt Job 31. f* 
defiderium meum audiatOmnipotens9 s^v* 
& librum Jcribat ipfe , qui iudicat, 7« 
vt in bumero meo portem illum, & 
circundem illum, quafi coronam mihil 
Fifcalde mi caufa, dice el pacien-
tifsimo Job, hago al mifmo Juez, 
que la ha de fentenciar. Efcriva 
efte el libro de mi vida , y no per­
done fu cuidado de mis paífos la 
menor claufula. De efte modo ef-
pero fea corona de mis íienes, no 
obftante la opoficion de los Fiíca-
les. Como tales fe opufieron,mas 
que por dictamen , por myftcrio 
tres amigos de Job : y efte hizo 
vna recopilación de fu vida , afté-i 
gurando en ella fentencia difiniti-
va á favor de fu fantidad : Btper* ôh *»> 
veniat ad vifíoriam iudieium metim, 
Afsi le fucedió á Job , dice -Lyra: 
pues al fin del libro dió el Señor, 
como Juez, fentencia declarato­
r ia , y favorable al exemplar de la 
paciencia : Banc autem fententiaxa L ad ca^ 
tufítiDens inpne UbH aieeps amieis j^jib.Job. 

¿oh 
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y.i*. 

V.14. 

Job: non tftis heut í eorum me reBuni; 
Jicut Jerxms meus lob. 

Válgame Dios! En que fe fun­
daría job , para dar por tan fegura 
la declaración de fu íantidad i En 
muchas cofas , como confta del 
libro de fu vida j pero folo diré las 
que conducen a mi propuefta: 
Nuni qtfoqat in amariutdine e/i fermo 
i77eusiÓ' manas plaga meaaggrava-
íi% efl fuper gemitum njeuw.Todo yo 
ib y amargura , y la mano de roí 
llaga fe ha agravado fobremane-
ra. Y mas abíx.o: lpfevero feit viun 
meam , probabit me qu&fi aurmn^ 
qaodper ignem tranjit. Muy bien fa-
be el Señor el camino de mi vida, 
y me ha probado con fuego, como 
el Platero prueba el oro en la for­
ja. Cttm explever'tt in me voluntatern 

Juim^O* alh multa prafio funt eh co­
mo fe haga en mi fu voluntad, 
pmmpto eftoy á padecer efto , y 
mucho mas por fu amor. Vayan 
leyendo todo el libro de mi vida, 
que todo el ha de fervir , para que 
vifto en juizio contraditorio fe 
me canonize, y el mifmo libro me 
íirva de corona: Et c 'trcundemillmn 
quaficoromm mih'i. Que es efto fe-
ñores'fQaien es el que ha hablado 
hafta aqui ? Es Job , ó es nueftro 
San Juan de la Cruz?Si bien lo mi­
ráis , Vito, y otro es. Con que íi 
Job , prevaleciendo contra los di­
chos de fus fiícales, mereció, que 
el miímo Dios le canonizafle por 
fuí iervo: iKonefiislocuti cvram me 
reBtttn. firut fervus msus lob. Bien 
merece San Juan de la Cruz, que 
íe ponga en el Catalogo de los 
Santos, Tiendo, ó el mifmo Job, ó 
á lo menos á Job el mas pareci­
do. 

Compt lat. A efte padecer fe le juntó á 
i>. loan, nueftro Santo otro mayor. Halló-

rol. 38. fe defamparado de aquellas luzes 
tan claras , que antes tenia del 
Cielo. Parecíale, que juítamente 
le avia dexado fu Mageftad, y fe 
vela lleno de llagas por mano de 
Dios: teniafe por engañado, é ilu-
íb, y rodo lo atribuía á fus culpas, 
y pecados. Repetía con gran ter­
nura , y devoción , aquellas pala­
bras , que dixo Chrifto nueftro 
Redemptor á fu Eterno Padre, ef-

Matih. 17. . tando en el árbol de la Cruz: Deus 

Jlt me ? Dios m i ó , Dios , mió por 
qué me aveis dexado en tal defam-
paro? Quien dirá , que efto que 
nueftro Santo padece , no cftá pi­
diendo , que fu íantidad fe cano­
nize. 

Jpud telaus mea in EcekJia mag~ Pfalnf. ̂  r.t̂  
na. Mis glorias, mis alabanzas, 7,6' 
dice David , no folo han de Ver 
para con Dios , fino es que tauv 
bien han de refonar en la Igleíla 
vnivcrfal. Afsi leyó el incógnito: 
In licclefia magni, ideft in Ecclefia Tnco». ad 
Catholicu per totum orbem dijfuifa, huucioc* 
Glorias, y alabanzas, no foio pa­
ra con Dios , íinp es también en 
roda la Iglefia vniverial \ Efto, íir> 
quitar , ni poner, es 1̂  mifmo,que 
canonización. Pues por qué el 
Propheta, ó por si, ó en nombre 
de Chrifto, dice , que ha de tener 
la gloria accidental de verfe ca­
nonizado í En el mifmo Pfalmo ; 
hallo la razón muy á mi intento: 
Dtus Deus meus refpice i» me : quare Pfal.zi. v.x^ 
me dereliquifti} Longe d faluie mea 
verba deliSíoram mcoruw.Señor, d i ­
ce David , miradme con ojos de 
piedad. Por qué me aveis defam-
parado?Mis delitos,parecé os han 
puefto lexos de mi (alud : Quoniam -^-^ Y> ' ^ . 
trihulatiftpróxima eft̂ quoniam non efl 
qui adiuvet, Veome en gran def-
confuelo, y rribulacionjy no ten­
go quien me ayude en tanta obf-
CUridad : Arutt tanquam tejiavir- ^1^* v* * ^ 
tus mea -, : & inpulverem mortts de~ 
duxifli me. Es notable la fecura 
que padece mi virtud,y tanto,quc 
me aveis puefto apunto de mo­
rir. Eftas, y otras muchas cofas 
padezco en mi corazón con gran 
conformidad , y paciencia. Pues 
qué fe avia de feguir de aqui, íino 
es que fus glorias , y alabancas re-
fuenen en la vniverfallgleíia: Apud 
te laus mea in Ecclejía magna, ideft in 
Ecclefia Catholica per iotum orbem 
diffujfa, Efto mifmo, fin quitar, ni 
poner padeció en la vltima vigi­
lia , ó edad nueftro San Juan de 
la Cruz; con que pedia dejufti-
cia , que en juicio contrario fe 
expidieflé la Bula de fu Canoni­
zación. Afsi lo executó nueftro 
SS. P. Benedicto XIII. porque v i ­
niendo á vér el l ibro , ó proceftb 
de fu vida , le halló en la tercera 
yigiUíi ¿ 6 edad muy defvela^o: 
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Beati funt fervi iül, quos eum verie-
rit Dominm invenerit vigilantes. Bt 
(l tn terÚA v'wiitA venerit , & íta in-
venerit Beati funt Jervi Hit, 

He concluido con lo que ofre­
cí , y a veis vifto , que - en las tres 
edades eftaba pidiendo nueftro 
Juan íu canonización. Gracias á 
vos, benor,que ha logrado el ver-
-la, y celebrarla efta Sagrada, y ef-
•clarecida Dcfcal^c^ Cannelita. 
Recibe , Religión iluftre , Taller 
de letras , y virtudcsj recibe de k 
de mi venerado Padre San Aguf-
tin mil enhorabuenas. Go-zaie 
por muchos figlos con efta gloria 
tan de tu corazón ; y danos otros 
muchos buenos dias, que espera­
mos, añadiendo á 1-a que celebras 
eílos dias de San Juan de la Cruz, 
la canonización de otros muchos 

• juftos, que encierra el [agrado de 
• tus Claaftros. Repite vivas iní-
tancias, para que eílos fe canoni-
zen, y bolvamos á celebrar fus 
glorias, quanto antes* Y vosean­

te mío, gózaos también en ktác-
cidental gloria, de que vueftra 
fantidad ya debe fer en la vni-
vcrfal Iglefia venerada. Pedid á 
Dios por la falud de nueftro SS. 
Padre Benedido XIII. el acierto 
en el govierno de laNave deS.Pe-
dro , y muchos años de vida,para 
que nos dé muchos Santos cano­
nizados. Pedidtambienporlade 
«üeftros Catholicos Reyes, y te­
ned muy prefente efte primer ob-
fequio, y culto , que os tributa 
nueftro Serenífsimo Principe.Mi­
rad por todo el Rey no de Efpaña, 
como noble Efpañol, que honráis 
á las Caftillas Vieja,y Nueva. Su­
plicad á fu Mageftad, que os imU 
temos , velando todo el tiempo, 
que nos dure el vivir,para que af-
-si quando en el articulo denueftra 
-muerte venga , nos encuentre 

prevenidos con fu gracia, que 
es fegura prenda la gloria. 

/id quarnt Ó*c. 
O . C . S . R . E . S . 

Jueves 2 y. de Septiembre. 

(m) In êmum ccelffté ¡uii ve-
lotius anaity 

furatt ac vírtus cóntigit ante 
dietn. 

Ovid. de Arte imandi, verf' 
i8;. 
( u ) Sed vt fateamur -venus^ 

fu<t dkamus, & noflf*. 
D . Gieg. Mag. homil. n . in 
Evjngel. 
(o ) rlet , fí flere iube: gaudety 

gattdert to,i£íuit 
Ht te ¿ante ca¡> t ludex , quani 

non habet iram, 
Lucan. ad Pironcm. 

Verncs z6.[Át Septiembre-

(p) lam teñera informas ven* 
turit tnot ¡bus ora. 

Paulin.Carm. i * 

( q ) Chron c Carmelic. Dif-
caie,tom.¿ .itb.á.cap. 17. 

5 Jueves dia 25. de Septiembre, fue todo el defempeño de nuef­
tro Serenifsimo Infante Don Carlos-, de quien pudo con verdad decir 
Ovidio , (m) que excede á fus dias lo celeftial de fu ingenio , quando 
crece en virtudes mas velozmente j que enlósanos. L a obfervantif-
fima Carmelitana Familia fe vio efte dia en las Aras, para autorizar 
nueftra ñefta. Nueftra diré , ó ftiya? Pero mejor con Saa Gregorio 
Magno (n) la llamaré luya ,, y nueftra , pues fon vnos los gozos, quan­
do fon tan fingularmcnte los motivos. 

Empezóla curiofidad á mejorarle de puefto, por ver fubiaal 
Pulpito vn ingenio peregrine. Era efte el R.mo P . M . Fray Juan L a ­
drón de Guevaia, Dodor en Sagrada Theologia, y Cathedratico en 
Salamanca í de cuya perfuafiva eloquencia, pudo decir Lucano , ( o) 
fin iifonja , que mueve con fus acentos los ánimos, ó que rigen fus; 
vozes las contrariedades de losafedos. Ojalá huvieramos logrado 
fu oración, para eternizarla en la prenfa. 

6 E l Viernes dia 26. corrió todo el feftejo por nueftro Serenifsi-. 
mo Infante Don Phelipe, para que repita la agudeza de Paulino^ 
(p) que ya en los primeros crepufculos, explica nueftro Infante de el 
gran Phelipe Segundo, los mas adultos religiofos progreílbs. Afsiftió 
alas Aras la Familia Redemptora,'que viftc la divifa de la Trinidad 
Sandísima, fin duda porque en ñeftas de Juan tan amante de efte myf-
terio, que foli^ decir por gracia , (q ) que repetía la Mifía de la San-
tifsima Trinidad con jáevocion-, y gufto; porque U tenia pe? ehnaycr 
Santo de el Cielo. Precifo era fe canonizafté en las Aras la divifa de efte 
Sagrado Inftituto, mienttas el original le beatifica en.el Cielo. 

Cefsól© fonoro, pára empezar aquel bull idÜib fufiiiTo,qnc 
fuele explicar lo vivo de vn defeo j por ver ocupaba la Cathedra de el 
Evangelio la reconocida agudeza del R.moP. M . Fray GabrielMar-
tinez de Páramo , Prefentado de fu Sagrada Religión, y Redemptor 
General por k gróykici^ dq Gai i i lU. De qiiie^ fe puede afirmar con 

4» '. pro-» 
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'propriedad , que á él paflb que redime cautivos, cautiva ( como de 
Hercules afirmó Alciato) (t) con fu dulzura, y diícrecion los afectos, (r) Etquwrf i iúrtfitmálpr* 
Afsi io expe rimentará quien leyere íu oración, que fue etla. daEhquk pollera ad/u* vet* 

trahit. 

^ dfe é b é * j é & é & é i t S & é & $ é i é b é&S$>és jé i¿ éi> é k ^ 
m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ § ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

T II E M A. 
4tf^ //% vénerit Dominus invenerit vigilantes* SeC* 

Luc. cap. 12. 
Garó mea veré eficihus* Sec. loann. Cap. 6* 

S A L U T A C I O N . 

imentado , el que tengdii 
mas de imprudencia^ 

que de aiabanca 5 oy laigleíia nos preferva de ella cen-
fura : porque oy confagra con tan íubiime retorica ert 
obfequio de aquel Seraphin humano , Deidad hechiza> 

Q Humanidad elevada la gran Madre , y 5erapliica Dodora Santa Te-
reía vua tan gigante comparación , que no folo no es deídoro á iü 
virtud , íino el mayor realce á fu heroyea perfección. 

En ella Bula , que es el blanco de tanta fiefta , declara á todos los 
Fieles lafantidad , y canoniza lolemnemente la perfección á vn hijo 
fuyo , con la gloriofa circunílancia de primogénito. E l primero , que 
en la grande , y gloriofa emprefla de reformar la antigua Familia C ar-
melitana , figuió las luzes peregrinas de fu dodrina. Aquel infigne, y 
fideiiísimo coad jutor, que la dio el Cielo , y efeogió fu Divino Bfpo-* 
fo , que afsi loexprefla la Bula Pontificia, para vna emprella tan g i ­
gante como arriefgada. Aquel retrato del mas amado difcipulo, á 
quien dio la gracia el myfteriofo nombre de Juan j pero tomó por glo­
ria apellido üe la Cruz. : porque folo en la Cruz ^ como hijo de Terei% 
tenia Juan afiancada toda fu gloria : pues fi Terefa le dixo áDíos : Se-
ííor mió > ó morir , ó padecer , folamente en la Cruz del padecer l i ­
braba Juan todos los premios de fu virtud. 

Aquel , que en fu tierna infancia fue á cuidado efpccial de la Pro­
vincia extraído de las aguas, como Moyfes , por mano de la Prince-
fa mas Soberana i pues María Señora Nueftra le dió la mano parafa-
carie de vn pozo , donde intentó anegarle rezelofo de fus prefagios 
el furiofo Faraón de los abifmos. Aquel fegundo Pablo en Jos extalis 
,y vifioneS. Pero por qué me canfo en bufear forafteros fimiles pa­
ra medir la grandeza de fus virtudes , quando en mas diferetos hyper-
boles que los míos, y en mas breves, y retoticos colores, nos le da 
copiado el Oráculo de la Iglefia al quarto párrafo de fu nueva expedi­
da Bula. Aquel infigne varón ( eferive difereto ) tan parecido en todo 
i i fu heroyea divina Madre , que difeurriendo toda fu pafmofa , y fa-
grada vida , corre igual en la gloria con Terefa. v£qué ac Terejia Di~ 
:%fjnitus tnftrt4Hus. 

Efta es la mas gloriofa comparación , que íin hyperboles afe&ados 
fe puede hazer de fus grandezas , y fus prodigios; pero con eítacir 
cunílaneiamaravillofa , que comparar , é igualar á Juan con Terefa 
no folo no es defdorode fu grandeza , í ino la primera , y la mayo¿ 
alabanca fuya. 
- V n grande texto donde todo efte regio culto le admiro noblemen­
te dibujado ha de fer dilatado campo de mi difeurfo. La tercera par-

Ex Bullá C a t i ó n . A n d l U 
Magm operis cetnes leannet Á 
Cruce'. A: plañe C&litut dattts. 

bemint aut pati^UtrnoriJEc-
del* in Le¿l. San¿l4 Tcrefi»* 

Vide Buliam Oaaonizat. $.4̂  



Corn.in Ecclefiaft. in Supe­
rior. Cip.Vsrf.i. §. 3. 

ti 
Eccjl,44.. vcrf.t. te del libro del Eclefiafticó gafto fü Autor en aplaudir los gloriofos 

héroes , que á eíte Mundo le iluftraroa con fus acciones. Siete capU 
tulos continuados llenó de fus hazañas , y fus prodigios; y en el pri­
mero, que es el 44. da principio de efte modo á tan nuevo rumbo: 
Laudémus viros gloriofos , & parentes nofiros. Enfalcémos , y .alabemos a 
nueiiros padres por fus heroyeas )y gloriofas operaciones. No elogia 
el Eclefiafticó , dice Alapide , á qualefquiera de fus padres por fus 
mayores, fino a los efpiritus varoniles que emprendieron hazañas fu-
periores : Ato» quoslibep , fed qui animo Junt virili , qui viros Jepnebtttt 
in virtute , qni ardua aggrediuntur : no á los padres de aquefte groflero 
barro , fino a los padres, y naaeftros de nueftro efpiritu , los que me­
jor merecen nombre de padres : Paires prajiantiores Junt , qui fpiritu 
quam qui carnegenerant, qui fcilicH altos uerbis 9 & exemplis ad virtuter», 
& JanBitatew effbrmant. Pero debaxo de efta voz común de varones fe 
incluyen , añade fu diferecion , las mugeres que fueron varoniles : Sub 
virisintelligt viraglms. Lasqueñendo en el fexo fragües , en la conl-
tancia, y demás virtudes compitieron con los mas ikilbres varones, 
por doijde merecen ea el Mundo mas alabanzas, y en el Cielo fe ciñen 
mas coronas. 

Pues aora falta la advertencia mas peregrina. Con eftas vozes 
( eferive Alapide ) combida el Eclefiafticó á celebrar la feliz canoniza­
ción de tanto héroe prodigiofo como celebra , y efta fue la primera 
vez que fe hizo tan glorióla demonftnicion , á cuyo exemplar fe go-
vernó la Igleíia deipues canonizando á los herOycos íiervos de Dios. 
Pues obferve por fu vida la diferecion , que lo primero en que los 
aplaude es en fus gloriofas generaciones , en los hijos quedexaron 
nombres gloriofos con que enfaldaron á vnos padres tan peregrinos: 
Qttide Hits nati funt reliquermt nomen narrandi laudes eorum. Ya fe ofrece 
á los ojos el reparo : Efte elogio no es tanto de los padres, como de 
los hijos que dexaron tan grandes nombres : pues fe engañan , ef­
erive Alapide , que la alabanca es de entrambos igualmente : Landat 
paires d fibi fimili fanBa^ & felici prole. Efte elogio fe reduce á ala­
bar al padre, 6 á la madre por vn hijo, que fue fu mejor retrato , feliz 
por eflb , y acreedor al mayor elogio 5 y efte modo de aplaudir al pa­
dre en el hijo , es vn eftilo tan retorico , y tan difereto , que fin rief-
go de quedar alguno agraviado, j^ara entrar realcando fus grandezas, 
es la primera, y la mayor de fus alabancas. Pues íiguiendo efte mifmo 
íagrado eftilo, quandolaIgiefia canoniza la perfección de cfteiníig-
ne primogénito de Tercfa, que la copio en fu vida , y la Imitó tan di­
vinamente , diferecion es compararle á fu heroyea Madre , que para 
enfaldar á entrambos , y aplaudirlos debidamente, fin duda es el ma­
yor elogio el que á vn tiempo enfalda á la Madre en tan grande hijo, 
y al hijo en fer de tan divina Madre vivo retrato : Laudai paires d Jibf. 
Jimili fanBa , & felicisprole. 

Pero fiendo efte myfteriofo fagrado texto la primera regla canoni^ 
ca en la Efcritura , por cuya norma fe ha regido fiempre la Igiefia ; fa-
rá precifo , que entre tanto fagrado héroe como va canonizando por 
fus virtudes , fe defeubra el gloriofo Protothipo del que oy fe adora 
nuevamente canonizado. Siete Bulas de eftos héroes canonizados 
defeubre mi atención en fíete capítulos 5 pero con vna peregrina d i -
verí idad, que en cada vna de las feis , que fon las primeras, incluye 
á muchos debaxo de vna Bula; folament;e en iavltimade las fíete es 
vno folo el fugeto canonizado , diftinguiendole, por fer vnico , ó fin-: 
guiar , y gaftando en fus elogios todo vn capitulo : pues en qualde 
cftas hallare á San Juan de la Cruz ? Pero donde avia de eftár » fino 

j diftinguido de todos por excelencia , que no era iufto confundir coa 
ptro fus glorias, fiendo todas fus virtudes tan peregrinas. 

EccU. cap. 5«, Afsi prorrumpe en el vltimo de los líete : Simón Onia filmsSacerdos 
^^dgmi , $u¿ ÜQ vitpfwjvfulfit ¿(.ntuvi, máiebhíjuis iGrrsbffravit'fem-í 
I flumi 

Ipfe Corn, codem cap. §. 
i4.fol. ^18. col. z. mihi. 

Ifdem eodem cap.& verfu: 
5.+. 

Cornel.eodem cap.verfu 2. 
§. 15. Haec futf prima mar* 
tyrum ^ Sanéioruttíque canno~ 
ni*.iitiot qusm deinde fequí •* e/i 
particular i t illa , & folcmn'tSy 
qu* demore fit a Pont>JiciífUí. 

Eeclefiaft. verf. 8. 

Cornel. vbi fuprá verf. 8. 

Cornel. ^bi fupra. Sunt ex 
Ip/is ,fc¡lktf progrtcit'í filij , qui 
fel'mqvírunt nomen ad laudem 
tarm fuam , qudm parentum. 

Vide EcclcfiaíHcutn a cap. 
''̂ .4. ir.cluíive víque ad jo. 



plum, Mahrfi'Mrum/(t&rtírn, & f$r9i7apopnlífíií. Leyó eí Syrííico: 
mayor , ó el primero dé fus hermanos, la corona , y la gloría de. 
fu pueblo ,.fue Simón , aquel grande hijo de Onias , que pudo 
con fu vida maravillofa fortalecer , y reparar la Caía de Dios, 
que por muy antigua, tenia ya defmayada íu hcrmoíura. A l "si fe ex­
plica la difereta pluma de Alapide, a quien figuen los modernos Expo-
íitores. Aquel , que ávifta de tanta opoficion prevaleció en amplifi­
car la antigua Ciudad : Quipravaluit amplificare Civit.item, en que Ha-
yé entiende vna antigua Religión; ReUglonern írexit. En cuyo tjempo 
jas fuentes cryllalmas , cuyas corrientes eíiaban minoradas, rellitui-
dos á fu iñduílría los aqueduólos, bolvieron á manar con nuu'vo vigor, 
haíla form,ar vn caudalofo , y viftofo mar : Bt quafi mare aiimpleti funt 
fupra modum. Si no fon todas caracteriftica^ lenas de nueílro nuevo 
yenturofo canonizado , defde luego retrato mi difeurfo. 

Lfce es San Juan de la Cruz , en cuyo tiempo , y cuyo auxilioy 
reformó la infigne Terefa la i mas antigua Ciudad de Dios , en que íe 
entiende la Familia Carmelitana , quien á pelar de tan crecidas epoli­
ciones , de tantas poderofas dificultades , prevaleció en amplificar .tan 
grande Ciudad, y reílituyendo aquellos antiguos aqueductos por don­
de manábanlos cryftales de la virtud, las corrientes de toda la perfec­
ción , á íu induftria , exemplar , y diligencia , bolvieron amanar con 
mas eficaciqi: Rtirjus emanare cceperunt, que dice Alapide. Efte fue aquel 
gran Miniíb'o de Dios , que en el dónde direernir,y probar erpirl-
tus i no se , que aya tenido femejante : tan gran Doctor en la myftica 
^Theologia , y t-an dicílro en dirigir las almas al Cielo , que libró mu­
tilas de los lazos de fatanás, y prefervó infinitas de eterna perdición, 
como el texto lo celebra en fu Protothipo : Quicuravitgentem ( m m ^ 
liheravit eam aperditione. Eíle fue el mayor de IUS hermanos , la gloria^, 
y la corona de todos ellos, el primero, que en las leyes de la reformíi 
allanó el camino de vida tan auftera. 

Ellas fueron las primeras glorias de Juan , medidas por las glo­
rias de Simón; pues aora repare la dilcrecion , que todos ellos elogio,s 
fon abfolutos. Realza defpucs la Divina Pluma el aplaufo debido á 
ius virtudes, y fe explica por hermofas comparaciones. Le compara 
á la efirella de la mañana quando brilla entremedias de la niebla 5.y 
como eíle luzido aftro brilló Juan en aquel tratado divino de fu myfti­
ca Theologia , á quien intitula la noche oh feúra del alma. Le compara á 
la Luna llena , que dexa á toda la noche, iluminada, porque al alma 
ciega enlanoche mas obfeura, la dexa llena de luz con fu doctrina. 
Xe afsimila al Sol en lo elevado de fu céni t , porque en el afctnfQ myf-
terhfo al Monte Csrmeío ( que también es tratado fuyo ) como brillante 
elevado fol en lo mas alto de fu virtud, enciende al alma en la mas 
alta contemplación. Es el iris , que brilla entre las nubes 1 Quafi arcas 
refulgent inter nébulas-̂  por fus varias myfteriofas iluítraciones. Como el 
incienfo en fu elevada contemplación , y en aquel bymnoi o camión ef. 
p'mtud, que di¿ió fu pluma , cuyos acentos fe remontan como el in­
cienfo haíla llegar , y prefentarfe al divino trono. Como el fuego mas 
luzido, y mas fervorofo en la. viva llama , que didló del amor divine 3 0 

. por mejor decir, como hijo de aquel fogofo, y zelpfo efpiritu de fu 
gran Padre, y Propheta San Elias, que fe celebra dibujado entre v i ­
vas llamas : Elias Propheta quafihnts. Finalmente le compara al alto 
C y pres, que entre las plantas íe defcuclla en la magnitud : porque 
entre tantos héroes", como aplaude por fus virtudes, fe defcuella de 
San Juan la heroyea- vir tud, y fe remonta fobre todos fu perfec­
ción. 

Pues obferven aora la ocafion, en que vfa de eílos fimiles tan 
, gigantes : /« ascipiendo ftolam gloria ::: in afeen fu altaris San&i. Son vozes 
continuadas con ellos fimiles j quando recibe la eílola de la gloíia, 
guando fube á ia cumbre de ios ̂ ta^cs > pará que íí>4o$ ̂  rendan ve-

t ^ i o i(>a habetur apud 
Abp. vbi ¡afr» 

Hayead hunc tcicí. 

bus i pfJus fmartJFVê unt pvtel 
aqua-'mn. i a leg. Baub. Ka-
ban. ¿v l'alac. 

Alap. íníup. cap. ÉccícT.v/fi 
S^HáfiUcafí inquic A lap . Pu* 
tei ante Simonem defeatt , 
aiÚAin. tfia&are cejpzbaritl 
aiurtditfíibus riflttutu i t m ú m 
milerunt, tde/t rurjut manar* 

EcfclKcap.f o*Y;<í. guafijteftn 
tnaruttría !n medre nt bu¿? yt? 
qua/i luna plena in dlebus fuit 
lucct, 
V. 7. Et quafi fol refulgms ¡jjp 
Hit tffuifit in. Templo Del. 

V . ^ . É t quafi thut tettélent 
dlebas dfiatis, 

V« 19.&ttafi ignit efulgenti 

Ecclí.cap 48, Y.I. 
Eccli.50. v. 11-. Quafi olí** 
pululafií , C* ciprajjM in altl* 
tudinem/e extdlent. 
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neracíoncs; pües efto es en fu feliz canonización. Pero flora entra 
mas grave dificultad: coteje la diícrecion efte^í^t/Tmyllerlolo con 
que le expl.ca, cori el aque ac Tere/tuáeláÜulz: la voz qva/i explica 
fimilitud; la voz ¿que dice igúaidadj pero ya faben que en la igualdad 
fe incluye la mas alta íimilitud : pues ü halla aqui eran elogios ablb-
liuos , porque muda de cltilo fu diferecion , y íe explica poraplau-; 

Lyr. ad hunc text. ios comparativos í Porque bíc abitar de cu/tus augmento. Porque ya fe 
trata de la extcnñon del culto de Juan , retratado con toda puntual^ 

' 1 dad en el cuito , y la gloria de bimon j y para realzar tan debidos cul­
tos , todas ellas myfteriolas comparaciones fon las frailes, y exprel-
(loncs mas elegantes. 

Pues vaianlas reparando los diícretos, y verán que en todas 
juntas, y en cada vna, fedclcubre vna imagen de Tereía , aquciJa 
felicifsima hercyna con quien compara el Oráculo de la Igiciia Vi 
eminente claridad de Juan en fu feliz canonización. Es Tcreia la Eí-
trella de la mañana 5 quien lo podrá dudar , meditando fu do¿tnna,r 
con que deltierra todas las nieblas de la ignorancia ? pacs fuhijo en 
efte atributo es vn vivo compendio de T e r e í a , ^ ^ acltrefia. Es el bol 
de la ígleíia Militante compitiendo con fus mas iluftres Dodorcsj 

Fcdl eod, cap. 8. Qu*fi pues fu hijo aque JC TtréfíasEs la ñor de la mas fragante virtud; pues fu 
/ f u n f a r u m i n d k l m í v t r w . hijaía compiteen la perfección : es en la callidad el vafo mas puroj 

pites igualmente fe celebra en fu amante hijo: es Terefa la Luna lle­
na, que á la Igleíia la Heno de exceifa doctrina; pues fu hijo tquéjc 

Ipf. col. c»f. StMAfdlv*tu* Terefs: es la oliva mas fecunda, y la mas hermofa, que á la Igleíia la 
mkm íirvió los mejores frutos en la perfección de tantas hijas , y tantos hi . 

jos; pues el heroyco primogénito, que dio á luz la compite en pri viíe-

f io tan fingulár. Y finalmente, fi entre todas las heroynas,cxceptuan-
o a Marra >antifsima nueílra Señora, es Ter efa la Giganta, la íingu-

lar , que fobre todas fe defcuella como Ciprés , igualmente le con­
viene á Juan efta gloria} pues entre tantos fagrados héroes como 

nuevamente fe veneran canonizados ,fin que fea iifonja de fus virtu­
des', íobrefalen dignamente fus perfecciones. 

Elle es, ó difereto auditorio m i ó , el peregrino objeto de tanto 
•culto. Ellas fon las grandes glorias que le coronan, quando la Iglena 
folemnemente le canoniza. Pero creo , que defeubro nueva corona: 

"íod.cap.v .ij* Circafllu*» corona fr.itrum. Coronáronle fus hermanos? pero también 
le feílejaban todos los hijos de aquel hermano dichofo de Moyíes el 

V . i e l O q u e n t e , y difereto Aaron tt amnet fili} Aaron inebria¡ua t y ííen-
. do Aaron el padre de la eloquencia en fus hijos, venera mi cortedad 

Fxo<í. cap.4. v. 14. Sc¡«quo jos e[0qUentes diferetifsimos Oradores , que para corona de tan Rp-
eleq̂ uens ftt. gio, y (agrado culto fe empeñan fervorofos en fu aplaufo ; en cuyo 

faino coro folo mi cortedad defeonoce el fitio ; pero aun eílb mifmo 
lo juzgo myfieriofo, pues ya que eneftaclafle no merezca lugar por 
eloquente , á la fombra de Moyfes fu dicholo hermano , puedo en­
trar patrocinado del parentefeo, fin que obíle el que le imite en lo 

- balbuciente, donde reyna vna hermandad tan fina , y amante con 
que vnidas las fagradas Comunidades , mutuamente fe combidan á ef-

" tas funciones. 
P ues ya que tengo lugar en eíle culto ; reparen en que dice el far 

. . _ . grado texto, que f«w entonces quando fubio eíle Santo á la cumbre 
- iCXl l ]ru^' /ñÁarT-^ de los Altares, empezaron á clamar los hijos de Aaron, e hicieron 

J'¿Zn}ecerHnt voccm wag. qüe fe oyeífe vna voz muy grande, que refonaba en fus feílivas acia-
nam in memerUm coram Uc*. macio ncsí pero primero que fe oyefle tan grande voz , advierte, quq 

empezábanlos facrificios que ofrecían cada dia los Sacerdotes ; y 
V. 1 y. ohlarh autem Damm ficndo ellos exprefla copia del alto Sacrificio de la Miífa, es deferibir 
imnanibui irforttm. 'Con entera puntualidad lo que fucede en tan plaufible, y fagrada fíef-

• ta. Y aun añade la pluma de I f doro,que elle iuge, ó diario Sacrificio^ 
IMórAib.e. Irrmritth'ptnh, es vn retrato de Chriílo en el Sacramento, que en tan gloriofa íb-
& %int C9nvemt% • lemnidad, era-deuda la R e ^ ^ e i ^ v i a p de C h i ^ en elfcí 

r ̂ crmoíb candido v s ^ -



5 Pero «cha menos mi'atención vna circutiftancia *, y es •, que el rex-
to mencionando hijos de Aaron , f̂ o expuefiafle á ios hijos de Moyfes 
aquel inílgne Redemptor del Pueblo <?ícogido , Tiendo cierto, y conf­
iando de m contexto , que también concurrieron al apLiuío , porque 
también eran hijos de lí'rael, y á toda fu gloriofa congregación la cita 
cxpreíuimente en fieíta tan grande 5 pero no era neceflario individuar­
lo , íiendoílempre predio el íuponerlo : porque los hijos de Moyíes 
por antonomalia , lomos los hijos de la Trinitaria Familia, pues en ei"-
ta tan piaufible folemnidad fe íupone íu afsiftencia como preciía: por­
que no es tanto vn obfequio de fu fineza , como vna deuda precifa de 
lajuílida. Era Juan tan fumamente devoto de efte alto myíierio de, 
I)ios Trino, con cuyo nombre (como á cimero de fu poder ennoble­
ció Diós á mi deifica Religión) que varias vezes hablando con fu Ma-^ 
dre de la alteza, y grandeza de elte myfterio, fe quedaron entrambos 
arrebatados en vnos extaíis tan divinos, como amorolos : Luego era 
debida nucítra afsiftencia, viniendo a cortejar en feítivos cultos ávn 
Santo á todas luzes tan peregrino, á quien debió tanto cariño lo T r i ­
nitario. 

finalmente , por corona de tantos cultos le circundaba la corona 
de fus hermanos, que fon los hijos de fu heroyea Madre Terefa, tan 
gozofos de fu fortuna, como quien desfruta en efte dia la mayor glo­
ria : Circa illum coronafratrum. Bien podéis , nobles hijos de tan gran 
Madre, hazer alarde generofo de vueftra dicha , pues os dio el Cielo 
vn primogénito tan gloriofo , que enriquecido de todas las virtudes 
en que tiene vinculado fu mayorazgo, os puede dar fobradifsimos ali­
mentos. Gloríate , ó rigidiísima Reforma de la antigua difclplina 
Carmelitana, Seminario de Anacoretas , Dechado de los perfectos, 
plantel de las perfecciones, Jardin ameno de todas las virtudes , Athe-
nas de los fabios, Sitial de los Profetas, Paraifo de los eftaticos , Tur-
quefa de los rígidos penitentes , Colegio de los Apollóles , y firme 
Centro de los bienes mas celeftiales. Gloríate , que bien puedes glo­
riarte^, pues ya las dos columnas que te fuftentan transformadas en 
pyramides de la Glor ia , afianzan eterna tu fortuna : y recibe de mi 
afedo la enhorabuena , mientras que yo elevando los ojos de la aten­
ción á eife Altar encumbrado, y mageftuofo , viva copia de el fagra-
do Monte Carmelo , donde prefide fu primera divina Madre Maria 
Señora Nueftra, rendidamente le pido á íu fineza que me conceda 
generofa vn rayo de gracia. A V E MARIA, 

Ecclí. ecd. cap. y.n.Tmc 
di'fe en de ns rnanns fuas extullh 
¡n umnem cvnpê at'n.nem Ifr, 
rael. 
Item v. 1 f. Ceram ímnijfná^ 
goga Ifr&L 

I N T R O D U C C I O N . 

Beatí fervi tlli quos cum venerit Domimts invenerit vigiíantts. Secun* 
dum Luc. cap. 12,. 

LA letra del Bvangelio Tien­
do exprefla para vnHeroe 

beatificado , beati Jervi illi , le 
ofrece á mi difeurfo efeafa la luz 
para el culto vniverfal , querin-
.de la Igiefia á vn varón que de 
nuevo canoniza. Todo fu aplau-
fo fe reduce á beatificar á los que 
velando efperan la venida del Se­
ñor : Quos cum venerit Dominus in 
venerie vigilantes. Y ya faben la 
grande diftincion , entre beatifi­

car , y canonizar. Beatificar, es 
ofrecerle culto privado 5 canoni­
zar , es tributarle publico culto. 
L a canonización , en plunaa de 
Belarmino , es vn publico tefti-
monio que da la Igleíla de la ver-» 
dadera gloria , y fantidad de al­
guna perfona , y juntamente es 
vn juicio , y vna fenteacia , en 
que decreta los honores , cultos, 
y elogios .que fe deben á los 
Santos canonizados. L o primero 

y* 



Bclarm. 11b. 
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§. 119- Ira, 
aitcx DÍ 02. 

loílipongo como fabido 5 lo fe* 
gundo lo dice de cfte modo : Si» 
viulque tft iudicium , & fententiat 
qm decernuntur ei honores illi , qui 
defantur , ij* qui cum Domino f¿tli' 
citct regnant* 

Pero yo creo, que mirada con 
reflexión la letra myihiofa del 
Bvangelio , fe defeubre elle pu­
blico teftimonio , y la fenten-
cia en que decreta con diftincion 
el grande honor que fe le debe á 
Juan de la Cruz.Dichofos los que 
hallaüe vigilantes, dice myftcrio-
fo nueítro Evangelio , quando el 
Señor fe dignare de venir.Diíicul-
tan lo's (agrados E^pofitores , de 
que venida fe entienda la fenten-
c ia ; porque á dos venidas, en 
pluma de Maldonado , puede alu­
dir el (agrado texto : vna privada, 
y paiticular , en que acude á juz­
gar á cada vno, y otraobllentoía, 
y con toda mageílad, en que ven­
drá á juzgar á todo el Linage hu­
mano. Pues de qual habla ex-
preílamente el fagrado texto? De 
la vltima , dice Maldonado , en 
que á vifta de todo el Mundo, 
para que fea publico el teftimo­
nio , decretará la gloria, y el ho­
nor debido á los julios í como la 
pena , y la deshonra de los pref-
citos. Con que tenemos la fenten-
cia , y el teftimonio que; da la 
Iglcfia del íugeto que canoniza. 
Pues que fea exprefíamente Juan 
de la Cruz el Evangelio lo con­
vence con novedad. 

En dos vigilias examina fus 
buenas obras : en la fegunda , y 
en la tercera 5 y (iendo quatro las 
vigilias en nueftra vida corref-
pondientes á quatro edades , la 
puericia, la juventud, la edad vi­
r i l , y la ancianidad, no examina 
la primera , que es la puericia, ni 
la vltima que figura la anciani­
dad , porque efta edad no defdi-
ce de la anterior , dice diferctif-
íimo Siiveyra 5 y en la puericia 
no ay acciones que examinar, 
porque no es capáz de pecar , ó 
merecer : con que encontrarle 
vigilante en las dos vigilias , es 
difcurrirle Santo en todas las 
obras que fe pueden, y fe deben 
traer á juicio : pues efte es el mo-
jivo njas cfpcdaj que leíala cj 

Pontífice Supremo " pafa poner 
en el Catalogo de los Santos á 
nueftro nuevo venturoíb cano­
nizado. 

Pero es difereto el eftilo de la 
Bula : Tanti viri, qusm 1 erefia San-
¿lum fufpexerat, atque Sanfii cogno­
mento pluries ornaverat. Repare,por 
fu vida-, la diferecion : motiva al 
Papa la jufticia en canonizar á efte 
iníigne primogénito de Tercia , y 
lo funda, en que ella mifma le lla­
ma Santojpues adviertan, que Te­
rcia le dio efte elogio con vn real­
ce , y circunftancia maraviiioíá; 
porque le 'llama Santo en toda fu 
vida, fin excluir de alguna edad 
fu heroyea virtud : Divini ffíri- 1 . 
tus írradiata fulgore in omni vita 
SanBum ejfe credidit. Privilegio de 
tanta magnitud , que es exceíib al 
aplaufo del Evangelio con que 
celebra ftí feliz canonización:pues 
á efte exceífo fe reduce toda mi 
idea , que en dos puntos la ofrez­
co dividida. Dirá el primero, que 
lalglefia le canoniza por efte gran 
teftimonio de Tercia, no menos 
motivada de fu alabanza , que 
iluftrada con fu doctrina. Dirá el 
fegundo,que también le declara 
Santo por fer heroyco primoge-; 
ryto hijo fuyo. 

P U N T O P R I M E R O . -

E R A el primer punto de mi 
i oración , que la Iglcíia ca­

noniza á Juan de la Cruz por el 
gran teftimonio de Terefa princi­
palmente motivada de fu doctri­
na. Para fundar con propriedad 
tan nuevo difeurfo , fon forcofas 
dos advertencias. L a primera, ej, 
eftilo de la Igleíla en los prcceíTos 
de los héroes canonizables, donde 
examina fus virtudes, y fus prodn 
gios, tomando el dicho a los teíln 
gos mas abonados de mayor ex­
cepción , y calidad. L a fegunda; 
qu c la fentcncia fe dá en vifta de 
la prueba de los teftigos que el 
Fifcal no ha podido faliifícar, por 
mas que los quiíieíle contradecir? 
porque efte examen esvn juicio 
contradiaorio, que aunque mu^ 
chos le elevan á Divino, quando 
llega ala fentenciadifinitiva, los 

issrecn2 quepo paila de juicio 
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Ktimano ; y cjuandd mas , como 
dice el Angel Thomás , a quien 
íiguen los difcretos Salmantieen -
fes, es vn juicio , que media entre 
dos extremos , vno humano , y 
otro divino. 

Pues repare por fu vida la dif-̂  
crecion , y Verá, que el tsílimo-
nio mas peregrino de la heroyca 
virtud de Juan , que cita el Papa 
en fu Bula myíteriola, fon los d i ­
chos de fu heroyca Madre Tere-
fa i Tanti virl , quem Tere/i A San-
¿íum fufpexerat, atque SunBi cogno* 
mentó plurtes Qrmverat. No faltará 
fifcal, que del'pues pretenda re­
cular efte tcíligo, tachándole de 
nulo , y apafsionado 5 pero c i ­
tándole el Papa en la féntenclaj 
ferá fácil impedir la rccufacionj 
pues entr; tanto veamos lo que 
depone. L o primero que declara 
en abono fuyo es, fer Santo en to­
da fu vida : In omni vita. Efti es fu 
primera depoficicn, y yo creye­
ra , que avia de fer la vltima; por­
que fer Santo en toda fu vida , es 
aclamarle Santo en todas fus 
obras, y en toda edad, ocaíion, y 
circunftancia de fu vida maravi-
l)ofa, y de la excclfa fantidad, y 
gloria de Dios , yo no se, qué fe 
pueda decir mas • folo Dios es el 
¿Lanto en todas fus obras : Sanáhts 
in ómnibus operibus fuis, Pero mejor 
fe azecha la grandeza de efta ala-
banca en vnas vozes , que oyó 
Juan en fu Apocalypíls. 
. A l Santo de los Santos acla­

maban reverentes los Cherubines, 
que en fentir de los Sagrados £x-
poíltores , fe disfrazaban en trage 
de animales; y repara mi cortedad 
fus diferetas vozes: Saníius^Sanfíus, 
Sancias,,,, qui ¿y?, & qui erat, &'qut 
ventaras eft, Yá eftarán los dil ere-
tos en el reparo : en tres tiempos 
le aclaman Santo , en el pallado, 
en el prefente , y en el futuro. 
Pues qué myfterio tiene explicar 
cífos tiempos para aclamarle ? Pe­
ro es elogio , dice el. Pacenfe , el 
mayor que fe puede publicar de 
la excelía fantidad , y gloria de 
Dios : en los tres tiempos le figu­
ra la eternidad, que abraza todos 
los tiempos imaginables; con que 
aclamaile Santo en eíTos tiempos 
ĉ uc fe c q n á b e a | es et\ea4cr el 
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apláuio de efta grandeza á todo 
eltado defu eterna divina vida: 
pues ella es la alabanca mas fooe-
rana que fe puede dar alqu¿ es 
Santo de los Santos: porque no 
es fácil idear mayores elogios, 
que concebirle Santo, y aplau­
dirle con tanta gloria en to­
do eílado , y periodo de fu v i ­
da. 

Pues á efte modo , obíervada 
la proporción, fue ci tc.itunonio, 
que dio Xerefa de ia heroyca vir­
tud de fu am ado Juan. Ape! L vio -
le Santo en toda fu vida ; machas 
vezes le aplaudió con cíti a la­
banza, como dice la Bula my tte-
rioíá : Atque Sancii CQ n̂omento pln^ 
ries QrnaverM. Y íie'ndo elle vn 
elogio tan foberano, dixe bien,el 
que avia de fer el vltinio^p -to yo 
creo, que en el proccilb tiene de 
todo: porque fofpecho, que cít * 
altilsimo tullimonio faciliLÓ ia 
expedición del vidmo/>'».'/o en la 
fentencia, por los merit,Oj de el 
proceífo. 

Buelvan o&ra vez á la aclama-. 
cion que oyó San Juan, y efeci-
vió en fu Apocalypíi. Efta he* 
royea fantidad, que fe celebralrij,' 
como dilatada á tan.grande vida, 
advierte efta Aguila caudalofa,: 
que fe aplaudía delante de vnos 
Séniores , y á la vifta de vn trono, 
mageftuofo; en cuyo myftenoío 
aparato, dice Cornelio, fe repre-
fenta al pie de la letra la fagrads 
Gapilla Pontificia , autorizada 
con la Real prefencia del Papa,dc 
todos los Cardenales,yde los Pre-< 
lados mas Superiores : Conjejfusy 
vulgo, Capella Pontificis , feniotes, 
reprefentant Cardinales, Aqui fe oia 
efte aplaufo celeftial , y aqui fe 
oyó la fagrada depofiGÍon,que hi­
zo Tercia de la heroyca virtud de 
Juan, citada en la Bula con la v i -
tima fentencia difinitiva : Pues íi 
.Terefa(dina el Papa) le juzga 
Santo en vn grado tan heroyco: 
Qui Sanfíus ejt, fantiificetur adbue, 
el que es Santo, que nuevamente 
fe fantifique* 

Efte bien dificil decreto oyó' 
San Juan en fu Apocalypfís en 
voz de vn Ange l , que vino á nó-^ 
tificarfele, y con efte decreto tan 
^ í t e í i o f o corona todos IQS tnyf-
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terios que avia vifto. Siendo Juan 
el fidelifsimo Secretario , á quien 
mandaron eferivir tan altos friyí^ 
terios, no ferá eftraño , que figu­
re con propiedad al Secretario 
de la SacraCongregacion)á quien 
toca íignar eílos decretos. Pues 
oyganie nuevamente ios curio^-
fos : Quz SanSus ejl , fanBificetur 
adtttCy el que es Santo, rantifiqüe-
íe todavía. Hablando de efte Sand­
io , que celebraban , es dificiide 
entender efte decreto i pues pre­
gunto, le falta algo en que poder­
le fantificar > al qúe celebran co­
mo Santo en toda fu Vida ? Claro 
eftá> que nada le falta. No decre­
ta el aumento de fu virtud , dice 
Haye con grande diferecion , fi­
no que con toda pompa , y acla­
mación fe le celebré, y manificfte 
la fantidad : Sanflitas eim trinótef* 
catpuhlka aclatnatione, ^Diíinafe fu 
Crecida fantidad) ordenando, que 
le rindan publico culto: Bt hoc 
itáfitri prxcipit, proíigue docta­
mente el Autor citado : pues ven­
ga Jüah á íignar efte decreto, pa­
ra que fe publique en toda lalgle-
fia , que ya . queda fu vida canO^ 
nizada. Y quien lo ordena 'i Spi* 
ritus, &• Sponfa dituut \ el Efpiritu, 
y la Éfpofa dicen veni. Venga 
Juan a eferivir eñe decreto , para 
que fe publiqué por todó el mun­
do. En la Efpofa fe figura la San^ 
ta Iglefia 5 el Efpiritu-banto, que 
expreíTa el texto, es él que iluf-
tra en eftos caíbs a fu cabezat pe­
ro en la efpofa bien ptidiéramos 
entender á Santa Terefa iluftrada 
de aqiiel foberano eípiritu > qué 
como efpofo la dirigía ^ y la inf-
trula en figura de Paloma. Pues 
fi lo dice Tere ía , diria él Papa, el 
efpiritu que la afsifte, es quien fd 
lo dicta: Celebtéfe con folemne 
aclamación eíla héroyea virtud, y 
fantidad, porque báfta tan gran­
de teftimonio para fundar íin rief-
go la fentenCia difihitiva, que á 
ran heroyea vida la publique ca­
nonizada. 

Pero ya efeucho vna replica 
podérofa. Aunque fea de tanta 
autoridad efte gran teftimohio de 
Terefa, finalmente no es mas de 
vno , y las prueba paraVn juicio 
t^n rigurofo, en que ha de- ega^ 

tan patente la verdad, a lo menos 
pedian dos: In vre duorum , vel 
trium teftium fiahit owne verbum. 
L a Bula cita en común á muchos 
teftigos > que declara tener exa­
minados j pero expreífamente , y 
por fu propio fagrado nombre fo-̂  
lo cita los dichos de Terefa:luegb 
no procede en la forma regular. 
Pero yo creo , que es altifsimá 
diferecion : los demás fervirán á 
la ceremonia 5 pero en linea de 
dar autoridad , el leftimonio dé 
Terefa Vale por mil . 

Animadverto j quod vir ijle Sañ* 
Bus i?/?jdecia laSunamitis á fu ama» 
do eípoíb : Amado efpofo > yo: 
tengo experimentado > que efte 
Varón, á quien llaman Elifeo, efte 
Propheta de todos tan Celebrado^ 
que muchas vezes fe nos viene á" 
hofpedar á cafa, y nos inflama en 
amor Divino con fu doctrina: Qui 
foeqmnter trmfit ad nos ^ és VU San** 
to , y vn VarOn de heroyea virtud» 
y fera julio tratarle como á taL Si^ 
te parece > le haremos Vn cénacu^ 
lo , vna celdilla ó capilla donde 
habite con fu mefa ^ y candelero, 
donde fe puedan poner lüzes para 
alumbrado. Todo alude á difpo-
nerle publico cültojtratandole co­
mo á Santo canonizado. M i íin-
gular reparo conüftc , en que fu 
efpofo luego al punto condefeen-
diefle: pues fin que Confte de ma­
yor averiguación fe hizo todo 
quanto dixo la Sunamitis. Pues fe-
ñores , aqili de Dios , vn hombre 
prudente fe perfuade á que fe hof-
pede en cafa eífe hombra, y á tra^ 
tarle con tan grande veneración 
por fólo el teftimonio de Vna mu-
ger? Si feñores , y no fe debe c& 
trañar; porque el texto celebran­
do á la Sunamitis, dice, que era 
Vna gran muger i Erat ibi muiier 
magna. Malier queedam hijignis) le-' 
yo Batablo t era vna muger iníig-
ne, difereta fanta, piadofa, y en 
todo gtándé. Pues fi lo dice vna 
tmigér én todo tan grande , báfta, 
baila, que lo diga la SunamÍLÍs> 
que para perfuadirme á la fanti­
dad de efte infigne Propheta , a 
quien tanto alaba, mas vale el tef­
timonio dé éífa muger, que de to* 
dos quantos lo pueden declarar. 

Tan gran I?rophet¿ era Juan 
P^ 
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^ara Tcrefa > que cdntémplaba eft 
el el efpiritu de vn Elias j y aun 
c r e o , q ü é dabiado-, como en íü 

Vide hxc fiel , y amante diícipulo EUfeoí 
apud oa\n. pu^s tocaba con la experiencia 
Agap. abAn aqUei ^ n t i l l prodigioíb de PL'Q-
nuncincóp. f¿cia ? con que a¿ecliaba lo inte­

rior de los corazones , y revelaba 
ios fjturos mas contingentes. Eue 
tcíl de aquel zelo tan fervoro-
ib , ae aquel fervor tan zeiofo co^ 
mo Eliano , Con que intentaba ^f-
tablecer la nueva reforma fobre 
Vna Vida tan rigida > y auftera. 
Avia experimentado fu grande ef-
piuitu, y aquel don de difeernir el 
bueno del malo, con que el Cielo 
le avia enriquecido ; luego no fo-
lo por fec fanta, fabiá j y difereta, 
ñno po í aver tratado mas las 
pfc *ndas de Júan, era fu teftimo-
oio de la mayor excepción. 

Pero fiempre queda vn eferu-
pulo. Conlo puede Vna Doctora 
«omo Terefa , deponer con toda 
verdad la heroyea Santidad de to­
da fu vida? De muchas prodigio-
fas operaciones, yo no dudo, que 
pudo fer teftigo > porque vio tai 

, vez aquellos extafis amorofostan 
frequentes, como admirables,oyó 
aquella dulcurá de fus palabras, 
con que dexaba abraíados los co­
razones t ias que pérfüadian con 
evidencia , que eftaba el fuyo re-
bofandode amor divino. Sabia,y 
conocía por fu femblante fus vigi­
lias , fus ayunos, y penitencias: 
por experiencia fu ardentifsima 
caridad > y fu elevada contempla­
ción; pero de muchas acciones in­
teriores , ó exteriores, que Tere­
fa no pudo vbr, como puede de­
poner con toda verdad, que todas 
fucilen acciones de virud? Pues no 
íólo lo depone fin rezelo, ÍIno que 
añade , que ni vna imperfección, 
vn defeuido, ó falta ligera fe le 
advirtió jamás en toda m vida: af-
íi lo eferive en Vna de fus Cartas, 
donde le llama, grande en ia pre-
fencia de Dios. 

Yo fupongó , que el argu­
mento fe defataba muy fácilmen­
te , diciendo , que Terefa pené-
traba los interiores : privilegio 
que la dio fu Divino Efpofo,"y con 
cfte arbitrio bien puede deponer, 
aun 4e lo mas oculto > y efeondií 
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Üo en el corazón ; pero fin recur^ 
irir á éfte privilegio, creo y o , que 
no exCede en io que depone, por­
que lo flinda en vn exceífó bien 
íinglilar, que folo pudo advertir 
fu diferecioñ* Elle varón vivien­
do en comunidad (eferive Tere­
fa) no ha tenido quien le niuerda> 
ó le fifealize; luego no tiene n i 
vnarhiníma imperfección: porqué 
avieñdo taatosliacés de lo de fec* 
tos > íi no fuera cabal en toda íii 
Vida , no púdiéra evadirle -de 1̂  
c en fu ra-. 

Sit rwmen tuum in numtro fan-
¿iorum: le ¿ ixeronála tr nadante 
Judith , el Sacerdote Ozias , y el 
Conüftorio de fus Presbytcros. 
Pongafe tu nombre en el Catalo­
go de los Santos 5 eílo es propia-
mentc canonizar. Pues conven­
go en que el nombre de Judith 
fe coloque en efíe numero tan fe­
lice 5 pero fepamos ias acciones 
maraviliofas que la vinculan tan 
grande nombre : porque debien», 
do fer virtudes heroyeas > y nó 
baftando las comunes , ó regula­
res , ninguna de las qüe expreífa 
el fagrado texto , fe refiere como 
virtud en heroyco grado. É.edu-
ceñfe á que amó lacaftidád >> á nó 
averfe cafido fegunda vez á v i -
vit en fu cafa recogida y algún 
ayuno > oración , y penitencia-; 
Eo q¿4$d caflitatém ama veris j Ó* pop ^ v ^ 
virum ttMm , ¿títerum nefeieris. Pues 
de qué impulfo procede efta fen^ 
lencia , que en cierto modo la 
dexa Canonizada > fin que ponde­
re fus virtudes en grado hcrOyco, 
circúníláncia inexcufable en tan 
grave juicio ? Peíro todas eífas 
que quedan referidas fe conven­
ce claramente fer muy heroyeas^ 
de vna grave fentencia del mifmo 
texto. Reparen, que primero de-
ica advertido, póndérandó la vir­
tud de tan gran muger -, qué en 
toda fu Ciudad no avia quien d i -
xefíe mal de Judith : Ñeque trat*, 
qui ioqueretur de lila verbum tmlum. 
Luego es muger de vna heroyea 
perfección , quefi tuviera él me­
nor defecto, la mas ligera j ó mas 
leve imperfección > no pudiéndo 
ocultarte á la malicia , huvicra j&t 
do mil vezes cení tirada. 

fiucs 4 ^ít.a i\xz meditabáyov 
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<que no excede cfta gran Doftora; 
en lo que depone átavor de Juan, 
porque como tan fabia, y tan dif-
creta entenderla bien efte texto 
de la Efcritura. No ay hombre 
que diga mal de Juan ? Luego es 
varón de lamasheroyea virtud, 
y no como quiera , fino en todos 
los ápices de tu vida ; que fi en 
toda ella no fuera Santo , no fal­
tarla vn efplrltu melindrofo, que 
muchas vezes fe la húviera fifea-
lizado. 

Pero aun no queda el fifeal 
bien fatisfecho : porque añade á 
todo lo dicho, que gran parte de 

y cfta infigne declaración fe funda 
folo^en lo que Teuefa le vio á ían 
Juan j y quando fon los teftimo-
nios de folo oídas, no hazen ca­
bal fee , ni plena probanza : pues 
digo que fe engañan ; que aqui 
concurren los ojos, y por fu ofi­
cio proprio depone cada vno- Los 
oídos le beatifican por lo que 
oyen ; los ojos le canonizan por 
lo que miran. 

Eftas fueron las grandes cír-
cunftancias, que engrandecieron 
la feliz canonización de aquel ef-
eolio invencible de la paciencia 
el Santo Job , a quien el mifmo 
Dios canoniza. Refiere Job los 
informes que precedieron á fu fe-

lob. cap i9. canonización, y dice afsi: Au* 
v. & fe- r/x ^diens beatificabat me, & aculas 
qacntib, vtdenste/límonium reddebap mht.lLos 

oídos en quanto oían fin dilación 
me beatificaban > y los ojos en 
quanto veían daban claro teftimo-
niode mi inocencia. Aqui tenemos 
la grande diftincion entre canoni­
zar , y beatificar: los oídos oyen­
do , le'beatifican 5 y los ojos mi­
rando fus prodigios , ofrecen 
aquel publico tellimonio de fu 
heroyea virtud , y fantidad en 
que confifte la formal canoniza­
ción. Pero aora entra lo grave 
de la duda: en que fentido fe pue­
de verificar , el que á Job beati­
fiquen los oidos , y canonizen los 
ojos ? En que vnidos concurrían 
áfus aplaufos, dirá fudiferecion 
en graves acentos. Obferven por 
fu vida las razones, que todas fon 
myfteriofas , y textuales. Y o , d i -

t ce Job, era ojos para el ciego , y 
V. 1 M <s,iv ¿íes gara el coxo; OfWw foft f<t~ 

co 9 & peí elaudú. I r a padre de los 
pobres defconfolado^: Pater eram 
pauperuw. Quebrantaba lasmue-», 
las del iniquo, y de fus garras 1c 
folia facar la prefa : Conterebam 
molas iniqui , & de dentibus illius 
auferebampradam. Regentaba vna 
Cathedra, donde dábala mas fub^ 
limedodrina para encaminarlas 
almas á la gloria: Parabam Cathe* 
dram mihi. Todos quantos me 
oian, efperaban de mi boca algu^: 
na fentencia: Quitnenudtebant, ex* 
petfabam Jentmtiam. 

N o s e í l repárala diferecion^ 
que va diftintamente individúan^ 
do las mas altas prendas de Juan^. 
Quantos ciegos, ó del todo def* 
alumbrados, ilullraron fus altos} 
documentos, para feguir fin rief-i 
go el camino de la virtud defde la 
Cathedra de vn eftrecho confef* 
fionario ? A quantas almas en los 
vicios aprifionadas , las facó de 
las garras del demonio? Quantos 
pies , o ídos , ojos, y manos refti-, 
tuyeron fus prodigios maravillo-: 
fos l Mas íaell era numerar ai 
Cielo fus Aftros , que eítrecha^ 
al guarifmo fus portentos. Padre 
era de todos los afligidos j vni« 
verfal remedio de todos fus aho^» 
gos : fu modeftia contenia á íos| 
mas viciófosi íus palabras encen^ 
dian á los mas tibios : era en fin 
aquel myftico Doctor , que enl^ 
Cathedra de la myílica Theologia 
comunicaba la doctrina mas eleva­
da. El Sfeneca de Terefa , que afsí 
le llamaba lamí fma Santa , ó vn 
nuevoAreopagita,vn hombre Ce-i 
lellial, Divino varón, y vn Santo,' 
como decía efte gran Dodora,tari 
venturofo, á quien Dios avia co­
municado fu efplrltu. Quantos le 
oian , efeuchaban fentencias de 
fu boca: pues los oidos le beatifi­
can en quanto oyen 5 los ojos le 
canonizan en quanto miran; por­
que fiendo todo vna admirado^ 
quanto miran, y qnanto oyen^ 
beatificarle folamente, era corto^ 
aplaufo ; canonizarle folemne^ 
mente, es debido culto. 

Si fe avrá foflegado la dífere^ 
cion, creyendo ya convencida 
la autoridad , y graduado de la 
mas divina excepción , fin replkíi 
alguna cite gran, teítimonio d«s 
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Teecfa f Pues abra falta ct argu­
mento mas podecofo, que puede 
hazernos el fifcal contra eltctef-
tigo. Por dos motivos le recufa, 
y quiere anular j lo primero, por 
fer muger, que en las cofas de la 
Igieíia debe callar. Es decreto 
exprcíifsimo de San Pablo: Mu -
lisra in Bcck/ijs taceant > turpe enim 
eji mulieri loqui in Ucclefia, L o fe-
gundo, le uccufa por fer fu M a ­
dre : pues de vna madre le prefu-
me eíi todo derecho, que llevada 
de fu pafsion,, no pueda deponer 
con toda verdad. Pero Tcrefa es 
la excepción de todas fus leyes. 
Y en quanto á la primera, no tie­
ne duda, que con Terefa fe mira 
difpenfada, pues la recibió la 
Iglcfia por fuDodora , canoni­
zando fu myílica dodrina con los 
aplaufosde Celeftial, Divina, e 
infufa : CoeleJii$ eiusdoBrinapábu­
lo: Sabiendo, que la iluminaba el 
Divino Efpiritu, que la afsiftia 
en figura de Paloma. Pues la fe-
gunda objeccion de fer fu Madre, 
eílá tan lexos de obftar á lo que 
depone , que antes bien es el mo­
tivo que mas influye jpues vno 
de ios motivos mas efpeciales 
de que la Igieíia á Juan le de-

ciaraílepor Santo, es elferpri-
nogenito hijo fuyo, y aplaudirle 
como á tal fu difereto labio. 

P U N T O S E G U N D O . 

ESte era el fegundo punto, 
que propufe en el princi­

pio de mi oración , con que pro­
bando brevemente tan grande 
gloria , quedará fielmente eva­
cuada toda la inftancia. Pues aora 
les pido la atención. L o primero, 
que la Igieíia fienta en la Bula es, 
que el Cielo la concedió áTere- , 
fa tan grande hijo por fidelifsimo 
compañero de fus hazañas , por 
coadjutor de fus empreüas mara-
villofas : C&litus datas, y que fa­
lló Juan tan a medida del cora­
zón , y del efpiritu de fu heroyea 
divina Madre , que con fer Tere­
fa tan grande en fus virtudes, la 
igualó Juan en fus grandezas , y 
perfecciones: o4i^W ac Te fe fia Ui-
mnitus inflruffm. 

Puesfeatadas cíaufulas . 
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de la Bula , pafsemos á advertir 
vnacircunftancia. Ya labe eiEf-
criturario , que en la eferitura ei 
privilegio del primogénito era 
tener el primer derecho á aque­
lla amorofa bendición , que los 
padres al tiempo de morir acol-
tumbraban dar áfus hijos Pcircuní-
cia de tanto aprecio , que cita era 
la cabeza del mayorazgo. Con 
efta bendición quedaba en cierto 
modo fantificadoi á que íc añade, 
que aun el miímo Dios en el 
Exodo ordenaba > que todo pri­
mogénito fe le ofrecielien en las 
Aras fantificado : ¿anéii/ica mttji 
omne prirnogenitum&fa era la íubf* 
tancia del privilegio : relia aora 
examinar el motivo. Pregunto, 
por qué motivo desfrutaba privi­
legio tan íoberano f En qué le 
funda efta iníigne prerrogativa, 
¿ efta grande fortuna de primogé­
nito ? Confultando al junfeon* 
fulto , la prefume de des títulos c i 
derecho : Quia e/ipteecitíecíMspat en* 
tum , fpeciuliter matris , dice el 
dodifsimo Tiraquelo. El que pri­
mero nace , es de fus pacíres la 
prenda que mas quieren j pero de 
la madre , con toda efpecialidad, 
es la prenda que la roba mas ei 
amor. Pero aun mas del cafo lo 
prefume el do¿to Muníler , de 
que Tiendo las primicias de fu vir* 
tud, la desfruta, y fe la hereda en 
todo vigor : Primitías , JcUicét} 
virtutis eorum, que afsi apellida 
la Eferitura á los primogénitos* 
Pues también es dogma común 
entre Philofoibs, que los hijos en 
femblantes , é inclinaciones íe 
parecen mas á las madres , que á 
los padres : Pilius matrizat* 

Pues ladeen aora todo el dif-
curfo ázia nueftro nuevo canoni-' 
zado. Puejuan , como dice el 
Papa en fu Bula, el primero hijo 
efpiritüal que desfrutó á Terefa 
las primicias de fu virtud , el mas 
amado, por averfele dado el Cie­
lo tan á medida de fu efpiritu ge-
nerofo. Por eftas prendas le ca­
noniza la Iglefia , porque eítos 
fon los motivos de la Bula. Pues 
no pudo prevenir motivo mas 
propio i porque riendo de fu ma­
dre vivo retrato , como primero 
heredero de £u efpiritu , deuda 
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era el averie canonizado ? porque 
firmemente íe fnpone , que ha de 
fer Santo el que de vna madre tan 
gigante en íus perfecciones, he­
reda todas fus gracias, y virtudes. 
Si encuentro texto ajuftado á to­
do el difeurfo , no fe avrá malo­
grado mi trabajo. 

Paraloflegar el Angel la tur­
bación de ivtana- en la mas divina 
embaxada, , la previno fu difere-
cion de ella forma : Spriins San 
¿íus fupervenietinte i & virtus AU 
tifsimi obuivhravit tibu N o temas, 
Señora, que para concebir, y dár 
á luz al Hijo de Dios , ha de ve­
nir fobre ti fu Divino Efpiritu , y 
la virtud del Altifsimo te hará 
fombra, y por eflb el Infante que 
hade nacer fiendo Santo , ferá 
aclamado Hijo de Dios : Ideoque, 
&quod nafcetur ex te , San¿Íumtvo-
cabitur Filius Del, No sé ñ repara 
la diferecion , que fe fupone San­
to lo que María ha de dar á luz. 
Y o no admiro el que fea Santo, 
por afsiftirla en efte lance el D i ­
vino Efpiri tu, y hazerla fombra 
la fuprema virtudDivinaj pero no 
es efíe el vnico motivo,íi confulto 
á la pluma del Pacenfe ; fino tam­
bién, porque nace de Maria, por­
que afsi lee la caufal efta docta plu­
ma : Ideoque , & quia nafceturex te. 
Por eíTo , y porque nacerá de tij 
defuerte, que diftingue dos caufa-
les , para dar por Santo al Hijo 
que concibe. L a vna, la afsiften-
cia Sobe rana 5 y la otra , el fer 
Hijo de Maria. Pues pregunto, 
para ella fupoíicion , qué conduce 
e l íé r Hijo de efta Señora ? Aca-
fo el falir de fus entrañas, puede 
fervir de motivo para fer Santo, 
y aclamarle por tal en todo el 
Mundo ? Quod ex te nAfcetur, Sm* 
éium, Pero no folo lo puede fer, 
fino precifo , y en tal cafo muy 
poderofo , dice Hugo Vidor ino , 
íiempre difereto : porque eñe 
Hijo, que la ofrece el Cielo bizar­
ro , afsi como en quanto Hijo 
del" Padre Eterno , es vivifsima 
imagen de fu gloria , y figura de 
fu fubílancia : óplendor Paterna 
gloria , figura fuhjimtia etus. 
En quanto Hije Primogénito de 
Maria , ferá vn perfecto retrato 
fie fu, pureza ; In Cáelo inwgsi £4$ 

tris, in terrá vero immitator mafríA 
£n el Cielo como es el Padre, 
tal es el Hijo : In Cosío qualis Pater, 
talisFilius, En la tierra , fale el 
Hijo como la Madre : /«térra qua-
lis Mater , talis Filius , exwunda^ 
mundus , ex Virgine incorruptus» 
Pues fi el Hijo ha de imitarla en la 
perfección, en la pureza, y la fan-
tidad, fuponefe como cierto, que 
ha de fer Santo : Quoa ex tena/ce-' 
tar, SanBum. Porque es precifo, 
que lo que fea en el grado heroy-
co , el que naciendo con la gloria 
de Primogénito de vna Madre a 
á todas luzes tan peregrina , la 
imita en todos los dotes de fu gra­
cia : In térra vero imitator Matris, 

Pues á eíla luz en debida pro­
porción , y en lo que folo puede 
caber la íimilitud , como es en el 
fentido efpiritual , meditaba yo 
el privilegio de nueftro Santo. 
Quando no tuviera Juan mayor 
fobreeícrito , que fer hijo pri­
mogénita de Terefa, fobrado era 
para aclamarle por Santo : pues 
qué diremos al mirarle tan pare­
cido en la pureza , en el don de 
la caílidad, de profecía ^ de cien­
cia infufa, de paciencia , de prur 
dencia, y de otras virtudes , en 
que la Bula le publica igual á ftt 
madre : tAi.que ac Tere/ta. fuera dfi 
que á eífe gloriofo titulo fe aña-: 
de el de averfele dado el Cielo: 
Coslitus datus , como la Santa le 
avia tnenefter para vna empreífa, 
tan del agrado de Dios , como efc 
tablecer vna vida tan auílera,yi 
defpertar aquel antiguo heroyecí 
fervor de la íagrada difcipiiníl 
Carmelitana. Pidióle á Dios com-» 
pañero para eíla empreña ador--
nado de las prendas mas conve­
nientes , para dexarlaenteramcn-; 
tedefempeñada : luego aviendo 
Dios condefeendido á fu peti­
ción , y viniendo de fu mano elle 
iníigne hijo , en la mifma bizarría 
de concederle fe vinculaba la ra-, 
zon de fantificarle. 

Defde fu infancia fue Samuel 
confagrado á Dios;cumplió fu ma^ 
dre la promefiá que avia hecho, 
de que dándole Dios-vn hijo fe 1c 
avia de ofrecer á fu Mageílad: tan 
de antemano fe esforzó a cum-

•£fe lP Pí0P.ueft01SPS ^ ponerle 
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'tidmbre al infante ^ 1c diftinguio 
con el nombre de Samuel, que íig-
niíica confagrado á fervir á Dios: 
Ob/atuSf donatus ) immo redditus Do­
mino , eferive Alapidci M i reparo 
Goaíiítc en que el texto diga, que 
lo hizo en defempeño de la pro-
meffi: Vocavit nomen etus Samuel y 
eo qttod a Domino ̂ lluhjjet eum* Ya 
fe ofrece vna grave duda : para 
que Ana cumpiieíTc la promeíía, 
bailaba el ofrecerle á tiempo 
oportuno en que püdieíTe fervir al 
Templo 5 pero no era neceífario 
daule eífe nombre, para que def-
de luego le íignafle, y le diftin-
guieíle, como á perfona COnfagra* 
da al culto divino , efpecialmente 
deftinada paraefte empleo. Pero 
po lo entienden, dirá fu madre: 
eíte hijo me le dio el Cielo á las 
inílancias de mis ruegos , y peti* 
ciones; pues no folo la perfona en 
todo rigor , fino hafta el nombre 
que le aclame , y con que fe iluf-
tre, es jufto explique, que efte 
infante es todo de Dios , y como 
á tal fe le debe fantificar 5 porque 
¡viniendo de fu bizarra divina ma­
no , para efte fin de fervir á Dios 
en fu Templo , como yo fe lo he 
pedido á fu Mageftad, quien fe ha 
dignado de atender á mi peticionj 
efla mifma concefsion de fu bizar*-
ria executoria , que no folo la per* 
fona para fu culto, fino hafta el 
nombre quede defde luego fanti* 
ficado, Oyganfelo decir ¿fuma* 
dre: Pro puzroifto oravi, & exau* 
divit Dorrdnits petitionem tneam , id-
eircé commodtvi eum Domimtcun£}is 
diebus, qüibtis fü*rit sommúdatus. 

Pues eíta fue la fuprema dicha 
de Juan : concediófele a Terefa la 
providencia por hijo primogénito 
de fu efpiri-tu , efeogiendoie co­
mo entre muchos fobrefaliente, 
á fin de cotonar emprefla tan 
grande , como á Terefa le avia 
encomendado; pues entre muchos 
varones muy virtuofos , que por 
entonces iluftraban a laObfcrvaa-
cía tan antiguáronlo íiempre fan-
ta , y gloriofa, fue Juan efpecial-
mente privilegiado, y efeogido 
para tanto gloriofo empcño^Gran-
de fue fu virtud , y perfección en 
la venerable Obfervancia Carme-
iitana; en cíU fecunda Madre d§ 

99 
los mas fantos Apoftoiicós varo-» 
nes , pudiera folo producirfe va-
ron tan grande. Aqui ecitó Juan 
los primeros fundamentos de fu 
virtud ; pero aunque ya eftaba fw 
perfona fantificada , quando el 
Cielo fe le dio á Terefa por hijo^ 
á inftancia de fus bien atendidos 
ruegos, defde efte inftante, no fo* 
lo la perfona , fino hafta el nonv* 
bre quedo fantifícado, aclamán­
dole como á Santo todo eífe mun­
do j porque á vn hijo de Terefíl 
tan defeado, y tan vivo retrato dé 
fu Madre , era deuda aclamarla 
con efte nombre* Pero ya efeuch^. 
vna inftancia muy poderoía : Di-» 
tan, que efte argumento fe eftien-
de á mucho ; pues fi la gloria de 
hijo dé Terefa le vincula digna-*, 
mente tan fa.nto nombre > íiendor 
motivo á que lalgleí iale canoni^. 
zc , ferán muchos los varones ca­
nonizados? Y en fin , tantos como 
fon fus amados hijos? Prel'umiran,' 
que me ponen en vn eftrccho dé 
que quede desluzido todo lo di* 
cho? Pues no me da pefadumbre 
el argumento. L o primero, por-, 
que no he fundado efta gloria en 
la pura circunftancia de fer fu hi-e 
j o , fino en el alto privilegio d¿ 
primogénito ; pero aun hablando 
íin excepción, y de todos füs hi-^ 
)os en común , confieílb , que 1̂  
replica es muy del cafo jpero def* 
de luego les concedo todo el af. 
fumpto. A todos los hijos de Te-» 
refa los venero en cierto modd 
canonizados por efta mifma íingu-
lar canonización 5 pero que yo lo 
diga , no es maravilla , porque a 
todos los tengo por vnos Santos*; 
L o que yo contemplo admirabld 
en efte punto ,€S, que fe infiera 
claramente del mifmo texto, en 
que empezé á fundar efta gran ca, 
nonizacion: pues bolvamos á el* 
para vnir los extremos de mi ora-* 
cion. 

Yá dixe , que el libro del Ecle« 
fíaftico en los flete vltimos capitu-* 
los myfteriofos , es vn compendió 
de varones canonizados, que pri­
mero elogia en común , y deípueá 
canoni/S en particular. Y lo prU 
mero , como he dicho, en que loá 
aplaude, es en fus gloriólas gene-* 
Racione*, elpgiando sn los hijos a 
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los padres, porque imitaron fus 
hazañas, y lUs coftumbres: Lau~ 
demus virosgloriojas \ Ó* parentes no-
Jiros ingeneratione fuá. Donde dice 
la dilcreta pluma de Alapide , que 
Laudatpatra d fibíJimili far)¿}a&f¿-
lici prole : pues haziendo memoria 
de lo dicho, obferven lo que aña­
de el Tagiado texto : Hareditas 
¿¡anéia mpotes eorum. L a heredad 
fanta tranfeiende hállalos nietos. 
N o sé , íi repara la diferecion, 
tranfeender la heredad hafta los 
nietos, es privilegio de vnos hé­
roes tan peregrinos: pero pregun­
to , por qué le dilata tanto , que 
hafta los nietos tranfeiende fu vir­
tud como por juro de fu heredad? 
Y o creo, que la caufal nos la ofre­
ce al ügaiente verfo-: in íe/ia-
mentis /¿etit Jemen eorum. Aquel Et 
es caufal en pluma de Alapide , y 
aísi lee efta pluma : Quia in tejia-
mentií; porque el femen, que fon 
los primeros hijos , como expone 
la difereta pluma de Alapide , cf-
tuvo firme en fus Santos Eftatu-
tos: Quajidicat f nepotes eorum fue-
runt fmSict patrum bar editas, qum 
ipfiqui fue runt femen , feilicet filij, 
Jiettrunt in teftamentis. Pues por ef* 
lo nofolamente á los hijos, fino 
hafta los nietos los llama Santos, 
que la heredad de vnos padres tan 
felizes j no folo en si , fino en to­
da lü defeendencia ha de quedar 
de algún modo canonizada. 

Pues aoia fale corriente mi 
difeuríb. Con dos femblantes ve­
nera la atención á cfte infigne pri­
mogénito de Terefa refpecto de 
fus hijos los Carmelitas , como 
hermano mayor , 6 primogénito, 
y como dulce amorofo padre. M i ­
rado como padre, falen nietos de 
Terefa los Carmelitas; no pierden 
por elfo, que la abuela es dos ve-
Z Q S madre. Mirado con la gloria 
de primogénito , talen los Carme­
litas fegundos hijos , que también 
es proprio apellido de los nietos; 
pues por todos lados quedan glo-
riofos, y con efperan^as de mirar-
fe canonizados , ó ya fea por hi­
jos , ó ya por nietos : tómenlo por 
la parte que mas les quadre , que 
yo concluyo con decir , que tan 
grande gloria á efta fanta Reli­
gión le yionc (Je cafta. 

O fantifsíma , y nobilifsimá 
Religión, fi no fuera tan ageno de 
tu virtud el hinchado tumor de la 
vanidad , qué vana, qué gloriofa 
te pudiera yo contemplar en eftc 
dia : pero bien pUedes gloriarte 
en el Señor , que te enriquece de 
tanta gloria. Gloriare, que bien 
puedes gloriarte entre las mas 
gloriofas, y fantifsimas Religio­
nes ; pues las demás lelamente 
tienen vn Padre, aunque muy fan-
to, muy gloriofo, y muy excelen­
te ; pero tu , fin exempiar , tienes 
Padre , y Madre. Pero qué Madre 
á todas luzes tan peregrina! Y o 
confieífo, que te la embidio. Que 
Padre tan vivo retrato fuyo, eftc 
es en mi opinión fu mayor aplau^ 
fo. Difsimüla, ó fantifsima Reli­
gión, pues es vna de tus bien real­
zadas prendas, el mas fanto, y 
difereto difsimülo. Difsimüla á 
quenta de mi afecto,los errores 
de mi difeurfo ; adonde raya el 
defeo , no puede alcanzar el bra­
zo. Bien cierto es, que defeára 
mi cortedad publicar tus crecidas 
glorias ; pero qué digo , publicar­
las, ni referirlas , quando aun­
que tuviera cien mil lenguas, y. 
cien mil bocas , no pudiera dig-» 
ñámente hallarlas guarifmo , que 
rio admite compendios lo infini­
to. Muchas dice la fama en acla­
maciones pero fon mas las que 
recatan ellas paredes , y las que 
disfrazan tus humildades. Eres 
por anthonomaüa la Thebayda, 
y lo que alli fe oculta entre pre-
ciofas amenidades, lo recata tu 
humildad entre eflas paredes. Pe­
ro , ¡ i tu tacueris, lapides cUmabmt: 
quando tu callas , hazes hablar 
las piedras , publicando tus ayu­
nos , tus penitencias , tus filicios, 
tus continuas meditaciones , tus 
elevados extaíis, y tus perpetuas 
auftcridades* 

Y tu gloriofo primogénito,' 
de Terefa, primer Padre , y.Cau-
dillo de fu Reforma, Dodor fu-
premo de la myftica Theologia, 
nuevo Pablo ên los extafre , y 
vifiones , fegundo Bautifta en 
-la, ley de gracia , pues fe in­
fundió en tu pecho el efpintu 
de vn El ias , cuyo abrgfado zelo, 
^ iyo e^emp^31 * % eAc.ei% d odr i ­

na. 
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lo Compen­
dio vllie^a,1" 

Ipfecap.i-v. .na allano los caminos difictíhoros 
^.Ernntpra~ ¿e |a mayor , y mas rigida aufteri-* 
va '"f j ' - f t l daci» ^ ia mas alta» Y fructaofa 
t?- gjfx^ contemplación, fiendo fiempre de 

Dios el mas amado , formidable 
para el demonio , luz del mandoj 
feliz athlante del antiguo Monte 
Carmelo , confuclo del afligido, 
refugio á todo pobr¿ defampara­
do , norte fixo del feliz camino 
del GielOjViva antorcha del amor, 
y fuego divino , que encendías el 
ffpkitu mas elado, que endere­
zabas el camino mas diílraido ; y 

- finalmente varón tan prodigioíb, 
que te admiraron por hombre ce-
k í t l a l , venido del Cielo , revcíVu 
d o d í l Efpiritu S3berano.O/,que 
á villa d¿ tan dignos, regios aplau-
l0s te juran por fu Principe los 
Cielos , dia es en que toca á tu 
grandeza hazee digna oítentacion 
de tu bizarría ; pues íí en el mun­
do m^recifte tanto poder , que pa­
recía t^ heroyeo brazo manejar 
el fupremo divino, á vifta de fer 

tantas tus maraviüás i que Uegd á 
fer axioma ya vulgar $ el que á los 
mas de fe Obrado s de medicina^fo-
lo Juan les podía dar la Talud. 
Atiende compafsivo á nueítros 
males, que folo con que los mi­
res , tengo por feguro el que ios 
remedies: infunde cu tus aman­
tes , y amados hijos centelius v i -
Vas de tu efpiritu fervorólo ; para 
que imitando tus peregrinas vir­
tudes logren codos femejantes 
aclamaciones, Y compenía libe* 
ral el tributo de eílos aplaufos, 
que te rinde la fineza de tus devo­
tos , alcanzando de la divina raife-
ricordia abundantifsim i copia de 
beneílcios con que fe logren fui 
piadofos, y finos defeos, para que 
agradecidos á tus fivores, y en­
amorados de tus virtudes te fefte-
jen en etta vida con macha gra­
cia, y te merezcan acompañar por 

eternidades de gloria: Ad 
guam pgrduc.tt, &c, 
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7 E l Serenifsimo Infante Don L u i s , en quien fe verifica el dicho 
de£uripides (s) que en los efclarecidos Héroes , aundefde las fa-
xas femileílravn no sé qué de lo heroyeo de fus Padres , continuó 
el dia 27. lo fagrado de nueftro cuito. Y los candores de el Marciano 
Líbano , vinieron á coronar las alturas del Carmelo, ( t ) fino c^ que 
afsillieron á cautivar nueftros afectos agradecidos, ya que no llegó ei 
lance de refeatar á Tétela niña de elfuriofo Mahometano, 

Impaciente efperaba el defeo 5 por aver divifado ya en el Pulpita 
ae lR.moP. M . Fray Jacinto de Mendoza , Maeílro del Numero, 
Elector General por fu Provincia de Andalucía, Cathedratico de P r i ­
ma de Theologia, Predicador de fu Mageftad , Calificador de la Su­
prema , y de fus Juntas Secretas, y Examinador General de los Ar^o-
bifpados de Toledo , y Sevilla. E l Orador en fin de tan dulce efica­
cia , y íingulat eioquencia , que pudo repetir con toda razón Cardu-
cío , ( v ) que tanto durarán muertas en el vicio las almas, quanto e l 
Padre Maeílro tarde en combatirlas con fu elegancia difereta. N b 
ha podido lograr nueftro defvelo fu oración para fatisfacer los curio-
fos. 

8 Domingo 28. de Septiembre , Influyeron en nueftro culto dos 
benignos Reales Luceros. Las Serenifsimas Infantas Doña Maria 
Ana , y Doña Maria Terefa. Pudiendo repetir de cada vna de las dos 
Ovidio , ( x ) lo que dixo de otra cfclarecida Princcfa, que en la lier-
mofura, donay-re , mageftad, y garbo, reprefentan el coronado ár­
bol , de que fon gencrofo fruto. Solemnizó efte dia la mayor Victo­
ria la Sagrada Familia de San Francifco de Paula , que si figuió á nú 
Seraphin Terefa ( i ) en la fundación de Burgos , no quifo fer la v l t i -
ma en manifeftar fus afeítos. 

A elregiftrar el Pulpito hallé transformado el teatro. Avia de ocu­
parle la experimentada diferecion del R.moP. M . Fray Sebaftiaa 
Otero, L c c W Jubilado, y Corrector de fu Convento de eít» Corte. 
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(z) Primo avulfo non ¿tficit 
alter 

Aureus , SÍT fimtli frendefcit 
virga metailo, VirgiK lib.i. 
ved' 14 J. 

Lunes 2 7. de Septiembre. 

(a) Non licet integram mtfem 
dormiré regentem. 

Imperio populas , CT* agentem 
f etf are curas) 
Cuiut cenfiíw popttli y ac multa 
reguKtiirt 

Homero íliad. 2. 

( b ) Epitome vitae Sandi, 
fol. mihij 40. 
Chronic. Carmel, Difcalc. 

Jib.com.2.cap. 1 j . & alibi 
pafsim. 

(c) Confpexere , /tlent, arrep* 
tifquí: axrihtíf afletnf. 

Ule regtt diffis ánimos , C 
peíiora rnulcet. VirgiLiEneid. 
iib. u 

Pero embídioro de nueftra dicha vn moleftó aGcidehte , nos privó de 
tanto gufto; aunque no fe echaron menos fus agudezas, á vifta de las 
que formó el R . m o P . M . Fray Sebaftian García , Predicador Jubila­
do , y al prefente Corredtor de íu Cafa de Segovia : que en eÜa Sa­
grada Familia, como dixo de otro florido árbol Virgilio , ( z ) fi falta 
vn rama de oro por accidente, á el punto fe mira otra en todo feme-
jante. L a diítancia , y ocupaciones de el oficio, nos privan de la per­
la preciofa de fu oración , aunque conferva la admiración recuerdos 
de fus aciertos. 

9 Lunes 2p. de Septiembre figuió las Reales pifadas el Supremo 
Real Confejo de Caftilla, con todo el lleno de fu autoridad , y gran­
deza. Senado , que cifra en fu Realefcudo la imagen de la vigilancia, 
en fee de que á fus defvelos , como obfervó Homero , (a ) debe fu 
confervacion el gyro de tan augufta Corona. L a Sagrada Familia de 
el gran Padre San Cayetano favoreció elle dia las aras , no fin eípecial 
providencia : porque fiendo mi extático Padre tan hijo de fu (agrado 
Inftituto, que reprehendía como facrílego exceflb la falta de confian-
ca en Dios , para el focorro de otro dia j ( b ) de juftícia debían cele­
brarle como á fu Alumno , los hijos de la Divina Providencia. 

Llegó la hora de lograr nueftro gufto la cxprefsion mas fina, y los 
diferetos la diveríion mas guftofa en las mageftuofas voces del R.mo 
P. Don Manuel Scipion Muñatones, Prepoíito de fu Cafa de cfta Cor­
te , que apenas fe defeubrió en el Pulpito, quando , como con menos 
tazón cantó Virgil io , ( c ) le. miraron las atenciones , enmudeció ei 
refpeto , viófe lince el oído , por no perder punto de la diferecion, 
con que rige los ánimos, i\ el paflb , que en dulcura los pechos. To ­
do fe verá en efta oración con que defahogó fu cariño. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ygt p 3* 

T H E M A. 
Bt J i in fecunda ^& in tertia vigilia venerit, & ita invsnerit, beati 

funtferviilli. Luc. 12, 
Caro mea veré eft cibus,& fanguis mere efi potus, loan. 6. 

S A L U T A C I O N . 

Kaltn 44« 

Uando los afedos de vn corazón amante fe expreífan con 
vozes de lengua eloquente , goza el pecho la apacible 
dulzura, de dar á entender quanto el corazón encierra : y 
es grande felicidad acierte la lengua á decir quanto íicn-
te el corazón. Que defahogar el pecho á movimientos 

del labio, es crecidifsimo alivio. E l gran Profeta David , que abriga­
ba vn concepto en fu real corazón ,exprefla el mucho gozo que reci­
bía , porque en vna fola voz todo le expreflaba : Eruéiavit cor tneum 
uerhum bonum. Que es for^ofo fea crecido afán , no poder decir 
quanto ñente el corazón : EruBavit cor meum* 

Por eflb afana oy mi torpe labio , nada apto , para expreífar vn 
concepto , que fe abriga de mi pecho en lo mas oculto , y encami­
narle á vn Santo tan ínclito , que es enigmático aífumpto del Evange­
lio fanto : es empeño de la Militante Iglefia , y es empeño de la triun'-
fantc gloria. Es empeño del Evangelio , para delinearle : es empeño 
de la Iglefia., para aplaudirle i es empeño de la gloria, para engran­
decerle. Que es Patriarcha de grandeza tan cxcclfa , y de excelencia 

tan 



tan gIonora,quc tiene harto que hazer en el defempeño el Evangelio, 
la O loria , la Iglcíia : B rufiavit eor meum, 

Qiiien fea Üanto tan ílipcnor ? L o manifiefta cíTe brillante Altar, 
apacible trono de tanta luz , que en radiantes golfos de tanta MagcC-
ta i , tanto ornato , tanta riqueza , tanto efplendor expone , y mani-
fieila á ban Juan de la Cruz; para que en ddempeños de cultos reve­
rentes fe defahoguen los corazones amantes: que tributándole con 
güito cultos engrandecidos, le dan los corazones por bien defempe-
ñados. 

El Cielo pues logra el defempeño ; pues confiderando i mí Sar>. 
to, Parriarcha tan excelente le colocó en vn trono tan brillante , que 

:ceiá el entendimiento del hombre, íi folicita regiílrar fu cum­
bre ; y emonces fe comprehende mas bien fu gloria divina, quandQ 
ei entendimiento mas bien fe apriílona. 

Qae rindiendofele oy toda la Gloria á fu planta excelfa, cumple 
Ja gloria con ei empeño de obligación tan precifa. Se hallaba mi San­
to en el vitimo vital aliento , quando defeendió del Cielo vn ^lobo 
de tanta luz, que compitiendo con los refpiandores del ¿ o l , baño , y 
rodeo á mi Santo de luz : Interin glohus Jplenáidijsimus de Calo átf '~ InComp^vic* S. Xoaam 
ctaem totum lotrntem etrcumdedit. Faltóle inmediatamente el alienta fol. 4?. 
vi ta l , y (irviendolc de trono aquel globo de luz , le colocó en vn 
celeite carro triunfal , y en el fe remontó á la esfera del eterno i o l : 
Illico fine vioientU mota fuper globum Jplendídum , & currmn trium-
fbiad fpheram aterni Solis fubíatus efi. Y entonces entró en el Cielo InComp. vic* ipfiu$£44» 
tan felicemente en aquel carro tan triunfante , que quedó en el Cic­
lo colocado en trono tan engrandecido , que fe obítenta el Cielo har­
to bien defempeñado. Que la Gloria tanto ha querido gloriñcarie, 
que fe ha defempeñado el Cielo en el empeño de engrandecerle : Ad 
Jpheram aterm Solis. 

También la Igleíla el defempeño pretende confeguir, pues en los 
cultos que oy fe determina ofrecer, folicita , que cada viviente fea 
va corazón amante , que á fu Altar rendido fe obftente holocaufto tan 
¿agrado , que en afedos de ternura,íirva odorífero perfume á fu reve-
renic ara. Que ficmpre fue el holocaufto de mayor aprecio ofrecer 
el corazón por facriticio. Y por eííb el Pontífice Sumo, como vniver-
(al Cabeza de toda la Cátholica Igleíia, fue el primero que le tribu­
tó culto , obfequio , y adoración. Que con aquefte culto rendido que­
do mi Santo, Santo canonizado > y la Igleíia el defempeño á confe-
guido. 

Pero es digno de advertir , que la canonización es vn publico 
Eclefiaílico teltimonio de la Gloria , y fantidad verdadera del que 
ha paliado de efta vida í y vna fentencia que declara , que cultos, 
que honores deben tributarle los Fieles en Axas Altares : Cannmi~ 
zafio eji publicum Ecclefia te/limonium de vera fanñitate, & gloria al¿~ ¿a "g0 VÍtat hnm• * 
cuius difun&i fententia , qua decemitur , qui honores eidem tnterrisab 0tl19 * 
vivemibus fint defferendu 

E l publico Eclefiaftico teftimonio de la gloria , y fantidad verda­
dera , y confiante, ya en todo el orbe Chriftiano íe ha hecho paten­
te ; pero quien fea el viviente congreíTo , que con acierto ha de tri­
butar culto exceífo á Santo tan gloriofo , parece nolo alcanca eldif-
curfo. Que qualquiera mirara muy bien, como fe ha de introducir á 
defempeño de tan grande obligación : Ab viventibus. Pues quienes 
fon los vivos, que han de quedar ayrofos en los empeños \ Aviven* 
tibtis. • 

ElmifmoProphetaRey con la palabra, de fu corazón , es quieu 
los debe publicar. Que íbío vn prophetico, aliento puede alentar á el 
empeño de tanto affumpto : Eruólavit cor meum. Habla con vn Señor 
de magnificencia muy engrandeciday le fuplica ponga en la cinta fu 
cfpada: AeeingeregUdio tito fujierfmiér tuum | Petentijíime, Y P0*' aóra Kala*. 44. verf. 4$ 

íbio 



'4.Rcg. cap.i. vcríVxx. 

JBodemPíaln^ 

Profíguicndo clPralm.44. 

1 0 4 
folocomprchendo , que efte fuprémó Señor n o es Chrifto r.ueílro 
bien; pues íupone el texto , y David , tiene en la maro la eípada pa­
ra lidiar , pues por eflb le fuplica póngala efpad a en la cinta : ^am-
gere. Y Chrifto fiempre fue Hombre de íuprcma manfcdnmbre 5 pues 
quien es el Señor tan peregrino , que oy fe nos ofrece cen la elpada 
en la mano ? Jccingere. Yo no alcanzo pueda fer otro , que Elias con 
l a eípadade fuego.Quefu fogofaeípadaha fido haito bien ccrjcci* 
da. ]?ues ü Elias ha de foltar la efpada de la mano , accwgere, aun fen-
do tan propio , y fuyo efte difeño, con que ha de afsiftir á el delcm-
peño de tan grande obligación ? Con que ? C o n vn cano triun­
fal. 

Que oy Ellas gran Padre del Carmelo afsifte á San Juan de h 
Cruz con vn carro triunfal, y en el , el defempeño pudo coníeguir. 
¡Vio Elifeo á Elias , que por las diafanidades del ayre vago alcendia 
en vn carro de fuego , y admirado del prodigio le dice en altavoz: 
Padre mió , Padre mío , carro de Ifrael : Pater rni, Pater mi , cvrnislj* 
rael, Y reparo en que Eiiíco como tan admirado parece, que no acier»-
taen lo que dice , pues debia decir : O Elias gran Padre del Carme­
lo , que en vn celefte carro afeiendes á la pofleísion de las glorias del 
Impyreo ! Afciende , afeiende Padre el mas excelente, en carro tan 
triunfante ; que bien merece tu grandeza tan nunca vifta car„ 
roza. 

Pues admirefe afsi, pero no le quiera llamar carro de Ifrael. Que 
vna cofa es, que Elias triunfe en vn carro triunfal, y otra cofa es, 
que la mifma perfona de Elias firva de triunfal carro de lírael j pues 
no , no fe atreva mas á decir carro de Ifrael: Currus Ifrati. Eflb no: 
porque entonces Elifeo como Propheta , llegó á conocer aquel ca­
fo tan particular ( que ya dixe ) fucedió á San Juan de la Cruz. ( que íi 
en la Salutación no fe debe referir cafo en particular, tampoco cftos 
aflümptos fe fujetan á la regla común ) Conoció pues Elileo en 
profecía, que San Juan de la Cruz avia de afcender al Cielo en vn 
carro triumphal : Supsr currum triuwpbi * y profetizó también , que 
efte triumphal carro avia de fer la rr|ifma períbna de Elias Padre 
del Carmelo i y como efto le robaba toda la atención , no re­
para en que Elias triumphe en vn carro triumphal, folo repara en 
que la perfona de Ellas para el triunfo de San Juan de la Cruz , ha de 
fer triunfal carro de Ifrael, y que enef temi ímo todo eldefempeño 
del triunfo ha de confeguir. Que el gran Padre del Carmelo íierapre 
fe portó tan bizarro , tan magnifico , tan excelfo , ^ue en todas las 
ocafionesde empeño,quedó el mas ayrofo : Pater mt. Pues lláme­
le carro de Ifrael, que ka de fervir de triunfal cajrro al triunfo de San 
Juan de la Cruz , para que en efle tiriumfal cirro fe defempeñe todo 
el Carmelo: Currui IfratL Que era forzólo , que en defempeño tan 
grande, tan excelente , rodafle , rodafle vn triunfal carro, qual no fe 
ha vifto otro femejante : Currus ífratl. 

Manifiefta también el Propheta Dav id , que en efta rica carroza 
'de Ifrael, vienen á confeguir delempcños de tan folemnes cultos, ma-
geftuofos perfonages Regios : Dico epera msa Regi:: ajiitit Regina:-, fyh 
liisregum. Que afsiften el Rey , la Reyna , el Principe , Infantas , e In-; 
fantes , hijos todos de los Reyes. Que Reyes tan Chriftianos, tan Ca-* 
tholicos era forzofo fe defempeñaífen en tan mageftuofos cultos^ 
Regi, Regina ffiltítRegum* _ 

ProfigueDavid afsifte al defempeño vn foberano trono: 
tua, con la vara de la dirección : Virga díreciienis; y con el Cetro de 
MonarchiaReal: Virga Regni tui. Y dice Hugo : Sedes tua, /;/ es ludex 
tn (ttemum Virgagubernatio Regni tut, que pveíiác en efte trono vn 
Juez füpremo , que es de la Monarchia Govierno foberano. Y aun 
añade Hugo : In Bcclefí*, que vniendole con el índex in áternum, le de-
gjarajuca fupremq á QWípo p c í ^ U ^ o ? gQyierno eícUrccido de 
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todo vn ReyriO dilatado , para que amando á la Jufticia : Dihxiftt íu* 
Jiitfam : aborreciendo á la iniquidad : Odifli ifaquitatsm , le tributen 
todos los Pueblos , propterea populi, veneraciones , obíequios > cuites^ 
lobre todos los demás coníejos : V confejo con Preíidente tan íupre-. 
mo , que es de la Monarchia govierno foberano el por si proprio íe 
declara , que es el Supremo Real Confejo de Caftilla ; y C oníejo de 
tan íuprema veneración logra en los preíentes cultos los derempefios 
nías altos: Fr* confertibus tms. Que Confejo, que entre todos es el mas 
íuprcnio , mas engrandecido, queda íiempre en los deíempeños el 
mas defempeñado : Pra confortibus tuis* 

También añrma c lRey Propheta, que afsiften al defempeño los 
hijos del celebre Tyro : Btfilia l i r i . Y quienes fon los hijos de T y -
ro f Gcncbrardo afirma, que fon los pobres: Filia fyripauveres 5 pues 
quien fon cftos pobres ? Pauperes. Yo comprehendo , que ion los Ca­
yetanos , Clérigos Reglares : porque aquellos fon mas pobres, que ni 
pueden tener haziendas , ni labios para pedir limofnas 5 y pobres de 
tanta folemnidad el deiempeíío no pueden coníeguir. Que el pobre, 
ni puede luzirfe , ni puede defempeñarfe: Pauperes. .Ea, pues digaíe, 
que ellos pobres á los cultos afsiften , pero que en los empeños no fe 
deíempeñan. Que los Cayetanos en eítos defempeños eftán mas cmn 
peñados j porque en eftos empeños eítán mas favorecidos : Pau*\ 
peres. 

Ya fe ha vifto fe defempeña la gloria , y la Iglefia; pero reparo,' 
que el Evangelio no logra el defempeño. Todo es proponer cingulos 
que aprieten : Sint lumbi vefiri pracinfli. Todo es amontonar iuzes 
que deslumbren : Lucerna ardentes. Todo es declarar vigilias quedef. 
velen : ln fecuvda, vigilia , & in tertta vigilia. Todo es mandar á los 
íiervos que trabajen : Vos /lote parati. Todo es proponer temores que 
horrorizen : (¿lia hora nsn putatis. Y los cingulos , las vigilias, las lu-* 
2,es , los íiervos, los temores, no pueden fer defempeño de cultos en 
Aras , y Altares. Que no puede obftentarfe bien defempeñado, quien 
con tantos cingulos de vigilias, y temores fe ve tan oprimido: Pra« 
cintii. Luego el Evangelio no fe defempeña ? Parece que no 5 pero es 
mas cierto que í i ; porque íi no fe defempeña aora , es porque lo guar-. 
da allá para la idea. Que el Evangelio tiene fu idea para el defempe-; 
110 defahogando en evangélicas vozes fu corazón, como ledefaho-^ 
¿aba el Real Prophera David : Erutiavit cor tveuw. 

Solo no fedefahoga mi pecho oprimido , a vifta de empeño tan' 
elevado; pues le faltan vozes al labio , para que el corazón goze al­
gún alivio : pero no , no es mucho no me defempeñe , puefto que mi 
ignorancia no puede formar competencia con el Evangelio,con laGlo-
r i a , ni con la Iglefia :py afsi recurro al Cielo , reconociendo á mi San­
to por el Santo mas encumbrado del Impyreo. Me retraygo de la Igle-
íia al Sagrado , adorándole con todo mi corazón rendido: fuplico, fu-
plico al Evangelio me conceda vna fola v o z , para que mi pecho fe 
pueda defahogar 5 que con vna fola palabra evangélica , mi pecho fe 
defahoga , mi corazón fe defempeña. 

Y pues parecerá á cada vno, que no me defempeño , elijo poc 
Padrino áChrií lo en el. Sacramento Soberano. 

Que oy quiere Chrifto afsiftir en el Sacramento del Altar en­
grandeciendo á San Juan de la Cruz , y defempeñando lo grande de 
mi obligación. Buelvo al mifmo texto. Suplica David á Chrifto nuef-
tro bien , ponga en la cinta la efpada , puefto que es Señor de magni­
ficencia tan engrandecida: Accingere gladio tuo. Y el Cardenal Hugo 
entiende por la efpada la omnipotencia divina : Gladio tuo, iáeflpotm~ 
tia tila. Y San Juan Chryfoftomo por la efpada quifo entender fu pre-
ciofifsiraa cruz : Gladiusefi crux. Y vniendo la cruz con la omnipoten­
cia divina , conftituyen las dos á Chrifto en la Euchariitia Soberana: 
la cruz ̂ porque la Euchariftia es recuerdo de fu doi^oroía Pafsion; Re-

ftN 

Geneb. fL^ri praltn.44.4 

Hugo in Exp. fupf. M l m . 
44. 
loann* Chryf,6iuc. i Ku*^ 
ibi. 
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icditur memrta Psfsimis eius. L a omnipotencia \ porque fue for^ofo 
eoncurrieflc toda la omnipotencia á la inftitucion de tan incompre-
hcnfible Sacramento , como es la Euchariftia: Miraculorum ab ipjo Ja~ 

D. Thora. ¿iorum máximum, Y fe hallan en la Euchariftia la cruz, la efpada , y la 
o p u í c . u Omnipotencia j la Omnipotencia , y la cruz para engrandecer á San 

Juan de la Cruz : la elpada , y la Omnipotencia dcí'embaynandola, 
D. Thom. paira defenderme á mi. Que íi oy afsifte Chrifto Sacramentado, por-

opulc. x;. ^uc ^sanjuan de la Cruz quiere eftarle engrandeciendo, también 
afsifte Sacramentado, porque quiere facar la efpada , para eftarme á 
mi patrocinando :G/^/»i , Pofíwí/jjCfw^. Pues afsifta Chrifto en eflc 
Sacramento augufto: Gladius, Potentia, Crux: que oy afsifte el omnipo­
tente Señor en eflc Euchariftico Altar , con la cruz , engrandeciendo 
á mi Santo : con la efpada cortando la ignorancia de mi entcndimien-
ro: con la Omnipotencia, comunicando con augufta real magniñcen-
cia á todos los circunftantcs los teforos de la gracia. De ella necefsi-
to: A P E MARIA. 

/ 

I N T R O D U C C I O N . 

Et fiin fecunda vigilia , Ó* intertta vigilia venerit, & i t a invenerithea* 
tifuntjervi fUi, Luc .cap .c í t . 

Caro mea veré eft cibus. loann. cap.cit. 

DEfdc luego quiere entrar lio ,.no fe proponga el Evangelio 

por el gólfo del Evange- para vno folo canonizado : Beati 
lio el difeurfo , y encuentra vn junt. Eflb no, porque ti los cano-
efcollo al primer paftb. Afirma el nizados ion muchos, es vno folo 
Evangelio foberano , que íi en la el canonizado de los canonjza-
iegunda ó tercera vigilia vinie- dos. 
re el Señor Divino , y afsiencon- Que entre los canonizados 
trare vigilantes a fus ñervos , fon goza vno folo de tan iluftrcs íuzi-
aquellos ílervos bienaventurados, mientos , que él folo es el Santo 
y Santos : Beati funt. Y es digno de los Santos. Apenas pronunció 
de reparar , que no habla de futu- la Mageftad de Chrifto la vltima 
ro , ferán Santos i habla de pre- palabra de efte Evangelio, quan-
fentc , fon Santos , en que decía- do al punto le pregunta San Pe­
ra fu gloria y fantidad , y pubii- dro : Domine , ad nos dteis hancpa-
ca fu canonización. Que es laca- rabolaml an <& ad omnest Señor, Luc. 
nonizacion vn publico teftimo- elfo de Santos canonizados es io­
nio de la gloria , y fantidad ; Ctf- lo para nofotros , 6 para todos? 
nonizatio e/i publicum Ecclejiatefii- Y le refponde Chrifto : Quis putas 
monium, tfifidelis'iifpenfatort Beatus Uk Jer- Ibú 

Pero efto es fumamente claro: vus, Qtiien juzgas que es el fiel 
no , no eftá aqui el efcollo. Eftá difpenfador ? Bienaventurado es 
folo, en que de muchos Santos aquel ilervo. Pues íi San Pedro, 
canonizados habla el Evangelio: pregunta por muchos Santos ca-
Beati funt fervi tífa Y oy folo ve- nonizados : Beati funt fervi ilii% 
mos íblemnizar al glorioíifsimo adnos dicis ,an 0-ad omnes7como 
San man de la Cruz:pues íi el ca- refponde Chrifto por vno folo? 
nonizado oy es vno folo,como de Que fi la refpuefta fia de tener co-
muchos canonizados habla el nexion con la pregunta , debe 
Evangelio l Que muchos con la refponder por muchos Chrifto, 
vnidad no fe pueden componerí pueftoque por muchos pregunta 
pues proponganfe muchos San- San Pedro j pues no refponda por 
tos canonizados con el Evange- vno folo : Beatm Ule Jervm. Eflb 



no; porque allá., alia par-a el Pon-; 
tifice Siumo; para ísan Pedro , fe-
rán machos ios canonizados: pe­
ro oy aqui para el 6umo Pontífi­
ce Chrifto, es íblo vno el canoni­
zado, de efte folo la cano­
nización folo el Sumo Pontífi­
ce Chriílo la debe publicar : Bei~ 
tus Uli fergus. Pues refponda 
Qir i í to por vno folo : Beatus Ule 
[e'vus. Q^ie entre los canoniza­
dos goza vno de i¡an iluftres me-
reciuncatos, que le declara Chrif­
to pou ei Santo de los Santos: Bea~ 
tus tile fer-tiuí. 

H i l l a aquí del efcollo parece 
fe fale bien j pero fe ofrece otro 
de mayor dificultad; y es, que de 
lo dicho no fe puede convencer, 
cjue eífc Santo de los Santos fea 
Sun Juan de la Cruz. Sera algún 
Santo muy fuperior ; pero San 
Juan de la Cruz por que ? Beatus 
Ule fervui. Por que ^Porque fi , 
y por muchlfsima razón , porque 
tan iluftte luzimiento folo puede 
yerificarfe de mi Santo. 

Que San Juan de la Cruz tan­
to fupo engrandecerfe , que por 
el Santo de los Santos ha mereci­
do canonizarfe. Habla Daniel de 
aquel célebre computo de tiem­
pos , y dice fe vngiiá el Santo de 
los Santos : Gí vngetar SmEiut 

Daniel. ?. SanBorum, Y íi vngir á vno por 
R e y , es declararle y publicarle 
Rey : vngir á vno por Santo , es 
declarar y publicar fu canoniza­
ción. Ya sé yo que habla á la le­
tra c4 texto de la Mageftad de 
Chrifto ; pero también advierte 
mi difeurfo, que afirma el P ida -
vienfe fobre efte verfo ? que fe 
defeubrira vn Santo tan fuperior, 
que el Santo de los Santos fe ha 
de conftituir : Confeienti* iu/li San-
élum Sanflortim» Y dos feñas de­
clara por donde fe conozca : Ibi 
debet eje ArcaTe/iamenti , O1 ordi-

Rercor.verb, nAtto divina voluntatis , ibi debet ejje 
^nd. lie. S. Cherubin , idtfl plenttudo feientia* 
fol. i ¿oí. Que aquel es el Santo de los San­

tos , donde fe hallare el Arca del 
fcereor. loe. jeftamento coa la ordinacion de 

la divina voluntad , y donde af-
liftiere el Cherubin con la fabi-
duria en fu plenitud. 

Pues notefe aora : E l Arca del 
ireftamento es coía bien clara. 

I07 
'que manifiefta á María Santiljsí-
ma Nueftra Señora : y como la 
ordinacion de la divina voluntad 
la predeftinó para el Myílcno de 
la Encarnación : y Cawúth > quie­
re decir cognitio circuncijioms , que ^ ^ gjj^ 
fue el primer paflb foberano en &Bhb.max. 
que padeció el encarnado Verbo 
Divino > viene á declarar aquella 
Arca del Teftamento á Nueítra 
Señora del Carmen , 6 del Car­
melo. E l Cherubin con la íabí- 4W . 
duría en fu plenitud manifieíta á 
Santa Tcrefa de jefus , 6 ya por­
gue vn Angel ( como dice la igle-
ría ) ó vn Cherubin , hirió con vn . . A ^ 1 . ~ 1 s m ê us orne» dardo fu enamorado corazón , o ice ,tüo£tU 
yá porque por fu ecleftial fabidu-
ria fe ha conftituldo la Cherubi-
caDodora. De donde fe ha de 
inferir , que las dos feñas p^ í 
donde fe ha de conocer aquel 
Santo de los Santos tan celcltial, 
fon porque le afsiften Nueítra Se- / 
ñora del Carmen, y Santa Tere-
fa de Jefus : Arca Tejlamenti: Che­
rubin. 

Ea pues ya refpiro , puefto, 
que yá libre me hallo del íégun-
do efcollo : porque aora ciara-
mente conocerá la diferecion, 
que efte Santo de los Santos no 
puede fer otro , que San Juan de 
la Cruz ¡ pues á ninguno otro de­
be afsiftir con cfpccíalidad Nuef­
tra Señora del Carmen , y Santa 
Terefa de Jefus. Que folo San 
Juan de la Cruz es el canonizado 
de los canonizados de efta cano­
nización : Beatus Ule fervus::: San* 
éium Sanfíorum'.:'. ArcaTeJiamenth 
Cherubin. 

Y como la fegunda parte de la 
canonización , ^ todo fu fin ¡y todo 

f u fin es fe tributen á San Juan de 
la Cruz cultos , y honores en 
Aras , y Altares : Et fententia, qu& 
decernitur qui honores. Me hallo 
precifado á ponderar ? que vene­
rando , y fuponíendo la primera 
parte de la canonización : Canonim 
zatio tft Ecclefia tefiimonium, Af -
íiften oy á practicar la fegunda 
parte, ó á todo fu fin , Cfr eji Jen~ 
tentia, qui honores. 

L o primero , Nueftra Señora 
del Carmen favoreciendo á San 
Juan de la Cruz en efta canoniza­
ción con honores celeftiaies : (¿uí 

h9z 
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vonores.. ArcaTufidment!. Lo feg'lrt-
do , Santa Tercfa de Jeíus , teite-

•jandole en eíla canonización cón 
pbfequios apacibles : Qui honores: 
Chsruhin. De íuertc , qüe cultos 
y honores en Aras, y Altares de­
bidos á San Juan de lá Cruz por 
^fta canonización , es norte para 
difcurrir. 

P U N T O P R I M E R O , 

Q U I H O N O R E S ' . : 
TefíAmeriti, 

A R C A 

LOS honores que recibe San 
Juan de la Cruz de Mana 

Santifsima en la patria celellial, 
oy fe deben fuponer , no fe de­
ben predicar 5 que nopadiendo 
verlos, no es poísibic referirlos. 
Además , qae la fegunda parte de 
ladiíinicion de la canonización, 
habla folo de los honores que de­
ben tributarle acá en el luelo: 
Qui honoret in terris» Y eftos hono­
res fon tan celeftialcs, que pallan 
áexcefsivos favores* 

Se hallaba San Juan de la Cruz 
en fit mas inocente tierna edad, 
quando abortando iras Lucifer, 
folicitaba con aftuto arte , def-
truirlede qualquier fuerte : ar­
rojóle envn lago profundo,pa­
ra que perecieíle en el fondo, 
que profundizan mucho las dia­
bólicas iras, para deítrulr a las 
criaturas. Arrimóle mi 5anto a 
vn leño , que en forma de Cruz 
fobre las agaas vela nadar : Apa-
reciófele Maria Santifsima á el 
pie de aquella Cruz prodigiofa; 
cílendió fu mano excelfa para l i ­
brarle de pena tan congoxofa: 
con favor de tan blanca mano 
amante íalió libre de peligro tan 
evidente , y repitiendo la Virgen 
vno y otro agaílajo , le adoptó 
por fu qaerido hijo : A Deipara 
tan amanta a íOptatm in 0mm, 

Que favor tan íingular le re-
fervaba la Virgen defde el pie de 
la Cruz , folo para comunicarle a 
JjfStn Juan de la ruz. Se hallaba 
jU Virgen á el pie de la Cruz en 
que padecía el Divino Redemo-
tor , quaiidola dice fuMageftad: 
/vluger, ai tienes a tu hijo : y á ei 
diic paioied.ee J A i tienes ata 

Madre. Y repafd,erí que expref-
famsnte dice el fagrado texto, 
que defde aquella propia hora la 
recibió el difcipulo por Madre fu-
y a : E t ex illa hora acctptt eam dif-
cipalíiiin fuá. iPeto no dice el tex* 
to , que lá Virgen le adnameíTc 
por fu hijo. Pues fi Chrifto lo 
eílá mandando , fí el Evangeiifta 
por Madre la efta admitiendo; 
por que la Virgen no le haze al­
gún agalfajo, para adoptarle por 
ni jo \ Que ívladre tan amorofa 
para los agaíTajos nunca fue efea* 
fa. Pues hágale, hágale vn agaf-
fajo , admítale , admítale por h i -
jO ; dece filias tuus. Eílb no , y es 
la razón ; porque admite á la V i r ­
gen por Madre eiBvangeliíta ian 
Juan, porque le eftá muy bien; 
( y a nadie le eftaria mal) pero la" 
Virgen no admite por hijo al pie 
de la Cruz a San Juan j porque 
defde entonces guardaba eíte fa­
vor folo para San Juan de la 
Cruz , coino lo da á entender 
el referido calo tan íingular, y 
también lo declara el Com­
pendio de fu vida. Que eñe 
Santo fue de la Virgen tan ama­
do , que el folo es fu adoptivo 
hijo querido : A Oeipara tan aman» 
ter actoi>tttusirtfillüm.V\izs\\o ad­
mita la Virgen por hijo al pie de 
la Cruz al Evangeiifta San Juan: 
adopte por hijo al pie de la Cruz 
á San Juanee la Cruz : Beas filias 
tuus:: aaoptatut in fiHüm* Que fa­
vor tan fingular al pie de la Cruz, 
parece le reíerya^a la Virgen def-* 
de el pie de la Cruz para comu­
nicarle folo a San Juan de la Cruz. 
Ecce filius tuus : : aaoptatHs in fi^ 

Pero con ello que fe ha dicho, 
no queda el d feudo fatisfecho; 
porque la Cruz de San Juan de la 
Cruz, á cuyo pie citaba la Virgen, 
fe hallaba en el agua : Supermfat 
lignutn crucis , cut íoannes inh¿eret. 
La Cruz del Divino Salvador, á 

•cuyo pie eftaba la Virgen, fe ha­
llaba en la tierra: Qui opsratus ejl 
frlutem in medio terree: y parece de­
bía proporcionarfe vna , y otra 
Cruz, para que mas refplandecief-
fe tan virgíneo favor Í pues no íe 
halle en el agua la Cruz de >an 
Juan de la Qruz; ¿upenutat* Elfo 

no. 

loano. 
veri. 7. 

M.ifer tefc 
qux iuxta cru 
ctrn ftahat^ 
iuxta ¡oannetn 
d Crua fietit, 
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fio, fe Ha de hallar en el agua, y 
es la razón : porque las aguas fon 
trono del Efpirítu-Santo: Spiritus 
Homimferebatur fuper aquas; y co-

lCen.r.Y.z. mo fue preGÍfo GonGurriefle todo 
el Efpídtu-Santo, para que la Ma-
gcftad de Chrifto fuefíe de la V i r ­
gen natural hijo : Spiritus SanBus 
jupervsntet in tt. Se halla la Cruz 
de San Juan de la Cruz en efle ele­
mento , para que también concur­
riera el Efpititu-Santo , quando 

r „ la Vireen le adopta por hijo. Que 
" adoptar la Virgen por hijo aban 

Juan de la Cruz , es tan peregrino 
favor , que era forzofo , que to­
do el Efpiritu-Santo huvieíTe de 
intervenir: Spiritus SanBus fuper-
vsniet in te. Pues háilere San Juan 
de la Cruz, y fu Cruz en cífc cryf-
talino elemento, para que tam­
bién coiacurra el Efpiritu-Santo, 
quando la Virgen le adopta por 
hijo L Tan amanter adoptatus in fi~ 
¡ium. Que adoptar la Virgen por 
hijo á San Juan de la Cruz, es fa­
vor tan fuera de la capacidad del 
humano entendimiento , que para 
que fe le comunique es forzofa 
toda la afsiftencia del Efpiritu-
Santo : Adoptatus infilium ::: Juper~ 
natat SpiritusDominiferebatur fuper 
aquas» Spiritus SanBus fupmeniet 
in te. 

Aun parece no queda el dif-
curfo contento, aun con toda la 
afsiftencia de el Efpiritu-Santo: 
pues fe ofrece otro reparo , y es, 
que Chrifto pendiente en la Cruz 
no llamó á la Virgen Madre, y la 
llama muger: Muiier ecce filiustuus. 
Pues no era mas puefto en razón la 
llamaífe Madre , y no muger ? Pa­
rece que fi. Que Chrifto aun pen­
diente en aquel l e ñ o , debia co­
mo hijo tratarla con cariño; pues 
llámela Madre, no la apellide mu­
ger: Muiier, Eífo no , y es la ra­
zón : porque íi Chrifto pendiente 
en la Cruz , la llamara Madre fe 
declaraba, y fe daba por herma­
no del Evangelifta San Juan ; y 
como la Virgen en aquella oca-
üon , no exprefsó , admitiefle por 
hijo al Evangelifta San Juan, por­
que guardaba efte favor para co­
municarle á San Juan de la Cruz, 
tampoco Chrifto quiere llamarla 
Madre l ñuq inugcr; pendiente eft 

l o p 
la Cruz, porque foto quiere fcc[ 
hermano de San Juan de la Cruz* 
Que adoptar la Virgen por hijo á 
San Juan de la Cruz es fayor tan 
íingular , que el mifmo Chrifto 
pendiente en la Cruz, apetece fec 
hermano de San Juan de la Cruz, 
por medio de tan favorecida 
adopción : Muiier, Pues no la lia* 
me Madre, apellídela foio muger: 
Muiier, Que fer San ]uan de la 
Cruz hijo adoptivo de la Virgen 
es favor tan fingular, que por go­
zar de el,pretende Chrifto fer her­
mano de San Juan de la ^ x u z i M u ^ 
liery ecce filius tuus. 

Aun es forzofo dar otro paíTo; 
para avecindarme al complemen-. 
to del difeurfo. Luego que mi 
Santo recibió de la Virgen tare 
gran favor, fe retiró ávnHofpi-. 
tal con intento de entrar en Re­
ligión ; y oyendo , que la Sagra­
da Religión del gran Padre Elias 
eftaba confagrada a nueíbra Seño­
ra del Carmen, quando fin dete-
nerfe vn punto, pretendió, con- I" ^om^ 
íiguió , y fe viftió fu habito fanto: *' 
manifeftando con infignia tan ce-» 
leftial, que de nueftra Señora del 
Carmen recibió aquel favor,con-; 
fagrando defde entonces la rica 
joya de fu corazón al obfequio, y] 
culto de tan peregrina beldad, en 
veneración reverente de fu pro-
pria gratitud. Que no por vrbana 
galantería de París humano , íl 
por fuprema difpoficion del Padre 
Eterno , fe prefentó joya tan pen 
regrina á nueftra Señora del Car-r 
men, que es la belleza mas íbbe-; 
rana. Afsi lo dice el Hiftoriadoi; 
de fu vida : Non d Paride ¡fed d Pa-i 
tre luminum promtntiata fententiai 
Puhhriorí detur, 

Pero parece , que he oído ( y 
con efto al complemento del d i l - f0i ^ ~ 
curfo me he avecindado ) parece * ' 
que he oido ^ vn efcrupulofo 
critico , que dice dentro de si 
proprio : Que eífe favor , í l , es 
muy grande , muy Ungular , pero 
no es en obfequio de efta cano­
nización. Que favor que fue en 
aquel tiempo en que vivía el San­
to , no es en obfequio de fu ca­
nonización , ni de fu aílümpto: 
Camni&atlo *ft Efcleji* te/iime* 

U fe 



Tabla de las 

Ifi Comp. 

Pfalm. i J 3. 
v. 1. & 2. 

Menoch.íu-
per V ü l m , 
i i j . 

Exod. 14* 

I l O 
Pero fi , fi lo es: lo primero, 

porque afsi lo publica el publico 
carte).: lo feguncio , porque íiem-
prc fe verifica la fegunda parte de 
la canonización: honores in ter-
r i s : lo tercero , porque á mi Santo 
de dos fuertes fe le puede conílde-
rar Santo; la vna en orden á si pro-
prio la otra en orden á nofotros: 
en orden á si proprio íiertipre fue 
Santo j y por eflb fe dice no per­
dió la gracia del Bautifmo : en or­
den á nofotros es Santo 5 quando? 
Aora en efta canonización , en ef-
te tiempo. Y quando la Virgen le 
comunicó favor tan peregrino , le 
confideraba Santo en orden á si 
proprio , y por efta canonización 
engorden á nofotros;y como le 
coníidcraba Santo baxo vno , y 
otro refpeto , fe eftendia aquel 
favor á vno , y otro tiempo ; allá 
en el lago para favorecerle ; aora 
en efta canonización para obfe-
quiarle. 

Que librarle del peligro del 
lago , y perfecucion de Luzifer, 
era preheber fu canonización, y 
en ella quererle obfequiar. Qiiie-
re elogiar David al Pueblo de If-
rael, y dice , que luego que Dios 
le libró de la períecucion de 
TEgypto, y fu efclavitud, y del pe­
ligro de las aguas del mar , al pun­
to publicó Dios fu faiitifícacion: 
l a exitu Ifraeldey£gypto ydomus L i . 
coh de populo bárbaro y fa&a eji lud&i 

fanBificatio etus, Y comprehendo 
con Menochio, que entonces pu­
blicó Dios fu canonización. Que 
lo mifmo es fanrificacion publica, 
que publica canonización: Santti-

ficatio etus: JuncJanéUfícavit. Pues 
que conexión puede tener librar 
al Pueblo de la perfecucion de 
Egypto, y del peligr-o de las aguas 
del Mar Bermejo , para que publi­
que Dios la canonización de If-
rael í Parece que ninguna.' Que 
librarle del peligro es favorecer­
le , no es canonizarle. Pues diga­
fe que le favorece, no fe diga,quc 
aora le canoniza: SanBificatio eius% 
tune fanflificavit. Eflb no , y el 
Exodo da la razón : pues dice, que 
quien libró entonces al Pueblo 
de la perfecucion, y peligro de las 
aguas del M a r , fue aquella myftc-
riofa vara; Elevé virgm tum \ y, 

la vara retrata a Matia nucílra Se* 
ñora : Egredietur virga de radice 
lajfe, Y entonces el Pueblo , íi ef* 
taba fantificado en orden á si pro­
prio , no eftaba fantificado para el 
publico , y quiere la gran vara de 
los favores de Mar ia , que enton­
ces fe publique fu canonización, 
para dar á entender, que íi en el 
peligro era favorecerle > era por-, 
que prevciaíü canonizacion,y en 
ella queria obfequiarle* Que íi en 
lo primero era querer citarle fa­
voreciendo , era para que canonn 
zado, le eftuvicfle obfequiando^ 
SmSiificath etus:: tune fancVificaviti 
Pues publiquefe fu canonización 
defpues de librarle de la perfecu­
cion , y peligro de las aguas del 
Mar : Tune Janflificavit* Que l i ­
brarle del peligro, es quererle fa­
vorecer ; porque anteveía fu ca­
nonización , y en ella le queria 
obfequiar: SanBifícath eius9tuttt 

/anfíijíeavít, , 
Pues libre , Ubre nueftra Car-s 

melita Emperatriz á San Juan de 
laCruz del peligro del lago,y per­
fecucion de Luzifer,para que mas 
reíplandczca favor tan íingular en 
obfequio de fu canonizacion.Que 
favores con que entonces le efta­
ba favoreciendo, fon honores con 
que en la canonización le efta 
honrando : Sanftifieatio tius :: tune 
fanfíificavít. 

Aora quificrayo faber íi mi 
Santo admite tan peregrino fa­
vor : y comprehendo que no, 
pues le veo tan efquivo, con tan­
to defdcn, que favor de tan gran 
Dama no quiere admitir : Renue¿ 
vat parvulus , tan pulchra Dtmine, 
refperfam luto mannm propUm ex-
tendere, Eftendia la Virgen fu ma­
no divina para que mi Santo la 
diefle fu mano humana , y él re­
tira la humana > por no tocar la 
divina : Renuévate Pues ala ver. 
dad Santo mió , que á favores tan 
realcados, no faltarían muchifsi-
mos atrevidos. Que yo conozco^ 
yo conozco reverente atrevido, 
que íi le dieflen pie , fe toraafle la 
mano : pues por qué mi Santo fe 
obftenta tan efquivo á contado 
de tan blanca mano ? Renuevat. 
No , no es efquivéz, es obfequio 
y veneración. Yeilj aquella vir^ 

Zfat tuf,té 

In 
fol. » 



ginal mano tan blanca > tan terfa, 
tan cíclarecida : contemplába la 
faya (por eftár en el l^go) tan 
indecorofa , tan enlodada , qué 
mas quería paíTar plaza de poco 
amante, que plaza de groflero, h 
indecente, que fu relpcto obfe-
quioíb le detenia á favor de tan­
to exceíTo : Renuevat, Pues no éf-
tienda la mano á contado de tan 
blanca mano : Renuevat.1 Que mi 
Santo íiempre fe portó tan mo­
derado , tan contenido , que no 

4 . tomaba mas mano i que la que le 
querian dar , y aun la que le da­
ban con dificultad queria admi­
tir : RenuevAt parvulus* 

Pero yo llego a comprehen-
der motivo mas particular, y es, 
que bien conoció San Juan de la 
Cruz , que era la Virgen quién le 
comunicaba aquel favor j pero 
como entonces el Santo era tan 
pequeño , tan párvulo , no cono­
ció era la Virgen del Carmelo, 
y afsi no la da la mano , no por­
que la tiene llena de lodo, si por­
que por Virgen d el Carmen no la 
avia conocido* 

Que parece que ftü Santo quieb­
re recclarfe de qualquier favor, 
qup por el Carmelo no vinieíTe» 
Quiere la Magettad de Chrifto 

> - Curar á vn ciego , y le pone en 
los ojos vn poco de lodo de fu fa-
liva y tierra aniafado, y le man­
da fe vaya á labar á la fuente Si* 
loe : executólo al punto , y recu^ 

- pero la vifta al momento : Ahijt^ 
ii.^v.7. O ' l a o i t , & vmit videm. Y repa­

ro,en que le manda con precifion 
fuerte y conftante , que folo fe 
labe en aquella fuente : Vade in 
natatoria Siloe ; Pues qué mas tie­
ne vna fuente , que otra fuente? 
Que íi quando curaba á vn lepro-
fo no le remitía á Sacerdote pre-
cifo , tampoco quando cura al 
ciego fu piedad amante, debe re­
mitirle á determinada fuentej 
pues dexe la fuente á fu elección, 
no fe la quiera determinar : In na» 
tutoría Stloé, Elfo no , porque 
aquella fuente clara retrata á Ma­
ría Nueftra Señora , yd i ceCor -
nelio Alapide , y San Irineo, 
que Siloé todos los dias corria y 
curaba, pero que con eftraña ef-
pecialidad, manifeftaba los Sab^ 

n r 
dos fa Curativa virtud , y qu^ 
por elfo ios Sábados fe ponían los 
enfermos á fus corrientes cryíla-
linas para librarle de fus dolo­
res , y penas : Sihe ftspé Sabbatit 
curavit, 6^ pfopter boc afsídehánt ei 
ludaidte Sabbaii, Y en eíTo oftcii-
ta evidente y claro á Nueftra Se- 1-orft-
ñora del Carmelo , que liberta el m c^-loa;in 
Sábado dé los dolores , y penas ^/ e"* 
del Purgatorio , y Chrifto cmbia ** ' ^ 
á la fuente Siioc á el ciego , por­
que quiere corra cfte milagro por 
la Virgen del Carmelo : que no 
quiere, que favor tan peregrino 
pAífe por otra mano Í Si loe fepi 
Sabbatis curavit. Pues émbiele á 
cífa fuente , y no á otra fuente: 
Jn natatoria Siloe^ Que parece que 
aun el nrúfmo Chrilto fe recela 
de qualquier favor , que por el 
Carmelo no fe reciba c SÜoé fepé 
Sabbatis curavit. 

Pues no alargue mi Santo la 
mano al contado de aquella ma­
no , hafta que conozca con evi* 
dencia, que es de la Virgen del 
Carmen aquella mano llenada 
gracia. Que San Juah de la Cruz 
parecé queria rezelarfe de qual­
quier favor, qué por ei Carmert 
no vinieífe. Declarando afsi, re-* 
cibe de Nueftra Señora del Car­
men honores celeftialés , y d£ 
Santa Tercfa obfequios apacU 
bles. 

í>UNtO S E G U N D O . 

QVl HONORES: 1 CHERUBim 

E S pata Cada Santo la canonla 
zacion feftiva gloria acci-* 

dental: con que es forcofo , qué 
todos los Santos de la Corte fo-
berana, le den de la canonización 
la enhorabuena, que también loá 
Santos vían de parabienes apaci­
bles con que fe declaran Corte-
fanos Celeftialés. Y poreflboy 
mi gran Madre Santa Terefa , co­
mo Cortefana de tan celefte vr-
banidad , da á fu primogénito h i ­
jo la enhorabuena de tan alegré 
canonización , convocando ato* 
dos los Santos de la Corte Triun-* 
fanté , para que folémnizén á h i ­
jo tan excelente. Que es forco­
fo fea en la Celefte 5ortc aplau­
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t i l 
idido » quleif tn la Edefíaftlcá 
Corte es Santo canonizado: Ca-
rt&mzatío eji Eccle/m teflimonium» 

Pero cftos fon obfequios allá 
en el Impireo i veamos los obfe­
quios acá en el fuelo : Qui honores 
in terrist Machas vezes llamaba 
Santa Terefa á San Juan de la 
Cruz con prophetico aliento: 

Tn Comp. Hombre Celejiial y y Divino : Santo, 
fo lz í . comprehendiendo actualmente fu 

fantidad, y previendo fu canoni­
zación. Otras vezes le llamaba 

IB Comp» £ú Séneca , J m m SenecAin appelUret. 
fiili.»?» Elogio fagrado con que le cano­

nizaba de diícreto, y entendido. 
Que fía la Santa en eftc orbe la 
folemnizaban de hermofa,difcre-
ta y fanta,queria celebrar á fu hi­
jo amado de Santo,difcrero,y en­
tendido: Suutn Senecam appel/aret. 

Pero exprefsion mas obfe-
quiofa advertía yo en Santa Te­
refa. Tenia mi Santa fu corazón 
todo tan poííeido, tan ocupado 
todo de Dios , que para ninguna 
otra cofa avia lugar en él. Con­
templaba á el mifmo tiempo, que 
San Juan de la Cruz merecía te­
ner lugar en tan amorofo cora­
zón : Vela la dificultad , y la d i -
cultad pretendía vencer fu amor, 
quando logró que vn dardo la h i -
rieífe el corazón , hiziefle herida, 
abriefle brecha, dieífe enfanche, 
para que San ]uan de la Cruz en 
el cupiefle. 

Que no pudo exprcííar ma­
yor fineza fu amor , que lograr 
que fu corazón fe pudieífe herir, 
para que fu Amante en el pudief-
fe habitar. Luego que murió 
Chrifto, vna lan^a hirió fu noble 

lonn. i^w. pecho: Latus eiusaperuit. Puesíi 
34« Chrifto ya eftá difunto, para qué 

es eífe rompimiento ? Que á vn 
difunto fe debe venerarle, no fe 
ha de herirle 5 pues no permita 
Chrifto difunto aquefíé rompi­
miento : Latus eius aperuit. Efíb 
no , y es la razón : porque luego 
que fe formó la herida, dice el 
Evangelifta, que falió fangre, y 
agua. Y dicen los Expoütores 
y Santos, que de alli dimanaron, 
y falieron todos los Sacraraen-

'Auguft. & íos : Sacramenta: manarmt, 
commimiter De fuerte , que quando Chrifto 
^s.PP. eftaba difunto, teni^ ocupado 

pechó córi tantó Sacramditóí; 
pues notefe aora : quando Chrif­
to eftaba vivo, llevaba fobre fus 
ombros todos los pecados de los ^ Y< ^ 
hornees-. SuperhumerumeiuSéQut pecc*ta m-
como entonces no avia concluí- fira ipfe for^ 
do la Rcdempcion, ní pecados tavh, 
ni pecadores en fu corazón y 
pecho tenían lugar : pero apenas 
murió en la Cruz , como pufo fin loann.i^. VÍ 
á la Redempcion: Confumatum 3°^ 
eft: Era ya fu corazón, y pecho 
enamorado para los pecadores 
lugar debido j y como con tanto 
Sacramento le tenia ocupado^ 
permite, que lalan^a rompa he-t 
rida, abra brecha , dé enfanches^ 
y en él fe entren todos los hom­
bre-. Que no pudo exprefíar ma­
yor fineza fu corazón enamora­
do , que porque en él habítenlos 
hombres, permitir que fueífe he-. 
rido : Latus eius aperuit. Pues per-; 
mitaChrifto difunto aqueífe rom-¡ 
pimiento : Latus, & c . Que no pu­
do fu amor expreflar mas finos 
obfequios, que permitir lahcri-j 
da, padecer deliquios: Latuty&e. , 

Pues logre mi Santa, que vrt¡ 
dardo rompa fu corazón , pa r í 
que en él habite San Juan de la 
Cruz : Aperuit, Que no puede exn 
prelfar mas finos obfequios fu co-̂  
razón enamorado, que padecer, 
la herida, porque en él habite hi­
jo tan querido; Latus eius 

Pero fineza aun mas excelen­
te , advertía yo en aquel corazón 
amante , y en aquella grande ma­
ravilla coníifte. Oy dia fe efta 
viendo , que el corazón de mi 
Santa efta refpirando. Que es fu ' 
corazón, corazonazo en todo tan 
peregrino, que no fe encontrará 
otro femejante en lo humano. 
Pues íi mi Santa ya pafsó á mejor 
esfera 5 por qué fu corazón rcfpK 
ra \ Qué parece ociofo efte ref­
pirando, quando tanta gloria eftá 
poífeyendo. Pues íi mada efpera, 
por qué refpira ? Refpira, no pa­
ra si ••> refpira por San Juan de la 
Cruz, vertiendo alegres júbilos, 
en efta feftiva canonización. 

Q u e ñ logro fu fineza fe le 
hirieílé el corazón , para que San 
Juan de la Cruz en él pudief-
fe habitar; también difpufo fu fi-
nesa¿ cjue fu corazoa no dexaífe 
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ele rerpirar, para ótjfféntar obfe-
quiosen tan plauíible canoniza­
ción. Habla el divino efpofo con 
la fUprema Efpoía , y la pide le 
ponga por íeñal íbbre fu amante 

Cantlc.8. corazón: Pon-me tvt /i%navith¡m fû -
per 'cm tuuw, Y dice mi doctiísimo 
Gislerio, que el divino Efpofo, es 
C h r i í l o ^ la Cruz puefto : Aper-

Gisler. tita ¿xplicatur , qua raíione Chri/ im 
Cmr. ?.á c- crucipyxuiponi veíit fuper cor fuumt 
8.v.6í.^ia- pues p0r qUe vn hombre como 

crucificado ha de cftár puefto por 
feñal en tan iiuílre corazón ? N o 
era mejor eftar puefto en el cora­
zón como amante , que no como 
en vnaCruz pendiente? Parece, 
que si. Que como amante finezas 
eftacia gozando , como puefto en 
la Cruz oprobrios eftaria pade­
ciendo.Pues pongafe como aman­
te en el corazón, no fe ponga co­
mo puefto en vna Cruz : Chri/lus 
trwifixus. EíTo no; y es la razón: 
porque como crucificado queria 
padecer oprobrios y penas: co­
mo puefto por feñal en el cora-, 
zon, dice el mifmo Gislerio, que­
ría gozar interiores , y exteriores 

Gisl. vciup. glotias : Vt tn eo interius, & extê -
rim florietur. Y en eíTo logea ma-
nifeftar las dos glorias de la cano­
nización en la gloria interior , la 
gloria de la Patria celcftial>: 
nonizath e/i tejlimm'wm de verfcglo-
riat En la gloria exterior , la glo­
ria de cultos en Ara y Altar : Qui 
honores m terris: Y quiere eftár 
por fcíial fobre el corazón , como 
puefto en vna Cruz , para que fe 
conozca quien es el de la Cruz. 
Y quien es el corazón ? El cora­
zón que glorifica : Vt ineo glorie-
tur. Es vn corazón que vive,que 
alienta, que refpira. Que el prin­
cipio de la glorificación debe fer 
intrinfeco , y vi tal : y corazón 
que refpira folo es el de mi Se-
raphica Dodora. E l de la Cruz, 
folo es San Juan de la Cruz ; pues 
folo efte Santo entre todos los 
Santos fuplico á Dios » le conec-
dieffe fer defpreciado , y le otor-
gaíle padecer : Domine pat i , & 

InCíimp, contemni. Y efte Santo pide eftáf 
fc^j^. puefto por feñal fobre tan iluftre 

corazón,para que fe conozca,que 
por el logra pofleer las dos glo-
íias de k canonización ; y eílc 

corazón rió dexaie refpirar, para 
declarar alegres jubiles de tan 
feftiva canonización. Que San 
Juan de la C. ruz en efta canoniza­
ción en el corazón de Santa Te-* 
refa fe efta gloriando , y el cora­
zón de Tercia alegres refpiracio*' 
nes efta vertiendo : in e&gíorie-
tur.Vucs pongaíc por feñal fobra 
tan foberano corazon:Pe«í me, v t 
figmcuium.QviQ es evidente icñal^ 
que San Juan de la Cruz en efta 
canonización goza las dos glo­
rias Celeftiales; porque el cuta-
zon de Santa Tercia efta r i íücño 
entre alegres reipiraciones apa* 
cibles : Pone me, viJignacuJum-i V t 
in eoglorieturi 

Pues gloriefe mi Santo Celefr 
t i a l , viendoíe celebrado por ei 
Santo de l®s bantos en efta cano** 
nizacion , á quien la Virgen del 
Carmen le. ennoblece , ravpre*» 
ciendole con honores ccleltiales, 
y Santa Terefa la eímaJta, obie'-
quiandole con cultos apacibles* 
Que folo San Juan de la Cruz mê . 
rece tanto obíequio, tanto cuito, 
tanto honor ; para que honores* 
cultos, y obíequios obíequien, 
veneren,honoren áefta Religión 
efclarecida, Madre Sagrada, Re­
forma la mas obfervante, Obíer-
Vancia la mas excelente, fecundo 
Tronco de Santos > difereta Vni-» 
verfidad de Doctos, Myftica üf-» 
cuela de Extáticos , Eí cala inc l iu 
para la perfección., fegura Pauta 
de toda virtud, fymbolizada Eí^ 
cala de Jacob, rica Carroza da 
Ifrael, Carmelica Nube de noble 
explendor , epe figue las huellas 
de aquella Nube, que afcendia 
del Mar.Sagrado Monte Sien, fo-. 
brecuya excelíá cumbre elevas 
á Vn tan divinizado Hombre, que 
amontonando montes á montesy 
y cumbres á cumbres,excede tan­
to á Montes, CumbreSjHoffibres* 
que la fama para fus aplauícs, n i 
plegará fus tafetanes, ni cefíaríü 
el ionoro eco de fus clarines, ya 
publicando fus virtudes, ya pto-
clamando tus perfecciones. Qiie 
la gloria de San Juan de l a C i u z , 
en efta celebre canonización , fe-* 
ra gloria de fama immortal, y le­
ra tama, y eterno Laurel para ti^ 
tan r calcada Bselieion, 
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Y pues vos, Santo mió , oy 

afciendcs tan dichofamente ala 
celefte Patria triunfante , acom­
pañando á tu triunfo tantas vo­
luntades amantes de tantos apaf-
fionados reverentes, que fe de­
claran del triunfo, trofeos tan 
guftofos , que aun la mifma fama 
en fus repetidos aplaufos, te con^ 
fiefla infinitos exceífos; bien pue­
des, bien puedes á vanderas def-

- plegadas difpenfat o y tus favo­
res , beneficios , y mercedes, k 
ditiienüonés ele tan finas volun­
tades* 

Mira con ojos apacibles á 
nuelros Gatholicós Reyes , para 
que comürticandolcs dilatada fa-
lud , logren en <:lgoviérno,acier-
to de felicidad i y rindiendo á fus 
plantas las Otomanas Lunas, tan­
to huellen las cervizes de tanta 
•heregia infame , que configan fea 
cfta Monarchia la tnas gloriofa, 
la mas fublimc. 

AtrendcaeftéReal Congref-
íb Supremo tan Iluftíe, Noble, y 
Doóbo, para que con la vara de 
la jufíicia mas recta, y el cetro de 
la juftificacion mascxada,vfe con 
acierto del cetro y . l á v a r a , pa­
ra que mas , y más florezca la juf­
tificacion, ylajufticia. 

Atiende atiende, y mira a ef-
ta Religión Sagrada , que debe 
fer de tu Obligación primero 
atendida : es-tú Madre amante, y 

eres fu Padr e exce lente i en que 
te acreditas á vn tiempo Hijo , y 
Padre : Opoficion parece , y es 
confonancia felize, que folo fu-
po vnir tan myftcriofo Padre lo 
acorde con io difeorde j pues co­
mo Padre protexela con tus per­
fecciones , como Hijo íiorecela 
con virtudes 5 para que quantos 
la profeflan como hombres > la 
obí'erven como Angeles, como 
Doctos la iluftran Cherubines, 
como extáticos la efmaltan bera-
phines, fe realcen tanto en per­
fecciones y virtudes , que exce­
diendo las mas floridas cumbres 
de los mas fantificados mor> 
tes, tribute á la Igleíia tanta 
multitud de Santos, que amonto-
nandofe cultos á cultos, fe rozen 
ios cultos, y fe amontonen los 
Santos. Atiende á eftos tus de­
votos fieles, que te íacrifican fus 
corazones amantes, por odorife-
to perfume en eflas Aras reve­
rentes, para que de fus corazones 
deflierres de las pafsiones , y v i ­
cios las lides , y cítablezcas en 
ellos la paz de las virtudes ; yt 
triunfando virtudes, y perfeccio­
nes , fea todo gufto, gozo , con­
tento, dicha , felicidad, alegriaj, 

gracia,prenda fegura dé la 
gloria. Qusm mibi 

& vobis» 
Haecomnia fub corredioné 

S. R. E . 

Martes 30. de Septiembre. 

(d) Dtdalus ipfe dolos ÍTÍJÍ, 
ambagffque rífolvit. 
C<ec<tregent filo vejiigia. Vir-
gil. ^ueid. i ib . í . verf. »9. 

(c) In Collepo S$ctetatíi le/u: 
Gramm*tk£ , Retboric* , 
tbilo/ophiíe curfum infuetave-
¿ectrafe perfidens.V.i¡>itora.yitx 
Sunóti , fol.mihi, 
(f) N. M.S. Tercia en fu vi­
da, cap. M . & alibi paíim. 
(a) Fidele vitrum lucet , vt 
jfordes fuget. 
Sptculare lefum biefeeda pellet 
*mAÍa. D.Carduc. ap.Picin, 
lib. i^^ap.zi. V.187. 

IO Martes 50. de Septiembre folemnizóá el nuevo canonizado el 
ffágrado Supremo Confejo de la Santa General Inquificion. Aquel 
^SupremoSenado á quien debe la Religión divina en Eípaña fu mas fir-
5me confidencia 5 pues mejor , que afirmó Virgilio de Dédalo (d ) fi> 
viniendo fiempre el hilo de la Fe mas pura , defcübre los errados labc-
c'*iintos déla Heregia ciega. Afsiftió en las Aras Jesvs en fu mas ama­

da Gompañia , que por parte del Padre, y Madre le tocan los dos coí-
tados de nueftras fíeílas. Por parte de Padre , pues fue quien enfenó á 
Juan en Medina 5 (e) por parte de Madre , pues fue quien en Av i l a , 
y otras muchas partes ( f) dirigió el efpintu de Terefa. 

Ceísó la muíica , que aunque fonora faftidiaba ya áe ldefeo de 
los diferetos, por dilatarles el rato de fu mejor gufto. Aísi lo experi­
menta fiempre, que como en efta ocafion llena el R . m o P . M . Luis 
Salvador de Ortega el fagrado puefto. Y con razón , pues efpejo,quc 
reprefenta á el vivo de jesvs las eficazes luzes , deftierra con fu acen­
to , como dixo Corducio (g) toda fealdad de las humanas imperfec­

ciones. Tal es fu viva dulzura, tal fu eficaz perfuafiva* Mejor lo 
teílificará fu oración, que es la que 

fefiguc. 
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T H E M A. 
¿ t v o t Jímiles bominihus expetfarttihus Dominum f m m ^ & c ^ LUC«I1< 
Caro mea veré eft cibus ^&e* loann. 6. 

S A L U T A C I O N . 

Ueftro Saiitifsimo Padre Benedtáo Xlíí.por lá divina gra­
cia Paftor digniísimo de toda la Vniverfal Igleíia, por fu 
Decreto deciísivo ha dado fcntencia á favor de la Virtud, 
y fantidad de San Juan de la Cruz : porque cotejando fu 
vida con el Evangelio hal ló , que de tal fuerte adornó 
fus obras con la lu í de las virtudes , que de tal fuerte fe 

ciñó paraefperar á £u dueño , que íi no excedió la esfera dt* hombre, 
fue por no exceder cjt Evangelio , que le manda tener de hombre las 
femejan^as. Y cierto , que aunque no fe huviera ceñido tanto con 
las virtudes , predicando yo , no pudiera menos de eftár en eLluzU 
miento de fus virtudes muy ceñido. 

Conrieflb , que lo feftivo de tanto aplaufo no dexa en fu libertad 
mi dilcurlo para dar principio á mi oración. Ello dixe , quando tuvtí: 
que predicar : y lo digo aora con mas razón , quando fe me pide el 
5ennon para imprimir, porque sé , que á pocos dias de predicado en 
Madrid , huvo quien predicó fuera la mayor parte de efte mi Sermón, 
y perturba con juftos temores mi razón, eWaber, que los ecos de mi* 
yerros alcanzan á tanta diftancia: íi fue para corregirlos, eftimo la ca-* 
r idad, pero eftraño el gufto. 

Empiezo afsi: Yo digo, que efte Decreto de la canonización de 
San )uan de la Cruz habla folo de vno , y produce efefto en dos : por­
que al tiempo que canoniza á San Juan de la Cruz , también canoni­
za áSantaTerefa. Pues iantaTerefa no cftaba canonizada? S i ; pe­
ro yo fofpecho , que no eftaba enteramente glorióla : porque no pa­
rece cumplida la gloria de vna Madre , hafta, que el Hijo fe vé coro-
iiado de refpiandores de gloria. Veamoslo en el mejor Padre. Siénta­
te á mi lado , dice el Eterno Padre áfü Vnigenito Hijo : U i x i t Dothi* 
ñus Domino meo : Sede a dextris tneis, Y labe , que contigo fe manifiefta p âlfl1' 
mi Principado , y Señorío : Tífftw/;r/»a^/ttw : Efta palabra/'r/wf//)/^»?, . 
es lo mifmo que Principatuí. No me detengo en apoyar lo que es de Lorin'hlc< 
muchos ; vea quien quifiere á mi Lorino. Y para que fepas, quando fe 
da á Conocer por ti mi principado , es, quando te veas en la gloria de 
los Santos, dice San Juan Chryfoftomo : Ingloria San&*rum : porque s Uáün c h t y C m á t ó t í * 
entoncesfe vera tu virtud coronada de refpiandores r T^wPrmf/pd- ' ' 7 , fr 
tus in die vtrtutis tune in fplendoribus Sanfíorífmy in gloria Sanfterum, 

N o reparáis: En la gloria eftaba el Padre , y no explica el llentí 
de fu Principado 5 üentale á fu lado el Hi jo , ciñe fus fienes con diade­
ma de luzes , y entonces publica el Padre lo grande de fu Señorío. 
Pues, qué hazen las luzes del Hijo parala gloria del Padre ? Debe de 
fer por efto : la diadema de refpiandores es la iníignia, y divifa de los 

. Santos : pues quando el Hijo fe mueftra con feñas de Santo , entonces 
tiene el Padre fu principado cumplido. Antes ds aora ya eftaba la 
Santa Madre Terefa canonizada , pero hafta oy no tenia fu Hijo dia-» 
dema de refpiandores r porque no tenia honores de Santo : ya eftá 
declarado Santo el H i j a , gucs defde oy empieza el lleno de la gloria, 
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í r . Manuel de Lima. 

E ius vita 9 rol. mihi /33. 

. • 

íüusvíca ,fol. ^ 

ríí6 
rde la Madre : Antes era Terefa Santa I oy fe Halla entre los Santos, 
c o m o V ñ n t e f a iTtcumprwcipat t ís , & c . ' Y para celcbraf el regocijo, 
que con tanta razón ocupa los corazones del Carmelo Reformado por 
tanta gloria , viene oy gUÍtofa mi Religión fagrada la Compañia de 
Jesvs. Cortefania parece , y yo digo que es correfpondencia áque 
la Compañia eftá obligada, pues fi Juan curso los eítudios de la Com­
pañía para aprender , es muy debido, que la Compañia ponga oy to­
do fu eftudio en Juan para admirar. 

Pero verdaderamente, que aunque la malicia lo glofsára á defvio, 
foy de fentir , que la Compañia no avia de concurrir á cita foiemni-
dad. En las fieftas , que los Egypcios dedicaban al S o l , era ley invio­
lable , no fe pufiefíe oro en el Altar : que mal gufto , fiendo el mas 
preciofo de los metales! Es el cafo, y era fu razón, que el oro tie­
ne mucho parentefeo con el S o l , porque es metal, que el Sol pro­
duce : pues no fe junten jdecian , hijo, y padre , que no es razón juz­
gue la villanía , que la concurrencia, mas que culto verdadero , es 
apaísionada lifonja. Pues tiendo la Compañia, y el Carmelo reforma­
do tan vnos , como padres, y hijos, pues Terefa afinó las luzes de fu 
cfpiritu en la Compañia , y Juan aprendió en ella las primeras letras, 
como no hade juzgarfe apaísionada laafsiftencia entre ios que fon 
tan vnos : pero íi con atenta reflexión fe coníidera hallareis , que íi 
Jesvs le dio á la Cruz las eftimaciones , el Jesvs de la Compañia es 
precifo para dar á la Cruz de nuellro Santo los mayores luzimienros. 
Quandofe canonizó Santa Terefa , fe canonizaron dos Jefuiras, Saíx 
Ignacio de Loyola , y San Francifco Xavier: aora que fe canoniza San 
Juan de la Cruz , faca al publico la Compañia otros dos Santos , San 
Luis Gon^aga, y San Eílanislao Koska , como quien dice": queréis íii-
ber las luzes , que San Juan de la Cruz tiene en fus manos ? Pues fon 
eftos dos Jefuitas tan hermanos del Carmelo , que fi San Juan de la 
Cruz los lleva en palmas , toman los Jefuitas tan á fu quenta feítejar U 
fantidad del Carmelo , que previene la Compañia, vna Compañia de 
Santos, que la aplaudan. Pues íi en la Compañia es tan antiguo , dar 
Santos , que acompañen la gloria del Carmelo , oy , que celebra la de 
San Juan de la Cruz , decidme, no es precifo, que la Compañia af* 
fiftal 

Ya pudiera con efta confonancia hazer pie firme el difeurfo, íi no' 
le inquietara vna contingencia. Y qual es? Que quando venimos a ce­
lebrar en San Juan de la Cruz el mucho Dios , que tuvo , fe nos huya 
del Altar. Decia fu fanta Madre , y compañera , que Juan de la Cruz^ 
era vn hombre , con quien no fe pddiá tratar 5 porque en hablando de 
Dios en fu prefencia , fe retiraba tanto , que de si mifmo fe huía, por^ 
que fe arrobaba. Con que fi al celebrar fus virtudes , es precifo hablar 

ojos , feguras luzes tenemos con que hallarlo. Yquales fon^ L a luz 
del Sacramento, y de Terefa. Repetidas vezes diciendo Mifla, vieron 
los circunílantes, que ya del Sagrario , ya de las efpecies Sacramenta^ 
les, que en fus manos tenia, fallan rayos de luz, que le bañaban. Pcr-( 
diófe vna reliquia del Santo , y quando quexofa la devoción lloraba 
la falta de tal teforo, de vna imagen de Santa Terefa, falieron miisr-
grofos rayos de luz , que la manifeílaron. Ea pues , empezemos á ha­
blar , y por fi acafo del Altar fe retira , tu , ó Terefa foberana , sé m^ 
guia , tu , ó Sacramentado Dios se mi antorcha. 

Pero para poder hablar, es precifo poner los ojos en la afsiftcnci» 
de efte fagrado Tribunal de la Fe. Autoriza con fu prefencia eíla fch 
lemnidad para que la cruz , y palma, que tiene por efeudo perfuadaa 
los triunfos , que coníiguió en el mundo la Cruz de nueftro Santo. Pc4 
10 oy creo l que aísifte ^OQ efpccial razoo^ p o í ^ e yo predico: Pacŝ  
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que razón efpccial, puede avír pred^and^-yo? Ya la digo: Porqué 
vengo tan pagado, de lar virtudes de S'an Juan de la Cauz , que fi Dios 
nr, me tiene de fu mano , en loque tengo de decir, ha de tener que 
hazér conmigo el Tribunal. LarupremaCabezadelalglefia ha dado 
vn decreto , en qüc declara á San Juan de la Cruz por hombre Santo. 
Dos cofas dice el decreto: que es hombre , y que es hombre Santo. 
Eüb es canonización : Publictíví te/iimeniutn de vera JaníUfate alhuius Bdílafm.toni.í. cotitrov*?* 
htminis: el que fea hombre , allá vera la Tgleíla , como lo ha de com- ^ Saníior. Bsaufic» hb, ^ 
poner con el Evangelio, que de hombre tolo le da las icmejaucas : &t caP'7* 
vos fimiifs bominibus : el que fea Sánto , tiene mucho, que decir. 

Dar mas cuito á ios varones virtuofos , del que léñala la Igleílaj 
es delito de que debe conocer eñe fagrado Tribunal. Difminuir ei 
culto , que eltablece , es delito contra la Fék Pues ved : yo vengo ex-
piVello en lo que vengo á decir , á que todos me delaten : y vengo de­
terminado á delatar á todos : vengo expueílo a que me delaten * por­
que juzgo que San Juan de la Cruz merece mas culto del que parece 
le da la ígleíia por fu decreto : vengo determinado á delatar á todos, 
porque me' parece le dan menos cuito del que la Igleíia determina. 
En virtud del decreto de la canonización , todo mi auditorio cree , y 
confieira , que* San Juan de la Cruz es hombre Santo , y no mas que 
Santo? Pues qué mas ha de fer que Santo? Santo mas que Santo. A p ­
ira pues ved : Decir yo que San Juan de la Cruz , es vn Santo mas qufl 
Sanio, es exceder lo que la Igleíia determina , pues folo le declara 
por hombre Santo : Ved al el motivo para que todos me delaten. No 
decir voíotros mas de que es hombre Santo , juzgo y o , que es faltac 
al culto qué la Igleíia eltablecc por íu decreto , y ved ai el motivo pa­
ra que yo os delate» Salgamos á luz mas clara* Digo feñor , que en 
mi juicio falta al decreto de lal^lefiajy al culto, que determina, 
quien folo tiene á San Juan de la Cruz por hombre Santo. Efta es la 
delación , y para que vaya fundada, la perfuadire con el decreto de la 
canonización, y con la vida del Santo* 

Juan Soberano , íl furcafte el mar inquieto del mundo con tanta 
fortuna ,yo la efpero tener en el pacifico mar de tus virtudes: gufto-
fo es debido me atienda el auditorio.: que no es mucho , eílé la difere- \ 
ciorí atenta , quando hablo de vn Santo , á quien con aparente racio­
nalidad le atendió lo bruto. V n perro á quien el inílituto alicionó <Somp.vít«»f«í»»$¿ 
en las horas del comer , entró en el Refedorio , á tiempo que citaba 
el Santo hablando altifsimamente de Dios á fus Religiofos , puíbfe 
enmedio de la pieza en ademán de quien o i a , y acabada la platica, 
fe falió olvidado de la comida , que entró ábuícar. Pues íl al Santo 
oye con atención vn bruto, como tantos diferetos no atenderán guA 
tofos hablar del Santo? 

Oyeme tu , 0 , Religión fagrada, compendio de la fantídad, y, 
íincopa de laperfection , y ten entendido , que oy te paga la Com­
pañía de Jefus mi Madre , vna deuda en que la pufo tu Santa Madré 
Tercia. Pues íi decia, le daba empacho, la vieflen tratar con gente u . ^ * i tfc 
tan virtuofa , como los de la Compañía, oy la Compañía haze tan Juf- ?' tíC^1 ' * 
to aprecio de tu virtud, que al hablar contigo, no puede menos de * 
confeñar fu empacho. Pero , ó , fortuna mía , que íi lo grande de vn 
hijo tuyo dificulta las exprefsiones, el terreno que pifo , me enfeña-
rá lo eloquente : que fi de las cenizas del fepulcro de Homero , dice 
Piinio , fe engendran Ruyfeñores, que exceden en fuavidad á los-
otros de fu efpecie , del polvo de efta cafa , fepülcro en que yacen 
para no refucitar los güitos, túmulo fagrado, que el defengaño ha 
erigido á todo lo que es mundo, por qué no fe formarán eloquentes 
vozes ? Soberano Juan de la Cruz, el mar de tu vida es elOcceano, > ~ < 
en que ha de navegar mi dilcurfo , bien que fin temor de borrafca,, 
pues para llegar al puerto de tu verdadera Cruz 7í elijo por norte á Ma*. 
t ia , y por Aidíia? feguía, tengoia gracia : A V E MMÁA^ 



I N T R O D U C C I O N . 

Corncl. hiéi 

E t vos fiwíles homimbus , &€„ Luc.cap. 12. 
Caro mea veré eft cihus, & c , loan. cap.6. 

C Omo vna mifma acción pue- la virtud : porque poner luzes en 
de rairaríe á diftintos vifos, las manos , es poner diadema de 

no ferá mucho , que efta celebri- reípiandor á las obras : y como la 
dad , que todos miran con gufto, declaración de banto no es maís, 
yo la miue con piadofa eltrañeza. que vn publico teftimonio de aver 
Celebramos la immortal gloria, Dios premiado con la gloria las 
que en pcrfeda vnion con nueí- obras del fugero; baílantemente 
tro Dios desfmta aquel efpintaa- publica el Evangelio la gloria, 
iifsimo varón , Martyr del fufri- quando en las manos haze mani-
miento, San Juan de la Cruz, á 
quien nueftro muy Santo Padre 
Benedido X i l L ha declarado por 
Santo. Efta honra ha recibido la 
Religión obferVantiísima del Car­
melo reformado, efta declaración 
és la que todos celebramos con el 

feftacion de las luzes. 
Sea afsi: pero venerando mi 

Dios las infalibles determinacio-» 
nes de vu-ftro Vicario en la tier­
ra , fi antes eftrañaba la falta de 
publicación en el Evangelio 5 ao-
ra la publicación es la que eftra-

caudal de nueftros afectos: y para ño. L a declaración de la Igleíia. 
la publicación de efta gloria nos 
diceChrifto en el Evangelio: E t 
vos (imiles homiñibus expeBantihus 
Vomlnum fuum : Mirad , que aveis 
de eftar efperando al Señor , el 
qual os llevará á fu gloria, y os 
íentará á fu mefa.Tanto es dice mi 
Cornelio, como decir, que de via^ 
dores, los paílárá al eftado feliz de 
Bienaventurados : sx fervis fa-
ciatqu&fiDóminos: Ved aqui ala 
luzdelEvangelio mi eftrañeza. 

Decir , que San Juan de la 
Cruz efpérc á fu Dios con el ef-
mero de las virtudes, á quienes 
correfponderá con Vn premio de 

no da fantidad á los fugetos: ia, 
fantidad , fe prefupone á ia decla­
ración ; luego antes de la declara­
ción de la gloria, y fantidad de 
San Juan de la Cruz , ya tenia la 
íantidad , y la perfección. Pues 
perdóneme vueftro refpeto , que 
íin que fea ofenfa á vueftro guf-
to , digo , que fi por el decreto de 
ia fantidad de San Juan de la Cru2 
eftais gozólos , yo foy de fentir, 
que eftabamos mejor antes. O i d 
mi razón para efeufar ia. cenfura. 
Entre la declaración que Dios ha­
ze de la perfección , y Ja perfec­
ción , que con ia gracia de Dios fe 

glor ia , es dar instrucciones alo adquiere, mas parece,que debe 
fanto 5 no declarar la fantidad,que eftimarfe la perfección adquirida, 

que efta mifma por Dios decla­
rada. 

Vna ceguedad de nueftros 
primeros Padres dará luzalpen-
famiento. HuvoDiosde formar 
á Adán, confukófe en clConüC. 

fe tiene. Pues íi á continuadas in­
fatigables - foiicitudes del filial 
cariño íe ha logrado lo que por 
tantos años de iufpcníion ha mar-
tyrizado los de feos, íi ya por fen-1 
tencia diñnitivaíe ha declarado 
la fantidad de San Juan de laCruz, torio de la Trinidad Sacroíánta, 
como en vez de publicar el Evan- la perfección, que avia de tener, 
gelio efta gloria, dice/el modo de y de efta confuirá falió , que 
lograrla? Como fiendo ya decía- Adán avia de fer femejante á 
fado Santo , dice folo el modo de Dios : Faciatmis honinem ad w-age~ Qevef.u 
ferlo?Efta es mi cftrañeza,y mien- new , &Jtwilituainetrj nofiraw, Ta^ 
.tras llega el tiempo de acal]arla)sé vo al fin fer Adán : y atendiendo 
•que me diréis, que el Evangelio á lo que debia fer , y lo que era, 
es vna exprefla canqnizaGipn de le dio yn dc^cto á favor de fas 

per-, 



perfecciones : el miímo Dios pu- gloria. Mas claro , y fea la vazoti 
b l i c ó , q u e Adán 1c era femejan- de mi eíliañcza con nicjor viío, 

Cenef. c?. te : Adam , quafi vr.m ex mbis que en el texto de Adán. L o que 
facim e/t. Llega apoco tiempo la la declaración de Santo haze , no 
íerpiente á foiicitar lu calda, y le es dar virtud al fugero , lino titu-
dice á Lva : Mira , tu , y tu mari- lo , y nombre, de .Santo. L a vir-
do fereis como Dios , íi coméis de tud , es el mérito al titulo de San­
ia fruta de efte árbol: Eritts Jicut to : el nombre de Santo , es pre-
Bij. No quiíb decir , que ferian mió de aquel mérito : y en las le-
Diofes, porque la femé janea ex- yesdevn corazón hidalgo, mas 
ciuye la identidad: quifo decir si, fe debe apreciar la gloria del me­
que ferian á Dios femejantes: recer , que la dicha del gozar. 
hritU ficut Dij. '• Gozar lo que fe merece, es tortu-

Aora la ceguedad delospri- na , merecer aunque no fe goze, 
meros hombres. L o que laíer- es gloria : porque entonces fe 
piente ofrecia , era folo vnafe- conliguelos bienes , quando los 
mejan^a ácuenta de la diligencia merécela virtud , no quando da 
de comer de.la fruta : pues antes la pofleísicn del premio ia vigi-
nótenla Adán la femejan^a con lancia : que importa poco eftor-
Dios ? S i , y publicada por vn de- ve la defgracia k poffefsion , íi el 
cretofuyo : tece Adam qua/ivnus mérito la aflegura. Luego fian-
ex mbis ¡ M U Í eft. Pues que va á téstenla 6an juan de la Cruz en 
ganar? Como ganar? Antes per- fu virtud ei mérito ai titulo de 

Pfalin^S. â IcmejatKja que tenia ¡ Cow- Santo , y aora goza ei premio, en 
patatús e/i iumentis* Pues á qué af- el nombre , mejor eftaba antes 
pira ? A tener lo que ya goza: del decreto de íu canonizacionj 
O ceguedad! Que fe fabriquen pues tenia vn titulo de Santo me-
efptran^as : Lritit , &c. de las recido 5 y aora folo fe añade el 
mifmas poífefsionese 1 Ad imagi- premio de publicado. Pues para 
ncm Dei faétus e/i homo. L a pre- qué la declaración ? Para qué el 
tenfion ciega de Adán yo la en- decreto de que fe llame Santo? Yo 
tiendo afsi. Es verdad, que antes digo , que ha querido Dios def-
de k diligencia pecaminoía, que hazer con él vn engaño , en que 
aconfejaba la íerpiente r tenia hafta aora hemos citado todos j y; t 
Adán por vn decreto infalible, la qué era el engaño ? Juzgar , que 
femejan^a con Dies 5 pero á tener ¿an Juan de la Cruz era 5anto . ¥ 
eíta milma femejan^a es á lo que creer efto era engaño ? S i : Nadie 
anhela. Porque aquella femejan- femeaífufte , que yo me daré á 
ca es Dios quien la publica : ello- entender. Tener la virtud en gra-
tra ferá vna femejan^a, que él fe do eminente es no mas, que fer 
adquiera. Y entre vna femejan^a Santo : Tener el nombre de San-
de Dios , que Dios publica , y , es fer mas que Santo 5 y es 
vna femejanca , que el hombre tan eítrañamente banto San Juan 
adquiere , debió de juzgar Adán, de la Cruz , que no explica cabal-
que era mas eílimable la que él mente fu perfección , quien dice 
por sí fe adquiría , que eífa mií- folo , que es Santo. Es menefter 
ma quando Diosla publicaba. decir en fuerca del decreto, que 

N o foy tan ciego , que quie- le da el nombre de Santo, que es 
ra hazer tan defacertada gradúa- Santo mas que Santo, 
clon. Pero ello es cierto-, que an- Déme la primera prueba otro 
tes de la publicación de la fanti- Juan , que defpues hallaré mu­
dad de San Juan de la Cruz tuvo chas en fu vida. Publica Zaca-
San Juan de la Cruz la fantidad: nas profeticamente las glorias de 

{ el tenerk , es operación del aive- fu Hijo , y dice afsi: ht tu tuer 
drio ; el que fe publique, es ac- propheta Aitifsímívocaherh. Te l ia -
cion de Dios por fu Vicario. Por marán Profeta , tendrás el nom-
la realidad de la virtud fe entra bre : es cierto , que eftas palabras 
en vna gloriaeííencial j lapubli- de Zacarías fueron profecía, de 
cacion folo _ 4a. vng. ac^ea ta i que fu Hijo 4efpi^s d« n^cer, fc^ 
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I Z O 
^ia Profeta : & Zacharhs répktus 
efl úpiritu Sanólo, & prophetaiit, 
Y quien dixo deípues de nacer, 
que Juan era Profeta ? Quien? L a 
Mageftad de Chnfto i Sed quid 
exmis viaere Propheitm ? Etiatn di* 
€0 %/ohh , ó"plus , quam Vropbetam. 
Mas que Profeta? Tened, que 
fegun eflb, 1̂ 0 profetizó bien Za-
diarias: porque íi Juan no íolo 
es Profeta 5 fino mas que Profeta: 
£ t plus, quam Prophetam. Como 
folo profetiza, que ferá Profeta? 
Bttu Fuer Propheta Ahijiimú Ea, 
que todo lo dice. Conoció Za-
charias profeticamente, que Juan 
avia de fer Profeta, y mas que 
Profeta, como dixo Chriftojy pa­
ra explicar cfte mas , dice que fe 
llamará, que tendrá el nombre de 
Profeta : Psepbeta Altiiíimi vocabe-
ris: Porque tener el nombre de lo 
que es, es fer mas de lo que es. 

Paflád efte difeurfo de Juan 
Baptifta á Juan de la Cruz. Es 
verdad , que antes de la declara­
ción de Santo , tenia la fantidad: 
tenia el méri to , pero le faltaba el 
premio : quiero decir , que tenia 
la realidad de Santo, pero no te­
nia el nombre i oy logra por la 
canonización el nombre. Y te­
ner el nombre de Santo , es tanta 
calificación de fu grandeza, que 
íi tener la virtud , tener el méri­
to , fer Santo,es folo fer fanto, te­
ner el nombre de Santo, es fer 
mas que Santo. Pues ved ai la 
fuerca de mi delación en efta 
confequencia. Luego falta al 
culto , que debe dar á San Juan 
de la Cruz , y á lo que de fu vir­
tud debe creerj quien deípues del 
decreto de íu canonización, folo 
le tiene por hombre Santo: y efte 
es el que yo llamaba engaño, en 
que todos eftabamos, y que ha 
deshecho la Igieíia por medio de 
fu Vicario. Todos eftabamos per-
fuadidos, á que San Juan de la 
Cruz, era vn hombre Santo, por­
que lo excelente de fus virtudes, 
tío daba entrada á juicio menos 
ayrofo : Pero eí lo , que parecia 
obfequio tan debido , era á mi 
entender vn disfrazado agravio: 
Pues , qué ha hecho Dios por fu 
(Vicario ? Ha canonizado á San 
juan de U Qruz: £,e ha dado c\ 

hombre de Santó : con que á vri 
tiempo mifmo ha fatisfecho nuef-
trodefeo , y ha defecho el que 
yo llamaba agravio : Pues dar el 
nombre de Santo, á quien tenia 
la fantidad, es decir , que no folo 
es Santo por la fantidad, que tie- *r 
ne ; fino mas , que Santo por ei 
nombre, que le dán. 

§. ¿ 

SObre efta bafa pido , que íw 
gais los paflos de mi difeur­

fo , mientras yo con mi difeurfo 
figo de fu vida los paflos. Ape­
nas pongo los ojos en la vida de 
nueítro Santo , quando la veo del # 
Cielo foftenida, como cofa, que t w - r. 
mucho le importaba. Cinco años MumeH 
tenia, quando cayó en vna lagu­
na : á ios doze cayó en vn pozo: 
ya mayor en vn rio» Diréis, que 
el demonio pretendía ahogarlo? 
Y© digo , que defde los princi-i 
pios, era fu efpiritu tan fogofoy 
quebufeaba las aguas para tem-. 
piarle. Vna vez íe vió el Efpiritu 
de Dios fobre las aguas : Tres 
vezes el de Juan: buícar el Efpi-r 
tu de Dios las aguas, fue elec^ 
cion : caer tres vezes Juan en las 
aguas, fue providencia, para que 
experimentafle en fu abono la 
mano de Maria Santifsima , que Eius vim 
le facó libre de ios riefgos. Las fc>U. 
aguas fon el geroglifico de las pe­
nas, y nacía juan a fer tan amante 
de las penas, que con natural 
propeníion fe iba á las aguas. 

El que en las aguas no peli­
gró , foiicitaba no peligrar en la 
tierra. A efte efedlo con oracio­
nes , y penitencias foiicitaba le 
defcubricíle Dios el mas feguro 
camino , y conociendo, que nin­
guno lo es tanto , como el que 
defiende Maria , que por dio la 
pufo Dios en el principio de los 
Q^mmos : Dominuspoffedit me\ Do~ 
minuspofuit me in inuio viarumJUA* 
rum. Eligió para fu dichofo feliz •• 
afylo la Sagrada Religión del 
Carmen , por eftár dedicada con Coinp.foU| 
efpecialidad á Maria; para pagar 
con la libertad, que en ella le 
confagraba, la vida; que le debia. 
Perfuade la Arquitedura, que es 
mas feguro el c í ü ü d o / q u e tiene 

te* 
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fobre tas aguas fu cimiento : y 
avicndo tenido Juai> íbbre las 
aguas fu principio , que tal feria 
la tabrica de fu virtud ? Tal fue, 
que al tiempo de decir la primera 
Mi l l a , mereció de Dios ( O favor 
Imgularl) el fer confirmad3 en 
gracia. Ved aqui ya á nueftro 
Santo con todo lo que bafta para 
Santo > pero como afpiro , á que 
le admiréis mas que hanto , defde 
aqai empieza lo mas. 

Viviacn éfte fíempo con de­
feos de aumentar el primitivo fer­
vor de la Religión Sagrada del 
Carmen, aquel generofo Efpiritu 
de Tercia : A q u d Efpiritu , que 
echo á prueba de injuftas conti­
nuadas baterías , jamás fe dio á 
partido vergon^ofo fu firmeza: 
Aquel Efpiritu, que en las aguas 
de prolixas perfecuciones confer-
vó en la ciííerna de fu pecho el 
ardor, para que fe explicaife á tu 
tiempo en incendios. Aquel Ef­
piritu de quien el mejor Efpofo 
tomó ainouofa venganca: Pues íi 
la gallardía de Terefa traspafsó 
el cotazon de fu Dueño , hizaef-
te en retorno, que á Terefa le 
trafpaflaÜ£i}r el corazón. Cono­
ció en nueftro Juan , Efpiritu de 
fuperior claífe , y proporcionado 
á los intentos de fu meditada Re­
forma ; y pot tanto eligió por 
Compañero, y primer Hijo á efte 
hombre, Pero qué miro! V n 
hombre tan perfecto , como en 

Í)ocas palabras queda dicho: pues 
e confirmó Dios en gracia en la 

primera Mi l l a . Y fec el primer 
Hijo deTcreía,vn hombre ya tan 
perfetto , y vn varón en virtud 
tan con fumado 
ha de fer. Ello 
nifiefto al mundo del inexpugna­
ble Alcázar , que Terefa fabrica­
ba en la Reforma, pues ponia por 
cimiento de tan portentolb edifi­
cio vna piedra á quien la mano 
de Dios pulió con los mejores ef-
meros. Eílo es decir , que la fa­
brica de efte efpiritual edificio, 
fue defde los principios tan per­
fecta , que no conoció niñezes. 
Efto es decir, lo que efte texto 
dice. 

Novum creavií Deus Juper ten 
row.Vna grandifsima noyedacl fe 

, que ferá ? Que 
es hazer vn ma-

121 
vera en la tíerra,cüce Geremias:^ 
que es : Fcemina circundabit virumi, 
que vnaMuger tendrá en lu ¿e-" 
no , y dará á luz vnvarJn. E l 
texto lo entienden los Expoíito-
res de María Santiísima, yo tam­
bién; pero parece, que avia ele 
decir afsi: f amina fíkiUiudabif 
pusrum; Vna muger ferá madre 
de vn niño. Nace el iiomüre, 
y nace fujeto á pequehezes: 
Aun el mífmo Chnlto poique, 
nacia humano, no le quilo l i ­
brar de las peníiones ae niño: 
Invenerunt Pmrurn cuw M¿ría Ma* 
treeius. Pues que monftcuoíidad 
esefta, que deide^ que fe declara, 
hijo, ya paña por encima de las 
niñezes; y es varón perredo , y 
confumado f 6i la Muger es Ma« 
ria, el Hijo, ferá Chnlto, y como 
Chriíto venia á reformar el mun­
do, ni por hijo de tal Madre avia 
de conocer niñezes, ni por el em­
pleo podía dexar de 1er en fus 
principios varón ya confumado: 
Fcemina cireumaabii; virmn. Ais i en, 
Maria refpecto de Chrifto , y aisi s 
con fu proporción en Tercia con 
San Juan de la Cruz : le eligió 
por Compañero, fue fu pnttiejq 
Hi jo : pero vn H i j o , que delmin-». 
tiendo niñezes del Éípirítu, deí^ 
de que empezó á fer Hyo , fue 
en la perfección vn varón yá 
confumado : Pues digamos de 
nueftro Juan,lo que de otro Juan 
dixo Ambr oíio : L empusjiietur m* 
Jantia^eó quta infantil impedimenta 
nejeivít. 

Yo bien s t , que San Paulino 
por efta perfección , que tuvo 
defde, que empezó á fer Hijo de 
Terefa nos pondrá en queítion la 
canonización , que oy goza: £)«-
bitemus etiam nnne , an p^rfeCíus fi(% 
qui deperfeáUom e£pi/ii, & J t legiti* 
me taronanáusJis agone deeurjo cum 
currere cgperis a corona» Como 
puede coronarfe á quenta de el 
tiempo, quien para empezar á 
correr fe ciñó la corona. Pero 
todo quedará llano para refpon-
der á SanPaulino, diciendo, quq 
como Juan empezaba á lerHijo 
de Terefa,defde el principio avia 
de tener diadema de perfecto,; 
porque los Hijos de Terefa no 
jecoaoqca mantillas exUa virtud. 

Matth.c.*< 

S.Ambr.!íb> 
z. Gorncnt* 
in Luc, cap*, 
l.ance áiu 

z. apud Ce­
lad, in TOJ 
biam , paj. 



1 1 1 
Quiero decir , ;quc en otras Re l i ­
giones fe entra para fer Santos, 
pero que ya ha de fer Santo,quien 
hade entrar en eftaReligión. O 
que como nueftro Juan no folo 
avia de fer Santo, íino mas que 
Santo i avia de fer Santo vna vez 
para merecer fer hijo de Terefa, 
y fegunda vez Santo por lo que en 
lu Compañia avia de crecer.Quan-
to creció efta fantidad de Juan en 
la efcuela de Terefa, ya lo vere­
mos , y quanto fe aumento fu co­
rona con lo mucho que para la me­
ditada reforma tuvo, que fufrir, 
no es bien , qué yo lo diga , pues 
nadie lo puede iRgnorar. Solo di* 

l o í T h ' ^ re j i o ^ e ^ce Tertuliano: Habet 
? ' tcnebras Carcer 9/ed vos lamen éftii 

Hite. Traza bien difpuefta de la 
politica de Dios, para que como 
ai Baütiftaen las lobreguezes de 
la priíion , crecieíTe fu fantidad 
hafta tener ayres def divina: y no 
se fi huviera íido tan fina fu íanti-
dad, file huviera faltado eíte con-
trafte : Jolle iniurias, tutlifti bcatU 
tudinem. 

: i sí i x / 

PEro conociendo el Santo,quc 
íi Dios íe eligió para que 

' fusile dechado á muchos, el debía 
ler femejante á no pocos : Et vos 

Jimiles hominibus procuro trasla­
dar á fu alma para fer mas queSan-
to , lo que bafta á hazer Santos a 
muchos^ Su ayuno cafi perpetuo. 
Y porque el ayuno no tuviefle la 
perfección de fola vna virtwdjgui-
laba el ayuno con otros ingre-

Eíus vita f* dientes de mortificación : pues 
»4» vnas mal cocidas yervas f que co­

mía , las confeccionaba con amar-
guiísimos ajenjos. L a vez, que eí 
l'ueño le rendia^aítigaba fu cuer­
po con el mifmo fueñoy haziendo 
de lo que pudiera fer precifo,aun-
que corto defcaníb> penofo i n ­
evitable martyrio: porque traía 
á raiz de las carnes vn íilicio pe­
netrante , cuyos ciaros de punta 
á punta folo fervian de ventanas 
aunque eftrechas para que pu-
diefle quexarfe el cuerpo de rigor 

Fol»i4» tan inhuinano. Cubria lo reftantc 
del cuerpo vn vellido de cfparto 
inenudarnente anudado; y fm def-

nudarfede eftos arreos, fe ecHa-s 
ba en el fuelo, ó , fobre vna ta­
bla , firviendo el pefo del cuerpo 
de que las puntas,, y los ñudos to-
maílen poflefsion en los adentros 
de fus carnes, fi es > que las tenia; j 
pues deshechas, y rafgadaS á por­
fías de inhumanas difciplinas , era 
mínefter hazerfe cargo del efpiri-
tu de Dios , que governaba fus ac­
ciones, para no imaginar, que pe­
caba , como delinquente homi-« 
cida. 

Ea pues decidme : Antes de 
empezar nueftro Juan eftos rigo­
res , no era Santo ? M : pues para 
que tanta aípereza, que bafta á 
canonizar á muchos Anacoretas? 
Porque en San Juan de la Cruz no 
fe ha de admirar folo el que fea 
banto , fino mas que Santo , y 
quien ha de fer mas que Santo, 
mas ha de tener de lo que bafta 
para Santo: enlasdos manos p i ­
de Chrifto luzes r Lucerna arden̂ m 
tes in manibus vejiris: No baíta vna 
luz ? Diré:; tener íblo vna luz es 
tener lo precifo para Ver a Dios, 
tener dos , es tener efpíritü, y 
perfección fobrada: eílb pide á los 
fiervos, y eíTc efpiritü aiVo nitef. 
tro Santo: luzes de fobra, cfpirir 
t u á dos manos: no nos canfemos: 
en la claííé de la perfección fue 
vn Santo tan retocado, que tuvo 
dos manos de Santo. 

No debemos de la mano fus r i - Fol^a.) 
gores, pues el nunca los dexó de 
la marto. Apareciófele vna vez 
Chrifto, y para darle á entender, 
quanto le agradaban fus afpere-
zas, y trabajos , le dixo afsi: loan* 
nesquid vis pro Uboribus] Juan, que 
quieres poir premio de tus fatigas^ 
Que ha de querer Señor? Que tro­
quéis la efperan^a, que tiene de 
veros , por la dicha de gozaros: 
que pues ha eftado efperando 
vueftra venida,lo fenteis á defean-
far en vueftra mefa. Bueno es eflb 
para la fantidad á que afpiraba: 
Dominepat'í ¡O* contemniprete: Se- Comp.foJ 
ñ o r , dice, folo quiero padecer 19. 
por ti . Yo bien se, queMoyfcs 
pedia á Dios, aun fin darle á efeo-
ger , le recreaíTe con la gloria de 
lu roftro : Oflende mibifaúem ttíam: 
que Pablo anhelaba por el premio * C*J u 
de fus afanes ; Dejtderwm habens paui.aiPhiI. 
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foívt , & ejft cam Chrifio: pero hydropieo de padecer lo canoni-

San Juan de la Cruz con apárien- zalá Iglcfia folo por efpintu de 
cias de inas , que Moyíes y con hombre Santo ! V n elpimti á 
feñas de fuperior á Pablo j qUan- quien le fobra tanto para Santo, 
do eftos piden por preftiio di- no es mas , que de hombre Santo! 
chas ,e l pide pot premio penas: Dos cofas, como dixe^ ha hecho 
pero , O! y que premio tan abun- la Iglefia : le ha canonizado de 
dante le dio en etta parte Dios! hombre , y de hombre banto : to-
Contemplad quantos acibares fa-
be guilar vna mala fortuna para 
maiquiftar el fufrimicnto, y halla­
reis , qus todos fueron paftode la 
paciencia de nueílro Santos Apc-

meiiefter ; porque en lo 
, parece que excedió lo 

do es 
Santo 
hombre. No puedo ir contra lo 
que la Iglefia determina 5 pero al 
vér tanto excelíb de fasntidádea 

uas liego á Vbcda Convento, que San Juan de la Cf uz,ü la Igidia lé 
eligió guítofo porque en el deí- deXa en la esfera de hombre San-
agrado Con que el fuperior le mi­
raba , tendría campo dilatado al 
fufrimiento, quando fe le abrió eri 
vna pierna vna llaga en forma de 

to j yo íln facarle de la esfera de 
hombre le admiro nías que Santo. 

Aora tiene buena inteligen-^ 
ciá lo que vn Serafín executaba 

cruz: que fíendo penofacruz el con San Juan de la CruZi Como 
padecer 5 quifo Dios , que lo mif-. 
mo , que padecía , tuvieíTe forma 
de cruz. Y Como vna cruz de lla-^ 
gas era pequeño padecer para 
quien en añilas de padecer, tenia 

á fu Santa Madre , y companera 
Terefa, Vn Serafín le heria el co­
razón con vn dardo , no sé íi d i ­
ga , que efto era tacar de fu cora­
zón lo que le fobraba d« Santo, 

el corazón llagado : Domine pati: E l golpe de la lan^a facó del pe-
del milmo corrofiVo humor fe le cho de Chrifto los efpiritus coa 
liega á podrir todo el Cuerpo, pa- Jue fu corazón alentaba para re­
ía que en la femejan^a de J o b , fe formaí la Iglefia. Eílaba por de-
pudieíTen acallar las entendidas cir ^ qüe hef ir éí Angel el cora-» 
anfias de padecer* Pero todo cfto^ 
que para nUeftro Dios amante era 
vn bien diñado memorial de la 
paciencia de nueftro Santo á la 

izoñ de San Juan de la Cruz fue 
faCaí dé fu pecho cfpiritu para la 
Reforma* Contempla Euthimio á 
Chriftd herido el corazón , y d i -

mas gallarda recompenfa, lo mi- ce , que permitió aquel golpe pa­
raba muy lexosde la pága , y fe ta dar á entender que era mas que 
queria habilitar con nuevo fufrir: 
Domine pati: Tan poco fatísfecho 
de lo mucho , que padecía, que 
en punto de padecer, todo le pa­
recía poco* 

Ayudadme á fentir , ó amigosí 
nlios , decia Job , porque os ha­
go faber j que la mano de Dios 
me ha tocado : Miferemini mei, 
t&c. Nadie eftrañará las quexas 
de Job , fabiendo lo mucho que 
padeció 5 pero todos las eftraña-
reis , íi oís á Tito Boftrenfe : Sa­
béis , de lo que Job fe quexa? 
Pues no es de lo mucho que pa* 
dece ; lino porque juzga , 4UCÍ 
tanto conjunto de penas , no es 
mas , que averie tocado Dios: 

hombre : Res Jupa, mtiirám i ac 
manifefte docens, quod plufquam ho­
mo fuer At , qui fuerat vulneratusi 
E i pecho de Juan heria el Serafín: 
No puedo decir * que era mas que 
hombre : Plufquam homo fuerat. 
Porque la Iglefia le canoniza por 
hombre Santo 5 pero fi d i ré , que 
fin fer mas que hombre, es hom­
bre mas que Santo* 

Teftigo es el Cielo de efta 
verdad^ pues executaba Con Juan, 
fiendo no mas que hombre , lo 
que executó con Chrifto para pu­
blicarlo Dios. Notó masque la 
curiofidad , la admiración , que 
íbbre la celda del Santo fe regif-
traba fiempre vna paloma denn-

Miferationem expo/iulat, quinmanas guiar grandeza , y hermofura: y 
Domini tantum tettgit i quta tangerg luccedia mas , que á quaíquíec 
efileviter percutere* Afsi Job en fus Convento donde el Santo fe mu-
penas , y afsí San Juan de la Cruz daba, fe mudaba en feguiiniento 
en fus dolores* Y vn cfpiritu tai^ Tuyo la paloma* Sí »0 OS olvidáis 
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rde lo que fütcdlo en el Jordarí 
con Chrifto, me diréis io que San 
Juan de la Cruz os parece. Sobre 
la cabeza de Chriíío fe pufo vna 
paloma : fue el Efpiritu-Santo, 
dice el Evangelifta , que quifo 
con efta demonítracion decir, 
qrss aunque Chrifto parecía folo 
Hombre , eravn Hombre D i v i ­
no. Yo no puedo decir elfo de 
San Juan de la Cruz , porque la 
Igleíia le canoniza folo , como 
hombre Santo: pues qué diré? N o 
sé que diga. Prendióle fuego en 
vn campo vecino á la cerca de vn 
Convento: avifaron al Santo ,7 
con la prevención fola del agua 
bendita, fe pufo entre la tapia, y 
el fuego : embravecenfe las lla­
mas , prenden en las xaras de la 
barda, y los farmientos , y que­
dó como Elias en el carro engaf-
tado el ̂ anto entre las llamas. Ya 
le lloraba el amor de fus hijos def-
trozo de fu voracidad j pero ad­
virtieron , que elevado de la tier­
ra , aunque cercado de fuego , 1c 
eftaba pifando , como á atrevi­
do para apagarlo: y lo coníiguió 
tan íin ofenfa de fu perfona , y 
Vellido , que ni aun el olor del 
humo fe imprimió en la ropa. Si 
de efte fuego paliáis al de Oreb, 
hallareis , que quien eftaba í inle-
íion entre las llamas era Dios: Do-
minui vocavit eum de medio rubí* Si 
al de Babylonia , os dirá Nabu-
cho , que fi no era Dios el que 
vcia,era a Dios muy femejante; 
Species qmrti Jimilis erat filio Dei, 
No diré yo tanto de San Juan de 
la Cruz , porque el Evangelio fo­
lo dice , que es femejante á los 
hombres : ¡dt vos Jimiles heminibus. 
Contentóme , y no hago poco, 
con decir , que fin falir de la esfe-
jca de hombre , tiene realidades 
<dc hombre mas que ¿anto. 

y 
§. n i 

Quando para apoyo de eí^ 
ta verdad no huviera San 

¡Juan de la Cruz tenido otra vir­
tud , que vna Angelical pureza, 
era efta bailante á acreditarlo, 

ptK^. f,i;» ^ hombre Santo. Jamás 
perdió la gracia baptifmal ¡ion la 
Xilb- infundía ejL> otros efta virtud; 

tocar fus veftidos era baftante pa­
ra fer caftos : el acordarfe de él^ 
quando aun vivia los que contra' 
efta virtud eran rentados , era el 
conjuro mas poderofo contra el 
efpiritu immundo. Tal vez fuce-
dio Uegarfe al Santo vnas muge-, 
res perdidas con animo de per* 
derle ; pero fucedió al contrario^ 
pues fin huir de efcu'char fus al-
hagos , hizo , que fus infames 
defembueltas caricias fe trocaflén 
en penitentes fufpiros. Tener 
vna pureza , que grangee el cré­
dito de Santo , es baftante para el 
mas codiciofo de la virtud i pero 
fer la pureza de San Juan de la 
Cruz tan fagradamente contagio-
la , que fus veftidos la comuni­
quen , qué fera ? En las manos de 
fu fehora dexó la capa Jofeph, 
porque temió , dice elChryfto-
mo,la inñcionallé el veftido, á que 
tocaron vnas manos impuras. Pe­
ro íi Jofeph fe libró dei contagio, 
fu feñora no experimentó de fu 
capa el beneficio : pero , que fea 
tal la pureza de San Juan de la, 
Cruz , que fus veftidos la infun­
dan , es , no folo fer cafto ; fino; 
mas que puro : es no folo fer San^ 
to, fino mas que Santo. Pues qué 
mas fe puede fer , que hombre? 
Santo? Ya lo digo. 

L a pureza es alhaja propia de 
los Angeles : Los Angeles de tal 
fuerte.fon puros , que esimpof-
íible dexar de ferio. No difputo 
fi en rigor Theologico tienen ia 
virtud de la caftidad : baila faber, 
que en ellos es impofsible el v i ­
cio opuefto : pues de efta claíTe 
era la pureza de San Juan de la 
Cruz. Defde que dixo ia prime­
ra Miíía , fue confirmado en gra­
cia : con que en él era impofsible 
lo impuro. Tal era fu pureza, 
que ni aun para reíiftir gallaba el 
dempo : porque parece (dice fu 
vida ) que tenia apagado el fomi-
te de la concupifcencia. Para que 
fe entienda , quan abaxo fe quen 
da en fus cultos quien folo le da 
adoraciones de hombre Santo: 
pues era tal fu perfección , que 
fin dexar de íer hombre, gozaba 
de Angel los privilegios. PorAn^ 
gel , y Angel de Luz le publica-
feaA fes cekltiaics iuzes,de que 

" ns 



no pocas vezes fe vi 6 cercado. 
íftaba hazicndo vna platica á Jas 
Rcligioías en Granada , delante 
de vna Imagen del Niño Jesvs, y 

. _ íalió de eíte inundación de ra-
6í 3 yes , que dexo a nucltto -Santo 

Veftido de relplandores, Angel 
eia buelvo a decir, y por Angel 
era tenido de los hombres. D i ­
ciendo Milla eílaba vn dia, y vie­
rais, que defpues de averconíu-
mido el Sanguis fe quedó con el 
Cáliz en la mano en vn extalis 
amorofo. Quien afsi le viera, no 
juzgaría , que era nueílro Santo, 
aquel Angel , que en el Huerto fe 
apareció con vn Cáliz en la mano 
para confor tar a Chíí ftó ? si me 
dirá el ('oncilio deBaíilea; pues 

Confií. Ba- era Cáliz del Sacramento el que 
el Angel traía : Exl/lhnamusCali-
cv Sasr,.w¡enti¿ii fí Angelum apparttif-

j ? . Y por tal le juzgaron en efta 
ocafion á juan los circunllantes: 
pues levantando la vOz clamaron 
á gritos : Llamen d los Angeles , que 
avahen efta M i f/a ¡qzte/olo ellos pueden 
profeguirla con tanta devoción ; que 
efls Santo m eftapwa ello, Maravi-
Jlofo cafo , y del cafo el texto. 

Retirafe Moyfes de los He­
breos , iubc al monte á tratar con 
Dios , y tumultuada lagente,le 

Exod.22. d iceáAaron : Fac nohis Déos ^qui 
tíos preadant: Moyftenim virohuiew. 
i^mra'MUS quid accíderit.Qah decis? 
L o que os falta es fu nobre: Moj'ft 
enitii viro hrnc:p\ics pedid otro ho-
bre en fu lugar : pero para fuplir 
atifoncias de vn hombre, pedir 
Dioies l S i : porque aunque era 
hombre el q les faltaba,eííe hom -
bre ejr a Moy íes : Aquel que de la 
comunicación con Dios filia tan 
mejorado, que todo fe vela lleno 
de reípiandores: Aquel, que aíle-
gurando privilegios en los peli­
gros del Ni lo , debió á la hija del 
Principe Cü libertad : Aquel , en 
fin,que en Oreb defealeó fus pies 
reípetoíb, y les pareció á los He­
breos, que hombre de tantas cir-
cunftancias era tan fobre ias re­
glas de hombre , que fus retiros 
íblo Dios era baftante á llenar­
los. Repetidas vezes, como dixe, 
fe vio el roftro, y aun todo el 
cuerpo de San Juan de la Cruz 
toreado de fo bera^a¿ Iwsi i 
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al íi Moyfes coronado de refplan-
dores. Tres vezes , como vimos, 
facó libre de las aguas á nueltro 
Santo Maria^Santiísima Hi;a del 
mejor Principe : t i l i a Pnncipir. 
Ved al áMoyfes libre de las aguas 
del Ni lo por la Princefa detgyp-
to. Fue San Juan de la Cruz el 
primero, que fe deícalcó en el 
Carmelo: Ved ai a Moyfes deí-
calcandofe^&o Oreb. Pues íi pa­
ra íubíliruir el lugar dcMoyíes , 
piden los Hebreos , muchos Dio-
fes : Fac nobis Veos: qué mucho, 
que para acabar la Miíía, que San 
Juan de la Cruz no podía profe-
guir, pidan focorro á los Angeles 
los circunftantes? 

Pero no : Qiie la Iglefía le ca­
noniza por hombre : permita el 
T ribunal mi afecto , que diga , es 
corta canonización para tanto 
Santo. Pero í'upueílo , que no 
puedo facarlo de la esfera de 
hombre , defahoguefé mi afecto 
con vozes, aunque no mias, muy 
propias por fer de mi amada San­
ta Terefa. Es S. Juan de la Cruz 
hombre, pero vn hombre celeftialyy 
divino : Titulo con que le llamaba 
la Santa Madre. Es hombre , pe­
ro vn hombre , que excedía en pér. 
feccion d quantos Santos vivían en el 
mundo. Teítimonio es muy de ca­
fa, porque es de Santa Terefa. V n 
hombre , que excediendo en fus 
virtudes la perfección , que fe re­
quiere para la fantidad , me atre­
vo á decir, que era mucho mas, 
que hombre Santo : pues era vn 
hombre , á quien lin que baítar-
deaflen fus Choros, podían hazef 
lugar entre fus Gerarquias los 
Angeles. 

Aora refpondere á la duda,! 
que dexé fufpenfa al principio 
del Sermón. Siendo afsi, que por 
decreto del Vicario de ( hriíto, 
celebramos la gloria immortaly 
que en perfecta vnion con Dios 
logra San Juan de la Cruz , como 
el Evangelio, nos le pinta pre­
tendiente i E t vos/imdes homínihus 
expeBantibus Dominttm faum. C o ­
mo cabe efpcranca de vn bien, en 
quien del mifmo bien celebramos 
vna perfecta poflefsion. Ya lo di ­
go. E l que es Santo, en la poíTef-
Joi^ d c U gloria tiene el premio; 

Cancic«7« 
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pero á quien es mas quc^Santo, 
le correiponde por premio mas 
que la polleíVion de la gloria. 
Pues que mas fe puede tener que 
gloria ? Elperan^a de la miíina 

Scncc gloria. Dice beneea , que es feli­
cidad no pequeña , tener fiem-
pre que efperiir : Inter feiicitates 
e/i , fémper habcre , qaod fpcres* 
N o se yo , íi tuvo prefentc el 
texto de San Pablo : Expedientes 
beatam fpetn. Por eflb es tan re-

- petido aquel penfamiento gran­
de de ban Bruno , que para los 
Santos , es Dios en el Cielo , co­
mo vn Dios muerto : Dsus quod 

y65, dammudó nobis mortíur , futura 
beatítudine. Porque como tienen 
de Dios las poíVcfsiones 7 no ca­
ben de eflc mifmo Dios las efpc-
ran^as. Alsi? Pues téngale en­
tendido , que San Juan de la Cruz 
efpera , quando goza : porque íi 
para quien folo es Santo , baila 
vna gloria , que quando le goza, 
fatisface : SMixbor, cum apparuerit 
gloria tua. Para quien es mas que 
Santo, es menefter vna gloria de 
otra clafle : vna gloria , que quan­
do fe goza , fe cfpere : cíla es la 
calidad, que fe halla en los Ange­
les : efperan lo mifmo que gozan: 
Inquem de/iderant Angelí pra/plcere; 
Jemper v i 'dent, Y fiendo San Juan 
de la Cruz tan Angel , eftas dos 
glorias ha de tener: la de gozar, 
y la de efperar lo mifmo , que 
goza. A l que venciere, dice San 
Juan , que le dará Chrifto a co­
mer del árbol de la vida, y que le 
dará el maná efcondido : Vincenti 

Apoces. daboedere de íigm vita » dibo wannd 
abfconditmn. Nadie duda, que ha­
bla del Sacramento , pero yo re­
paro en la inteligencia de Santo 
Thomás , y de Ricardo. Idefi dul-
cedinem gloria in fruitione a terna. 
E l que recibe el Sacramento , fe 
halla con toda la poflefsion de la 
gloria : pues ei Sacramento, no 
es prenda , y efperan^a de la glo­
ria ? Claro eftá : Futura gloria no­
bis pignus datur. Pero como entre 
todos los milagros de Chrifto, es 
el Sacramento el mayor : M i r a -
cniorumAh ipfo , <&c. para apoyo 
de efta mayoría es bien , que en 
M fe junten vna poflefsion de la 
gloria : Uulsedinem gloria in fruii 

S.Matth.18. 
2. Peer. c.i. 

D . Thom. 
Ricard.Viíl. 

tioneaterna, Y de eíía mifma glo­
ria la efperan^a : Futura gloria, 
i&e. Aplicad vofotros el texto, y 
facad , fi quifiereis la confequen-
cia,fujetandola en todo á efte Tri^ 
bunal fagrado de la Fe. 

s iv- ; , i 5 

ESte es, Señor , aquel hom­
bre prodigiofo, á quien por , 

lo heroyco de fus virtudes ha ca­
nonizado la ígleíia : y elle es au­
ditorio mió , á quien con tanta 
razón veneráis por Santo. Pero 
decidme ? No es precifo confef-
far , que el excelto de virtudes 
con que adornó fu alma, no folo 
bailan á canonizarlo Santo j fino 
mas que Santo ? Parece que íi. 
Pues, que fale de aqui ? Que cef. 
fa en vofotros , y en mi ei moti­
vo , que antes dixe para la dela­
ción , porque todos venimos á 
convenir en vn milmo penfa­
miento. Vofotros le dais el nom­
bre de Santo en fuerza del decre-. 
to , y íi tener el nombre de lo que 
es , es fer mas de lo que es, como 
vimos en el Bautiíla, fale claro 
de todo mi difeurfo , que vofo­
tros executais lo que no decís, y 
yo digo lo mi-fmo , que vofotros 
executais. Qne San Juan de 
Cruz no folo es Santo por fus vir­
tudes , fino mas que Santo por el 
exocífo de ellas. Aquello , que 
merece uueftra efpecial aproba­
ción , no nos contentamos con 
llamarlo vna vez bueno; fino que 
duplicamos la exprefsion : Bue­
no , bueno : Es San Juan de la 
Cruz vn Santo tan de mi gufto, 
que no fatisfago mi aféelo, íi no 
le llamo Santo Santo, y no le Ha­
mo tres vezes Santo , porqueay 
en aquellas Aras quien lo impide. 
Pero diré , que le fobra tanto de 
Santo , que íi Santa Terefa por lo 
heroyco de fus virtudes no hu-
viera fubido á la gloria , el ellár 
cerca de San Juan de ia Cruz , era 
bailante para acercarfe á el Cic lo , 

Hilaba vn dia hablando coiv 
Santa Terefa nueílro Santo : y fe Comp. f.jr» 
encendió tanto fa corazón en la 
llama del divino fuego, que em­
pezó á cievarfe de la tierra : co-
nocic la noywvlad } y aíiendofe 

fuer-. 



Ezcq c.i. 

Comp. f.4j. 

fuertemente de k filia , vierais, 
que al paflb , que el Santo le iba 
elevando , también la filia íe ele­
vó. L o que en viíion fe le mof-
tró a Ezequiel fue perceptible ca­
fo en iijcílfo Juan. E l efpiritu 
deDiosque eftaba en la carroza 
feñxó con tanta hermandad , y 
proporción en las ruedas , que 
don i : el efpiritu iba , las ruedas1 
fe elevaban : Quocumque ibat /pi-

iíhc sunte fpiritu , rotdt 
piriter eleviVdntur fequentes eum* 
Porque el efpiritu de Dios era 
tan a¿ttvo , "que hafta en las rue­
das fe inrroduxo : Spiritm enim vi-
t<e erat in rotis. O Juan admira­
ble ! Poco es decir del eípiritu, 
que tenias , que no íiendo bailan­
te á guardarlo tu gran pecho, 
frequeiitemente huyéndole de la 
claufura , fe aílbmaba en intenfas 
luzes al roftro , íiendo para ellos 
efectos lo mifmo el retiro de la 
oración , en que con tu Dios tra­
tabas , que la publicad en que ha­
blabas con los hombres, porque 
tratando con los hombres, íiem-
prc tratabas con Dios. Solo pue­
de explicarfe el exceíTo de tu ef­
piritu , diciendo , que prendías el 
fagrado incendio á quanto toca­
bas , y como el fuego es natural, 
que Alba á fu esfera , preoditlc 
en la filia tanto fuego, que al paf-
fo , que te elevabas , fe elevaba: 
Rota pariter elevüvmtur fequentes 
tum. 

Como fe quedarla la Santa Ma­
dre , viendo caminar al Cielo á 
mieílro Santo ? Qué es quedar? 
Elfo no ; que al lado de San Juan 
de la Cruz todos gozan los mif-
mos privilegios. Iba San Juan de 
la Cruz elevandofe con lilla,y to­
do , y al mifmo tiempo Terefa, 
que eílaba a fus pies , perdiendo 
tierra , también fe quedo elevada: 
Afsi quedan fufpenfos en ei ayre 
Juan, y Terefa formando mas fe-
¡izólas admirable el íigno de Ge-
minis. Juan Soberano, donde ca»-
minas? Si fubes al Cielo , eífa lilla 
es groflero carruage , pues sé, 
que en la jornada,que hiziíle def-
de la tierra á la gloria , te embíó 
Dios por carroza vn globo de fla­
mantes luzes: Si es a colocarle por 
nuevo entre jos doce íignos 9 ele-

1 2 7 
vate tu folo 5 pero llevar en tu 
compañía a Terefa? S i : que San 
Juan de la Cruz, no folo es .vanto, 
fino que comunica privilegios de 
Santo,fu cercanía.Dichoíbí) vofo-
tros ó hijos de Terefa , que en la 
cercanía feliz á San Juan de la 
Crwz i aflégurais tales ventajas, 
Dosaílros.pufo Diosen el Ciclo, 
para que las criaturas tedas con fa 
luz , vivieñén, y con fu imiuxo 
alentaílen:eran eiSol,y Luna,qLiüí 
fin menos adorno , no eítuviera el 
Cielo ayrofó , y íin menos refpi-
racion , que dw dós aíltOs , pudie­
ra vivir quexofa lat i j i ra . Cont i ­
go hablo , ó Religipn fagrada del 
Carmelo : cielo te llamaré, pues 
ennoblecen tus zonas vn So l , y 
vna Luna* Pero mejor me enten­
deré con las eilreilas del Cieio^ 
que con todo el Cielo* Con vofo-
tros hablo, ó hijos de Terefa:bien 
podéis prevenir envucílro cora­
zón nuevas anchuras; porque el 
S o l , y Luna,Jüan , y Terefa , tan 
liberales han de influir gallardías 
de efpiritu en vueílros pechos, 
que de vivientes flores de virtud, 
que hermofeais la tierra , paífeis 
á eilreilas flamantes del Impy-. 
reo. 

s. v. . • 

Y Supuefto, que a Juan, y Te-* 
refa los elevó el mérito de 

fu virtud á la gloria , paífemos yá 
á contemplarlos en el Cíelo. Ya 
fe miran en él ellos dos aítros de 
magnitud bizarra , para influir erí 
la tierra del Carmelo reformador 
con que es precifo , que defdc oy 
fus hijos logren eilreilas la mifma 
elevación , que el S o l , y Luna, á 
cuyos alientos viven. Yo me ex­
plicaré refpondiendo á vna co­
fa , que fiempre ha eílrañado mi 
refpeto. Cada vez, que pongo los 
ojos en los hijos de Terefa , eílra-
ño , que fiendo cada vno vn tefo-
ro de virtud , y vn fecundo mine­
ral de perfección, ninguno halla 
oy recibe veneraciones de Santo. 
Qué lera ? Yo os lo diré : que 
halla aora no fe ha canonizada 
San Juan de la Cruz , y halla que 
San )uan de la Cruz , fe vieífe en 
^ompafiia de Tercia en la gloria, 

n ^ 
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no podían fas hijos verfe én los ' 
Altares. 

E l j u ñ o , dice David , florece­
rá como Palma, y fe multiplicara 
como Cedro : luxtusvt palma flore-
hit, <&€. En el Cedro, y en la Pal­
ma entiendo yo á San Juan de la 
Cruz. Elcedeo, dice Bímibio , es 
incorruptible , y al ver el cueupo 
de nucítro Santo incorrupto , no 
íin fundamento le entiendo fym-
bolizado en el cedro. O que ce­
dro tan elevado es nueílro Juan, 
plantado en la tierra fanta de Ma­
na del Carmelo, y dado á luz del 
feno dichofo de ella hermofa Ra­
quel de la reforma ! Qué glorio-
fa , ó Religión ¿agrada , y qué 
tnunfmte , rompiendo en virtuo-
íos palios la abftraccion de tu re­
tiro , te ha admirado eftos dias 
nueftra Corte , con'qué mageílad, 
y pompa has fembfado edifica­
ción por eflas calles l Solo , y me 
has de permitir , que afsi lo diga, 
folo vn defecto es el que en la 
procefsion he notado. Elarbolüe 
la vida, dice San Juan, que efta-
ba de ambas riberas del rio de la 
fanta Ciudad, de Gerufalen : Ex 
%'traque parte fiuminis lignum vitís: 
Siendo vno mal podia eílár en am­
bas orillas. Es el cafo , dicen los 
Expofitores, que de tal fuerte ef-
tendia fus ramas, que eílando en 
vna, pudieífen defde ambas mar­
genes, coger los frutos. Pues yo 
decía , que quando San Juan de 
laCruzíal ió por eflas calles He­
rnando de gozo los corazones, 
avia de falir, como folia orar: con 
los brazos eftsndidos, con los bra­
zos en cruz : o para formar con 
ellos arcos triunfales á fu aplaufoj 
ó para que de vna , y otra vanda, 
pudieflen todos coger la fantidad, 
que le fobra, 

Pero mirémosle como palma, 
donde tendrá lugar lo que de ella 

ia .dice Caíiodoro : Dum ad Juperna 
procejfevit JruBuum fu¿vitate comple-
tur : que hafta que fe eleva, no da 
fruto : y añade el Pidavienfe: 
Nutnqmm vult e/ft foU : y Plinio 
con mas claridad para mi inten­
to : Gaudet coniugio , difparitate 
Jexvs: que ia palma no da fruto j íi 
110 fe carea con otra, á quien en 
auaatp lo, vegetable psrmitq ¿mir 

ra como conforte de ótro fexo; 
Palma elevadifsima en la fantidad 
contemplo á Terefa : Stura tva Cancc.^ 
afsimilata ejl palma: pero como ef-
ta palma, aunque fubió hafta ia 
gloria , eftaba fola , no podía dar 
fruto de Santos en la heredad del 
Carmelo. Oy fe pone en la mif-
ma elevación otra palma ( precifo 
esvfar del termino de Plinio ) de 
otro fexo : palma de eftatura tan 
gigante , que perdiendo tierra,fu-
bian hafta el Cielo en repetidos 
cxtafis fus brazos, pudiendo decir 
lo qae Daniel de otro árbol : &t l^3n' c.4¿ 
proceritas eim contm^ensC'celumipiiQS 
íi al verfe vna palma junto á otra 
palma , del modo dicho, frudifi-
ca : Gaudet coningio, Ĉ* difparitate 

Jexas: digo , que li hafta oy no fe 
han villo hijos.de Terefa en los 
Altares 5 yá que fe veneran en la 
mifma elevación de gloria eftas 
dos dillintas palmas, ha de tener, 
que admirar el mundo , no á Te-* 
reía , y Juan de la Cruz folo; fino 
los innumerables frutos de fanti­
dad , que ia heredad del Carme-, 
lo retormado , donde eftas dos 
palmas echaron fus raizes,ha de 
dar á ia publica veneración en los 
Altares. 

Yo eftaba por entrar con vo* 
fotros en vna pretenfion , y fabeis 
qual es? Efta : que no fe quite el 
adorno pulido de efta Igleíia,que 
no fe deshaga eífe Altar : porque 
contemplo , y bien fundado , que 
han de fer tantos los hijos de Te­
refa , y de San Juan delaCruzy 
que defde oy fe coloquen en las 
Aras, que no ha de aver lugar pa­
ra formar Altares nuevos; y afsi 
lera acuerdo'«fabio confervar el 
que efta erigido. Yá , Señor, dice 
David, el Paxaro halló caía , y la 
Tórtola halló nido: PaJJer invenit Pralm.?^ 

Jibi domum, 0j Vartur nidum fihh 
Qué fignifica efle nido, y eíía ca­
fa? No lo dudéis , dice San Aguf- S - ^ S ^ 
tin : porque el mifmo texto lo di­
ce : Quis eji nidia f Sequitur fiatim, . 
altaría tua Domine virtuium : Eílc 
nido , y efta cafa fon ios altares, 
donde halla la virtud en ios cultos 
el aplaufo. No quiero deber á la ^ 
corteña del füencio ia fatisfaccion 
al reparo , que motivan las pala­
bras de Auguíiino.D igo afsi. 
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Cómó el Nido puedé fef Al­
tar ? E l Altar eftá mahifieftd a los 
ojos ; el Nidoéftá retirado de la 
Vifta, Bülca fagaz el paxarillo la 
quiebtá mas éfcoiidida dél edifi­
cio : foíicita eíi la felva la Tór to ­
la temerofá él árbol mas retira­
do; pues como fierí do nido ocul­
to lo que buícau , es Altar tiiani-
fiefto y lo que hallan ? Yo os faca-
re de la curioíidad : Elle paxaro, 
y ella Tórtola, dice Hugo Carde­
nal , fon las perfonas Religiofasí 
Per paj/erum, 0* turturem intelligi-
mus virum religiofetm : Y Padres, 
que fean de nunierofa familiaj 
que por eflb dice el texto : Vbi 
penat pullosfews: y buícando éfte 
paxaro , y efta Tórtola el retifo 
para efeonder fus virtudes , dif-
pone la providencia de Dios, 
vengan á dar en los Altares, don­
de los adoren todos r Altaría tua 
Domine virtutumSi miráis áTere-
faja hallareis Tórtola lloróla en 
fu oración , gimiendo las ofenfas 
de fuDios.yde fuEfpofo,dc cuya 
honra era vigilante zeladora : Vt 
vera Sport/a weum celabis bonoremSi 
miráis á S. Juan de la Cruz , le ha­
llareis pretendiente de la fole-
dad. De tres cofas,que pidió con 
inftancia á Dios , fue vna , le~qui-
taíle lavida en lugar tan retira­
do, que nadie le conociefle : tan 
Amante de la foledad , y del reti­
ro , que á ella fe falla , para tra^ 
tar folo con Dios, donde para, v i ­
vir mas folo , aun de si mifmo fe 
retiraba , porque falia de si. N o ' 
nos detengamos: Terefa,y Juan, 
Tór to la , y Paxaro fon, que en 
premio del cuidado con que buf-
caban á fu virtud el retiro, lo­
gran por nido el publico Altar 
en que fe veneran : Pajferfóc . Al* 
feria íuaf & c . 

Y que ? EíTe Altar es folo pa­
ra ellos ? No Juzgo tal , que hi ­
ciera agravio á lo mifmo, que co­
nozco , ñ tal imaginara. Eíle ni­
do, elle Altar, que para si hallan, 
es para que en el mifmo fus H i ­
jos fe coloquen : Pa/er , &c> Vbi 
ponat pullos fitas* Pues ñ Terefa, y 
Juan ya fe miran en la elevación 
de la gloria, y en el nido feliz de 
Religiofos Altares, bien decia, y 
para decir mejor^buelvo ^decirj 

que ferah tintos défde oy los H i ­
jos de efta Tórtola cariñofa , y de 
éfte paxaro immOrtál Phcnix, que 
en los Altares fe pongan ^ que pa-» 
ra celebrar fus virtudes , y fanrí* 
dad, no noS ha de dar tiempo la 
muchedumbre para erigir nuevos 
Altares. Tantos ferán, que cftabá 
por decir, que de repentinos he* 
íiíOs de quedar en la tierra íin H i ^ 
jos de Terefa, y Juan5 porque ía-
gradamente codiciólo de tanta 
virtud el Cielo nos los ha de ar* 
rebatar al dichofo nido , en c^uá 
habitan : Vbi ponat pulios fuos. £ 1 
pues, no fe quite el Altar , y pará 
que defpues ^ no nos embarace­
mos en la prifa, falgamos de cui­
dados. Vayan fubiendo á eífé 
Altar todos los Hijos de Tereíai 
y celébrele de vna vez la canoni­
zación de todos. 

Sea afsi glóriofo Juan, que el 
trono , que en el Cielo gozas, fea 
el Al tar , donde todos tus Hijos 
vivan , fea afsi Terefa Soberana, 
que el mido de gloria en que def-i 
canfas fea el Cielo en que ¡tus H i ­
jos luzcan é Y pues fois en el de 
el Carmelo reformado Sol , y L u ­
na , que al tiempo, que le ador­
náis, le luzis i retiraos vn tanto 
de nueftra vifta, para que briilea 
en el Cielo de eífe Altar lasEf* 
trellas, que viven á ékpenfas dq 
vueftros rayos. Y vofótros,ó Hi-; 
jos de Terefa, quando todos jun­
tos, conio lo creo, os veáis en los 
Altares, contad por mérito para 
acompañaros mi defeo de fervi-
i'os. Y entre tanto, que llega, ef» 
te , que ferá figlo de oro , Yo eri 
nombre de mi Religión la Coni-
pañia de Jesvste doy las gracias 
de la honra, que le comunicas,' 
dándole parte en los cultos de S¿ 
Juan de la Cruz : y en fee de que 
te das por férvida , coloca en la 
Cruz, de tu San Juan el jesvs de mi 
Religión, para que á la efpada de 
la Cruz, íirva el Jesvs de Efcudo, 
y entienda el mundo, que vnidos 
Efcudo, y Efpada, es preeifo,que 
á fu virtud , fe rinda todo* Per-i 
m i t e , ó adorada Religión , nue­
vas anchuras á tu pecho para re­
cibir las enhorabuenas-, que te da 
la Compañia. Y pava que en tusí 
coitos íiíva íin apagarlb? queda 



pendiente por lampara mi volun­
tad afedupfa. A tus pies, ó Juan 
Soberano la dedico. Arda con el 
fuego que tu la comuniques: y en 
correfpondencia á tanto afedo 
que te aplaude, logten todos por 
tu intercefsion dichoía fortaleza 
en la Cruz, que Dios embiajen fü 

govierno felicidad para lalgleíia 
N . S. P. Benedido XIII. Nueílro 
Rey en fus Dominios, efte Sagra­
do Tribunal de la Fe en fu pure­
za, y todos en la imitación de tus 

paífos, virtud , con la virtud 
gracia, con la gracia glo^ 

ria. Ad quam, &c* 

Miércoles i . de OtSubrc. 1 

( h ) Afpice , quam fatagant 
tot'ifque xrirtbus alnum. 

Solí el a it lubenes fluftibas in 
mtdijs. 

Reí magn* , aut valido , auf 
•vslnd cor'pors ftunt. 

Virum animi feníu a cow/íZ/V, 
impirív. 

Bociiio Embl, 74̂  
( i ) Chron. PP. Clericorutn 
Min.lib.z. cap.7. 
(j ) Chrort. Carm. Difcalc. 
tom. i.üb.í.cap. 3 9. 
( K ) Numina magna vides 

parvi defuntibus orta) 
Flurima collecíis multiplican^ 

tur aquis. 
Ovid. de Reni'Araor.lib. 1* 

11 Miércoles primero de Odubre autorizó nueftras fieftas el 
Real Supremo Coníejo de Indias. Aquel vigilante Senado, que co­
mo dixo Achiles Bochio (h) en la Nave en que efmalta fu Real Efcu-
do , deferive al nuevo mundo los defvelos con qüe maneja iu impe­
rio. L a Sagrada familia de Padres Clérigos Menores, fe vio efte 
dia en las Auas. Empeño del cariño , que íe empezó favoreciendo el 
V . Adorno,efte Carmelitano Convento, ( i ) y fe perficionó corref-. 
pondiendo con folicitarnos vn Convento en Genova la cfclarecida 
Familia de los Adornos. () ) 

Sufpendiófe el aplaufo, para empléarre en mas conceptuofo 
Occeano. Era efte la nativa facundia del Rano Padre Maeftro Blas de 
la Fuente, Ledor adual de la Vniverfidad Compluténfe , fuente de 
tan copiofos raudales de eloquencia, que pudo afírmar Ovidio, (K) 
ĉ ue recoció en los fudores de fu continuo eftudio los raudales, que 
efparce en rios de oro. No doble aqui la hoja el difereto, íi no quiera 
perder Vn gran gutlo en leer efta difercta Oración* 

T H E M A. 

Pfaí. ^7-v. 20. lux. l eas . 
Auguíl. 

Sint tumhi vej írtpwcínf l i , & lucernA ardentes in manibus veflris* S í 
Lucas cap. 12. 

QAro mea ver* ejt cihus í & f a n g u í s meusvere eji potus. S.JuanjOp.é^ 

S A L U T A C I O N . 

Endito fea Dios (Comunidad Rclígíofa) que íe cumplíerotí 
dichofamentelos plazos, áque anhelaban con aníiatus 
•epreífados fervores. Bendito fea Dios ( excelfo Monte 
Carmelo) que ya el Señor Benedido exaltó fobre las Aras 
de la vniverfal Iglefia , para gloria de tu cumbre, luftre de 
nueftra Nación, y efplendor vniverfal de la perfección 

Chrlftiana , á aquel Sol reformador de la primitiva luz , con que brilló 
vuellro monte : Beneditfm Dominus de die in diem : profpemm iterfaciet 
Densfilutariam mflrorum: fraífes fon, en que gozofo prorrumpe el 
iluítrado David , defpues de aver celebrado en la eminencia de vn 
monte los aparatos feftivos de vna exaltación , y triunfo : y á mi pare-j 
cer fonrafgos , en que prophetico anuncia á el reformada Carmelo^ 
quanto feftivo aparato de dia en dia engrandece la Mageílad de efl:o% 
cultos. 

Aplaude, pues, efte iluftre, y Religiofo Convento (efeufando ia: 
pintura de qaanto admiran los ojos en efta grandiofa pompa) la exalta­
ción á las x\ras de 1̂  vniveríaí Iglcüa, ó la canonización de lu, amante 



títelm. híft» 

Padre , el primer Aftró brillante de el reformado Carmelo ; aquel Sol 
reíplande-ciente , que con vna noche obfeura íupo iluminar al mundoj 
aquel extático aííbmbro, 6 Serafín mas amante 5 el fegundo Aceopagi-
te , ó Clierubin entendido j aquel hombre celeflial, ó aquel páfmo de ios 
Cielos ; el grande, el divino , el fanto , tymbres glorioíos, con que á San 
Juan de la Cruz apellidó en efta vida fu Madre , fu Hermaná , ^ Hija 
Ja Seráfica Terefa. Afsifté , para engrandecer fu triunfo > fu exalta­
ción , y aplaufo , la foberana grandeza de Chrifto en el Sacramento^ 
manifeítando fu gloria en el rrono de efle Altar , ó en efla rriunfal 
CaL-roza,que refplandeciente brilla á los diverfos afpectos de gracia,y 
gloria que oftenta en los Santos^ que la iluftran ^ mücho mas que á IQS 
incendios de fus materiales luzes.Y finalmente concurre, defpues que 
por nueve dias han celebrado las glorias del Héroe canonizado otras 
Religiofas Tribus , concurre ( digo ) la Tribu de Benjamín en mi Re­
ligión iagrada, patrocinada en fu aplaufo de cite Senado fupremo. 
Real Confejo de las Indias. 

Eíía'es yá ( Fieles ) k fantidad portentofa , qite aplaudimos exal­
tada en las religiofas cumbres del reformado Carmelo por el Señor Be* 
nedicio 5 y eftas fon las circunftancias, que ordenadas á fu aplaufo , á 
fu exaltación , y triunfo de diaen dia engrandecen efta magnifica 
pompa : BenedíBus Oominus de die in diem, Oygamos aora á David al 
Pfaimo fefenta y fíete, donde pará reducirlas á lo breve de vn dlda-
men , profpero camino ofrece en el favor de la gracia : Profperum iter Pfalmi veri*. U 
faciet Deus falutarium nofirorum. Cantad ( dice el iluftrado Rey ) á la 
Mageftad Divina , cantadle Pfalmos a Dios de immortales alabanzas: 
Cántate Deo, Pfalmum áicite nomini eius. Tributando los mas reveren­
tes cultos en regocijado aplaufo de fu Benedicto nombre : (Titclman) 
P/almos t laudumque eantica emite BenediBo nómini eius. Efta exortaCiort 
íe ordena , avifa el Padre Lorino , á rendir gracias á Dios por bene­
ficios diverfos, que fu infinita bondad ha concedido á fu Iglefia í pe^ 
ro mas principalmente fe dirige á Celebrar vna exaltación gloriofa, ó 
á folemnizar vntúwnÍQ : ProvocAtto e/l i atqüt eoáortatio ad celebrandum 
iaudibui Deum yprafertim ob trimnphum, Efta bien : mas no fabrénios 
en donde fe folemniza efte triunfo ? Qué aparatos le engrandecen? 
Quien es el Héroe que triunfa ? Y en fin no fabrémos quienes fon 
los que concurren gozólos á efta magnifica pompa ? S i : todo lo dirá 
David , fin que falgamos de el Pfaimo* 

Mons Det, mons pinguls, mons coagulatas t moni, inquo beneplacitum efi 
T)eo habitare in eo. E l teatro de la exaltación , y triunfo es vn elevado 
monte , monte por anthonomaíia de Dios , monte feraz , monte pin­
gue , y monte , que el mifmo Dios eligió , para habitar en fu cumbrei 
No advertís ( Fieles) como deferibe David el tempkme nueftros cul­
tos ? £a , íi : porque j íi aveis reparado el principio de las obras de 
nueftro admirable Santo , con eftos tymbres fe iluftra el reformado 
Carmelo : Mws Dei, tnonspinguis , mons coagulatus::: mons > inquo bene­
placitum efh Deo habitare in eo. Efte es el monte de Dios: Mons Dei: por­
que íi íe dice afsi 5 ( fegun la lección Hebrea ) porque es el monte de 
los excelfos, ó de las elevaciones : Mons emufomm , velceljitudinum. 
Aqui en efte Convento habitan aquellos excelfos contemplativos, 
generofos defeendientes de el Santo Profeta Elias ? hijos de la gran 
Terefa j y de San Juan de la Cruz. Aquellos ( digo ) Contemplativos 
excelfos , que aviendo fubido á el monte de perfección Religiofá, 
por la fenda ae la nada , que defeubrió nueftro Santo , defde fus cum­
bres fe elevan a.las alturas ie el todo \ Mons éxcelforum ¡vel celfitudinum. 
También es el monte pingue el reformado Carmelo : Mons pinguis, 
porque íi el monte de Dios fe dice feraz , y pingue ( en la expoílcion 
de Lyra ) por la abundancia de gracias ^ y de foberanos dones, con 
que el Efpiritu-Santo ha enriquecido fus cumbres : Mons pinguis, 
fropter abmdantUm gratU g donortitn Spiritm Sanfii. fion quantas 
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gracias, y dones ha enriquecido las cümtíres He el reformado Carme­
lo él Efpintu Divino ? Bien fe experimenta (Fieles) efta divina abun­
dancia en tantos copiofos frutos de virtudes , y de letras , que a la 
Iglcfia de Dios rinden los Carmelitas Defcalcos : Tantos Santos , tan­
tos D o d o s , tantos Efpirituales, Predicadores , Macftros que enfe-
nan, que pgrfuadcn , que alientan , iluftran, mueven á la perfección 
Chriftiana con la pluma , con la voz , con la virtud , con la doctrina 
y exemplo» O monte de Dios feraz ! Su Mageílad te proípere la ame­
nidad de tus cumbres : Mons pinguis propter abundantiamgratia > &• do~ 
norum. En fin el reformado Carmelo es el monte , que eligió para fu 
afsiento , y morada la Soberana Grandeza : Aíons, inquo bempíacitum 
eft Dea habitare ineo, ¥u<zs\2i abftraccion , la pobreza, deí interes ,y 
retiro , con que fus habitadores difpenfan , y comunican fus frutos, 
gracias, y dones , hazen manifícfto á el mundo, que amando en el 
monte nada de los temporales bienes , falo mora en efle monte hgloria ^ 
honra de Dios. 

A q u i , pues, en eftc encumbrado monte de perfección religiofa 
fe aplaude el gloriofo triunfo , de que haze mención David. Sus ha­
bitadores fon , á los que el Profeta exorta a la divina alabanza : Ad 
celebrandum Deum ¡prafertim ob triamphum. Cantad, pues , religioíifsu 
mos Padres, rindiendo gracias áDios : entenad feftivos Pfalmos á fu 
Benedido nombre : Cmtate Deo: Pfalmos eanite Benedi&o mmini eiusé. 
Pues en fu nombre propone nueftro Santifsimo Padre fuVice-Dios 
BenediBo , canonizado á la Iglefia al Santo Juan de la Cruz , vueftro 
amante Padre. Cantadle PfalmosiiD'ios, que á vofotros pertenece la 
promoción de fu aplaufo ; y á m i , admirar con David los aparatos 
grandioíbs de fu exaltación , y triunfo. 

Currus Det decem millibus multiplex millia latantium: Dominus in eis in 
jffya in Santfo. E l carro triunfal de Dios es el aparato regio de la exalta-i 
c ion , y pompa : atjuella imperial carroza, explica Hugo Cardenal,; 
que brilla por todas partes con refplandores gloriofos, por los dife-í 
rentes vifos de multiplicadas gracias , que forman los que la ocupan^ 
Currus Dei multiplex ex perfonis diverfarum faeierumgratice, Y qual os pa-. 
rece, Fieles, que es la carroza de Dios , que á los diverfos afpcdos 
de la foberana gracia tan luftrofamente íuze ? Pues fon (en fentir de 
(Teodoreto, y Euthimio , á quienes Lorino cita) las raagelluoías Aras 
de la Militante Iglefia , en donde fe nos proponen para la venerar 
cion , para el aplaufo, y el culto canonizados los Santos: Tbeodoretutj 
& Euthimius exponunt de multitudine SanSiorum, quibus abmdat Sanfíum, 
ideft Ecclefia. Permitidme , pues, la aplicación á eífe Altar. Todos mi­
ráis como brilla carroza triunfal de Dios; no íolo por los apacibles ra­
yos de fus materiales luzes 5 no folo por el aífeo, la compoftura, y 
adorno > fino mas principalmente por la multitud de Santos , que en 
el miramos /llenando de refplandores de gracia toda fu circunferen­
cia : Multiplex ex perfonis diverfarum facierum gratis. En é l , pues , ve­
mos á la Santifsima Virgen, hermofuradel Carmelo i al Santo Profe­
ta Elias fu zelofifsimo Padre 5 á la Seráfica Virgen , y Madre Santa 
Xerefa ; y en fin á nueftro Dios humanado, que disfrazado entre ar­
miños en la forma, que miráis , oílenta fu gloria y gracia , como de-í 
cia Dav id , en el carro , monte, y Santo: Dominus in eis h fina in 
SanBo, 

Mas tened , faufto oráculo divino, decidnos, quien es el Santos 
que exaltado fe venera en el carro , y en el monte? Que aunque es 
verdad , que del teatro viftofo,y el aparató feftivo fe colija, que. 
es vn Santo del reformado Carmelo 5 pero como en efte monte ay tan­
tos que fe diademan de immarceíibles laureles , necefskamos faber, 
quien es el Santo , que triunfa en el monte, y en el carro. Mas ya lo 
dice David, profiguiendo el baticinio : ibi Benjamín ádolefcentulus , in 
tnentis exceffû  E l Santo, que fe venera enaltado en monte de tanta 
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gracia, y en carro de tanta g lo rk , es (Fíeles) el Benjamín de efta Re­
ligión fagrada; eíTc aíTombro de conteitiplacion divina, que miráis 
adormecido ( dice el do6t;o Gafpar Sánchez) íbbrela triunfal carroza 
en ei extático cxceíTo de fu arrebatada mente i Ducetur enim in CUM-U Gafp. Sanc.fiipr.lfunGPfaim. 

/oporatus, O' in msntis excejfu. Aquel hijo de ladieftra , que la Seráfica 
Madre Tacó á luz entre dolores, tribulaciones, y penas: Benjamin Geneíí j;»vexf, 18. 

filius dextera \filius dolorjs* Y qual es el Benjámin de la Seráfica Madre? 
N o es eíte nueítiro San Juan de la Cruz , fecundidad milagrofa de efta 
Seráfica Virge:n i en quien renació feliz al erpirirü de Elias la anciani­
dad del Carmelo ? Ea ÍI: atended con toda individuación fus leñas: 
Jbi Bealamin adolefeentelus, in mtntií exeeffu. Hugo Cardenal > ibi : idéfti 
in cruce; Beajamm l ide/l, contempla}kms; auoh/centulus, San Geronimoi 
Part ului * in mentis excejfa'L 5an Aguftin í / » ^ . í / ? . Con que reducidos 
ya todos fus tymbres á vn lazo; el Santo, que fe venera exaltado í b ^ 
bre la triuntal carroza , es vn Santo de la Cruz $ vn Santb contempla­
tivo í vn >anro párvulo por fu pureza , ó chico por fu cftatura, que aí-
íi le llamó fu Madre j y en fin es vn extático Santo» N o es pofsible ha» 
llar deferipcion mas propria del Santo Juan de la Cruz* Paílcmos, 
pues, á faber , quienes fon los que concurren á fu exaltación ^ y 
triuiifo. 

ibi Benjamín* Dcfde éftc verfo (avifa el Padre Lorino) refiere el 
Profeta R e y , los que gozofos afsiften á fu exaltación , y pompa : y¿~ 
detur hterieéio priori V^rfu , rtdditus adprocefsionem, & pompa}»i ac nume-
r w i Principes, qui intererant. La Tribu de Benjamin ( advierte el dodo 
Maluenda ) que es la que primero llama el Oráculo divino á efte fagra-
do Convento , para que forme en aplaufo del Santo canonizado vn 
pancgyrís gloriólo : E t JiTribus Benjaminpaucitate fuá impeairi vedea-
tur ,vtadpanegyrim accedat, oportet, vt primus vocetur ad bunc Conven-
tum facrum* Pues, y bien: qual es la Tribu de Benjamín ? N o es efta 
mi Religión de los Clérigos Menores \ Si: Mino* inter Tribus Benjamín1, 
L a menor de lasRcligiofas Tribus, (comenta el Padre Lorino) Por Lotia. ibî  
Menores nos confeflamos á todas las Rcligiofas Familias , que en los 
precedentes días han folemnizado el triunfo,y engrandecido el aplau­
fo. ; que por eflb, obfervando el orden de antigüedad, nos pertenece 
efte día. Mas advertid, que nos llama los primeros , (en la erudicíori 
citada) á efte Canvento fagrado el Oráculo divino: Tribus Benjarnto 
opnrtet, vt primus vocetur ad bunc Cmventum facrum* Los primeros! POC 
que afsi? Porque lo fomos también en la obligación , y afedo* 

Los primeros lomos en la obligación á efte fagrado Convento: 
porque en efta Comunidad religiofa eftuvieron hofpedados losFun* 
dadores gloriofosde mi Religión lagrada,mis Venerables Religiofífsi-
mos Padres, Joan Aguftin Adorno , y Francifco Caraciolo, quando 
vinieron a Efpaña á fundar en efta Corte el plantel de fus virtudes* 
A q u í , pues ,,en efte taller de Santos, y dicftrifsimos Maeftros de per­
fección religiofa obfervaron nueve mefes mis amantifsimos Padres las 
reglas , coftumbres, leyes de los Padres Carmelitas , para zanjar la fir­
meza de fu planteado edificio , conforme ala architedura del refor­
mado Carmelo. Aqui también en emulación fagrada de tftos Reíigio-
fos Padres , pradicó el ardiente zelo de nueftros dos Fundadores, 
aquel defprecio del mundo en fus dignidades, y honras; aqüel apre, 
cío del Cielo en la vida religiofa adiva , y contemplariva; aquel auf-
tero rigor de continuas penitencias; y aquel Seráfico büelo de la ora-
cion circular, en que fe fundó , y mantiene el religioío Inftituto de 
los Clérigos Menores , flor , b ramillete, que es de las Religiones todasj co­
mo dixo Sixto Quinto. Efta es nueftra obligación á efte Convento fa^ 
grado : Ad bunc Cenventum facrum* Atended ya nueftro agradecido 
afedo. Es tan eftrecha la vníon, amor, y benevolencia de los Padres 
Carmelitas, y los Clérigos Menores, que vnos , y otros fofpecha-
anos, que ay ^ntre las dosReligíones aíguíi podecofo hechizo, que 

230« 

file:///filius


en caridad rcligiofa artuda las voluntades. Y es afsl cierto, que le ay, 
que afsi lo eferivió dcfpues de aquel hoípcdaje , el Nobüirsimo , Re-
verendifsimo Doria General, que entonces era de eft¿i llelígion iluí'-* 

Villafranca Chron. f«l. tre , á mi venerable Adorno : Ne se, que genero de hechizo ( dize') ha de* 
i \ i. xado el Padre Framifco d e/ios Religiofos, que es menefter no buelvA mas atas 

porque ba dexado en gran manera memoria de JÍ j bendito fea el Señor , que ha 
depofitado en el corazón de vn hombre tanto mérito ¡y virtud, Efte hechizo. 
Fieles , pues, que fraguó el ardiente zelo de mi venerable Padre, cu­
ya eficacia conñfte en aquel Philtro amoroío , aquel atradivó imán, 
ó en aquella fuerza oculta , con que la virtud atrae á fu imitación , y 
cxemplo , ha durado , y durará para fiempre entre las dos Religio­
nes de los Clérigos Menores , y Carmelitas Defcai^os : porque íbn 

, íusquat ro caufas en la duración perpetuas, y en íu lazo indefecti­
bles. Su caula final es Dios > fu eficiente es ia virtud de mi venera­
ble Padre perpetuada en la gloria? fu forma la caridad, y fu ma­
terial fubftrado la feraejanca perfeda de nueftros dos Inftitutos. Éf» 
tos fon los eftrechifsimos lazos de afeito, y obligación entre las dos 

i Religiones de Carmelitas Dcfcal^os, y de Clérigos Menores. Mirad 
ya íi con razón dixe, lomos los primeros, que debemos concurrir á 
íblemnizar los triunfos de efte Convento fagrado. Si: que afsi lo pre­
vino , Fieles , el Oráculo divino : M i m r Tribus Benjamín primus voee~ 
tur ad hunc Con ventum facrum. 

Pues iluftre , fabia , d o d l , rantlfsimá Religión de aquella abra--
fada Fénix en amorofos incendios de fu foberano amante , mi Madre 
Santa Terefa, recibe la enhorabuena de tus Clérigos Menores j pués 
todos , reconocidos á ella obligación y afecto , te damos muy gozo-
fos de tu fortun a , y tu dicha. Excclfo monte de Dios , en cuya ne va-i 
da cumbre recibimos los Menores aquel nedar de la gracia, en que 

S, Attg. in Pfalttu 47* t. »7* tan copiofo abundas : Mons ctagulatus yproptir párvulosgratia, tamquam 
l a é i e , nutriendos (que leyó S. Agultin)cclebra la exaltación de tu Ben-4 
Jamin amado , que los Clérigos Menores nos gozaremos regocijados 
en t i , haziendo recuerdo dul^e del alimento que difte á nueftros 

Cant. x« Y.IÍ- primeros Padres : Evultabimus, latahimar in te , memores vbe~ 
rum tmrum. Comunidad religiofa , bella emulación de el Cielo 
(pues eres esfera iluftre de Serafines amantes , y de Cherubines fa-
bios) celebra gozofa el triunfo de tu gloriofo Padre; mas fea,ÍJn' 
olvidarte de elnueftroen tus tantos facrificios. Pide al Rey de fas 

. Virtudes de el vno , y otro dilecto ( á quien David atribuye al verfo 
* 7'V.r4«i trece de el Pfalmo la concefsion de tu tr iunfo)/?^ virtutnm dHe¿ii¿ 

dileéii y que nos conceda la gracia de que el Señor Bemdiflo nos eleve a 
nueftras Aras á aquel fabio encantador , que con fu cxemplo, y vir­
tud nos formó el mejor hechizo entre las dos Religiones. Solicita /. 
con nueftro Dios eíta gracia , que , pues peleamos vnidoscon v in -
culos tan eftrechos debaxo de fus vanderas, razón es, que dividamos 
los defpojos para el triunfo : Speciei domus dividers fpolia, O ! íi lie-
gafle aquel dia , en que entréis por nueftra cafa á aplaudir la exalta* 
cion de mi venerable Padre , cuya caufa eftá pendiente ante el Señor 

Jljid. Y. i ; . vid^Loriij. hic* Benedicio, 0\ Sibabitetis inter medhs derot pozym* columba deargentatcei 
O fi Ucgaífe aquel dia en que habitéis con nofoftros, con los Clérigos 
Menores de la Paloma plateada, ó de el Iifpiritu Saíito ! Que dicha 
ferá la nueftra! Masqué gozo ferá el vueftro! N o dudamos (Reli* 
giofifsimos Padres) que elle fagrado Convento , que en la fituaciort 
cita á efpaldas de nueftra cafa, manifeftará en fus cultos el oro de fu 

th& fineza : Pojieriora dar/i eiusin palldre auri. Pues apliquemenos todos^ 
ya que es tan común la caula , á procurar efta dicha. 

En fin (bolviendo á David , ó profíguiendo á la letra el vaticiniol 
de el triunfo ) tres nobilifsimas Tribus , dice el Oráculo Regio,! 
(fegun Eugubino entiende ) que por fu orden han formado en efta; 

ífalm. ¿7. Y. * gUAcliofa jaompa ci Jugdilsii^o ciíaq i Primipu M a , duvs eorum^ 
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principes Zabulón ¡Principes Neptali. (Lor ino) Euguhintis putAi ¡¿r-no-
nem efe de érdhn , quí fet-vaíur *(i in incedentiutn pompa. En ellas ilufhcs 
Tribus , cuyos nombres fe interpretan ! Confefshn , dilatación , foHcik-
za j fe entienden los tres Supremos ConfejoS j que deípues de toda Id 
Realfamiiia : Duceseorum , hafta oy han formado el circo en nueílro 
graadiofo triunfo. Porque eñ el Real de C aílilla tenemos aífcgüra-
da la fortaleza de el Reyno 5 en el de la Inquiíidon la confefsion de 
la Fe ; y nueftra dilatación defde el vno al otro Polo en efte anguila 
Senado Coníejo Real de las Indias. Con que ( concluyendo yá la Sa­
lutación , ó Exordio ) David nos ha dibuxado al Píalmo leíenta y fíe­
te , defde el principio hafta el fin , los grandiofos aparatos , con qutí 
á San Juan de la Cruz en efte monte de Dios fe confagran cftos cultos? 
Afsi es verdad : tolo reftael Panegyris de el triunfo 5 pues con el fa?* 
vor de la gracia paífemos al Panegyris* E MARIA, 

I N T R O D U C C I O N ^ 

Siní hrnhí vefiri pracinBi, lucerna wdentes íri manibus veftris, Srf 
Luc. cap. citato» 

Hug. apud 
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ADmirable C5 Dios en fus 
prodigiofos Santos 1 Afsi 

concluye David el Pfalmo , en 
que retrato nueftra exaltación, 
y triunfo t Mirábilis Deus inSan~ 
¿iis fuis. Ert todos es admirable^ 
porque fe oftentan en todos los 
primores de fu gracia , y abun­
dancias de fu gloria. Mas en San 
Juan de la Cruz j quañdo fe exai­
ra triunfante canonizado eh la 
Igleíia , fe oftenta íu Mageftad 
fingularmentc admirable» Vea­
mos, pues , el Evangelio j con 
que celebra la Iglefia la gloriofa 
exaltación de los Santos en co­
mún , y defpues veremos lo l ln-
guiar de el triunfo de nueftro 
Santo. E l Evangelio todo fe or­
dena á decirnos j que la Mageftad 
de Cllrifto, como Pontífice bumo, 
en fu gloría canoniza a fus vigi­
lantes fiefvos: Beatifantfsrvi ilíi:: 

Ji ita ivtvenerit Bsati funt fervi ////'* 
Dos vezes j mi Dios , dos vezes 
nos declaráis la gloriofa exalta-
cioil de tus admirables Santos? 
Dos vezes nos publicáis el lucídif-
íimo triunfo de fu bienaventuran­
za? Beati: 'béMt. Si 5 porque tam­
bién en lalglefia fe declara por 
dos vezes la fantidad prodigiofa 
del Santo canonizados Vna, quan-
do fe le beatifica ¡ Beatií, y otra, 
qiumdo fe le'Canoniza por cí Pon­
tífice Sumo •i BeatiJuníJervi illi* 

Supuefto jj pues, qué tenemear 
en el Evangelio, Fieles, canoniza­
ción , ó triunfo de Santos canoni­
zados i abra defeo faber ,» fí el 
triunfo , y la exaltación del Pa­
triarca gloriofo, nueftíro San Juatí 
de la Cruz fe incluye én el Evan-
gelió ? Claro eftá diréis, que fi: 
porque en él publica Chrifto pot 
Santos á vnos vigilantes íícrvos, 
que con el cingulo eftrccho de la 
mottificación , en el pecho apri-* 
fionaron del corazón los afectos: 
Sint tumbi vtjiri pmeintí'k A vnos 
íiervos , que no contentos con v i -
vivir tart ajuftados á las foberanas 
kyas iiuriUnaron la Igleíia con la 
luz de fu dodrin-» , y el ardor dtí 
fus exemplos : Et lucerna ardentes 
in manibus veflris. Luego aqui f¿ 
canoniza (diréis) el Santo Juan de 
la Cruz, ó aqui fe declara el triuh-
fo de fü exaltación gloriofa: pues 
fue Vn Santo tan íingular en ceíiir 
fus afectos , y apetitos, como ad­
mirable en la l i i z , y en el ardor 
de ía do¿ttiiVa , y exénriplo : Sini 
lumhi vefiri pracinBi, & lucerna ar-i 
dentes in manibus veftris : Beati:: 
Beati. 

Aísi parece verdid., y biert 
fundado él difeurfo, fi á eftas cíau-
fulas ceñidos fólo á fus luzes ifrU 
iranios los íiervos dei Evangelio: 
mas no es afsi ,11 atendemos á los 
elogios i que fúehaii cu fu e^íllta-

eion^ 
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clon, y triunfo: Et vosJtmlks ho* 
minibns. Semejantes á los hom­
bres , nos dice Chrifto , que fon 
en fu exaltación glociofa los San­
tos, que canoniza : femejantes á 
los hombres? SiJimtles bomnihusif 
á que hombres ? No es fácil de­
cirios todos, cada vno tiene fu 
d ia , para celebrar fus triunfos, 
permitidme, que diga o y , que 
Fuit homo mijfas a Oeo cui nomen 
erat loannea que el Santo Juan de 
la Cruz es el hombre mas glorio-
fo , á quien en fu exaltación fon 
íemejantes los Santos* Aqui efti 
lo ímgular de fu canonización, y 
admirable de fu triunfo , pues, 
íiendo admirable Dios en la ele­
vación de gracia, y la abundancia 
de gloria, que maniíiefta en fus 
Santos : M i r M i s Deas in Sanciis 

Juis: copió en San Juan de la 
Cruz fu primorofo faber la gra­
cia , y gloria de todos. Por elfo 
lio fe comprehende , también, fu 
triunfo en el Evangelio 5 porque 
los ñervos canonizados en él folo 
nos dice, que fon femejantes á 
\ o i hombres : Símiles hominibus* 
Mas nueftro Santo es el hombre, 
con quien tienen femejan^a. Era 
vn hombre, decía fu SantaMa-
dre, ^ « « ^ era chico, muy hambre: 
era vit hombre Celejiial, hombre San. 
tOy hombre Divino, y en fin era 
aquel hombre, pafmofo , que vio 
Ezequie l elevado en la carroza 
triunfal fobre alas deCherubincs: 
reparemos, pues , en el la , para 
vér,íi divifamos elHeroc de nuef­
tro triunfo. 

V i o pues (nos dice el Prophe-
ta) en la deliciofa orilla, que for­
ma el vndofo Euphratcs aquel 
prodigiofo carro , cuyas ruedas 
eran vida , cuyos rayos eran lu-
zes, y cuyo trono era incendios; 
carroza de tanto triunfo , que 
acompañaban fus glorias, folem-
nizando el trofeo, ó engrande­
ciendo el aplaufo multitud de 
Cherubines: Cherubines de fan-
tidad admirable , que adornados 
viftofamente de plumas, en arti­
culadas vozes á el ayre de fus fi­
nezas , con fus clamores decían, 
íer el mas folemne triunfo, el 
que configue exaltado quien ocu-
peupaba aquel tx,onq. EJ^ cfte 

Hombre (advierteAntonioFemáiH 
dez , refumiendo el texto fanto) 
formado de preciofifsimo Elec­
tro , que de medio cuerpo arriba 
daba a entender fe abrafaba en 
interiores ardores, y en lo ref-
tante oftentaba en vn exterior 
incendio la difufion admirable 
de fus peregrinas luzes: Homo erat 
ex Etefiro faé ius d hmbis > fursum I?crB• 
versitsigne flagrabat intrinfecusi i Ezcch.'lcd 
lumbis vero Aeorfum ejfufo ighe f/f- ^ 
cumambiebatur extrmjecus* Efte 
hombre , pues, todo oro, todo 
ardor,y todo luzes elevado fobre 
la triunfal carroza, no ferá im­
proprio decir, que era San Juan 
de ia Cruz exaltado en fu canoni­
zación fobre las Aras triunfales 
de la Militante Igleíla j no : que 
cfta carroza triunfal, en frequen-
te inteligencia de Expoíitores , y. 
Padres, con propriedad fymbo-
liza el maravillofo carro de mé­
ritos, y virtudes , en que los San­
tos fe elevan triunfantes, y vic-< 
toriofos á la quietud de ia gloria,! 
y a los cultos de la Tglcfia. Aquel \ 
carro (advierte el dodo Cornea 
lio) en quien nos dixoDavid,quc 
oftenta admirable Dios en muí-, 
titud de perfonas , los multi­
plicados triunfos de fu fobefa-
na gracia: Curras Dei áeeem mil- í 
libus multiplex , milita latantium* 
Los alados Cherubines , que 
acompañaban el triunfo , foa los 
prodigioíbs Santos j que mencio­
na el^ Evangelio 3 porque fi efta 
multitud , como dexamos ya di­
cho , en la exaltación gloriofa de 
fu méri to , y virtudes, fon feme­
jantes á vn hombre: Símiles homi~ 
nibuSé En aquellas inteligencias 
también advierte el Sagrado tex­
to la femejan^a de el hombre,que £Zech. vbl 
fe exaltó fobre el trono : H/V af- fup.Y./. 
pefíus eorum , Jimilitudo hominis ht 
eis. 

Luego el hombre fera S. Juan 
de la Cruz ? S i : el hombre es de 
preciofifsimo Eledro exaltado 
fobre el trono de la Igleíia M i l i ­
tante por fu fíngular pureza : Ho­
mo erat ex Eleóiro fa£ius. E l hom­
bre es, que no contento con ce-
ñirfe al Evangelio: Sintlumbivt* 

J lr i praecinóii, confumió en fuego 
y^etior^ halla que ^ ¿ u x ^ ^ nada 



?cómo diremos dcfpues) todo el de Diós fobre los mayores Sam 
íer de fus afectos : Atumhts/xr- tos! 
süm venus igne fizgñhAt intrinfe^ Admirable prevención de me-
cus Y en fin el hombre es, tan ritos, y virtudes, laque refiere 
finguUr en laluz de fu dodrina, David de vn alma, que fe intro-
y el ardor de fus exemplos : La- duxo á el Santuario de Dios : por 
ctrn<£ ardentes in Manifius veflris> quien entienden los Padres, ya la 
que difundió en vna noche fue- Militante Iglefia^ y ya la ígieíia 
go, fuego , que enciende en las Triunfante : Dcnecintrcm in San- ^Im^z.y* 
almas la llama de amor mas viva: SUiariumOsi, (Menochio^^fj^aj- 1 /• 
A lumhis dtorsüm effufo igne circum- rium Dei, Ecclefia^veidslum, Dice, Meíloc^Mc 
mibiehAtur sxtrinjecüs. Por elfo es pues, que no contenta con infla- a^Lo^l,» 
tan fingular el triunfo de fu exal- mar fu corazón en ardores déla-
taciongioriofa fobre los mayores caridad divina , con cncpnderfe 
Santos, y por eílb los lingulares en amoroíbs deliquios, y ceñir 
ardores de efte hombre , que vio fus aficiones f halta conmutarlas 
iizechicl , han de fervirme de todas en foberanos afectos , tan-
idea , para formar en fu aplaufo to fe abrasó en fu ser, que fe re-
jfiosíingularesdilcurfos. duxoá lanada: InfUmmAum ejl j , . * 

cor m€umy nnrs mei commuíati funti 1 • ^ 4 sí 
§. I» tyego adnthibimredaftusfum. No 

admiráis, Fieles, tan prirnorofa 

Slnt lumbi veftripracinfl'r. A km- fineza ? Para introducirfe vna aU 
bhfursumversus igne flagra- ma a el Santuario de Dios , pata 

i).it intrinjecüs. En fuego interior confeguir aplaufos en la Triun-
india aquel Héroe portentofo fante , y en la Militante Iglefia, 
que vió Ezequiel exaltado fobre no es baítante, que, encendiendo 
la triunfal carroza , y en fuego el corazón en ardores de ia cari-
interior también ardió San Juan dad divina, ciña á las divinas le-
tde la Cruz en la Militante Igle- yes fus aficiones, y afedtos ? Pa-
fia. Ciñófe,pues, como el Evan- rece que s i : pues efta es toda U 
gelio dice ; pero cóií tal perfec- prevención, que para canonizar-
t ion, que en el ceñirle fe admira les. Ies pide Chrifto áTus fiervos: 
fuperior al Evangelio. E l ^5van- Sint íumhi veftripradnBi, lucer* 
gelio folo manda , que ciñamos naardentes in mAnibusve/Iris:; Bea* 
las aficiones terrenas 5 eflb es: tiv.Beatí, Ea, queno: que eílb es 
Sint lumbi vefiri pracinfti. Mas bueno para aquellos , que fe d -
nueftro admirable Santo, por no ñencon cingulos de temor , no 
tener aficiones á cofa de tierra para ios que fe ciñen con cingu-
alguna , ciñó con admiración, y los de fineza 5 que á eítos tales 
cfpanro los fuperiores afectos: (comoSan Gregorio dice) fu mif-
A lun.'his fursum ver sus. Fue fu cin- mo amor les fugiere otro primor 
guio de amor : Igne fla^rabat in- en ceñirfe > á que no alcanza el 
^;?7/(?CHJ : y en cfte divino incen- ingQmQ:AmorJiigirit>qiiodnegat S.Gre?. a» 
dio,-no folo fe depuró de todo tngenwm\ Eífo es bueno (dice ?an Hugo in 
terreno gufto, fino que fe aniqui- Juan de la Cruz , explicando en ^UOG Pfalm, 
Jó, halla reducirfe todo á la Nada varias partes elle texto de David) 
de el querer, aun de los güilos de folo para principiantes en elca-* 
el Cielo. Nada. Nada. Nada hafta mino de el Cielo: mas no hifa+fg* 
dar vna piel ,y ott apor Chrifío , era ra llegar d la cumbre de la defnudet̂  û̂ ' ^ 
la máxima, Fieles , de fu cfpiritu pobreza , 0 negación, a pureza {que ^00^^^ 
amorofo. Por efta anhela- todoesvm)queaquiacorJejael Sê  •* ^ 
ba, para encaminarfe z t\'ledo, Pues qué han de hazer Santo €aí>*7* 
y á efta AW<Í le reduxo aquel in- mió para ftibir á eíTa cumbre? 
trinfeco fuego : Igne flagrabat in- Qué í No contentarfe con íoló 
trinfecus. O ! aflbmbro de fanti- aprifionar los afedos : han de in* 
dad, digno de entrar exaltado por fiamarje en el fuego de la candad di-
la fingular pureza, que rcfplande- vina, y en e/lefogofo hicendio han de 

en cfta Nada l a el Mutuario mdarje, negar Je y purgar/e, y am~ 



la Cruz. 
Noche obfc. 

JUb.i. c u . 

quilarfs , ba/la redacirfe ¿nada tco* 
mo decía Da vid : Et ego ad nibilum 
redaBus fum, 

Efta es, Fieles , la perfección, 
y pureza , con que contempló 
David ( fegun nuellro vSanto ex­
plica en fus Cherubicas obras ) á 
aquella alma venturofa , que me­
reció introducirle á el Santuario 
de Dios : Doñee intrem in Sanflua-
rium Dei, Aora mirad, quien ferá 
efta alma dichofa, fino San Juan 
de la Cruz : afsi es , Fieles, San 
Juan de la Cruz es eíTe Santo 
aflombrofo , que vio exaltado en 
la Igleíia , por reducirle a la na­
da , aquel iluftrado Rey. Baile 
para prueba de efto ( pues que fus 
eferitos fon la ptadica de fu vida) 
las palabras con que explica el 
mifmoSanto a David: Quiamfiim-' 

S. Juan de fr/atum tft cor meum : Porque fe infla­
mé mi corazón , es a faher , en amor. 
Et renes tnei commutati funt'.Tambíen 
mis gu¡tos , y aficiones fe mudaron; es 
a faber de U via fenjitiva a la efpi-
ritual, con ce ¡[ación en todos ellos ¡y 
yo (dice ) fui refaelto en nada , y 
aniquilado Et ego ad nibilum reaa-
Bus fumm T u dices alfombro de 
la pureza , que fuifte refuelto en 
nada, y aniquilado ? S i : porque 
el intriníeco fue^o de la caridad 
divina, con que le ciñó araorofo: 
Alumbis furfum igne fligrahat in-
trinfecus: le confumieron de mo­
do fus aficiones , y guftos , en 
aquel volcán de ardores , que en 
ceííacion admirable de fenddos, 
y potencias nada quilo mas que a 
Dios , ni en la tierra , rúen el 
Cie lo , 

-br i— Quid mibi efi in Coehl ate quid 
tferf.z 4. voiu1 Iuí?er ferram^Aisi le pregun ta 

á Dios , aquel milagro de la pure­
za j de quien David nos ha dicho, 
que en elfaego de fu amor fe rc-
duxo halla la nada , para introdu­
cirle puro canonizado en la Iglc-
íia : Doñee intrem m JanEiuarium 
Dei::: Ad nibilum redaóius fum. 
Que, Dios mío , ay en la tierra, 
ó el Cielo á que fe ayan termina­
do mí corazón, y defeos ? E l A u -

Speran â de tor de las Seledas : Hoe eft extra ti , 
a'*nrg.prop. velprater te quid voluit Que qui-
-vo'j pttuct, fc fLiera de yueftra bondad ? Qué 

quife fuera de Dios? Nada ^mda. 
f refpQíide efta erudición ) Nibii 

terrenumappeiens , n'Mvoíensdieé-
bat, quid mibi eft in Qcelo ? Et ate 
quid volui íuper terram ? Como af-
11 ? Nada ? Nada 'i Que nada qüíc^ 
ra terreno : Nibii terrenum appetensi 
bien efta: pues (como admirable 
enfeña el fegundo Areopagita, 
nuellro Chcrublico Santo) todo el 
mundo no es digno de vn penfamiento 
de el bombre, que d folo Dios fe le de­
be. Mas en el Cielo , en la glo­
ria no ay celeftiales delicias dig­
nas de nueftros afeítos ? No ay 
la quietud , los confuelos , la fe-
guridad, y el gozo , que el cora­
zón apetece ? S i : refponde nuef* 
tro Santo en fu dodrina , y fu v i ­
da : delicias ay , mas no fe han de 
apetecer efpirituaies regalos \ no 
han de bufcarle los celeftiales 
confuelos : que effoes hufearfe d SÍ Sub. ai m5t.. 
miftno en Dios, no bufear d Dios en st, Carm* Hb.*. 
y e/io es amor, Defcanfos ay (ref-j cap.7» 
ponde también David) mas aque­
lla alma dichofa nada pudo ape­
tecer, ni en el C ie lo , ni en la tier-
rra: Nihil volens dicebat, quid mibi 
e/i tn Cáelo, Y por qué afsi? 
Porque inflamado fu corazón en 
ardores de la caridad divina , de 
tal modo fe mudaron , purgaron, 
y aniquilaron fus aficiones,y guf­
tos en elle divino incendio , que 
para amar fuera de Dios cofa al­
guna , le faltaron los fentidos, co­
mo profigue David , el corazón y 
potencias : Defecit caro mea , O' cor 
meum Deus cor ¿lis meis 5 pars mea _ r i 
Deusin aternum. ysvf.T'1** 

A efta negación llegó de po~ * ^ 
tencias , y fentidos nueftro prodi-
giofo Santo. Fuera de Dios nada 
quilo, ni en el Cielo,ni en la tier­
ra : tanto fe inflamó en el fiiego,ó 
llama de amor divino , que inte­
rior , y exteriormente todo fe rc-i 
duxo á nada 3 nada del hombre in­
teriora nada del hombre exterior* 
Nada, Nada, Nada bafta dar vna 
piel, y otra por Cbrifto j hafta confu-
mir del todo en el fuego de fu 
amor fus fentidos , y potencias* 
Pues entre canonizado ai fantua* 
rio de Dios por lafingukr pureza, 
que refplandece en fu Nada: Do­
ñee intrem in fanBuariuw Dei : ad 
nibilum redaóius fum. Era San Juan 
de la Cruz , era aquel hombre de 
píecigíUUmo ^icárq ¿ cjue vio 
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Bzcqulcl exaltado fobrc la triun­
fal carroza ! Homó erat ex eleéírs 

fatfus* E l eledro es lo mas puro 
de el oro acrifolado en el fuego: 
por efta razón decía la erudición 
de Cornelio > que el eledi'o fym-
boliza los Santos acriíblados en 
los incendios fogoíbs de la cari­
dad divina , hafta que por fu pu­
reza ion para el gufto de Dios fin-
gularmente agradables , y álos 
demonios terribles: Etefirum igrtf-
tum funt Sanóii in camina tfíbula-
tionis , Ú* eharitatis excoBi : hi enim 
funt Dio feUBi, d&wonihus terríbí-
les. Pues nueftro gloriofo Santo 
fue lo mas acrifolado de el oro de 
la pureza : Eí Padre Fray Juan de 
la Cruz. ( decía fu Santa Madre } 
es vna de las almas mas pitras, qué 
tiene Dios en fu Iglejia. También 
fue el Santo mas de el agrado de 
Dios , y mas terrible al demonio: 
pues folamentc fu yifta,folovn 
al^ar de ojos fuyo bailaba para 
ahuyentar los demonios,confufos 
de fu pureza. Sabido es aquel fu-
ceífo de nueftro admirable Santo: 
•quando eftando en vna Igleíia vn 
grande tropel de diablos, inquie­
taba lasperfonas, que oraban en 
aquel templo ; fallan pues de vn 
rincón los efpiritus malignos , y 
Vagueando por la Iglefia en dife­
rentes figuras, fucedió 5 que por 
repetidas vezes al acercarfe al lu­
gar , donde nueftro Santo eftaba, 
luego que airaba los ojos , fe re­
tiraban corridos, y llenos de con-
fufion , fin oflar aparecer á vifta 
de fu pureza. O ! pureza digna 
de fer exaltada por folamente efte 
triunfo en la carroza triunfal de 
la Igleíia Militante ! A la prefen-
cia de el Santo fe retiraba confu-
fo , y amedrentado el demonio? 
Solo á vn al^ar de ojos fuyo fe ar­
rinconaba el maligno , anodado á 
fu vifta? Si : Pues entre canoni­
zado nueftro San Juan de la Cruz, 
entre triunfante > y gloriofo al 
Tabernáculo fanto de la Igleíia 
Militante. Mas fea para ocupar el 
monte de perfección por raro, 
inaudito aííbmbro. 

Domine , quis habitabit in taber­
náculo tuo , aut quis requiejeet in mon­
te fantlo tuo ? Quien Dios mío 
( dice admirado Day id J rabrá acu-

Lonibidsm. 

mular en si tanto mérito de gra-» 
cia , y tanto don de virtudes, que 
llegue á juZgaríe digno en tu M i ­
litante Igleüa , de defeaníar íb-
bre el monte de la perfección mas 
alto ? Imerrooatis e/i ( comen ra el 
Padre Lorino ) quis hfbeatur etignéi l-<m«» .ibi4 
cenferi numero domefíkori.m Dci ÍK* 
tra ipftus Ecdefiam Mtlnantem. Aísi 
pregunta David , y en fü pregun­
ta nos da a entender , que piopo-
Ue vna queftion muy di l ic i l : por­
que es muy raro el fugeto(dice 
el ya citado doclo ) de la pregun­
ta propuefta : Vt figntfícet pl.mera* 
rum , inventu díjficile. Como af-
íi ? Qué es dificultofo , y raro 
encontrar efte fugeio ? Pues en la 
Igleíia no fon innumerables ios 
Santos canonizados ? A eftos vna 
vez canonizados no los juzgamos, 
y los creemos por dignos de que 
ocupen en las Aras el monte fan­
to de Dios ? Aísi es verdad. Pues 
en qué , Fieles, eftá de la pregun­
ta propuefta lo dificultofo , y ra­
ro ? Ea : atended la fantidad de 
el fugeto de la queftion de David: 
Qui tngreditur J i m macula, & ope^ 
ratur iujttthm Es vn Santo ( dice 
el iluftrado Rey ) de perfeccio­
nes táh raras , y de pureza tan 
grande, que nunca manchó fu a l - . 
ma , aun con la mas leve culpa/ ' 
que merecieífe advertencia. V n 
Santo , que exercitó vigilante, y 
pratticó las virtudes en aquel he-
royco grado , que eslabonadas 
componen lavnion de roda bon­
dad , en que eftriva la jufticiai 
A y mas ? Porque el elogio hafta 
aquí es común a muchos Santosj 
Si : Ad rtíbilum deducius efi in conf* 
peóíu eins malignas. Que el malig^ 
no , cfto es , el diablo ( explica mí 
Angel Thomas) diaholus , folo á 
vn mirar de ojos fuyo , á fu pre-
fencia , á fu vifta fe anonadó , fe 
confundí ó , fe arrinconó , fe ani­
quiló , fe hizo nada. ( Titelmán ) 
Anibilatur , nihil ftt. Aísi Fieles? 'Titeloi. h¿c? 
Pues bien decía David , que el 
Santo, que ha de ocupar el mon­
te de perfección en la Militante 
Iglefia es dificultofo, y raro : P la ­
ñe rarum , & inoentu difficile. Por­
que pureza tan ílngular , poder 
tan maravillo fo folo en San Juan 
de la Cruz, fe canoniza por raro; 

verü 1« 

Vbi fup v.4,, 
S.Thom.hic. 
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T 4 O 
rQuis habitabit intrá ipfilis Eccléjiam 
Aiüitantem::: A i nihilum dedufíus 
cji in confpeBu eius malignus, 

O raro inaudito aflbmbro de 
perfección , y pureza! A íu vifta, 
á fu prefencia fe anonadaba el de­
monio ? S i : que efte premio cor-
reíponde al alma , que feliz fubc 
al monte de petfeccion -.porque ej~ 
tando ella vnida con Diosen transfor* 
macion de amor ( como el mifmo 
Santo eferive en la canción diez 
y feis) tanto la teme como al mijmo 
Dios y y no la ojfa, ni aun mirar, O 
Santo Juan de la Cruz , quanto te 
enfalda tu nada^ tu pureza te ele­
va ! Y a no puedo diícernir en efta 
triunfal carroza ? en que te voy 
contemplando , fi eres hombre, 
o íi etes Angel» Hombre , nos 
dice Ezequiel , que es nueftro 
admirable Santo , atendiendo a la 
vulgata : SínMitudo,qua/ifpecies ho-
minis: mas en la lección Hebrea 
también nos dice , que es Angel: 
Species Angelí. Qué equivocación 
es efta? Decidnos Profeta Santo, 
la fantidad exaltada fe canoniza 
por hombre , 6 fe declara por An­
gel? Mas para que ha de decirlo, 
i \ recogiendo el difeurfo eítá la 
refpueía clara. No hemos dicho, 
que folamente fu vifta era terri­
ble al demonio,por la íingular pu-
Teza, que refplandece en fu na­
da? No hemos dicho, que fe re-
duxo á la nada en el incendio de 
amor? Y no diximos en fin , que 
en la tierra , ni en el Cielo , fuera 
de Dios , nada quifo ? Pues aora 
digo , que fe canoniza de Angel, 
y Angel fobre Cherübines : por­
que Serafines fon , los que en­
amorados huelan folo hafta Dios, 
y la Nada. 

Aquellos dos Serafines , que 
vio el Profeta Ifaias en la prefen­
cia de Dios , quando oílentó fu 
grandeza en la elevación del tro­
no , roban con la admiración la 
atención á mi cuidado. No admi­
ro , no , que entre cortinas de 
plumas embozaflen diligentes la 
hermofura de fus roítros: Duabus 
mlabantfaciew, que pudo fer reve­
rencia aquel ademan humilde. 
Tampoco eílraño aquella inquie­
tud amante , con que prefurofos 
Rucian; Duidí^sVQUbantl ^ue co­

mo eftan en prefencia de aquel 
claro Sol divino , navegan ondas 
de luz en los gozos de la gloria, á 
la vela del defeo. L o que llama 
mi atención , es el lugar eminen­
te , en que agitaban fus buelos. 
Vidi Dominumfuperfolmm excelfum, 
O1 elevatam. V i dice el Profeta, á 
Dios fobre el elevado trono de fu 
inaccefsible gloria. Serapbim fta-
bant fuper illud. Sobre el trono ef-
taban los Serafines r y fobre el 
trono bolaban: Duabus volabant. 
Pues adonde encaminaban fu 
rumbo ? Qual era el norte de fu 
inceífante fatiga fi el trono eftá 
fobre el Cielo , y fobre el Cielo 
(en buena Philofofia) folo fe en-, 
cuentra la Nada ? Por eífo mifmo 
bolaban fobre aquel trono , en 
que fe oftentaba Dios con magef-
tad , y grandeza: que el Serafín fe 
interpreta el encendido en amor> 
los buelos fon la fatiga de fu amo-
rofo querer 5 y Serafines enamo­
rados de Dios folo quieren Dios, 
y Jíada. Dios, y nada fue fiemprc 
el fagrado rumbo de nueftro ad­
mirable Santo; á Dios, y nada bo-: 
lo fu voluntad amorofa: Nada.Na* 
da, Nadah.i/la dar vna piel,y otra 
porChrifto. Pues nodifeierna Eze-
quiel entre fi es hombre , ó íi c 
Angel : AfpeBus hornims : fpecies 
Angelí : porque aquel divino in­
cendio , en que interiormente ar­
dió , fi le dexó con el afpeclo de 
humano , Serafín le canoniza eu 
el rumbo de fus buejos. Supra Caem 
lum nihil eft:: Serapbim ftabant fupe% 
illud:: duabus volabant, 

W - . J . §• n . • • 

P AíTemosya á contemplar 
difufion íingular de fu ceief* 

tial doctrina : A lumbis vero deor* 
fum sffüfo î ne circumambiebitur ex-
trinfecm, Fuego exterior es la fe-
gunda divifa de aquel hombre 
prodigiofo en fu exaltación glo-
riofa j y el fuego exterior tam­
bién, que difundió nueftro Santo, 
le exalta canonizado en la M i l i ­
tante Iglefia. Lució San Juan de 
la Cruz, pero con brillantes luzes 
de íingulares ardores : Lucerna ar~ 
dentes: Luzes ardientes, que iluf-
traa U obfeundad cU la noche. 

Ifai. cap* á1» 
veri, x. 
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Eílas les pide Chriíló a fus íiervos 
(como el Chryfologci dice) para 
dedauaries Santos : Tota in con-

Jinngtnii htmbis /iatuitnr -vis pracep-
t i , addi.tolucerna.rum Johtío, JinequQ 
fíec noóits speritar objeuritas, ntc De-
nienth dki cUrefcit afpetlus. Pues,y 
pregunto: ha ávido alguno eh lá 
Igleíia , que ilummaíTc tan ciaub 
la noche obfeurade la alma, co­
mo San Juan de la Cruz ? E a , de-
xémos comparaciones , pues es 
conítante , que efta es la cfpecial 
divila de nueílro admirable San­
to. Digalo aquel celeftial Trata­
do Noche obfeura de contempla­
ción divina , en donde enfeña á 
las almas en la intima pobreza, y 
defnudez del efpiritu , el camino 
mas feguro, para llegar á la vnion 
perfettiisima de Dios. O beata nox\ 
O canonizada noche , digna de 
que en tus aplaufos fe hagan aun 
los Cielos lenguas! 

Coeli ennrrant gloriám Dei \ Los 
Cielos , dice David, que predican> 
y fermon , que es de los Cielos, 
no ay duda, ícra vna gloria. Aísi 
es verdad: la gloria de Dios aplau-^ 
den en panegyris de luzes: Ccsli 
enarrantgtoriaM Dei, Pues , y qué 
gloria de Dios es, Fieles, la que 
predican Oradores tan fagrados, 
que tienen luzes por lenguas ? Ya 
nos reíponde David : la gloria de 
Dios , que aplauden , es, que el 
dia habla, y enfeña la obfeura no­
che : Dies dki erufiat verhum > & 
Kux méii indicat feienttam* Que el 
dia hable , no loeftraño , que tie­
ne el Sol mucha facundia en fus 
rayos ; pero que la noche enfe-
ñe? Que vna noche obfeura alurn-» 
bre? Que no folo hable la noche, 
fino que, como maeftra, ilumine 
prodigioía ? S i : dice San Juan de 
la Cruz , explicando con otro tex­
to cíle texto : Et mx illurninath 
mea in delicijs meis* Hn los dsleytes de 
mi pura contemplación , y vnion con 
Dios la noche de la Fe jera mi guia* 
Guia la noche? Gofa admirable! 
Afsi es verdad j mas por eííb la ca­
nonizan los Cielos á gritos de ref* 
plandores , por gloria efpeciai de 
Dios : Nox indicat feientiam :: pali 
enarrantgloriam Dei. Ella es, pues, 
la noche obfeura de nueílro ad-
inttabk Santo; noche ¿ que guia. 
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las almas eti el camino de el Cié-' 
lo : porque es prodigioía ñocha 
de profundifsima ciencia : N.oü 
íniicatfeientiami Noché obfeura 
de potencias i Noche obfeura de 
fentidos; pero Maeíka eminente 
de eonremplacion divina j y de 
intima vnion con Dios. Con ella 
noche iiultró á la Militante húé^-
11a. Mirad ya, fi es ímgular el ar-* 
dor de fu ccieííiaí tiocaina : :¡itó¿ 
cerme ardmtes : : Nox iüumimíio 

Mas corno no avian de fer íin-* 
guiares los ardores , y luzes dé 
fu doctrina) íi (como dexamos dU 
cho en el difeurfo piimero) nucí* 
tro Cherubico Santo fue can raro 
en la pureza , y íingular en ce­
ñirle í Las luzes fe comLinican^ 
fegun lu difpolicion de quien re­
cibe las luzes 5 la luz de fabiduria 
pide por difpoiicion la pureza 
delfugeto , que fymboliza el ce^ 
ñirfe : que aun por eíib ehcatfgi 
Chriíto á fus íiervos, que fe ciñan, 
vigilantes, para fer luzes ardien­
tes : Sint lumbi vefiHprgvmHi , 
lucerna ardentes. Por eífo también 
las luzes , que en la carroza of-* 
tentaba aquel hoilibre pro'digio-í 
fo , eran difundidas llamas de el 
fuego > que acrifoló el oro de fu 
pureza: A lumbis Jsorsum effufo ig-
ne circumamhiebatur extrinfecus; D é 
aqui podéis inferir , como ferian 
las luzes de ciencia , y fabiduria 
en nueílro admirable Santo^ Sin 
duda, que fueron grandes! Enfe­
ña el Angel de las Efcuelas Santo 
Thomas mi Maeftro , que la im-* 
materialidad es la raiz , ó el ori* 
gen del grado cognofcitivo: por-» 
que quanto mas eftá el íiigeto de­
purado de la materia en fu ser* 
tanto es mas capaz en si de irecibií 
las efpecies , las formas intetígi* . tS ¿i 
bies,ó imagen de ios objetos 1 /tó- ^ , 
matenalitas altcutus reí eji tatw^quod 
Jit cognofahiva^ fecuniufn modum 
írnmatsrialitatis e/i modus cognitio^ 
nis. De efte fabido principio in­
fiere fu Angélica inteligencia^ 
que en Dios fe da ciencia en íu-
mo grado; porque fe halla en fu* 
rao grado,también en Dios la pu­
reza : Vnde cum Peus (it injummb 
immaterialitatiSj fequitur, quod ipfi 

fit injammo cognitisnis, 

ÍSa J?ucs 
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Pues aora apliquemos, "Fieles, 

efta Angélica dodrina a la pi:e-
fcnte materia. Quanto eftá mas 
depurado de la materia vn fuge-
to , tanto es mas cognoícitivo, 
mas fabio, e inteligente. San 
Juan de la Cruz fue vna de las 
almas mas puras,ó depuradas.que 
ruvo Dios en fu Iglefia ; luego, 
San Juan de la Cruz fue vn fuge-
to de los mas cognofeitivos, mas 
fabios , e inteligentes , que tuvo 
Diosen fu Igleíia. L a mayores 
la doctrina de mi Angélico Ti lo­
mas , la menor Santa Terefa la 
atirma , elfylogifmo eílá en Da~ 
tój i luego la ilación es buena.Afsi 
es verdad. Vno de los Doctores 
mas fabios, mas Doctos, e inteli­
gentes ,;que tuvo Dios en fu Igle-
lia , fue nuelh'o admirable Santoj 
que aun por elfo , defpaes que fu 
í>anta Madre dixo, que el Padre Fr , 
Juan de la Cmz, es vna de las almas 
mas puras, que tuvo Dios en fu Igle-
fia i infirió ( como Thomifta , y 
Dominica Í7iPa¡sionc) que le avia 
mfimdído Dios grandes teforos de 
luz,, pureza, yfabiáurin. Por eílb 
también difpone la Providencia 
Divina, que fe admire en fu reli­
quia, el mas íingular prodigio, 
que fe lee de Santo alguno. Su­
cede , pues , que fedexan ver en 
ellas diverfas formas, ñguras , y 
celcfciales myfterios: ya vna Ima­
gen de Chriílo Crucificado : ya 
vna efpecie de fu Sandísima M a ­
dre: ya del Efpiritu-Santo la ñgu-
ra de Paloma: ya la forma de eífe 
Sacramento Auguftoiyá l^s cfpe-
cies,en fin,de Angeles,de Chcru-
bines, y de innumerables Santos. 
O alfombro de la pureza! Qué es 
efto, Fieles, qué es efto ? Que ha 
de fer vn milagro , que confirma 
la doftrina del Angel de lasEf-
cuclas : Quanto tnas immaterial, o 
mas puro es elJugeto , tantas masfor­
mas recibe^ mas Imágenes, b efpecies. 
N i qué ha de fer í vn aflbmbro, 
que claramente comprueba , que 
nueftro Santo admirable debe fer 
canonizado en la Militante Igle­
íia, no folo ya como Santo , íino 
también como Dodo: no folo co­
mo exemplar de peregrinas virtu­
des , fino también como Dodor , 
6 columna de elevadifsima cien­
cia. 

Dos primorofas columnas pu­
fo á la entrada del Templo aquel 
Alarife Sabio, que apuró á la ar-
quitedura quantos milagros in­
cluye en Naturaleza, y Arte : B t 
ftatuit duas columnas in portica 
templi. Muchas eran ( como el 
Abulenfe dice) las que Salomón 
difpufo para el adorno del atrioj 
mas eftas dos entre todas fufpcn-
dianconla admiración los ojos, 
por fu hermofura, y grandeza: 
Inter has, tamenfuerunt dua pratio-

Jjoresfui magnitudine , & varietate 
operis. N o me detengo en ajuftar 
por aora la proporción de fu al­
tura, el oro de los reliebes , ni la 
variedad de adornos, que hermo-
feaban las columnas en capitel, 
vivo, y bafa. Solo reparo,en que 
fucilen en el interior vaciadas: 
circunftancias, que Geremias ad­
vierte por íingular , y notable: 
Columna h.-ec intrinfecus erat cava. 
Por qué , pues , fueron vaciados 
en el molde , ó fundidos en tur-
quefa ellos milagros del Arte? 
Atended al x\bulenfe. Eftas co­
lumnas, advierte el Togado doc* 
to , que en la caña , y capitel te-
nian varias rotaras (que llama re­
des el texto : Retiacula , por la va­
riedad fútil, y enlace de fus labo­
res) las quales en fus circuios for­
maban con pnmo:ofo artificio di-
verfidad de figuras : Qnalibet por~ 
tio erat perforata in circuitu fnhtlli-
ter fecundum varias figuras. Pues 
eftaban vaciadas (dice) las mara­
villas del Arte, para que bañadas 
del Sol, del capitel á la baía,ofre-
cieífen á los ojos en los circunf-
tantes cuerpos la diveríidad de 
efigies, que por aquellas roturas 
iluminaban fus rayos: VtJtcpojfst 
tranfire radius corporis lucidi ab vna 
parte in aliam , C:J" ijti radij Pn corpo~ 
ribas obie&is ejfigiabant pukbritudi-
nem operis* 

No advertís, Fieles, que vie­
ne, como de molde , el primor de 
eftas columnas a nueftro admira­
ble cafo ? Ea , s i : que eftas co­
lumnas , aunque eran dos en el 
Templo?advierte el dedo Silvcy-
ra,que eftaban fymbolizando fo­
lo vnDodor,yMaeftro de la Igle­
íia Militante : Signifícabant ha co-
lumn* janéii taísm , O" fapkntiam 

j .Rcg.c.7. 

Abulenf.ibi. 
quxíl.S. 

lerem.;». 

AbuIenHvbi 
fupr. 

Idem , vbi 
íupr. 

Silveyr.in ?; 

25». 



imgwdas ejfe in Eccle/ta Chrt/li, 
in vero eius wí/Wy?ro, Eíle Doctor, 
y Macftro es nueftro paímofo 
Santo, colocado ya en el Templo 
por íli ciencia, y Cantidad , como 
elevada columna: Columna h<£c in-
trinfecus erat caua, San Juan de la 
Cruz es la columna vaciada en el 
interior, pues fe reduxo á la nada 
en el interior incendio: Ad nihi-
lum reiaBtéS fum. Por averie afsi 
vaciadojó depurado en fu ser, re­
cibió,quando vivia grandes teíb-
ros de luz , fabiduria, y pureza. 
Mas oy , que en fu interminable 
gloria le bañan de lleno en lleno 
los rayos del Sol Divino: Qué fu-
cede ? Qué ? Ifti radij in corpori* 
bus obieciís effigiahant palchrítudi-
nemoper'ts i Que eftos rayos en 
las porciones preciofas , ó reli­
quias de fu cuerpo en varias for­
mas , y figuras eftánmoftrando á 
los ojos , ó claramente diciendo, 
que fe debe colocar cfta obra ma­
rá vi lio fa en el Templo de la Igle-
í ia , no folo como exemplar de 
fantidad , y virtudes , fino como 
columna, y Dodor de elevadifsi-
ma ciencia : Ha duts columna /igni-
Jicaba nt fanfíttatern , & faphnthm 
ejfe hmgenHas tn EcdeJiA ChHfii, & 
in vero eius miniflro. Columna, 
pues, de elevadifsima ciencia fue 
nueílro admirable Santo; colum­
na, en quien fe clareaban los ra­
yos del Sol Divino , cuya adivi-
dad fogoía, qüando falia en pala­
bras al exterior de los labios , ar­
rebataba á las almas tranfponleu­
dólas en Dios : No fe pueae hablar 
de Dios con el Padre Fray Juan de la 
Cruz (decia fu Santa Madre) 
que luego fe trafpone i y harze trafpo 
ner. Qiié decis (Seraphica Madre 
mia) fe trafpone , y haze trafpo-
ner en Dios ? S i : porque es Doc­
tor fmgular en el luzir , y el ar­
der , en el eferivir, y obrar.Doc-
•íor de plumas, y ardores , que fe 
coloca canonizado en el Templo: 
porque íi a fus ardores - bolaba, 
también fupo hazer bolar con la 
dodrina, que eferive fu eievadif-
íima pluma. 

En el Exodo le mando Dios a 
Moyfes fabricaífe vn candelero: 
vn candelero preciofo, para que 
fcn la noche obA;tira cqa fu íu^ 
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iluminafTc Mcfa, Altar, y Santua­
rio refpiandcdente, y lulhofo: 

• Canielaírum hoc ( decia el Padre 
Cornelio) illuminahat Meñfmiy Al* 
tare ytotumque SanBunonotic. Mas 
porque el impnlfo. humano no 

i faltaflé en los primores , el miimo 
Dios dio la traza, el exemplar , 6 
el dibujo : Vacjecundurn exewpUr, 
qmd tibi in monte monftmtmn eft* 
L o has de hazer (dice) del oro 
mas acendrado : Bumi candela-
brum de auro mundifswio. Adorna-
rasle fus lados de varias viítoí'as 
plumas: Sex calarni egreditntur de 
lateribus: y le pondrás íiete an­
torchas , que refplandezcan ar­
dientes : Fac(est & lucernas feptem, 
& pones fuper CandeLibrum. N o ef-
trañais en el candelero, Fieles, la 
vnion de plumas, y luzes \ Que 
mande Dios, que en fu tabrica íe 
obferven los primores de fu idea, 
que fe fabricaífe de oro , y fe 
adornañe de antorchas, bien eilá: 
porque avia de colocar fe en la 
Mefa, en el Altar , 6 en las Aras 
ala prefencia divina , para iiuf-* 
trar con fus luzes la obícuridad 
de la noche : Candelabrum de auro 
mundifsimo : ilhim'mahat Mcnfamf 
Altare , totumque fmSium ncBu. 
Mas para qué fon las plumas ? O 
por qué fe ha de adornar de plu­
mas, y refplandores ? Ea , aten­
ded : que eíle candelero , Fieles) 
(como San Bernardo dice, y es 
caíi común fentencia de Expoíl-
tores , y Padres)- es fymboio de 
vnDodor , que con fu dodrina 
iluftra la noche obfeura del alma 
en la Militante Igleíia. Doctor, 
que en la noche luze ? Sanflum iU 
luminabjt notfu* Doctor fabrica­
do de oro ? De auro mundifsimo. 
Pues eíle ferá S, Juan de la Cníz? 
Afsi parece verdad : ptíes fon fus 
efpecialcs diviías la luz de la no­
che obfeura, y el oró de fu pure­
za. Pues adornenfe fus lados de 
vaíias viftofas plumas, y de lu­
cernas ardientes : Sex calami egre* 
áientur de lateribus : Facies, & lu­
cernafeptem: para que reconozca­
mos , que fe debe colocar en el 
Altar, en las Aras canonizado ea 
el Templo de la Igíefia Mili tan-
tej porque íi bolo á ia llama del 
ardor,, con que ilumina, también 

fe 
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fupo •hazer botar en la dcxMna 
admirable , que en la noche obf-̂  
cura eferive i l i elevadifsima plu-

Bed.apud ma : c ^ w i (dixo-ei Venerable 
quU Doóioris doófrin^ corda 

adamAn.U ccehfiia íublehantur. 
Bolar, pues, hacia á las almas 

nuellro prodigio ib Santo con tu 
celéftial dodrina. L o mlfino era 
hablar de Dios , que trafponerre 
en el Cielo ; Pra imlterabÜi fi-
hntio tfíutus (como en fu Compen­
dio dice el Efcritor de fu Vida) ni-

Jieloqut iuffus , auditorUm fpiritum 
fecum elevaret in Deam. No fabia 

, hablar,ün que luego fe elevaíle,6 
hicieñe elevar á Üios. Mas no lo 
eftrañeis, que era aquel hombre 
paírnofo , que miró Ezequiel ro­
deado del fuego, que difandia: 
Sffítfi'j Igne circumamhiebatur ex* 
trinfecuu Vertiafuego en fus pa­
labras , fuego del divino amor, y 
atan encendidas brafas , fiel co­
razón no fe enciende , fera cora­
zón muy tibio. No de aquellos, 
á quienes el Santo dice , dirige 
principalmente las luzes de fu 
doctrina, fon eftos , como en el 
Prologo advierte , los primitivos 

S«n "Juan de del Monte Carmelo , afsi Frayhs, co­
la Cruz en mo jy[onjas, los qualest como ya efidyi 
el Prolog. fafpoÁQf ¿¿g laj cof"as temporales 

de efie figlo, entenderán mejor efta 
dotfrimde la desnudez, de efpiritu. 
Son fus hijos, fon fus hijas, es fu 
Religión Sagrada, para cuya fun­
dación en renovados fervores en 
la carroza triunfal, en que le voy 
contemplando , le dio vn Chcru-
bin las brafas de aquel fuego, que 
difunde. 

En el capitulo diez de fus rap­
tos prodigiofos buelve Ezequiel 
á pintarnos aquella triunfal car­
roza , en que San Juan de La Cruz 
oftenta canonizado la exaltación 
de fu triunfo : RurfusdefcribitPro-

Cor. Ezech, pbeta (advierte el PadreCornelio) 
Dei enrrum, quem vidit capite prima. 
Dice , pues, que vio en el Cielo 
aquel triunfal aparato con nuevo 
explendor de luzes, que dcfpedia 
vn zafiro : zafiro, de que fe for-

v maba vn trono, vn fitial, cathe-
dra, ó filia, la que ocupaba vn 
prodigiofo Varón, que interior­
mente encendido de inextingui-
j2Íe§ ardores, en lo exterior í s 

adornaba de la candidez del Imó) 
A efte , pues , Varón iluftre man­
dó Dios (dice ei Profeta) que de 
el cherubico carro tomafle por­
ción de fuego,para que efparcief-» 
fe de él en Gerufalén fus brafasi 
Imple manur» tuam prunis ignis, qu<e Erech. cap» 
fme inter Cherubim, & effunde fuper IO.Y.». 
Givitatem. Tomóle en fin de ma­
no de vn Cherubin,que obfequio^» 
fo á fu grandeza le adoiiniftró 
aquel incendio; Et extendit Cherub j^j. Y.74 
mannm de medio Cherubim ad ignern, 
& Jímpfíti& deditin mana e¿ust qui 
indutus erat lineis. No admiro^ 
Fieles, en myfterios tan divinos,; 
como aqui fe reprefentan, que vn 
Cherubin adminiítre el fuego de 
fu carroza á aquel Varón porten^ 
tofo : porque efte Varón iluítrtí 
(como á el principio diximos) era 
San Juan de la Cruz en la carroza 
triunfal de fu exaltación, y triun­
fo : Rurfus deferibit Propbeta Dei 
curntm , quem vidit capite primo* 
Aquel hombre prodigiofo forma-4 
do de preciofifsimo eledro por 
fu íingular pureza, cuyo candor 
admirable fe fymboliza en el li-* 
no : Vm veftitus lineis: ; Homo erai 
ex eleñro faBus. No eftrano (quie-f 
ro decir) en efta viílon pafmofay 
que vnCherubin adminiftre aquel 
Cherubico incendio á nueftro 
gloriofo Santo : Extendit Chen h 
manum adignem i & dedit in manu 
eius , qui indutus erat lineis : porque 
en eftas ardientes brafas,ó en efte 
fogofo incendio fe fymboliza ia 
ciencia, que nueftro Doclor Sa­
grado efparció en los corazones: 
Spargit tgnem ( dice Zobio) f ié 
quem nifiJapientU ? Aquella fabi-
duria , que dice la Congregación 
de Ritos, que no aprendió nuef­
tro Santo en 1 as Eícuelas de el 
mundo, fino que la recibió divi­
namente del Cielo 5 y claro eftay 
que en el Cielo pertenece al 
Cherubin enfeñar, como á Maek 
tro : Cherubimf quafi Magifler, 

L o que defeo faber, es, el in­
tento de Dios , quando manda á 
nueftro Santo, que en Gerufalén 
difunda aquel fuego, como bra­
fas : Imple manum tuam prunis ig-
niSy & efundeJuper Civitatem, N o ^ 
baftaba, que fu ciencia, fymbofi­
zada en el fuego la comunicaíTen 



S. Matth. 

Zob. 

luzes ? Parece que íi i porque la 
luz íymboliza la ciencia de los 
Dolores : ôs eftis hx Mundi.Piies 
por quci" manda Dios á nueftro 
Santo , que en la Myílica Ciudad 
la difunda como bratas , y encen­
didos carbones ? imple manum 
tuim prnnts ijntfs ? Atended á los 
intentos de Dios en fu precepto 
divino , y entenderéis el myfte-
rio : Hlúam ¿edificatwnsm fpiri-
tmiem anbHat, L o que anhelaba 
aqui Dios (dice el etudito Zobio) 
lo que intenta confeguir con efle 
admirable fuego, es, reedificar de 
nuevo vn primorofo edificio , que 
fymboliza la Gerulalen antigua, ó 
es fundar vna reforma de clpiritus 
renovados : Novam (edificAtionem 

Jpírítíidem mh;ht, Afsi, Fieles,que 
lo que intentaba Dios , es , reno­
var la antigua Gerufalcn? Que lo 
que anhela, es ,que en la tierra 
íe funde, ó fe edifique de nuevo 

aquella hermoía Ciudad f que vic* 
San Juan defptenderfe , 6 delga-
xarfe del Cielo? Cwitatem lerufa 
km novdm defcendenttm de Cceh. Y 
en fuma , que lo que intenta, y 
anhela (digámoslo de vna vez ) es 
que íe reforme , y funde la Geni-! 
falen antigua myílica Ciudad del 
CMmzni Movam xdlficatiomm fpl~ 
rituaiem anhelat: Pues mande, man­
de a San Juan de la Cruz , que del 
Cherubico carro tome fu elevacia 
ciencia: mande, que como encen­
didas brafaS la difunda en fu r o 
forma, en fus Frayles, en fus Mon­
jas , en fus hijos , en fus hijas, erl 
fu Religión fagrada, que afsi po­
blada de eípiritus encendidos en 
eftas brafas ardientes, verá reno­
vada el mundo , como fundada d& 
nuevo, á aquella Obfervancia an­
tigua , precurfora de la gracia pa^ 
ra triunfo de fu gloria. Ad quam, 

Apoc. e.ii> 

Jueves z. de 
Odtubfe. 

(1) Admihi 
Crt'.x ctifphy 
Crux fcufum) 
CnixqueTho' 
raca. 
fíac teg*r9 
hac feriam, 
hac pacii fe­
dera firmes. 
Enodí. Pa­
ren, didalc. 
de Calí 
(m) Fr. Ce-
ronimi de S. 
Joleph vita 
Sana, iib.4. 
cap. 7. 

12 Jueves dos de Odubre favoreció los fagradós cultos el R,cal 
Con tejo de Ordenes. Aquel Augufto Senado , que en multiplicadas 
Militares Cruzes , con que efmalta fu Efcudo, grava fus feguros acier­
tos , pudiendo repetir con Enodio , (1) que la Cruz es la efpada con 
que triunfa. L a Cruz el Efcudo conque fe ampara, y laGruz las 
corazas con que aflegura la paz , ó finaliza la guerra. L a Sagrada Fa­
milia de Padres Aguílinos Recoletos moftró eíre dia ( como iiempre ) 
en las Aras fu cordial cariño. Era precifo , pues íi fue fu Venerable 
Promotor el R.mo P. M . Fray Luis de León , el primero que dio á pu­
blica luz las Obras de mi Extático Padre , (m) jutto era celebraflen 
fus glorias los hijos de tan Sagrado Inftituto. 

Finalizaron las confonancias para empezar las agudezas. Subió á 
el Pulpito el R.moP. M . Fray Pedro Pafqual de San Jofeph , Ledor 
Jubilado , y adual Difinidor. Aquella pluma de la mejor Aguila , que 
como dixo.de cierta purpura Mafenio ( n ) excede á las mas remonta­
das Aguilas la agudeza de fu pluma. Pues iiempre mira á Dios por 

norte , llevando por luz la gracia, el entendimiento por ojos, 
la razón por viíla , y por todo la deftreza. Mcjo r lo explicai-

rá fu oración, que es la figuiente. 

(n) tu tán*. 
ch fpetfandíi 
AquUam. 
Tibi gratialu-, 
inen , ÜNW 
ocult , ratio 

de bá-
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T H E M A. 
Sint lutnhi veftri pracmttt, & lucerna ardentes in manihus vefirls: : 

tranfiens minijirabít HUs* Luc. cap. 12. 
Qui mandficat huncpanem, vivet in aternum* loan. cap. 6. 

S A L U T A C I O N . 

Apud Calmct. diftionar* 
verb. Cármel. 

En el Compendio de fü 
Vida. 

Fr. Gerónimo de San Jo-
fcph en la Vida del Santo. 

Chronic. de los Au^ifti-
nos Dele, incroduc. Proe, 
cap. 8. 

La mifma Ghronica # ci­
tando á Fr. C eionirao Ro­
mán. 

Fr. Geron.de S.JofcpIi en 
fu Vida. 

£xod. vi* 

A^ud Alapide in cap. rjj 
£xod. 

Racias á Dios , que ya no fe dará por fentido el elevado 
Monte Carmelo j pues fi en otro tiempo veneró vna dei­
dad en fu diítrito , fin Aras: porque le faltaban las vene­
raciones comunes , dixo Tácito : Mee araw, & reverentiam. 
En efte mira íublimada á lasaras con publicas veneracio­
nes aquella deidad, á aquel hombre celeílial^y divino: 

afsi llamó á mi Padre San Juan de la Cruz nueftra Seraphica Madre 
Santa Terefa : Homo ctxleftis, &áiv'mus. Ya con fu teftimonio infali­
ble le ha canonizado nueltro SS. P. Benedido XIII. viva parabién de 
la Iglcila los muchos años , que necefsitamos fus hijos* 

Avreis reparado , que llamé á San Juan de la Cruz , mí padre ; ws 
no os admire, que fuy o llama el efclavo á fu dueño í fegundo Augul-
tino le llamaban \os que le conocían : hazcd memoria del Convento 
deCaravaca. ,Además , que para llamarle mi padre, me mueve vna 
noble congetura. Bien fabeis , que el Promotor de mi Sagrada Re­
forma fue aquel incomparable Varón , en todo mayor que fu fama, 
el R.mo P. M . Fray Luis de León , que en efib fe dice todo. Efte, 
como otro Moy fes, la dió leyes , que no fon menos prudentes, y fa-
bias las que tenemos. No viftió efte Sagrado fayal impidiéndolo mo-
leftas ocupaciones 5 aunque efle fue fu amorofo defeo. Defpucs de fu 
muerte hallaron en vna caxa cerrada vn habito de layal , y fus aipar-
^atas , que guardaba como prenda de fu cariño. Tuvo principio mi 
Recoleta Familia el año de 1588. M i Padre San Juan de la Cruz inu-
rió en fe! de 1591. L l primero, a Cuyas manos llegaron loseferitos de 
nucílro Santo yque aun vivia , fue el incomparable Varón referido. 
Celebró con admiraciones el efpiritu de fu Autor i pufolos en las ma­
nos de la Emperatriz Doña Maria de Auftria, por no privarla de aquel 
te foro. 

Entra aora mí piadofa Congetura. Que se yo íi leyendo en la lla­
ma de amor viva , fe le reconcentró aquel incendio , que en fu pe­
cho ardiade la Reforma i Qué sé yo fi viendo , como en vn efpejo las 
virtudes de fu Autor, en la fubida del Monte Carmelo , fe le d ú o i n ­
teriormente : mira , y admira i y efla obra que meditas en tu interior, 
em piezala fegcm efle fagrado exemplar, que en efle Monte te fe pro­
pone por norma. Bien sé , que para la fabrica del Tabernáculo íe ic 
moftró á Moy fes vn exemplat divino en el Monte : lafpice , ^ fi~ 
cundttm exemplar , quodtibi in Monte monfiratum eft* Tan divino fue el 
modelo , dice San Gregorio , que en cí fe miraba vna obediencia ren­
dida , vna fmgúiar paciencia, vna fortaleza heroy ca, \x\z caridad fer-
voroía , y vn menofprecio del mundo : Infpice exemplar obeaientia ,pa~ 
fíeníiá , fortiiudinis, charttatis, & contemptus mUndi* Cémo á exemplar 
en todas eftasviítudes apíicadto vofotros a mi Padre ian Juan de la 
Cruz , y á fus obras: que yo paflb á dar á efta Familia Sagrada ios pa­
rabienes. 

T a 



' 4 7 
Tu eres encumbrado Carmelo , parto grande de la gracia ; plebe 

numeróla , pero perfecta > que preparó para Dios el fegundo Prccur-
for San Juan de la Cruz. Tu eres mejor que y o , te lo dirá mi AuguftU 
no : aquella Religión imlnaculada, cuya íanridad es conocida por to -̂
do el mundo 5 cuya converlacion , y trato firve á todos de maravillo-
ib cxemplo : Hác e/tíii¿ Reiigio immacalsta j cuius fanBitas per totum or~ 
h:m divuigztur quorum converfatw i cunflis miratur. Mira al Cielo co­
mo lo hazes j cuenta fus ellrellas , fi puedes, que mas fon tus Santos, 
dice Tritemio. Yañadevna mas á las de tu efeudo , que efla es tu 
norte , y ru guia. De ia que guió a los Magos, dixo el Chryfoílomo, 
contenia la íígura de vn joven , con vna Cruz. Veinte y feis años te­
nia mi Padre .̂ an Juan de la Cruz , quando como eftrella empezó á 
guiarte á aquel fegundo Belén. Afsi llamó á Duruelo nueilra Seráfica 
Madre. 

Viendo los Magos exaltada la eftrella , haziendo alarde de fus lu-
zinsientos , dice San Matheo, qüe fue excesivo fu gozo. Voforros 
fabios , ó hechizeros á lo divino alegraos , viendo ávueftra Eñrclla 
exaltada , á vueftro Padre , y mío colocado en las Aras , como exern-̂  
piar de virtudes. Oy viene agradecida , é intereílada mi Recoleta Fa-! 
milia á daros los parabienes , firvicndo de lengua Ais corazones. O y 
dos de Octubre , efciive Tamayo > celebrabanjos Ifraelitas la íicfta de 
ios Tabernáculos. Entré otras ceremonias del culto, llevaban en fus 
manos rañíOá , de quienes pendían manganas Perílcas: Exquíbut r„aU 
Fer/íca. depenueant. El fruto de efte atbol, dice Pierio , tiene forma de 
corazón , y las hojas, figura de lenguas : Pomum eius humani cordis ff*. 
guram ^ f l l ium verd linguá , pr<e{'4erat. Los Tabernáculos íigniñcan 
aquellas maníiones eternas : ReciptAnt vostncetermTabemacuU. 

O y vienen los Iftaeiitas, los hijos de mi Auguftino á Celebrar la 
fiefta de los tabernáculos, ó de Vno folo , que vale por muchos, de 
quien dixo David , que le fantificó el Altifsimo : Sandiiftcavit taberna-
cüuon fuum Altifstnjus. Efte es mi Padre San Juan de laCri iz . Bien os 
acordareis del favor de fü primera Miña , en que le fantificó el Se­
ñor , en que le hizo tan puro , como vn niño de dos anos 5 para qüe 
fuefic digno tabernáculo luyo. Simniacho leyó : »̂¿7«/« h.thitacaium 
Aiiifirn:!. Apolonio í Altifsmus t.iberntículum fuum purumpojjuit. L y ra: 
üúhB-ficGtii, hitfijaníiitatemiiusblitniit . Todo junto ; oy vienen los 

Atfgofetos á cclcbrcr la fiefta , la gloria de aquel tabernáculo , que 
fantificó el Altiísnr.o , que le hizo fanta habitación fuya, que le pufo 
tan puro , que fu pureza era como la de vn niño : finalmente j cuya 
fantidad fe ha hecho patente á la Iglefia , canonizándole íu Vicario. 
A eíro vienen los Auguftinos con el corazón en las manos, íirviendo 
de lengua fus corazones. 

' Oy fe cumple , á mi parecer , aquella profecía de líalas : eí1 bre­
ve , dice , el Libano fe trasladara al Monte C ármelo : Inkrevi cvnver-
tetar hibanm in Carmel. En efte breve tiempo , entiende Tirino,- paíTa-» 
dos mas de ciento y ochenta años , habla de la ley de gracia: Iri 
cho.itivep,oft centuni Q-iioginta annps (olutA captk-itateper Chrí/turr.. Defde 
que nació mi Padre San Juan de la Cruz hafta el Diciembre pallado, 
en que le canonizó nuefiro S i . Padre , Van ci&nto y ochenta y quatro 
años : entended como quiíiereis la profecía. Defpues de efte tiempo 
el Libano fe trasladará al Carmelo: efte, dice la glofta es la liabitaciorí 
íagrada de Ellas: Jntelligitur hic Mons Carípelí] vbi Elias, O y es poüef^ 
llon de mis venerado') Padres Ca»uelitas Defcal^Os. E l Carmelo , fe-
gun Qiiarefmio , íignifica efpiga llena de frutos, pero tierna , y aun 
en fus verdores ; Signlficat fpicampienam , fed adhuc virhlem , & teneram^ 
Aludiendo áefta Caía de San Hermenegildo; grano fecundo, efpiga 
llena , que en lo tierno de fu edad, con fu théeíftc llenó de truto á ef-
tos Reynos, dice el Autor de fu vida. A éfta Cafa fe trasladara- el Mon­
te Libano : filiación deí corazón figmíka: tilMoQWáis* Y aun por 

cito 

Luc. cap.t. 

P.Auguf{*ad Fi-atr.in Ere­
nlo , líiiin, 33». 

*̂rî ê l̂. lib, t. dé Laúd, 
Garmcl, cap.z t. 

Apud Silveyr. ih c'api 
Match; 

LU?. i . de las Fandacio­
nes , capí 14. 

Match. cap.£¿ 

MartyroIog.Hifp.ád diem 
i . (Jótobr. 

Lib. ji cap. ¿. 

l'ier. Valer, lib. j ^ , 
Luc. espi \ 6. 

Plalm. 4;* 

ín Corílpeod. vitaí. 

Apüd Bíbliam.Maxitüáttl 
in Plalm. 4;. 

ífai. cap.z?. VerH 17, 

Tyrinií, hic. 

ÓloíThié. 

Lib. 8̂  Elüciííaf* Tcrrjt 
Sanít» , tom. 1. 

D. Manuel López en la 
Vida del Sdíito. 

Caureto Sylv,aAUcg.v6rb. 
Libanus, 



In cap.24'Ecclef. 

ApudAlapide in cap. z?, 
Ifaiae. 

Picin. Mund Tymb.Ub. j , 
cap. i 8 í . 

Apud Gislerium in Can-
Cica. 

Numer. cap. 7» 

Ibid. verf. 78, 

Ibidem. 

Alapide in cap.jo.Genef. 

Lib. tz. Patríarchar-

Genef. cap.49. 

Coelum Empircum, fcrrn. 
y. de S. Auguíh 

Genef. vbi fupr. 

Alapide hic. 

Ludovicui ab Angelis in vi­
ta S. Auiiull. 

Alapid.in c. 2;,Exod. v.j^. 

EcdeCia Offic S.P.Auguíl. 
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cflb fe adapta, clko "Flotes, a la Familia He nli Auguftinó : Jleltgrofe 
Awgujiini f a m l i a Ubanum Montem adaptamus. Y á que viene oy elle L i ^ 
baño? A ofrecer fu corazón en las aras. Líbano dice el dodo Mafsio, 
fe denomina de Lebanon , qu^ es lo mifmo que incienío : Leba-
non, idtft tbus* M i Picinelo pintó vn corazón ardiendo en vn inesnfa-
r io , como que era para Dios el incienfo mas olorofo : Saavza tb/trd 
Deo. Eíle es el corazón de Auguftinó, que íiempre ardió en amorofos 
incendios : efle os ofrecemos en Sacrificio : y fino otro corazón mas 
amante ; el de Jesvs en el Sacramento: fu corazón llama Ruperto á ia 
Euchariftia : Euchariflia eft cor Chri/ii. 

Ya hemos vifto á mi Padre San Juan de la Cruz , como puro ta­
bernáculo , haziendo Dios patente fu fantidad á toda la Iglefia. En el. 
dia en que fe exaltó el tabernáculo mandó el Señor á Moyfes, que fe 
principiaflen fus fieftas 5 repartiendo los dias entre las Familias de If-
rael. Sus Principes , fus Prelados iban por dias ofreciendo fas dones. 
E l dia doce le tocó á la Familia , y Prelado de Neptali : Üie duodécimo 
Princeps filioram Neptali: Elle le toca á los Recoletos. Me dirán qiie 
voy errado en la quenta ; que oy es el dia once de los Sermones : tie­
nen razón, que yo no entiendo de quenta, pues no la tengo conmigo: 
en medio de eflb quenta la Santa Efcritura por primer dia á aquel en 
que fe vió exaitado effe tabernáculo : In die , quo Moyfes erexit taberna-
culum. Por que no he de contar yo por primero el dia de San Matheo; 
en que con gozo , y con lagrimas vimos efte tabernáculo exaltado ,4 yv 
reverenciado por ellas calles? El dia once me hizo laftima no dexarfe-
le á los Reverendos Padres C lérigos Menores: (Mayores en todo , fino 
en el nombre) efte tocaba a la Familia de Alfer, qiwe fignifica el Beati­
ficado , diceCornclio : Appeliavit Ajjer , ideft Beatum, Y eftos Padres 
eíperan con anfia, y aun con impaciencia fanta la Beatificación de fus. 
dos venerables Fundadores. 

En fin el dia era de Neptali, que es lo mifmo que converíion, ett 
fentir de Ricardo de San Vidore : Acordándome la admirable de mt 
Padre San Auguftin. A l bendecirle Jacob profetizando fu fertilidad,-
llamó ciervo embiado á Neptali: Cervas emijfm. E l ciervo fe alegra 
quando fe halla en vn campo fértil, y ameno. Como fe alegrara mi 
venerado Auguftinó , á quien llamó ciervo herido Engelgravc: Cervus 

f iucius fuit Auguftinm i fi oy fe viera en la amenidad cíel Carmelo?. 
Que bello fermon tuviéramos? Ya lo dice el mifmo texto : Dans elo~ 
quiapukhva. Efto es, dice Alapide , comedido en fus palabras 3 blan­
do , humano 5 y que con fu vrbanidad concillara los afectos de todos: 
Comis, blandus, huwanus, O'fuá vrbanliate ownss fibi concilt íblt. Si feííor, 
que mi Padre no fupo hablar de otra fuertethafta á los Hcregcs ios lla­
maba hijos. Venirfe al Pulpito, faltando á lo comedido , no lo tengo; 
por acertado , mas que conciliar los afectos, es dexar fentidas las vo­
luntades. 

Llegó á efta Familia fu d ia , y fu Prelado , como los demás ofre­
ció vn platito , eflb quiere decir : Acceptabulum. No le llaméis plato 
pequeño , fiendo el Sacramento divino , que contiene todos los man­
jares del Cielo. Ofreció también vn vafo pequeño, que eflb iignifica 
phiala; en que entendió San Gregorio la predicación : efta me toca á 
m i , vafo pequeño , pero lleno de ignorancia , y aun de malicia. Lo 
cierto es , que fi la capacidad de efte vafo fe proporcionara al cariño, 
ninguno predicara mejor de mi Santo ; ni aun los vafos grandes, lie-
nos de tanta fabiduria , que me han precedido , y defpues fe feguirán. 
Pero no me tengo de quedar atrás , Padres mios : yo 'os daré vn vafo 
tan grande, que contenga la fabiduria de todos : Summum vas fchntiai 
vn Predicador tan afamado , que defpues de los Apodóles no ha teni­
do otro fegundo la Igleiiaj ella mifma lo canta en el Oficio de mi Aun 
guftino : Pofí quos fecunda difpenjandi verbi Dei primus rcfulfít gr&thx. 

X para ops, c§ eíTs aparto ¿AJ.tar ; £ Pulpico a los Auguftmos? N o 
OS 



Opus aureu, 
iüc . iz . Lu-
tík. 

Mcnoch. id 
c.iztLucx. 

loana.ix.v. 
i b 
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j>.s acorSais: ValgaésDióS ^ qü^i flácoS feíls bttémoífü! ^Io ós he di* 
cho , qué pafa celebrar la exaltación de aquel Tabernáculo , no iie-
chura de Befcleel, y Oliab i como el de Moyíes > fino de Dios íbU-
mente , como mi Padre Saa Juan de la Cruz , á quien fantificó fu Ma-
gcílad , á quien hizo fanta habitación íüya 5 tan pura , que-en la pure­
za imitaba la de vn niño 5 y por vltima ^ cuya fantidad ha rnanifeftado 
á la lg lef ia , canonizándole, por boca de fu Vicario: Sméiificavít) 
iiejijanftitütem eius oftendit. Dcxenme reparar en el Tabernáculo, 
que como en el de Moyfes divifo dos Cherubines , aludiendo á lo? 
Seraphinesdc Ifaias, que vno á otro fe decían Santo, ^anto : CU¿ 
fn¿bmt alíer aá aíterum Sanólas) SanÚus: eftos fon mi Seraphica Madre 
Santa Terefa, y mi Padre San Juan de la Cruz , Cherubines entendi­
dos, Seraphincs abrafados,que mutuamente fe canonizaron : mi ^anta 
Madre á cada paño le llamaba Santo.S.Juande la Cruz , valiendofe de 
aquel fueño del Religiofo de Granada, profetizó fu canonización. Y 
aora para íiempre lo continuarán en la $oúd.\Glam¿ibat aiter ad lUt&umti 

Es el Cielo eífe Tabernáculo: fignifica también á la Igleíia , y 
aefta fin violencia:porque fe parece álaGioria.Óy la corondel Supre­
mo Confejo de Ordenes, cumpiiendofe á la letra lo ds Zachadasi Cir-
iumdabd domum rneam ex bis, qui mititant mibi í de ios Cavalleros M i l i ­
tares, como los de cite Supremo Confejo, entendió Quarcfmio cfte 
texto. Las armas de fu Milicia la tenemos en ei Evangelio : Sim hmbi 
vejiripracinfíi 1 efte ceñidor, ó fea la Cruz, como probare defpuds , ó 
el cingulo militar, que llamaban Baídjee, dice Cornelio , era la iníigniii 
de los Militares nobles : Armrtura milltis Ghrifiimi>fciiicet ba¡théus. Era 
Viia vanda, de quien pendían vnas piédras preciólas Cu forma ele co­
razones , que los Romanos llamaban Bulas * Y éran la divifa de la N o ­
bleza , equivaliendo á las Veneras de aOra* Ertas, ó fu corazón , qué 
es la jdy a mas preciofa , ofrece áSan Juarí de la Cruz efte Supremo 
Confejo, por tanta Felicidad, por tal dicha , y por tal gracia : Mari^ 
es la fuente de toda 5 acudamos con el Ange l , faludemosla cortefes> 
diciendola:/ára MARIA-. 

I N T R O P Ü G C i O í s í . 
Síñtíumhi veftti prácin&i y & lucerna ardentes w nidríihus vejtris v. 

tramfíens mimftrabit illis» Luc.cap* I z* 
Qui manducat bunepatíemy vivet m atsrnuffii íóíinñ.cap.6* 

VN,Jueves, dice Gislandís, 
djixo Chrifto mi bien efte 

Evangelio á fus amado^ difeipu-^ 
los: ( 5. SÍ Sé) Ifln verba dixit Do* 
minus die lovis. E l motivo le ex­
plica Menochio í Avia tratado fu 
Mageítad del Rey no dél Cielo: 
feonoció, que en el defeo dé con-
feguirle íKenardecian de fus Dif-
cipulos los corazones* Y en el 
prefente Evangelio les alicionó 
como avian de lograrle: Doceí quo 
fiuiio y& ûo babita illud expeBare 
áebeant* Que fe ciñan les mandaí 
Sint lumbi ve/iripreecinBié Que v i ­
van crucificados: porgue la Cruz 
es el ceñidor , que le anunció 
Chrifto á San Pedro, diciendole, 

cingitur> cum CrUet adfirincitar: di* 
celo afsi Tertuliano. 

Que tengan en fus manos Ja^ 
luzes: Qtie luzcan fus büehas 
obras, tomando la metáfora de 
Ips fierVos, que eíperari á fu Se­
ñ o r , qiiando buelva de las bo*̂  
das. Afsi me aveis de efpera^ 
vofotros, diícipulos mios, quan^ 
do venga del Cielo á jüzgaros. 
De Verdad os digo , que áí$i co­
mo viniendo el ieñor á la media 
hoche", fi hillafieafti á fus ficr* 
Vos apercebidoS ,los haráfelize§ 
en todo 5 á elle modo j yo qud 
foy la mifma liberalidad , fi en 
eífa hora os eneontraüe velando, 
no me contentare con daros la 
vj4aet9J$a :• Mimfirabiiéirtítaé 

tfaix cap. <» 1 

FjíGeronittij 
ci-e S. Jolcphi 
eil b. vids dé 
ei Santo. 

Zachar. c J?;-

Qq^r. eiuci-
tiacion. ref» 

Luca?, 



Kovar.hic. 

1 5 ° 
heatam : diceLyra ; con beatifica- mada de nu'cftró Santifsimo Pa­
ros tan folamente: Beatt Junt fer~ dre. E l mifmo Autor efcrive,que 
vi illi-Amo que aun en el Cielo quatro cofas cgmunicó Dios á la 
tomare el trage de fiervo, efcnve Santa Cruz: á la longitud, eter-
Novauino : para hazer patente á nidad : In longitudine aternita-
la Igleíia , que mis ñervos , que tem. Poder en la latitud : In latí-
afsi me elperaron , gozan en la tudine potentia dejignatur. En lo fu-
gloria de la mayor celfitud, de la blime la Mageílad : Jn fublimim~ 
mas heroyea grandeza : Minifirz- dicata mah/ias, y en la profundi-
bit vt explicaret ad fupremam , 6a dad vna heroyea fabiduria : In 
ínexplicabíkm ci:í/ítudinemt & dignt- profundo mi ata efl fapientia. En la 
taiem fervos fuos effeprooeBos* Ello Cruz animada de nueftro Padre 
es canonizar á fus íiervos: dar tef San Juan fe fupone la eternidad, 
timonio tan infalible , como el de que goza. Veamos en ella po-
Evangelio, de que ya como San- der, mageílad, y fabiduria : mo­
tos gozan la celíitud d 
ria. 

Ciñó fe mi Padre San Juan de 
la Cruz : amantifsimo fue de ella, 

la slo- tivos de fu canonización. He íl-
do larguifsimo , y no es razón, 
que mi ignorancia exercite vuef-
tra paciencia* 

Ecclefia ín 
eius oiadon. 

Apui Bbl . 
Max.in cap. 

P U N T O P R I M E R O . 

Sirva de exordio lo que ha­
blando de mi P.S. Juan de la 

Termüan.in 
i.Gcnd. 

dice la Igleíia en fu oficio : Cntcts 
amatorem eximium cff.cifi 't. M.1 Ve-1 
neraio Agallino líente, que la al­
ma mas eita donde ama, que don­
de anima: Anima verius eji vhi 
amat, vhi animat. Siendo mi O u z dixo aqaelVenerableVarón, 
Santifsimo Padre tan amante de nuevo alfombro de nueftros fi­
la Cruz , d : ella , y de fu alma fe glos,colümna de laReligió^defcn* 
baria vh (agrado compaefto, vn íbr acérrimo de fu immunidad ,c l 
hombre Cruz , mejor que Adán, Ilaílrifsimo feñor Don Jiían de 
de quien dixo Tertuliano, que de PalafoX y Mendoza (ojalá le vea-
eíía forma le formo Dios : facia^ mos en los Altares, como lo pide 
Mus hominem ad Crucem mflram* 
Con la luz de fus. obras, y aun 
con las-materiales, que llevaban 
á Mayttncs los Religiofos en la 

lo heroyco de fuá virtudes!) co­
mentando elte vna Carta, que es¡ 
la tercera de mi Madre Santa Te­
rcia, dice afsi: AUha al Venerable 

Víú OT. \A9' 
D. Hycron. 

tere-ra vigil ia, á las doze dé la Padre Fray fuande laCrut , , yrefigm 
noche efpeió a fubeñor nii Pa- re fu prifion^qus debió defermuyef-
dre San luán de la Cruz* Ya no trecha \p:ro por que no avia de ferlot 
es mucho le beatificaire Ciernen- [fien ella le labraba Dhs pata Santal 
te X. y aora nueílro Santifsimo No es pasible que -veng-v. d jer en ¡A 
Padre le canonize. Iglefia San Juan de la Cruz^fiprime-

Los Santos fe alegran de la ro na bitvier* fiio Fray Juan de la; 
gloria de Dios, dice David; Bxul~ Cruz. Luego la Cruz 1c hizo San-
tabunt Sanóii in gloria: In Cruce, to , y ella es la fiel medida de fu 

Apocal. c.t. 

Vicg. hic. 

leyó S. Gerónimo* Aquella C iu ­
dad hermofa, que vio 5an Juan 
balar defde el Cielo : y ¿di GivitOr* 
te*p Santíam lerufalem defcendéM-

fantidad \ Ya eftamos en el af-
fumpto. 

A la latitud de la Cruz comu­
nicó Dios el poder: In Utitudine 

Tom. x A i h i 
». Elucida:. 
Terrae San-

tem, dice el docloViegas, es la potentia aejignatur, Empezemosá 
gloria de los Santtos: Sanftorum medir con eíla medida el de la 
gloria fub ¡pedepulchsrrmíS Civ i tu- Cruz de mi Santo Padre. Válgate 
tis deferihitur. Vna caña de oro Dios por hombre , que ni labe 
purifsimo era la medida de eíla de cuenta,ni aun entiende de me-

Apoca l i i . Ciudad: Msnjus tfl Civitatem de dida'.La C ruz de Chrifto mi bien, 
arundine áurea : porque fiendo ^dicen^ue tenia quince pies de 

Qua ef.Elu- ê :a Gruz , dfce Qiiarefniio: largo , y ocho de ancho. M i Pa-
cidat. Terrx Quid hdc nifi Sánela Qrux} Sola la dre fue pequeño de cuerpo j por 
Sanóteífel. Cruz podía fer medida de tanta lo que te llamaba-: MrSemqmtaf 
; 7 8 . gloria i y io lera de la Cruz arii-? mi múio Frayh » nu^eítra Madre 

Palafox.Noj 
11 á la Carca 
%. de Sanu 
ferefa. 

F.Geron. dd 
San JofcpI| 
en (u VÍ4* 



4. Reg. c* 4» 

V . Augüft. 
ferm.t 06. «id 
temporeé 

Apüd Lip-

Ezech.4S* 

D.. Gregor. 
Kom. 16. iñ 
y n ch. 
Alap, tn cap* 
27. ü x o d . 

SanL:a Tcrefa/ Para medirle cotí 
vna medida tan largá como la 
cruz , ferá precifo 5 ó que ella (e 
éílreche ; ó que nueftro Santo íe 
alargue. Afsi io hizo el Santo Pro­
feta Elifeo pauamedirfe con aquel 
chicueloi [ncurvabit fe (uper eum: 
porque Elifeo fubiendo al cenácu­
lo era imagen de mi Señor en la 
Cruz , dice miAgultino : Ajeen-
dit in coenaculum ) quia Chriftus af­
een furus erat crücispatibulum, Y vna 
cruz tan grande Como la de Chrif-
to, para medir fe con la pequenez, 
era precifo que fe eíbrechaífe: In-
iurvahit fe fufer eunii 

Si confulramosá Séneca ños 
dirá , que loS ho^ibies fe miden 
por el animo generofo , y que vn 
cuerpecito pequeño puede fer 
concha de vn corazón magnáni­
mo: toizfl: ex humtli torpujcub fot-
wofm anitnus, & tnignus exirei Yá 
encontramos con la medida* En el 
cuerpo pequeño de San Juan de 
la Cruz fe encerraba Vn animo ro^ 
bufto, vn corazón grande , que fe 
abraíaba de amor : pues aunque 
fea la medida excefsiva le vendrá 
á eñe corazón a juftáda» Lá medi­
da del x\ltar erg vn Codo verdade­
ro , dice Ezeqüiel, pero tenia vn 
codo , y vn palmo : ln cubito ve~ 
rifshno, qui habehit cubitum , &pzl-
fnum. Sí teniá vn palmo de mas, 
como era verdadero el codo? Res­
ponden los Literales, que el codo 
legal tenia vn palmo mas que los 
otros 5 y por eílb era cabal la me-
¿utaé San Gregorio íiente, que ef-
ra medida era la caridad : l n men-
fura cubiti ch ¿ritas áccípitur. E l A l ­
tar era el corazón del hombre, di­
ce Alapide : Altaré efi cor homintSi 
Siendo excersiva eíla caridad íig-
nifícaba la de Chrifto mi bien en 
Ja Cruz ; pues midafe con ella el 
Altar 5 que aunque parece excef-
íiva i le vendrá á eíle cotazon 
amorofo ajtlllada S ln cubito verif-

Jimo : altare tfi cor homimú Ajufta-
da la medida veamos en eíla Cruz 
animada el poder, que la cano-
jiiza. 

A la orilla de vna laguna pro­
funda jugaba vn dia nueftro ^an-
to , con otros niños J cayó , y fin 
duda fe ahogara ano aparecerfe-
le Maria Santifsima , combidan-

1 5 1 
dolé con fu manó, para qué falief-
fe de aquel peligro. M u abala en-* 
a inorado , y humilde : no fe atre­
vía á alargarle la fuya por no en­
lodarla : como íi al Sol fe le pegá-
ra algo de las immundicias* De­
terminaba antes perecer en el 
rieígo^qüe no manchar aquellas 
cinco punisimas azuzenas. Vio á 
vn Ange l , ó á mi, íeñor Sun Jo-
feph, qüe alargándole vna vara le 
facó de aquel naufragio. No ay 
varafagrada , que no ligniíique la 
Cruz : en eíla fe le dio á ban Juan 
el poder que le canoniza: pero 
no: 

tncipe parve pugr rijfu sognofeert 
Mátrem, 

Conoce con rifaj niño tierno, 
qué tu Madre Santifsima es la 
que te l ibra, fu afsiílencia te ca­
noniza , fu mano divina te co­
munica el poder* 

Naufragaba el Precurfor divi­
no ¿n la común tormenta de los 
mortales. Seis mpfes peligró con 
lá Culpa original en el aivergue 
materno. Compadecido Dios dé 
fu f iefgo le fantificó , vifítandolé 
fu mifericordia : eflb íignifíca 
Juan, dice Pagnino : Oo.^im do-
nuni > vel mifericordia. Grande lé 
hizo á fus o^os , llenándole del Ef-
piritu-Santo : Magmis coram Dbtni* 
no : (5" Spirita Santfo repiebitur. E l 
SVro levo : Spiritu SancJitatís re^ 
pkbitur i Que le canonizó publi­
cando fu fantidad. A y niño mas 
prodigiofo! Que no loÍQ*íe libra 
de fu peligro, lino que queda de­
clarado por Santo ? Sabed , dice 
Tirino , que tífto fue , quando le 
viíitó Maria Santifsima : Quando 
vifítabitur d ¿'//'ári.Yá me admira­
ba yo, de que en eíle prodigio no 
anduvieífe la Madre de Dios de 
por medios Cetfe piles la admira­
ción de los Montan? fes en confi-
derar , que le afsiíle la mino de 
Dios á eíle niño : Manus Doníni 
erat cum i l h , ?»Aláb\o: /íderat, C o ­
mo que fe la alargaba , comuni­
cándole en ella el poder , para 
executar maravillas* Manus , idéfi 
potcntia i dixo Alapide ; que no ay 
que maravillarfe .viíitandole xVla-
ria Santifsima. Eíla es la mano de 
Dios i dice Fr. Bernardino de Bul^ 
tos, con que focoraó á fu qú^ri-. 

Ft1* Cerorii,-
rtio de 5aa 
joícph cniu 
vida. 

VirgU. 

Luc. cap.r^ 

Ápud Bí-
híiani m^XM 
maru hic. 

Tirin.hic. 

Batab. hic. 

Corncl, hic 



Buftos ferm. 
4. de nomi­
ne Marise. 

D. Epiph. 
/er. de Laúd, 
yirginis. 
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Salcedo. 

Lucí. 

Tn Catena 
áurea íii cap. 
4. Luc. 

Fr. Geróni­
mo de San 
joí'eph en íu 

do : Mamts Dominl, qaa T>eus fue» 
currit eleBa fuo. Efta es la cruz con 
que fe mide el poder* Cruz her-
mofa es María, teniendo á fu hijo 
en los brazos : Crux Domini ; ex-
tendens tnim vinas fuas Dominum 
po ' tavit, eícrive San Epifanio. De 
aqui le vino fu fortuna al Bautif-
ta : fe publica fu fantidad, fe de­
clara poderofo, viíitandole Maria 
Santifsima : Quando v i f i t M u r a 
Deípara, 

Naufragaba en la laguna San 
'Juan de la Cruz: efte peligro fe 
commutó en vna dicha, viíitan­
dole la Emperatriz de la gloria: 
ello bafta para declararle por San­
to : Spirítu SméUtatis replebitut». 
N o fe contenta con eífo fu amor: 
le afsiíle , le alarga la mano , y en 
ella el divino poder para executar 
maravillas , pero viendo que fe 
encoge , que fe retira humilde , le 
alarga vna vara, fymbolo de la 
cruz , con que fe mida la fantidad 
de aquel hombre , qu? aunque pe­
queño de cuerpOyjuzgof que es grande 
delante de Dios t dixo de San Juan 
de la Cruz nueílra Seráfica Madre, 
Efte fue el principio de toda la fe­
licidad del Bautifta, y lo fue tam­
bién de la de San Juan de la Cruz, 
Vino el Precurfor al mundo en el 
cfpiritu de Ellas: Infpirttu, O* vir~ 
tute E l U . Repara Or ígenes , que 
no dice , que vino en el alma, fino 
en la virtud , y efpirku de Elias: 
porque como notó San Ambrollo,-
eftán tan conexos el efpiritu ,y la 
virtud, que no fe halla vno fin 
otro : Humqmmfine virtute fpiri~ 
tus, nec fine Jpiritít virtus. Como 
otro Ellas en el efpiritu , y en la 
virtud fue mi Padre San Juan de 
la Cruz. Como tan pradico en ef­
ta materia fabla , que muchos fin 
la virtud tienen fama de efpiritua-
les : á legua les conocía efte myf-
tico Doctor. Hallandofe en Por-
tugal,lc importunaron fueífe á ver 
aquella Religiofa, que con fus lla­
gas metió tanto ruido en Efpaña, 
dixo : No puedo creer, que effi fea ef­
piritu de ¡Xtos. En Avila otra, que 
era confufion de los fabios; vién­
dola , hallo que_tcnia efpiritu dia­
bólico. 

De la afsiftencia de mi Señora 
&c6 ci Bautifta, acuella, íobufta 

Corncl. ín ct 
i.Luc. 

In Comp; 
vic. 

Luc. c. 11 

Apud Bí^ 
bliam max« 
hic* 

Virtud ¡ tn fpirltü virtuthi tdefa ex-J 
plica Cornelio, roboris, & effica' 
citatis. De la mifma le vino á mi 
Padre aquella robuftéz de efpiri­
tu j la que conociendo nueftra Se­
ráfica Madre le hizo piedra fm> 
damental, en que cargó todd el 
pefo de la Reforma : Advertens in 
lóame invióium eorporis, Ó* animl 
robur j elegit ipfum ad Carmeli Refor* 
mationem. L e hizo Athlante de 
tanto cielo. De la afsiftencia de 
mi Señora purifsima fe originó en 
el Bautifta aquella prudencia ad­
mirable para convertir incrédu­
los : Vt converteret incrédulos ad pru* 
dintiam iufiorum, ElPeríico leyó; 
que á la verdadera fabiduria les 
hizo humillar la cabeza j E o s ^ u i 

feientia , & veritati caput non fub* 
mittunt. Poder proprio de San 
Juan de la Cruz. 

En Baeza era N o v k i o Vn íuge-» 
to aventajado en las letras , lleva-; 
do de vanidad echó menos en el 
Convento muchos libros para ftí 
cftudio. Conoció el Santo fu en­
fermedad , y no folo le quitó los 
que tenia, fino que le pufo la Car-*. 
tilla en las manos, diciendole: queJ 
enclCbrifius avia de cftudiar fo-< 
lamente. Afsi lo hizo lleno de la-i 
grimas : eftudiando alli la ciencia 
de los perfedlos , y baxando fu ca­
beza á lá verdadera fábiduriaí 
Eos , qui feientia , & veritati caput 
ntn Jubmittunt» Finalmente fi el 
Precurfor divino preparó con fu 
predicación , y fu exemplo , para 
Dios vna plebe numeróla , y per-. 
fe£ta : Parare Domino plebem per fe-
Bam : La inftruyó, la difpufo para 
recibir la dodrina de Chrifto, y la 
perfección de la gracia, dice Ala-
pide : J d fu/cipiendam dofírinam Alapid. háí 
Chr i f i i , & perfehionem grati¿e. M i 
Padre San Juan de la Cruz prepa­
ró , inftruyó con fu exemplo vein­
te y tres años á efta Familia de 
Santos en la dodrina de Chriftoy 
y en la perfección Evangélica. 
Buelva el Angel canonizado al 
Bautifta por fu poder : SpiritH 
Sanfíitatis replebitur : Manus Domu 
ni erat cum illo. Y por fu poder fíg-
nificado en la Cruz , canonizc 
nueftro Santifsimo Padre á San 
Juan , íiendo efla la medida de fu 
fantidad;ItUtudim ¡jQtmtit deflg^ 

tuc. hí¿¿ 
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P U N T O S E G U N D O . 

CO N eí poder comunicó Dios 
la mageftad á la íantiísima 

Cruz : Irt Jublimitate Ulitis indícata 
maie/ias: por la que gozá, dicé 
Laudenfe , fe eículpen en las Co-^ 
roñas de i ley es, Emperadores, y 
en Lis Tyaras de los Pontiñcesj 
para qUe aísi como en el Cielo^ 
afsi en la tierra la Cruz , por (an­
ta lea venerada dé todos* ¿p̂  

Ja áb ómnibus in Ccéío , & in terrá 
«doretur. HizO Dios á mí Santo 
Padre vná Cruz animada j para 
que por tanta , todos vcncraffen 
fu mageftad. En la Milicia de 
Chrifto, Ciaiz , y Corona fe di-
ten ad convertentiami Esi-Cruz? 
Luego es vna preciófa Corona. 
£s Corona ? Luego Cruz.- Todo 
lo dixo Qiiarefmio : ín familia 
Militia Cbrijii Crucem , ZD* Coronarri 
dquivalere i quoniám pto Cruce Co­
rona datar , vdétiam ipfd Corona efii 
Si afsi fe miraran ías dé efte mun­
do ; que poCo fe apetecieran ! A 
él anteojo dé larga vifta le pufo 
Saavcdra efta letra : Auget, & mi~ 
fiftit. Mirando por vn lado fe au­
menta mucho el objeto 5 porque 
def centro va la vifuál á la circun­
ferencia : por otro íé difminüyc; 
porque de ía circunferencia fe va 
á parar hafta el céntfo. No nos 
cánfemos : baftan vnos rélumbro-
iies , para arraftfár los Corazones 
humanos. San Juán de la Cruz 
miró defdc la circunferencia del 
padecer , elfo es Crüz : á el ceii-^ 
tro de los go¿os eternos : por eílb 
fe le difminuian las penas. Por 
cfíb la Cruz fe le convirtió en Co­
rona , qüe le canoniza^ 

Venga Jofcph recibiendo lá 
bendición de Jacob , c|Ue es ima­
gen de San Juan dé la Cruz ; pi-
diendofela á fu Madre , y mia 
Santa Terefa para partiiífé á D u -
tuclo» Que ternura ! ¡/rfa mi Pa­
dre , le dixo la Santa ; la bendición 
de Dios le alcanzara muy larga. Juz­
go que efta bendición fue profé^ 
cía de todas fus dichas. LÍÍ ben­
dición dé Dios , que fe apareció 
én la zarca venga fobré la cabeza 
de Jofeph , dice Jacob , y fobre 

i^a^árentí éí\ti:é füs hermanos; 

Benedi&io illius , qalapparuit in rulo 
veniat fuper caput lofeph , & juper 
verticem Nazarai ínter fraires Juos, 
Efta bendición canonización 
de Jofeph; porqtíe le gloriíica en­
tré fus hermanos : Qut fuper éirti* 
f m , dicen los Setenta , glorifica-
tuse/i in jratribus. Efta bendición 
dé Dios , dice Alapide, que avia 
de caer fobre el Sántd Jófcoh^ 
tue la Cocona Real , qué avia dé 
ceñir fu cabeza i Bemd'ttm Oiii 
quá ventura erat fuper taput lofeph 
fuit Corona Regia, Y aun por eflb 
le llaman Nazareno, qué legun el 
Cald eo , eslo mifmo qué coro­
nado , ó con (agrado i Cdronatus, 
ton/ecratusi Yo difeurto que efta 
Corona , que glorifica á Joféph 
fe la labrarorí , haziendole pade­
cer fus hermanos. Si feñores : ño 
le aborrecieron eftos í N o Je en­
carcelaron en aquélla cifterna? 
N o le vendiérOrt á los Madiarti-
taS ? Pues éíla Cruz , éfle pade­
cer fe convierte én Corona glo-
riófa , con que glorifican á [O-
fepli fus hermanos: Glorificatus efi 
in fratribus. 

Mereció efla Corona Jófeph^ 
dicé él Lobánienfe difereto, por­
que era Sánto entré fus herma­
nos : Quia SanBus erat inter fratres 

Juos. O hérmanos , que con faritó 
zelo perfeguifteis, encafcélaftéis 
al Jofeph de la ley de Gracia! O 
carcelilla mia, déciá anílofo de pa­
decer , manjion de gloria para mi', 
pluguiera á Dios i que aorame pufii-
ran en otra tal! Efte padéeér, efta 
cruz , efta priíioil dé fus queridos 
hermanos fe convierte en Coro­
na i que le glorifica : Glérifícatus 
ejl in fratribus. Éutre fus herma­
nos le déclara por Santo ; Quit 
SanBus ínter fratres fuús¿ Siéntefi 
los Éxpofitores , que efta doroná 
alude á quándo Jofeph eri Egyptd» 
füe exaltado por Principe aí tro-
rió : entonces én manifeftacioñ de 
fu Mageftad Faraón fe íjuitó de 
fu mano el anillo, y fe le pufo erl 
la fu ya á Jofeph : Tul'tque annu~ 
lum de mano jua : como diciendo: 
Éfle anillo , con que fuélo firmar 
mis Decretos y (era la vkima acla-
ííiacion de \ó$ méritos de Jofeph.-
Quárefmio dice , que en efte ani­
llo fe fignificaba la Cfúz : Crux 

q mjtri 
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Irwiex BÍÍDÍÍ-
CH$ , verb. 
Phinees. 
Fr.Geron.de 
San Jofeph 
en fu vida. 
Ecclefialtie. 

*̂ Cap. 45, 

Syro hic. 

¿lapide hic. 

tyojirt Sahatorís fuit in regio Wo an¿ 
Titilo prafigurata. Como íi dixera: 
"Tome Jofeph efle anillo en fus 
manos, y en él figurada la Cruz, 
como manifeftacion de fu gloriaj 
qup fi eííe es el fello Real 7 con él. 
fe fella el Decreto de la Mageftad 
de Jofeph : Tulit amuium : Crupt 
fuit in regio illa annulo prafiguratu. 
Perdonadme la aplicación , que 
¡voy largo. 

No vna Corona fola que le ca­
nonice : tres Coronas merece San 
Juan de la Cruz en fu canoniza­
ción por fus ílngulares prodigios. 
Caminando vna vez defde Cor-
dova á Bujalance le falió al en* 
cuentrovna muger defembuelta, 
y provocativa ; con vna voz ma-
geftuofa , y terrible como de vn 
trueno la dexó atónita , y conver­
tida* Otra vez le llevó la Virgen 
fobre las aguas para que no fe 
perdiefic vn Apoítata, que fe efta* 
ba en vna venta muriendo. Con 
la feñal de la Cruz ahuyentaba 
las tempeftades. Con fu oración 
celíaba la furia de los Elementos. 
Por efto merece tres glorias , ó 
tres Coronas; y que en fu cano­
nización fe le erijan Altares. Phi* 
nees fe interpreta cara de confian* 
ca : Pactes covfidentia, Y para ex* 
pilcar la grande de nueftro Santo 
íe llamaba jF«¿wj¿íí e/pera en Dios el 
Vulgo. Canonizando á Jofeph el 
Efpiritu-Santo dice , que'ferá el 
tercero en la gloria: Tertius in glo­
ria, efl. Los Literales lo entienden 
del Sumo Sacerdocio. En efta 
gloria , y en los prodigios fue 
Moyfes el primero 5 el fegundo 
Aaron j y el tercero Phinees. 
Eleazaro no fe cuenta, porque no 
hizo cofa efpecial. E l Syro leyó: 
Virtute fuá ajjfecutus efl tres honores, 
Alapidc es de fentir , que tres 
virtudes heroyeas configuieron á 
Phinees tres Coronas, ó tres glo­
rias : Tres honores vocat triplicem 
gloriam triplicís virtutis. E l zelo 
contraía Madianita provocativa 
le configuió vna Corona : otra la 
conftancia en la Apofiasia del 
pueblo : fu oración otra, con que 
para el mifmo pueblo alcanzó la 
mifericordia de Dios. Poreftas, 
y otras virtudes le dio el Señor 
yes glorias i ó tĵ es (¿orpnas; ga^-

tó con é l , diere t\ Syró ^ que t ú 
pago de fus prodigios fe le eri-
gicíTe vn Altar en el Tabernáculo; 
que cafos tan Angulares merecen 
en los Altares públicos cultos: 
Propter hoc iuravit Domintts , quod 
adificaret illi Altari in Tabermculo» 
Efte Altar , quiere Alapidc figni-
que á la fantifsima Cruz : la C o ­
rona , fymbolo de la Mageftad,; 
manifeftacion de la gloria. Goze-
la Phinees por fus fingulares pro­
digios. Por los fuyos gozela mi, 
Padre San Juan de la Cruz. L o ­
gre en fu canonización tres C o ­
ronas : erijanfele públicos Alta-* 
res, que de efla Mageftad, y de 
eíia gloria es fiel medida la Cruz? 
Jn Jublimitate illius indicaía Mate* 
fias. 

P U N T O T E R C E R O . 

ADemás del poder , y lamaj 
geftad, comunicó Dios vnít' 

fabiduria del Cielo á la fantifsi-. 
ma Cruz: In profundo notata efi fa* 
picntia. En la Cruz , en la cárcel 
le comunicó el Señor á nueftro 
Sandísimo Padre vna fabiduria 
tan prodigiofa , que bien mereció 
el elogio de nueftra Seráfica Ma­
dre , diciendo : Que Dios le avia co­
municado fu (?/^/>/í«.Tan facilmen-
re explica ía fubida aí Monte 
Carmelo , que dexa llano el ca­
mino : con tanta luz declara la 
noche obfeura, que puede decir 
el alma con el Profeta David : Et 
nox illuminatio mea in delicijs meis. 
Tanto enciende los pechos con la 
llama de amor viva , que fe abra-
fan los corazones.Tan dulcemen­
te canta en el Cántico Efpirituaiy 
que fe puede llamar Divina Phi-
lomena, como á San Bafilio lla­
mó San Gregorio Nifeno, ó Ave 
del Cielo, como el Chry foftomo 
á el Areopagita Divino. Sea pues 
Philomena, ó Ave celeftial mi Pa­
dre San Juan de la Cruz , pues es 
fegundo Baíilio , y Dionyíio en 
la ígleíia. Efte Cántico Efpiritual 
le empezó á eferivir en la cárcel, 
para que á medida de fu padecer 
fuefle fu fabiduria mayor. No nos 
canfemos , que efte Cántico le 
canoniza. 

glodpfos ijam§ Ja, Efcfitura 

Apud Si* 
bliam maxi-í 
mam. 
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Scnéclib.de 
Providenc. 

SagraHá aquéllos Hcro¿s, qile cáJ 
noniza el Efpiritu-Santo: Laude-
énus veros glorio fe f. Afsi losllama^ 
dice elLobanienfe, por la mu­
cha gloria que gozan: Obmnltam 
glorian?^ quam Deuí eontulit eis. L a 
gloria es corona de juftíeia : afsi 
la llama San Pablo, y en¡ la exe-
cucion deben fuponerfe los méri­
tos , con qne íe consigue. Vea--
mos los de ellos fagrados Padres, 
eon que lograron aqueíía dichas 
Entre) otros cuenta el Ecleíiaiti-
co : /«petitiafui fequirentes modos 
múfleos, & narrantes carmina fcríp~ 
tutarum. Que con fu fabiduria 
bufearon modo , y metro , para 
c[ue en muíica alabaílen á D i o i j 
componiendo fus Verlos de la Sa­
grada Efcriturai Alude á David, 
dice Gornelio, que con fuharpa^ 
ó fu lyra compufo Pfalmos , que 
fos vna pura eferitura, para que 
los hijos de los Profetas lo« can-
tailen en alabanza de Dios. Mejor 
dire, que alucie á mi Padre San 
Juan; pues con fu ly ra , con la 
cruz de fu priíion compufo ver-
fos; hizo hymnos , que fon vna 
pura eferitura: hizo vn cántico 
efpiritual, para que los hijos , e 
hijas de los Profetas dieflen ala-
bancas á Dios ; pues canonizele;, 
como a elfos Padres , el Efpiritu-
Santo : Laudemus -virum gbriofum. 
Llámele gloriofo, por la mucha 
gloria que goza : Ob multam glo-
riar»t quam Deus eontulit ei. Coro­
l a de jufticia debida á fu fabidu­
ria, que bufeo modo, para que en 
mufica fe tributaflen á Dios ala-
bausas : Requirentes modos mufi-

Siendo fu fabiduria tan ele­
vada , toda la ponia San Juan de 
la Cruz en defpreciarfe á si mif-
mo , en imitar á Chrifto Crucifi-

. -cado. /Í^Í?, folia decir, el que 
ignora trabajas por Dios , y padecer 
por nueftro Señor Jefu Qhrifto ? Co-
niO tan fabio no ignoraba el . d i ­
cho de Séneca \ Que no ay cofa 
mas infeliz * que aquel, que no 
conoce la adverfidad i N i h i l mihi 
videtur Infielicius eo, cui nihil vn~ 
quam evenit adverfu ^QX. elfo era, 
tan amante del padecer , que 
oyendo cantar á Vna Religiofa 

JJjgas i QuUn no fabe depems, w 

Ád Gal c i i 

Come]- hifk, 

^.Atígüillüv 
ferm; tb. dé 
ver b, A^fi^ 

1 5 5 
fabe de htems* Se arrebató , fá 
trafportó en vn extaíis , en que fe 
le defeubrió, que los trabajos pa­
decidos por Dios , fon las pren­
das mas ciertas del defeanfo eter-
noi Por elfo en el padecer , en la 
Cruz tenia puefta fu gloria. De 
aqui le vino el poder , la fabidu­
ria , y la mageftad, que le cano-
zan. 

No quiera Dios,decia elApof-
tol San Pablo , que yo pie glorie 
en otra Cofa , fino en laGruz 
de mi Señor Jefu-Chriílo : Miiíi 
autem abfit glorian > n 'tfi in Cruce 
Domini noflri le fu Chrijlt. Alapide 
dice , que fe gloriaba el Apoílol 
en la gracia , en la fee ^ en la me­
moria, y continua meditación del 
beneficio fingular de la Cruz : ln 

fidey gratia^ memoria j & meditatio-
ne beneficij Grucis. No pudiera glo-
riarfeSan Pablo en la íabiduria 
de Chrifto en fu Mageftad Sobe-i 
rana ? en fu poder infinito l Bien 
pudiera, dice mi venerado Aguf-
tino : Poterat gloriaré in putentia 
Chr i f i i : poterat in maiefiate : poterat 
in fapientia^ O* ver m i diceret. Pues 
como dexando la fabiduria , la 
mageftad, y el poder, dice que fe 
gloria folo en la Cruz ? yJÍ/^ ¿Í«¿ 
tem ahfit gloriari in Cruce 1 Bien 
dice, refponde el Phenix de ios 
Dodores. Habla la verdad el 
Aooftol: E t verum diceret i Dice* 
que fe gloria folo en la C r u z , y, 
fe gloria en la mageftad , en el 
poder, y fabiduria : porque en la 
Cruz j donde la fabiduria huma­
na tropieza, encuentra San Pablo 
vn te foro: Vbi mundi Philofophus Ideitíikí^ 
erubuit; ibi Apoftolus thejaurum re~ 
periti Defeaba San Pablo gloriar-
fe eternamente en el Cielo : Qui 
gloriatur in Domino glofietur : Por 
cífo acá toda fu gloria la ponia en 
Chrifto mi Señor en la Cruz : eit 
fu humildad hallaba la mageftadi 
en fu flaqueza el poder i en íli 
muerte la mejor vida : y en la qua 
parecía eftultieiá vna fabiduria 
profunda i Yt qui gloriatur in Do-* 
mino glorietur: concluye mi vene­
rado AgUftinor^ao Domino }Chrif-
to crucijixo , vbi humilitas ibi majefi 
tas: ¿bi infirmitas , ibipotentia : vbi 
mor i ibi vita,-

glor ía te dulc^ JPadre mío 

P. ÁUg. $1 



Boct. lib. 2 i 
de Confolat. 
in fine. 

eternamente en la gloria ; pues 
viviendo te gloríafte , como otro 
Pablo en la Cruz de nueftro Sé-* 
ñor Jefu-Chrifto : en fu fec , eñ 
fu gracia, en la memoria, y con­
tinua meditación de eífe fiñgular' 
beneficio. De la Cruz te vino el 
poder, ía mageftad, y l á fabidu-
riaj que te canoniza , coilvirtien-
dofé la Cruz en corona , que td 
áélamará eternamente poderofb, 
mageítuofo, fabio , y fanto, por 
amanté cíe la Sandísima Cruz. 
Aunque eftás tari exaltado , deba­
te nueftro cariño , que büelvas á 
ñofotros tus ojos : Mira piadofoj 
pues eres Éfpañol, yCaftellano^ 
á ella Monarquía Efpañola : á 
nueílros Catlioíicos Revesa Prin­
cipe, y Serénifslmos In¿intes,que 
han ayudado á eftos cultos. A 
efte Suprénló Confejo , que tan 
gúftofo viene á fervirte. De tu 
adorada Reforma no digo riada: 
porque se, que defdé el Ciclo la 
atiende , la rige tu amor , y el de 
mi Seraphica Madre. O venera­
bles Padres Carmelitas Defcal-
9ós! felices fois , rigiéndoos def-
de el Cielo el amon 

0 faslix bominurri génus 
Si ve/Íro's ánimos amor% 
Quo Coéíttm regitur, regat, 

Dixo Boecio en otra ocalion : Y 
ávofotroslo aplica mi gratitud* 

Os rige el amor defde el Cielo, 
porque defde alli os da los avifos 
vuetlra Madre , y mia Santa Te-
refa. Qué bien los obfervais! y, 
aquel de que eftén entre si las 
cabezas vnidas. Atendiendo á ef-
ta vnion amorofa podéis decir de 
vueftra prodigiofa Ciudad lo que 
Ageíilao dixo de la de Efparta: 
Hi fünt) féñalando á los Ciudada­
nos vnidos, Spartana Civitatis meé-
nia. De nli Sagrada Reforma te 
pido, que pues fuift¿s el exem-
plar,logrémos.todos la imitación. 
Afsi dá vn rccaditO á mi Madre 
Santa Terefa, diia : que pues fue 
agradecida viviendo , fe acuerde 
aora que comió el pan de los 
Aguftinos : digo ej de la dodrina 
en el Convento de A v i l a : y es 
congetura probable , que quizás 
fe le miniftró aquel Padre dé los 
pobres mi Padre , y Hermano 
Santo Thomás3que era por aque­
llos tiempos ConfeíTor, y Vicario 
de aquella cafa; Que buelva al 
mar lo que es fuyo. E l incendio 
amorofo , qué facó de la Cafa de 
Aguftino , que lé reparta en los 
corazones. A todos,Santo mio^ 
alcánzanos en efta vida la gracia 
final, para vette Canonizado eiv 

la Gloria : Ad quam mi 
parducat, &Ci 

#4% 

Apud Corn. 
íup. Ep. ad 
Philip, x. 

Fr. Miguel 
de laAunun-
ciacÍQ,n.Cár-
rri elica Deí -
cál^o , en el 
Sermjn de 
la canoniza­
ción de San­
co Thomás 
en Toledo^ 

Viernes 5 .dcOítubre; 

(o) Spirituí intuí alií: 
totamjue //¡fufea per 
artus. ^ 

Aíens agttat niolemjs' 
magno fe cerpprs mií-
cet. Virg; ¿Eneid. lib; 
6. 
(p) Chromc.Carmcl. 
Dif;alc. tom.i.lib.5. 

(q) Nec rerum geni-
trix clari fuit irrita vo* 
th 

Efe dedit magnuni, 
cui dedit ejfe breve. 
Quídam apud. N.Pe-
trum 4 Spiric.S.rerm, 

13 Viernes 3 i de Odubre continuó los feftivos obfefyuios el Real 
Coñfejo de Hazienda, ó por mejor decir aquella folicita mano , que 
como cantó Virgi l io (o ) es como el alma, que admiriiftra los éfpiri-
tus con que vive todo él cuerpo de la Monarquía. Celébró los fagra-
dos myftcriós la efclarecída Familia de Padres Trinitarios Dcfcal^os; 
qdizá por correfponder á Térefa en los cultos dé fu hijo San Juan de 
la Cruz ; lo que la debieron en los anuncios de fu Religiofa Familia 
( p) en fu V . P. Fr. Juan Bautiííá de la Concepción. 

Defempeñó las alturas del Pulpito el R.mo P. M . Fr. Igñácio de 
Santa Maria^ Predicador Convéntual cíe Alcalá. Nunaa fe vio mas gi­
gante la eloquéncia en esfera tan limitada. Que pues fe hizo/wa mas 
poco menos á la eftatura dé mi Padre extático, le virio ajuftado el dich» 
de vn difereto ( q) que por defempeñar la naturaleza fiis primores , 1© 

dio vn alma, y entendimiento grande engaftada en cuerpo breve. 
Pero mejor lo comprobará fu oradon> qué es la 

íiguiente. 

THE? 
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T H E M A. 
'Si tn feéunda. Vigtlta vensrit , f i in UnU venerit, & ita inveñerit. Ééá* 

ti/miftrvi iílii Verbi Sanól. Éváng. feeund. Luc. cap.i 2* 

S A L U T A C I O N * 

N Memphis Metrópoli délos Egypeiosjconíagraron eílos, 
Tegun Diodoro j áS^rapis , plauíibles fieltas , religiofos 
humos , magníficostdornos , excdías aras ,abráíadas py-
ras, é inceíiantcs aromas , reconociéndole á vn tiempo 
por Piadoio , Júpiter, Juílo , Padre, Capitán , y Oracuio 
de los hombres; erigiéndole fumptuofos altares, como al 

mayor, en fu opinión , de los Diofes. L o que con admiración del or­
be exéCuto Memphis en crédito de íufabulofadeidadj con no menor 
admiración (íiendo el motivo, por mas fagrado , mas alto) lo adora 
mi devoción , y afecto en el plaufible triunfo , en el religioíifsimo ze-
lo con que cita Carmelitana Familia, eíla iluftrifsima, y ñcmprc gran­
de Reforma de Tercia celebra las gtorias del Júpiter de la gracia * del 
Ju/io , qué atsi lo aclama la Igleíia : del Padre excelfo de cita dilatada 
Familia: del Capitán esforzado, y valeroíb Caudillo de la celeftial M i ­
licia : del Angel del gran confejo , para foflegar conciencias. Jupiterx 
lujlus, \?ater , Dux > 0* confultór b&mmumh 

Si los Oradores antiguos, con menor tropel dé aítumptos, folian 
acogerfc al íilencio , porqiie embarazado fu difeurfo con muchas co-s 
fas , que ponderar , y ninguna digna de omitir , tenian por mejor ca^ 
liarlas todas, que dexar por fatisfacer alguna ? quando no me fea lieini 
to en afllimpto fe.nejante lo que á Cicerón, y Demonfténes , no debe-* 
ra por lo menos fer en mi cortedad culpable , lo que reconozco por 
defernpeño impofsible. Pero no: yá se, que el objeto de tanta ib-
lemnidad es nueilro Juan de la Cruz : que el motivo de eíte plauílble: 
culto es la canonizada virtud de nneftro Santo i que el móvil de tan 
religiofa aclamaciones la declarada gloria de que es en los Cielos 
poíleedor. Todo cílo sé : mas no ignoro aver circunftancias mtahtlitér 
agravantes la materia. Onze fon ios Cielos, en la común opinión: y 
fi por Cielos eftán entendidos los Predicadores Evangélicos (como 
confcfso ÁUgitíUno) Cceíi enarrjnt gloriam Deij á tanta esfera de luz,- co­
mo en los onze precedentes dias, ha ocupado eíle lugar , folo fervirá 
mi talento , de obfeurecer tanto aftro< Pero no dcfmayo: imitare á la 
yedra, que goza ñempre de arrimo. Onze me han precedido, y otros 
onze fe me figuen , con que me abrazan én medio : todos lomos in-
terellados , á tales arrimos deberé mis créditos : íi en algo fobrefalief-
le luzido , ferá por mis buenos lados j con lo baxo de mis ecos fobse-
faldránfus difcürfos. 

Otros cuydados me llaman a mi infuficíenGia eícollos^Vn abíe-
viado mapa de rcfplandeciente gloria admiro en efíe Al tar , y eftá 
I^lefia. Ocupa el primer lugar de tan magéftiíoíb trono el Rey dé 
Ciclos , y tierra én efla nevada Hoftia , que éngaftada en vna cruz. 
Indica fbr la presea nías querida , que tuvo Juan por blafon. E l fegun-
do fitio le llena el objeto dignifsimo de eftos cultos; qué íiempre ce^ 
nido al mundo con la Ley del Evangelio, lo atendemos yá cercado de 
tonto brillante aftro, quantQ preciofo diamanta e(malta fu iluftre pe-

tDioílor. Sicüí. Sérápis $ tu* 
fi'ter , lv$us , Fater, DuXt 
Cónful'tor horhinum. 

Pier. lib. x t, Hierdg.tap. (d# 
Hiruná. 

í falm.^^. V. t .Áuguñ. 
hunclocum. 

Üeícripcion del Altara 

Se defeubria «1 Saníifiis»* 
en vna Crux-



cho. Corona el folio mas alto la que es Reyna del Carmelo, fecun­
da Madre de tanto efclarecido hi jo, como venera el mundo por fu 
dodrina, y exemplo. Otros dos tronos ideo ingeniofa la inventiva 
de eíTe celeftial trafliimpto. Dio el primero al Zelador de la divina 
g lo r i a ,y primera piedra delCarmelitico edificio el gran Patriarca 
6an Elias. Tributó el fegundo á la Dodora myftica mi gran Tereía, 
primaria vafa de aquefta iluílre Reforma. 

Sirve al Altar en el incruento facrificio miDefcal^a, Redempto-
ra Familia; que íiendo en íüs religiofos exercicios hermana por tantos 
títulos de los Carmelitas Defcal^os; era forzofa deuda de mi Defcal-
cez, fervir guftoía á tanta íblemnidad, Vltimamente , autoriza tan 
magcíluoíb culto vn RealConíejo,que perteneciendo á fu cuidado los 
intereífes de la Real Hazienda, no debia defcontar de fu Real Erario 
oro de tan fubidos quilates , diamante de tantos fondos, joya de ta­
maña cílimacion, como ban Juan de la Cruz. Ellas fon las circunftan-
cias , que ennoblecen efta fiefta 5 y Tiendo tantas, y tan myftcnoías, 
como podre yo , Religión iluftre m i í , proferir tus alábancas, y preco­
nizar tus glorias , íin tiznar con mi balbuciente lengua la ejecutoria 
de tu generóla grandeza ? Mas fi no yerra mi afecto , en vn texto co­
man en que la Aguila Evangelifta las miró muy á lo mylterioío dibu­
jadas , pretendo íatisfacerlas todas. 

Apoc c 21. vi«1 & v. 2. Vtái Civitatem SanSiam lerufalem , novam defeendentem de Calo d Deo* 
De vn arrebatado buelo me ha pucíio ella Aguila Real en la celeftial 
Gc^fa lén . Dice , que vio vna Ciudad nueva , cuya viftoía hermoíu-
ra era vn abreviado mapa de las inefables grandezas de la gloria. Era 
Ciudad nueva, y tierra nueva : Coelum novum , & terram novam , ó ya 
porque la tierra fe avia trocado en Cielo , que cftodicc ciCicitatem 
0^«^»« , ó ya porque el Ciclo fe avia venido abaxo , que ello fuena 
el defeendenten. Era Ciudad nueva : ó por lo nuevo , que en fu mo­
derna fabrica reprefentaba , ó por el extraordinario artificio, que fu 
arqaiteclura contenia ; pues como expreíla el texto , fe miraba enri-

Ibíd. v. ipi quecida de muy coftofos adornos: Et fundamenta Civitatis omnt lapide 
pr&tiofo ornata. Qué mas claro dibujo del afleo de cfte Templo , y 
tranfparcnte magellad de eífe embelefo de luz^s , qüe roba las aten­
ciones í Tedia ella Ciudad vn monte encumbrado , y alto : Et fuftu-

Ibid v io lit me in montem rnagnum j íin duda el Monte Carmelo , Olympo de 
perfecciones por la eminente climbre, que efcala de contemplación, 
y virtudes. 

Para oflcntacíon de tan gallarda hermofura , no necefsítaba eíU 
Ibid. v. z 3 r Ciudad de Luna , ni de So l : t t Civitas non aget Solé, ñeque Luna. Por­

gue ios inaccefsibles rayos de vn Cordero , imagen de Chriflo Sacra­
mentado , bañando de refplandores de gloria aquella viftoía esfera, 

Ibid. v. t?. la hazian fobre manera lucida : Et lucerna eias efi Agnus. Efte Cordero, 
Apoc. c. y. v. ¿r. como expreíla el Difcipulo querido , ni eftaba muerto, ni lo dexaba 
Avias tilooc. ad hunc loe. ¿e gftar : Tamquam occijjum, Tamquam ernciaffum ¡foxo Aúzs Monta-
HccLPau. hic.ciuti a Corn, no ^ como ^zAo por amor en vna Cruz. Velut Cruci aftxum, leyó Héc­

tor Pinto con mas exprefsion 5 como crucificado, y engaitado en vna 
Cruz. Todo dice bien con la ingeniofa inventiva con que fe defeu^ 
bre en effas Aras. En medio de la Ciudad , proíigue el Evangelifta, 
avia vn muro alto, y eminente : Mürum magnum , & altum , fymbolo 

Ibid. Y. i i . de Maria Sanfifsima del Carmen .5 pues como de si confieífa en los 
Cantares es hiyftico muro, á cuyos firmes pechos fe alimentan innu-

Camíc c 8 v loñ merables hijos : £ ^ ¡w»/*///, d'" vbera mea Jicut turris. Vna fonora voz 
ibid Y. ?*• ' * reíonó por los ayres , que decia : ^ / ' ^ 

Ó* Ule ertt mihi filius. E l que venciefle ferá feñor de efta dicha: Yo fe-. 
r é D i o s p a r a é l , y elferá hijoparami. Quien puede fer el vencedor^ 

. . : , y dueño de tanta gloria en efte dia íino el gran Profeta , y Patriarca 
. Elias, que cuidadofo de la di vina honra: z-elatm fum pro Oomino 

.V ̂ 6»* caí,•X9t Deo exerdtuum, fe llevó en retorno de fu zcio t a ^ o r o í o fer Padre , yi 
fislmcía Eicdra del C s p i s f e ^ VM 



Dice mas el Evangclifta: que vn Angel , ó Serafín le móftró la ef-
J)ofa muger del Cordero : P t rn , & o/iendam tibí /púnfaw vxórém /igni. 
Sin duda efte Angel , ó Serafín es el que trarpaflando el corazón de 
Tereía con aquel dardo encendido ^ ia conítituyó digna eípofa del 
Cordero immaculado : Tu enirn tamquam fponfa meum zelabis horíoreiiu 
Que mas vio el Evangeiiíla ? Vna ceieftc inteligencia, dice > con vna 
caña de oro en fu mano para medir la Ciudad , cuya eminente altura 
tomada defde el cimiento , levantaba ciento yquarentay qnatro co­
dos en alto : t t qui loqucebiitur mecum habebat menjuram arundineam au~ 
rearn , c/í metiretur : : IÚ" men/ui e/i centum quadraginta quatuor cubitorum. 
Quien fea efte Angel con la caña de oro en fu mano , bien fe dexa dif-
currir fer mi ísan Juan de la Cruz con aquella caña de oro ( el canon, 
d^go f de íu pluma; pluma verdaderamente de oto por fu ceieítial doc-
tkna* L o que reparo es , que diga el Evangelifta, que la altura de 
ellos codos eran íin quitar, ni poner la medida de la altura de vn hom­
bre, y la medida de la eftatura de vn Angel : ¿ t menfura bomims> qiue eft 
Angelí. Pero es el cafo , que eíla medida , ó eftatura, no era de quan-
tidad material, fino de quantidad , que llamamos de virtud, que es 
con la que fe mide el Angel , ó la alma racionaL 

Luego San Juan de la Cruz es hombre , y Angel juntamente ? Pues 
quien lo duda \ Digo que í i : hombre fegun la naturaleza , que aísi lo 
apellida oy el Evangelifta : Et vos fimiles hominibus, y hombre á la me­
dida de vn Angel por la gracia : Et menfura hominis , qua eft Angelí. 
Tengan , que no puede 1er. Santa Terefa de Jesvs le llama á nueítro 
S%anto el medio hombre , o el medio Frayle : afsi lo exprelía la banta 
en fus Efcritos , quando dice , que para coníuelo de fus trabajos le 
avia dado el Señor Frayle y medio, ügnificando por el Frayle entero á 
Fray Antonio de Jesvs , y por el medio á nueftro Juan de la Cruz.Mas: 
el Evangelifta no le apellida hombre, fino femejanca de hombre : E t 
vos fimiies hominibus: luego fegun eftas reglas , ó medidas, fetia nuef­
tro .Santo poco mas , ó poco menos que yo ? Si lo medimos por la me­
dida material, digo que fi s pues confta del dibujo de fu prodigiofa 
vida fer de mediana eftatura. Pero íi lo medimos con reglas de quan­
tidad de virtud , eftb íe pierde de vifta. Digalo Santa Terefa. Efcri-
viendo a vn Cavaliero vna carta le dice afsi : A i os embioaFray Juan, 
tratadla bren , que aunque es chico , creo que es muy grande en los ojos de Dios, 
Ea miren como la Santa Madre le mide con reglas de fanddad. Y ay 
hombres de tan elevada virtud , que compiten con los Angeles en per­
fección : ter hoc dwatatur, dice Lyra , qud.i homines eíefliyadaqualita* 
tem Angekruw afumuntur, iuxta illud Mattbei: erunt ficüt Angelí Del in 
Cáelo, 

Siete Angeles, profigue la Aguila Real , afsiftieron al facrificio 
de fus'Aras : Et fept̂ m /ingeli babentes phyalas. Tcnian , eferive Amol ­
do Cathio , eferito el nombre de Dios : Habentes fignaculam Dei v i v i , 
ó como explica Tirino , eftaban marcados con la feñalde la Cruz: 
Signati /ígno prucis. No tiene duda fer eftos Angeles con Cruzes los 
fíete Miniftrosdel incruento facrificiodel Altar, ofreciéndole mi De l -
calvez Trinitaria, quien fe mira con efta milagrofa Cruz ennobleci­
da. Qiié mas ? Para autorizar tanta gloria, dice , que afsiftirian los 
Reyes de la tierra ofreciendo fus teforos : Et Reges térra ajferent glo~ 
ri.tm fuam honorem. Viva reprefentacion de eíic Confejo Real, 
ennobleciendo no folocon fu decorofa afsiftencia eftos mageftuolos 
cultos; fino tributando también ( en nombre de nueftro Monarca Ca-
tholico ) fu Real erario á los pies de nueftro Santo. 

Vltimamente, tenia efta Ciudad , concluye la Aguila virgen, do­
ce puertas formadas de doce piedras preciólas : Habentemportas duode^ 
t tm, <& JlnguU portee ex fingulis margantis. Eftos doce pórticos figu­
ran doce Oradores Evangdicos. Yo foy el duodécimo : Gracias á 
¡Dios, que tambiea yo tengo entrada I Que eftas doce puertas repre.-

feaf 

Éccíéf. iri OfiSc. Sanase Te-
relia:* 

ibid. v. i ; . íc Y.i¿* 

Ib id* Vé 16 * 

Lúe» cap. í z . V« 

Era el Orador pequeño de 
cuerpo. ' 

Gloíf. de Lyra irt Evarig^ 
Macth* 

ApOC. C. í ? . Vé f * 
Arnold* Cath. ío Cañtícié 
fol. f 
Tirin. irt hunci loe* Apoc 

íbid* v. Z4. 

Ibíd/V.z^E 



Y. 4-

A&. Apoft. 

1 ^ 0 
'fcnten doce Predicadores lo dice el texto í pues expreífa, que cada 
vna tenia por fundamento vn Apoftol: Et irt ipjts duodecim nomina dúo-
decim Apo/tolorum Agni. Ya fabcn todos , que los Apoftol es fueron los 
primeros Predicadores de Chrifto , fembradores de la femilla Evan­
gélica , cuya fonora voz rclbnó por todo el mundo : In omnem terram 
exivit foms eorum. E l vltimo Orador de efte Colegio Apoftolico , fue 
Mathias 5 y de efte dice el texto Sacro , que entró por fuerte en el 
numero : Et cecidit fors fuper Matthiam , & amumeratus tjl cum 'Onde-* 
cim. Yo foy el duodécimo de los Oradores de mi San Juan de la Cruz: 
también yo me prometo fuerte fbliz, y dichofa > y mas ü me afsifte la 
que es Madre del Carmen con fu gracia. A V E MARIA, 

I N T R O D U C C I O N . 

Si h fecunda t/igília venerit, Jt in tertia venertt, & ha inveneritj 
beati funt fervi illh Verb. San6t. Evang. fecund. Luc.cap.i 2. 

Corder. in 
Caten. SS. 
Patr áJ c. 
I z.Luc. fol, 
J44- n. 3 5 . 
& n . 34. 

ceñirfe, fegun el Evangelio, 
es ajuttarfe , ninguno como 

San Juan de la Cruz tan ajuílado, 
que vivió fiempte con la Cruz 
del Evangelio ceñido. Perfuade 
efte á los Difcipulos de Chrifto 
fe miren üempre difpucftos con 
la candela en la mano: Stote para-
ti , ^ lucerna ardsntes in manibusi 
advirticndoles , que fien lamo-
zedad , y fenectud fegunda , y 
tercera edad de la vida (que efto 
fuenan las Vigilias en el fentir de 
Corderio, luítre de la mejor conir 
pañia ) los encontrairc diípueftoSj 
defde luego los canoniza dicho-
fos,y los declara por Santos: Siin 
fecunda, fiin tertia venerit, Ó1 ita in-
venerit̂  beatifunt:'.: Si vigiles,QX.po* 
ne efta pluma Jefuita , in viriii, 
atatequeJenitiinvenerit, communem^ 
concordemque Sanólaram focietatemy 
Ú1 Ecclefiam prjmitivorum, qui funt 
in Cosiis miniftravit, Efta preven­
ción del Señor anticipada , dice 
efte Autor , que habla de fu fe­
gunda venida: Loquitur de vniver-
fali mundi confamatione, Y íi en el 
juicio final proferirá Chrifto difi-
nitiva fentencia condenando la 
maldad de los prefeitos , y cano­
nizando las virtudes de los juftos: 
lo mifmo pradica fu Vice-Chrif-
to en la tierra, refutando, anate­
matizando , y condenando las 
heregias, y aprobando , fantifi-
cando , y canonizando á las al­
mas virtuofas. Efto fupuefto , no 

Alcmci 
Cvik 
lláid 
de :, 
Regioi 
Pomii 
fol.̂ i. 

Belarmino > y otros) que vn jui ­
cio folerane declaratorio de la 
virtud , y gloria del ya difunto 
beatificado , para mas extenílon 
de culto en la ígteíia Vniverfal. 
En juicio declaratorio concurren 
precifamente tres cofas : Quien de­
clara ¡por quien fe declara ,y la Cofa 
declarada En el prefente juicio 
quien declara es Benedicto Dezi-
motercio , Cabeza viíible de la 
Iglcíia. Por quien declara es á fa­
vor de mi San Juan de la Cruz.Lo 
declamado es la fumagloriade que 
es en los Cielos pofleedor. L a 
primera circunftancia deduce la 
autoridad fuprema del Papa que 
canoniza. L a fegunda , la fanti-
dad de San Juan de la Cruz cano­
nizado. La tercera, la fortuna im­
ponderable .de efta Carmelitana 
Familia con tal canonización. 

DISCURSO PRIMERO. ' 

N Virtud de la fuprema po-r 
1̂ teftad cometida por Chrifto 

al Papa fu Vicario , declaró efte 
por Santo á nueftro Juan de la 
Cruz. E l folido fundamento de la 
canonización , dixo Solino , es la 
comprobada virtud : Probata vir-
tus, probata laus efl. Tres cofas fu- ^ ^ 
pone la canonización :. fantifica- ^ 
cion de pretérito , declaración de 
efta fantificacion de prefente , yj 
algunos efedos de la cofa íantifi-
cadapara lo futuro. L a canonM 
^ g p j fes §afít0í» tan impug-^ 



.'nada poríos hereges, no es, dice que el Scñót aprusba ? Lu^go íí 
San Juftino Martyc , alguna fu- la fantificacicrn de los juítos, y 
períticiofa vanidad , remejante á glorificación de* ios bantos de-

| gentílica ceremonia , en que los pende de folo Chrifto j no fásk 
l antiguos con teftigos falíbs fo- parte la Igleíia para canonizar, 6 
% bornados por dineros , declara- íantificar á las almas virtaofas? 

ban baxo de juramento, velan fu- Refpondo : de dos modos fe ca-
bir ai Cielo las animas de los Em- noniza , y aprueba la virtud. A y 
peradores , que prefumian contar canonización de la virtud conoú-
en el numero de fus fabulofas da, y ay canonización de la vir-
d-Q\áa.á<is:Coniuflis msrceds ad hane tná comprobada. L a primara la ha-

D . Tuflin.M. fraziiemimpQjiQribus tquitureiHran* zeDios , que galardona al julio 
A -OIĴ * Â  "0 afirm:treni cefArtm w ¿rdentem con la viílon beatifica, o con la 
Vi-k!1*0* C&IxmerogeafcendtrevidiJ/t.Acñz gloria eflencial* La fegunda la 

gentílica ceremonia apellidaban, hazc fu Vice-Dios, que premia al 
¿potbeofís, que en nueítro latino virtuoío con la declaración ca-
idiomacorrefponde Canontzatic* nonicade fu culto, ó conglocia 

En la aprobación carbólica accidental ? que es la eanóáiaw-
contrapuefta á la canonización cion. L a primera bendición es 
gentílica , procede la Igleíia con por Chriílo en la ígieíiaTriunfan-
toda la verdad , y certeza huma- te: la fegunda de fu Vice-Chrif-
namentc pofsible : y en Roma to en h Militante Igieíia j en e?ii 
cabeza del mundo, donde refiden procede el Papa como Legisla- SHvéyr. 
los ojos de la Igleíia , que fon los dor, y como Juez ( que es lo que 9Pu1c-í- fe* 
Prelados Miniltros de la Sacra tjfentiaiíter á'ii\iiv¿u£ la Beatiñca- igW* 
Rota, y Cardenales déla Congre- cion de la Canonización.) En 
gacidn de Ritos , examinan los aquella procede como Piincipc 
milagros, y virtudes de los San- particular, que permite j en ella 
tos. Eíto fe efeduó en los prime- como Supremo Juez , que diíine, 
xos palios, cfto fe comprobó en pallando por cftaá precepto , lo 
ios fegundos proceíTos por M i - que folo fue en la otra vn indulto 
n-iítros Apoftolicosi pues verifi- generofo. 
cando en mi San Juan de la Cruz Pues aora: determino S. Juan 
fu fantiiad,y prodigios, Ciernen- de la Cruz efcalar la cumbre de 
te Décimo le dio los primeros la fantidad para ver á Dios en la 
cultos, y Benedicto nos le decía- Gerufalén de fu gloria: Afcenjiones 

PfaLjS.v. S. r aya Santo. Doy texto : Bene* in corde/ííodifpofuitjvidehitur Densi 
ditiionem dabit legisUtor ibunt de ílguele la cabeza de la Igleíia los 
viriute irt virtuiem, videbitur Dsus palios; examina fus caminoS;apu-
i n S h n . Es texto expreflb de ca- ra fus milagros para ver íi c o m o 
nonizacion j afsi porque en nuef- Legislador lo puede canonizar: 
tro Pontífice Benedicto eíla ben- halla que nueítro Juan va fubien-
dicion gracíofa abre las puertas do de virtud en virtud: de virtute Sir. Kiftj 
de la Blenaventuranca: ' l lb i áabo invirtutem ds/igno in fignuw ¡OAXQ, 
ehvcs, para ver a Dios en fu glo- leyó el Syro, de milagro en mila-
ria : Videbitur Deus \ c o m o porque. gro, haíta llegar al grado de f in­
en fuerca de la fuma autoridad, tidadmas heroyeo ; y cornoeíts 
que obtiene por Legislador,<Í3¿tfí modo de proceder fea el rigurofo 
kgiilutor , examina , y apura en examen de canonizar vn jufto, ' 
el canonizando vna por vna fu viendo nueítro Pontífice Benc-
\\it\\6.\ De vUtutein virtntem. di£to la comprobada virtud de 

M i reparo es: Solo Dios, dice nueítro Santo , le dio c o m o L c -
San Pablo , es caufa eficiente , y gislador , y como Juez fu bendi-
principio cífencíal de la fantifi- cion, declarándolo por merece -
cacion de las almas : Vnus efl Dem, dor de cuito en la Iglelta vnivér-

Ad Román, 
cap.5. v. 5 0 . 
^0.8,7.34. Si folo Dios es principio lantm- Usus. innereie ya, que aunquí 

cante, quien pondrá tacha en lo conocimiento de la caula, y exa-



loann* c. 20« 
V.4. 

1^2 
l mcn de la vida vif tuoía pertcnez-
• ca á los Juezes de la Romana Cu­

ria como á Miniftros de la Iglefiaj 
. la aprobación , ó declaración de 

la virtud, y fu definitiva lenten-
cia, íblo pertenece al Papa por la 

vpoteftad que goza* 
Eftendida la noticia de aver 

refucitado Chrifto,caminan juan, 
- y Pedro al-monumento á regil-

trar el milagro i llegó San ]uan el 
primero : Venit prier. Y aunque 

, examinó la cofa, y vio lientos, y 
, mortaja : Vidit Unte amina y ni dixo 
. fu fentir , ni pafsó tampoco á fen-
s tenciar : Non tamen introivit* L a 
i razón es,dice L y r a : aunque Juan 

•Lyf. in Ex-
poík* Evang. 
loann.c. «o* 

Card. Tolee. 
adhunc loe-

M a t c h . C.T¿i 
Y.l 17. 

Matth. C.17. 

rcfplahdores de gloria! Re/pleni 
duitfacm eius , que fon las infig-
nias dé los Santos. De efte exem-
plar de Chrifto, fe colige, dice el 
Chryfologo, el efpecial refpeto, 
y fuprema autoridad de la Cabe­
za de la Iglefiaipues fiendo la fart-
tidad deChriílo tan notoria , no 
quiere veftir en Altar infignias de 
Canonizado, fin que lo difina Pe­
dro : Omnibus difcipulh inttrrogads, 
Petras tam^uam os Apoftolomm, O4 
caput pro ómnibus refpondit* 

Canoniza San Pablo la expe­
rimentada virtud de los de Ephe-
fo, y el modo de canonizarles fue 
decirles: Convecinos fois de la 

Chryfol. in 
Cath. Graec 
SS.Patr. 

era Miniftro del Apoítolico Go- gloria, porque vueftra fantidad 
legio, y como á tal incumbia exa- efta fundada no el dicho de qual--
minar el prodigio ; á folo San Pe- quiera, lino en el edificio Apof-
dro Cabeza de la Igleíia pertene- tolico, que tiene por cimiento á 

•Chrifto : Honeftis hofpites > & ad~ 
vendi'.fed efiis cives fanSlorunt̂  ^ dor-
meftici Dev. fuper edificati fuper furt-
damentum Apjftolorum lapide Gbrijío 

que el conocimiento de la cauCa, Jefa, Pues no bailaba , que la vir-
laviftade ojos , y el examen del tudde los Ephelinos fe fundaft 

i prodigio tocaba al Evangelilta en el conocimiento de los Pue-
por ferMiniftrode, laEcleliaftica blos? En-el teftimonio de lóüs 

f Curia; mas á Pedro Oráculo deia hombres ? En la eftimacion de él 
r Igleíia, en quien, como eferive el mundo ? Refpondo : para que fii 

Cardenal Toledo , fe figuran los virtud fuefíe conocida, ñ : para fet 
,. Pontífices, y Suceífores de Chrif- canonizada , no. E l premio de la 

cia definir , y comprobát el mi­
lagro ; loannesyáice Lyra /«-
troivit, reverentiam deferens Petra 
fegniori, digniori* Es verdad. 

- to : Per Petram Pontipces, Vica* 
, rij Chrifii defignantur , pertenecía 
, la comprobación, y notoriedad 

del pórtelo para fu debido culto. 
N o quifo Chrifto hazer alar-

. de de fu transfigurada gloria en clon fea vna aprobación canoni-

. el Thabor., halla que el Apoftol ca cometida por Chrifto a l aCa-

vida vittuofa (en íana Theologia) 
es la vifion de la divina Eífencia: 
Vifío eft tota merces. E l galardón 
del canonizado es el ecleíkftico 
culto. Y como toda canoniza-

bezade fu Ighfia 5 ferá fantidad 
conocida la que fe funda en el tef­
timonio de quaiquiera : ferá vir­
tud canonizada la que fe mantic-

Lapide 

Ád Ephef. c 
v.x>. 

Pedro aprobó fu comprobada vir­
tud. Pero luego, que fobre la no­
toria fama de fu inimitable vida 
fe hizo aquella fumaria, en que 

; como teftigos fidedignos fueron ne en efta piedra divina 
repreguntados ios difcipul©s; Cbri/ío, 

: Qisem dteunt bomines ejfe filium ho- \ Sobre efta divina piedra fun-
t minis i Vos autem: Y que fegun los da San Juan de la Cruz en efte d u 
' méritos de la caufa, y refultas del fu fantidad, y fu gloria. Notoria 

• proceflb declaró Pedro qual or- fue por todo el mundo fu virtud, 
. gano del Efpintu-Santo, y Ca- aun antes de fu Beatificación; pa-
. beza de la Iglefia > fer Chrifto tentes á toda Efpaña fus prodi-
. Santo Hijo de Dios v ivo : Ta es gios; fabidos por el Orbe fusmí-
^ Cbriftusfilius ü t i vivit. Entonces lagros. . Toda mi vida dixo iiumi-
é fe eleva fu Mageftad fobre el A l - nada Terefa, le tuve á Fray Juan 

tardel Tabor : In montem excel- pon Santo: Divini Spiritus irradia-
,Jum j fe vifte de vna veftidura ta falgore in tota vita Sanftutn exti-

blanca : Veftimenta autem eiusfatfa tijfe credidit. Qifiza efte folo tefti-
,Jun( alba í fe fcífic el rofttq ^OQ > ^ ^ ^ É ^ ^ ^ 8 t É t f e ^ ^ 

Comp. yít5B 
S. loano. a 
Cruc, paĝ ^ 



Marth. C. 

rccieíTen mas alegatos, hi procef-
fos) fuera canónico fundamento 
para declararlo Santo el oráculo 
Pontificio.Budvo á reparar:.2.^^ 
dtcunt hominet ejfe fiiimn homintii 
T u et Cbf't/ius filius Dei WvK De­
claró Pedro Cabeza de la Igleíla, 
que Chrifto era Santo Hijo de 
Dios vivo. Pero con que funda­
mento? El texto lo dice : Caro, & 

Janguis non revelavit t ib í , ftd Pater 
rneusicon el teílimonio paterno: 
luego fi para declarar la divinidad 
de Chriíto baító el teftimonio del 
Padre , por qu^ para declarar á 
Juan por hijo de la glocia no baf-
tara el dicho de la Santa Madre? 

Mas : para declarar Pedro fer 
Chriíto Santo Hijo de Dios vivo, 
huvo de preceder vn celefte tefti­
monio : tit vox de Cusió faéia e(i, b i i 
ejifiuus rneus dileóiusé Ño dépufo 
en efta información menos, que 
toda la Sandísima Trinidad : ei 
Padre Eterno , que declara; el Hi;o 
por quien fe declara ; y el Efpiritu-
Sailto , móvil de efta declaración* 
Upiritus Sanólus viffus efi , pater­
na vox audita eft , hic efi ñlius 
rneus dileBm. No es Santa Tere-* 
fa Trinidad; mas es vn retrato de 
ella : efto fuenala ethimologia de 
fu nombre. Terefa, ter ipfa: tres 
Vezes la mifma , ó tres vezes Te­
refa en vna íbla fullancia* Si de­
poner toda laTrinidad por el Ver­
bo , declara , que Chrifto es Hijo: 
deponer la que es de la Trinidad 
vn retrato á favor del objeto de 
eftos cultos, ferá declararlo San­
to? Digo que no: porque la de-
poíicion de Santa Tercia foio de­
duce la virtud de nueftro Santo 
conocida i el teftimonio dei Papa, 
declara la fantidad de nueftro 
Juan de la Cruz canonizada: y Co­
ló el Papa puede definir como 
Cabeza , en vifta de la poteftad, 
que goza. 

DISCURSO S E G U N D O . 

PAíTo á lo fegundo , y es de-
clararfe el Papa á favor de 

mi San Juan de la Cruz. E l funda­
mento de efta declaración Ponti­
ficia eftriva en la fantidad heroy-
ca de eftc luzido aftro de la Igle­
íla. Ajuftóíc Juan a la doctrina 

163 
Evangélica para ceñírfe en efte 
dia la corona: efto fue medir fu 
Virtud con fu canonización * Por 
quatro motivos, eícrive Jacobo 
de Vorágine , merece fer exalta­
do el virtuofoí Firptopter exil ien-
tem fanñitatem quadruplkem mete-
tur habere exaltationem* Merece fer 
exaltado ala flima, quando fuere 
de exemplarifsima vida: B#atí¿* 
fui erit in fama > guando fui( virtuti-
bus mirabilis. ber aclamado en la 
doctrina , quando fuere fu predi­
cación fructaofa : Exaltutus tria in 
doHrina^ quandofaBus e/í j raíhtofas 
Predicator. Ser encumbrado en la 
Igleíla, quando la dciie«de con 
fu pluma : Bx^itatus er:t in 8cclíf¡a9 
quando fa¿Íus efi fuflent.*tor Bccl£¡Í£é 
Y fer entronizado en la Gloria^ 
quando es habitador de aquellá 
celefte Patria: Exaitatus erit in Glo­
ria quando faóius efi inhabitator C i -
vitatis c(£leftist O aílbmbro de la 
naturaleza , y portento de la gra­
cia! No caben en los ámbitos de 
la fama los exemplos de tu dodri-
na , por lo heroyco de tus virtu­
des , por tus eferitos, tu predica­
ción , y milagros; pudiendo decif 
con aquel vafo de elección: In 
quo pofsitus fum ego Pradicator ^ Apo-

fiolus , ̂  Magifier gentium. Quiert 
afsi fe defyeló por iluftrar la ígl^» 
íia , bien merece efta canoniza­
ción dichofa. 

Vno de los principales moti­
vos de la Igleíla en canonizar los 
Santos es la imitación de fus vir­
tudes , y exemplos : porque las 
memorias de la agena fantidad 
fon tacita perfuafiva á la propria 
fantificacion. Efcuchemos al mif-
mo Jefu-Chrifto , por San Juart: 
Ego fantifico me ipfum , v t [mt , & 
tp/ifant'iiftcati. Yo me fantifico á 
m i , para que voíbtros os íantifi-
queispor mi. Donde como noto 
San Aguftin fobre efte lugar, 
Chrifto fe fantiñeó a si proprio 
dentro de si mifmo, pues por La 
vnion hypoftatica del Verbo, fe 
fantifico la humanidad en la per-
fona de Chrifto : Quando Verbum 
caro faffum efi , expone el Saí to 
Dodor : Tune fanóiificavit fe in fei 
Heft : botninem fe , in verbo fe» X-üe-
go dezir que Chrifto fe fantifico á 
si dentro de s i , es querer nos fan-

Jacob, cíe 
V o r a g . c i í a c . 

Sanít Frari-
ciieo Lufira-
no Minori-

í . ad Thi-
mot. cap. i , 
v. i o. 

loann. 

AJap. ad c. 
i?-; loann. 



2. ad Thi-
mot. cap. 4, 
;». w & 8. 

1^4 
tifiquemos nofotros vniendonós 
con Dios por la guacia,que es for­
ma íantilkante , al modo que la 
ynion hypoílatica del Verbo fan-
tificó la humanidad de Chrifto en 

la Cruz en fus efcritos? Q ü í ref-
piran fus Cánticos , íino divinos 
incendios ? Que centellea aque­
lla llama del divino amor , lino 
la vnion del fumo Bien? Que v tc -

J.uc.c.'ii.v. 
57. & v.4> 

fu perfona : Egofantífico me ipfum^ dica aquella noche obfeúra de quien 
&c, Y que fue lo que hizo nueftro fe puede afirmar : Mea nox obfeu-
Santo? Qiie? Santificar fu perfo- rum non babet ; pues tantas luzes 
na con la gracia; fantiftear Li Igle- defpide para iluftrar entendimien-
lia con fu celeftial doctrina; fanti- tos , quantos difpara rayos por 
íicar las almas con fus virtudes, y deftruir apetitos? Qué viene á fer 
exemplos. Pues tanto defvelo en aquella/ í i^í i ¿/f/Cíír^/í?, fino fe-
mirar por la fantificacion agena gurifsima efcala para afcender las 
de jufticia eftá pidiendo vna celef- almas á la gloria? En fus obras, en 
te corona. fus fentencias, en fus efcritos, y, 

Oyes, Thimoteo, dice Pablo, cartas fue nueftro Juan vna luzi-
cumplc tu oficio : Minifierium da antorcha de la Igleíia : pues 
tuum imple, Efto es : eferive , pre- como Dodor efcolattico exagita 
dica, dilata por el mundo tu doc- las dificultades mas fútiles i como 
trina: Tu vero vigila yin ómnibus myftico penetra las contempla-
labora, op us fac Evange U/i A. Y para clones mas altas;comoExpofsitivo 
que re alientes mas has de faber, declara las Efcrituras recónditas; 
que por eftos exercicios he corri- como Moraiiüa perfuade las mas 
do yo mis años : Bonum certamen heroyeas virtudes; y como Exta-
certaviy curfam confumavi j lo que tico,y Celeftial Macftro las divi-
me confucía es , que como de juf- ñas perfecciones.No me cenfuren 
ticia fe me guarde vna corona : In el dia de oy , ni juzguen impro-
reliquo repofitae/i mihi corona. Mas priedaddel aífumpto el tocar al-
tambien has de entender, que ef- gunas de las virtudes de mi Santo; 
te premio es no folo para m i , fino pues fon para fu canonización el 
para los que defean la venida del folido fundamento. 
Señor: Non falum mihi ,fed,& bis, Sin el teftimonio de la Fe , y, 
quidiligunt aiventum eius. M i re- fu Chriftiano exercicio no es pof-
paro es : fi San Pablo alienta con ílble agradar á Dios , dice San 
efta corona al exercicio de la 
Chriftiana enfeñan^a : Opus facy 
para que pone por condición de 
recibirla el finfabor de cfperarla: 
His qut diligunt adventum 'i Es lo 
miñno velar, que trabajar ? Si di­
ce el Señor en fu Evangelio: Bea­
tas fervus y que m cum venerit Domi-
ñus, invenerit vlgilantem ::: invene-
rit ita facientem. L o proprio es ef-
perar a Chrifto , que velar , y tra­
bajar por Chrifto : y como eftar 
toda la vida defvclado , fea eftar 
fiempre prevenido ; decirle , que 
miralíe por la falvacion agena, fue 
prometerle de jufticia vna corona: 
'Tu vero vigila:: repofsita e(i corona. 

O Juan efclarecido, qué coro­
nas , que laureles , qué diademas 
ferán á tu frente digno premio, 
quando afsi te dcfvelafte por la 

Ecdef. m 
üf'nc.S.Lau-

• i, 

agradar 
Pablo : Sine Fide impofsibíh efl pía- Ad Hebreol 
cere Deo. Qiie ral, y tan vi va fiiefi c.,i« . v. tf, 
fe la de efte Varón efclarecido, 
lo exprefla el Compendio de fu 
fantifsima vida : Dwumpsrfiñum Comp. vltae 
fidei tan excellentis , vt facratlora c¡us>Pao•,^ 
My/leria ita firmiter crsáeret y ac (i 
clare corporeis Qcülís intueretur, Qiie 
creyó los mas recónditos myíte-
rios con tal feguridad , y firme­
za , como fi los evidenciaflé la 
viíta. Vér, y creer,dice la vulgari­
dad. Yo no sé como fea efto com­
ponible , y mucho menos en mi S. 
Juan de \&.Qmz : porque íi el fun­
damentó le laFé,y fu fuftancia cf-
triva en lo que no reconoce la vií­
ta :Sperandamm fubjiantia rerum.ar- A d Hebr. «4 
gumentum non apparentium ; y ef- 1 i.v. 1. 
ta theologica creencia fea , co­
mo dice Chrifto , cierta efpccie 

Talud de tu1̂  próximos? Qué pn- de bienaventuranza : Be.xti , qut 
dieron perfuadir Pablo , ni Th i - non viderunt, & crtdiderunt; afpi-
moteo con fu dodrina, y exem- rando Juan por efta canonización 
p íos , que no lo dicte San Juan de dichofa > debía creer quando via-

4m 
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jíor con tal afíenfó , como ñ lo 
cvid«nciaflen fus ojos. 

Hermana de fu ardiente fee 
fue fu confianza en Dios ^ no ca-
yendoíelG de Tus labios aquel dul-
cifsirno metro : O beata fpes ,qua 
tantmn obtmest quantum fperaslO cU 
peran^a dichoiájque logras quan-
to deieas! Parece implicación^ 
Santo mió. L a efperan^a excluye 
de prd'enre la poflefsion: porque 
afsi como en los Bienaventurados 
celia con la evidencia el exercicio 
de la fee Theologica : afsi fe fuf-
pende la efperan^a , y fu exerci­
cio con la poílefsion del termino. 
Luego ó tener , ó foltar 5 pero ef-
perar , y pofleer ? S i , que cílo 
fue lo efpecifico de mi San Juan 
de la Qi\xz:Temií eurriy nec dimitam^ 
decíala efpofa , abrazada con el 
iumo bien. L o tendrán mis añ­
ilas > pero no lo foltarán mis fine­
zas. Parece defeonfian^a : ñ lo 
poíTec , que tiembla ? E a , que fon 
exceíibs de fu fineza , dixo vna 
pluma Jefuita : Formido fponfain 
ipfa pojfefsione fundatur, Efte te­
mor de la efpofa eílriva en fu mif-
ma dicha. Abrazado Juan con el 
íumo bien , aun no lo acierra á 
dexar : Nec dimitam 5 y como la 
poflefsion de vn bien ^ no quita 
dcfearlo mas , lo mifmo es apete­
cerlo , que gozarlo , haziendo de 
ia confianza poflefsion. 

Preguntan los Theologos con 
Santo Tbomás , en qué fe diftin-
guen la efperan^a , y la candad 
entre si , teniendo como virtudes 
Theologicas vn mifmo objeto 
cipecifico , que es Dios ? Y ref-
ponde por todos el Angélico 
Maeílro : Ád tertmm dicendam, 
quod fpss factt tendere in Deum, fí-
wt in qnodam bonum fórmale adipif~ 
cendum ; fea cbaritas proprie facit 
tendere in Deum vniendo ajfeClum 
bominis Deo , vt feilicét homo non 

Jibi vnfat , fed Deo. L a caridad 
mira a Dios en quanto es bueno 
en s i , y para s i : la efperan^a mi­
ra a Dios a i quanto es bueno en 
m i , y para mi. Pues dice San Juan 
de la Cruz : vnirme yo al fumo 
bien por vna firme efperanca, es 
vna cofa muy buena: Mihi autem 
mdharere Deo bonum e/i. Vnirme al 
feien fin eftaî  en pofíefsioa del 

16¿ 
bien es "qüiméra i Pues tener, y 
no foltar : Tenuieum , nec dimítame 
que efta poflefsion pacifica es mi 
efperanca Theologica : Tantmn 
obtines ̂  quantum Jperasl 

Qué diré de aquel encendido 
Volcán de amor de Dios, que ar­
día en el corazón de Juan í c o n 
dos diftintos movimientos refpira 
el corazón humano , fegun el 
Principe de la Medicina Galeno* 
A eftos movimientos apellidan 
los Phiíicos pbifioie) y dijttole: vno 
de comprefsion , otro de dilata­
ción. Con el primero fe atrahe el 
ayreázias i , con el fegundo fe 
defpide, y arroja fuera. 6irve eí* 
te continuado impulfo , dice Ga^ 
l eño , de ventilar, y refrigerar el 
corazón para que no fe fofoqüe: 
Ad nfrigerandum cvr, O corazorl 
de mi San Juan de la Cruz ! Siem* 
pre refpirando áziaDios : íiem* 
pre atreyendo ázia ti al fumo 
bien , para decir con David : 0/ 
meumapperui , & atraxi fpiritum. 
Qué otra cofa dicen tus exta-
íis i Qué tus elevaciones, y rap­
tos? 

Pero digalo Tercfa* Nonpoffe, 
dice la Santa , cum loanne diu de 
Deo fermonem infiitui, quin extafim 
pateretur, aliofqne ad extajim provo-* 
cart. Con Fray Juan no fe puede 
hablar de Dios ; porque luego fe 
tranfpone, ó haze tranfponer.Af» 
íi les fucedio á eftos dos Seráficos 
corazones , quando tratando en 
el locutorio de Veas del altifsimo 
Myíterio de la Trinidad deifica, 
fe tranfportaron ambos en eleva­
ción dichofa 5 hafta que aíiendo-
fe de la rexa pudieron bolver en 
si, y como los Serafines del trono 
dar alabanzas á Dios. Afsi le fú-
cedióáefte encendido volcán de 
la fineza , quando compelido fu 
cuerpo áimpulfosdel mifmo Eí^ 
piritu-Santo , elevandofe vn co­
to de la tierra , y afiendole otro 
Religiofo la capa ; fe eleva á si 
fobre s i , y al Religiofo también: 
Levavit fe fuprd fe. Afsi le acon­
teció á efta fragua amorofa, quail-
do celebrando el incruento Sacri­
ficio de la MiíTa t al tiempo del 
confumir , fe trañfpufb con el 
fangüis en la boca gorjeando con 
e iP iofeU; Et CéU» meus imbrianí. 
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quam pradarus tfl! Que es efto, 
Juan \ Que es efto Serafín ? Mas 
que ha de feu ? Sino que hecho 
racional Beílibio de la divina lla­
ma , fe ha tranfmutado en vna fla­
mante hoguera. 

E l que alsi ardía en los divi­
nos incendios , como feabrafatia 
en el amor de ílis próximos ? L a 
caridad perfecta , dixo San Gre-
gorio,atiende al bien de los otros: 

D. Grcg. ^baritas in alterum ím&í. Not ie -
homil.17. in ne cofa propria, dice Pablo : Non 
Evangelta. queerit ¡qua fuá funt. Dios , que 

, Ad Co- pOL. fazon fu eftencia es la fu*. 
^ c* l3, ma caridad, fe dice Dios, porque 

da : Dens d dando dicitu*. Explico 
efta cthymologla del fer divino, 
para ver como le conviene á mi 
Santo. Dios fe dio todo á Dios, y 
fe dio todo á nofotros. En las ope­
raciones , que llaman los Theo-
Jogos ad intra , Dios fe dio todo á 
Dios : porque Dios Padre en la 

V generación del Verbo , y efpira-
\ cion del Efpiritu-Santo, comuni­

ca fu divinidad (que es todo lo 
que puede dar) á cftas dos D i v i -

^ ñas Perfonas, para que junto con 
él conftituyan vn folo Dios en la 
efTencia. Por las operaciones ¿íi 
extra, todo Dios fe dio también á 
nofotros : porque mediante la En­
carnación del Verbo, fue nueílra 
compañia al. nacer 5 nueftra fubf-
tancia llegandofe á facramentar; 
nueftro refeate muriendoj y nuef-

Offic. Cor- tro premio reynando : Se nafcem 
pons Chn íh dedit focium } convefeens in edulium') 

, /e moriem inpretium , fe regnam dat 
inprtcmium, Y nueftro Juan de la 
Cruz ? Ad intra fue todo de Dios: 
fus afectos , fus inclinaciones , y 
potencias; fu alma , .fu corazón, 
y fus aníias. Ad extra fue todo de 
fus próximos por Dios ; pues to­
do Juan , y fu perfona fue para 
nueftra enfeñan^a , y doctrina: 
fus obras, y palabras ; fus virtu­
des , y portentos 5 fus eferitos, 
predicación , y milagros : íiendo 
muchas vezes anathema de fus 
hermanos, qual otro Pablo, por 
evitar fu peligro. 

Qne direde las otras virtudes 
religiofas , que fon el vltimo ef-
maltc de la perfección Chriftiana? 
Su obediencia ñempre ciega,que-
riendo antes obedecer, que ffife 

dar. Por lo que íiempre le pedia; 
á Dios no le cogiefle la muerte 
en el oficio de Superior, y avien-
dolo fido varias vezes , y fer tan 
difícil el obedecer en los que ef-
tán hechos á mandar : Vivia Juan 
tan fujeto, como vn humilde N o ­
vicio. De Chtifto Señor Nueftro 
expreífa el Evangelifta, que eftu-
vo íiempre fujeto á Maria,y á Jo-
feph : E t erat fubditus ill if . Efco-, Luc. cap. z. 
gió el obedecer, aunque fueíTe á v.)- Í. 
cofta de morir en vna Cruz : Obe~ 
diens vfque admortem , mortem au- Philip.c 
tem Crucís. Y es la razón : bufeaba 2'v'8' 
el Señor fu canonización, y exaU 
tacion a la gloria : Propterqudd^ 
Deus exaltavit illum, Y como efta IkU.v.*. 
felicidad fe pone por la Prelacia 
en contingencia, por no arriefgar 
tanta dicha, quifo fubdito baxar 
obediente la cabeza : Et erat fub~ 
ditus: : : obediens vfque ad mortem, 
Hafta la muerte fue obediente 
nueftro Juan de la Cruz : llevefe 
por trofeo tanta dicha en pago de 
fu obediencia. 

Su pobreza Evangélica tam­
poco defmereció la corona. Si 
preguntamos por fu celda l E l 
hueco de vna efcalera, como 
Alexo. Si fu lecho \ vn duro ma­
dero , como Alcántara. Vna cruz 
de palo era el Saníia SanSiorumác 
fu afedo; que íiempre la cruz fue 
el Áft:ror que dominó fu efpiritu. 
V n Breviario,vna Biblia, vna dif-
ciplina , y vn filicio fue todo el 
ajuar de fu Palacio. Y en fuma el 
mejor difeño de la pobreza de mi 
San Juan de la Cruz es el Sacra­
mento del Altar. En el Sacra­
mento Euchariftico toma Chrifta 
lo menos del mundo, y lo precifo 
para eftár en el mundo. Toma lo 
menosj porque toma ios acciden­
tes folos,que refpedive á la fabf-
tancia es lo menos : toma lo pre­
cifo , porque los accidentes fon 
forcofos para ponerfe Chrifto Sa­
cramentado en el mundo. De ca­
lidad , que íi UegaíTcn eftos á fal-
tar,faltaria Chrifto delSacramen-
to también. A efta perfección 'ÍÍH , 
piró Juan de la Cruz. Como cita­
ba en el mundo érale forcofo to-
mar algo de comida, veftido , y 
habitación: pero tomó de iodo 
ÍP/S^BPS >y ¡̂9. 'prc^fp i echando 

ma-



mano a ló peor. Y pregunto: efta 
pobreza Evangélica í'erá acreedo-

Matth. cap. ra de fu canonización ? Beatipau-
5.V.3. peres /piritui quontam ipforum eft 

Reonum Coslorum, Chrifto la cano-
niza aísi 5 con que el Papa no tie-

\ ne que hazer» 
QLié diré de fu Angelical pu­

reza inreparable hermana de la 
pobreza Religiofa ! De todos los 
elementos el fuego es el mas pu­
ro, por lo que tiene de pobre , y 
deípegado. Todo lo confume , y 
.abrafa fin refervar para si alguna 
cofa; qué mucho que obtenga tal 
pureza l Son los Angeles eípiri-
tus purifsimos , porque fon efpi-
ritus pobrifsimos. Mas qué A n ­
gelical parece la pureza, y caíli-
dad de mi San Juan de la Cruzj 

* pues tenia (dice fu Vida) tan con­
naturalizada eíla virtud en fu 
perlón a , que fola la memo-
pa de efte Serafín diftante,defva-
necia las tentaciones prefentes: 

€omp. vitsc Quinimo cogitatio de loarme abfente 
eius,£ag.ii tmnrundas cogítationes pra/entes ex-

pellehat. Aguarda Juan,efpera Se-
|afin : eres hombre ^ ó eres A n ­
gel l eres carne, 6 cfpiritu fobe-
tano? Hombre era Juan como no-
íbtros : pero fujeto de tai forma 
fus pafsiones á la razón, que fien-
do hombre como todos, parecía 
fu virtud qual de ninguno. L a 
perfección de eíla vida, y de la 
otra confifte en la femejan^a. Ha­
bla Chriflro de noíbrros en quan-
to viadores , y dice : Et vosfimi-
miles hominibus. Trata San Juan de 
•nofotros en quanto comprehen-

lotnn. c. foreS i Y eferive : apparuerit, 
$.v.z*- /ipiles ei erimus, Eira íemejanca es 

j a perfección del Cielo, y de el 
mundo, 6 la perfección del mun­
do para merecer el Cielo. 

Y es la razón de todo í Que la 
Bienaventuranza de ella vida es 
la quietud : Beati pacifíci i la de la 
otra la paz: Beatitudo , ideft, vifio 
Pazis* Y folo con la templanza 
de afectos fe doman los apetitos. 
Si de las partes, que conftituyen 
Vn todo excede alguna , riñen to­
das. Ello fe dexa ver en el cuer­
po phyfico, compuefto de quatro 
humores. Si en el todo phyíico 
prevalece lo calido, fe quema 5 fí 
«excede lo friojfe paímai íi, fe ^dq* 

í6y 
lanta lo htimedo,fe álshazejfl 
prevalece lo feco,íe confume.De 
modo, que la igualdad de humo-
res,y elementos iníiere la paz ¿a 
lo natural, y phyíico : y la faje-
cion de pafsiones, y apetitos de­
duce en lo Moral las virtudes de 
los Santos^ O Juan de la Cruz, p Amftfbf» 
queafsi te fupille vencer, para Ijb.z.deBe.-
llegarte el dia de oy á coronar! uefic e* 14« 
A tan colmada virtud no pudo 
faltar la fal. L a prudencia, cícri-
ve San Ambroíio, trafeiende to^ 
das las virtudes : Omnit operMür 
prudentin; cum ómnibus bunis hahet 
confortium. Sin ella toda virtud es 
vicio. Lajufticia fin prudencia 
no es jufticia, fino rigor 5 la coní* 
tancia fin-prudencia no es con^» 
tancia, fino dureza; el valor fin 
prudencia no es valor, fino teme­
ridad: modo i medidA.y medio es todá 
la labor de la prudencia^dice Sah, 

Y><ZlXi2S.&o\OijcretiQ omniv'muti or'~- D. fi-rh.fer 
dinem pontt, ordo moduni tribuity & ^9. m Canc. 
decorem. Qué modo!Qué medida! 
quémedios ta proporcionados los 
de Juan para hazer caminará la 
virtud! Pues con fu exemplo los 
fervorofos aligeraban los paílbs, 
y los tibios huían los precipicios. 

E l practico exercicio de vir­
tudes tan heroyeas fueron las vif-
peras que rezó nueftro Santo en 
ella vida para confeguir en la otra 
la corona. Porque oyendo que 
tañian la campana , pregunto á 
qué tocaban i Y diciendole fus 
Religiofos, que áMayt ínes , re­
plicó í Pues á Dios hijos míos, m 
que me Voy á rezarlos á la Glo­
ria : y afido de vn Crucifíxo efpi-
tó : Aqui el Real Profeta 3 Ad fcf&i^, y .5 
ve/perum demorabitur fletus > & ad 
matutinumlatitia. Habla el Pro­
feta del Varón virtuofo , y dice: 
que las lagrimas de vna peniten­
te vida, fon vlfperas, ó antece­
dentes para merecer vna corona 
de gloria. Dicho fe eftaba : que 
quien hizo como San Juan de la 
Cruz del día noche para la vir­
tud , avía de íoerar defpues de" 
tan dilatada noche, el dia de fu 
mayor felicidad : Ad matutinum 
Utitia. Porque efte practico exer­
cicio de tan colmada virtud, es ei 
folido fundamento de eíla cano^ 
nizacio^. 
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YA fm faber como, me hallo 
en el tercer aíTumpto , que 

es la fortuna imponderable de ef-
ta Carmelitana Familia con cano­
nización tan dichofa. Mas como 
ferá pofsible decir tu felicidad? 
Por donde comentare. Sagrada 
Reforma mia , á referir tus im­
ponderables grandezas a viftade 
tanta dicha í Solo diré para tu 
mayor alabanza, que leas hija de 
Terefa. Porque fi fegun reglas de 
Perecho : Partas Je quitur ventrem, 
quefacan los hijos los refabios 
ide las madrescomo fe dixo eflo-
tro dia en efte íitio con fabia deli­
cadeza '.Filij matrizant.*) Siendo S. 
Juan de la Cruz hijo primogénito 
del corazón , y efpiritu de Tere­
fa : y los hijos de San Juan de la 
Cruz efpiritus vitales de aquel 
corazón tan varonil , todos eftos 
efpiritus ferán Aftros? pot Aftros, 
ecleftes íugetos 5 por Aftros, fu-
getos lucidos 5 por Aftros, varo­
nes aprovechados. En fin , An­
torchas d^l mundo, Juzes del Fir­
mamento. Y íi todo efto fois por 
efpiritus vitales de aquel ferafico 
corazón 5 que no fereis por hijos 
de San Juan de la Cruz , que es el 
Sol de corazones ? N o se ñ diga 
fer tantos los Soles el día de oy, 
quantos foi> los hijos de Refor­
mador tan iluftre. 

L a luz qî e crió Dios en el pri­
mero dia del mando fue luz, y na-

Cenef.cap.i damas: Fiat lux f ióla eft lux. 
' Pero al quarto dia fe miró fragua­

da en Sol. No diícurro otro mo­
tivo de tan inopinada grandeza, 
fino que en fu primero dia fue fo-
lamente luz criada : en el quarto, 
fue luz reformada. Y creció tanto 
fu gloria en efta Reformación, 
que lo que era puramente luz, 
pafsóá fer Sol. O Soles Refor­
mados , quanto mas reformados 
mas lucidos! Si el $pl calienta, 
alumbra , y vivifica , los hijos de 
cfta Sagrada Reforma , como So-
Íes verdaderos de la Iglefía comu­
nican eftos miímos efedos á las 
almas. Pues con fus exemplos en­
fervorizan los tibios; con fus con-
Cejos alumbran los 4e4wbíado«g 

ton fu fervotofo cfpirltü pteñáií 
vida , calor , y movimiento á los 
difuntos. Todas las virtudes de 
los Santos, dice el Padre Eterno, 
fe recopilan myfteriofamente en 
mi hijo : In fplendoribus Sanflo-
rüm ante ludjerum gtnui te. L o que ? ^ 1 
en aquel hijo divino fe encierra ver '4* 
refpedo de los otros hijos de la 
Igleíia ; en los hijos de San Juan 
de la Cruz ( guardando la debida 
proporción) fe recopilaftjw/wnj-. 
tive á los hijos de la antigua Ob-
fervancia. Pues en cada alumno 
de efta fagrada Refo&na miramos 
re incitados los Macarios, los Ar^ 
fenios, los Kilationes, EJifeos, y" 
Bautiftas; y i o que es mas, el fer- 1 
vorofo efpiritu,y virtud de vil 
San Elias : In [pirita , Ó* virtute ^UC! ca ^ . 
Elia.Quc diré de los muchos Con* yerí! 1 ^ 
ventos , que han fundado , dán­
dole á conocer por el mimdo ea 
Francia, Efpaña, Italia, Portugal, 
las Indias , Auftrias , Polonias, 
por toda la Europa, y rofto de la 
Chriftiandad ? Baftc decir , que 
en dos figlos no cabales defcuellá 
efta efclarecida Reforma fobre 
otras gravifsimas Religiones. 

Ya no quiero creer, que fuef-; 
fen folos treinta y ficte los O w 
venfos que fundó Santa Terefa 
de Jesvs en fu vida , fino millares, 
y millones de Conventos : pues 
cada hijo , que reformaba era vil 
Convento , que erigia. Y íi de 
cada Varón perfedo, dice el Ef-
piritu-Santo , que es vn Conven-; 
to religiofo : Conventum facitej 
qui diligitis Deum. Que Conventos 
no avrán erigido , y edificado los 
hijos de San Juan de la Cruz , v i ­
viendo con tal edificación , tari 
reformados entre si ? No trato 
del numero de tus Santos , y Va* 
roñes virtuoíbs. Díganlo eflbs -
cinco tomos de Chronicas ; pues 
no fe pueden leer fin lagrimas de 
admiración , y ternura , al ver vn 
íiervo del Altifsimo en cada pagi­
na. Hablen por mi eftas paredes 
fagradas, que aunque mudas pre­
gonarán fus piedras quantos reco­
noce dignos de colocarle en las 
Aras. 

Hablen también los Defiertos 
de la Penuela , y Bolarque : y di-
íAQ fet» breñas 2 rifeos, y peñaf-

£ 0 i 
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eos qatintós abftraídos del mtttí-
do oculta dignos de converfar 
en los Cielos. Pudiendo fegara-
mente afirmar, que íi faltaron los 
primeros Padres de la Thebaydai 
y Egypto , no faltan hijos here­
deros de fu efpintu en eítos fan-
tos Deílertos ; Pro Pátribus tuis 
rtatt junt tihi filif. No cuento, Re­
ligión amada mia, los Efcuitores, 
y efetitos con que has ii)jíkadp la 
Igleíia en todo genero de doctri­
na , Myftica , Expoíitiva , y Ef-
colalcica.i - Sobran para crédito de 
la mas labia Religión tus dos cur­
ios ^ahnanticcnfe, y Compluten-
ie , honra de las masdodas £f-
cuclas Salamanca, y Alcalá. Con­
cluyo pues Religión iluítre con 
la'í nñfmas vozes coia que cierra 
la vida el compedio de nueílro 
canonizado : Plaude , fpeflator, 
qiiia quod concapieras , iam vides¿ 
quud fperabas iam tenes , qr¿em diti 
dzfideraveras Beatum, iam Sánflürü 

Gloríate i Religión dichoílfsi-
ma. Pues lo que tantos años de-
fcaíle , ya lo gozas: al que por 
tantos años adorarte beatificado, 
ya canonizado lo adoras. De ver­
dad te digo con vna fanta emb'i-
dia , loque ítn embidiales dixo 
Cbriílo á fus difcipülos : Beatt 
oculí t qui vident , qu<e vosvidetís. 
Bienaventurados los o^os , que 

Ven j ó qité vofótros gozáis* 
verdad os huelgo á décir , 'óné 
muchos la defearoíi^í*, y no lo 
pudieron lograr : Amendicovobisí 
quod multi.voluerunt videre, ^ mil 
vileruht. Díganlo quántos yácea 
fepultados por todos elfos Claut-
t.ros Religiofos. Qtié anflas! qué 
defeos! por llegar á yer e.fte día. 
Pero tanta felicidad la refervó el 
¿>eñor para volbrros. Vivid^agra-
decidos al Señor que quifo daroi 
tal Padre. Viv id contentos cori 
tan eminente Padre , ptedandoos 
de fer fus hijos por la imitación 
perfeda de fus virtudes i ^ exem-
plos : Quia Jcriptüm efi, SanUi (lo­
te quonidm ego S A T I B U S (um, Y en 
tanto , Religión amada , recibe 
vna, y mil enhorabuenas en nom­
bre de mi fagrada Defcal^éz, 
quien flempre anfiofa de tus ma­
yores aumentos, te defea á milla­
radas los Santos : Sobo* no fita es 
crefcasinmille millía, Y vos cano­
nizado dignifsimo, que eftais en 
las esferas de eífa gloria exempto 
de las miferias de efta v ida , a l -
can^adnos auxilios d e j a divina 
gracia , para acompañaros por; 

vna eternidad en la gloria,&c; 
Ad quam mihi &ei 

Amen, v 
Omnia füb corred. Sánd. Roraafit; 

Ecclef. 

14 Sábado 4. de Odubre ,.dia, que feñaló Maria Santifsima por 
privilegio de la Bula Sabatina, corrió mieftra fiella por cuenta del 
Real Confcjo de Cruzada. Aquel facro coníiílorio , que fola vna cruz 
grava en fu efeudo.' Como quien dice a todos los Fieles con Orencio 
( r ) aqui os doy las armas para guardar de vueftras almas el Caftillo; 
L a cípada para triunfar del común enemigo , y el efeudo'para rebatir 
las faetas de fu engaño. Celebraron el divino factificio los hijos del: 
Serafín humano. Los Padres Capuch'inos,con ia fineza de dejear fu .Ca­
ía día de fu Patriarca fagrado. Pero no es la primera Vez, q-uc dexa 
Francifco fu Cafa por aplaudir,-y abrazar á el Angel CarmreliCa. ( s) 

Oyófe la mufica con efpeciai guftOj pero mucho mayor le mani-
feíló todo el numerofo concurfo al advertir quien ocupaba el fagrado 
pueíto. Era elle el R. P. M . Fr. Rafael de Loyola Mifsionero Apof-
toiieo, y Predicador de fu Mageftad, de quien faben todos fe puede' 
decir íln vifos de ejíageracion con Carducio , ( t) que es lampara del 
Seráfico incendio, que arde con lo que ilumina: y ilumina con el fue* 

go en que dulcemente fe ábrala/ Veafe en fu oración , que aun 
en la prenfa, puede encender los cocazones 

mas tibio?. 

Matfch.éá^j 
vérf. 

Levit. c. Ijk 

Gétítt c. x4¡4 

• •- . i,. '1 , ). , 

Sábado 44de Oílubr^ 

( r ) Accipé tela,quibus 
cerdispía rinenfaJervesi 
Crux tUoí. fit Clypev.Sy 
Cruk t'ibi fitgladiuf* 
S. Orenc. apucl VXQU 
nel. lib. i i , cap. 1 7.' 
num.i9 . 
(s) Flores del Cárm,' 
in vita S. AngeliMárc." 
j-.Maji. 
? r ) Sacra velítt lani? 
pas fiámmañdo nitefeit 
iii. aUe. 
Nec finé luce fidghati 
Ñec nltet Igms imopi* 
D.Carduc.apudMüd; 
fymbol. lib, 14, *. ¿T 



T H E M A. 
Beati fitnt fervi illi. Luc. cap. i x . 
Caro mea veré efi tihus* l o in . cap . 6. 

S A L U T A C I O N . 

Icndo tan difícil al difcurfo, el de clamar á vn Santo cano­
nizado i oy es la fegunda vez , que predico de canoniza­
ción > con alguna humilde confianza, que lo liaré menos 
mal. Pero íiendo efte mi feguado empeño, podrá pade­
cer mi primer fufto. Son ílempre de genios encontrados 
la ofladia, y el refpeto: la ofladia empieza los empeños 

en fatisfaccion, y los profigue en defvanecimiento : el refpeto íi em­
pieza titubeando, profígue temiendo : diga lo que quifierc quien no 
teme al íegundo paíTo. Sigo la opinión de temerfe mas el iegundo 
empeño , aya fido feliz, ó infeliz el primero. Si fue feliz por eflb mif-
mo, porque no fon fáciles dos dichas. Si infeliz , también : porque 
ya para el íegundo yerro lleva íabida la vereda del primer def-
acierto ; luego ignorando, fien el primer empeño faíi ayrofo , en eíte 
fegundo debo entrar mas defeonfiado. Afsi lo aprobará la diferecion, 
y mas á vifta de efte circo , que caufa mas refpeto por vifto, que por 
imaginado. Pero no lo confeíTaré yo , por la nativa devoción con que 
venero á San Juan de la Cruz , y á fu exemplarifsima ReliglorL Pues 
quando en el primer Sermón , que fue de San Francifco Solano ̂  fue 
menefter, que la obediencia habilitafle mi ignorancia para predicar: 
en efte de San Juan de la Cruz yo mifmo fagradamente oflado, y fina­
mente enamorado de fu lantidad ^ antes que me lo mandaílcnme ofre­
cí á predicar. 

Ecse tgo mitte me: Decía IfaiaS, quando Dios bufeaba Orador, 
Ifai g v¿r^| que aclamaflé la fantidad del que íe miraba en el trono. Parece arref-

to fagrado ofrecerfe á predicar el que poco ha decia le faltaban pala­
bras para hablar bien: Quiavirpollutuslabijsego fum. Pues no fue arro­
jo del Profeta dice el venerable Sánchez , fino es vna confianza inte­
rior , que le daba, el que fe miraba en el trono aplaudido , y aclama­
do por Santo de vnos Serafines, y la mifma confianza, á que le alen­
taba aquella aclamada fantidad , eíTa mifma le hazia ofreeríe á predi-

Sanchczibi, car el Sermón. Dice pues el citado afsi: lam expertus in fe fuer at na-
tam qysndam vimaelditam animo fito. Pues cña mifma coníianca intro-
duxoen mi pecho San Juan de la Cruz ( aclamado oy por Santo ca­
nonizado, de tantos Oradores como han manifeftado fu diferecion 
en eílebien hablado Pulpito) pues no se qué fuerza inrerior me infun­
dió en el animo , fu peregrina fantidad , que , á mi mifmo , con tener 
menos eloquenciade vozes , me movió á que me ofreciefíe á predicar 
fu Sermón de canonización. Y no lo eílrañen: porque es tan natural 
en mi la devoción que profeílb á elle extático Santo , y á fu peniten-
tifsima Religión , que por lograr la honra de predicar „ y fatisfacer al 
afedo de mi voluntad, no reparé en la poca modeília, que era lolici^ 
tar yo mifmo el Sermón. 

Comiendo pues el Sermón con vn perfignum crucis, pues toda cfta 
Iglefia fe vé llena decruzes , porque fe vé llena de Cavalleros Cruza­
dos. Cavallero Cjcuzado es San Juap de la C r u z , pues le dieron en la 

Ccüi 



Cruz la mejor Encomienda de San Juan. Cavaliero Cruzado túz rtií 
Padre San Franeiíco ( cuyo día es oy) pues el Rey de la Gloria le hizo 
del habito de Chtifto , ñ bien le coftaron tanto las pruebas j que hizo 
para ponerfe el habito, que quedo fin camifa defnUdo. Cavalleros 
Cruzados fon también eftos leñores , que oy afsifteñ, porgue fon to­
dos Miniítros, y Confejeros de Cruzada, á quienes como allá á los fa-
bios del Oriente fenaló la eftrella del ¿eñor : StelUm eius \ el litio en 
que avian de adorar por Santo á Chiifto ( que en el Portal eníayaba 
el martyrio de la Cruz ; fegun lo dixo Pedro Damiano: Legem Marty-* 
rij.prafixebant.) Afsi otra eftrella Dominica de nueftro Papa Benedic­
to AIII. iesfeñala en efte afíeado Templo , el lugar donde eftos fa-
bios del Occidente, han de tributar oy adoraciones de Santo canoni­
zado á San Juan de la Cruz. Pero fe ha de notar, que con efta venida 
de tan fagrado Senado conílgue San Juan de la Cruz , no íblo quedar 
mas autorizada fu fantidad, fino que también mi Comunidad Capu­
china queda mas hermanada con efta Comunidad Carmelitana.. L o 
primero es cierto , pues íl el dodo Galfrido dixo , que Chrifto, aun 
quando fue canonizado en el Tabor de fu Padre Eterno: Hic e/i Filtui 
meus díleBüs, no quedarla en lo publico tan creída Tu fantidad Canoni­
zada , ñ no afsiftieran á lu aclamación Moyfes, y Elias: Nonfacile ere* 
dasglodfficato, nifi adfínt Moyfes, & Bitas : tampoco quedarla la cano­
nización glorióla de San Juan de la Cruz oy tan creída, fi no afsiftie­
ran eílbs fabios Confejeros á fu aclamación. Y la razón es la mifma, 
que huvo en elThabor , que íl allá quedó tan acreditada la canoniza­
ción gloriofa de Chrifto con la afsiftencia de Moyfes , y Elias fue> 
porque eftos dos Profetas eran vnos Confejeros de la Cruzada , por­
que eran vnos fabios, que hablando de la Cruz, como lo dice el Pon­
te Velenfe, le aconfejaban , á que la padeciefle por la Redempcioü 
del mundo. Y fiendo también otros Confejeros de la Cruzada , íos 
que afsifteñ al gloriofo Thabor de efta Igleíia, igualmente queda creí­
da la canonización de San Juan de la Cruz, con la afsiftencia de otros 
Confejeros de Cruzada, que acuden oy* 

Y fi la afsiftencia de la Cruzada acredita tanto efte gloriofo C i -
nonifmo, mucho mas lo acreditarálavnion, y hermandad, que mi Pa­
dre San Francifco, y San Juan de la Cruz tienen entre si con fu Rel i ­
gión , y la mia. Pues aunque pudiera penfar con alguna frefeura el dif-
curfo , fi el venir efte iluftre Confejo de la Cruzada era á traer de ca­
mino la Bula de la canonización de San Juan de la Cruz : ó á vhr íl el 
Santo guftaba de entrar en el Confejo de la Cruzada, para fer fu Pre-
íidente : ó fi venia á traer á eftasfieftas algunas Indulgencias para los 
Fieles i eftos difeurfos fin duda ferian bachillerías del entendimiento: 
porque lo primero la Bula , que antiguamente tenia forma de corazón 
entre los Romanos, vemos que la tiene confígo Santa Terefa de Jesvsy P̂u<̂  ^ e 
pues en fus pinturas fe ve la Santa con vn corazón en la mano. Ima-
ginar ,que viene á combidar á San Juan, á que entre en el Confejo 
de la Cruzada , para que le govierne , es ociofo , porque con fu Uuf-
trifsimo Prefidente no puede tener mejor govierno, que el que tiene; 
y finalmente difcurrirfi viene atraer algunas Indulgencias á San Juan 
de la Cruz , para fus fieftas, menos : pues fobre no necefsitar en vida 
el Santo de muchas Indulgencias para s i , porque no tuvo culpa mor­
tal á que fatisfacer , para fus devotos tampoco las necefsita, porque 
fobran en el Carmen tantas Indulgencias, que le ha concedido la Igle-
fia , que pueden llenar de Indulgencias almifmoRoma. Soloíidif-
curro, que la Cruzada viene oy á traernos alguna Bula de compoíi-
cion : no porque Francifco hurtaíTe á Chrifto fus Llagas, ni San Juan 
robafie á Chrifto fu Cruz , para qiíe dexando á la Madre Terefa el dul-
^e del Jesvs, que eftaba en el titulo , el fe quedaífe con el agrio de la 
mifma Cruz ; porque efte hurto lo hizieron lo*dos Santos, con licen­
cia , y voluntad de fu dueuo: fmo por vnir , y componer hermanan 

tota 

iPctrüs Dam. fctnii n apuá 
Sil Vé in Cap. * «Match* 

Pont. Velenf. ín Mattíí. i f i 
íuXt< Lud dkentem eitctjum 
eius f id tfi Qmemé 
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blementé entré si a lós dos Santos, y fus dos Religiones, en lo qué 
parece > que difeornan en el habito, y profefsion. Pues fibien fe nd-
ta , el venir mi Padre San Franciíco en íu miíVno dia ,dexando fu Ca­
fa á la de San Juan de la Cruz , no viene no á pagar la viíira, que en 
eíte quarto dia de Odubre le hizo Santa Tercia allá en e) C. icio, pues 
efta vifita anticipadamente fe la pagó SanFrancifco ala Santa. N i 
viene tampoco á poner pleyto á Santa Tercia de que le aya víurpado 
€Í dictado seráfico , que por juro de heredad lo tenia comprado á cof­
ia de cinco heridas que le dio vn Seraíin : porque ya iabe mi Patriar­
ca ( y lo experimentará en el Sermón ) que Santa Terefa es tan gran 
Letrada, que fi le pleyteára el atributo de Seráfica, quizá bolviera a 
fu caiá con las manos en la cabeza. 

A lo que viene pues mi Santo Patriarca éS f á proreftar fon los 
dos Santos vna mifmá cofa en el amor y parecer : porque trocandofe 
las iníignias entre si fe ve , que poniéndole San Francifco las armas de 
fus llagas á ^an Juan, con ellas parece vn San Francifco en la Cruz 5 y 
bolviendole !>an Juan la infignia de fu cruz á San Francifco , Francifco 
» 0 parece otra cofa , que vn San Juan de la Cruz : pero para que pa­
rezcan vnos mifmos con los Carmelitas los Capuchinos ( que falieron 
ai mundo debaxo del manto de la Virgen , como tartibicn fe pintan los 
Carmelitas, y caíi á los mifmos tiempos, tomando los Capuchinos los 
valles, y los Carmelitas los montes , para oponerfe á los Hercgcs) no 
tienen que mudarfe las iníignias del habito,para vnirfe hermanalmen-
te : porque como dice el docto Alapide hablando del vellido de San 
Juan Bautifta, los antiguos Carmelitas como Elias, y Elifeo , y el 
Bautiíta traían eWeftido de faco', y íilicio j como el habito, que vií-f 
ten oy los Capuchinos: Veftiehantar (ACÓ , & Jüicio vti mne vefiimtttr 
Capuccini, & veftiebitur Elias, & Eliftasi Y aunque es verdad, que el 
habito no haze ai Monge , pero yá le diítinguc, y no diftinguiendofe 
el habito Capuchino del habito Carmelitano ; porque fegun Alapide 
era vno mifmo ^ fe infiere , que fe parecen tanto en el veftir , y aun en 
el v iv i r , que vn Capuchino no viene á fer otra cofa, que vn Carmeli­
ta Dsfcalzo , y vn Carmelita Deícalzo lo mifmo que íi fuera vn Ca ­
puchino. Bien lo conocen efta verdad , los venerables Individuos de 
efta Comunidad ,• pues en la mayor folemnidad , que es la canoniza­
ción de fu extático Padre , y Hermano San Juan de la Cruz , han que­
rido combidar á los Capuchinos como hermanos tan parecidos entre 
s i , para que vengan á celebrar las canonizadas glorias de San Juan de 
la Cruz¿ 

Pero eíte feftivO COmbite de oy ha mas de quatro mil años , que lo 
tenia baticinado David , quando al l?falmo ochenta y tres pufo en t i 
titulo, que el Panegyrico de aquel Pfalmo lo predicaflen los hijos de 
Core : Fílijs Core* Que fegun el Cartuxano eran hijos del Crucificado: 
Filijs Crucíflxi, que es divifa de los hijos del llagado Francifco \ aun­
que otros leyeron por filijs Crucifix't : filijs Ehfei Caivi, que fon los 
Carmelitas, que hafta en los Pfalmos equivoca tanto David á los hi­
jos de Francifco con los Carmelitas hijos de Elifeo , que le parece es 
lo mifmo fer hijos de Elifeo, que fer hijos de Francifco : y la razón 
porque efte Panegyrico encomienda David á vnos hijos de Francif­
co , es: porque en eíte Pfalmo fe contienen todas las circunítancias de 
efta feftiva canonizadon de San Juan de la Cruz. Pinta pues en eíle 
Pfalmo vn J u í t o , que afcendiendo de virtud en virtud llega á la glo­
ria de canonizado : Beatusvir* O'c.afcenfioneí in cordefuo difpofutt::: ibtmt 
devirtute in virtutem: videbitttr Deas Deorum in Sion.Y aqui di fe reto Ma-
luenda : De catu in eatum, de academia in academiam ad extenfionem cultus* 
Que es formalifsima canonización ; en que profetico David difine á 
San Juan de la Cruz por Ju í to , y Santo, á viftade aquel Diosde los 
Dioíes transformado en el Sion del Sacramento. Paífa adelante el 
grofcu i £ h u c mcacioQ da lo aí&ad¡o del Tabernáculo: Qu¡m diUB* 
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tahffMCuldiuá: y aqüi cxplíea lo cüricíro ^ y hermofo de eíl¿i Iglefia» 
IntrodiiGe tan^bien aves de basm pico en la Cafa de Dios : P.iAr tni&i* 
venit jibidomum • y aquí fe oyen Sermones eloqucntes de mejor picoi 
y finalmente menciona lo noble del auditorio : Legishtcr 5 donde Ge-
nebrardo leyó : Nobilis doéior /uperior: y aqui fe vén oy para el obfe^ 
quio muchos í'abios , y nobles con fu iluftFifsimo fuperior» Pues aora 
como cílc Pllilmo profeticamentc pintaba las Gircunftancias de efta 
feftiva canonización de San Juan de b Cruz , por eflo quifo David cn-
comcndnr íu Panegyrico á hjs hijos del llagado Francifco, para que 
Viniendo á ella Cala de San Juan de la Cruz , predicaflen las circunf-» 
tancias de fu gloriofa canonización , con tal vniverfai regocijo, co­
mo fi lo faeran de vn Santo del miímo habito. 

Pero mayor ñn duda es el gozo con qiíe los Padres Carmelitas ce­
lebran la dicha de ver elevado á San Juan de la Cruz hafta los Altares 
de la íant idad, . y no lo admiraré : porque en la miíma gloriofa exal­
tación , que logra oy San Juan de la Cruz , queda precifamente eníal-^ 
cada íu Religión» David al Pfalm. 9^. dice eftas palabras: ¿ ^ / ^ ¿ w t f 
ttmnt iigníi /uvnrum ante fteiem Domint, quoniam venit: Q^ie quieren de­
cir f^gun inteligencia de algunos , que eldia del Juicio fe alegrarán 
todos los arboles 5 porque entonces quando el Supremo Pontifíce coa 
rediísima ju'dicia , é infalibilidad diíinirá los premios de los Julios, 
veían el Arbol de la Cruz vellido de refplandores de gloria , y aclama­
ciones de Santa Cruz : ñ t tune parebitJignum Jil i j hotninii in Coelo. Y baf- Mattlj.caj>.í5>.Vcrn^ 
t a , dice Lorino con Cayetano , ver ai A r b o l de la Cruz tan gloriofa-
mente eníalcado en aquel teatro del mundo , para que los demás ar-̂  
boles queden también como hermanos engrandecidos : Bxultabunt 
( dicen ) (juta tme in vno eorum, fetiich Santfa Cfucis ligno , exalfárt me*-
ruerunt> Pues como preveen , que en lâ  exaltación del Arbol de la 
Cruz ferán todos los arbolos también exaltados , por eífo dice David,-
q' C al ver entre refplandores elevada aquel dia la(íruz,fe alegrarán to-' 
dos los arboles,como hermanos de ella : porque de la dicha.de vn San­
to fe deriva tanto bien á los fuyos, que vna vez exaltado vno , quedan 
exaltados todos fus hermanos : afsi los confidero á eftos venerables 
Padres Carmelitas , pues vna vez que fu padre, y hermano fe vé oy erv 
Ja Igleíla tan elevado , no pueden dexar de quedar muy gozofos, poc 
eníalcados, como hermanos* 

Gracias á nueílro Beatifsinio Papa, pues la Religión Cárínelitanat 
podía decir de fu beatitud lo que antes decia David de Dios : BenedU 
óivs efi Domine infirmanto Cal í , 0" Uudabilis, & %hriofusin [acula. Ben­
dito fea Dios en el firmamento , porque lo que Dios pintó en el firma­
mento para fu explendor, lo executa nueílro Benedido XIII. para glo­
ria do San Juan de la Cruz ; porque íi Dios en el firmamento de vna 
conílelacion llamada Vrfa , forma, fegun entiende el vulgo , vh lumi-
nofb carro; eílo mifmo lo haze oy el Papa Benedido en el firmamen­
to de la Igleüa 5 pues de las iníignias , y tymbres de fu cafa Oríinay 
derivativa de Vrfa ( fegun dicen algunos) ha formado entre eílrellas 
Dominicas vn carro triunfal, para que colocado en él San Jtian de lá 
Cruz , reciba en el Orbe todas las aclamaciones de fu difluida fanti-
dad. Bien lo fabe , y lo ha viílotoda la Corte de Madrid en el gozo, 
y clamores , con que todo el pueblo le aclamaba á eíle portento de la 
gracia por Santo , el dia , que en fu triunfal carroza falió á recibir 
aclamaciones , y aplaufos de toda la Corte, en que parece fe repitió 
la alegría , y regocijo , que tuvo la Corte de Gerufalén con la acla­
mación publica de la fantidad de Chriílo , quando cftaba en la Cruz: 
pues pinta David al Pfalmo 85* que dio vozes la tierra de gozo í De¿ 
dit vücem fuam, mota eft té r ra , fegun explica el difereto Silveyra : Lett-
tia ae gaudioptrfujfa térra: pero impelida en fu regocijo , de vét coro­
nado de triunfos , y aclamado por Santo al Redemptor Divino / tomo 
dice_ San Matheo ^ I t r ra m t * efi'i % S^t X^ucas: y ere B H m D t i trrt íftéi 
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Dav. iif¿$jL 

Silvcyr. in Évar1».t(íttí. % 
libi<í.pag,44. num.áj . 
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y gloí so como ficmpre profundo el grande Agaftino : Centuria exprt-

ft ud ^ fententiamde fanftitate. Y Tir io Scneníe añade : Adiftam vocem ma* 
A"8eu nifeftatur fanBitas, & adoratur divinitas: Luego no fe debe admirar de 

V ' * que la tierra con vna difereta profopopeya le explicaífc en tantos re­
gocijos , vna vez , que miraba a Chrilto mi bien en la Corte de Geru-
íalcn tan coronado, y aplaudida fufantidad con tan gloriofostriun-

• * fos , como aconteció con nueítro canonizado San Juan de la Cruz, el 
dia de fu mayor triunfo ; pues quando falió por las calles á paííear, fue 
tan innumerable la gente á darle la gloria al Santo, y á fu Religión 
mil enhorabuenas, que no bailando la Guardia Militar para detener el 
concurfo , fue menefter, que S. Elias con fu fulminante azero fuefle 
en la procefsion abriendo camino : pero ÍI entonces vio aquel dia tan 
feftiva aclamación, oy bien se que el auditorio no avra vifto en mi 
ignorante rudeza, pueftas en buen lazo todas las cintas, que colorean 
en las circunftanciasde mi empeño , peroferá quiza la caufael aver-
me faltado en la Salutación la gracia , y para que en el Sermón me fo-
bre , y vengan mejorías cintas al lazo , las flores al ramillete , pida­
mos á la mas bella Maria la gracia, por medio de fu A V E MARIA, 

I N T R O D U C C I O N . 

Beati funt fervt Hit ,&c* Luc.Cap. l i * 

D Efgraciados fuelen fer los los batidores de la gloría á nuef^ 
Oradores, que quedan pa- tro San Juan de la Cruz j pues le 

ralos vltimos dias^pues quando pinta como bienaventurado go-
eftán pagados de que tienen ya zando del Reyno ceieftial, en que 
difcurrtda alguna buena idea, conílfte la fantidad conlumada: 
oyen decir , que otro la tiene ya Btati junt fervt íiUtifacíeteesdif-* 
predicada. En eíla de (gracia ha f«w¿írí, (¿^.Pues eíta canoniza-
Caído mi poca fortuna: pues quan- cion eftá firmada con teftimonio 
do yo eftaba muy fatisfecho de de vn Evangeíifta , y definida por 
que tenia difeurrido vn buen pen- fentencia del juez fupremo de la 
famiento , hallo , que otro Ora- Igleíia en juicio contradictorio, 
dor me ha quitado , yaque no de que tendré que decir yo ? Acafo 
las manos, de la cabeza, el difeur- vendré á apeJar de la fentencia^ 
fo : y aunque lo he fentido , tam- dada en favor de la fantidad de 
bien á mi defconfian<¿a le ha ferví- San Juan de la C m z i No por 
do de algún confuelo , pues ve, cierto: lirio que vengo á que fe 
que vndifeurfo, que vna ignoran- leaoy en reviíta el pieyto de l a 
cia como la mía avia levantado, le canonización, que ya fe ha vifto 
tenia otro masdifereto Orador ya antes , y fentenciado en Roma, 
penfado, y no por eflb me acobar- para que afsi pueda yo mejor ca-
do: porque aunque el Evangelio nonizar la mifma canonización ya 
nos quiere á todos muy ceñidos publicada , pero ha de fer vien­
en la vida r Sinlumbi vefiripracin- dofe en reviftaCOn dtftintos Fif-
fti i N o nos quiere á los Predica- cales r y Abogados , con que fe 
dores muy atados en el pulpito, fenteneió el pkyto de fu fantidad 
antes si muy defembarazados,pa- en Roma. Pero para hazer nuevo 
ra quefi le quitan á vno la idea, examen de las virtudes de San 
que ya ha premeditado , bufque Juan de la C m z , de fus milagros, 
otro rumbo mejor alas margenes y de los favores que recibió (que 
del Evangelio. Pero que rumbo1 csloqtiefe examina en la canoni-
tomare íTya San Lucas haziendo zacion ) íervirán en efta revifta 
de fu pluma pincel le tiene ya d i - de Fifcal mi Padre San Francifco, 
bujado, por Santo canpnjzado de Abogada Santa J^refa , y de 

Juez 



Jaez cíPapaBenedido XIIL y cf-
to con predía elección : porque 
íiendo el dia de mi Padue S* Fran-
ciíco l i no tomara en boca á mi 
St!raíin Patriarca, murmuráranlo 
mis hermanos los Capuchinos; fí 
dexára de decir aígo de la gran 
Madre Santa Terefa, pudieran te­
ner alguna quexa fus hijos los 
Carmelitas; y finalmente fi no b i -
zieta memoria alguna de nueftro 
Papa Benedicto, quizá lo echaran 

* menos fus Dominicos J pues para 
que todos quedemos contentos,y 

i en paz en cita revifta de la fanti-
dad de San Juan de la Cruz, repar­
tiremos entre los tres los empleos 
de eíte juicio* Haga norabuena 
el papel de Fiícal mi Padre San 
Francifco, de Abogado Santa Te-

, reía , y de Juez , que fentencia 
Benedicto Papa , para que afsi 
"viéndole en revifta efta canoni­
zación ya fentenciada , quede 
concite legündo examen mas ca­
nonizado. Efte es el rumbo , con 
que vengo á predicar del aílump-
to , que íi fuere algo largo no lo. 

t. t eftrañen , que también San Juan 
ftol DTV* DE LA CRUZ FUE DE SANTA TERERA 
Tereíl. 1V notado de largo en vnos verfos, 

que compufo el Santo; y no ferá 
delito en parecerme al Santo, íi-
quiera CÜ lo largo del difeurfo: 
abramos pues el juicio , para que 
comentando en el examen de fus 

j virtudes , queden mas canoniza­
das fus perfecciones* 

E X A M E N P R I M E R O . 

NAcíó nueftro San Juan de la 
Cruz el mifmo dia de San 

Juan Bautifta , porque era confik 
guíente , que el mifmo dia en que 
nació el vltimo Carmelita de la 
ley antigua, en efte mifmo dia na-
ciefle el primer Carmelita Def-
cal^o de la ley de gracia: pero tan 
parecido al de la ley antigua, que 
al permitir la Fe la tranfmigrácion 
de las almas, que enfeñó Pitago-
ras , podia decir alguno , que eí 
alma de San Juan Bautifta pafsó á 
fer alma de San Juan déla Cruz; 
pues fe parecían tanto en el nom­
bre , habito , y modo de Vivir* 
Llamófe por reverenda deí Baú" 
tifta Juan, quer quiere decir gu-

cía ; y mudando mi Padre San 
Francifco el nombre bautifmal de 
Juan, nueftro San Juan de la Cruz 
nunca perdió el nombre de Juan, 
porque nunca perdió de fu alma 
la gracia bautifmal ; y l i defpues 
en laReligion mudó el fobre nom-
bre de San Mathias por el de la 
Cruz , fue no folo para huir los 
créditos de Apoítol , que lo era 
por fu vida , fino porque ya qu# 
no tenia culpa mortal que cruci­
ficar , por lo menos tuviefle á la 
gracia en vna perpetua Cruz.Bur-
landofe pues de las efperancas, 
que le daba el mundo por fus 
prendas , y nobleza , defpues de 
algunos años Viftió el habito del 
Carmen en la antigua ObferVan-
cia á ocaíion, que la gran Madrtí 
Santa Terefa andaba en bufea de 
vn Religiofo á medida de fu cora­
zón , para levantar el Carmelo^ 
que avia declinado del priiftet 
fervor , y le pareció á la Santa, 
que San Juan de la Cruz feria muy 
a propo&to para ayudarla en fus 
intentos. Pero fi confultara efto 
con fu gran devoto Francifco, 
no aprobara fu elección : porgue 
San Juan era pequeñito de Cuer-1 
po, pues le llamaba la Santa con 
mucha gracia medio Frayle; y no 
pudíendo San Francifco por si 
mifmo levantar la Iglefiade San 
Juan de Lctrán , que fe cala , fia 
ayuda de fu amigo Santo Domin­
go , mal podria San Juan de la 
Cruz con tan pequeños ombros 
levantar todo vn Monte Carme­
lo. Pero ñ la hizieran á la Santa 
efta objeción bien sé , que ref-* 
pondetia : que era verdad que* 
San Juan por si mifííío mirado era 
pequeño de cuerpo, para levan­
tar con fus ombros vn Monte, pe­
ro mirado San Juan en la Cruz^ 
á que fubió por fu nombte* era 
muy crecido , y alto 5 pues Z a ­
queo con fer vn Zacjuéo vna ve'z 
puefto en el árbol , imagen de la 
Cruz , pareció tan alto , que para 
que le divifaíTen fue meneíter, 
que Chrifto levantáíTe los o/os, 
como dice San Lucas : Sufpkiens f 
hfus í fuego no le impedia á San J ^ * * ^ 
Juan de la Cruz el fer Can peque- '** 
nito, fupueíta que vna vez puefto 
en la Cruz avia de crecer tanto> 



i'/6 
'que tuviefíc bailantes ombros pa­
ra levantar la perfección , caída 
del Monte Carmelo. 

Con efta prompta falída > que 
halló la discreción de la Santa 
Madre para no reparar en la pe­
quenez corporal , habló a San 
Juan de la Cruz , para que fbefle 
l l i compañero en la Reforma, que 
meditaba en la Religión ; pero fe 
halló atajada quando oyó de fu 
boca , que tenia hecho propofito, 
otros dicen hecho voto , de fer. 
Cartuxo , refpuefta , que á no fer 
SantaTerefa tan leída en la Theo-
logia , fin duda la dexaria fufpen-
fa , pero fudiferecion defembara-
zandofe de la dificultad , le dixo 
afsi: No importa eflb Fray Juan, 
rcformefcyá , que enlaDefcal-
cez hallará la Cartuxa , que pre­
tende ; y el Santo fujetando fu 
opinión á la de la Santa Madre, 
fe defcalcó luego , y la raifma 
Santa por fus manos le cortó ei 
habito reformado, pero fe lo cor­
tó con anuncios de que avia de 
fer Santo canonizado : porque el 
mifmo habito que le cortó Santa 
Terefa , le vió dcípues vna hija 
fuya en el Cielo guarnecido de 
cftrellas, que esdivifa de Santos: 
y es que tenia Santa Terefa tal ha­
bilidad en cortar veftidos , ajuíla-
dos al talle de cada vno, que co­
mo vió que avia de fer Santo, 1c 
cortó el habito de tela de cielo 
cílrellado. Sobre efte a¿to de Saa 
Juan de la Cruz fale aora S. Fran-
ciícocomo Fifcal áoponerfe ' , y 
dice : Que el hazerfe San Juan de 
la Cruz Carmelita Defcalcó , te­
niendo hecho voto de fer Cartu­
xo , es vna gran nulidad para que 
le declaren por Santo : por que 
SantaTerefa , ó le diípcnsó, ó le 
commutó el voto ? Difpenfar no 
lo pudo hazer , ni tampoco com-
mutarle , porque le avia de com-
mutar en cofa igual , ó en co­
fa mayor , la Defcalcez Gar-
mclitana no es igual , ni me­
jor que la Cartuxa, porqueob-
íervando la Cartuxa vida con­
templativa , y la Defcalcez gran 
parte de la vida adiva , tiene ya 
Chriílo difinido en la Magdalena, 
que es mejor la vida conte,mplati-

fe^ta Xa ? que fe SÉtiYa; Ojptimm porz 

tem elegít Marta 'i luego Sai* Juan! 
figuiendo la opinión de Santa­
Terefa , no acertó en dexar la 
vida contemplativa , que avia 
votado , y elegir la vida acti­
va , en que el dicho voto le avia 
commutado. L a confequencia, 
y argumento de Francifco, nega-
rálo fin duda Santa Terefa : por-» 
que aunque es verdad , que la v i ­
da contemplativa es mas perfeéta 
por si que fola la a£tiva, pero la 
vida mixta (como lo esla vida de 
los Carmelitas D e f c a l ^ e s fegun 
los Theologós mas perfeda , que 
fola la vida conteínplativa : por-» 
que en efta vida mixta defpues de 
gallar parte de ella en contempla^ 
cion , parte de ella fe gafta en la 
converíion de las almas, y por efi 
fo mifmo San Juan con diclamen 
de Santa Tcrelá , eligió laDefcal* 
^cz para convertir almas, y efta 
elección de dexar el retiro de la 
contemplación le firvióde tanto 
teftimonio para fu fantidad , que 
bafta el que huviefle dexado en la 
contemplación la quietud de fu al-* 
ma por la converíion de otras al-r 
mas , para que en el Catalogo de 
los Santos le pueda eferivir el Pa^ 
pa. A l Profeta Elias toda fu Rel i­
gión le reza como á Santo, aun ef-í 
tando vivo , cuya fantidad difini­
da en gran parte dependió,en que 
eftando en la cueba de Oreb en 
alta contemplación , al eco de vna 
voz divina que le dixo : Quid hic 
agís: egrsdere, & reverteré in Da-
mafeum , dexando fu retiro, y fo-
ledad , baxó del monte para bien, 
y converíion de muchos Idola­
tras; y agradó tanto á U Mageftad 
de Diosla prompta obediencia de 
dexar la vida folitaria déla con­
templación por la convcrfion de 
las almas, que quifo, que defpues,' 
aun eftando vivo le dieflen titulo 
de Santo, pues la lglcíia le conce­
dió defpües el culto de canoniza­
do. 

Eftos créditos de Santo , que 
mereció fu padre Elias íe le deben 
muy de jufticia á fu hijo San Juan 
de la Cruz , pues comoél,dexó la 
vida contemplativa por la adiva, 
pues dexó la Cartuxa , por la De£. 
cal^ezCarmelitana para convertir 
gjjjias > y; eii el zdo de ellas tantof 
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fe encendía que por lograr ía 
convcrfion de vña alma, dífpcn-
laba tal vez en ÍU modcília 5 coaio 
íiicedió en vna ocaüon, en que ca­
minando el Santo en vn jumenti-
11o , potqae eftaba achacoro>paf-
s<) vn rio crecido , pero con tanta 
fortuna , que aunque el diablo hi­
zo tropezar ai jumentillo para ha-
zcrle caer en el agua ¡ no lo pudo 
coníeguir , porque la Virgen San-
tiísima, recogiéndole en fu man­
to , le hizo paljar el rio , fin que el 
Santo, ni el jumentillo fe mojaífen 
nada. L o que reparo es., que ape­
nas el jumcntilio liego ala orilla, 
quando fin que el Santo le gol-
pcafle como Balan , ni le aplicaíle 
el azicate , coinencó á correr ázia 
vna Venta tan á carrera tendida, 
que admiraba á todos los que mi-

' raban al Santo correr con tan aze-
lerada prieíla. bobre eíla prifa con 
que caminaba el^anto, haze el 
reparo el Seráfico Fifcal San Fran-
cilco ; de que Tiendo tanagena de 
la modeília Carmelitana , el ir vn 
Santo como San Juan de la Cruz 
haziendo del gincte , galopeando 
en vn jumentillo,no ferá fácil,que 
con eíla carrera alcance la palma 

. de canonizado,pues Chrifto el dia 
de Ramos fue aclamado por San-

Matrfi.c.ll. to , y bendipo , Benedióius qui ve-
nit: porque con mefurada modef-
tta iba en vn ;umcntillo;luego dif-
penfando San Juan totalmente en 
cfta modeftia debida, no tiene de­
recho para que le aclamen por 
Santo, y bendito en la Igleíla. Sí 
le tiene refponde Santa Terefa , y 
mayor que otros Santos; que el ir 
con tanta prieífa San Juan de la 
Cruz corriendo en el jumentillo, 
fue porque Dios le avia infpirado, 
que en la Venta avia vn infeliz 
Apoftata agonizando , y fe lafti-
mo tanto el Santo que murieífe en 
pecado mortal, que le hizo correr 
al jumentillo para ver fi antes de 
acabar de morirle podiaconfef-
far : y es.eíla vna caridad tan ele­
vada , que la, mifma priella , con 
que corrió para libertar del peca­
do aquel infeliz pecador, eíla mif­
ma le debe dar mas aprieífa la pal­
ma de fu canonizada fantidad.Lle-

-ga iMaria Santifsima á cafa de Ifa-
bel en algún ^umud^ jumentillo^ 

fegun la piedad la pinta , guando 
d Efpirítu-^anto por boca de I í > -
be"l la canoniza luego diciendo: í^-
mdUía tu inter mv'iíeres , que ahide 
á aquel:: írerjie Benediciipatris rnef, 
con que Chrifto fupremo Juez ca*-
nonizara eí dia del juicio por San­
tos á fus efcogicíosry ra ra?.on por­
que entonces la dió" áMaria si elo­
gio de Santa , fue , parque la Ví6> 
que por librar á fu hijo Juan der 
los grillos del pecado , venia muy 
azelerada, y de priella, cUjh fefii-
natism y baftó v^r a María San-» 
tifsima venir con tanta priefla poí 
librar del pecado á ! an Juan, pari 
que en el mifmo inítante por beca 
de Santa líabel la canonizaíle el 
Efpiritu-Santo por Vna Santa Ben^ 
dita ; Bemdié'ia tu , &c. Igual mo­
tivo debe tener lalgleíla para que 
con la afsiítencia del Eípiritu-^an^ 
to , le declare bendito , y Santo á' 
San Juan de la Cruz ; pues por l i ­
bertar á vna infeliz alma de las ca­
denas de la culpa, falló a correr 
con tan azelerada prieífa. 

Pero eftas, y otras converílo-
nes las hazia el Santo , tan á des­
pechos rabiofos del diablo que in­
tentaba acabar con e l : ya apare-
ciendofe en forma de dragón, 
íiendo San Juan muy niño , como 
íi el Santo niño no fupiera )ugar,y 
hazer burla del dragón , como lo 
dixo David : Draco ijie, qaemfun* 
dafli ndilludenAum. Y otros ad lu~ 
dendum , con mi Capuchino T i -
telman: Ya también apáreciendo-
fele en monftruofas formas de fie­
ras , fin que el Santo hizieíle otra 
diligencia para que fe bolvieífeñ 
al abifmo , fino darles vna o;eadá, 
fin ni necefsitar de hazer la íeñál 
de la cruz: porque como San Juan 
todo el cra*vna cruz , con folo de-
xarfe ver de ellos huian de él co­
mo de la Cruz; pero gritando éLjos 
mifmos , que era vnfegundoBa-
filio , y podian decir que era mas 
que San Baíllio: porque en el do­
minio contra el demonio , fe ma-
nifeílaba mas que Santo , pues íi a 
Ghrifto en eí titulo , que le pufie-
ron en la Cruz : le/us Nazarenus, 
ganado en juicio contradicLorio, 
quedó declarado por Santo; quiz^ 
por aver borrado con fu fangre la 
eferitura, que el demonio tenía 
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contra e) genero humano: Defans 
quod adver/uj nos eratLbirographuni. 
Quanto con mayor derecho í e le 
debe dar á San Juan de la Cruz, el 
titulo de í^anto , pues no í b l o bor­
r ó , íino que le obligo al diablo, a 
que le entregaíTe vna eícnrura, 
que le hizo vna infdize de entre­
garle el alma. 

Es verdad que de e í l e hecho 
fe quifo vengar eldiabio,pues por 
engañar vna alma de quien cui­
daba San juart de la C ruz , íiendo 
aísi, que ni aun pintado puede ver 
á vn Carmelita, fe tran^iiguro en 
habito de Carmelita , tomando la 
forma , y apariencia de San Juan 
de la Cruz : no se íi por experi-
menrar, que como los Fieles di ­
funtos con el habito,y efcapula-
rio del Carmen , fe líbian del. fue­
go del Purgatorio , íi el turnando 
el mifmo habito podria librarle 
del fuego del Inñerno. ' L o que se 
es , que con elte aparente disfraz 
de San Juan de la Cruz Viíitaba á 
aquella alma que confeílaba el 
Santo , dándola para engañarla 
malos documentos , opueítos á ios 
que antes la daba San Juan de la 
Cruz; harta que defpucs conocido 
el artificio diabólica, y vencido le 
a ñ o j o al abifmo. Repara mi Pa-
dreSanFraücifco en elle lance del 
Santo , y no parece que examina­
do bien , 1c tavorece mucho para 
fu canonización; porque para ella 
fe pregunta ; íi tuvo luz interior 
para conocer las cofas ocultas : y 
no aviendo conociao San Juan de 
la Cruz al principio el artificio del 
diablo , fe infiere, que por falta de 

. efta luz interior, fe le debe íuf-
pender la fentencia de que le acla­
men por Santo. Nada menos que 
c í lb , replica Santa Terefa, antes 
por el mifmo hecho le deben ca­
nonizar mejonno íolo porque por 
vltimo le conoci6,y venció al dia­
blo , fino es que le venció, quan-
do venia con cara de virtud, y ha­
bito de fantidad, y el que vence al 
diablo quando viene con habito 
"de fantidad , configue tan grande 
triunfo , que fe haze acreedor de 
que la Iglciia manificíle luego fu 
fantidad con afsiftenciadel Efpiri-
tu-Santo. Apenas Cbrillo mi bien 
lie^ó á vencer gj, demonio en <fl 

defierto, quandó advierte San 
cas , que ie levantó de la batallá 
lleno de elpiritu fanto : Et rtgref-

fus eft inie tnvirtute Spiritus Sanéih 
Si bien no me admiro, que falieUe 
de la batalla ya con la fantidad del 
Efpiritu ííantp ; porque en aque­
lla batalla venció Chrifto al dia­
blo , no folo porque venia en for­
ma humana, como dice Comeíton 
lino también en forma , y habito 
de vn Hermitaño, como lo dice 
Hernando a Santo Jacobo : y ga­
no tanto Chnlto venciendo al dia­
blo , que venia con habito de fan­
tidad , que antes que dexaíle el 
campo, ya el Elpiritu-Santo le te­
nia canonizado. Efta fantidad pu­
blica que manifeíló el Eípiritu-
Santo en Chrifto , por aver Venci­
do ai diablo, que le iba á tentar 
con habito de Anacoreta , y Her­
mitaño ; la debe también declarar 
en la lglefia,para que fea SanJuaa 
de la v ruz canonizado por ^anto; 
pues como ChrA\o , venció :A de­
monio j que fe transfiguró en ya 
hibivo lauto. 

Pero no folo merece fer cano­
nizada la fantidad de San Juan de 
la Cruz por la caridad > que exer-
ce en facar almas del pecado, y 
por el poder que tenia contra el 
demonio, íino también por ia ele­
vada contemplación á que fubió: 
pues como en fu Pveligion fe vnc 
la contemplación de la Cartuxa 
conelzelo de la vida a d i v a , y á 
que en la converfion de las almas 
fe moftró tan zelofo,y caritativo, 
en la oración, y contemplación fe 
moíiraba totalmente extatico,tan-
toqtie la Santa Madre folia decir, 
que al Santo le fucedia loque al 
alma fanta,que fe derretía, y falia 
fuera de s i , quando le hablaba fu 
efpoíb Dios ; Liquefafta eft anima 
inca. Según Otros : EgreJTaefivtlo-
cutuse/i. Pues afsi le fucedia,dice, 
al Santo s pues delante de el no fe 
podia hablar de Dios.C ierto pues, 
dice Francifco aora , que da muy 
buenos informes la Santa Madre 
publicando de San Juan de la 
Cruz, que delante de él no fe po­
dia hablar de Dios : pues en ver­
dad , que íi al Sumo Pontífice le 
dieran vn informe tan poco favo-
tabic á i a itUuidaU, dUcra, que fo-
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por ciíe informe de Santa Tere-
fa , fe ie debían empatai- l i s prue­
bas de íu canomzacioiié Como 
que , replica ia banta Madie , an­
tes ello avivara mas ia íentcnciá 
ditinitivade fu lantidad : porque 
el no poderle hablar de i>ios deb­
íante de i»an Juan de la Cruz , era 
porque luego fe elevaba , y fubia 
-por los ayrcsi como fucedió vna 
vez , que citando en el locutorio 
juntos banta Tere iá , y San Juan, 
apenas la Santa comento a hablar 
-de la Beatifsima Trinidad , quan-
-do eftando el Santo fentado en 
Vna filia , íc arrebató con tan 
grande exceílo mental , que fe 
c i e v ó e n e l ayre llevando trás si 
Ja filia , en que citaba fentado: 
t»o sfe í i para que entendicllen, 
^jue fi vn Luzbé l , llevando coníi-
go la filia baxo al Abifmo : Ñeque 

Jocus inventui Jutt ( por mas que fe 
Je dixo á Francifco, de que bol-
Vió Luzbel para folo e l , la lilla al 
C i e l o ) : fupielVen también, que 
havo vn San Juan de la Cruz, que 
.aíido á la filia mifma en que le 
femaba, labia lubir ázia el cielo* 
Y ella maravilla es tan elevada, y 
nunca viíta en elevaciones de eí« 
pir i tu , que bailaba el que agarra­
do de la lilla fubielVe por los ay-
tes , para que lin otro examen le 
declaren ya por Santo glorioíb 
entre los hombres. 

Todos los Efcrituraiios faben, 
que por anthonomaíia le llama 
fanta el Arca del Teltamento, pe­
ro nunca mas fanta fe declaró, 
que en el Jordán , que le llama 
rio de Juicio : Flurr.en iudicij: por­
que en juicio contradidorio fe 
llevó la fentcncia de fanta, quan-
do pafsó elle rio : pues dice Lyra 
con los Hebreos , que al pafiar el 
Jordán fe elevo el Arca fanta por 
el ayre con tan grande admira­
ción , que yendo tentada f®bre 
los ombi os de los Sacerdotes , en 

.que defeanfaba , fe llevó trás si 
por el ayre afidos los mifmos Sa­
cerdotes : Virtute devina/ircacum 
Sacerdotihus fuit trunjportata : O'c, 
portavitque portatoreí fuos. Y fuC 
eíla vna cofa tan peregrina, que 
no fue menefter otro mayor mo­
tivo , para que el Sumo Sacerdo­
te con todo el pueblo la tuYieí fca 
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al Arca por fanta , íino porque la 
vieron , que bolando por ci avre, 
llevaba tí as si alidos los ombros 
de los Sacerdotes, en quienes co­
mo en filia deicanfaba. Concílc 
exemplar divino ? yo no diré folo 
que á^an Juan fe ie declare por 
Santo , lino que le llamen ya el 
Santo de los dantos : pues como 
el Arca en quien fe miraba el oan* 
¿ia •ianñorum , corrió por el ayre 
ázia el L icio fin Ibltaf de la mano 
la filia, en que iba fentado. 

Y fi San Juan de la Ccuz quan-
do eftaba de ahiento en tierra af-
l i í c elevaba en con templación, 
qualfe elevaria , quando eftaba 
en pie con el a d e m á n de fubir a la 
gloria j y mas íi eftaba celebran­
do Miña , que entonces, dice la 
hiltoria ,que folia eílár totalmen­
te fuera de si abforto. Fuera de 
si \ dice el Fifcal Francifco : pues 
no ay Sacrificio que pida ranto el 
citar muy en si como el Sacrificio 
de la Miña , que el no atreverme 
y o , dice Francifco , á fer Sacer­
dote para celebrar , era no folo 
por mi indignidad , fino qU9 
Chrifto con íus muchos favores 
me hazia falir de mis calillas , y 
fío me dexaba eílár en mi: luego 
el eítar San Juan fuera de si su la 
Miflá no es abonado tellimonio 
para que le den el titulo de San­
to , fino para dificultarle mas fu 
culto. Ello fuera bueno , refpon-
de Santa Terefa i fi el no eílár en 
si fuera para eílár mas en el mun­
do ; pero aquel eílár fuera de si 
era para mejor eílár en Dios ele­
vado : como le aconteció Vna vez^ 
pues citando celebrando Miflá fe 
quedó elevado con el cáliz en la 
mano 5 grado de contemplación^ 
tan poco vi í lo , que folo por cite 
rapto le debia el Papa Benedicto 
hazerle fubir a la triunfal carroza 
de canonizado. 

A l Pfalmo fefenta y fiete lla­
ma el dodifsimo Haye , y mi Ca­
puchino Bolduc Pfalmo triunfal: 
fobre fer triunfal , pues fe pinta 
en M vn carro, eurrút D e i : le Ha-» 
ma Pfalmo gloriofo : y fi fe quie­
te averiguar á quien fe le deben 
atribuir ellas triunfales alabancas, 
hallo , que es al que entre los 
Principes qüc afsiftcn en cílePfal-

mo 
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mo , íobreHiIe mas cntté ellos, 

m\m.*7.v. y f c es joven Benjamín: Ibtiíen-
jamin aJolefcentuias. Qje añade 

Boiduc hic. B0|Ljuc : pufilas donamns 
la razón es : porque Benjamín á 
quien le toco el Cáliz , í t ve en 
cite Píalmo elevado con fiiCaiiz 
en vn exceflb menrai : i n mentís 
txújñi i Pues íi en elle Píalmo. fe 
ve vn pequeñito Benjamín en \ n 
exceflo mental con vn Cáliz, bien 
haze David en ofrecerle á Benja­
mín vna triunfal carroza , currus 
D a : pues no le le podía negar el 
triunfal carro para recibir en el 
los aplaufos de glorlofo al que 
con vn Cáliz , exccílo mental, fe 
ve elevado. Con mayor derecho 
merece nueílro pequeñito San 
Juan de la Cruz , las triunfales, y 
gloriólas aclamaciones de fu ca­
nonización : pues mas divinamen­
te , que el Benjamín antiguo,qae-
dó elevado en extaíis con eK a-
liz en la mano. L o mejor es, que 
viéndole afsi tranfportado vna 
devota muger en aquella dulce 
elevada fuipenlion exclamo di­
ciendo ; Llamen luego á los An­
geles para que acaben las vlrimas 
oraciones de la Mil la , porque Fr. 
Juan ya no puede mas : pero á mi 
ver debia añadir también, llamen 
á los Angdes,y dichas las vltimas 
oraciones , reconózcanle luego 
por Santo canonizablerporque es 
digno de que los efplritus celeí-
tiales le adoren como á Santo, ai 
que por citar abforto , es menef-
ter, que digan las vltimas Oracio­
nes del Sacrificio vnos Angeles 
del i lelo. 

Ponefe Chriílo elevado en 
oración como folia,en Gethíema-
n i , y dice el texto, que baxó vn 

tuc.cap.it, Angel á confortarle : ¿Vctf /ingetus 
veíl-4j« coiifortms eum. Y anadio el Sy-

riaco con otros : Adoran* , & g l o -
nficam eum , como Egeílpo , que 
dice : que le pufo vna guirnalda 
de llores en la cabeza como a tati­
to : y el motivo que pudo tener el 
Angel para adorarle , como á 
¿anto glorlofo , fue á mi ver ; que 
citando en aquel Sacrificio con 
vn Cáliz a la vifta en oración, 
quedó tan abfortc , y elevado, 
que fue menelter , que vn Angel 
^on cttbs, que 1c acompañaban,. 

fegun Juan Gregorio , ' acabad 
las vltimas oraciones de aquel Sa­
crificio cruento , que reprefenta-
ba la Milla : pues como dice Saa 
Epifanio , diciendole el Angela 
Chrifio : Tu* üomim e/ipotentla, s> Epipiia^ 
tua fartítudo , O'c, concluyo fu apudloann. 
Mageftad con eftas oraciones del Gregor. in 
Ange l , el Sacrificio del Huerto. ka,on-
PuesfiChrillo e.taba en la ora- í?ort- G e ^ 
cion con Vn Cáliz a los ojos tan 
elevado , que fue menefter que 
baxafle vn Aegel á decir las v l t i ­
mas oraciones i con grande myf? 
reno , d ce el texto , que baxan* 
do vn A igel , le ado.o como á 
Santo : porque feria injufticia ne­
garle adoraciones de Santo glo­
riólo , al que afsi le dicen los A n ­
geles las vltimas oraciones , por 
eitar con vn t a l i z á i a vifta ab̂ ? 
íorto. 

No llego el cafo de que los 
Angeles baxalíen á acabar las 
Oraciones de la Milla , en que fe 
fufpendió S. Juan de la Cruz: por-̂  
que íi le huvieran ayudado á aca­
barlas , le adorarían luego pojj; 
gran Santo;pero el culto que omtJ 
rieron entonces los Angeles, íe lo 
dieron, y debieron darle defpue» 
los hombres. Pero no se como éfa 
fíendo el Sacrificio de laMifla^vna 
reprefenración de las penas de 
Chrifto , pudo arrobarle San Juan 
de la ( ruz,quando k ̂ an Pablo las 
dulzuras de la gloria fueron las 
que le arrebataton ? porque San 
Juan no andaba por la via común 
de otros Santos, íino por vna via 
extraordinaria, pues quando a los 
demás fola la gloria los arrebata,á 
nueftro Sanco , no folamente las / 
penas reprefentadas en la MiÜa,fi­
no las penas cantadas de vna Hcli- in rUa vit* 
giofa , que decían : Quien no Jabs 
de penas , no fabt de cofas buenas , le 
dexaban tranfportado en vn exta-
íis i como al Evangelifia Juan , de 
quien dice Ambrollo Catharino, 
que en el pecho de Chriílo tuvo 
Vn extafis: Forte extafimpajfusfu 
al oír que Chriílo avia de fer en­
tregado á las penas. Pero íi á San 
Juan le arrebataban las penas,que 
fuMaeílro avia de padecer,á nuef. 
tro San Juan de laCruz , las penas 
que el defeaba padecer eran las 
que k iacaban fuera de si: porque 
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tamo las arriaba j que cftoy pótf 
decir , que quería mas el padecer, 

« q ic al miímo Djos. Efto lé vio en 
a .{uelia ocafiorjj en que llamando-
i e D i o s , no vna ni dos, íino es 
tercera vex , le dio á efcoger lo 
<|ue era lo que quería mas ; y de-

ibíendo rerponder; con fu Angéli­
co Miel l fo barrio Thomás, nada 
quiero Señor Uno es á ti mifmo: 
Ñfjt4t ipfuni^Wcvznáo diftinta opi­
nión -dé fu Macftro , refpondióí 
Domine pati, cgnfemni: Señor no 
quiero mas que padecer fe r def-
preciado. Ponefe á fiftalizar San 
Francifco , y dice : eftos dos cafos 
RO fon para canonizados 5 no el 
primero i porque debiendo ref-
-pender á Dios á la primera vo^, 
aguardó á que le llamaííe la terce­
na vez , y no quedan coronados 
por Santos en el Cielo , los que á 
la primera vez, no refponden á 
Chrifto: ni tampoco por lo fegun-
do: porque ñendo ada de fu Reli-' 
gion en ícguii: Ja doctrina de San­
to Thomas , dexó en efta ocafion 
San Juan de íer Thomifta, por lle­
var otra opinión en laEfcuela de 
l a Myftica 5 luego fino ílguió en̂  
eftaocaíion la doctrina de Santo 
t rhomás , que le manda feguir fu 
Religión del Carm¿n > mai podrá 
'^oníeguir fu canonización : antes 
por lo mifmo , dice Sartra Terefa, 
la lia de confeguir mejor , aunque 
no aquí íiguió la doctrina de San­
to Thomas 5 pues el dexar enton­
ces de fer Thomifta , fue para fer 
en la Religión mejor Carmelttaj 
porque fien laEfcuelaThomifta 
fe eníeña á legir á Dios,antes que 
otra cofa 5 en la Efcuela del Car­
men ya es axioma común, elegir 
antes el padecer , que no el gozáif 
de Dios: pues la Santa Madre Te­
refa repetía, 6 morir, ó padecer. 
Magdalena de Pazis anadia no 
morir , fino es padecer. Y final­
mente San juan de la Gruz eligió 
primero el padecer, que no el go­
zar de Dios , y es efta Theologia 
myftica, que ílguió San Juan, tan 
elevada, que por lo mifmo que en­
tonces eligió el padecer por no 
gozar de Dios , por eflo mifmo fe 
le debe declamar no folo por San-
Jo, íino por Sa ntifsimo. 

J/iq Ifaias a Dios ejj yn trono^ 
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y éotnd 'dice San Macario, jxiefto 
en el trono en cruz 1 Vidit Demi- ***** 
númftibpatre ptndentem inérücé j a 
cuyaviftavnos Serafines leacla^ 
mabán Santo , Santo , Santo, que' 
es lo mifmo , que Santifsimo. N o 
se cierto i i eftos Serafines le acla­
maban á Dios Santo : porque an .̂ 
tes de llegar &l Calvario, ya en ef. 
te paflb erifayaí;» elmartyrio de 
la cruz, que defeaN padecer: y íi 
le aclamaban Santos por ver, que 
el mifmo Dios hazíencfofe pacien­
te , y verdugo de si mifirió, fe en-» 
fayaba en el martyrio de Cruz, 
también le pudieran yá aclcímar 
Santo á San Juan de la Cruz : poi ­
que el mifmo fe enfayaba en el 
martyrio,haziendo con ademanes 
varios papeles , yá de martyr, yá 
de verdugo de si mifmo. Pero 
aquellas aclamaciones de Santo 
no parece que fe daban á la Ma-
geftad de Chrifto , pues dice el 
texto fagrado, que vno á otro le 
aclamaban de Santo los Serafines: 
Alter ad alteru>7i > y la rázoñ estt 
porque aquellos Serafines defea-
ban tanto el padecer * que ana' 
quandoDios leles ponía deiant<2 
para que le gozaílen, añade el tex­
to, que cubriendo los ojds Con fus 
plumas para no verle , fe ponían 
con ellas en cruz para mas pade­
cer t Duabus velahant fdckm emsi& ifáj. ̂  
duabusvoUbant: Y fue tan noblé 
desinterés el privarfe de la vifta 
de Dios por padecer mas en vna 
cruz, que vno á otro manífeílaban 
á vozes fu fantidad : SanSiüs. Y, 
íiendo como alguüos pienfan 
aquellos dos Serafines el vno San 
Pedro, y otro San Pablo: coma 
Sao Pedro allí declaró la Santidad 
de San Pabloj bien merece el qué 
declare también otro Vicario de 
Chrifto por canonizada la fanti­
dad de San Juan de la Cruz , pues 
como los Serafines éfeogió el ef-
tár padeciendo en la cruz, por pri­
varle de gozar , y mirar á fu Dios*; 
Pues yo me acuerdo que otra vez* 
que fe le apareció Chrifto, bien fe 
miraba, y remiraba en aquel divi­
no efpejo , y tanto, que haziendo 
de la pluma pincel, y á que n o le 
pudo trasladar á fu cuerpo , como 
el Serafín Fraiicifco,copió del oriw 
ginal, que fe le pufo delante, vn 
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retrato tan parecido; que íirvien- en tanfó grado a JacoK etta fu pá-s 
do las pinceladas de fáetas para ciencia, que á vifta de toda fu Ca-
dexarle mas enamorado, pudiera fa,que era laíglcí iade aquello^ 
gravar al pie de la imagen pintada tiempos , le canonizó p o í Santo: 
aquellos verfos, que pufo Arilt i- Santfut inter fratres: porque Capo 

G n u á n t " ' n e t eñ ^ u t a ^ ^ a : ¿ i ™ < I u a m * ^ue aviendo íldo íenalado por fa 
l o ^ ^ o m ' ^ i " pinxefam t M a m 5 amor mtbt ab arte Prelado llevo en paciencia, el que 
fo?."4<ío/ * ' v e n t i l e mea dsxtera dumpingit, fi~ fus hermanos le huvieíTen tenido 

git , arrinconado en vn campo. Efta 
Pero no fue meneíler, que en declaración publica , que hizo Ja-

el liento de aquel dolorofo rctra- cob de la fancidad de jofeph , la 
to de Chrifto pufieíTe eíta inícrip- debe hazer también el Papa de la 
cion ; pues explicó á Chriílo Con fantidad de San Juanj pues íi á Jo-
vozes, que folas las penas eran las feph le arrojaron al f incon de vn 
que le enamoraban : Pa t i , con- Campo , también á San Juan de la 
temnij y fuMageílad por lifongear- Cruz le tuvieron íüs mifmos her-
le el genio, le concedió lo que 'manos arrinconado en el rincón; 
apetecía fu güito; puesdexole pa- de vn deíierto, aviendo fido tanto 
decir tanto, ya de los Seglares,ya tiempo Cabeza, y Superior fuyo. 
de los proprios en la antigua O b - Pero no atribuyamos á nadie efta 
fervancia del Carníen , que refer- afrenta que padeció , porque el 
vó fu Mageftad el que fuelíe def- mifmo Santo fue, qtikn bufeó ef-* 
preciado folo en la Defcalcez, y te defprecio:pues defpues de aver 
no se donde tuvo,que ofreceí mas levantado la perfección del Car-
á Dios í lo que se es, que en el meló , él fue quien quífo retítarfe 
Carmen eal^ado padeció en el al deíierto de la Peñueía , que pa-, 
Cuerpo, en el Carmen Defcal^o ra San Juan de la Cruz fue la Isla, 
padeció en fu entendimiento; pues de Patmos, donde eícrivíó los l i -
padeció los defprecios deque bros de fu nuevo Apocalypfis.Pe-
aviendo fido fu Prelado,le tuvief- fo tengan dice San Francífcq reíTa 
fen alguna vez arrinconado, co- es vna inconftancia, que bíen mal 
mo ya el Cielo fe lo avia preveni- fe puede canonizar j pues es bol-
do. Pero llevó con tal tolerancia, verfe á la foledad de la Cartuxa^ 
fin quexarfe efte defprecio ,que a viéndola dexado por la conver-
hizo en ella méritos , para alean- fion de las almas, Pero no fue,ref-
^ar mas apriefla la fentenciade fu ponde Santa Terefa aquel retirar-
canonifmo : porque es acción tan fe al deíierto, para fer Cartuxo; fi-
heroyea el que fin quexarfe pade- no es para fer buen Carmelita 
cieíle la afrenta de tenerle arrin- Defcal^o;cuya vida mixta enfeña, 
conado,aviendo antes fido fu Pre- que defpucs de aver alumbrado al 
lado , que merece que el Papa le mundo con dodrina, y exemplo, 
eleve á los Altares, para fer cano- fe eícondan fus hijos defpues de 
nizado por Santo. Llega Jacob á todo el mundo, redrandofe á vn 
bendicir los hijos , y a vifta de los defierto; como lo hizo San Juan 
hermanos publicamente canoniza de ía Cruz. Pero en efte retiro 

Lib. G e n e f . Santo á fu hijo Jofephr /* &et- acreditó tanto fu fantidad, que 
c. 4J.V.ÍO. tice NaZAreietus: id eftjSanflus inter baftó efeonderfe de los ojos del 

/ í^fn»/ , que explicó Comeftor, Y mundo en aquel deíierto , para 
la mayor razón que pudo tener en que aora el Papa Benedi¿lo le co­
la memoria para declararle por roñe en toda la Iglefía con publi-
tan gloriofo Santo , fue á mí en- eos teftimonios de Santo, 
tender el que aviendole el Cielo Llega el Sumo Sacerdote Jo-
fcnaladüle en fueños por superior yada á convocar toda la Corre, 

C o m e í l l i i c . de fus hermanos; Ve/lroíquemaiti- y Pueblo de Gerufalén a vifta de 
G e n e f c a p . pMl0Satorare manipulummeum'.ño fe innumerable concurfo , y regocí-
3 7 , v. 7. tulla que fe quexaíle,aun quan- jos, y dice el libro quarto de los 

do fus hermanos le tuvieron ar- Reyes : que corono por Rey á 
^bii, v. 24. rinconadO en vn hoyo : Mifenmu Joasconla diadema , y teftimo-

qusm cifiernam vettrem ; ^ edifigó flio de ia lantidad de Dios : Pro-



t.ih. 4. Rcg.' dticxttqaefilium Regtti & pofuitqut 
g, 11. v» fopér eutn diadema > & ttfiimúniumi 

„Y la cáufa porque GO» tanta acla­
mación corono é l SümO Sacerdo­
te ájoas Í fue porque íignifican-
do Joas , que era fusgodé Dios: 
<lgníi Domini ..para alumbrar á to­
do fu Rey no , no obftamc quiíb 
citar elcondido mucho tiempo en 
el rincón de la caía dé Dios , co--
jno dice el texto í Abfcopdit eum i 
facie Athalia:: eratque fex dtiiiis clatri 
in domo Domini» Y no fue menéf-
ter otra mayor raeon , para qué 
con tan gloriofo triunfo coronaf-
fe el ^umo Sacerdote por Rey á 
Joas con el t é f t i m o n i o de la fan-
tidad , que aver Cabido, qué íien^ 
do joas vn fuego divino para 
alumbrar á fu Rey no , huviefle 
citado en la cafa de Dios muchos 
años eícondido. Pero , por qu¿ 
pregunto: quifoDios que el Su­
mo Sacerdote que con tan triun­
fal aclamación coronó por Rey á 
joas, fe UamaíTe ei Sacerdote j o -
yada ? Refpondo : qué porqué 
aquella coronación de Joas en la 
Coute de Geruíalén fueífe con to* 
das fus circunítancias , idea > y 
fombra, que dibujaíTe la glotiofá 
canonización dé san Juan de la 
Cruz en la Corte de Madrid : por­
que Ü aqüel Sumo Sacerdote Jo-
yada ( que también fe llamaba Ba-
rachias) fegun San Gerónimo i fé 
interpretaba BenediBo: Benedicius 
Domine : también el Béatifsimo 
Papa i que lia coronado de glorias 
á San Juan de la C ruz en fu cano­
nización , fe llama también Béne-
dicto : Y íí á Joas aquel ^ » ^ / ^ 
coronó con el teftimortio de la 
fantideid dé Dios , porque íiendo 
vna llama divina ^ ignis Oominij 
qué podia alumbrar , y encender 
á los hombres > elluvo eícondido 

t algunos años en vn rincón dé la 
t cafa de Dios ; también UUeftro 

Papa Bcnéditto la vltinla razón 
que quizaba tenido para coíonar 
áSan Juan de la Cruz con téíti-
monios públicos de la fantidad, 
ha fído 5 porque fiendo San Juan 
vna llama de Diós , ó de Elias, 
con que encendía , y abrafaba al 
mundo ; por vltima ocultando 
aquella noble llama dé Elias^ qui-
ío elfár cÍGoadidQ del mundo en 
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el rincón de acjüella folitaría cafa 
de Dios : ln domo Úowini ahfconi'i-
tus e f t i Y con gran feliz forruna: 
porqué aquella cafa dé Peñucla, 
O de Pena , yá que no fue Aguila* 
fue por lo méhos la Paloma det 
Éi'piritu-Sánro ^ laque lé truxo ej 
Breve de fu canonización : poí 
aviír faiido tan bien ^ y con credi-» 
to en el examen de todos los a¿ tü | 
deiíkvirtudi 

E X A M E N S E G U N D O 
de Milagros* 

AViendo vifto el examen dtí 
las virtudes Con alguna 

prolixidad, examinemos mas bre­
vemente los milagros de ban juari 
de la Cruz ; pu'és sé qué laldrá 
también harto bien de elle juicio: 
porque adquiridos Untos crecíi* 
tos en hazerlos, qué hárá eviden­
cia Santa Terefa de que por ellos 
merece eftár eferito en él Cátala-
go de ios Santos* Y fea él primei 
ro aquel én qüe avíendofe muer­
to vna Religiofa fin Sácfaméntoá 
la refucitó , para que los técibitíf» 
fe , y ÍUego defpues la déxó mo­
rir en paz.- Fifcáliza ixíi Padre Sart 
FrancifCo efte milagro , ydiceí 
que aunque es grande , no es m u / 
canonizable 5 porque duró tari 
poco la vida qüe la dio , que coa 
la mifma facilidad con que la re-
f ü d t ó , la dexó défpues morir* S i 
la refurreccion fuera comoladtf 
Lázaro , que defpués de refücita-
do Vivió mucho,yá podria lograr^ 
Como alia Chrifto, aclaniacioneí 
de Santo : pero íiendo vn mila­
gro dé tan poca duración en la 
vida i no es para que por folo él* 
le pueda Canonizar íá lgleíia< C o ­
rito que no? Refpondc Santa Te­
refa ? antes puede , y debe cano­
nizarle í porque con acuella ma­
ravilla hizo el milagro , y luego 
déshizó cí ríiiíagro : porqué la h i ­
zo Vivir , y á poco la dexó morir^ 
y á Santo que tiené poteftad para 
hazer v iv i i á vno > y défpues ha-
zerle luego morir , no fe le puede 
dilatar la canonización , antes el 
Sumo PontiíiCé eñ publico con-
íiftoriodebe difinir por gloriofa 
fu fantidad* 

Sube Chrifto ú Thabor ^ y 
áf#3 



sirenas le transfígurá J quartdé tít^^e^lilétilB'íi^K^S^ W. 
í u e n a vna voz del Pad^e Eterno, ner cogido por attiboS' lados j pe^ 
que á yifta de aquel gloriofo tea­
tro le canoniza, por Tu hijo : Hie 
efi filiusmms diltftfis , in quomihi 
bene co'Mplacui. X ü queremos in -
giiirlr la caula ^porque folo en el 
í h a b o r hizo el Pabre publica mâ  
¿ifeftacion de, la'fantidad de fu 
Jii jo,no hallo otra mayor, que 
iblo entonces hizo Chrifto eí iini-

Abul. q. m 
p. 7 Matth. 

ro tratar de ignorante á vn Car­
melita , cuya Religión ha iluftra*-: 
do las Vniverfidades con fu Phi-
lofofia Complutenfe, Theología 
Salmanticenfe , y aora Novifúrnt 
con la eferitura de fu Critica Sa­
cra 5 decirle , que entendéis vos 
de milagros , quando en el Car^í 
men halta los Donados eftan hc^ 

lagro de que refucitando á M o y - chos á hazer milagros 5 pues a 
í^s á la vida - , -como cita el . . M u - G i e c i , aun con no 1er de los me^ 
lenfe : Aliqui dicunt , qaod Moyfes jotes Donados lemandó Elifeo, 
^ morte re/itrrexit. Acabado aquel que fuefíe á refucitar vn difunto: 
ado dv' gozar de Chrillo t.-ansii- 'lollebaculum m e u m i n m a n u t u a , ® ' 
jurado como en el SantifsimO Sa- vade::: 0^ pones bacalum meam fupe? 
cramento , luego le dexó bolver faiem pueri. Pues de Santo que 
¿a morir fegunda vez , y fue efte afsi trata á fu compañero 5 con^ 
vn milagro tan extraordinario, cluye San Francifco , nofepue-
que a vifta luya, advierte el tex- de hablar para que fea canoniza-
t o , que el Padre Eterno le decía- do, Pues fi fe debe , replica San-
xó a Chrifto por Hijo fuyo : por- taTerefa , antes por io mifmo^ 
,que era muy debido , que al mif- que dixo al compañero que él no 
mo tiempo en que refucitó áMoy- fabia de milagros , fe le debe dar 

á la 

Lib. R e g . 44 
6. v v . » £ , 

Jes dexandoie morir luego , 
inifma hora fu Padre le canoni-
zaffe por fu Hijo muy amado. 
Iguales razones, tiene el Padre 
Vnivcrfal de los Fieles (digo el 
Vicario de Chrifto) para que en 
el teatro de la Igleíia declare á 
6an Juan de la .Cruz por canoni­
zado 5 pues repitiendo el milagro 
dclThabor , deshizo el milagro 
de refucitar a la Religiofa , con 
otro milagro de que mandándola 
morir fubicRe á la gloria. 

Y aunque es verdad, que con 
efte portento adquirió gloriofos 
^créditos la fatuidad de 6an Juan 
de la Cruz , muchos mayores los 
adquirió por la gracia , y modef-

el titulo de canonizado : porque 
decirle , que no entendía de mi­
lagros , fue para que no tenién­
dolo por tal no püblicaífe el 
prodigio , y es tan grande mo-
deftia del Santo el hazer vn miía-í 
gro , y perfuadir á que fe calle el 
prodigio , que aunque al Papa no 
le informaílen de otro milagro 
mas que de efte folo, le debia ele­
var defde luego á la exaltación 
gloriofa del canonifmo. 

Llega Jofue á las margenes del 
Jordán , y oye á Dios % que le di­
ce : que aquel dia le ha de comen­
tar á exaltar: Uodie inciphm te exal­
tare. Pero advierte el Abulenfc, 
que la'vltima , y mas gloriofa 

tia con que los hazia: como acón- exaltación la tuvo Jofue , quando 
teció vna vez , que aviendofana- con fu imperio hizo detener al 
do milagrofamente á fu compa- Sol en fu carrera : Sed non eft f M * 
fiero de vn mal grave que pade- tota exaltath die hac > fedpo/ied exaU 
cía , quando agradecido clamó tavtt eum t quando fietit Sol: y con 
diciendo : M i l a g r o , milagro: mucha razón logró la vltima exal-
relpondiólc el Santo : Calle , no tacion , quando hizo detener al 
diga eílb , que fabe él de mila- Sol 5 porque aviendo hecho el 
gros. Repara efte modo de hablar milagro de que el Sol fufpendicf-
del Santo mi Patriarca San Fran- fe la carrera en el Cielo, al mifmo 
cifeo , y le parece no debepre- tiempo le mandó ,quecallafle el 
tender , ni folicitar canonización portento , dice Arias Montano: 
Jleligiofo , que á fu compañero SileSol. Y obligó á Dios tanto la 
ie trata de ignorante. Que llame modeftia de Jofue , de que hecho 
Chrifto á los hijos del Zebedeo el milagro , le mande al Sol que 

- ígnoraates :, N{/f;;/V¿ yaya ? que a caliolíe aquel portento , que le 

Abul. q. i¿s 
c. 3. in lof. 
lib.4.Rcg. 
4.V. 1%. 
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Lib. Cant. 
cap.4,v.3. 

pareció I Dios ; que &í aquel 
mírmo inflante le debía exaltac á 
Jo fue corola vltima gloriofa con-
lumacion de ía íantidád. No fue 
deíigaal la modelVia humilde do 
nucítro Santo , para que el Vica­
rio de Gnriílo le dé efta canoni­
zación la vltima exaltación de fu 
fantidad, pues hizo callar , como 
otro^Jofue , al compañero para 
que no publicalfe el miiagroi No 
quifo callarlo de agradecido, pe­
ro aunque lo callara , no faltara 
yna Santa Tcrefa , que oyendo 
fus maravillas, clamara por fu ca­
nonización ; pues vna vez decía-, 
ró publicamente , que San Juan 
de la Cruz era vna de las almas 
mas íantas , que entonces tenia 
Dios en el mundo, y ílendo aquel 
íiglo tiempo en que íioredcron 
Vnos Santos tan grandes , como 
San Ignacio de Loyola, San Fran-
cilco Xavier , San Pheiipe Neri, 
San Pedro de Alcántara , y San 
Félix de Cantalicio , fue manifcf-
tar la Santa , que aun entre tanto 
gigante de fantidad , con fer tan 
pequeño en el cuerpo San juan 
de la Cruz , era muy grande eja 
fu virtud , y baftaba efte dicho de 
Santa Terefa pata que le canoni-
zaífe por Santo la Iglella; porque 
íi el dicho de vn San Antonio 
Abad fue bailante para que cano-
nizaílen á San Pablo primer Her-
mitano , por qué también el teíli-
moqió de Santa Terefa no ha de 
fer íuñcientc para que le decla­
ren por Santo a San Juan de la 
Cruz ? Claro e í l a , que afsi debe 
fer , lo que no es nuevo , que de 
la boca de vna muger dependa la 
opinión de la fantidad de vn hom­
bre. Pues refiere el antiguo Apo-
nio fobre el capitulo 4* de los 
Cantares, que la fantidad del Su-
íno Sacerdote , que moftraba en 
ía cabeza en vna lamina de oro, 
como dice el Exodo, eílabapre-
fa de vna cinta de color de jácifl* 
toizláigabifqae e¿m 'Oitta byacmthma: 
era eíla cinta de jacinto 7 la mifma 
que eílaba pendiente de los labios 
de la Efpofa , como refiere el tex­
to : Sicut vííta coceinen, ̂ ^LuegO1 
íi la fantidad del Sumo Sacerdote 
eílaba pendiente de la boca de la 
gfpofa 1 que era tamfei^ S^cm^-, 

Uta , pues tenia el Carmelo fobre 
fu cabezaiGií/wí tuum v i CarmfluSf 
por qué la fantidad de San Juan 
de la Gruz no podria pender de la 
boca de vna Santa Terefa , quañ-
do con fus mifmos labios pronun­
cio , que era vno de los Santos 
grandes j que avia en la Iglcíia? 
Afsi fucedió, pues de la declara^ 
cion de Santa Terefa dependió en 
gran parte la diíinicion de fu fan­
tidad , que publicó defpues la 
Iglcíia. Pero oy que fe vé cu re-
vara fu canonización , no tiene 
tanta fderca el teílimonio de San­
ta Terefa , corno le tuvo antes: 
porque no puede fer teiligo pira 
el dicho , al raifmo tiempo > que 
oy como Abogada defiende , que 
fe le debe de jullicia el cano-
nifmo. 
. Pero qué imparta que oy no 

íirva el dicho de Santa Terefa, 
por fer juntamente Abogada , ix 
el dicho de otros milagros fuyos 
ferán los mejores teíligos , para 
que por ellos le dé la lgleíia todos 
los títulos cíe Santo : pues tuvo 
tanto poder para hazer porten­
tos, que no folo eílaba a fu impe­
rio fujeta toda la naturaleza cria­
da , pues fe quexaba violada etf 
fus fueros , íino que , aun fobre 
los Elementos tenia dominio. En 
el fuego , mantemendoíe Elifeo 
entre las llamas , pata que vién­
dole fin leíion entre los incendios 
le tributaíTen adoraciones, ó co-
ího á Elias en fu carroza, ó como 
al Hijo de Dios en el horno dgBa-
bylonia. En las aguas manifelto 
también fu imperio , paíleandofe 
fin mojarfe fobre ellas , para que 
como San Pedro con los Diícipu-
los adoró áChriílo quando le vie­
ron andar íobre las hondas , afsi 
otro Vicario de Chriílo con fus 
Cardenales determine el darle 
adoraciones de Santo.- Tenia tan­
to imperio fobre todo el fublunar, 
que halla los ánimaks , que por 
el pecado fe revelaron a fu Señor> 
eílaban fujetos á San j-uan de la-
Cruz : ptics no folo amansó con 
fu voz á vnos maíline& rabiofos 
que le ven-ian a morder , íino que 
á las avecitas , que fe efpaiítan 
del hombre ,'de modo las familia-
XlZQ, que por fus manos, y m fus 

tih; Carii 
cap.7. v. sf 
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manos las daba de ¿ómcr. Y aun­
que San Francifco contra efto po-
podia alegav , por experiencia, 
que íin iíiílagro fe pueden domei-
ticar íicras, y aves , en San Juan 
de la Cruz íiempre fue con mila­
gro , dice bánta Terefa j pero con 
milagro, que letacilita mucho ta 
canoni fino. Pues bafta faber, que 
á fu imperio le eftaban fujerás 
aves ,y ñeras, para que la íglcíla 
le corone con la vUima deciara-
cion de fus glorias. 

A l Pfaloio octavo coronaDios 
a vn Jufto con la honra, y gloria 
de vna í anridad : Gloria , & honore 
caronafii eum : y íi fe quiere pre-
guníar por que le adorna, y coro­
na con tan glorióla honra : ref-
ponde David : que porque a cíle 
Julio eftaban fujetos, no íblamen-
te los animales del campo , fino 
las aves del Cielo : Omnh fuhiec/f-
t i fiíh psdihus eius : oi es , bohes: 
ide/ly ammalia, como dice San Ge­
rónimo , & volucres Coeli , & c . Y 
es tan gran maravilla , de que vn 
hombre fájete á los irracionales, 
que apenas vio Dios , que á cíle 
Juílo eftaban fujetas aves del Cie-
'Jo , y animales de la tierra , quan-
do dice David , que determinó 
XHos coronarle con corona de 
íantidad , y de gloria. Eftamifr 
ma corona , que mereció aquel 
Jufto , fe le debe de jufticia á San 
Juan de la Cruz : porque igual­
mente fujetaba á fu imperio las 

iteras , y las aves del Cielo. Pero 
noten , que la corona , que Dios 
concede á los canonizados efta 
compueílade varios cfmaltes, co­
mo dice el dotto Haye gloílando 
el verfo del Pfalmo i ^ i . que dice: 
Super ipfum autem ejjljrehit fanBi-

xim.inrfalm Jicatio wea; id efl , como añade mi 
• | U Titelman , Diadema mea : porque 

efta corona fe compone deluzes, 
piedras , y flores. De flores , co­
mo explica el texto con San Ge­
rónimo : Efflorehit diadema mea; 
de piedras preciofas , como aña­
de el citado Haye , ác Gemmis: 
de luzes , como conltruye el He­
breo , Lmebit. Pues noten tam­
bién aora, que de la miíma coro­
na de luzes , piedras , y flores 
que ciñe Dios a efte Jufto , coro­
nó también nucido Sa^tifsiBio 

Papa Bericdi£to XIII. & San Juati 
de ia Cruz , facaudo los adornos 
de eífa cotona de las mifmas^Ar-
mas Gentilicias de fu cafa Oríi íú: 
porque aviendo en fu aflbmpcicm 
al Pontificado añadido ü^JEfeudo 
de las Armas de fu cafa, la Eftrella 
de Santo Domingo, tiene en fu 
mifmo Efcudo para formar la co­
rona á San Juan de la Cruz , l l o ­
res , piedras , y eftrellas. Tiene 
flores, effiorebit: porque tiene en 
fu Efcudo vna rofa de Gules, ha­
blando en términos Araldicos, ó 
de color roxo : tiene también pie­
dras preciofas de Gemmis: porque 
tiene en el mifmo Efcudo vna 
íierpe lalpicada de ¡¡nople , ó de 
verde , de cuya cabeza fe facan 
piedras preciofas. Y finalmente 
tiene fu Beatitud en fu Efcudo de 
Armas añadida vna eftrella , por 
hijo de Santo Domingo, para q u í 
formando la corona de eftos no­
bles efmaltes de las Armas de fu 
cafa , le corene á San Juan en fu 
canonización , como á pariente 
de cafa. 

Y afsi lo debe fer, y mas quan-
do los milagros los continuaba, 
defpues de muerto : no folo por­
que las materias de fus llagasfa-
bian á dulce ambrosia al que por 
equivocación las bebió , ni tara-
poco porque el cadáver olla á 
fragrancias , qüe refpiran ( fegun 
San Atanafio ) los arboles del Pa-
raifo , fino cfpecialmente , por­
que llegando vn Religiofo Domi­
nico a befarle la mano áfu cuer­
po difunto , con admiración de 
todos , fe la retiró» Efta acción 
del Santo difunto , no le parece á 
Francifco digna de fer canoniza­
da, pues negaba la mano a vn ami­
go Dominico , que avia defpues 
de ateftiguar , que en el Altar le 
avia vifto vna vez de refplando-
res cercado : y mas , que parece 
tan bien , que vn Carmelita fe de 
la mano con vn Dominico, como 
que Chrifto dé el brazo á Francif­
co. Si dándole San Juan de la 
Cruz el pie á aquel Padre Domi­
nico , le íjuiíiera coger la mano, 
no lo eftranára, ni en el PadreDo-
minico : porque quizá le querría 
dar en profecía la buena ventura, 
â epy; poívn hijojic SantoDo-
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mingo goza 5 ni ín San Juan de la 
Cruz , que quifo retirar la mano 
para que no fe la beíaíTc como á 
Santo, que ello ya fe puede per­
mitir : pues era tan humilde , que 
aun dcfpues de muerto huía las 
adoraciones de Santo: pues aun el 
mifmo San Francifco retiró la ma­
no en el fepulcro quando el Papa 
Nicolao le quifo poner en el dedo 
el anillo dei Pefcador , con que fe 
rubrican los Decretos de las Ca­
nonizaciones. Pero negar la ma­
no a vn Dominico,quando Domi­
nicos , y Carmelitas fe dan tanto 
la mano jai si en eícuelas, como en 
eftuellas ; es cífo falta de recipro­
ca hermandad , para que el retiro 
de la mano fe pueda en la Iglefia 
canonizar. Pues no lo es,para que 
por efto fe le retarde fu canoniza­
ción, dice Santa Terefa : fino an­
tes para que mas fe le facilite, 
quando mas retira la mano S.Juan 
de la Cruz 5 pues retirando la ma­
no tenia mas feguraen ella la pal­
ma de Santo declarado:porque ef-
fe movimiento de la mano lo hizo 
citando ya muerto , y es vn mila­
gro tan raro , de que vno mueva 
la mano eftañdo ya difunto , que 
merece , que la Congregación de 
Ritos declare que es dignifsimo 
de las honras del canonií mo. A l l i 
vio San Juan en el Apocalypíi, 
que vnos Ancianos fentados en 
confi (lorio comoSenadores,fegun 
lo dice Silveyra ( y lo hazen afsi 
los Cardenales, quando tratan de 
canonizar alguna fantidad) pof-
trados en tierra,como dice el Ará­
bigo : Poftravsrunt je, daban ado­
raciones a vn cordero: Ceciderunt 
coram agno: y inquiriendo la cau-
fa de aquella novedad hallo que 
fue,porque eílando el cordero ca­
l i muerto; 7 awquam occiJfum îvLO 
el movimiento de tomar con la 
mano el libro: Etveniti&accepit, 
de dextera fedtntis ¡tbrum, y causó 
tanta admiración aquel milagrofo 
movimiento de la mano, que jun-
tandofe todos aquellos ancianos 
un congregación , refolvieron de­
terminada ya fu fantidad , el ado­
rarle por Santo al cordero: porque 
conocieron, que no nccefsitaban 
de mas prueba para darle honra 
de Santo glbriofo, que f^bcr ^y. 

Exod. cap, 
2.J.V.30. 

187 
ver , que eftando cafj. muerte ha» 
zia movimieutos con fu mano. 

Con mas fobrada caula debe 
oy eLPapa rcíblver con fusCarde-
nales el dar a San Juan de la Cruz 
las publicas adoraciones de Santo» 
pues no cliando medio muerto,!!-
no muy difunto, hizo el movi-» 
miento de la mano; íin duda que 
alguna oculta alma animaba a 
aquel fagrado cadáver. Puede fer, 
pero era vn alma, y vida milagro-
fa : pues dice fu hiftoria , que en 
los lacros huellos de fu cadáver, 
fe han aparecido , y vifro Chri l lo , 
Mana, y otros Santos, tanto, que 
fe parecen fus huellos a los panes 
de propolicio', que tenian muchos 
lembiates : Panes Jacíeruw, Oye 
cita noticia San Francifco , y dice: 
que no fe publique eíle cafo, por­
que íi fe oye decir en la Corte Ro-
mana de que San Juan de la Cruz 
es como Protheo , que mudaba fi­
guras , dirán , que era hombre de 
muchas caras>y con efto defenter-
randolc los huellos , le quitaran la 
honra de fu fantidad , poniendo 
perpetuo filencio á fu canoniza­
ción. Como que , dice Santa T i ­
rela : quitarle por elfo fu honra? 
Antes , porque contenia en si los 
femblantes de tantos Santos , que­
da con ellos mas honrado: porque 
explica , que con efla variedad de 
afpe¿tos, que mueítra en si , es la 
quinta eíTencia de los Santos, Q 
parecia el Santo de los Santos , 6 
por lo menos contenia en si la vir­
tud , y poder de los Santos todos: 
y es cola tan peregrina el conte­
ner vn Santo en si la virtud, y po­
der de los demás Santos ,que no 
eramenefter otra diligencia para 
que el Papa Benedicto le clifina 
defde fuCathedra folemnemente 
por Santo, que llevar y a probü4o> 
de que en el cuerpo de San Juan 
de la Cruz fe ven formas , y apa­
riencias de muchosSantos. 

I^legóChrifto mi bien al Ce^ 
farea de Philipo, y alli en publico 
Teatro le canoniza San Pedro a 
Chrifto, como Vicario fUyo, m^-. 
vido del Efpiritu-Sajato que le af-
fiftia en el nombre de Simón , que 
tenia: Filius columba: Pues le dice 
afsi: es Chriftus Filius Dei vivi, Matth.c 
que e&UamarIc Sa,a|o ; y no def- Y. 1^*4. 

cu* 
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cübdendo pt5r entonces otro rn^ 
tivo mayor para ella declaración 
publica , que hizo de la íantidad 
de Chrifto: á mi ver fue , porque 
los hombres le miraban áCíirillo 
con apariencias de muchos San­
tos: At Hit dixerunt : allj lotnmw 
Bapti/iam alij auitrn Eüam , álifvtrd 
leremiam. Y explicando elle capi­
tulo de San Matheo , en que los 
hombres le miraban con varias 
formas de afpedos de Santos a 
Chrifto j añade mi Capuchino P i -
cOnio con el texto , que les pare^ 
c ía , que el Baütifta avia revivido 
en él: que Elias dexaildo fu carro­
za avia baxado á Chrifto : y que 
Geremias fe avia transformado en 
e l : porque como otro Geremias 

Píe ín Mat- reprehendia á ios Farifeos : üicc*. 
th. hia. hant enim loannem revixis fe in Chr¡~ 

fío 9Jícut Heroies : Eliam incorpore 
furfmn raptnm reddidijfe : íereminf/i 
tjje y forte, quia libere in vehebátur in 
Pharífjorum vitia. 

Y bafto faber que los hombres 
decian,qiie todos eftos Profetas íe 
velan,y fe miraban en Chrifto,pa* 
ra que fin otra averiguación mas, 
San Pedro, movido delEfpiritu-

. Santo difiniendo fu fantidad, le 
declaraíTe á Chriílo por Hijo de 
Dios vivo; lücgo fegun efte modo 
de proceder del primer Vicario de 
Chrifto , razón tiene Santa Tere-
fa en defender, que el Papa Bene­
dicto le debe también canonizar a 
San Juan de l aCruz ípucs como 
en Chriílo fe velan por fus virtu­
des los Santos del Teftamenro 
[Viejo , en San Juan de la Cruz fe 
ven también formas, virtudes, y 
apariencias de Santos del Tefca-
mentó Nuevo. Ya vemos, qne lo 
ha executado nueftro Beatifsimo 
Papa , canonizándole por Santo; 
y vifta también de otro Phiiipo 
mejor de Ceíarea, porque es otro 
Phiiipo de Efpana, que ha contri­
buido con fus ruegos , para que 
Bencdido XIII. le eferiva áSan 
¡Juan de la Cruz en el Cathalogo 

de los Santos, pues ha faíido 
tan bien del examen de 

fus milagros. 

E X A M E N T E R C E R O f 
de los favores divinos. 

Viendo la diferecion deSan-i 
_ ta Tere fa de Jesvs defendi­

do tan ayrofamente a San Juan de 
la Cruz de las objeciones^ que co^ 
mo Fifcal ha hecho San Francifeo 
en el examen de fus virtudes > y; 
milagros ; aora veremos , í icon 
igual agudeza le defiende de los 
reparos que pone el Fifcal en ios 
favores que le hizo el Cielo. Y á 
la verdad fueron tan raros, que 
no fera maravilla tengan alguna 
dificultad algunos favores recibi­
dos. Empeñóle toda la Corte del 
Cielo á favorecerle tanto, que to-: 
dos los Santos de aquella Corte le 
favorecian en competencia amo-
rofa, y el primero que mas fe em­
peñó fue el mifmo i^cy de la glo-
íia. Pidióle vna vez en la Miifa 
mi S. Juan á la Mageftad de Dios, 
que le confirmaíle en gracia , y 
apenas fe lo boqueó , como Dios 
fuele dar mas , de lo qne fe le p i ­
de , no folo le concedió la confir­
mación en gracia j íino es que 1c 
íeftituyó á la pureza, y inocen­
cia-, que tuvo fiendo de dos años* 
Fifcaliza San Francifeo fobre efte 
favor, y dice : que en vez de au­
mentarle Dios la fantidad á Juan 
íeftituycndolc aí eftado puerií,íc 
fe la difrainuyó para fu canoniza­
ción : porque en el eftado , en 
que le pidió la confirmación po­
día fubir de mas en mas fu fanti­
dad > pero en el eftado inocente 
de los dos años nada podia mere­
cer , porque en aquel eftado no 
tenia vfo de razón. Mejor queda­
ría San Juan con la confirmación 
fola de la gracia,como yo quede, 
pues porque fupiefle eftaba con­
firmado, arrojó el Cielo fobre mi 
cabeza vn cartel firmado de Dios 
con efta cifra : Hic efigrath , que 
no reftituirfe á vna inocencia 
pueril en que nada podia mere­
cer. Pues no le eftuviera mejor, 
refponde Terefa : antes le eftu­
viera mejor á San Juan, que Dios 
le reftituyeíre á la inocencia pue­
r i l , que es vn eftado, en que no 
podia pecar í y es tan feliz el ef-
£ $ 0 en ^uc Vfto $0 pu^Je pecar. 
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que es baffanté effc é'ftadd pafá 
que no folo le canonicen, fíno es 
que ia mifhu fantidad canonizada 

, le venga á bufean Pei'diófe el 
cuerpo de Joreph en E g i p t o , y 
dice Goi"neftor , que arrojando 
Moyfes en las aguas del N i l o l a 
iamina del fuuiiobacerdoteen que 
eftaba impíeílx) el Canto nombre 
de Dios 5 que luego íe vio delcu-
l>ierto,y hallado el cuerpo de Jo~ 
ícph con la niifma fantidad de 
Dios : Tulit Moyfes feriptum in la­
mina auna nomsn Oei Tetagrama-* 
ton ., qu£ fupernatavit, vfatte dum 
ve ni en s ¡laret fupra vbi erat fspuU 
ckrítm. Gran maravilla por cier­
to , que la mifma,fantidad del 
nombre de Dios fuelle lobre las 
aguas á bufear á Jofeph! Si por 
cierto : pero afsi lo mereció fu 
virtud , porque Jofeph defeen-
diendo de iáedad de varón á lade 
muchacho,eraí viripuer non comp& 
retycomo á i c t el texto, llegó a vn 
eftado de" inocencia ta l , que él 
mifmo confefsó > que ya no po-
dia pecar ( que eflb fignifica. fe-
gun algunos) aquello ázQuomo-' 
tío pofjum peceare in Deum \ y fue 
eílado tan feliz aquel,en que Jo­
feph ya no pudo pecar mas , que 
no foio le canonizóDios áJofeph, 
ílno es que la mifma fantidad de 
Dios le fue íbbre las aguas á buf­
ear , para que enlamiíma lami­
na tuvicílc corífigo la Bula de fu 
canonización. 

E l mifmo Breve de fu cano^ 
nizadon le debe dar el Pontiíice 
á San Juan de la Cruz : pues, lle­
go a vn citado tan inocente , que 
ni pecó , ni pudo pecar : y mas íi 
fe menciona el favor, que le hizo 
muchas vezes él Efpiritu-Saiito, 
pues fe ponia fobre fu Cabeza en 
forma de vna candidiísima palo­
ma , como fe pufo fobre la cabe­
za de Chrillo en la Ctuzrottayque 
faliendo del Templo ( como dice 
Villarroel) fe pufo fobre,láCruz 
deChrifto; quizá con fuafsiften-
cia para declarar por Santo a 
Chriíto en laCruz. Y aunque en 
erta maravilla pudiera decir San 

¿Francifco , que no era argumen­
to de Santidad para poder, por la 
apadeion de ia paloma, proceder 
¿ íu canonización j pues alguna 

1 
ks palomas han íldo anun 

cios de imperio temporal \ pero a 
Santa Tercfa como experimenta­
da en apariciones de paloma, 1c 
haze gran fuerza la aliiílen.jia 
del Efpiritu-Santo en la palom.i, 
y por elfo reluelve, que vna vez, 
que fea probado con teftigos,qud 
vna paloma fe ponia fobre la ca­
beza de San Juan de la Cruz j.íin 
conrradicion algunajdebe la Igle-< 
fia canonizar por glorióla fu ían-
tidad* 

Llega San Pedro a congregar 
el primer concilio en Gerufalen. 
para elegir por Apoíiol al que 
avia de fucceder al iníeuz Judas, 
y les advierte : que ei que ha de 
íer elegido para publicar la glo-
riofa Refurrsccion de Ghni lo , . 
convenia, que defde fu Bautifmo 
huvieílc íeguido á Chriíto : ínci~ 
piens a Baptifrnate Ig innií v/que ad 
dietn qua ajfuntptus e/i a nobi$, te-
fie m RefarreéHonis nobifium fierh 
P^:o que haze al cafo,que el ele­
gido para publicar por el mundo 
la gloria de Chriílo, aya íldo me-* 
nelter que huviera aísiftido á fu 
Bautifmo? Mucho decia y o , y 
neceíTario : porque en el Bautif­
mo baxo , dice el Evangelifta , el 
Éfpiritu-Santo en foa;ma de palo­
ma fobre la cabeza de Chriílo: 
Defeendentem ficnt columbam^ & ve* 
nientem fuper fei Pues dice aora 
San Pedro a los Apottoles,ÍI aveis 
ds publicar por el mundo la glo­
ria de Chriuo es menefter , que; 
ayais vifto primero fobre fu ca­
beza la paloma del Efpiritu-San­
to : porque vna vez , que vitteis 
baxar al Efpiritu-Santo fobre 
Chriílo en forma de paloma, no 
hallareis diticultad en publicar; 
defpues las glorias de Chrifto en 
toda la Igleha. Aora pues feño-
res, íi á San Pedro le pareció, que 
para que mejor publiquen los 
Apollóles la fantidad dc.Chriíla 
refucitado , era mensílcr , que 
vieífen primero fobre fu cabeza 
la paloma del £fpidtu-Sanrot-
viendofe eíle milagro también en 
San Juan de la Cruz , quien avrá 
que le difputc que fea en la Igle-* 
fia declarado por Santo glcriofo? 
Quarídp tantas vezes fue favore­
cido de la paloma del Hfpiritu-

Áü. Apóñt 
cap* i. Y*»** 

verf. 1*4 

UiAt 



X mas fi fe le Hazc mémoriá póreífole dio el niño Juan lama-) 
de que fue también muy favore- no al Angel, porque conoció que 
cido de Maria Santifsima; pues era vn Angelito * como e l : pero 
•anticipando el favor á los meri- el negarfela á Maria no fue por 
fos , le quifo fíemprc tanto, que hazerla defayre, fino por vna no-
dcfde niño le moftró efpecial ca- ble atención , y rcfpeto : porque 
xiño: pues aviendo caldo el niño coraoTfenia la manecita llena de 
Juan vna vez en vn lodazal, dice lodo , no fe la quifo alargar á la 
iahiftoria,qué baxando del Cielo Virgen por no manchar los can-
acuella amabilifsima Señora, le didos jazmines de la que nunca 
alargó la mano para que falieíTe tuvo mancha: y efta fue vna aten-
del lodo > pero fue tan efquivo cion tan reverente , e l privarfe 
el niño , que negando la mano á del favor,por no manchar la blan^* 
la Rey na, fe la dio defpues á vn ca mano de Maria , que lin otra 
Angel que era criado de aquella informe mas que efte, le debe pu-* | 
Señora. Obferva mi Padre San blicar por Santo la Igleíia-
Franciíco efte defvio del niño Mucho tiempo ha que la Ef-
Juan , y prueba , que eíla acción pofa de los Cantares tiene adqui-
no es canonizable, antes si digna rido defecho de que la den el t i -
de mucha ceníura: porque los f i - tulo de alma fanta 5 y aunque lo 
vores divinos fe deben recibir tiene por muchos ados de virtud, 
con humildad , y no defettimaf- pero efpecialmente lo tiene, por-
los con cfquive^: no le tuvieran que vna vez ofreciéndole fu Ef-
al Bautiíla por tan gran Santo , ü poíb Divino fu mano por vna ro-

£ quando le dio Dios íu mano: tura de la puerta s Mi/jJt manunr Canc cap./^ 
verlí^,^ ' nim ?nanus ücnnini eratcumiilü y ft'O yori?/»tfw , que fegun Haye era vcríV4« 

féf la tomara e l BaUtifta > aun íien- vna ventanilla, per fenefielhm í no 
do niño : ni á mi la iglefia me hu- olíante efte favor con que le da-
viera canonizado por Santo , íi ba el Efpofo fu mano í no fe dice v 
quandó Chrífto me alargó fu bra- que la Efpofa le correfpondicíTe, k%l' 
zo , no fe lo afiera fuertemente.' alargándole la fuya : pues eífo fe-
pues por eftár también enlazados ria cortedad virginal , o defdcn? 
los dos brazosdcGhFÍfto,y Fran- Pues no era fino reverencia , y 
cifeo, los pufe cruzados por bla- atención : porque entonces tenia 

f fon de mi Orden: pero negar la la Efpofa las manos llenas de mir-
mano á vna divina Madre , qaan-: ra fep/ulcral : Aíanus mea JlíUat;^ Verf. p 
do por la acción de levantarle de runt mybrram , y por eílb no qui-
ía tierra,podría, fegun la coftum- fo alargar ía mano á fu Divino Ef-

Ibofifarí- fe^e antigua , fegun mi Ibón Pari- poío , que le daba la fuya , por 
fcnf^Captrc. fteme,qucdar declarado entre los no mancharfela con la mirra : y 
íftlajpienr. fuanes por el hijo primogénito de fue efta Vna acción tan bien v i l ­

la Virgen: pues en verdad ^ que ta , cerno bien penfada , que obü-
quando San Juan eftaba en la car- gó tanto a fu Divino Eípoío , que 
cel de Toledo bien alargó la determinó en fu Iglefia , que iue-
mano á la Virgen paraque me- go la dieífen los títulos r y biafon 
jor le pudiera facar de la pri- de alma Tanta. Efte miímo titulo 
fion 5 pero quando niño dexó fe le debe á han Juán en la Iglc-
de dar la mano á Maria pordarfe- lia 5 pues el retirar la mano , no 
la á vn Angel de la glona* A c - folo fue vna reverente atención 
cion que merece que no lógre te- de no manchar la mano á ía V u -
ncr en fu mano la Bula de canoní- g e n , í k é Cambien,porque por efte 
zado , yaque ret iróla mano de refpcfoTe pufieíle el Fapa en í a 
la que le ofrecía la fuya como mano la Bala de que ya eftaba ca-
Reyna del Ciclo. Pues fila me- nonizado. Miren ¿ora como *an 
rece , y mucho , reíponde Santa Juan con los favores deMamSan-
Tercia : poique el dar la mano al tirsima/íi iba ganando tierra para* 
Angel fue cofa natural,poique af • íu canonización j y mas quando-
fi como quando citan dos niños en otra oéafion le avia facadode 
juntas > fucien jugar de- manos, vn pozo adonde el diablo le avia 
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, árrojado / pero le facó para le : 
V antarle nfias alto: pues fi ta Eíluc-
11a de los Magos (en cuyo centro 
íe divifaba vu uino con vna Cruz) 
como quiere el Impertedo , del-
pues de aver caldo en el po¿o de 
Belén , como dice Beda , fue co­
locada defpaes en el maslumuio-
ib lugar del firmamento , fegun 
dice el feñor Abalenfe : quanto 
Con mayor razón fe le debe colo­
car entre los dóteles delCielo vna 
vez que por el favor deMaria me­
reció faíir del pozo : y mas íi fe 
notan los favores que le hiziqron 
también los Angeles , como fue 
aquel en que ántojandofele al 
Santo vnos efparragos quando 
iba de caminó , quando no los 
avia en el mundo t por fer en el 
mes de Septiembre , apenas fe lo 
boqueó á fu compañero fu defeo, 
guando los Angeles trayendofe-
l-os, ó de los fotos del Carmelo, o 
de los jardines del Paralfo , fe los 
pulieron muy frefeos , y hexmo-
íbs fobre Vn penafeo. Sodi^e^eíte 
antojo'de San Juan 4e la Cruz tie­
ne que oponer Sart Franciíco di­
ciendo : que femejantes antojos 
nunca fort para canonizados: por­
que era antojo de probar vn bo­
cado tan regalado , Como lo fon 
los efparragos ^ y mas en tiempo 
en que nadie los probaba , como 
era aquel tiempo de Septiembre. 
Qae para fomentar la debilidad 
del eí tomago, ya que nopodia 
tomar el Santo vn forbode cho­
colate , porque efte negro licor 
ella vedado entre los Carmelitas, 
padiera apetecer vn poquito de 
pan de Angeles , que como fon 
los Proveedores del Carmen , fe 
ie huvieran amañado,y dado muy 
tierno y como fe lo truxeron en 
otra ocafíon : pero a nto jar lele re­
galos de Primavera por Septiem­
bre , y mas quando fabemos ,'que 
vna ocailon trayendole vnos A n ­
geles vnos panes , el Santo fe pu­
lo á llorar , de que le tnixellen los 
Angeles que comer : pues como 
puede parecer bien no querer en­
tonces con necefsidad comer del 
pandé los Angeles , y aora por 
folo vn antojo obligar á los Ange­
les á que de los jardines del Parai-
fo | ó del Qaímeloi le tíaygan ^ 

ipr 
parragos frefeos por Seprlembre? 
Pues no , no , concluye Francif-
ciieo , no fe hable de eile anto.-. 
jo en las pruebas que fe hazer> de 
fu Canonización \ porque íi lo fa-
benque San Juan de la Cruz tu­
vo vn antojo de tanto regalo, fe 
le pondrá perpetuo íilencio para 
que no fea jamás canonizado. Si 
lo debe fer, replica Santa Terefa; 
porque.aunque tuvo cíle Santo 
antojo , era antojo de abftinen-
cia 4 porque era antojo de v»as 
yervecitas , cuyo defeo fatisfa-
cieron los Angeles luego , repa­
rándola necefsidad de fu debili­
tado eílomago , y quedó con elfo 
San Juan tan favorecido, y hon­
rado de que le huvicífen focorri-
do los Angeles con aquel verde 
alimento , que no pudo dexar el 
Efpiritu-Santo de efcrivirle def-
pues en el Cathalogo de los San­
tos. 

Entre los muchos Santos que 
canoniza el Efpiritu-Santo en e l 
Ecleíiaftico es el Profeta Elias, 
pues á el capitulo 48 Je llama Pro-* 
feta milagrofo: Sic amplifíeatus e/i 
in mifabílibus fuis* Y á efte , á mi 
ver , le canonizó el Efpirim-San-
to fin duda, porque Vnos cuervos, 
que fegun el Abuienfe, eran An-
gclcs.en forma de aVes le fuften-
taban : Poffumus diceré i fio i futffs 
Angeíóii Pero Angeles que le fuf-
tentaban á Elias con el pan , y 
carne regalada que le llevaban 
del Palacio del Rey Acab : Fácile 
erat eh ingfediend'? in damum, &• ca-̂  
psre de cibis r igij iM quando con ef­
te alimento que le traían los A n ­
geles yendo por ello á cafa de A -
cab tan favorecido, y honrado de 
ellos, que le pareció al Ecleüafbi-
Co, que debía eftár Elias anotado 
en el regiftrode los Santos cano­
nizado^ , alimentado de vnos 
Angeles del Cielo. Pues aora 
quien avrá que aviendo Elias ad­
quirido el derecho paca la cano­
nización: , por fer regalado de 
Vnos Angeles trayendo el alimen­
to j aviendole también á fu hijo 
San Juan los mifmos Angeles traí­
do el focorto de muy lexos, quien 
avrá digo , que le niegue el mif-
mo derecho de íu Padre Elias pa­
ra ilít ^fctito 9« el ¿Martyroíogic 

Eecíeííaíí. 
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" 'de los Santos ? Nadie decía yo. Y 
mas íi Te añade , que los mifmos 
Angeles que aora le regalaron, le 
divirtieron también con vna mu-
íica al tiempo de morir , en la 
quai no se fi le cantaron las mif-
mas letras amorofas que el mil -
mo Santo las compufo : lo que sb 
es, que otra muíica remejanteá 
ella , fe la hizo vn Serafín á San I 
Francifco , quando le dio aquel 
deliquio amoroíb , que faben 1 us 
devotos í aunque huvo la dife­
rencia , que el Serafín fe la dio a 
Francifco : porque Fray.^acifíco, 
que eraMufico, y Poeta de Fe-
detico Emperador , fe la negó al 
Santo : y porque fe la negó Fray 
Paciíico, baxó á dártela yn Sera-
íin del Cielo : pero a San Juan de 
la Cruz le hicieron ios Angeles la 
nuiíica , al tiempo que fe ia cita­
ban haziendo otra vnos devotos 
fuyos , para confaelode fu mal: 
pero íucedio el milagro , de que 
no pudo oír nada de lamufica , y 
vozes de los hombres > porque la 

• muíicade los Angeles le avia to­
do arrebatado , y es vn cafo tan 
poco vifto de que nú óyeííe las 
vozes de los hombres , por tener­
le arrebatado la muiica de los A n ­
geles, que aun el-mifmo San Fran­
cifco no podra negar , qiu de )uf-
ticia fe le debe por efte favor la 
Bula de fu canonización. 

Aparece-fe Chrifto á Ananlas 
que fe quexaba de las crueldades 
de Saulo , y le dice : que Pablo e3 
ya vafo elegido para si : (¿uoniam 

Ad. Apoft. vas eletiwnis cft mihi. Eíto fue Ca-
cap.̂ . v.y. nonizarlc ya por fuyo , como el 

Padre Eterno a fu Hi jo : Hic efl F i ­
lms metts, pues pufo en el fu fanto 
nombre : lrt portet mmen meztm. Y 
íi fe quiere íaber, porque Ghriílo 

x "le declara enronces por Santo, di­
ré; que fue porque entonces fue 
quando no oyeiido las vozes que 
le daban los hombres por eliar 
fuera de los fentidos , como dixo 

Ambi.inat. "ir^ Capuchino Ambianatc : Anima 
in Epill.2.2. ciusertiv fufpenfa. 'ah ómnibusfénflhus 

Connih. fuís,z\ mifmo tiempo eftaba oyen­
do la muíic.i que ie daban en el 
Ciclo lo^Aiigcies : Audivi a* c¿/t:i 
D e i : y batt,1. verle oyendo la mu-
ficade los Angeks , fin que pu-
£liefo air las v wZvS de lü> }iom-

brés | para "que Chrifto defpuei 
eligiéndole por fuyo , declare 
también, que pufo en San Pablo 
fu fanto nombre , para que le tu-, 
vieílen por S^nto los Fieles. 

Ella declaración qué hizo 
Chrifto de la fantidad de Pablo, 
la debe hazer también fu Vicario 
de la de San Juan de la Qruz: pues 
no folo mereció como Pablo , ar-
rebatarfe á la mufica de los Ange­
les , íin poder atender ala de log 
hombres, lino que mereció que 
fu madre Santa Terefa , porque 
gozaífe en los Altares el culto ds 
Santo fie ilamáffe también áSan 
Juan fayo , como Chrifto a San 
Pablo fu vafo efeogido. Pues nos 
dice la hiftoria, que llamaba San-̂  
ta Terefa á San Juan padre, y hi­
jo 5 harto fue que no añadieflü 
también Efpiritu-Santo , pues te­
nia coníigo , como fu Santa Ma- ' 
dre la paloma del Eípiritu-San-. 
to, Myfteriofo gracejo por cier­
to : que le Ikune á San Juan h i ­
jo , bien eftoy, que ella mifma 
decia , que San Juan de la Cruz 
era otro y o , quiza porque y?/'/ 
mafriz,cmt , y vna vez que era tan-
parecido a Santa Tercia claro es 
le avia de llamar hijo fuyo. Pues 
el poner por blafonAbíalon vna 
mano en fu íepukro con la letra. 
áe nonh^bsofiñurn , quando confta 
de la Efcritura, que tenia hijos, 
fue ; porque como dice el Cal­
deo , en lo hermofo ninguno fe 
parecía á fu padre : Ahfahv f i ­
lio i . hahebat , íed non ¿rant mié i f i 

Jícat pater : luego íi Abialon no 
reconocía por hijo al que no era 
parecido á fu padre 5 fe infiere 
que Santa Tercia tuvo razón en 
llamar á San Juan fu hijo , pues 
ella confeílaba que era muy pa­
recido á fu madre. Pero que le 
llame tímbicn padre lo cítraño: 
íi le llamara fu padrino, le lía-
mará bien , y con propriedad: 
porque en las bodas, que cele­
bró Terefa con Chrifto Sacra­
mentado , quando en la Comu­
nión la admitió por efpoía dicien­
do la : Ds/nceps , v i vera fponflt 
msitm celahis húncrcm, San Juan de 
la Cruz fue el que entonces íir-
vio de de padrino , porque fue 
¿an JLuau d-; ¿a C^uz quiea c:a h fe. 

Litr.2. ftlt̂  
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Píala, f̂ . 
fSisland. hic. 

Comumon' k" i3miniftrS él Sá-
cramento. Masi l le iiamanaPa­
dre porque fue fu Padre Efpiri-
tual ? Puede fer : que era como 
ella lo bufeaba ^ Santo , y dodo^ 
pues aatique vna muger devota; 
niidiendo fu faber por la peque­
nez del cueipa , dudó entre si , fi 
tendría bailantes letras , pene­
trando fu interior el Santo la fa-
co de la duda, diciendoia: Letra­
do íby hija, Letrado : y en efto 
no takó á la humildad ( como ni 
falcó tampoco Terefa quando di-» 
xo : que muchos la tenian á ella 
por diícreta) : porque como el 
Santo avia de governar fu Rel i ­
gión , y muchas almas, quifo fa-̂  
tisfacer , á la que dudaba de fu 
ciencia diciendo : que tenia har­
tas letras, para governar , y di-
tigir almas. Pues el pedir Chrif-
toen el Pfalmo 57̂  nole borraf-
íen el titulo de la Cruz , que dice: 
Ne difperdAS in tituii hf.ript'onemi 
que anadió Gislandis con mas cía--
ridad ; He dele as tiruli mfcriptionem} 
fue efto porque las letras que ef. 
taban en el titulo, le acreditaban' 
de fabio , para que viéndole to­
dos con tantas letras á Chriftoy 
fupieffen que con ellas podia muy 
bien governar el mundo ? y por 
efíb San Jum de la Cruz confefsó 
tenia letras, no folo para gover­
nar bien fu Religión , íino es qué 
también para poder fer de Santá 
Terefa Padre ErplrituaL 

Pero no difeurro qiie feria ef-
te el Concepto de Santa Terefa, 
quando á fecas le llamaba Padrd 
á ^an Juan de la Cruz ; fino poi" 
decirle , que por fér el fu Padre/ 
ella queria fer fu hija , y hablo 
con la diferecion que folia : por­
que verdaderamentd lo fue afsíy 
jorque íi vna hija debe folicitar 
la mayor honra de fu Padre, San­
ta Terefa en la preteníion que te­
nia San Juan de la Cruz de fu ca-
nonizacion^ folicitó tanto la hon-» 
ra de Sañ Juan i que le ayudó 
mucho aL que fubieíie á los Alta-
tes 5 pues lo que Chrifto hizo con 
San Pablo, lo executó Santa Te­
refa con San Juan dé la Cruz: por­
que íi Chrifto arrojó del Cielo va 
refplandot fobre San Pablo qué 
Sftaba caído;, para cjue iev^ntaa: 

. . 4 x n 
dolé dé la tierra, letuvieíTen def^ 
pues en toda la Igleíia por Santo: 
Bt fühito circíimfuifit etim lux 
Cnelo : también Santa Terefa def-
p id iódevna imagen fuya vn lu-
minofo rayo fobre vna reliquia 
de San Juan j qué eflaba caída en 
tierra ^ para que defpues levan»* 
tandolá > la puíleíVen en los Alta­
res como reliquia de Santo , para 
que toda la Igleíia le dieffe el mas 
honorable culto.; 

Pero aunque Santa Terefa co> 
mo buena hija le honró tanto á 
fu Padre, ya defiendoie dé las ob­
jeciones que haziart áfu fantidad^ 
ya también formando de fus ra­
yos aureolas de Santo, para que 
fubieíTe á las glorias dé canoniza-i 
do j ninguno le ayudó tanto para 
fu elevación , como fu mifmo Ef-
pofo Chríllo . j pues eftando ya eí 
Santo recitando los Cantares d¿ 
Salomón al tiempo de morir co-* 
mo Cifrie canoro, dice la hiftona^ 
que baxó fobre el vn globo lumn 
nofo, que aunque alguno podiak 
fofpechar de que era él carro dd; 
Elias i en que veniat efté gran Pa-< 
triarca para llevar á fu hijo en ñ i 
fcarroza alParaifo 5 pero yo con! 
mas piedad, y myfterio difeurro^ 
que quien venia en efta carroza 
de luzes era el mifmo Rey de la 
gloria, para que íubiendole a San 
Juan con fu mifnia mano á aque-, 
íla carroza lumindfa , eaminaíTíj 
en fu eompañia hafta llegar áfu 
celefte patria. Advierte el capi­
tulo 10. de los Reyes, que el Rey. 
Jehu encontrando vna vez ájona-
dab Recabita pidiéndole la ma­
no le hizo fubir á fu carroza : Qai 
dsdit ei mantim feiArm At Ule levavit 
tmn adfs in currumi Quien , pre­
gunto, feria eft-e Jonadab Recabi­
ta á quien con fu mano le hizo fu­
bir á fu mifma carroza triunfal^ 
en que vi¿^oriofo venia ? Rcfpon-
de mi CapfucHino Bolduc: que Jo­
nadab ( á quien llama fapléntia , 6* 
f¡m£Íit»te celebérrimas') sts Vnhijeí 
de Rechab, difcipulo , y hijo del 
efpiritu de Elias , y por confi-. 
guiente vnCarmelitá celebérrimo 
en fantidad ^y dodrina '.Jonadab 

fillm fríit , ideji dijdpulm éorunii 
quiprimt boc narnine Rtchabkd, bo¿ 
norif ewfft vocati fitnt : Ijlt mtem 

A a . Aptirt* 

Bolduc ír£í 
clef. ante íe-* 
gem, Hb, 3, 



Pfalm. 70. 
v. 21. 

PíaUn.77.v. 

fuerunt Elias de Elifitis: pues fí en­
tonces vn Rey le hizo tubir á fü 
carroza á Jonadab , no tanto por 
ler hijo de Elias , íino por fer vn 
Carmelita, ó Récabita celebérri­
mo en doctrina, y lantidad \ lien-
do nueilro San Júan de la Cruz 
Carmelita mas celebre en lanti­
dad , y dodrina , por que no po­
dre diicurrir , que quien venia en 
fcquel lucido globo , á recibir el 
alma de San Juan , era el Rey de 
la gloria Chriftoi para que ha-
ziendole fubirá ía mifma carro­
za , le Uevaíie en fu Compañia al 
eterno capitolio dé la gloria. No 
le me puede negar ella piadola 
congetura 5 y mas que folpecho, 
que el triuntal recibimiento que 
en tumifulo coche le.hizojehu á 
jonadab , fue baticinio, y lom-
bra de lo que el Rey de la gloria 
avia de hazet' deípues coi> 6an 
Juan de la Cruz : pues recibién­
dole en íu miíma carroza le íubio 
á la triunfanLC Gcruíalen., parâ  
que todos los corteíanofr reci­
biéndole triunfalmente , le diel-
len la enhorabuena , de que de-
íando tantos teftimonios de fan-̂  
tidad en la tierra , huvieíic lu-
bido. en compañia de Chriito 
á aquella celeltial patria. 

Pero para que ellos parabie­
nes de fu lantidad le dieilen def-
pues a San jttan en la Iglciia M i l i ­
tante , ha iido menettet , que 
uiieltro Papa Benedicto le aya/da­
do también fu mano para que fu-
ba , no folamente al carro lumino-
lo que con fus cftrelias le ha fa­
bricado en fu Pontiíicado-, fino 
también á los Altares de la Iglcíla 
Yniverfal , en que fe ha canoni­
zado por Santo gloriofo ; á cuyos 
beneheios debe eilár reconocida 
C Ú A venerable Religioa : pues 
idelpues de dar en primer lugar 
aiabancas a la Mageítad de Dios, 
como los antiguos Carmelitas h i -
'̂os de jonadan , en el Pfalmo 70. 

por aver coníolado á toda fu Re­
ligión carmelitana con la canoni­
zación de fu hijo San Juan de la 
Cruz:1 'on/oLítus efi me: Debe tam­
bién dar iníinitas gracias al Papa 
Benedicto Xíll . cantándole aquel 
Plalmo de David : que dice liene-
dii'im Dmim ^midie; Ueji3tnc¿i~ 

¿íus hic 'qao tídíe : a ña'diendó con t í 
Biblia Máxima Quí nos beneficijs 
falutaribus , O* bonorihut obrruitt 
Bendito fea nueilro Santifsii^io 
Papa, y fea Benedicto , no folo 
todos los dias quotidie , fino mu-
chifsimos años : pues honrando 
tanto á nueftro Padre San Juan de 
la Cruz nos ha llenado de benefi­
cios , y honras á todos los Carme­
litas,: Quí beneficijs , & honoribus 
nos obrruit. 

Sea afsi: Y de efto gloríate^ 
en hora buena ó Religión Peni-
tenfifsima , parto feliz de la mas 
pura Virgen Terefa , reílaura-
dora de la vida Anacoreta, pues 
has íabido encontrar la The-
bayda en poblado^ Efpejo deí 
la modellia Rcligiofa , voz de 
los deiiertos , filenciode el po­
blado , alma de las efcuelas , in-
teprete de la Efcritura , cílrella 
de la vida my llica. Gloríate, fi en 
la Cruz de San Juan , como San 
Pablo en la Cruz de Chriílo. Glo­
ríate de tener por hijo á eílé por­
tento de gracia , que Tolo él har 
fabido delcifrar el myílctiofoef-
cudo de Armas de e í Cárírlelo: 
pues en él fe verifica eílár coro­
nada la Cruz mas de Vrtas eftre-
llas Dominicas, que no de eílre-
lias del Carmen. Gloríate de quc¡ 
tantas vezes hayas levantado el 
material edificio de el Monte 
Carmelo , como fola vna vez la 
perfección del Carmen para du­
rar eternidades. Gloríate final­
mente de que todos ferán Carme­
litas Con Ellas , para pelear conw 
tra el Antechriílo, aquel fatal v l -
timo dia , como todos Jefuitas en 
la. gloria. Mucho fe dice de tb 
Glorio/a dióia funt de te, pues fien-
do tu lá antigua Sara , con fer la 
mas .vieja de las Religiones , aca­
bas de dar á luz vn hijo, que es 
rila de la tierra , y gozo del Cie­
lo. Tu eres aquella efpofadelos 
Cantares , que aun quando has 
dado vn hijo a luz , que vale por 
muchos , como Samuel ,aun tie­
nes concebidos para facarlos al 
mundo tantos hijos , quantas ef-
trellas tiene el Zodiaco. Tu eres, 
n o , la otra Rebeca , en cuyas en­
trañas, fus hijos fe enfangrentar 
ban cntj;e si por- quexeje ler vno 

Genef. c.zf, 
Vocavtt ña­
men fillj Ijac, 
Lib. cant c. 
f .Venter tuut 

fbtris.Hehro 
vifeera etus 
c'mgulus me-
d'tus f in qm 
funt Jimilitu* 
diñes jlella» 
rum, 
Genef.c.z f. 
Colüdebtntur 
in vtero eut 
parbuii. 



mas que otro , a: cofta "de laftimaí 
Jas entrañas, de fu Madre : íino 
tjue eres ía otra dichofa Thamar^ 
en cuyo clauíko materno , los hi--
jos cedían vnos á otros la digni­
dad , y el puefto , por ceder nías 
hurarldes las mayorias vnos á 
otros. Gloriate finalmente RelU 
gion extática de la eftrella que 
has tenido oy : pues mi Religión 
Capacliina ^ que viene oy á dar­
te , como hermana de habito , la. 
enhorabuena de tu dicha le glo-
tia también > en que feas glorifi* 

i p 5 
[a cú la gloria de cftc hi jo tan 

gloriólo. Soio yo no puedu glo­
riarme deaver delempeñado tanta 
obligación , en que me ha pueítd 
él allllmpto : pero s i , glonarmd 
de la honra que iiic ha hecho elté 
gran teatro , en oir cón paciencia 
los humildes j y largos concep-< 
tos de mi ignorancia. Qaierá 
Dios fea todo para gloria dei Mn-* 
to i y nueftra , quando nos Vea-* 

mosai láenla gloria eternai 
Ad quam nos D¿us per~ 

dttcat, &et 

i ) Domingo 5̂  de Odubre cxpíicó fu paternal cariño á aA fan-
to habito el Eminentifsimo Señor Don Diego de Altorga y Lefpe-
clcs, Cardenal Ar^obifpo de Toledo ,Primado de las Eípañas¿ Pre­
lado de quien pudo decir Achiles Boecio, ( v ) que fola fu virtud 
jnido formar tan perfeda copia /qué exceda la esfera de los ojos; y 
aun ponga las columnas inas allá dé dondé pueden navegar los dií-
Cüffdsi La fa^rada Familia de los Padres Mercenarios Defcal^os ce­
lebró el facriheio incruento; que como debieron á Santa Tercfa dé 
Jesvs, otra Terefa de Jesvs para hija fuya, y aflbmbro dé Barrame-
da, ( x) quifieron correfponder aplaudiendo al hijo primogénito dé 
íni Madre berafici. 

E l defenipeño del Pulpito corrió por cuenta deí M . R. Vi M . Fr¿ 
Francifco de San Loten^o ^ Led:or dé Theologia ^ Calificador de la 
Suprema, Predicador de fu Mageftad, y Ex-Provincial de la Provincia 
de Caftilía , y Corrió córi tanta luz la catrera, qüe cortio dixo Manilio 
( z ) d e í a v iaLadea , no necefsitaride recomendación los aciertosj 
pues ellos mifmos fe vienen á los ojos en los rayos de diferecion , y 
agudeza,que íbbrepone á los armiños de fu fahto habito; Mas lo apo­
yará el difereto i íi lee fu oración , qué es la íiguiente.-

(v) ípfá t imen póiüti Ltléni {i ^ 
fingere virfuí, 
Qualem dhirnúj pojr.t tétáiPéf 
non oiuli. Achü.Boch. iymlí 
28. 

(x) Chrdn. Cíártitii t)if<:aí^ 
tora.tf, lib«j. c¿ j7.pcrtt>64 

(¿) Nec quxrtndüs erit > vlfui 
imurrit irt if/vt) 
Sponte fuitjeqüe ipfé docet3 co* 
gitque notdri. Maiiih \̂ >* 
de Galaxia 

T H E M A. 
Sini lumbi vefiri pracmtfi j & íucerna ardentes in manibusveflriŝ  &e¿ 

S. Luc. cap. 12. 
Caro mea veré e/t cibns j & fmgüU meui veri eft potus j &ct Sá 

ioann. cap. 6É 

S A L U T A C I O N . 

Adme vücíira luz , Omnipotente Señor, para que yo pue­
da ver al mas foberano archivo dé divioa claridad, pues 
folo con las brillantes luzes dé tu lumbre inextinguible 
ferá dable regiftraf fus refplandores^/w lumné iuo videbi-
inüi lumen. Y folo en fus refplandores fe podrán ver vuef-
trás ítízes. Vos Dios mió, fegün Vueftro E vahgcíifta , fois 

í 1 mirma Itíz por cüenGia { Dcm lux ejt \ \$ qué no adoattiendo en si. 

Pfalttí. j ^ . Y . I9i 



lo^nn. vfy fupri 

Diodora?, 

Macth. cap.i 7,-v. i.Sc f. 

Abulenf. ia cap. i7 .Matth« 
Kic Hugo, 

]Mclo* 

lumnare maiut dtcipotejifa* 
p'íentta. Fel luminare maluí 
in iwrjemo Coelo colocMw^ e/i 
fpecubtío fiiblimior. Apüd 
Laurecum verb. Lux. 

Ex ProYerb. cap. S, v.x. 

Epichome ví:« S. loaon. i 
Ci-u¿s , ful. 31, 

hi aun á las mas leves fomfcras, fabe luzír en 'tlníéblasí: Tenshra h eó 
non¡imt vlla :: In tenebris lutet. Efpar^a pues fus re-fplandecientes ra-¿ 
y os vueílra foberana luz , para que iluminadas hs tinieblas dé mi i g ­
norancia en fu tenebrofa obfeuridad, contemple oy aquella luz , que 
tanto íupo alumbrar en la obfeura noche de efta vida, haziendo fuef-i 
fe la luz mas maravilloía aun fu mifma noche objeura 5 y que oy lumi­
nar mayor dividido de las íbmbras, brille cimas refplandeciente eií 
lafuperior esfera. 

Siempre fueron íos refplandores, y luzes, que regiftraron los 
ojos , clara iluminación para los entendimientos : pues guiados cftos 
de lo exterior de la luz , llegaron á conocer la gloriofa aísiftencia, y) 
compañia de la deidad, que ocultaba el interior. En las exteriores lu­
zes , que defpedian las llamas, en que toda la cafa de Evlifes ardia^ 
conocieron los antiguos ( como lo refiere Diodoro ) en que en lo in ­
terior de la cafa fe ocultaba alguna Diofa , eftando en ella Minervas 
Lucent oceulis, ac fi ignis arderei; certe aliquís Deus intus eji, tero omita­
mos lo humano á vifta de lo divino. 

Para declarar , dar á conocer, y canonizar clPadre Eterno a fu 
Vnigenito Hijo gloriofo, y para que como á tal le creyeíle , y vene-* 
raüc el mundo ; antes que le declare, y publique lu divina voz , le lie* 
na todo de luz : Refplenduitftetes eiusJnut fol',',& vox de nubedicens: bíf 
£/i filius meus dikBus, in qng mibi bene cowplacui: ipfum audite, Y obfer-? 
van el Abulenfe , y H u g o , que folo fe vale el Eterno Padre de la do-* 
te de claridad , para que fíadie dude de la gloria que goza el Eterno 
Hijo de Dios i porque fi te valiera (dicen) de otra diltinta dotc^pudie* 
i a de ella divina gloria dsidaife: Si vetuijje eftenderegloriam per alias do* 
tes ypotuiffet dubitari de hec* Y es la razón , porque en el adorno ref-í 
plandeciente fe fymboliza en los Santos el gozo de la gloria triunfan-^ 
te : Inve/iefulgurantideelaraturgloriaJan6lorumi QuedixoMeio.Sien-t 
do los mifmos refplandecientes rayos , con que en cfta vida fe ador-í 
nan , índice de los foberanos refplandores, con que en la gloria fug 
iluftran. 

A el Emporio de las mas divinas kzes, á eiPyratitha de mas fobe-i 
ranos, refplandores, á aquel cuyo continuo gloriofo luzimiento de­
clara fus perfecciones,y virtudes en el grado mas heroyco, fe dedican 
cílos folemnifsimos,feltivosGultos,viendole folemnemente canoniza­
do. Oy pues, nobilifsimo, dodifsimo, y rcligioüfsimo auditorio mió, 
veneramos ya colocado en el Cielo como luminar mayor de la gloriá: 
(que eíle grado es d que correfponde á fu contemplación elevada, 
á lu fuperior fabidutia) á aquel, que aun eftando en el chaos de eft^ 
v ída , fupo convertir en luzes aun á las mifmas tinieblas > á aquel gran 
Padre, y primero de efta glorioíifsima Reforma 5 Coadjutor fidchfsH 
mo de mi gran Madre, y Seráfica Doctora Santa Terefaj á el Seráfico^ 
y Cherubico Do£tor myftico mi gran Padre San Juan de la Cruz cano-, 
niza oy fu Santidad^no folo iluftrado con los foberanos rayos del fue­
go amorofo del mejor Padre de luzes, íi también contemplando en 
nueftro gloriofo Santo fus continuos refplandores : cuya exterior ref-
plandeciente llama demonftraba Con evidencia á todo el divino ser,-
que en lo interior de fu coraron tenia 5 que claro es no fuera dabk, 
que tanto divino fuego fe ocultaíTe en lo interior de fu pecho, íin que 
también ardieiíe el exterior del vellido: Nuntquidpotes homo ab/conde-* 
te ignem injinu fuo : vt^vejlimentaillius non ardeanñ 

Frcqucntifsimamcnte aparecía San Juan de la Cruz todo lleno de 
divino refplandor, con el qual ( dice el epitome de fu vida) fe decía-
raba la divina compañia , de que fu interior gozaban y adornada fu 
ñente con brillante milagrofa corona de refplaüdor, dcmonftraba en 
ella fu honra , fu gloria, y fu fantidad, á imitación del gian Caudillo 
Moyfes: Divina frequentifsime patisns ( í c ñ c í Q e l citado epithome) <iá 
irflar M w / í f , é vultu radios ex conferth tivinn&tU mitebat ;J¡e itradmns 



,. v.hi¿r 

/pHtuatfrm oculis , &pfafepe fantft* mónhlihzs apparers féftftt , yd in aU 
tari¡acr¡fieAHÍ , velab altari ventens , vcl ah oratfonij loco rcce 'dcns , rcTOtiam 
cmrearn in fronte gerens : vt enunciare qufs pojjet \ cvrona áurea juper caput 
{iusexpr(ejra/i\no fxvftitatis y gloria bonorfs ¡Q" epus fortiiti'd'inis, Y pues 

'tan maraVmofámcnté cpltómadQ nos da tanto myílcríc íb rclplaDdor 
el dilcictilsimo Autou dei mas divino compendio , alinjiUindo a San 
Juan de ia Cruz con el divinizado Aloyíes , rcfplandecicndo ambos 
por el con Torció, y compañia de Dios : Ad inflar Mcyfís e vnitu radíos 
€x Gonfortto aivimtatis emitehat.. Paísémosá contemplar las I jzes , con 
que brilló Moyfes , canonizado de Dios , para que regiílrcmos con 
ellas los rcíphndores que oy canonizan a San Juan de la Cruz por 
Santo divino , y celeftial: elogios todos de gloria , con que la Santa 
Madre Tercia le canonizó en cíla vida. 

Atended pues con cuidado , diícretos oyentes mios, á la omni-
ínoda limilitud de mi gíoriolb Padre con el divinizado Moyícs; y oíd 
primero ¡fus niñezes (íi fe pueden llamar niñezes, en los que defde fus 
nacimientos ion grandes ) Quando niño fue arrojado ál agua Moyícs, 
y lacado , y libertado de ella por medio de la hija, del opulcntilsimo 
Rey Faraón , la que enamorada de la peregrina hermolura del niño> 
le adoptó por hijo Tuyo , poniéndole el nombre de Moyfes , que en 
común inteligencia , es !o mifmo , que el Tacado del agua , 

para que 
•con el nombre, quedaííe la memoria perpetuamente. No vna Tola vez, 
íino es dos, cayo en el agua quando niño San Juan de la Cruz ( que 
preciíb erafiieílcn multiplicados los peligros, en quien tanto Te avian 
de multiplicar los trofeos) en ambas ocaíiones le facó , y libertó de l 
agua, no la hija del Poderofo Rey de Egypto , si la H i j a , Madre , y 
Eípofa del Rey mas poderofo , y Tolo verdadero : pues le Tacó , y l i ­
bertó María Santiísima,adoptándole defde luego por hijo Tuyo aquef-

'ta Madre amorofa enamorada de hcrmoíura mas graciofa. 
Deíde fus primeros años manifeftó á Dios , y á el mundo Moyfes 

'fu commiferacion , y piedad , mereciendo el tymbre gloriofo de pia­
do! ifsimo, que le da el Tagrado texto : Erat enim Moyfes v i r mitifiimus 
fuutr ontmsbomines.Y defde !os años de.fu mas tierna florida edad acre-
•diró San Juan de la Cruz fu mas piadofa heroyea commiTeracion i lii?-
viendo en vn HoTpital, adonde fueron los pobres verdaderos ocula­
res teftigos de fus piedades. 

A las alturas del Monte Oreb fue llamado , quando ya adulto 
Moyfes por divina infpiracion. Yáotro.monte de mayor elevación 
llamó la Divina Magcftad á San ]uan de la Cruz \ adonde aTcendíó con 
acierto tan lobera no , que dexó enfeñado el camino , yi& fuh:da del 
Monte Canntío y para que con toda facilidad , y total Teguro le poda­
mos fubir todos. A el Monte de Dios Oreb fue llamado San Juan de 
la Cruz , como lo avia íido Moy fes : porque íi á cfte gloriofo Monte, 
fue a el que afeendió mi gran Padre , y Patriarca San Ellas fortaleci­
do de aquel maravillofo pan de la gloria : Et tmbülavit in fortnudine s.Rcg.cap.rp.Yerr.ff̂  
cibi HUus vjque ad Movtcm Dei Oreb. San Juan de la Cruz, como hi jo k -
gitimo , y verdadero del grande Ellas, liguiendo en todo fus pifadas, 
i'ubió ael mifmo encumbrado Monte íin declinar , ni manifeftar la 
mas mmima flaqueza en lo arduo , y etoecho de la fubida , fortaleci­
do con el mas divino Pan de aquella Sagrada Hofiia. O Ti Oreb , fe-
gun las mas cíaíicas inteligencias ? íignifica el mas alto grado de per-
teccion 5 expreífi U contemplación mas elevada , y fymboliza la Re-
legión de mas encumbrada altura : San Juan de la Cruz afeendió , aun Vidc Lauree, vfxb. Or<W 
meior, que xVloysés , a el Monte mas elevado de perfección ; fe elevo ' 
¿ la contemplación mas alta^ y á la Religión mas perfeda. O íi Oreb 
por fu altura encumbrada , Y por fer adonde Dios mas claramente fe 
iiianifieíla , fymboliza ( en dictamen de m i grande Auguílino) la mas 
íupertor fabiduria, y la Theologia mas fagrada ; quien.como mi gran 
Padre San Juan de ia Cruz , afeendió a el aito grado de eñe divino 
faber? 

1 

Numer. cáp:;! . rerf.^ 



Exod.cap. 5.^^.4^ 

Exod.cap.j. verCf. 

S.Amb-roíius , &Theodo-
rctus citad apud Villarropl 
in íuotom. 3. Tautholog.f* 
in expofit. lite. fol. 181 .n. x 

Damarcenué ápud Alvares 

Vida del SantOi 

Se predicó Domingo día del 
Horario,. 

VillarrocI vbi fupi 

£xod. vbifu^A 

Conftadclasvozes 'del mifmo fagradó textó ; íquecon repetida 
•vocácion llamó Dios á Moyíes : Moy/es, Moyfes. V con dos diílintás 
vocaciones llamó también íu Mageílad á San Juan de la Cruz á el ele-
vado Monte de la Religión i pues le llamó primeramente á el encum­
brado Monte de la Obíbrvancia; y defpues para primer Deícaíco , y 
reftaurador de la rígida ley primitiva-

Llegando ya Moyíes a querer entrar erí aquella tierra, que la miC-
ma divina boca la canoniza por banta: le manda Dios , que antes que 
fe azerqüc , íe deícalce : Ne appropries buc: /che calceamtntum depedWul 
tutu Locus, in quoJias, térra fatifia eft* En el qual mandato intima Dios 
( dice San Ambroíio ) derpreciar con el calcado todo lo mortal, y ter­
reno* O manda, fegun Tcodoreto , íer mas rigido Reiigioío : R e ^ 

' Ugiojiorem bao rations illum redderet* Y efto miímo manda Dios á San 
Juan de la Cruz , quando le ordena deícal^arí'e > antes que fe azerqüé, 
y ponga la planta en la tierra fanta de la Reforma, en que ha de pro-
fcílar la ley mas rígida. O les manda defCal^ar , para que entiendan 
Moyíes ? y San Juan de la Cruz , y Con ellos entiendan los demás, que 
queriendo Dios cónílituírlos en aquel Monte en la dignidad de su­
periores , y Juezes , deben para ferio defcal^arfe : porque íi en la an­
tigüedad era la mas propia feñal de fiervos, el andar deícal^os deben 
los contliiiúdos por Dios en las dignidades ^ tomarlas íbio como r i -
gurofa fervidumbre 3 atendiendo mas á fetvir á los fubditos de alivio, 
que intentar pilar a todos, Vna vez caí^ado el mando^ 

En el medio, ó corazón de vna myfteríofa za r^a ,qüe en vivas 
llamas ardía ^ aunque nunca fe quemaba, aparece la deidad mas fu-
prema , y oftentando , aun mas myfteriofas vozes ^ que maraviilofas 
iuzes i conftítuye i y declara á MoyfeS Principe i Cabeza , y Legif-
lador del efeogido pueblo de Ifrael. Llega a contemplar elDamaf-
ceno eííe maravillólo prodigio ,y dice: concedió la Mageftad de Dios 
á Moyíes aquella grandeza y y gloria por la ínterpoíicion del íimulá-
ero , ó fombra de Mafia : qual era aquella myfterioía zar^a í Per //-
tnulacbruni quodddm , & vtnbram María tantus Legislutor1, & Princeps crfa* 
tus e/i, Decidme , pues , díferetos oyentes mios, quanto mas glorio-
lamente que Moyíes , fue córíftítüido por Dios San Juan de Ja Cruz 
Padre, Principe , Cabeza, y Legislador de efta fanta Defcalcez 5 fien-
do , flo la fombra , st la real Períbna de Maria Santifsima , por quien 
le bufeo la fuprema Mageílad , para la confecucion de cite tan glo-
riofofíití' Pues ficndo mancebo , oyó vna voz que le dixo , avia de 
fervir a fu Mageftad en Vna'lleligion antigua confagrada á Maria San­
tifsima , en la qual reftauraria fu primitiva rigida obfervancia. Y para 
que nadie dude , que eftas efpeciales glorias la debelan Juan dé la 
Cruz á María Sántifsima y quiere aun en efte dia acreditarlas, fiendo 
do Maria Sandfsíma en aquella myfteriofa zar(¿a la mirma , que poje 
•Madre del Rofarío oy Celebra la Iglefia. O porque con fu fuego amo-
rofo convirtió en fragrantés roías , las que eran antes puncantes efpí-
nas: O porque á vifta de aquel gran prodigio , aun las infenfiblcs pie­
dras , que cercaban la zarca , tomaron forma de roía. Como todo lo 
afirma Víllarroel con fu acoftumbtada erudición. Queriendo oy Ma­
ria Santifsima del Rofario engrandecer con fu foberana afsiílencia aj 
San juan de la Cruz en la píaufibíe grandeza de fu glorificación. 

Vozes de foberano fuego fueron las del mas divino oráculo , cort 
las quales canonizó, y declaró á Moyíes gozando la excelencia de 
deidad: ConfínuiteDeum» Canonizando á el mífmo tiempo por fanta 
la tierra ? que pifa : Locus f in quo fias, térra fanBA eft. Y vozes fon del 
mas foberano fuego del efpirtu divino , con las que oy fe canoniza 
por divina la fantidad de San Juan de la Cruz : porque es elmifmo 
Eípiritu-Santo el que habla , quando el Papa le canoniza 5 declaran­
do la mifma divina voz por la boca de la Cabeza viíibie de la Igleíiay 
^uela tierra que oy San Juan de la Cruz pifa , es la bienaventurancaj 
guc tierra 4̂  ip^ viYicntss, doíidc goz^a todos los bienes de Dios* 
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Para demonftráción, y feñal del divino ser, que concedió á Moy- , _ 
fes la Mageftad de Diós ^ le entrega Vríá vUra mytteriofa, qué en co-
inuñ expolicion es fymbolo exprelio dé lá faiitifsima Cruz. Y efta mif-
ma Vara m^^ílerioía es la que recibió San Juan dé la Cfüz , de tal füer-f 
te, que no quilo , que ni aun én el nombre jamás lé faltáflb* Défcal-* 
^ o , y armado con la vara myfteriofa de la Cruz fubió á élMontd 
Moy/es > para recibir la fanta Ley de la bocá | y máno dé Dios* A d ­
vierte délpues de recibida la Ley Moy fes ^ qüe la ley primitiva no fe 
obferva j y reíuelve violar el propofito, y pado^ que á Dios ténia ya 
eferito , por ver que faltaba él común á lá obfervañeia dé la primiti­
va ley : Violavit trgo Moyfespa&urrt in tabulit feriptutn ( dicé eí Ábülen- AhüitüCíiiúUtgfy 
fe conítírUyendo el texto ) cumpopulut violajfet fosdüi faflum íüm Dorhi-> 
no. Del'pues le intima Dios nuevamente á Moyles la obfervañeia de 
la mifma ley primitiva, áflegürandole eferiviria ftimifmadivina ma­
no lo que antes eftaba efetito ; y que le dará fu foberana afsiftencia> 
para que yá;nmica mas defcaézca la ley primitiva en fu obíérvancia, 
£s conlhucioil propia , y genuinadel texto fagrado ; y todo tanidén-* 
tico con lo fucedido á San Juan de la Cruz en el gloriófo Monte de la i 
R c l gion 5 que fuera agravio de lo que es tan notorio detenerme á 
fctenrlo, y apropiarlo* 

De las continuas locuciones con Dios ápárécé Moyíes , y fe mani* 
íiefta ¿Jan Juan dé la Cruz coronados de divino refplandor: para qutí 
alsi le oílenren á todas luzes fér las mas heroycas fus fantidadés. Y íi 
Moyíes guiado de Vna myftetíofa columna de fuego , falió de la pri-
ÍIOQ , y cautividad de Egypto , como Caudillo gloriólo de fií ^ueblOí 
San Juan de la Ctüz eftanáo prefo , y caütivcí en lá cárcel dé f oledo^. 
íln mas delito , que confideratlo cautivo j y cabeza de lamas éítrej. 
cha elcogida Reforma ( que fiempre el confiderar á vno cabezá, fue ^ 
él delito mayor para que fe lé oponga lá émillacion rtialicidfa > qué 
intenta dellrair el cüerpo todo f derribando la Cabeza ) falió pues San 
Juan de la Cruz del eílrecho de fu prifiort , guiado de vrí globo dé fo- Confta i o á ó ¿ é ía s \é% 4% 
beranaluz (que nunca faltan las luzes del Cielo puira libertar á el in^ «ueftro glofioA? SanCo* 
jultamenre oprimido. ), 

Sino es, qué digamos, que falió Sárt Juan dé íá Cfiiz deí Égyptox 
de efta vida, y pafsó á la poííefsion mas defeada de la eterna j condu­
cido de la luz mas divina í pues áfsi lo manifiefta bien á lo claro aquel 
globo de celeíHal luz , que apareció en fu dichofá Céídá , aí tiempo 
á z [ efp irar j formándole como columna en fu roftró qiié fe énderéza-
ba.hafta el Cíelo : ñendo de tan brillantes fuperiores luzes, que fe 
vieron como apagadas veinte y tres velas enccrtdidas y qué teman en 
las manos los Religiofos citcunftantesi Y íipará los antiguos , fué 
íicmpi e el refplandor en el roftro el fymbolo mas expreífo de fu mas 
gloriófo triunfo : óy tan foberano celeftial refplanddt nos demueftrá 
el mas gloriofo trofeo de San Jiian dé la Cruz 5 iluftrando fus mas glo-
tiofas proezas las fnrís céieftiaiés llamas: At tua Coelefiés itüfirant óníniá (:íau<U»tí¿ 
fiamma) que cantó Claüdiano. Yíí áMoyfés le regaló l5ios con el 
ipaná celeíHal, quáritos fueron los régalos , qué recibió ñüéftro Santo 
gloriofo de efle foberano pan del c i e l o , que es el máaá mas di^ 
.vino? 

Entone oy püés con Moyfes San Jüan de ía Cru¿ el gratulatorio 
cántico de fú mas glcriofa exaltación: Cantemus Dominó '.glorióse énitri * Éxod* cáp.tji 
*n¿gnificátus efl. Y l i el íumo Sacerdote Aaron como hermano , y me­
jor voz de Moyfes entortó el cántico dando alabartcas , y gracias á 
Dios: oy el Sacerdote fumo dé nuéftfa Efpaña acompaña á i a n jüan HÍZO efte día íá fieílá él Sí4 
de la. Cruz en fus mas feftivas glorias, tributando á Dios aqueftas fd- ftor Auobiíf)* d#T«itd04 -
letnnes gracias* Qué ííendo Principé, y Cabeza dé efte nunca mas d i -
chofo Ar^obifpado, no és el que menos debe manifeftarfé ag^ádéci-» 
(do por elle gloriofo triunfo pues logra fu capital Tólcda j tenér en-



tre tantos á eíle M e v o hijo , entre todosd iftai g k ^ l o ^ i ; qne hijo de 
Toledo debciaes liamaccon toda •proprknfed :c.%Sm ]mr\ 4c la Sruz: 
pues tne nataral íu madre de efta nobilifsima C iudad. V íegun la re-
gla-dcl Derecho , al vientre de ia madre íigoe ei hi.jo : FMUÍSJequitur 

Ex regulís iuris. venirem. 
Aquella cekbre Profetirakcnnana mayOi de MoyfcSj con el nu-

éierofo ícquito^dc tamilias, que la acompañaban tomando muíicos 
aleares iRÍlr-umentos, entogaron el mifmo gratulatorio cántico -por el 

Exod,cap. 15, troteo gloriólo de Moyfe*» fiiíheniiano : SpMpfit Mar'm PropbeciU t i m -
fanum i» mana fuá : igrt^a^ue funi muñeres poft eam , quibas pfasifífbM, diu 
cens : canter/tus Oomim.: glorióse'enim -ma^nijicatas efU Y.oy tambica i?i 

• klj gran Profetila Trre ía hermana mayor del mas gloriofo Moy íes de \\\ 
gracia , acompañada de mas fagradas familias entona el gcatulatono» 
cántico de divinas alabanzas, por vede magnificado en iiis mayores; 
grandezas. 

A M o y fes / y a ru hermana acempanaron toñas las-familias para 
«l gloriólo feílejo , y cantar ct gratulatorio cántico; como confta cia-

£«f d. ibidt to del fagr a-do texto. Debido pues fe ra ^que en elios'dras concurra-
-mos también todos dando gracias .al x\ltifsimopor tan gloriofo trofeo: 
pues es de todos en tanta 'eft,:cchéz -la obligación de afsiftir 5 íicñdo 
aun de mas eftrccha obligación la afsiftencia de mi Deüzal^éz: porque 
íi toda la gloria de San Juan de la Cruz , afsi corno la del gran Caudi-
lk) Moylcs , la hemos villu con las maravilloías luzes de aquella pro-
digioía zar^a , viva exprcfsion de María-; defde laqual mandó Diosla 
Defcalccz , y difpuíb ctíciips-fsivo la -red-empeion : debida ferá, qu-e 
ni as principakriente que todas, at'sifta a cftas grátulatori.; alabanzas 
mi Familia Deícal^a íledempíora. Y afsi , gloriofifsimo Padre mío, 
o y en cumptimicnco de aquel'vaticini© anticuo, los hijos de tu pro»^ 

iSenof.c^p- í7« P1"^ ,na^rc áítté ti arrodillados te rinden adoraciones : Incurhthuntu* 
ante te fí/i] ntatriitHt. Y notes, que no dice-, tus hermanos: Featres tul, 
íino es los hijos de tu madre : Filij matris kítlk, para que fe entienda, 
y nadie dude*, que ílendo las Familias del Carmen , y la de la Merced 
los hi^os verdideros, y legkimos de Maria Santifsima, entre cftos dos,-
aun los que deben mas principalmente adorar á San Juan de la Cruz, 
Tomos los hijos de la Merced : porque íicndo folos los hijos de fu mif-
ma madre , y que por ler de diítinta Familia , y de diverfo Inliituto no 
fomos fus hcrminos; es fegun la letra fagrada la adoración nueftra 
la mas propria. Y pues me ha ordenado la obediencia fea yo el que 
en nombre de'toda mi lacrada Familia , aplauda oy ette gran triunfo 
de gloria ; pidamos á mi Madre Santifsima me afsrfta con las luzes be-
neñcas de fu gracia : A V E MARIA* 

I N T K O D U C C I O N . 

Sitit luirihi vefiri prtcmBi > & lucerna ardentss in manthus vtftrUj 
' &c, S. Lucí cap. 12. 1 

' ' / .• • • ' • • ' \ ' • • ' , " .oru7 
U E "ños ciñamos oy todos tiendo el precepto en todo eftrc--
nos manda la Mngeílad de cho rigor ,defeo oyen todo obc-
Chrifto en fu Evangelio: decerle , procurando con todo ri-

Sht lumbi ve/iri prcecincl''. Que le gor ceñirme : porque fer los dif-
intime eíic precepto principal- curios voluntarios , y nada ceñi-
mentca los tagraclos Predicado- dos , quando fon los objetos, y 
res j lo afirman los ÍLxpofítores co- aífumptos precifados, vo es ceñir, 
munmente. N o dudo que hablan fino afioxar los cingulos Evangc-
SU «i fentido 030r4 j peí o ááiális Jicos, y huir la ¿ificultad de ioi 



afílmiptós. Oy Hifcreto; y gravif-
íimo auditorio mió, labréis todos, 
que el precifo aíTumpto de tanta 
íblemnidad es la glorióla canoni­
zación de San Juan de la Cruz j y 
afsi á la formalidad íblo de cano­
nizado fe deben ceñir con toda ef-, 
trechéz los cuidados del difeurfoj 
pues querer oy explayar fe en pon* 
deraciones de la vida , virtudes, y 
milagros de nueftro Santo, es de­
fraudar de lo que le toca á la for­
malidad del atfumpto j y confun­
dir los cultos, folo en efta ocafion 
debidos á fu gloriofa canoniza­
ción,con qualquiera fiefta annual, 
que fe celebre defpues. 

O y pues ha de fer, feñores, 
todo mi cuidado , y mi total em­
peño de ceñirme á predicar de ef­
ta folemnifsima, y plaufible cano­
nización, dexando para fus días, y 
fieftas annuales, el que prediquen, 
y aplaudan á San Juan de la Cruz 
en fus heroyeas virtudes* Digolo 
mas claro : E l total objeto de ef-
tos folemnifsimos cultos es eñe 
concreto : San Juan de la Cruz, ca­
nonizado. En el qual concreto, co­
mo en todos, ay dos conceptos di-
verfos : el vno es el fugeto , que 
fe fupone : y el otro la forma, que 
del íngeto fe dice : el fugeto , que 
en efte concreto fe fupone , fon la 
vida admirable, las heroyeas vir­
tudes , y portentofos milagros de 
San Juan de la Cruz:mas la forma 
que de efte fugeto fe dice , es fu 
gloriofa canonización : y afsi efta 
canonización formal es la que oy 
folo debe aplaudirle j y la vida, 
virtudes, y milagros , folo deben 
fuponerfe. 

Reglftremoslo todo bien cla­
ro, pues fe nos vienen á las manos 
las luzes del Evangelio. Primero 
nos declarary nos fupone el Evan^-
gel ioálos ñervos del mas verda­
dero Señor , mereciendo en efta 
vida, y defpues gozando gloriofos 
en la quietud de la eterna: prime­
ro los contempla en continua v i ­
gilia efperando la venida , y guf-
tofa vifta de fu Señor, ceñidos con 
los apretados eftrechos ángulos 
de la mortificación , y de la ley 5 y 
alumbrando á todos con las luzes 
en las manos, que fon fus obras,y 
jnien exempio; y encontrándolos 

i 

el Señor de cílemoclo , los ¿cchi-» 
ra por Beatos: Beati funt ¡ i r v i UU, 
quoscum ventrit Dcrnínus > invenérit 
vigiláfiifié Mas defpües con nueva 
reflexión , y con acto dillinto los 
contempla , y delcnve fentadoS 
gozando elmasguftoíb deleytbfo 
manjar, que ceñido en si el miímo 
Dios le miniftra á cada vno en la 
gloria , fegun fue fu merecerj fra** 
cingit fe , ¿rfaciet iiios dijiunjberi)^ 
minijirahit /////. 

Con ellas luzes del Evangelio,' 
debemos oy faponer á nueílrq 
gloriofo Santo avivrndo eüado tx\ 
continua vigilia en la nociie de, 
efta vida, efperando gozar de la 
vifta de iu Señor en el claro día de 
la eterna 5 esmido íicrnpre con la 
mas efttecha rígida ley , y con eA 
apretado cingulo de continua 
mortificación 5 íin dexar nunca las 
luzes de las manos , íii viendo de 
admirable excmplo á todos* Y pof 
aver fido hallado con evidente 
juftificacion , y formado juridico 
proceífo'de aver fiempre vivido 
de efte modo , fue declarado poc 
Beato, por la feliz memoria d^ 
Clemente Décimo. Mas oy coa 
ado diftinto , ciñendofe íiempre a 
lo aduado nueftro Santifsimo Pa­
dre Benedicto XI1L ( que Dioa 
profpere) le miniftva , y rinde cul­
tos , contemplándole en la gloria,' 
declarando á toda la Igleíla , que 
fe halla fentado en la bienaventu­
ranza, gozando del eterno manjar 
de la divina eflencia en la viíion 
beatifica. Y fiendo íblo efte fegun-
do ado el que a efta fbftividad 
correfpondes de efte íolo debe oy, 
predicarfe, y lo demás fuponerfe<¡ 
Y afsi para ceñirme en quanto 
pueda, con la brevedad del tiem* 
po,y no dexar la luz de las manos,1 
obedeciendo en todo al Evange­
lio procuraré regiftrar lo mas 
plaufible de efta canonización en 
dos cfpeciaíidades , con que fue 
canonizada la luzj que fiendo D o ­
mingo el dia de oy ,esdiaproprÍQ 
de luz , pues correfpondc; el D o ­
mingo al dia primero de la crea-r 
cion en que fue eviada , y canoni­
zada la luz. Y fi fegun San Grego-» 
rió j el dia , que es de la luz , es 
también dia del pan : Diespani^ 
AHÍIMÍÍ, Oy también efle divino 

Eee pai | 
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pán nos dará con fus cfpccies fu 
luz , para que a todas luzes fe vea 
io glorio (o, y piauíible de efta ca­
nonización. Empiezo pies. 

DISCURSO P R I M E R O . 

L H X fíne fubiefío creata , O'c, 

Smi primer difeurfo , y la 
\_} parte primera de mi empe­

ño el reconocer lo mas maravilio-
fodc eíla canonizacionjen no fu-
poner fugeto de quien fe pueda 
decir, afsi como no Le tuvo la luz 
en fu creación , ni en fu confagra-
cion aquefle divino Pan. Fue la 
luz en el principio de la perfec­
ción de fu ser, obra tan maravillo-
fa,y de que fu divinoHazedor tan­
to fe precia , y gloria , que quifo 
llamaríe Dios de luz por anthono-
mafia : Deum Imis le llama el Ecle-
íiaftico. Siendo el aver criado á la 
luz , el veftigio , y la mas clara fe-
nal , para poder conocerlas mara­
villas de Dios : Lux Üei ( proíigue 
el Eelefiaftico) veftigium eius. Y 
con razón , dice el dodifsimo , y 
erudito Villarroel, fe da cílc tym-
breá. la luz , por aver íido criada 
por Dios cOn tan exquifiro modo 
en fu principio, que fe crió íin fu­
geto ; oftenrando afsi el Criador 
divino íu obrar mas maravillofo: 
QuaütM iitcui^xat el Autor ya cita­
do del fentir delNifcno , de San 
Balilio, y de Theodoreto) apparuit 
fine fubie61o. MirAbile quidem ; iieo 
gaudet finguiaripraconio. A efle Sa­
cramento auímílo le intitula mi 
Angélico Maeltro el mayor de los 
milagros : Mirasulortirn ab ipfo / J -
¿iomw máximum. Siendo íin duda 
fu mas efpecial maravilla , el que 
citen los accidentes en él fm el fu­
geto de fu connatural fubftancia. 

Alsi como á la luz , y á los ac­
cidentes Eucharifticos les contra-
•dice en el orden natural el ellár,y 
íubíillir por s i : porque es á todo 
accidente en lo natural repugnan­
te el eílár fin fugeto proprio, l i -

•no es, que fea por vn efpecial ÍT\Í-
hgro. Siendo también verdadero 
accidente de qualidad toda cano­
nización, pide eflencialmente co­
mo tal, tener fugeto , de quien po­
der decirfe, y en quien poder ful^ 

tentarfe : lüego íi fe verifica, que 
no fupone fugeto elta canoniza­
ción , lera for^ofo decir , que es 
maravilla efpecial, como lo es en 
la luz : Mirahile quidem : y que es 
el mayor de los milagros, como lo 
es el Sacramento: Mtra*ulorumma~ 
ximum. Y alsi merecerá el mayor 
encomio, y panegyris efta canonU 
zacion,como le les da al Sacra­
mento del Altar , y á la luz : Ideo 
gaudetJpectaií praecnio. Oygan yá, 
y vean con toda claridad , como 
efta canonización que celebramos 
oy del gloriólo Padre ^an Juan de 
la Cruz, no tiene íugeto fuftancial • 
de quien con propriedad fe pueda 
decir. Es, leñores, el vBÍeo,y pro-
prio fugeto de qualquiera canoni­
zación , que la Iglefia celebra, 
aquel Santo cuyas virtudes, fanti-
dad, y gloria nuevamente fe difi-

. ne , y fe declara : pues no es otra 
cofa canonizar , que nuevamente 
difinir ton ditinitiva fentencia , y 
publicoteftimonio la í an t idad ,y 
glotia de algún Santo; y afsi aquel, 
Santo , cuyas virtudes , y bien­
aventuranza fe fuponen yá cano­
nizadas , con ninguna propriedad 
fe puede decir, 1er íugeto proprio 
de otra nueva , y diftmta canoni­
zación : porque íi y á , fe fupone 
antes canonizado , folo ferá íuge­
to proprio de la canonización pri­
mera,mas no lo puede ferde la fe-
gunda: pues fuera querer dar nue­
va fentencia en la cola yá juzga­
da , lo que el Derecho repugna. 
Luego íi antes de aora eftán yaca-» 
nonizadas la gloria, y la fantidad 
de San Juan de la C ruz , cierto es, 
que efta gloria, y fantidad no pue­
den 1er Iugeto proprio de efta ca­
nonización. 

Sepan piles feñores,que mu­
chos dias, y anos ha, que fe decla­
ró , canonizó , y difinió la gloria, 
y la fantidad de San Juan de la 
C ruz. Oyganlo : ia mas gloriofa 
Profetifá , y gloriofifsima Madre 
mia nueftra Seráfica Dodora San­
ta Terefa , divinamente iluftrada 
con los celeftiales rayos del amo-
rolo incendio del efpiritu divino, 
no folo declaró, aun viviendo, fer 
gran Santo San Juan de la Cruz, íi 
también afirmó fer divino, y ce-
Icftiai: Propbetija Tcn/ia ^dicc el InComp.vi-
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epitome de fu vida ) dwtnifpirifus vtdit Dnt í íucem , quod ijfet bona, 
irradiatafulgore in tota vitatSanéium Y tcntenaola en el caos de la tief « 
ftttife credidit:: & iure appelUtus d ra haíta el quarto dia , en elle día 
Sanéfa MatreTtre/ta , homo eeeleflis, 
divinus, & magnus fanflus, eui Deus 

Jptritunt'futtm communicavit, Y pa­
ra que á efta canonización, que de 
San Juan de la Cruz hazc mi Sera-

la coloca yá publicamente en el 
Cielo para la notoriedad , y be­
neficio vnivciTal de todo el mun­
do* Y reparo, que en elle quar­
to dia no alaba , ni canoniza por 

fica Dodora , y divina Profetifa, buena tan hermoía, tan perfecta, 
no le falte la íblemnidad de la y glorióla claridad , íiencio en ef-
Igleíia , la mifma Igleíia la aprue- te dia en el que claramente fe oí* 
ba , y canoniza, canonizando , y tentó en el U e í o , como lumimiif 
aprobando los maravillofos eícri- mayor, y fuente de toda luz* Pues 
tos de Terefa : aprobando junta- como , pregunto , canoniza la 
mente en ellos lo fanto , divino > y bondad de la luz , quando aun ef-
ceiefiial, que Santa Terefa en fus ta fumergida en el caos , y no la 
eferitos divinamente iluftrada ca- canoniza , quando tan gloriofa 
nonizó. . reíplandece en el Cielo l Es fácil 

Mas para que no quede la mas lafolucion con las luzesdel Sol 
minima duda , de que la Igleíia myllico Thomás , el qual es de 
fupone, y aprueba ella canoniza- fentir, fer vna mifma luz la criáda 
cion , que hizo Santa Terefa de en el primer dia íbbre el caos de 
San )uau de la Cruz, oyganlo con la tierra , que la que Dios colocó 
toda claridad á nueftro ^antifsimo en la celeítial esfera el quarro dia. 
Padre en la Bula aora expedida 
de efta prefente canonización: 
2 anti v i r i ( dice la Bula ) quem Te-
rtfi* Sanéii elogio quam piurtej orna-
verat. Pues íi nueftra Santa Ma­
dre divinamente iluftrada canoni­
zó yá á San Juan de la Cruz , de­
clarándolo gran Santo, divino , y 
Ccleftial : y efta canonización , y 
fentencia proferida , y eferita por 
la Santa , efta admitida , y cano-

Y íl á efta foberana luz la avia 
Dios canonizad^ en el dia prime­
ro , no debe nuevamente canoni­
zarla en el dia quarto : pues ade--
más de que pareciera fuperflua la 
canonización fegunda, fupuefta 
la primera : fe pudiera argüir fer 
poco fubíiftentc la divina veraci­
dad en fu primitiva fentencia, 6 
canonizacionr Efta á mi ver en la 
prueba tan claro , y patente á to-

nizada antes de aora por la Igle- da luz el aflumpto , que fuera 
fia : precifo ferá decir , que antes agraviar á tan difereto auditorio, 
de efta canonización , que fe ce- el detenerme a apropiarlo, 
lebra en efta prefente folemni- Pero todo lo dicho parece que 
dad , eftaba yá verdaderamente íe opone á lo catholico : pues por 
canonizado San Juan de laCruzj legitima confequencia fe infiere 
y ex cunfequenti debemos afirmar, de efta dodrina, fer fuperflua ef-
que no puede fer fugeto propio 
de efta fegunda canonización: 
"pues además que fuera querer dár 
otra fentencia difinitiva íobre co­

ta canonización , que de la fantí-
dad , y gloria de San Juan de la 
Cruz ha hecho el Papa : porque 
fupone la canonización execura-

fa juzgada 5 fuera también argüir da antes de aora por Santa Tere-
de poco fubíiftentc , y verdade­
ra aquella canonización primera, 
11 fuera neccífaria efta fegunda. 

Veamoslocon claridad paten­
te todo en la lu± : aviendocria^ 

la. Pero atiendan , que no es flw 
perflua , fino es neceífaria la ca«* 
nonizacion , que hazefu Santi-
dad,fiendo en fubftancia la mifma 
canonización , que hizo de nuef-

Ceaef.ci. 

do -ála luz el poderofo imperio tro Santo Santa Terefa de Jesvs, 
de la divina voz , paífa á exami- aunque en las caulas motivas, y: 

eficientes fe halle con diverfidad: 
porque la canonización de la Se­
ráfica Dodora fue movida de vna 
amorofa , y piadofa devoción j la 
del Papa fe mueve de vn entendí-* 

nuetu 

narla con cuidado , y viéndola 
criatura de tan maravillofa he-
royea perfección , canonizó el 
mifmo Dios fu bondad : Dix i t 
JDeuj fiat lux , & faéia efi l u x : & 
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miento iluftrado , que b difíne ex 
catbedra, como indefectible ver­
dad. Aquella fue vn obfequiofo 
rendimiento del cariño ; efta es 
vn jultiticado tributo , que ofre­
ce á la fee el entendimiento. 
Aquella fue vna canonización 
privativa , dometlica , y particu­
lar j eíla es foleiíinc , publica , y 
común. En aquella canonizó fo-
lo afectuoia la voluntad , y es 
precifo , que en efta lo difina iluí-
trada la razón ; pues no diíinien-
do, y declarando el entendimien­
to con fundada fabiduria , no 
aprovecha , que lo aya venerado 
la voluntad con fineza piadoía. Y 
es la razón : porque en efte difi­
nir , y juzgar en materia pertene­
ciente á la fee , no es principal 
agente la voluntad amando , lino 
es la razón creyendo: y afsi la ca­
nonización , que oy haze la fabi­
duria del Papa , es neceíraria,y 
precifa , aunque fea la mifma, 
que la que executa la voluntad 
amorofa de Terefa. Digalo la Ef-
critura. 

Con tres repetidos elogios , ó 
con vn elogio tres vezes repeti­
do aclaman , y canonizan Santo 
á el Señor colocado en el trono 
de fus glorias los alados Serafines 
de Ifaias : Clamabant alter a i alte-
tum , j a n ñ m , fancívís , fanfíus: 
plena i j l omnis turra gloria eiut. Y 
reparo , que no obftante el eftár 
canonizado con tan fuperlativo 
triplicado elogio el Señor de los 
vivientes por boca de los Serafi­
nes amantes , le repiten dcípues 
de eíta canonización en el ^po-
calypii , los Cherubincs i'hteli-

Apoc.cap.4. gentes : Dicentia yfancius y fanttus, 
j'anciuj* Pues para que es efta ca­
nonización fegunda , íiendo la 

Cotncl. hic. mifma , fegun C ornclio , que la 
primera ? En la mifma letra fagra-
da efta la folucion de la dudaipor-
que la primera canonización de 
aquella fuprema lantidad la exc-̂  
cutan los Serafines , que fon ple­
nitud de amor ; la fegunda los 
Chcrubines , que fon la plenitud 
del Caber. En la primera folo fe 
oyen , y concurren los ^erafinesj 
en la fcgunda,ademásde los Che-
rubines labios, fe refieren veinte 
y c^uatro coronados ancunQS,que 

Ifai. cap.tf. 

Corn. ibid. 
Aureol. Si 

Lyrz apud 
Coruel, 

juntos ; y fentádos^cn venerable 
congreifo rinden obfequiofas ve-
nciticiones á-el colocado en el 
trono: Procidebant viginti qaaíuor Apoc.Cfc 
fintores ante fedentew in tbrpno , Ú* 
adorabant. Pues ya efta la razón 
clara , porque es preciia la cano­
nización fegunda , aunque fe fu-
ponga , y fea la mifma la primera: 
porque efta es efecto folo de la 
fineza amorofa 5 y aquella<le la 
mas ecleitial fabiduna. L a pri­
mera, es folo privativa entre los 
efpiritus amorofos : la fegunda, 
es publica , y vniverfal, pues no 
foio le aclaman los efpiritus mas 
fabios ,>i también le venera ob­
fequiofo el mas venerable con- , 
greífo j en el qual congreifo de 
venerables ancianos fe reprefen-
taia vnlverfal Igleiia, fegun Be-
da , y otros, que cita Corneüo. 
O fe fymboliza la Igleüa Roma-, 
na, fegun Aureolo , y L y r a , jun­
ta en congreiro , ó capilla Ponti­
ficia , en U que íentados todos ios 
Cardenales , y Obifpos , preíidc 
el Papa ; que es lo que formal­
mente fe executa , quando algún 
Santo fe canoniza s rindiéndole 
todos obfequiola veneración , y, 
declarando fu gloria , y fu fanti-
dad la juíiicia , la razón , y la fee, 

.En aquellos alados Serafines 
de líalas , que elevados ante e l 
fupremo trono de la divinidad, 
explicaban el mas encendido di-, 
vino amor , contempla el Com­
pendio de la vida de nueftro San­
to glotiofo a los dos Serafines 
amanres Santa Terefa,y San Juan 
de la Cruz extáticamente elevad 
dos , como fe vieron , entre otras 
muchas , en vna ocafion hablan­
do , y contemplando el admira­
ble Myfterio de la Santifiima T r i ­
nidad : hannes ( dice ) inftituens de in Corap. 
Divinifsima Trinitate cvlloquiumt vicacS.Io?o. 
cum fedile remanfit elevatus in aere, * Cruce, foi 
TereftA confimilitet ekvata: vnde ac- 11« $ l» 
cidit ture óptimo poterat: Dúo Sera-
pbin clamabant alter ai altsrum, fart~ 
Bus 7 fanfíus , fantfus : plena ejl 
ttraque anima gloria eias, V n o á 
otro , dice el fagrado texto , que 
fe aclamaban los Serafines amo­
rofos con el triplicado elogio de 
Santo , y fiendo triplicado el elo­
gio de lantidad r con que aclama, 



\ fcLStrafin de Tcrefa a el abrafado 
Scrann í>.Juan de la Cruz, llamán­
dole gran Santo, divino , y ecief-
tiid ; no fera impropio , fm íer mi 
animo contravenir á la mas genuu 
na , y literal inteligencia del tex­
to , decir , que ¡Santa Tercia de 
Jesvs como amoroíb Seralin ca^ 
noniza eíla triplicada fantidad de 
San Juan de la Cruz : mas como 
ella fue aclamación pronunciada 
folo del carina Serafieo : es.pre-
,<díb, que oy la canonize, y aplaii-t 
'4a el laber Cherubico. Y fi aq[uê  
l ia fue folo privativa , y plhicu^ 
lar entre los Serafines; eíta lea ea 
íodo mas publica , y folcmnc 7 ai-
íiftiendo el Papa , y los Cardena­
les : para que l i aquella fantidad 
en fu primera canonización era 
•venerada por la piedad , agrá fea 
jdifinida, y venerada por ia fee.* 
Siendo aísi neceílaria eíla canoni­
zación leganda,pues no balta que 
.Venere oblequiofo el cariño, fino 
aplaude obligado elentendimien-
«o. Repitafe puesoy por el Papa 
la canonización , que de San Juan 
de la Cruz hizo Tereia,: pa£$ 
aunque fea vna mifma cífo U ha-
«ze mas gloriofa. 

A l Padre Eterno exclama la 
Mageftad de Chrifto , y aníiofo 
le fuplica i que le clarifique, y 
declare á todos fu fantidad , y lu 
gloria 5 pero á el mifmo tiempj le 
pide , que no le clarifique con 
clarificación nueva , fino es con 
aquella mifma con que fue clari­
ficado antiguamente , antes qae 

l^nn. c.r7> «1 mundo fe formaiie : Clarifica me 
JPater > claritate , quaw habui prius 
quam tnundus fiereté Y pregunto, 
por que , fi qui/ere el Hijo que el 
£ te rno Padre aora nuevamente le 
clarifique , no permite, que fea 
s:on clarificación nueva , íi folo 
defea , que fe repita ia antigua? 
¡Y fi con aquella primera , y anti­
gua clarificación eíla , y fe coníí-
dera debidamente caaonizada fu 
fantidad : para que aora el Eter­
no Padre nuevamenté la ha de re­
petí r? 

Veamos primero quaí es aqus-
lla-elarificacion , que pide Chrif­
to , que fu Eterno Padre repita, 
íin querer admitir diftinta clarifi­
cación nueva, .gs difcreio audi-

torid m!d , la clarificación, qua 
tuvo ab xterno el Divino Verbo, 
la que recibió del Efpirltu-Sanro 
«íVcncialmente amorolb^ Oídlo 
claro : His ms cUnficabit {<XÍCZ el loaan-^M 
Divino Verbo hablando del Eípi-
ritu Divino ) ̂ «/ÍÍ de meo ascipiet. 
E l EfpiritUrSanto (dice el Verbo 
Divino),me clarificara, porque 
lo recibe de mi. Todos Caben, 
^que en la Beatifica Trinidad folo 
el Efpiritu-Santo es la Perlbna 
que recibe del Verbo : pues del 
amorofo impulfo , con que acti­
vamente el Paire , y el Hijo fe 
aman procedió ab eterno elEf-
piritu Divino. Eíla puescliriaca-
cion del Efpirita D iv ino , quiera 
Chriílo , quj la repita el Padra 
Eterno :. porque li con aquella 
clarificación del Efpiritu amoro-
fo , citaba ci Divino Verbo folo 
clarificado por el amor ad t i tm, es. 
preciíb , que el Ecerno , y faino 
Padre la rcjpita , para que clanii-
que ad extra. 

Defpucs de clarificada ffétú 
la fantidad , y gloria del Divina i . 
Verbo por el foberano nocional 
.amor del Efpirita-Saato, era ne-
ce'dario , que eila íantidad , y] 
gloria fuefle canonizada, creída, 
y adorada de todos, afsi de los 
propios , como de los cítraao.?, 
afsi de los Gentiles > como de ios 
Hebreos ; y qae como á Dios , y¡ 
Salvador del Mundo le honraífen»' 
y veneralien todos. Toda» fon 
palabras, con que refueive lapior 
pueftaduda el dodiísimo Silvey^ 
ra : Vt ckrtticeiu, , , vt b M ̂ P - ^ H 
Gracits ¡ v t gljrtficétur , O'agnofeu ^(""gg**** 
tur , O1 bonoreinr , vS VJruí MefíiSy '5 * 
& Sahator : af vt verus Deus ado-j 
te tur ab ómnibus , non folum a Iu~ 
deis, /tdetiam a frffiiffm$ Pues pa­
ra que fe configa el fin de eila 
clarificación , ó glorificación p iu 
blica, y común i es precifo repe­
tir la primera clarificación : pues 
aunque, eílaba el Verbo Divino 
en si baítantementc clarificado, 
ho les confiaba á,todos: y afsi es 
precifo , que fu clarificación p ñ -
mera á todos fe repka , para 
que afsi todos le conozcan, v coa 
eíle conocimiento fe vean obliga­
dos a honrarlo , y adorarlo como 
Santo, v Dios gloriofo, y verda-i 
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Pero aun con más claridad,y cómuríícár con San Jliati de la 

conciüon nos lo explica todo el Gruz , fin que fe cncendiefle fu 
Evangelifta San Jüan í Éte la cla« efpiritu en divino amor. Pues di* 
riíicacion j ó glorificación, qutf gamos ya , que aunque para U 
hizo el Padre Eterno de fu V n i - clarificación de aquella glotíofa 
genito Hijo i quando en el Tha- fantidad era fuficiente efta arno-̂  
bor llenándole de htóes ^ y tef* rofa clarificación : es ncceífarioí 
^landores foberanos ^ le declaró que para que conftc á todos los 
publicamente á todos por Hijo le- demás , fe vea con mas publica 
gitiftiofüyo : Vox Patris intQnutit extcnílva luz. Canonize pues eftat 
Hic tfl Fitiuí m u i dtltéíüs > in qutí fantidad, canonizada ya de San** 
fnihi bené complacui, Pero noten, ta Tcrefa de Jcsvs, nueftro San-
«Jue dice el mifmo Chr i í to , que tiísimo Padre * pero no fea con 
cíia voz i con que le clarifica el canonización diftinta, fea si folo 
Padre Eterno , no fe pronunció repitiendo la canonización anti-
por necefsidad del rnifinO' Chrif- güa , que hizo el amorofo efpirU 
to , lino es pata qile fea notoria á tu de Terefa ^ para que afsi todo$ 
üoforros : Non proptet m , fid veneremos á San Juan de la Cruz 
propttr vos , bác m x venh. Para ^ran Santo , divino, y celeftiaL 
que afsi no aya duda, d&que fo*. Y confefsémos 1er efta canoniza^ 
1c para nueftra común noticia , es clon j .que oy fe celebra , redu-
cfta glorificación que hazé el plicativamente gloriofa , pues 
Eterno Padre necesaria > y quieu fupone , y canoniza la glorifica­
re el Divino Verbo de efte mo- cion , que hizo el amorofo eípt-

" do oftentar á todos la indecible ritu de Terefa. Siendo efta cano^ 
gloria , con que le clarifica el Ef- nizacion fegunda la que merece 
^piritü-Santo ,yque efta aparez- los elogios de mayor exaltación^ 
ca mas plaufible repetida en boca porque no fupOne lugeto á quien 
del Padre Eterno4 < canonizar , fino es que folo repi-

fue , difereto > y devotifsi- té la mifma antigua canoniza-
mo auditorio m i ó , canonizada, cion : íiendo efta fegunda vna ca-
clarificada , y glorificada por el nonizacion refiexa,que foloáía 
amorofo efpiritu de mi Seráfica canonización canoniza , y por 
Madre Santa Tercia , la fantidad elfo mas excelfa. Que fi para en­
de mi gran Padre San Juan de la grandecer en heroyco grado la 
Cruz con vna clarificación de aíabanca , que tributaron á Dios 
mucha antigüedad , y que folo la Profctifa Maria , y fu hermano 
f i i e ^ intra déla Religión (per- Moyfes , no fe encontró ponde-
mitafe aquefta voz ) pues folo ración mas propia , que con vna 
con fus Religiofas , y Religiofos iaudacion reflexa alabar ala mif-
le clarificó , y canonizó la Santa ma. alabanza, i Laudaverunt laudem 
( como confta de fus obras ) y af- Wa/. Para engrandecer en el mas 
ñ efta glorificación , ó canoniza- heroyco grado efta canonización 
cion , aunque les conftafle a los que oy fe celebra , bafte decir, 
propios , no la llegaban á cono- que es vna canonización refiexa, 
ccr los eftranos. Canonizó , y que á la canonización mifmaca-
clarificó la Santa Madre Terefa á noniza. Siendo también aísi efta 
San tuan de la Cruz , por lo que canonización en toda propiedad, 
de el recibió , afsi como canoni- vn accidente fin fugeto fubftan-
zó a el Verbo Divino el Efpiritu - cial en quien inherir , como lo 
Santo por lo que recibió del mif- fue en fu creación , y canoniza-
mó Divino Verbo : ttle me clarifi- cion la luz: y loes en fus acciden-
cahh : auiade meo accipiet. Pues íí tes efle augufto Sacramento del 
el ErDiritu-Santo recibe del Ver­
bo el divino amor í el mifmo d i ­
vino amor recibe Santa Terefa 
con la canonización de San Juan 
de la Cruz ; pues confiefla la mif­
ma Santa Madre , que QO po^iá 

Altar , y por eflb dignos de ma--
yor exaltación : Lux fine fubie¿I§ 

ertata, Idedgáudetfpecialipr^ 
Mnio, Aíiraeulorum ma-> 

lux 

PfaLxo/, 
i » . 



Luíchtenebríshcet* 

L A fegunda efpeciaUdad, que 
fe debe contemplar en la luz 

en eldia de fu creación , y por la 
que merece , que la miítna divi­
na boca la canonice , es , porque 
aun entre las tinieblas refplande-
ce* L o miímo fe advierte en efle 
Sol Euchariftico, pues nunca es 
mas bien Pan , que da gloriofa 
luz á el entendimiento , que ef-

¿ ¡ ¡ • j tando entre eflas nevadas fom-
bras oculto.- Y eíla mifma cfpe-
cialidad ferá la que haga mas glo-
iriofamente plaufible á efta cano­
nización , que oy celebramos de 
San Juan de la Cruz gloriofífsi-
mo luminar como Serañco Myíli-
co Doctor* Que la luz criada por 
la Divina Omnipotencia coexif-
tieílc con las tinieblas, teniendo 
con ellas amigable íimultad en el 
día primero de fu creación , haf-
ta que en el quarto dia hizo Dios 

*' ' ladivifion entre tinieblas , y luz, 
nadie lo puede dudar. Como ni 
tampoco admite duda , el que la 
fnifma divina boca canonizó la 
bondad de la luz en el dia prime­
ro de fu ser, y antes que dividief-
fe la tenebrofa opacidad fu luci­
do refplandor : pues todo confia 
Cxpreflamente del texto , como 
fabe el'Éfcriturano, Efto íupuef-
to , como tan notorio , y tan fa-
bido , formo en ello efte literal 
reparo : como üendo tanto ma-

, yor la perfección de la luz, quan-
to fe halla mas fin tinieblas, ni, 
fombras fu claridad : que por 
efíb para explicar la fuma , e in­
finita perfección divina, dice San 
Juan , que Dios es luz tan clara, y 
pura , que no admite en si la mas 

EpiT.toanrir minima fombra : Dem e/i lux , & 
c, i . tembrá in eo non funt v l U : Y no 

obftante vemos , que no canoni­
za Dios a la luz en el dia quarto, 
que es quando comienza á bri­
llar gloriofa en el Cielo , deser­
radas , y dividas las tinieblas con 
fu refplandor g ior io íb ; y la cano­
niza en el dia primeio , quando 
entre las tinieblas del abifmo fe 
halla ofufeado fu luzimlento ? Si 
las virtudes, y perfecciones folo 
| a el grado heroyco fon objeto 
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Higno de canonízarfe: por que na 
canoniza Dios á la luz , quando 
mas perfecta > y lucida refplan-
dece, y no quando entre opaci­
dad de las tinieblas fe delmínuye> 
y fe efeonde í Es acaío decirnos,-
que el luzir entre las íombrasr 
es el luzir mas heroyco ? C o n ­
vénceme á decir, que fi, el miftno 
hecho , y la razón í porque ü 
Dios folo canoniza á la luz, quan­
do entre fombras oítenta el luzir: 
fin duda es porque entendamos 
ferefte el gloriólo luzimiento en-
el grado mas heroyco. 

Confirma efte hecho San luán 
diciendo , fer el Verbo Eterno 
Verdadera luz , que entre oblcu-
ras tinieblas acredita íu mas glo-
riofo luzir : Erat lux vera :: in te- loa»»* fijfa 
nehris lucet. Confírmalo también 
la razón 5 porque el que la luz íin 
opoficion de obfeuras fombras 
oftente fus refplandores , quanto 
tiene de natural, tiene de fácil; 
pero que las mifmas tinieblas def-» : 
pidan de s i , y produzcan el ref­
plandor mas gloriólo , es el tym-
bre mas fupremo 5 y por tai lo 
aplaude por el luzir mas divino, 
el vafo de mejores luzes Pablo: 
Dix i t de tenebrts lumen fplsnde/cere* %t Coi^ 
Que el Sol fin opoíicion de tinie- c. 4» 
blas á todos alumbre , á nadie ad­
mira : pero que ía obfeuridad de 
vna noche , aun mas clara, que el 
Sol mifmo refplandezca, á quien 
no alfombra? 

Es la luz , fegun la mas pro-
pria , y común inteligencia, fym-
bolo expreílb de la fabiduria,doc-
trina , y enreñanca. La luz de U 
dodrina celeílial conque alum­
bró, é iluftró San Juan de la Cruz 
ala Iglefia, es lo principal, y pri­
mero , que oy nueftro bantifsimo 
Padre Benedido Papa canoniza» 
Confta fer afsi, de la Bula de la 
canonización J pues en fu primer 
periodo dice aísiií/w/a/wo^/f/r^w * « « ^ . 

1 a - J ¿i i • • J.- 1 *rtBullaCa* coele/tt doétrína,tugí poenítentía, muí- 00p,ía{jpnií 
tifque fígnts prohjtum , & c . Entre ní>llriSanóli, 
los eferitos canonizados en efta 
Bula por dodrina celeftial, y que 
nueftro gloriólo Santo faco á la 
publica luz , es vno , aquella roa-
ravillofa obra, á quien el mifmo 
Santo nombra con el tirulo de /vó-
ebeob/eura* Siendo tanta* , y ian 

in*-
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mara /illofas las lazes, que «rpar^ 
ce aeaelia obfcura noche, que no 
a y , m puede aver entendimiento 
Chriftiano, ó ya fea peefedo en 
J.aviaerpintual, 6 ya fea pdnei-
piante , á quien claramente no le 
ilummc. Efta pues Moche oh/iura, 
que lan claramente ilumina á ro­
ídos qn la tierra, es la que oy prin­
cipalmente ilumina, y declara la 
fanndad^y celelHal fabiduria,con 
que oy refplandece San Juan de la 
Cruz en la gloria: ílendo.fu mif-
maohfcuridad fu mas exeeifa ^y 
clara canonización» ; 

L a noche, dice Dav id , es en 
todas mis delicias mi, canoniza­
ción , é iluminación total: Nox 
illumimtio mea, in deiteijs meis, Co-
manmcnteentietiden los fagrados 
Expoíltores por eíla noche, la no­
che de la muerte,quando median­
te ella fe logra, paíiar á gezar las 
delicias de la bienaventuranza, 
iluminados con el lumbre celeí-
tial de la gloria: Mox efi ¡Ilumina 
tío ín dsltd'u , qmni& per mortem 
trMÍiter aJgloriaw. ' Veto el gran 
Badre de la Igleíla San Gregorio 
es de fentir, que quando en ci 
fentido,..y fabiduria en la linca 
myíiica , logra fecundarle a fuer­
za de continuado eíludio nueftra 
inteligencia , entonces es , quan­
do fe verifica , que en la noche 
de eíta vida fe vea, fer clara glo-
•riofa iluminación la mifma obfeu-
ridad : pues con el refplandor del 
íiguiente eterno dia , que el mif-
mo entendimiento myíticamente 
eíludiofo regiftra , queda roda 
obfeuridad deleyítoíamente i lu­
minada : Et nox e/i Hhminatio in 
jklicijs (dice efte gran Padre ) quia, 
dum per intelleéium rnyjiicum (iudio-
fa mens reficitur , iam in ea vit* pra~ 
fentiiobfeuritas fulgure diei fequen-
tis íllumimttir. Veriíicandofe de 
ios Dodores efpirituales , y myf-

., , t icos, fegun efte fentir de Gre­
gorio , lo que dice David en lus 

K-ilvbi Aip. Pfalmos s Tsnebra mn ob/curAh'un-
tur a te : Et nox fieut dles Ulmnini-
tur : que es decir en rigurofo fen-
tido literal, que para las tinieblas 
de tal noche no ay obfeuridad; 
porque ferá como el mas claro dia 
fu luz , de la que reciba fu mas 
glorio l^ilumin acionj;. 

D.Greg. ap 
laureo 

Decidmé pues, diferctos oyen^ 
tes míos , quien con mx% conti­
nuado cftudio Í quien con mas 
iluftradon del Ciclo procuro fe"? 
cundar fu alma,y fu encendimien­
to en ei eítudio myílico mas vcr-< 
dadero , y provechofo, que nueíV 
tro Doctor Myftico , y Seráfico?;* 
Quien aun entre las precifas obC-i; 
curidades de la Moche derramó1 
mas claras luzes ? Bien puedo de-
cir ; queiComo San Juan de la 
Cruz no ay otro , íin que oy fĉ -
agraVie ninguno: Non-efi iavemur 
/ m i l i s i l l i . Diga pues mejor, qus^ 
los demás Dottores San Jüaiidc> 
laGruz con toda propiedad to qae¡ 
eferive David,que fu Noche ObA 
cura le canoniza j pues es la üu-
minacion que le declara , gozan-" 
do las delicias de la gloria ; fifaM 
illumin itio me¿ in delicijs men. 

Todos los libros , que de í¿ 
myftica Theologia eferivió Sati ^ 
Juan de la Cruz , loscanonizi , y ' 
declara nueílra Madre la ígie íu r 
llenos de doctrina tan celeilial, ' 
que para el juizio de todos fon de: 
efpecial admiración : Librosozkfi't • 
fopienth refirtos (dice la ígleíia en 1 
las lecciones de nueftro Santo) 0 : 
wyftisaTbeologia conferí ¡ifñ, n i rii-
rabilesplm? omnium indicie, Y pre­
gunto , fi todos Iqs isbros d¿ San: 
Juan de la Cru2 ,por 'eftar llenos ' 
de fabiduria , y doctrina cclelHal í 
los canoniza la Igleíla por dignos r 
de admiración ; quanto mas de-! 
be admirar , que la obfeuridad de 
fu Noche , fea ia que, como la mas 
viva clara luz ilumine ? Si la luz, ; 
que ay en ti Chriítiano, exclama 
ponderativo Chriílo , es lo rmf-
mo , que vnas tinieblas obfeuras: ; 
como, y quantas, dime, íerán tus ¡ 
tinieblas : S i iumen , quod ia te e/i 
tmebr^e funt 5 ipfe tenehrx quanf*' 
erunt ? Y yo mas que admirado 
con argumento ab oppojito, pre^ 
gunto del mifmo modo,queChrií-
to á nueftro gloriólo banto; H) 
en vuellros eíori tos, Santo mío, 
aun es darifsima luz la mifma obf­
euridad ; quanta , y como, dezid-í 
me , ferá vueftra verdadera , y; 
clara luz ? Chriíto pregunta , y 
pondera admirado, y yo admi­
rado pregunto , y pondero , jfl 
§cafí>; aun cabe ejí el adn^ar ,•. nd? 

Criacc. 

6. V. £C« 



ÓtrW. de" 
Phaetoflte, 
lib. i . Me-
thatn,- fab.t. 

Cabiendo én ío que ¿*cede a to­
da ponderación. Admiración me~ 
recen (dice nueílra Madre h Iglc^ 
íia) todos los eícritos de San Juan 
de la Cruz por fu fabidüriá j y 
doctrina celeftial: Admirablespla^ 
ne omnhtm iudieio. Luego pafía , y 
excede á toda admiración, el que 
fea brillante luz la mas clara fu 
miíma Noche obfeúra; 

Pero no dudando j antes si 
fuponiendo , que la fábiduria f y 
dodrina celeftial jCon que nos ilu­
mina en fu noche obfeura eftc 
myftico Dodor j es la mas ref-
plandeciente clarifsima luz ; fe 
me ofrece preguntar: por que el 
Santo la intitula > y la llama con 
/el titulo improprio de Nécheobfcu* 
ra ? Pues es improprio darle él 
nombre de obfeuridad á lo que es 
clarifsima luz. Pero en la mifma 
Noche objeura halle , que el mifmd 
Santo excita la mifma duda y da 
con fu iiuftrada diferecion la ref-
pucíla : Uamafe (dice mi gran Pa­
dre) la luihbrety fábiduria divina,-
con que Dios ilumina el alma no­
che obfeura ,• porque excediendo 
la altura, y grandeza de la divina 
fábiduria á el talento natural del 
alma , folo la íirve efta fábidu­
ria de mayores tinieblas. Y lo ex­
plica el niifmo Santo con lo que 
dice el Philofofo: que quantolas 
cofas divinas fon mas claras, y 
manilieftas, tanto aparecen para 
la iríteligencia huinaña masobf-
curas. A el modo,que quanto es la 
luz mas ciará ^ h intenfa,- tanto 
mas fe obfeurece , y perturba lá 
pupila , ó vifta del ave nodurnaj' 
y quanto más de lleno al Sol fe 
mira, tanto mas nueílra débil vif-
ta con fus luze^ fe ofuíca. Como 
lo canto el Poeta : S uní que oceulis 
tenebr<e per tantum lumen aborta 
Por é f t o , dice el Santo , llaman 
con San Dionyí lo , los myfticos 
Theologos á eftá contemplación,-
y fábiduria foberaná, rayos de di­
vinas tinieblas. Siendo la abun­
dancia , y actividad del divino 
rcfplandor , el que levanta las nu­
bes de mas denfa obfe-uridad , fe-
gun lo afirma David : Pra fedgate 
in confpeflu eius nubes tranfürunt; 
Todas fon palabras ,; y do^rina 

De ía qiiáí dodriná myftica fe 
infiere píor legitima confeqaea-
cia,que en la obfeuridad de c i ­
ta noche es en la que la lüz de la 
fábiduria de liiicftro myft i ce; Doc­
tor, mas refplandece : piues á el 
paíTodefii obfeuridad j mas ere-* 
ce ; y acredita fu luz : porque fe-! 
gun eftamyilica dodrina , entona 
ees vemos las cofas divinas coa 
luzes mas claras i qiiando las con­
templamos mas incompueheníi-
blés i y obfeuras; Y quando a 
nueftro conocimiento fe propon­
gan Con mas obfeuridad } enton­
ces las contemplaremos en si con 
mas clara ^ y divina lüz. Del D i ­
vino Verbo , dice S. juanj que era 
verdadera luz : Eira tüx vera.Y re­
paro , que defpücs de intuitiva-
menté verlo , defpucs de contem­
plarlo , y difinirlo luz verdadera,1 
afirma,que no le conocía! 6lgo nef-
elebam eum. Pues como fi le ve in­
tuitivamente , y expreííamente le 
difinc , dice , qué no le conoce? 
Siendo afsi , que íih conocer , ni 
puede avet intuición, ni menos fe 
puede difinir.Peto advierta él dif-
ereto , que habla el Aguila Evan­
gélica de la fábiduria divina , refo 
pedo del conocimiento, y cien­
cia criada : y fiendo efta ciencia 
en' comparación de ía fábiduria 
divina , folo obfeuridad , y t i* 
nieblas ,'las quales nunca alcana 
can á comprehender la fábiduria 
increada : Tene^ra eam non toinpre-
he/iderunt; Es decirnos San Juan; 
que a el Verbo Ererno , y fábidu­
ria increada viéndola tan clara 
como la luz , no la pudo conocer; 
y afsi folo puede adequadaméntd 
difinirle , diciendo ,> cjue era lúa 
divina , a quien no cornprehen-
den las tinieblas de fu inteligen­
cia : Erat luti vera j tenebra eam 
non cúmprehénderant¿ Siendo na­
tural, y precifo , que quando el 
objeto es1 incorapTeheníible , co­
mo ¡O es aqueft-a divina luz» á cí 
paílo , qiie crece la luz de la fábi­
duria , con que fe contempla , í« 
aumenta mas la obfeuridad de lo 
que fe ignora; 

Hablando de la admirable , c 
incompreheníibtó fábiduria dávi* 
na profiere el Eclefiaítieo eíla Í % 

ncÍA : Anisíédebat una 

San juari <k 
la Cruz fid 
fu libro de \k 
Noche obf« 
tura, cap, 5; 



Z I O 
Ifia fapientU , & ignorahaní. Te ­
nia , dice , delante de mi la fabi-
duria divina, y con ella folo igno­
raba. Paefs que, leñorcs , ay aca-
fo fabiduria perfeda, con la quai 
fe ignora ? E l Efpiritu-Santo nos 
da á entender, que íi j y á mi ver 
es la razón : porque muchas ve-
zes el Caber ignorar, es el perfec­
to faber ; porque las fabidurias 
perfedamente grandes , deben 
ignorar lo que Caben , íiqiüera 
para no ofender con lo que ex­
ceden. Debe el verdrderamentc 
docto hazerfe necio para fer per-

i . A.d Co- fedamente fabio : Stultus fij,t, v t 
rint, cap.?, fit fapiens, O quan poco ay , fe-

ñores , de eílo , y quanto es lo 
que abunda el eftremo contrario! 
Pero omitamos digrefsiones, que 
ya conozco me acufarán de mo-
íeíto i ó bolvamos á la formalidad 
del aífumpto. Habla el Efpiritu-» 
Sanco de la celcítial, y divina fa­
biduria, que afsi lo declara la voz, 
tfia y dice vna doda pluma: y es 
decirnos con claridad, que mien­
tras mas delante tuviéremos la 
incomprehenílble fabiduria de 
X)ios , mas crecerán las tinieblas 
de nueftro ignorar: porque quan­
to mas nueftra fabiduria de cerca 
la contempla, tanto mas obfeura, 
c incomprehenílble la halla j íicn-
do for^ofo , que á vifta de fu in -
comprehenfibilidad , fe obfeu-
rezca , y falte nueílro entender. 

Cierre nueftra Seráfica Ma­
dre todo el difeurfo con vna doc­
trina , que recibió del Cielo: de-
feofa la Seráfica Dodora , y glo-
riofa Madre nueftra llegar a fa­
ber , que es lo que lo que le fu-
cede á el alma , quando en ia con­
templación mas elevada fe halla 
con Dios mas vnida , le rcfpon-
dió el mifmo Dios en efta forma: 
Se deshaze el alma, hija mia, por 
ponerle mas en mi ; y como no 
puede comprehender lo que en­
tiende, es vn entender no enten­
diendo. Y fundada en citas vozes 
del Cielo , profigue eftamyftica 
Dodora con. fu ilultrado difeur-
i b : Si en tal ocafion el entendi­
miento entiende , nofe entiende, 
como entiende ; á lo menos no 
puede comprehender nada de lo 
guc entiende. A m¿ ( P.^S11* 

mi Santa Madre ) no me parece,1 
que entiende porque, como di­
go , no fe entiende. Creo , feño-
res , que con efte entender, íln 
entender, que expreíTa con tanta 
luz efta Dodora del Cielo eftara 
ya entendido mi difeurfo: pues íi 
mientras mas elevado el conoci­
miento contemplando , y enten­
diendo mas de la divina luz , en­
tonces es quando mas le fáltala 
miíma luz del propio entender: es 
precifo decir , que entonces es 
quando mas elevada fe halla la 
luz de nueftra fabiduria , quando 
con la obfeuridad falta nueftra in­
teligencia. 

Con eftas pues tenebrofas lu-
zes , ó refplandecientes luzidas 
obfeuridades ilumina San Juan de 
la Cruz en fu obfeura Noche. Ef-
tos fon los rayos que defpiden 
fus tinieblas , para elevar á toda 
criatura á la contemplación mas 
fanta de la divina eíTencia , de la 
qualmascoftocc el que mas bien 
fabe , que no puede conocerle. 
Rcfplandezca pues efta mará vi-» 
Hola noche en fu luciente obfeu­
ridad 5 brille , no folo como en el 
claro dia fu luz , que es lo que 
quiere David : Nox ficut dies illu~ Pfalna. 158. 
m'nabitur : Sicut tenebra eius , ita veri. Ü . 
0* lumen eiui. Pues aun debe fer 
con mucho mas exceífo fu ref-
plandor : porque mucho mas lu -
zida , y glorióla fe oftenta, quan­
do con tan maravillóla obícuri-
dad nos alumbra. 

Colocado como luminar ma­
yor errla esfera celeftial venera­
mos ya ác l Myftico Doctor San 
Juan de la Cruz : cuyo refplande-
cienteluzir, dice el mifmo Dios, 
que no puede faltar : Eŝ o feciin Ecck^c^ÉS 
Cae lis iumen indefidens. Pero á e l 
níifmo tiempo le contemplamos 
cubriendo toda la tierra con la 
tenebrofa niebla de fu noche obf­
eura : Quafi nébula texi omnemter- Ecclcf.c.cítji 
ram, Y atiendan á la verfíon Sy-
riaca , que donde nueftra vulga-
ta lee , nebuh , leyó el Syriaco, 
glortA: para que entendamos, que 
la niebla con que obfeurece, y, 
enfeña efta noche obfeura , es la 
gloria , que mas á efte Dodor 
Myftico le iluftra , y glorifica; 
üendo au£ nías tiara canoniza.-
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í r ion ,y exprcfsion de fu gloria 
el iluminar las almas con citas 
nieblas obfcuras, que el refplan-
decer aftro indefectible cníaef-
fera 5 porque es la grandeza,y 
maravilla, de que haze glorioíb 
alarde el mifmo Dios , de que 
br i l le , y refplandezca entre las 
tinieblas fu luz : Lux in tmebrís 
lucct. 

Sea pues, glorioíb Santo mió, 
cfta obfeura noche tu mas clara 
iluminación , y la que declare, y 
canonice de mas glorióla tu luz; 
fea efta noche , con cuya ilumi­
nación myíieriofa fe vea , que ef-
tás gozando las delicias eternas 
de la bienaventuranza : Nox Ufa* 
minatio mea in delicijs tneis. Sea ef­
ta noche tu mas clara, y gloriofa 
canonización : en cuya obfeura 
myíieriofa luz fe vea , y fe co­
nozca fer efta canonización la 
que mas fe debe exaltar, y aplau­
dir : pues le halla fin fugeto , ca­
nonizando el mas divino perfecto 
jfaber, que es el no faber en pro-
priedad; y oftenta entre tinieblas 
fumas heioyco luzir : que es lo 
que hizo la mas plaufible la ca­
nonización de la luz. 

Ya pues , gloriofifsimo Padre 
m í o , que con tantas, y tan mará-
villofas luzes me has dexado a 
buenas noches ; y que conozco, 
que mientras mas os quiera con­
templar, menos os podré enten-
der : pues folo entiendo, merece 
gages de incompreheníible tu fa­
ber , y tu perfección , precifo le­
ra ceííar. Pero fi quando el enten­
dimiento elevado en alta contem­
plación menos entiende, enton­
ces es quando la voluntad mas 

t i l 
amorofamente encendida en vi-* 
vos amores mas arde > recibid, 
gloriólo Padre mió , de la mas 
na voluntad el mas afe¿hiofo pa­
rabién , que oy te confagra amo-
rofa , y obligada mi fagrada Reli-* 
g ion, viéndote canonizado, aun 
con mas gloriofas excelencias, 
que canonizó Dios ala luz, Y tu 
Religión fagrada , efclarecida, 
Religiofifsima Reforma, gloríate 
enhorabuena, quando tu gran Pa­
dre fe canoniza j y íi la gloria del 
hombre fe deriva , y proviene de 
la honra, y gloria del Padre: G/o- Ecckftc.|V 
r/j hominisex honore Patrij Jüf, que 
dixo el Efpiritu Divino por el 
Ecleíiaftico : no ftecefsito de elo­
giarte con mas gloria , pues oy es 
conftante á todos , que eftan los 
mas honrados tus padres en la 
bienaventuranza. Vive etername-
te feliz , para que en cada vno de 
tus individuos contemplemos con 
tan clara luz vn vivo retrato de 
tan efclarecido original, Y pueá 
vos Padre amantifsimo mió , co­
mo el mas contemplativo , fois el 
mas finamente amorofo , often-
tad lo fino de vueftra voluntad, 
con el que con tanta excelencia 
os celebra el dia de oy : alcan-
^adle la mejor luz , que con d i ­
vino ardor inflame fu caritativa 
voluntad , y con foberana luz 1c 
alumbre , para profeguir en fu 
mas ajuftado retto proceder, Y 
alcanzad á todos los que tan de­
votos os veneran , los auxilios de 
la divina gracia , para qae poda-j 

mos ir á befar tus pies en la 
gloria : Ad quam, O'c* 

O, S, R, E . C . S. 

\6 ElLunes6.de Octubre amaneció favoreciendo nueftra esfe­
ra, el mejor explendor del Alva.El Excelentifsimo feñor Don Francif-
co Alvarez de Toledo , Duque de A l v a , donde fepulto fus refplando-
res el Sol de la gran Terefa. Aquel grande Héroe , de quien puede re­
petir C laudiano , (a) que la fangre(con que tantas vezes íe han ma­
tizado las campanas) baíta á competir efmaltes á las mas auguftas co­
ronas. Purpura real,pues defde fu oriente ha fido el Atlante de las rea­
les Purpuras. L a Sagrada Familia de los PP. de San de Juan Üios , af-
íiítieron á ál Euchariílo incendio , que tiene muy antiguo parentefeo 
San Juan de Dios con San Juan de la Cruz , defde que en el Hofpital 
de Medina (b) fe hermanaron , en el mas caritativo empleo. 

Empezó aqui la inquietud del; concurfo^por mejorar de puefto» Te-

Lunes í.ck oílubrA 

(a) Quh venerdbtlUt fmgWíí 
qu¿e ma ior origo, 

Quiim regalíj er¡t> Nec Mtf-
flm poterat contitfgeret nomfflf 
Angu/tijs lalibtti. 
Ciaudian, de Laúd, Serena 
veri. 76. 
(b) Chron. Carna,DifcaIcí 

http://ElLunes6.de


ffc) tío» tjtulu [aturare fa-
frutn̂ non fmtibut vílit, 
¿Jfuetus prohibiré fitim i feA 
furior illum. 
Sol'u fervor alit, 
<¿uu4iátí. M-pgt.d^ Pheniz. 

21 á 
nian razoli pftts odupatía y a la CatHedra del "Evárígclio t\ R . P.M tftj 
Antonio Sauraj del Sagrado Orden de Predicadores, Examinado r Ge.»; 
neral de ios Obifpados de MaUga,y Cádiz. E l Phenix de los ingenios^ 
pou quien pudQ decir con verdad ClaudianQ}(c)c\ue es íu comida,y be-í. 
bida el contemplar del Sol Thomás los rayos. Afsi lo manifiefta íu fa^ 
bia Oración, que ya eternizada en las minas, es admiración de los DU* 
cretos, 

Sb aÉi é&i^S¿W&é&:$& áfe ^ ^ ^ ^ 
^ v ^ ^ - i ^ ^ ^ >̂ ^ m ^ - ^ ^ ^ ^ p p p ^ W 

T H E M A. 
^ÍJÍ / /^^Ü/ /7/i qmfeum venerit Dommus invenerit vigilMtos: & g | 

cund.Luc. cap. 12. 

S A L U T A C I O N . 

MschroB.DiariSacr.Script. 
fol.mihi 9̂ • 
D« Myftic. leg. Vecer. fol. 
)aaihi 70. ^ 

Lerin.lbideni. 
Laurero Sy ¡.Alegoría. 
Dav.falm. 86. Ibid .Lorifi. 

Ottines "Expolíter.Sup.ltfal. 
86. 

Y feis de OAubre (obferva noticiofo Macbiróbio ) fue el 
día , en que al Imperio de Jofué, fe pararon en la Esfe­
ra Luna, y Sol. Y oy feis de Octubae (cícrive ingsniofo 
Augafto Scdreno ) fue el dia , que en el campo de Pha-
nuel , dcfpuesde aver luchado con va poderofo comba­
tiente , Jacob 5 le mudo Dios el nombre de Jacob en If-

rael, O parada de los dos mayores Planetas , á quien debió el mundo 
el mayor dia! O Jofué , á quien S o l , y Luna debieron tanta gloria! O 
Jucha, en quien fe prefiguró la continua batalla de efta vida! O Jacob, 
declarado Bienaventurado por tu esfuer^o!0 feliz campo de Plunuel, 
en quien fe logró la vifion de Dios! Y ó finalmente , ]uan de la Cruz, 
para ctiya declaración de gloria vienen nacidas todas las alegorías! 

Sea oy en buen hora el dia, en qee parados á la voz de Jofue, Sol,; 
y Luna le den al mundo el mayor dia; que Sol de mejor esfera tu, á la 
voz del Jofue Benedicto, con la declaración de tu gloria le das el ma­
yor dia a la íglcfia,haziendo participe de tanta gloria á la hermofa L u ­
na dc Tcrefa.Y fea oy el dia,en que defpués de fénecidajacob ratita lu-
cha5logre la declaración de fu gloria en el campo dePhanuel,(que es lo 
mifmo que vifion de Dios) que mas dichofo tu,quanto va de la repre-
íenf ación á la realidad; por mas alta lucha, en que apuró fus esfuerzos 
la gracia,lograsoy la declaración de tu gloria,por la Cabeza vifible dé 
la Iglefia , en Jofue , y Jacob reprefentada. Y permítanme que digay 
íin agraviar la gratuita elección á la gloria,que tu admirable lucha pe ,̂ 
tiia eíta declaración de jufticia. 

Atiendan á David , combocando al Pfalm. ¿4. a las divinas ala-, 
•bancas, y reparen en que diga , que le fon a Dios en Sión debidas : Té 
dtcet Hymnus Deas in Sion. Aquel Sion, que determina el íitio de la ala-
banca > feñala al mifmo tiempo á la Iglefia , y á la gloria; en cuya con-
fequencia combida á los montes , y a los valles, porque retratando á 
los Angeles las eminencias, y a los hombres las llanuras, á vnos , y a 
otros comboca para la alabanza. Y íl exprimimos mas la alegoría, re-« 
•parando en que Sion Miniítro terreno á la Cafa de la Sabiduría, no de*, 
-terminará Sión qualquiera ígle(ia,íino folo la de los hijos de mi Teréfa' 
amada , a quien como á ninguna le viene nacido el titulo de Gafa de 
la Sabiduría., Si Sión es vivo retrato de Maria entre las Religionés,qLie: 
adoptó ella Señora por fuyas , es de efta efpecialifsima Fundadora: Yf 
quizas por efib fe compara en ios epitalamios fu cabeza al Carmelo? 
bapuf iuum/kut Qtrmelusi porgue lo que excede á Us demás partes la 
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cabeza, eífo excede a todas ch el amor de María efta Religión fagrá-* 
da. Edificóla la fabiduria: Sapientía ddificavit. O Terefa ! O D o ^ o i a l 
De quien pudo predicarle en abftra¿to la fabiduria. L a edificó para ^h-
^Eáificavit Jtbi j porque excediendo el frágil fexo de muger j quiíb 
cou ella fabrica reparar los menofeabos de la Religión, Pero reparen 
bien en la propriedad de laEicrirura , llamándola cafa de 1̂  Sabidu­
ría. O Religión legrada ! Quien pudiera decir lo que debe la Iglcíia i 
tu Reforma! Pero qué muclio, fi cada celda de tus habitaciones rc-
ligiolas es vna cafa de la Sabiduría : En la Theologia Efcolaílica , qu¿ 
fútiles, qué ingeniofos , qué verdaderos ! En la Moral , qué funda­
dos , qué Catlvjlicos, qué ellrechos ,qué feguros! En la Expoíitiva, 
qué verfados ? qué doctos ! EnlaMyftica , qué feraficos , qué ena­
morados , qué vnitivos! Sin duda, que folo hablando contigo , fmtió 
ingeniofo Cayetano > que las íicte columnas que mantenían la fabricaí 
eran, ó íiete Cathedras, 6 las mifmas fíete virtudes intelectivas 5 por­
que retratándote aquella fabrica, era precifo fe apuraíTc en tu dibujo 
la fabiduria. 

Sea Sion en buen hora , crt pluma de Sárt Geroníifío , lo mlíbio qüé 
Acervo , y Efcudo, que de cfta Religión fe verifica Vno , y otro.Acer-
vo , porque es vn agregado de todo lo fabio ; Efcudo, parque en «ella 
lo tiene la Iglcfia contra las doctrinas poco íeguras, contra las propo-» 
íiciones relaxadas, contra las ignorancias , y contra las heregias i pu-
diendo decir de fu fabia, y religiofa conduda 1 O* Shnsxwit ¡ex , & 
verbum Domini de lerufdem* Perdónenme lo difufo por lo verdadero, y 
mas que me cenfuren lo apafsionado j pero eftén ciertos, que aun que* 
dan de mi quexofos verdad, fympatia , y afecto* Pues en tierra ^ glo­
ria , y Religión de Terefa, es debida á Dios la alabanza , ó porqué 
es vno en todos el motivo , ó porque es igual en todos el logros 

Antes de faber el por qué Ion debidos los hymnos en Sion ^ e'ícH-» 
chen al Hebreo , conftruyendo en lugar de hymnos, íllencios í Vihi fí* 
leniium laudis in Sion» Son en Sion los lilencios los mas fubidos elogios* 
L a Vcrfion Syriaca : Coram te reputatur ficut Jilentium ¡aus An^elorumt 
Oy hafta en los Efpiritus es poco ladino el íilencio* Silencio de la ala­
banza , fuena contradicion manifiefta 5 porque pidiendo elhymno laff 
cxprcfsiones del labio , y ílendo el íilencio retorica de mydos, fuena 
repugnancia, que los labios enmudezcan para formar la alabanza; pe­
ro , ó noble abono de fer inefable el motivo! O fagrado teítiuionio 
de fer Juan de la Cruz el objeto! A la canonización de vn Santo pide 
David , que fe confagre como hymno el ñlencio; en cuya confequen^ 
cia , defpues de llamarlo bienaventurado ajpumpto , y elegido : Beatus quem 
tUgifii, afumpfijli, lo declara habitador del fupremo Rcyno: Habi* 
tavit inaltrijs tnis, Pero mejor oirán á Sixto Sencnfc,que exponiendo 
á David litiga los motivos de efta declaración, fiendo de parecer, que 
no habla de la elección á la gracia , fino á la gloria; no del decreto i n -
tentivo, fino del executivo ; ne de la raiz del mérito , íino de la pof* 
lefsion del bien fumo : Ele&io hic mn figntftcat primam eleftionem, fiu 
primamiuftificattonem ^feigratia aHicnem, iuftitia imrementmm, aternf faz-* 
licitath adeptionem; beatus»inquit , qui accipit heatituiinis coronam, Aora 
f i , que me quadra el que en el lugar del affumpfifti, de que vfa el Pro­
feta coronado , exponga : Afúmilafii tibi, Lorinú del Hebreo, hazicíl-
do aluíion á vn miímo tiempo al conformes fieri imagini fiii] f u i , de San 
Pabl o , y al fimiles d erimus á c \ Evangelifta querido , hablando de la 
conformidad con el Verbo Humanado, en el mér i to , y el premioí 
porque confiftiendo la canonización en la declaración de la gloria, no 
tiene el Pfaimo otro intento , que la canonización de vn Santo. 

Pues efeuchen á Hugo Cardenal, y fe convencerán á que es falo 
San Juan de la Cruz , el Santo que admiró canonizado David : Bien­
aventurado (dice, concordando la Biblia) el que mereció fer el con-* 
fidenic de la bondad fuma ; Betiut quem tu trntúr i f Oimint. Abone U 
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.propriedad del elogió ,Ta fagradaCongregación de Ritos, publican­
do celcftial, é infufa la doctrina de Theologia Myílica , pudiendo de­
cir con David de aquella noche obfcura , por clevadifsiína : Teta m i l i 
i n illumimtione ignis 5 y verificando con fus eferitos el nemo novit t j -
trem , nifi Fi l ius , cui voluerit Filius revelare. Porque Tiendo la vuion 
.de la alma con Dios en efta vida , el altifsimo cfedto de la gracia, aeré. 
ÓAtznáo t l q u i adharet Deov'nus fpiritus eft. Solo quien tuviere íuefpi-
ritu podrá efcalar la esfera con fus buelos. 

Bienaventurado el que teme á Dios : Beatus qui ttmet Dominum. 
Aquifalfea la íimilitud por exceífo de perfección; porque fi la perfec­
ta caridad excluye fuera de fus dominios el temor : Perfedia charitas fo­
fas mitttt tmorem , aviendo ñdo la fuya en grado heroyco, no le yi¿ U 
cara al miedo. Bienaventurado el que no coníintió en el corifejo de 
los impíos : Beatus qui non abijt in conftlio impiortw; no entendido el ¿MM 
piomm en rigurofo fentido , porque fin entrar en cuenta lo fagrado de 
cite fitio , lo mirara como facrilegio mi genio. Traygan a la memoria 
el tefon religiofo con que en laileforma del Carmelo reíiftió los con-
fejos del enemigo , pudiendo decir de fus confejos con David : yfd in 
Uge Domini futt voluntas eius , & in lege üomini rneditabitur die , at m&k. 
Bienaventurado el immaculado en fus caminos: Beatus qui eft immactJ.a-
tusinvia , Aífegure fu Confeífor , que no perdió la gracia bautifmalj 
abónelo fu pureza, careciendo de contrario, como en el eftado beati­
fico. Bienaventurado el que , firviendole la Ley Divina de calamita, 
pone folo en Dios fu efperanca : Beatus qui fperat in Domino, En mate­
ria de efperan^a no diré mas, íino que elevando el vulgo al orden fo-
brenatural el proloquio Caftellano , dexó de llamarlo Juan de la Cruz, 
y lo llamaba juan de Bfpera en Dios, Eftaba tan cierto de lo que CÍpfc-
raba , que como íi fe menfurára fu efperanca por la eternidad , careció 
de futuricion. Bienaventurado ( concluye Hugo) el que ya en el v i c ­
io empadronado , c hijo de vecino del Cielo alaba, y alabará a Dios, 
por los ílglos de los ñglos. Beatus qui in domo Domini iam beatus in j a -
eula faculorum laudat Deum* A todo eílo alude el ¿fííí«x del Píaímo, d i ­
ce (concordando la Biblia) Hugo , porque para que no fe juzgafie, 
que era otro el canonizado que juan de la Cruz , folo la declaración 
de fu gloria tuvo prefente David. 

Exclame , que es Dios admirable en la equidad quando da la pof-
fefsion del fumo bien : Mirabile inaquitate. Y no íirVa de efcandalo, 
que pinte David en metáphora de vn rio caudalofo la gloria deJuan de 
la Cruz , que retratando, en fentir de Procopio , fu avenida la de la 
bienaventuranza , fue precifo vnir a la inundación la equidad , para 
que no peligraác la fee en la gloria de Juan de la Cruz , como dicien­
do : Quien notare la vida de Juan de la Cruz , hallará el mérito de to­
das las glorias j efto pedia declararlo gloriofo con todas las efpccies de 
bienaventuranza ; pero como eílo no podía fer , fin dexar agraviadas 
todas las gerarquias de la fantidad , remitiendo la decifion á Dios Da­
vid , apeló á fu inefable equidad ; como fi dixera: Si Dios proporcio­
na el premio con el mér i to , quanta es la gloria de Juan de la Cruz , fo­
lo Dios lo puede faber. 

Permítanme , que repare en el pinguefeent fpeciofa deferti: á vifta de 
la declaración de fu gloria , el defierto fe glorifica. Para difponcrfe á 
íu tranfito , fe retiró Juan á vn defierto. Pálidas fombras, fufurranres 
fylvas, mudas plantas , fordas grutas , figilofas auras , fuentes parle­
ras : O fi fe os concedieran lenguas, para poder decir los milagros de 
fantidad , que fin ojos vifteis en Juan de la Cruz I Los dulcifsimos epi­
talamios de amor , y caridad , que fin oídos atendió vueftra fufpen» 
ílon : Los eftremos de rigor , y penitencia , que auná vueftra infenfi-
bilidad llenó de reformas : E l quebranto de ver , que aun vueftras in -
íipidas yervas las tuvo por deliciofo alimento : Las fuentes falieron 
Son fus lagrimas de tgadee i Lo$ vientos íe encendieron al calor de fus 



furpiros: Con Cus cánticos bolvleroñ los' antros fobrenatiiraks los 
ecos j pues hagademonftracioncsde gozo el deíicrto á vifta de fu lo- , . • + 
gro , pues fue teftigo de fu mérito. 

Ya no di íuena, el que ai declararlo bienáy.coturado, le preparen 
el Euchariftigo alimento : Parj/ti ci&um illorum. En el relativo tengo 
el reparo :/V/£?r«w j de ellos: De quienes.? De eftos Carmelitas , o de 
los Angeles 1 No tengan por agravio la difyuntiva, y atribuyan la du­
da , no a la pureza , íi no á la figura. Para atreverle á llegar á efla 
mcí a . alcanzo de Dios confirmación en gracia 5 porque fr alsi es Pan 
de los Angeles , en la gioria el : Panem Angelorum : hablo con él á Ja 
letra ; y por lo mifmo dexó David indeterminado entre Carmelitas, y¡ 
Angeles , el relativo///o/'ww. 

Si en Sion fe ha de confagrar la alabanza , y es retrato Sion de eU 
ta Religión efclarecida, reparen en que convoqué las anciias , para 
darles la propriedad de la cafa: Vocavit ancillas Jüas ad arcem : Si por 
ellas entiende mi Angélico Maeftro las Religiones,que tienen por Inft 
tituro la vida adYiva, y en eftas tiene la de Juan de Dios la primaciajno 
CÍtrañen verla oy dueña en Altar , y Pulpito de la caía. O Juan de la 
Cruz! Y 6 |uan de Dios í N o juzguen que es folo invocación , cum* 
piiendo con el d ia , que es aluíion á la mas eftrecha femejan^a: no folo 
porque empezca fu mérito Juan de la Cruz por la Hofpitalidad : quiea 
le viera en el Hofpital de Medina del Campo entregado todo á los erw 
fci-mos j ya exortandolos á la paciencia i ya dándoles enfeñanea 5 ya 
minillrandolcs la comidas ya curándoles las vlccras ; ya haciéndoles 
las camas; viera á San Juan de Dios vellido de feglar. Siento no poder; 
detenerme , para que vieran en San Juan de Dios vna viva idea de Saa 
Juan de la Cruz 5 y en Juan díí la Cruz, vna viva idea de Juan de Diosj 
pero no folo logra oy por efto la propriedad, fino porque fin San Juaa 
de Dios eftnviera diminuta la declaración de gloria dejuan de laCruz. 
Partieron entre los dos el objeto de Caridad ; San Juan de la Cruz fe 
entregó al primero:San Juan de Dios fe encargó delfccundariojy co­
mo fin efte no ay poífefsion de bien fumo: Percipite regnum : exvrivi, O* 
dedifiis mibi Manducare. Efta venida de la Religión de Juan de Dios,cs el Secutt4.M«fc,«.»f» t«íií 
Complemento de la gloria de Juan de la Cruz. * 

Y efto fe ha fiado de mi ! N o juzguen, que lo cftraño; porque me 
diftingo , que fuera agraviar el noble titulo de Hermano j fino porque 
fíento ayan echado mano del mas pequeño : N o es hazerme chiquito, 
fino hablar con las voces del Texto : Siquis efi parvulm veniat ad mei 
pero 11 foy llamado á la cafa de la Sabiduría, aliente el íitio mi infufi-
ciencia; y fi fe retrató en Sion la plenitud de gracia de M A R I A , val* 
game todo el lleno de fu gracia: A V E MARIA. 

I N T R O D U C C I O N . 

Meati funt fervi illi quofeum venerit Damims vigilantes : SectíndXuCj 
Cap. 12. 

SI huviera de fer oy el argu- yo no huviera fubido tan defeon-*. 

mentó del Sermón ponderar folado al Pulpito; ó efperára lie-; 
las inimitables virtudes de Juan de nar toda la expeótacion del audi-; ' 
la Cruz , bailante tela dexo corta- torio j porque tuvo Juan las virtu-
da en el exordio para empeñar la des en grado tan heroyeo» y quq 
pluma en la ponderación de fu conviniendo por ellas contodos^ 
mérito (Innef. Sacra j Prod.) Si fue por todas como ninguno, 
huviera de ícr,repito,él argumen- En cada Santo ( dice San Pa-t 
to ver á Jmn de la graz ^ n t o ¿o b;Jo J ícf^iaodc^ XS* «%ccial vhv. 
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tud, que 1c tónftítuye díveríó 'de Taíar de opmíónes devótas 

- los demás: En Juan de la Cruz tifsimos méritos de fu gracia, de-
c x 5.vunt' rcfplandecieron en tal grado fus clare la Cabeza vifible de la Igle-

cfpcciales diferencias, que f* dif- íia, que goza de la gloria: Sanítum 
tinguió de todos , por todas, y ca- gft diffinwimns , concluye la Bu-
da vna. Pero no debe feroy ciar- la. 
gumento predicar lo jufto , fino El caíb del Thabor lo traxc 
declarar lo bienaventurado : no por v. gr. y aora me pica, que fu« 
ponderar la fingularidad de fus idea, bolvamos á oir canonizar á 
méritos, fino publicar fus logros? Chrifto, y cuidado , que en fu ca-
porque como canonizar es decía- nonizacion he de dar ia deJuan de 
rar la Cabeza de la Iglefia , que el la Cruz. Manifeftófe Chrifto' en 
figeto es Bienaventurado, no fe fucima gloriofo , y declaió, que 
¡tumple con ponderar fus virru- le era debida la g oria el Padre 
des , fino con hacer notorios al Eterno. No reparo en la canoni-
paundo fus laureles. . zacion , fino en el porque : ya sé, 

Explicaréme,que todo el acier^ que fue conveniente , para que la 
to eftá en faber introducirfe. No Fe tuvieíTe evidencia en el ateílan-
cs lo mifino fer vno tenido por te ; pero no bufeo el motivo de 
jufto , ó fer canonizado por San- parte de nofotros , fino de parte ' 
tO': lo primero buelve la fantidad de Chrifto. Dos cofas concurrie-
ppinable: lo fegundo, la conftitu- ron para declararlo Bienaventura-
ye creíble : para lo primero , baf- do: llamarlo Hijo querido: Wius 
ta la devoción 5 para lo fegundo, meus dile&tts, y hacer memoria del 
es precifa la determinación de la exceflb del Calvario : Loqutbantnr 
{& ; porque como defde el inftan- de exeejfu ; y como la Filiación di-
te que el Jufto fe canoniza, fe ha- vina , es eícelo de la gracia , y el 
ce digno del vniverfal culto de la exceflb de quien hacian memoria, 
Iglelia, no bafta qualquiera opi- era ia Cruz en que avia de dar ia 
nion de Santo , fi no que la Iglefia vida, al verlo con Cruz, y gracia, , 
lo declare por tal en juicio contra- declararon, que le era debida ia 
didorio. gloria. 

En opiniones fe miraba la can- O Chrifto! O Thabor! Y o 
¿ge; Macth. tidad de Chrifto ; porque aunque Juan de la Cruzl Permítanme, que 
ex*. Y.14' convencían fus prodigios , que no hallando otro exemplar de tu 

era el Santo de los Santos, fe fu- mérito , que á Chrifto , te admire 
jetaban fus prodigios á los huma- canonizado , por ios mifmos rao-
nos ojos; y como eftos fon Topos tivos: en la realidad fue Chriílo 
en juzgar las virtudes, eran tantas el canonizado en el Thabor; en la 
Como los ojos las opiniones; hafta reprefentacion fulfte el canoniza-
«juc arrebatado al Thabor , fue do tu: Elección ,htz viva yfepulcro^ 
canonizado por Santifsimo ante ^ ̂ /¿»»10 ^«r^zj fignifica el Tha-
teftigos de todos tresemifpheríos. bor, por fu ethimologia: y fiendo D. Hiero: 
Aquei: Hie efi Fllius tneus dileéius eftadifinicion de tu vida , alli fe ¿« 
in quo mihi hene comflacui del Padre monteó la declaración de tu glo-
Eterno ,fue vn decreto de la ca- ria ; porque al verte por el nom-
nonizacíon de Chrifto , dixo la bre deJuan tan parecido á Chriílo 
Cabeza vifible de la gloria Pedro: en la gracia; y por el apellido de 
Bt accipiéns a Deo bonorem , & glo- Cruz en la ignominia ; por vna, y 

Ept̂ .t.dcS. riarn w . EthabemusfirmioremPro- y otra lemejan^a fe declaró de 
Pedro, c.i , pbeticum Sermonem, jufticia tu gloria, 
ya?. vSi me preguntan, hablando de El Evangelio es expreíTo de 

ja fantidad de Juan de la Cruz: Cantmizacion; porque defpues de 
Quemdicuntbomines eífe fiiiumbom - referir los méritos de todos , y 
W/Í? Defpues de muy penfado,mc beatificarlos: Beati, introduce al 
encogeré de ombros ; porque Supremo juez, dándoles la poflef-
avieado fido otro Chrifto , para fion del Bien Sumo: kt trmfitni 
dífinirlo, ferá precifo correr la miniftravit tUis , la gloria ( dice 
Retama de les 5ant9S« Pues para Maldonado ) Yo ^eo , que íi 



¡examinamos el mérito del Evan­
gelio , fcajuíla por el mérito al 
nombre de Juan , y fu apellido j y 
l i no, reparen en el lucerna arden-
tes j haziendoaluíion (en pluma 
de Alberto ei Magno) al cap. 5. 
deSan Matheo , donde habla de 
cítos miímos , palfando las luzes 
de las manos á los eandeleros: Non 
fié moaio , Jed fupsr candelabrumi 
porque retratando ( en pluma de 
mi Venerado Aguftino ) el cande-
lero ia Cmz , y el ardor la gracia, 
y caridad, para todos los Beatifi­
cados habla la Canonización del 
Evangelio porvn mérito genera!, 
para Juan por el de ia gracia, y la 
fruz. 

P U N T O P R I M E R O . 

POR E L N O M B R E D E J U A N . 

O Y principio al argumen­
to por la declaración de la 

gioria , como debida de jufticia al 
nombre de Juan , quien es gracia. 
L o miímo es Juan,que gracia,por 
fu ethimologia , y como á la gra­
cia fe debe de juílicia, la gloria le 
era debida á Juan , por tu nom­
bre de juílicia , la declaración de 
fu gloria:. Me replicarán , que ef-
ta argumentación es defe&uora, 
porque aunque á la gracia fe debe 
de lufticia la gloria , á Juan no íe 
le debió de juílicia la gracia. Ptrí i , 
fuera Dios injiulo , íi aviendo 
muerto Juan de la Cruz en gracia, 
le negara la gloria ? Es guílofadif-
puta de la Theologia , para averi­
guar la independencia de la gra­
cia , y de la gloria. Que fuera in-» 
julio intenta convencer eíle argu­
mento : A h grM'U confumaia fe 
debe ds jttftieiah gloria : Juan de la 
Cruz con fumo fu carrera en gracia, 
¡usgo fuera Dios injuflo ( i le negara 
ím gloria. L a Theologia niega co­
mo defeduoía la confequenciaj 
porque aunque á la gracia fe debe 
de juilicia la gloria , á )uan no fe 
debió de juílicia la gracia;con que 
fuera Dios infiel faltando á fu pa­
labra , no dándole la gloria 5 pero 
no fuera injuílo , porque no atro-
pellára algún debito. 

Pues fin agravio de eíla Theo-
J.ogia, a Juan 1¿ 1c debió de jufti-

i 7 
cía la declaración de la gloria:' 
porque debiendofe á ia gracia de 
juílicia , fiendo Juan lo milmo 
que gracia , fe le debió de jultida 
la declaración de ia gloria. Dirán, 
que eíla doctrina prueba tanto, 
que no prueba nada: porque , ó 
prueba de todos los Juanes vni-
verfal, ó no prueba cofa eípecial 
de Juan de la Cruz. Y o la deter­
minaré: No hablo del nombre de 
Juan en abftraéto , fino de Juan 
de la Cruz en concreto , porque 
le vino el nombre de Juan tan na­
cido por fu ethimologia , que á fu 
deftino fe le debió de juílicia la 
gracia. 

No dicen los Expofítores, que 
fueífe Juan fantificado en el vien­
tre de fu madre 5 pero aíieguran 
fus Confeflbres, que confervó la 
gracia deiBautifmo halla la muer­
te : como preámbulo á la celebra­
ción de la primera Miíía alcanzó 
de Dios la confirmación en gra­
cia : Ego tibi concedo , quoi d me pe» 
tis} mereció oír de fu boca. Pero 
mejor abono de fu gracia ofrece 
fu Madre Terefa , aflegurando^ 
que fue banto en todos iosinftan-
tes de fu vida : In tota vita Jua 
Sanóium extitijfe credidit, añadien­
do , que era fu alma vna de las 
purifsimas, de las que coníerva-
ba Dios en el teforo de fu Iglefia, 
Deílinabalo la providencia á la 
Reforma de la Regular Obfervan-» 
cia. Avia de fer el Redemptor , a 
quien debieíle el Carmelo Cu pri­
mitiva eílrechéz: pues fea fu alma 
purirsiraa;no pierda la original 
gracia j logre deíde el principio 
la confirmación en ella; fea San­
to en todos los inftintes de fu v i ­
da 5 y fi eílo prueba averie veni­
do nacido el nombre de Juan poe 
fu ethimologia , no eílrañen el 
que diga,que la declaracicn de 
fu gloria, Cea dabito de jufticia. 

Atiendan á San Pablo , eferi-f 
viendo á fu difcipulo Timotheo^ 
y reparen en que diga , hablando 
de fu g'oria , que luego que aca­
be el curio de fu carrera, fe le 
daria como debito de jufticia: 
Curfum confummavi fidem Jerva-* ípíft. f. ad 
v i , in reliqtio repojita e/i mihi CO" Timoth.ca^. 
roña itijliti<£ ¡qu¿ñireddet mibi Do-- i f M t U ^ 
m'mm wj¡u$ ludex. Antes d$ repa-

i ü m 
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rar en el remate de el curfo, rc-
patea en el debito del logeo. Dos 
vezes llama debito de juiticia á fu 
gloria i vna de parte de la miíma 
gloria , comoconquiíUda : Co^-
nn Utfiitias y otra de parte de la 
gloria j como conferida : Quam 
reddet iuftus Index , y en ambos 
débitos fe contradice San Pablo, 
olvidándole aver dicho ; ya que 
es gracia de Dios la vida eterna: 
Gratia autem Dei , vita acema $ ya 
que para tanto logro no puede 
ayer de nueftra parte mérito de 
condigno: N.on funtcondignaprf-
fiones buiustemporis a i futuram glo~ 
fiam, qua rebelabitur ta nobis. En 
vno , y otro antecedente tcíli-
monio habló San Pablo , como 
fuptemo Maeítro en Theologia, 
que niega todo debito dejuílicia 
á la gloria : porque ílendo el do­
minio de Dios abfolutifsimo , y 
por ello dueño de todo ,,no pue­
de fer ligado con algún debito de 
jufticia , ó punitiva, ó diíltibuti-
v a , 6 conmutativa > que eíTo fue­
ra limitarle íu lupremo dominio, 
y quedar inferior al acreedor por 
el debito : da á cada Vno ( conclu­
ye en oro mi Venerado Agaf-
tino ) fu debito , fln deber al­
go á alguno : Reddit debita naUi de-
bem-y pues con que licencia , ó 
privilegio llama Pablo á fu gloria 
debito de jullicia i Pero , ó noble 
abono de fu mérito fingular , y á 
favor del de Juan de la Cruz. 

Noten en vno , y otro el 
curio , y admirarán la íingulari-
dad del mérito. Llama Pablo 
confumacion de curfo á fu mé­
rito , haziendo aiuüon , en plu­
ma de Cornelio , á los juegos 
Olympicos , donde al acabar 
la carrera fe conferia al mas ve­
loz la corona, y lo confumó San 
Pablo (dice mi Angélico Maeftro) 
predicando á todas las gentes, 
obrando impelido de todas las 
virtudes , y íiendo paíTo de rodas 
las penalidades. En tres cofas 
( dice el Doctor Angel) fe confu­
ma el mérito de efta vida : E n re-

Ji / t i r los males; en aprovechar en los 
bienes 5 y en vfar bien de los fobrena-
turales dones. Y pudo decir San 
Pablo , íin agravio de fu humil­
dad , mas que todos trabaje; P h s 

omnibai h h r á v i . Trabajó míis que 
todos en la reforma de todas las 
particulares Iglefias. Trabajó mas 
que todos , obrando maravillas. 
Trabajo mas que todos, fufrien-
do cárceles , priüones , injurias, 
y aun de fus proprios hermanos 
aíVechan(¿as. RefilUó ,npfololas 
maldades , lino las rclaxaciones. 
Yo se que fea buen telligo Pedro, 
á quien no valió fer cabeza de la 
Igleíia , para que no le reíiílieíTc 
cara á cara por la permifion de las 
legales ceremonias : i n faciem 
ei reftiti , quia reprebenfibllis erat. 
Aprovechó en los bienes, no folo 
íiendo ( como dice el Chryfollo-
mo ) taracea de todas las virtudes 
en el fupremo grado de fus per­
fecciones , lino dando reglas para 
encaminar á Dios todas las gen­
tes. Vso como ninguno de los fo-
brenaturales dones, empleándo­
los en íervlcio de la Iglefia , y ea 
la exaltación de divina gloria 5 en 
cuya confequencia dixo , y pudo 
decir 5an Pablo , que la divina 
gracia no eíluvo en el vacia : Gra~ 
t u Dei in me -vacua i fait. Y final­
mente dixo , y pudo decir San Pa­
blo , que él no era otra cofa, que 
la gracia divina : Gratia Dei Jum 
id quod j u m , porque fin ella era 
nada , expons ¿anto Thumás: 
Quia/me ^n t i a nihileji : pues hom­
bre , que fobre aver corrido con 
admiración ei curfo de fu vida, 
no es otra cola que gracia, bien 
puede decir , que fe le debe la 
gloria de juiticia: Repqfica es mihi 
corona tu/i i t í a . 

Si fue Juan el Pablo de nuef-
tros tiempos, nos lo dirá fu cur­
fo. Su predicación fueApoftoli-
ca : al incendio de fus vozes , no 
avia reíiltencla. No fe puede hablar 
( decia Terefa ) con Juan , fin arre*-
batarje tn ¿mor de Dios. Buen teíli-
go fue aquel maftin , que aviendo 
entrado hambriento en el Refec­
torio , á tiempo que el Santo te­
nia vna Platica, olvidado de la 
comida , fe acreditó racional, ar­
rebatado de la enfeñan^a. Si no 
fuera , porque me lo da Santo 
Thomás por temerario arrojo, 
dixera , que excedió á Pablo en 
el cfpiritu ; pero íiSan Pablo cn-
Í^So a las aimas el camina, con la 
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doctrina de Juan, echaron por el 
arajo , porque en fus efcritos nos 
arui'no vna eícala a ia puerta del 
Cielo. A )uan lo llaman el Aguila 
de los Evangcliftas, porque em­
pezó fu Evangelio por la genera­
ción eterna , íin duda fue Juan 
de la Gruzel Aguila de la myfti-
ca , porque dexandofe las vidas 
purgativa,e iluminativa, empe­
zó , y acabó , vniendo con Dios 
las almas. 

No ("abre decir en qual virtud 
file mas íingular , porque todas 
las tuvo en el fumo grado de per­
fección. L a fee pudo paflar por 
viiion , no íiendo para íu entendi­
miento cautiverio , ílno dulce 
propenííon del alvedrio; L a ef-
peran^a le íirvió de ethimologia: 
efperaba como íi poíleyera* Si 
la caridad es la reyna de todas, 
tan no viíla fue la fuya , que á no 
citar condenada la opinión del 
Maeítro de las Sentencias, que 
ítntió vnirfe el Efpiritu-Santo 
como caridad á la almajdixera, 
que le íitvió de forma fin duda, 
que aquella candida paloma , que 
infeparable de fu compañia formó 
el nido íobre el pabimento de fu 
celda , fue inefable abono de ia 
eípecial afsiftencia del Efpiritu-
Santo , que íi elle Efpiritu fue el 
que al principio del mundo fe vio 
bolar (obre las aguas : Spirttus Do~ 
mini fsrebatur fuper aquas , empo­
llándolas , para que pudieflen fer 
digna materia de la gracia regene-
rativa , qué mucho que íiendo la 
Celda de Juan habitación de la 
gracia , volitaífe fobre fu Celda? 

Pero mejor abono de fu cari­
dad ofrece aquel fingido teatro 
de fu amor , que para eiagañar la 
fed del martyrio formaba , íiendo 
Prelado con fus fubditos. A vm> 
le encargaba el papel de vn Juez 
facriiego, y tyrano j á otra el de 
vn verdugo cruelifsimo T y refer-
vaba para si el de vn reo prefó 
por la confefsion de Chriftoi Em­
pezaba el juez el enfayo , y eítu-
diando hazer el papel al vivó, 
con iracundo ceño lo comminaba 
con cárceles , con azotes , y con 
todo genero de atrocidades , íi: 
renegando de la Fe , no adoraba 
los fallos Dioies.Defprcci^baJu^íí 

fus crueldades, y fingiendo en él 
el cuchillo , embrazaba el para­
bólico verdugo el báculo , va 
acercandofe al degüello , íi no 
obedecía los decretos del Juez 
í n i q u o j y el Santo reo, lolodc 
fu fineza , y ligado de fu ternura, 
reia á caquinos las amenazas, y 
provocaba en vno , y otro las 
iras , acufando los demás tardos 
al degüello , que él á entregar el 
cuello al cuchillo , dando fegun- ^ . 
da vez verificado el g r a v & i M <lc LameQt> 
¿rat vita vioere , quam ¿Uroghdio V i i ^ . 
fieve necari ab ímpijs* 

Pero donde fue mas Pablo, 
fue en el fufrimíento. Qué tra­
bajos no fufrió en la Reforma del 
Carmelo ! Qué peregrinaciones 
deíca ^o , hambriento , y defnu-
do ! Ya prefo por fus propríos 
hermanos 5 ya psrfeguído 5 ya 
tratado de embufiero , é iluíoi 
pero como Pablo a Pedro , reül^ 
tiendo aun a fus Prelados, porque 
no fe relaxaflc el Carmelo. Con 
tanta conftancia amaba la éftrc* 
chéz de la regular Gbfervancia, 
que regularmente decia , que al ^ 
que perfuadiera dogmas de reia-
xacion , no fe avia de dar fee, 
aunque con milagros confirmara 
fu opinión- D k o , y pudo decir AdGal.cap. 
con San Pablo í Vivo ego,hm rtorí l t verf.20. 
ego : v iv i t in me Chrifías* Vivo y o , 
mas ya yo no, porque vive Chrif-
tro en mi.- Dixo , y pudo decir 
con San Pablo : Miht vivere Chrif-
tuseñ 7 morí lucrum. M i vivir 
es Chrifto, y mi morir por el lo­
gro. Dixo T y pudo decir con San 
Vzhlo rGratici Dei in me vacua non 

f u ü . Y finalmente dixo , y pudo 
decir con San Pablo : Gratis Dei 
fum id quod fum. Porque Jimn es 
lo mifníO' que gracia > pues diga 
también con San Pablo : Repojit* 
eft. mibi corona tuflitía, Efta decía-
ración de gloria la logro, porque 
foy tal Juan de Jufticia. No cen-
iuren- en la aplicación lo difufo, 
que el argumento- es eftrecho , y. 
faben los eruditos;, que mientras 
nvas parecido lo facare á Pablo en 
el curio, lo facaré mas gloriofo. 

Sirva aora de contrapunto la 
gloria del Humanado Verbo. V i ­
mos fu gloria , dice, declarando 
üo bicnavcnturiKio cí amadoEvan-

6^ 
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gelifta : Vidimüs glorhm etus, Eñ 
Theologia de mi x\ngelico Maef-
tro , fue bienaventurado defde el 
inítante de la vnion á la hypoíta-
fis del Verbo. Si íe le debió , 6 
no de jaíUcia la declaración de la 
gloria, es duda en la Theologia, 
y dexandoia decifion paralaCa-
thedra: A la alma de Chrifto íe 
le debió la declaración de la glo-
l'ia de pura gracia 5 pero a Chrif­
to fe le debió de jufticia j porque 
como Chrifto es lo mifino que 
gracia , porque ílgnifica vngido 
por la fuma i al nombre de Chrif­
to fue debida de jufticia la decla­
ración de fu gloria. Ya veo , que 
de nombre á nombre es muy lata 
la femejan^a , pero á quererla fa-
car mas cftrccha , fuera heregia. 
Si por el nombre no pudo fubir 
mas, para profeguir ferá precifo 
¡apelar al Apellido de Cruz. 

P U N T O S E G U N D O . 

Í P O H E L A P E L L I D O 
de Cruz, 

ffunc trgo fí" 
li mi acquief-
ce confilijs 
tnfií. 
Cenef. i 7. 

N O folo k es debida de juftl-
la declaración de la cía 

gloria por ci nombre ds Juan, fi­
no también por el apellido de 
Cruz. Juan de h Cruz fe llamó: 
Reparen en el de. ,. cs termino de 
poífefsioa y en los otros > la Cruz 
es de ellos : TotUt Crucem fuam. 
L a Cruz no fue de Juan, íino Juan 
fue de la Cruz ; porque para los 
demás la Cruz fue tormento, pa­
ra Juan fue deftino ; no tuvo mas 
.ser que el de la Cruz. Yo no se 
otra cofa que á Chrifto Crucifica­
do , decía, fegundo Apoftol; me­
jor que Jonatás , y David fe con­
glutinó con la Cruz j pues no buf-
quen otra prueba de ferie debida 
de jufticia la declaración de fu 
gloria. 

Noten en Jacob vna no mal 
formada idea de Juan de la Cruz, 
y empiezen á concebirla feme-
jan<;a defde el cafo de fu madre 
Rebeca , aconfejandole (no fin 
altifsimo myfterio) fe opufieífe á 
fu hermano , á favor del Mayo­
razgo de Chrifto , noble alufion 
á la Reforma á que arrimó el om-
\)to r áconfejado de fu Do^ora 

Madfé Téíefa ; tuelvatt a verlo 
dexada la L i a defecluofa, y ena­
morado de la Raquel bella \ atién­
danlo perfeguido de fu herma--
no y rematen la idea en Luza^ 
viéndolo fervir de pedeftál á la 
cfcala. Si por ella fubian los hom­
bres á la gloria , reconozcan en' 
fus gradas los libros de Theolo­
gia myftica , en que dió efcala a 
las almas para fubir á la bicnaven-\ 
turanca. 

Pero varíen con mi venerado! 
Aguftino ĉ e alegoría , yrecono-i. 
ciendo vna imagen de la Cruz en 
la efcala, admiren en la vnion 
de Cruz , y Jacob , vna viva idea 
de Juan de la C r u z ; pues diga 
Jacob al defpertar del enigmati-
vo fueño : Non cft hlc aliud nifi 
porta Caeli.' Y prefto , prefto de­
claren lo bienaventurado, mu­
dándole el nombre de Jacob en 
Ifrael, que es vifion de Dios : Vt-
dens Deum j que á hombre que es 
de la Cruz todo , detenerle la de­
claración de la gloria, fuera co-, 
nocido agravio. 

Tambien'en efto fue otro Pa^ 
blo. En no aviendo Cruz no Que­
ría Chrifto , repitiendo fiemprc 
con é l : Ab/it mibi g loHari , nifi in 
Cruce. Reparen en el gloriari , co­
mo quien dice : En la Cruz tengo 
toda mi gloria , porque por ia 
Cruz me han de dar de Jufticia la 
bienaventuranca. Acabando de 
comulgar vn dia en la Milla , fe 
arrebató por medio de vn extafis, 
de tal forma , que fe dudó fi aca­
barla , ó no la MiíTa 5 y en efta 
duda dixo vn alma fanta, que la 
ola : Llamen Angeles , que acaben 
ejfa M'ijfa , que frk ellos podran as*', 
baria con igual devoción, y ternura. 
Llámenlos enhorabucnajpero no 
vengan folo Angeles , fino Sera-
phines; y para que vengan al ca­
fo , fean los que vió el Profeta 
Evangélico : Serapbtn ftabant Juper 
illud. Singulares Bernardo , y el 
Damiano ficntcn , que vno era 
Seraphin Angel , y otro Seraphin 
hombre: Seraphin Angelum t & ho~ 
minem intellige. Hombre Sera­
phin , quien puede fer fino Juan 
de la Cruz? De Seraphin lo acre­
ditó fuamorjen cuya confequen-
ciaiepafsó yno gl corazón con 

m 

Cruz Tifcala, 
D.AugulHn, 
ierra. 7 .̂ 

Ad G a l ctf. 

Efai. cap. €i 

D Ber.ferm 
de Ver.Efai, 
ícrm.j.folia 



Come!, íbb. 

TheopK. 
Jbidem. 
p.Bern. íet*. 
Üe BíVirgin. 
D.Aug. ioh* 

vn dardo énccndidó > a'efeditaH-
cio con lo encendido lo Seraphi-
c o , y declarándolo de fu coro 5 y 
íi en la boca de aquellos no fe oia 
otra cofa, que el trifagio con que 
aclamaban á Dios Trino , para 
convencer , que con el ser les ro­
bó la aclamación , íiempre decía 
MiíTa de la Saníifsima Trini* 
dad. 

Reparen aora en los buelos* 
Bolaban; perobolaban crucifica­
dos ( dice Corñelio ) porque con 
cada Cruz formaban vn patíbu­
lo : Singuh aJUruw difpqfitio ex t r i ­
na Cruce conflabat. Cruzaban las 
alas que correípondian á la Cabe­
za i y quedaba la primera Cruz 
formada. Eftendian las del pe­
cho ) y quedaba hecho el fegun* 
do patíbulo j eftendian las de los 
pies, y efla era la tercera Cruz* 
Afsi los miraba Thcophilato , y 
iconíiderando , que con el embo* 
Kodel roílro , fe confeífaban in­
dignos 5 con el batir de las alas 
enamorados , y con la elevación 
de ios pies defaíidos de lo terre­
no, dixo : eíTo§ Seíaphines fe han 
quedado extáticos. Es el cafo,que 
eftaba en* el trono , ó Chrifto en 
el Sacramento , como fíente Ber­
nardo , ó Chrifto en el patíbulo, 
como fíente Aguftino, y al ver á 
fu Dios en vno,y otro Sacrificio, 
crucificados por la compafsion,y 
afedo,íe quedaron extáticos. Pe­
ro donde volaban? Buena pre­
gunta : al mayor grado de gloriaí 
Supsr ///«¿/.Porque el mifmo aver-
fe crucificado á manos de fu te í -
niira;, executó para ejl logro de' fu 
bienaventuranza. Diga la éferip-
tura, que fe hizo publica eífa glo­
ria en la tierra: Plsm eji omnis Ur-* 
r<* gloria ehu* 

Poco antes de dar eti manos de 
fu Dios amado fu purifsima alma, 
fe fue fon^indo en el pavimento 
de la Celda vn lucido globo , de 
que quedo circumbalado el San­
to , tan con no vifto rcípbndor 
lucido , que obfeureció veinte y 
tres candelas , que tenían los Re-
4igioíbs en las manos. Que del ca­
fo el nubss lucida, obmnbravit tos. 
Reparen en el lucida , y en el 
obumbravlt. Luciente, y obum-
fe?anjtc? fe coatraditeii4 eíft> fue* 

ra fi fe vcníicárah de todsm fitti&í 
dum ktotitVpx* Chrifto fue lucida^ 
porque era indicante de fu g!o-' 
ría j para los circunftantes tcne^ 
brofa, porque ñendo luz de bien-; 
aventuranca , dexó las demás lu^ 
¿es anochecidas* 

O Juan! Ya defde acá abaxd 
habitador del Impirco! O Juan! 
Tan de jufticia bienaventurado, 
que impaciente el Impireo de la 
dilación de tü logro , no aguardo 
á que fe defvnieíTe el alma del 
cuerpo para darte los gajes de 
Bienaventurado. No temo decir, 
como piadoíb difeurfo, que alii 
en el lecho empezaftc á gozar la 
poflefsion del bien fumo. Si Juan 
vio al capitulo veinte y vno ba^ 
xarfe toda la gloria á la tierra^ 
por t i vio baxar la gloria 3 y fi Apo^ 
aquella vara, con que la intento 
medir , era la Cruz , á eílá medi­
da debifte la baxada. 

Rodeado del celeftial globo^ 
arrimó á los labios vna Imagen d¿ 
fu amado Chrifto, y en vn amoro-
fo ofeulo, d io , fin la menor ago* 
n ía , el efpiritu* Pero donde avia, 
de morir, fino en la Cruz! No mu-r 
rió crüciíkádb á manos de la 
crueldad j pero murió eruciíkadq^ 
á manos de fu amor¿ 

Convencido veíigo á que noi 
tiene la eferiptura mas viva ima-í 
gen de Juan de la Cruz,quf Moy-s 
ses. Arabos facados de las aguasí 
Sumpths tx aquisi Moysés por ma-í 
no aeTermutís,Princefa de Egy p-rf 
to : Juan de la Cruz por mano de 
Maria , Princcfa del Cielo : Moyw 
ses calcado, fd defeai^a á vifta de 
la zarca, viva imagen de María! 
Juan por Maria fe defcalca: Moy^' 
sés por la ley recibida en ei Syna 
murmurado,- y zelofo : Juan per-: 
feguido, y zelofo por la que reci­
bió en el Carmelo* Siento avet 
llegado aqui tarde, porque aviar* 
de convencerfe á que no tiene 
la eferiptura aíüfrOn femejante^ 
piícs eftén en que llegó lá feme-a 
janea hafta la muerte. 

Alcen las ojos,y verán á Moy-, 
ses en el Nebo , dando á Dios ñt 
alma en Vnofculo divino: Inofiu- ^ 
h D o m i n i : No líiutió de enferme- ^ ' ^ t M 
dad, fino de ainor j murió , por­
que Dios quif o , no porque tuvo 
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h imicirte vator para matar ía fe-
r á u o l e detengan en cfto r fino 
mirenlc f íi pueden ) la cara , y 
lo verán nvonr ecHT VTft refplandor 
de gloria : con e l mifco cefplan-
dor mucre Juan: eftrana femejan-

! Pero mas eiiraria.antiGipacion 
de gloria l Pues por qiié logran 
dcfde acyii vno;, y otro gages de 
bienaventucadosf Mas , 6 tierno-
abono de aver executado con la 
Cruz vnoj y otro la poíTefsion del 
bien fumo! Toda la vidade M o y -
ses , y ]uan , fue* de 1 a: Cruz : cn; 
Mbysé^ lo abona la vara fu repre-
fentacion:toda la vida andlivo afr-
do della.En Juan la realidad:todo-
fu vivir fue laCruz:pues noaguar-
dé la gloria á que Cuban , baxc á 
darles la poñcísion de la gloria» 

Prevengan á v n mifmo tiem­
po la admiración', y la ternura , y 
oygan vna maravilla- ? en- quien» 
ffe apuran ternuras , e inteligen­
cias* En el incorrupto cuerpo de 
Juan de la Cruz , ven vnos, como 
en vn efpejoivnalmagen de Chrif-
to , íirviendble los brazos de Ma-
ria de regaza; otros r íicvicndolc^ 
la Cruz de trono. • 

Pünto aquí , y bolviendofc5 
conmigo á Betliel,noten enjacob, 
myíteriofamentc dormido-, vna.-
imagen de Juan dé la Cruz muer­
to ; y ai ce o; ali miíma tiempo ios-
ojos, y vermen brazos de la cIT-
cala á-Chrif tófciv fentir de San: 
Ambrofio : Dominum inntxum Sea*. 
l<e > y acordandbfe, que efi diver-
fas alegorías, vnosüencen , que' 
era la efcala Mi i r i a , y otros, que' 
cra iaCruz laefcala : admiren á 
Chrifto en brazos de vna , y. otra, 
acreditando- en Juanmuertoj ios 
cxceílbs dé fu bienaventuranza. Of 
dignación fuma de ios íiglos , no^ 
o ida , ni viftal Yo Juan , merece­
dor de tanta gloria! Paré ia len-
gua,embargada de la ternura,-

F I N A L . 

ESpañot de quatro coftados,. 
nombre Celeftial, Divino,. 

Grande ,.y Santo ( voces fon de 
tu amada, y amante Terefa ) go.-
zate eiv los cxceílos- de tu^ bien­
aventuranza : Si la merecifte com 
ei nombre de Juan, y con el apc-
llidoide Cruz » a tanta gracia , yr 

tanta feñá ; coñ'efponde much^ 
gloria: y cíficempMimhr ^ g l g r i * 

fietmur í c verifico de ti como de 
ninguno,- Si en tu no viviente 
cuerpo tienen fu gloria Chrifta, y 
Marra ,. como ferá la poífefsion de 
tu alma. Pues fupuello , que no 
eres capaz de engreirte con tanta 
gloria, buelvc los ojos á tu Cafti-
lla la Vieja , y no olvides al Anda-
lucia , dcfde donde fubille á ia 
gloria. 

N o tengo la menor duda, que 
a Juan de Dios le ha cabido en c i ­
ta declaración mucha gloria acci-
dental 5 porque íi la femejan^a es 
caufa del amor ,y con el amor fe 
mide eHaurel,quanto es entre los 
dosta femé jan^a mas eíl:recha,tan* 
to es mas mutua la accidental glo­
r i a : ambos Hofpitaleros , ambos 
caritarivosi ^ ambos crucificados, 
ambos defhudos , ambos peniten-
ciadoSjamBosdcfafidosde lo ter­
reno, ambos Juanes, y ambos l le­
nos de Crutcsv 0 > y quanta ef-
trecha^femejanza abona el excefl<> 
de ñV accidental gloria ! Pero por 
lo mifmo faesf & íus hijos de meros 
combidadbs , y teprecífa á reci­
bir efte obfequio, como de tus h i ­
jos: recíbelo como de tales, y en­
trame á mi en la quenta, que ven-; 
gp con ellos en cuerpo^ y alma* 

Ytuv Religión Sagrada , glo* 
ria del Carmela y y de'la Iglcíia, 
recibe , no mis difeurfos, fino mis 
afedos: SHa^anfias pudieran paf-
far por delicadezas, ni tu queda­
ras quexofa?, n i mi ignorancia tan 
placeada 5 mírame como- cofa tu­
ya , y convierte en laftíma la que-
xa. N o sev qué oculta fagrada af-
fonancia tiene eíTe habito con el 
de Domingo^ que infunde fympa-
tia en el afecto t Pero que mucho,' 
fí Terefa era \& Dominica inPafshm 
I K ! Y tu eres la T h m l j ü J n verifatn 
Vive para que viva la regular 
obfervancia: v i v e , para fervir á 
la Religión de forma : vive para 
que la relaxación no fe le atrevai 
v i ve, para que la doctrina de Tho-
más fe convenga la mas verdade-, 
ra yy fegura : y v i v e , para ir lie-» 

nando de almas la Gloriav 
A d quam nos perdueat^ 

S. C. S. M . E i 
m 

J 
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l y B l Martes 7. dé O^ubrc tomó por fu quenta la Excelcntifsiíiía 
feñora Doña María Dominga TeMez Girón , Marqucfa de Velmonte, 
por quien lia diída cantó Ovidio , (d) avia hallada vna matrona de 
aquellas de los íiglos de oro y digna de colocaríe en coronados tha-* 
lamos. 

E l Altar íogtarotl íos amantes hijos de mi extático canonizado. Eí 
Pulpito fue trono á el magifterio del feñor Dodor Don Juan Gómez 
T e r á n , Capellán de Honor, y Predicador de fu Mageftad;tan lince en 
los difeurfos, que pudo decir con Carducio , (e ) que compite del Sol 
los rayos en lo luzido, y veloz de fus aciertos* Digalo fu difereta O r a r 

c l o n , que es la figuiente* ' 

T H E M A, 

Martes -/.déOfiubré 

Faemind áign* ¡Hit, qüos áúréá 
cóndiáit ¿tai , 
Prindfibüs ttatui Principe dig* 
na víroi Ovid. EpiíL ad Li-^ 
biam* 

( O . 
Errorií ¡xpen^el volai etkrrt* 
mus: 
Et lytueus vir cunda petnix 
peragit. D.Garduc.ap.MuncU 
fy mboUcUb» 14cap. Í .n. j ?' 

'Sint íumhivé f l r i pracinfti f&c* Luc* C i p A f y 
Caro mea veré eft cihus , Ó'c, loann. cap.6, 
2Um Caelitas datus eft SS* P< Benedi6i< XIIÍ^ 

S A L U T A C I O N . 

RA Canonización' entre íos Antiguos , lo que" t n Griega 
llamaban Apothtefim) que fegun el Latino es lo mifmOjquc' 
referir, y cóntar á Vn gránete Héroe en el numero de ios' 
Dipfes :: Relatioin numere Divorum,- Es canonización,-fe­
gun los CathoHcos,- vn publico teftimonio, que da la Su­

prema Cabeza de la Igíefia de lafantidad, y virtud heroyea de algu­
no , ya gioriofo, á quieti eferive en el cathálogo de los Santos.- En­
tre los Antiguos le coftaba grandes añilas á el corazón generofo deEm-
.perador Trajano, la canonización de aquellos tiempos del Gcntiliísi-
í t to , y vniverfales aplaufos de fu Padre no fe contentaba cóñ ios 
rendimientos de humano, defeaba le tributaífen cultos de divino , y 
colocaífen en el numero de los Diofes. Satisfizo las añilas de fu Empe-
tador vná difereta razón de vn prudente cortefano (que fue e l ícgun-
.do de los Plinios ) Perfmdete Cefar , le dice, que yd tu Padre tiene ganad* 
tffa aceptación con nofotfos j porque al ver lo que refplandece en ti de fobera* 
no, na ppdernes cúntemplarle menoi, que divim* Nqtí alio magis Deum , 0* 
fac i sy&prohas , quamquodípfe falises* Cefe tu anfía de erigir altares, 
y ofrecer facrificios á el que te adoptó por hijo , y dexó fueeflbr en el 
Imperio, que el mayor argumento y con que pruebas, y convences fu 
Deidad es, que tu feas tal,y fean tari excelenteátuscoílumbres -.Quam 
^«<7¿ Afsi entre los Gentiíes^ 

Mas entre los Catholícos, indecibles han íido ías anfias de loshi-
fos de la fagrada Reforma del Carmelo de ver colocado a fu primerPa-: 
dre Inftituidorde la primitiva obfervancia en elnumerade losDiofes^ 
que fon por participación los Santos : EgodixiiDijeftisvos.- K o fe 
Aquietaron como aquel Emperador, cotí que con íriayór razón , que' 
á é l , venetaíremos en fus hijos la heíoy cá y y elevádifsimí fantidad de 
fu Padre, viendo en cada vrio vftíimulacro de la fuprema Deidad, qüe 
^fsi llama San Bafílio at íóS que como eftos há¿en conocer a1 Dios en fu 

t| ertíus paíTos yy en fu pürezát j obligando4 á' q^isn íps- vé # no 

KeVtgto inconcusa fuí i , Ipfttit 
Animam per innane Ccelum pe* 
tijjfe , ipfumqUé m numero Coe-
lefílim, & Confiíió Deoruin té* 
é'tpi , (¿rbabéri. Et hacer ai é(t~ 
mntKaúo , quárri confetraticlJ 
nem Apothéefim Greci nüncU* 
piaruni , qm deinceps inier Dt-
iiés re'atus pro Deé tolebaliifá 
Alexand.ab ÁleX.lib.í, Cí«í¿ 
dier.cap.4.-

Calep^ VerkGánonifc' 

Pliri.í.épiíí.aíí'fraisicaf 



$la Marer ffccte/t 'a , pr*ctpms 
vniver/aUs bonorificientite fríe" 
ecnis iílu ornare dicernit , qui 
»¡im SaniTtfiimis DlfclpUnis^ 

mwibiu -eam íi¡u/lranremt 
T/ivini Nomirtis gloriam , , í?" 
íteo famulantium numerum 
¿i&iff faélis augere , perqué 
viam Cjüttíh ¿Utcere fumma 
turajiuduirmt* X« Buüa ca-

Akpidc :n hoc loC9^ 

Bencáia.XIIi: in BuiU Ca-« 
noniz. 
H u g o Card'úa hoc ÜQí» 

^1 
Tolo á reverenciarlos,finó ií^ también -a aclmiraí fu ramidad i Vt fal 
ilii firte chvi'fu€rint% qua/í vivum Def Jimulacrum afpichntes ffaciant ad re-* 
vermtuMjüt ad admirationemSanBHath inelinent.^o fe fcíVcgó íli ardien­
te defeo, con qUc áun Viviendo (fino como á mi Padre S/Pedro Chrif-
to, que le canonizó de bienaventurado, como á hombre Santo, Gelcf-
-fial, y divinizado") le aclamaíTc él elpiritu Seraphico de Terefa , y 1c 
eferivieñe en fus libros de eterna memoria. No fe fatisfizp fu gratis 
tud, con que la Santidad de Clemente X . le publicañe bienaventurado; 
á t o d a íalgíeííai 

Inftaban con fuplicas a la Suprema Cabeza, á las que fe juntaban; 
tos ruegos de losCatliolicos Reyes, y los defeos de todos. Exccuta-
Í?an á Dios con oraciones á que cümplieíte el pacto en elle hijo de los 
Prophetas, y primer Padre de tantos, que teftificó profetico líalas^ 
prometiéndole , no folo colocarle en la gloria (á cuya poífefsion ysj 
íe vieron muchas almas Cantas fubir lucidifsimo el dia , y hora de ftt 
traníi ta ) lino es también , darle lugar para fu culto, y nueftras vene-í 
naciones entre los Santos de fu militante Iglefia: Qui cuftddisrint fabaA 
tha mea i & elegerint, qua ego volul, & temerint foedus meum , daho eis m 
domo mea f & i n muttls meis htium» Alegaban ( fundando el mayor derc-H 
cho d-e lo prometido en el contrato) eldabo eis, dé la promeífa; que nô  
dixov daria á todos 5 fino eis, á ellos, que afsi obralfen , como padajj 
eis, a efLOs, que fon Juan, y Terefa: eis, a eftos, qüe ferian mas gkH 
riofos por la mimerofifsima prole de hijos, e hijas de fu efpirku , yj 
ÁOQLÚ^M y q.uclos mas famofos padres : E t nomen meíius afilijs, & film-
hus j y veriheandofe ya en Terefa,faltaba para cumplirle del todo,quq 
el mifmo lugar, el mifmo nombre de Santo, la mifma fama, y la rnif-í 
ma gloria , que efta, tuvieffe Juan de la Cruz eA la tierra : Dfibo eis m 
domo mea^Ú' in muris meis locumt & c . 

Befo vna, y mil vezes el pie de nueftro Santifsimo Padre Benedic-4 
t 'oXIÍI. que felizmente rige , y govierna la Iglefia (fea por dilatados 
años ) por quien , como en voz yy órgano del Efpiritu-Santo , ha dc^ 
clarado Dios cumplidas fus proméífas , y el lleno de nueílros defeos.1 
A aquellos (dize el Pbntince en la Bula de la canonización de nueftro* 
Santo ) decreta piadofa la Santa Madre Iglefia vniverfales honores^ 
qrie la han ikUkado cori fantífsimas enfenar\cas , y coftumbres , quq 
augmentaron la gloria del nombre de Dios , y el numero de fusi 
í iervos, con fas obras , y dodrina, los que con lumo cítudio traban 
;aron en guiarnos-a el camino de nueftra eternafalud. De eftos es vnoj 
el bienaventurado'Jüan de la Cruz: Is eft beatus loannes d Cruce iáaéo de| 
Cielo por compañero dé la Sierva de Dios Santa Terefa, para la gran-» 
deobra de eftablecer la primitiva obfervancia del Carmelo entre fus 
hermanos , que ya con feliz éxito avia confeguido entre fus her^ 
manas, Terefa, Todas fon pskbras de la Bula 1 Is efi beatus Joannes 4 
f u r m e : : plañe Ccelitus datus eft* 

Que eftos , de que hablo Dios por fu Profeta, fean los que por &(% 
Violar, ni en lo mas mínimo el primer pacto, que con Dios hizieron ea 
el Bautifmo; con nuevo, y efpontarveo pádo , ya aprobados en profef-*, 
íion religiola , fe ciñeron á mas rigurofa obfervancia, lo dice Alapide^ 
Quine violent, v d i n minimis faedas D e i , artfiori difeiptina fe comníuniunt'* 
mvum t & fpontaneum cam Deo ineunt , compnbata Profefsicnis ei fe 
obfirfagunt. Pero que eftos fean Juan , y Terefa , lo dice el Papa en ifiít 
Bula : Strróiioris difciplina promovendee ardore vehemenier accenfus plan£ 
tceíHus dntus efi. Que el lugar que les daria en fu cafa , fean los Pala­
cios de la gloria , dize Hugo : In Domo mea '.idefi , in aula ccelefii: Qiic 
e l qure les daria en fus muros , fea en los de fu Ciudad murada, efto esy 
en los Templos de fu militante Iglefia r expone el mifmo: í n muri í 
meif, in Civitate m m i í a , id efi , in Ucclejia mtlifante ; y que á efté Vcngadí 
ios-Reyes, los Principes, y losPuebiosa ^iab^rle, ŷ  yeacraxle , ío 
^ o e í citado Alapide;t 

ra 
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Mas yo rcpafo en lo mas, que promete : Ducam eoi in mor.tsm fan* 

éímm irj:um, holocuafta eommplacebune mhifiper altan »w» Ddpaes de 
prometeiies Dios la cxtenílon del culto en todos los muros , ó Tcm^ 
píos de la vSanta Iglefia , dice los conduciria á fu lamo monte , donde 
ios íacrificios, que á honor de eílosle ofrezcan en fu altar , ferán en* 
tre todos de fu mayor complacencia. Que monte fanto es tile \ V a ­
mos a bufcarle , que ü en él han de eñár Juan , y Tcrcfa, y los apJau^ 
los py fon todos de í>an Juan de la Cruz , bien creo yo , que en elle 
mon te fe oculte Tercia, para que fe manificíte en él folo la gloria ma­
yor de ban Juan de la Cruz, que es , la Cruz del mifmo i>anto, y la que 
mas le canoniza. 

Eííe monte ( dize Alapide) de que habla el Prophetá , es el itnfmOj 
de quien dixo Gri el cap. 2. que fe colocarla fobre las cumbres de los 
otros montes ^ Et erit in mvifstmis diebus praparatus rnons > aomus DofoirJ 
in venke montium : jiuent ad eum omnesgentes. A el que vendrían , á el 
modo de impetuofas corrientes todas las gentes* Aun nos faka pre­
guntar de efte monte. Los Judios fingieron,que en el tiempo de la ley 
de gracia fe avia de colocar el Sión fobre el monte Carmelo, y Tha-
bou , cuya altura avia de fuperar tres leguas en alto á las cumbres de 
ellos montes. Mejor dixeran con San Cyri io , y Cypriano , que eíle 
monte no fe entendia de otro material j s i de la Cruz , colocándola fo-

.bie el Carmelo , y Thabor; ello es , fobre ei Carmelo gloriofo 1 Aiunt 
wontem bunc ej/e Crucem Chrifíi. Por elfo Alapide lee , donde dize , prai-
pjrafus i f ínvatt is i j iabi l i íus : afiancando , ellablecido4 Quien afianzó 
fobre el gloriofo blafon del CarmelO,que es vn monte,á quien iluftraa 
tres eftre l̂las , la Cruz , que le corona en fu efeudo , ímo es f nueítuo 
San Juan de la Cruz? Cruz , y monte de fantidad ; Cruz, quando repe­
tidas vezes fus devotos juzgando ver fusReliquiaSjhailan, les manifíef-
ta en ellas vna Cruz , ó la imagen de Chrifto Crucificado 5 para ha-
zer patente en cada pequeña parte de fu cuerpo, que fe internó fu 
efpiritu tanto en la Cruz , que le dexó comunicada ? no folo la gracia^ 
y Virtud de formarla, quando difunto , fino es también la de la imagea 
del mifmo Crucifixo, que en si hizo ver, tan al vivo , quando vivo* 
Vivi t in me Cbriftus. Pues no ferá mucho,qLie en los altares de efte glo­
rio ib monte, que fe erigen á Dios para ios públicos cultos de eíta viva 
Cruz ^ le fean á Dios tan agradables los facriñeios: que fu Hijo, que en 
ellos fe le ofrece , fe cfté Sacramentado tan de afsiento pot tantos dias 
á í olcmnizar los cultos : que el mifmo Chrifto, como emulo de la Cruz 
de Juan ( que fe hizo todo Cruz de Chrifto ) afsifta en fu Cruz Sacra­
mentado , y gloriólo á folemnizarle fus primeros cultos de Sánto: en 
grata correspondencia del Santo Sacramento , que de si fupo hazer 
Juan , convirtiendo el ser de hombre , que en él vieron , y ei de fus 
Reliquias , que adoramos , en viva Cruz, ó imagen de vn Crucifíxo.Ni 
es mucho , que íi á él corren, como rios, en la multitud de aguas , y 
como fuego, en el afedo , que los fube todas las efpheras, y citados dtí 
gentes : ^or-fiiunt ad eum owrtes gentes ¿ c a n tantas las fieftas para los pri­
meros públicos cultos. 

Battnnte razón hallaba yo hafta aquí para fatisfacer el reparo, de 
porque á las palladas fieftas de ios otros Santos canonizados,le par teé 
las lleligiones j y á venerar la viva Cruz de efte fanto Monte , fubefl 
en el fuego de fu amor todas, como impetuofas corrientes, fino halla­
ra aun mas razón en la amorofa propeníion, que las lleva; y es, la quq 
defeubro de Alapide, y Alcázar , es efta : Que en el fin del mundo tot 
dos ios Religiofos de todas las Religiones han de dar la obediencia á 
Elias, que vendrá contra el Anti-Chrifto , para que como Generalifsi-
modc todas, las dé ordenes, y diftribuya, donde convenga, peleen 
contra él,y fus Sectarios: ídem Elias in fine mundi (vt caput Carmelí)::iRe^ 
ligiof05 amnis generis in ackm contra Antí~Cbri/ium producet. 

Y i i Elias vendrá a prefentarfe primero á las hijos de fu prinjeí lafe 

AUpid. íup. httítf, 

too en d naedio de lítíaCruí-

Alcázar jaAfpga^ 
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tituto, que hallará tan fublimado de los realces, con que en la ley de 
gracia le ha elevado San Juan de la Cruz j no carece demyfterioefta 
hermófa concurrencia de todas, á folemnizarie eftos primeros cultos 
de Santo. Y pues efte gloriofo Monte , donde oy eítámos, es de Maria, 
y hallamos en él tanta gloria , no ha de fal tar para mi gracia : de efta 
necefsitD: M A R I A . 

I N T R O D U C C I O N * 

Sint lumhi vejlri pracinBi. S. Luc. & C . 
T i m é Ccelitus datus eji. BenediSi, X / / / * 

"IPN Ivifamos colocado fobre el 
y Carmelo gloriofo el más 

íüftrofo blasón de fu Efcudo, pa­
ra nueftras veneraciones, que es, 
otro monte de fantidad en laCruz 
de San Juan, ó en San Juan > que 
es la mifma Cruz: y entramos con 
elÉvangelio á explicar la idea,que 
el Summo Pontífice ha formado 
de la fantidad de nueftro S. Juan, 
con que le eleva para los elogios, 
para fu mayor culto , y nueftras 
veneraciones fobre los demás 
Santos, qUando le canoniza: es 
efta, declararle , no folo Santo, 
í ino es también don del Ctelo,que 
haze patente en si la gracia,y vir­

t ud de fantifi car í no folo Santo, 
por ceñido, fino el mifmo ceñidor 
de hazer Santos canonizados: Pla­
ñe emiituí datus eft,Jint lumbi vefiri 

N i es ceñidor > que ciñe á el 
c|ue no aíTegura , ó la Cruz del nu­
do ( fi es ceñidor , como el mío) 
ó la Cruz de la hevilla ( fi es de los 
regulares) entrando efta en vno de 
ttes puntos de la correa.Si efta en-
tra en el primero , ajufta. Si en el 
íegundo, eftrecha. Si en el terce­
ro , oprime, ó aprieta: todo fe de­
be ala eficacia de la Cruz : la gra­
cia , y eficacia de efta es la que fe 
haze manifiefta en San Juan de la 
Cruz , quando fe canoniza, en tres 
Cftadosde fu vida. 

En el primero ajuftado : en el 
ícgündo eftrecho: en el tercero de 
puro oprimido derecho,y nada de 
lo que es hombre , fe vé , si folo 
fe haze patente lagloria,y honor, 
que á efta fe la debe, en vn divi­
nizado efpiritu. Veamos como lo 
fkctaa c| Papa?y ej Evangelio. 

P U N T O P R I M E R O . 

QUe fe ciñan, dize Chrifto Se­
ñor nueftro á fus Difctpu-

los: Sint lumhi vefiri pra -
c iné i i : efto es , que fe entren en 
cintura , tanto para oprimir rebel­
días de los apetitos ( que explica 
nueftro San Juan de la Cruz ( co­
mo para reftañar el fluxo de pen-
famíentos, e inútiles defeos, ajuf-
tando fus mentes , que dize tam­
bién Hugo : canoniza Chrifto en 
efte Evangelio , á los que afsi ce­
ñidos, y vigilantes le firven. Bien­
aventurados fon eftos íiervos:5íf¿j-
ti funt fervi ííif: Amen dico vohis, d i ­
ze el citado , id e/i y vtre heati* No 
ay falencia, ni en fu bienaventu­
ranza: Aman* Afsi es , ni en el tef-
timonio de que gozan de la gloria: 
Ego dico vcbts: yo lo decreto , yo 
os lo digo , creedlo como de feé. 
Ya eftán eftos Santos divinamente 
canonizados ; mas no fabremos, 
que cingulo es efte , que los hizo 
Santos? San Juan Chryfoftomo di ­
ze : es efta la Cruz , que da Dios 
á cada vno,para ceñidor fuyo,Coa 
la que ha de vivir toda fu vida tan 
ajuftado , que efte íiempre prepa­
rado á morir , rodeado , ó ceñido 
de efta muerte , ó morir á lo del 
mundo en la Cruz , que le morti­
fique : "tollat Crucsm Jaam, continué 
per totam vitam banc tecum mortem 
circunferas* Ifaias dixo: feria efte 
cingulo la jufticia : E t erit iujiitU 
cingulum iumbotam eiüs. Que dize 
el citado Cardenales efta jafticia, 
ó cingulo, que haze Santos, aque­
lla dodrina, arte, e inftituto, que 
á aquel ie haze mas j n ñ o , que mas 

le 

S.Juan de !i 
Cruz m '4 
íubida a d 

1 o. foL jl, 
column.i, 
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4 * 7 
leobfctvá: lu/títiácíngulum > dif- ciá j qüe le ofrécé eí Vnlvcrfaí 
f/^/mj ^ / ^ / ^ « Í . Sale de codo:que culto tan glórioíof De iáSant i 
a)UÍtai:(e á laCruz de la obfervan- Cruz^ me dirán todoSj quando nd 
cía de vna íanfa regla, es el c i i i - fabia buÍGar, y hallaba; no á k a n -
gulo, que jultifica > ó haze San- cabah fus dñoS para el vfo de la 
tos. r azón , y ya excedía en fu vfo , á 

Pues oygamos al Pontífice^ los que en muchos no fupicronj 
BiiUaCaoo- canoni¿ando á nueftro Santo: como Juan ^ vfar de fu razón ; tí© 
nudc. loannes d CruceJirlftíoris Difdpllná tenia aun fuercaíj para atotmeri-

promovtnd<e ardore vehemtnter ac~ tarfe, y formando vn montón de 
ctnfuj ,pUne caiitus datus efí, Juan Cruzes , hurtaba el defeanfo al 
de la Cruz encendido en ardiente füeño, para que foío defcanfaífeft 
deleo de eítrechar á mas riguro- fus tiernas carnes en duros riudoi 
fa difciplina el Carmelo, es maní- de afperos farmientes , que le ro« 
ñcfto, ha fido dado del Cielo: Üú* deabah de Crüzes,porqu€ ellas lé: 
guiar elogio , que le aplaude lo- atórmentaflen.- O Juan! Nei t é 
brelos demás Santos. Canonkar baftaba vna GrUz, que hydropí» 
vn Santo es difinir,que aquel,que co de beber las penas de tantas 
fue hambre de nueftra tierra,Gon- crüzes , das yá indicios^ que ñó 
íiguió en ella tan heroyea virtud, folo has de tener la gloria pó t 
y fancidad, que eíláyá gloriofo Santo ceñido á vnaCruz, í i las dtí 
en el Cielo > pero que canonizar tantas, á que has de ájüftarte , ^ 
á San Juan de la Cruz , (ea decla^ enfeñar á ajuftar,y á juftificar in-« 
rar la voz del órgano deíEfpiritu- numerablesw Qué mucho , <\ué 
Santo , que fue Juan vn hombre, e n tus fentencias dexes eferíto cú 
manifieftamente , y de el todo la 85. que el que tio bufia U Cruz, di 
(que todo admite la voz plañe) da- Cbrifio ^ defecha fu gloria , y el que lá 
do del Ciclo á nueftra tierra,para de fea no la ballardfuera de ellit, fí c i i 
la mas eftrecha difciplina,y cien- tus primeros enfayes , no fólo ¿ 
cia de crucificarfe , que es el cin- hallafte, fino es también matíifef-
gulo, que juftifica : laftitia cingu- tafte afuera la gracia y virtud j É¡ 
ium: Difciplim iuflificam: Qué los poder, que dentro fe efeonde, ef* 
otros fean en la tierra Santos pa- carmentando a el dragón 
ra el Cié o por ceñidos , y qué triumphando de la muerte , y del 
Juan fea dado del Cielo á la tier- infierno! Triumpho , que baftá^ 
ra, como don, y cingülode juftí^ ba é l folo para cationizárte. 
ficar , y dar Santos en ella para el Vencido el demonio y ricí 
Cielo! Es elogio , que no pudien- efearmeritado éá dos oGafiones^; 
do decir, fea Juan la forma jufti- que intentó fumefgir eí ñifio,y 1¿ 
ficante , no falta proporción páta defendió fu Madre María Saritií* 
aflegurar, que en la canonizaciori fima, á quien yá amaba ternifsi-
de San Juan de la C r u z , ló que fe mámente; intentó darle muerte,ít 
haze patente para nueftra vene- Dios le dexaba:viftiófé en fu hof-
ración , y fu mayor eül to , es, no rible trage de dragón , y arrojan-
tanto, fu innociencíá , y fantidad, do iras , y vermejeando incea^. 
qnanto que es eí dón, y gracia de dios, le fale á J u a t í y fu Herma-* 
juftificar (á lo menos, comodif- no de vna laguna, huye á la cf* 
poíicion , que entiende el Thco* pantofa vifta , amedrentado e l 
logo)dón del Cíelo para la mas r i - Hermano ; y ]üan haziendó fren-* 
gitrofa difciplina de la primitiva te á el dragón, fe pára : donde tt 
obíervancia de el Carmelo , la páras niño í Á fer deftrozoeh fus 
que conftfa , fer el cingulo , que garras ? Á efto i dize Jiían : for-
juftiíica, y ha ajuftado a tantos en ma con los dedos lá C r u z , y á la 
fantídad , quanto ha ctecido el fuerza de tan poderofa arma, áüíl 
nu meyo y á fin numero de hijos, e no quedó para t rópheo ; porqúé 
hijas , que han vivido , y viven vencido el demonio4, defvanecio 
dentro de lu^ ados, c inftitutos: fu horrible mónftruofidad, hafta 
Plané c&lítus datus efl. la nada. Donde tenia- tanta fuer-

De, donde; facó J u j i a ^ g r í ^ - &]mkl M I f í H ü Ü J W 
ás 
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2a8 
de donde tanto podeí? Y de don­
de tanta gracia \ De averme ajuf-
tado con vna , y muchas Cruzes 
me ha nacido la fuet<¿ajcn los bra­
zos de la Cruz diria el niño , aili 
tengo eícondida mi virtud, y mi 
eficacia : Cornua in hanibus «m% 
Ufé abfeondita ejifortitudo eius j pues 
quien de pequeño haze tal ven­
cimiento , debido es , que fe co-' 
loque en triumpho, para que vni-
verfalmente le adoren , y aplau­
dan. No dexemos el texto de la 
mano. 

Queriendo Dios dar feñas de 
los vniverfales aplaufos de la ca­
nonización de fu vnigenito, mof-
t r ó vn dibujo del altar ŷ de la ib* 
iemnidad glorióla á el Profeta 
Abacuc , para que predicafle , y 
anunciafle tanta fielta. Pinta el 
altar , difmintiendo con la ver­
dad á el «ngaño de los vanos, 
y profanos triumphos , que en 
Roma celebraban los Roma­
nos , colocando á el triumphador 
en elevado rrono,fobL'e vn trium-
phal carro , donde pifando tro-
pheos , tiraban de é l , amarrados 
ioá miíeros vencidos. Le propufo 
á la vifta de todos tan lucido, que 
aun los rcfplandores,dice, ferian, 
como la mifma luz : ópíendor eius 
vt lux erit. Ocupaban fus dos ma­
nos , dos medios arcos, con que 
lograba los triumphos, en quie­
nes cícondia fu fortaleza: Comm 
in manihui eitís, ibi abfconiitA eji fur-
titude eius, Y para mayor tropheo 
de fu victoria , dice, llevarla ante 
fu herraofo refplandeciente rof-
tro la pálida, y macilenta muerte, 
faliendo de delante de fus pies 
amarrado el demonio: Ante fachm 
tius ibit mors , O' egredistur diab&lus 
ante pedeseias.Qaz todo cfte viílo-
íifsimo , quanto gloriofo aparato 
fea, como efecto de la canoniza­
ción de Chritlo , y para la mas 
vniverfal extcnfion de culto, de­
bido á fu fuma fantidad, lo dice 
Alapide : Ule gloriofus ab auftro ve~ 
niens oliw gíorhim fuam, tune in Oce­
lo-, tune iñ térra o/lendit, vt merit» 
eam admirantes, laudibus celebrave-

• rlnt coelitest & terrigina, Eftc pin­
tarle viniendo afsi gloriofo del 
auftro, llenando ios c ie los , y la 
fcicíra de fu gloria L ̂ , paca quJÍ 

mirándola tanto lós habitadores 
defCielo,como los moradores dfc 
la tierra , con debidas alabanzas 
le ayan celebrado. 

Reparo en aquel colocar £ 
Chriílo en trono para las adora­
ciones , afsi gloriofo con eflbs 
dos medios arcos en las manosj 
qué inftrumentos fon ellos? Ef-
tos demueiiran la Cruz , ó la for­
taleza, y virtud de elia(dice el c i ­
tado) con que Chrillo íuperó á el 
demonio,y a todos tus enemigos: 
Cornua Ct rí/ii eji Crux, feu fortitu-
ao Crucls^quaJuperavit dewonef,ow-
nejque bbjtvsjta vt ante currum fuum 
tnumpüakm vióios in triumphum du~ 
caí mettem , O* diabolum, Y porque 
quando fe ha de folemnizar coa 
vniverfales aplaufos,y alababas le 
haa de defeubrir los ojos en eíle,yf 
no en otro de los myftcrios de fu 
admirable , y fantifsima vida? A q 
fe refponde: que como todo fe or­
deno a el fin gloriofo de nueílra 
rcdempcion,que en laCruz triura-
phando hizo del demonio, y de la 
muerte , aili maniílclia la virtud, 
fuerza, y poder , que efcondi.ven 
los tormentos, que le aquexaban; 
Ibifuit revelataforíitudo , eius , qu<g 
priüs er.tt abfeondita. En cite , en 
que defeubre fu virtud , y fu po­
der, fe ha de colocar para los pri­
meros vniveríales cultos. Pues 
bien claro fe defeubre , que nuef-
tro han Juan de la Cruz,á los pr i ­
meros paübs de fu infancia , y^ 
halló la virtud, que Dios elcon-
dio en la Crwz (quando no tanto 
fe entiende efta por la material, 
que forma el leño, quanto por las 
penas, 6 tormentos , que penan: 
Qitia cruci»tt4sftitt in manibui ChriJ-
ti y dize Alapide ) y nueílro Santo 
fe halló en el padecer, que in­
ventó fobre tantas Cruzes la gra­
cia , y poder , que manifeiló, 
triunfando del infernal dragón, y 
de la muerte , que le amenaza^ 
ba : luego ü quando empieza 
Juan, ya fe halla por tan ceñido, 
y ajuftado , ta» con fumado en el 
padecer por Chriílo , que haze 
patente la gracia, y eficacia, que 
en la Cruz depofitó el miímo 
Chrifto , y le exaltó á tan cxcelfa 
gloria , en Cielo , y tierra; no es 
mucko, que admiraudo todos el 

trium-; 

Idem in hoc 
verf. 4. 

Jikm in co-! 
dem verf. 

IbiJem, 



trlumpho de Jüañ ; 'aptaudatí fu 
gloria, celebrándole con vniver* 
lales caitos, y alabanzas los ha* 
bitadores del L.ielo , y alorado^ 
res de la tierra: tfi Mérito eum ad-
mirantes, íauMhus eeUbraverint (oe» 
UtesyO- terrigine* 

Mas fi haíla aquí copia femé-
janeas Juan de Chrifto en fu 
triumpho , en el publico cuito,fb 
dcfeinejan mucho en las iníig-
nias.Ei bulto,ó imagen de ChrilV 
to , íe defeubrió con los inftru-* 
mentos en füs manús, en que ma^ 
nifcíló fu virtud,que en elias avia 
cícondido: Q&rnua in manibus eius. 
De ia imagen de S.Juan, en aquel 
precioísimo bulto , Heno de 
refpiandores , ocupan las ma* 
nos vna pluma', y vn libroj quan- • 
do Juzg ¡ra yo,ocupáran vna cruz 
con qae correfpondiera mas la 
copia á fu original. No es lo que 
demueíbra Juan, quando fe expo* 
ne á el vniverfa! culto en fus ma^ 
nos la cruz Tola. Lo que fe defeu-
bre , para las mayores veneracio­
nes , es ta gracia , virtud ^ y po -
der, que coníiguió , y halló ef-
condida en si, vivicndD incellan-
temsntc con la fabidaria, y cien­
cia verdadera de crLicificarfe. Eí* 
to le haze mas acreedor á los cul- -
tos, y mas femejaate a el. miímo 
Chnílo. 

Aquellos inUrumentos, coit 
qi>e fe ofreció para los aplaufos 
de canonizado Chrifto, legun lee 
Batablo , eran rayos de luz, y fo-
gofas centellas , que deftellaba 
de fus divinas manos. Afsi don-' 
de nueítra vulgata dice í Cornua 1 
in manthuse'íus , lee I Sphrtdores df 
mana eius fuerínt ei< Él Caldeoí 
Scíntilla d qtífá iriga eius prodierunti 
dice , eran eftos rayos de los que 

pcut.5í.v.z arrojaban las tablas de la ley,que 
por eífo la llamaron í Ignea UW\ 
de eftc fuego eran aquellas cen­
tellas. El docto Arias Montano 
exprella, que aquellos inítrumen^ 
tos eran las mifmas tablas de la 
fbgo ía l ey (de que eftá eferito, 
las traia en fu dieftea ) y pur la 
figura de los rayos , que defpe-
dian en forma de arco , al modo 
de los del foi , los llamó afsi el 
Ptopheta : Camua ígitur legem 
fitum ipteileximus tftcHt de eoiem ar* 

Pagnin. ver-
tunt. 

^rias Monr. 
WhQC loco. 

gurnéfitoferiptum tfl \ & m d e x t e r f 
eius igne4 itXk Zorau* kn- in IVCQ iSa* 
tes VQcut oh Jiafnmarum , O" tMio* 
rum piramidAlem i 0* totéaofám fi* 
guram.Y a que es hazerfe ver con 
el lleno de tanta luz j y con el 
fuego de tantos rayosí rodo elle 
encendido aparato de luz j y ref-
plandor ( dice el citado J fue vn 
molhador , que hazia patente, 
ocultarfealli ia fortaleza , y vir­
tud de la divina naturaleza , de 
modo , que ya que los hombres 
no pudieiien vena , pudieiren ad-- ^ 
mirarle, y adorarla; In hoc au-
tem lucís fpleridoris appAf attí , quafi 
in quodam teatorio divina n-itura^vtí 
^ fortttudo latehut, U d t vt eum ho-
mhtes adorare VoJJeni , v i der e norí 
pvffent. Luego íi Juan le ajuíla 
tanto á la obiervonciade la divi ­
na ley , con la fabiduria de U 
cruz, ó en la ciencia de crucifi-
carfe(quees Va verdadera fabi­
duria ) como mamtiettan fui 
obras > y elcritos, que dixo ¿an­
ta Tercia: no hallo , quien aca-r 
loralíe mas en el amor del Cielo, 
maniíiefteíe para el vniverfal cul--
to con pluma , y libro , de donda 
arroja cantas centenas de amor 
de Dios , y de la cruz , como pa­
labras eícrive ; tantos rayos der 
la fogola k y , como claufulas^ 
en que enfeña a ceñir , y ajuftar-* 
fe á los preceptos de ella , hall» 
adelantar á la mayor perfecciona 
pues dignamente fe coloca en 
trono de tantos refpiandores, co­
piando aun para los aplaufos Li 
femejanca con Chrilto ^ con vni-v 
verfal admiración,y jubilo de to­
da la lgieíia,delCielo,y de ia tier-» 
taiKí mérito eum admirantes , Uudi-* 
bus csUhraverint CGeijíeijCr terrjgtn^ ^ 

P U N T O S E G U N D O * 

AViendo defeubierto tantos 
rayos de la luz en Juan, 

que de joven, ya llegó á lev con^ 
llimadoenla perfección : halla^ 
mos ( aun en el primer eftado da 
fu vida) méritos , para declarará 
Santo por ceñido , y. ajultados 
mas como no avia de fer ¿anto, 
como quiera , fino es norma , y 
regla de Santos, Juan confumadO 

k perfección de hombre^ 



quando joven, estonces cmpic- ban por fus templos en fus fíeftáí 
Fccl.cap.it» z ^ . Qum confummave)it homo, tune cargados de prifioncs , é impedí-
v*é* incipiet. Quando avia de adejui- dos con grilios(diceCornelioTa- Q^r^ 7 • 

rir la naturaleza el termino del cito ) y por qué cuello, ombros, j} jc 
moviento , que es el defeaníb: manos, y pies, y todo el hombre, Germán, 
quando era digno del eterno , en fe ha de ver apníionado í Es la 
premio de fu trabajo , entonces razón : que en el cuello fe íigniíi-
empieza: Bt cum quievtrit operabt- ca la fantasía, y el entendimien-
tur, A que empieza , quando pa- to : pot los ombros los apetitos; 
rece fe aquieta í1 A trabajar, dice porque eltos eftán debaxo de ella, 

Jux. Alapid, la Vulgata: Vperabitur: pero cor- y del conocimiento: por las ma-
ánhoc loco, rige la Romana : Aporiabitur , á nos , las acciones ; y por los pies 

apurarle, como á eftár perplexo, los movimientos , y palios. A 
como fuera de si , y dudoíb de todo lo ata,y aprifiona á las leyes 

Gft como fe e.ftrechatia , y entrada déla razón la fabiduria , cuyos 
dentro de m mifma cruz, para fer- grillos fon la modeftia , cuya ar-
vir mas á Dúos, y vivir mas fegu- golla es la obediencia,, cuyas ef-
ro. Cou incalíante oración clama polas fon la continencia, y cuyo 
á Dios , y oye en voz del Cielo, pefo de los ombros es la Cruz, di- vki.Ahnid 

Apcnd. vit. qUe ¿g facc. k\ie J:¿rvir^s en vna ce Syracides. Ellas fon las prifio- fup.hunc * 
eíu$* RtUgion yCHyaanyiguaperfucionele- nes , pues de todas fe carga 

varas: Dejervia Kiilñ /« vna. Rel't* Juan, 
giom t CUÍUS antrqti im perfeciionem Entra en la Religión deMa-
fahlevabis. O perfección antigua ria Santilsima del Monte Carme- . 
del Carmelo ! .¿>ea enhorabuena lo, allí profeíla, alli fe mece den-
antigua ; porque dura defde que tro de la mifma cruz , por eftre-
íc fundo : pero li Juan ha de ele- charle mas , fabiendo , que la fa-
var á ella perfección , donde la biduria es la cruz , en la que dc-
Ucvará, lino a lo lumo? ben ettár crucificados , manos, 

Ea Juan ! Para confeguir el pies, cuerpo , y alma : Sapientiam Uem* 
gloriofo fin , á que el Cielo te ermem eJ¡e%cuimAnus ypedes^totum-
cleftina , que medios para tanca que wrpm ^O* munam ligare áebet% 
emprelfi? Con!ultaré á t i Divina A l l i aumenta á las priíionesde la 
Sabiduría. Ella me dice , me Religión rigores, á los rigores, 

Eccl c a p í aquiete a fu confejo : que entre delhozos de fus carnes, á los def-
vciúf. * mis pies en fus grillos: lújete mi trozos abftinencias, á las abíli-

cuello á fu argolla : aplique mis nencias ayunos , á los ayunos po-
ombros á Tu pjfo , y no arroje de breza , a la pobreza necefsidadcs: 
mis manos fus efpufas: tnijee pe~ alli fe le juntan fobre defeftimas 
dem tuum insompsdei úl im {fapien- de si proprio , deípredos ; fobre 
tj<e,')& intorques Hitas tollumtuum: delprecios , oprobrios ; fobre 
fubtjce bumerum tuum , O1 porta i l - oprobrios , fus caíligos; fobre fus 
lam%& ne abieceris vineuíis etus.( No caftigos , los de otros ; y fobre 
ay , que allaílarfe, que no diré de todo, aflicciones, anguftias, con-
la carcel,digo de las priliones vo- goxas , y defamparos , quando 
luntarias) que pníiones fon ellas, ya ha oido del Cielo, eñá cOnfir-
que fon de la Sabiduría, y tan del mado en gracia , y en vna inno-
todoapriíionaníEílas fon lasde la cencía de vn pequeño niño de 
Religión , con las que el alma,no dos años: alli cogollo tierno del 
folo fe ajuíla , y aprifiona , fino incorruptible cedro, ó rama fruc-
es también mas fe eílrecha con tifera de la Cruz de Chriílo, á los 
fu Dios, que por ello ti^ligio fe di- veinte y feis años de fu edad , y 
Ncc i Religando , que es lo mífmo folo feis de religión (quando em-
qu. ..car mas , ceñir , y boiver á piezan muchos á fer hijos)fc traf- >. 
apriííonar. Afsi para manifeílar planta, aunque fin falir del Car-
ios antiguos, que no tenían mas meló , íi elevando á la mas aira 
querer , ni mas obras , que la vo- cumbre del alto monte , fe íraf-
luntad de fusfalfosDiofcs,los que planta , porque aparta las plantas 

preciaban de Religiofo^sr1 \ a- del calcado, y á pie ñ i m e , y def-
• nu-

http://Fccl.cap.it%c2%bb


nudo las plantas en rierra , para dice Aspide ; Quod meo fitm eft 
crecer en tanta frondoíidad , y i/wnts homrtglorh ^istus, ó r n a t e - h c u'c 
colmados frutos,que acolla de in- fias Oeit adtd^ vt nihfld '/gnius, bono^ 9 , 
decibles fatigas , fe halla inltnú-* rificuntius% diwnius^ Üeoquegracius, 
dor^ y primer Padi e de elta edift- glorio/tus, excogitarepeteji, Immd ip* 
cativa reforma, que ha crecido en fa San&i Spirttus Per fono,, & -
tantos hijos, como la hermofean: fias in eo, qtti patttur, tequiefeit. 
pues íi antes ya el Cielo le cano- Pero quien haze m^s patente 
nizó, quando le confirmo en gra- la canonización de San Juan, aun 
cia, que fue lo mifmo, que decre- quando vive, es el mifmo Elpiri^ 
tarle Santo, para la eternidad, no tu-Santo, no Tolo dercanlando en 
ferá mucho, fe manificltc ianto fu efpiritu, íi dexandoíe ver en 1̂  

t. Epift. s. dado del Cielo , aun quando vive forma, que baxa, pata hazer gio-
?€tri>cap.4. en la cierra , quando fon tan pa^ riofos en la tierra , declarándolos 
verf.14. rentes las pruebas, bantos, Es fmgular veríion de el 

Si exprobrtmim in nomine Cbrlfti, mifmo Texto la de el Syro ? don-
beati mtis . En el Griego: Beatijw- de nueftra Vulgata dice : Gt quí 
plCy eritis in Cosía , & eftiiin térra; efieius fpirifus¡upen vos requisfeir, 
íi aisi fueífeis probados en el pa- Vierte -.Spititus gloriofut Dei fuper 
decer : mejor dice : Si éxprobram vos requirit yrequiefcit. Dice ; que 
fnini, íi fuilieis exprobados , dice el efpiritu gloriofo de Dios fobre 
mi Padre San Pedro , no folo fe- eftos buíca, y defeanfa ; raro de-
reis bienaventurados en el Cielo; cir! que efte Elpiritu-Santo, es 
eritis in Coelo , fmo Cabed , que el efpiritu gloriólo de Dios que 
lo fois ya en la tierra : efiis j n bufeá , defeanfa. E l el'piritu gio-
térra. Viviendo en la tierra era riofo de Dios en la tierra afsillio 
Santo nueftro San Juan, y Santo para canonizar á Chrtfto en el 
canonizado por el immediato Jordán , quando abriendo^ los 
fucceílbr de Chrifto , mi padre S. Cielos , y defeanfando fobre 
Pedro : pues que mucho , que Chri l to, en forma de PaUma,fe 
quien fabia tanto de fantidad,co- oyó la voz del Padre , que le pu­
mo Terefa, quando le vioje acia- bíico , deciarandole por fu Hijo, 
malfe , y veneralfe por Santo , y en quien ab eterno fe complace; 
por hombre celeltial: efto parece Hic efi filius m ûs d i l eó im , y Matth. 11» 
mas, pero no es mucho , y Uno quando fe ha dexado ver , ha fidq vcrl,7« 
oygamos , por qué los canoniza en hgura de Paloma. Afsi viene 
nueJiro Padre San Pedro aeítos el efpiritu gloriofo de Dios , que 
Santos , quando viven en la tier- es efpifitu de la gloria , a la tier­
ra : porque yo tengo bien pro- ra, afsi es:pero no fe ha oido,que 

• bado (dice) que lo que es de ho- aya bufeado, que fabe bien, don-
nor, de gloria , y de virtud de de viene , y viene derecho, Si fe 
Dios,y el que es la tercera Perfo- ha oido, fi íe ha vi fto en Sanjuaa 
na de la Santifsima Trinidad > el de U Cruz, 
Efpiritu-Santo fobre vos defean- Se coloca en el trono para vni -

Ibidem. fa: Qi49niamfquod efi bonorfSyglorif, yerfales cultos, con aquella her-
0- üirtHtis Dei, & qui efi eius fpiri- mofa Paloma > que fymboliza el 
tus fuper pos requispit. Todo efto Efpiritu-Santo , y no es folo por-
fe haze patente , en quien por que le ilumino en tan altiísima 
Chrifto padece : pues fi Juan pa^ fabiduria > como manifieftan fus 
dece , como ninguno en la Cruz escritos; es también , porque fe 
de Chrifto, inceífantemente cru-. vio morar de afsiemo otra ref-
cificado todo el hombre interior, plandeciente Paloma fobre la cel-
y exterior de Juan , en el aun v i - da, que habitaba Juan : Pa orna, 
viendo, ha de manifeftar, defean-, que u fe apartaba, era folo, como 
fa el honor, que tiene en fus San- para mirarle 4e frente : Paloma, 
tos, la gloria, ia virtud,y poder, y que fufpendio curiofos, por ave-
aun lo que es mas , la mifma ter- riguar de qué fe fufte^taba , y no 
cera Perfona de la SantifsimaTrU fe hallo , tuvieífe mas alimento, 
nidad, que es el £fpiritu-¿antOi que U villa de Juaneen quien ^et» 
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caaíaba : y lo que és mas (y nun­
ca oído) Paloma, que diligente le 
buícaba de vno, á otro Conven­
to , quando paflaba a otra mora­
da : Spiritus glorio fus Dei fuper vos 
requirtt y requíejeit. Y fien lo reí-
plandecien te, en lo gloriólo, en 
íu gracia, no dexaba duda á to­
dos , fuelle el divino efpiritu: ea 
Juan ic ve, que quando el efpiri­
tu gloriofo de Dios íe canoniza, 
no folo en el defcanla , fino es, 

.i que en la celda, donde habitaba, 
en los lugares, que mora, aüi 1c 
bufea , y bufcandolc, defeanfa, y 
defeanlando le buelve á bufear, 
para mas bien defeanfar : Spiritus 
glorhfus Dei¡upsr vos requirtt, re-
quiefeit. 

Es el cafo : que Juan bufeaba 
en ia Gruz las penas, y hallaba en 
las penas la giona del padecer en 
la ciaz , y como no apetecia aun 
aquella gloria del padecer , bol-
via á bufear mas penas íin la glo­
ría del penar: pero como en eitas 
ella elcor.dido e! gozo de pade­
cer por Chriüo , que es el efpiri­
tu gloriofo, que las dulcifica den­
tro , quanto mas huía , aun de la 
gloria de efte efpiritu , mas le 
buícaba ; pues cfto canoniza la 
Paioma , publicándole gloriofo á 
todos : Spiritusglorio/us Dei t & c . 
JEi bufeaba la inceflante mortifi­
cación , y en ella hallaba delicia, 
y gloria. El queria huir aun la 
delicia de elle eípinru gloriofo, y 
mas le bufeaba la Paloma: el que­
na mas padecer, y fe tomaba mas 
penas j y entonces la Paloma, ó 
el efpiritu gloriofo de Dios , en 
el mas bien defeanfaba. 

Elle es honor de la fanta Cruz 
de Juan, elle es el blafon , que 
mas ennoblece el Carmelo , y á 
fas hijos , la Cruz de San Juan^yá 
cruz de Santo-Efpiritu , quando 
vive : afsi efmalta el Cielo fu 
cruz, afsi la declara faiita ., y la 
canoniza. Eralafiefta de mayor 
folemnidad entre ios de Lacede-

Terrulian.ad monia , dice Tertuliano , el dia, 
Martyres, que dedicaban á las aras de fus 
c"i~ fallos dioles los mancebos , hijos 

de los primeros nobles, íujetan-
clolos, a rigurofos azotes, preíen-
tes ios padres , y parientes. Los 
gue aniiofus ? no de compalijion¿ 

íi de la mayor gloría, ^ÜS cdñfc-í 
guian fus cafas , y el vniverfal 
aplaufo del que mas avia fufrido, 
hafti dar la v ida , á el rigor de la -
pena, los exortaban ,alentándo­
les á que toleraíren,hafta que mu-
riefien,para lograr efte honor con 
los aplauí'os de todos. Quédenle, 
ellos infelices en fu falfo, y enga-
nofo honor de eübs infructíferos 
tormentos : y veafe , con quanta 
gloria , y honor iluftra Juan , aun 
viviendo , fu prophetica familia, 
que merece en la mifma cruz, ea 
que vive,que el Efpiritu-Santo ea 
perfona reliebe fu cruz, para fu 
honor , y'para fu gloria ,quando 
Je canoniza en vida : Irwm ip/a 
Santfi Spiritus Perfona, in eo,qai pa-
titur reqíiiefcít.yVor: eílb , no como 
hombre de la tierra, que fe decla­
ra, es Santo , porque efta en e l 
Cielo j í i como hombre dado del 
Cielo5quc fe haze ver.es Santo en 
la tierra, le decteta elPapa: PAi~ 
neecelitus datus eft. 

Que aquella gloria, que reful-
taba á los de Lacedemonia de los 
vniverfales honores , publicas 
aclamaciones, y alabanzas , que 
daban á los que valcrofos tolera­
ban hafta morir , a'entafle á los 
parientes á fufrir , bien lo cntien- w 
do : y que con mayor razón las 
verdaderas honras , y eternas ala­
banzas, que faben , han de confe-
guir, y cohfigüen en ella vida,los 
que por Chriílo padecen , ayan 
entrado á tantos Santos en los 
tormentos , para gloria de Chrií-
to , y luílrc de fu Iglefia, bien lo 
executaria el fin numero de San­
tos pacientes, y martyres, que la 
enfal^ampero que aya Santo,quc 
no folo padeciendo por padecer i I 
mas , huya la gloria del padecer, 
lino es aun la que de ella fe figue, 
y el honor, que fe la debe , que es 
la exteníion de íu culto, y por 
configuicnte la alabanza, y vene­
ración de los hombres : cierto, 
que dándome licencia el Santo, íi 
como me ha tocado el oíicio de 
Orador de fu canonización , me 
huvieífe tocado el de Fifcal ,1c 
huviera puedo la mayor acufa-
cion en !o que halla aquí he ad-* 
mirado mas de fu vida , y nunca 
baílantemente han ponderad o los 
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Predicador^! O Juan de h Gruz? 
N o es hombre fanto , ó me ha 
de probar tu Abogado defenfor, 
que en el no avia yá cofa de 
hombre , si vn todo que era San­
to divinizado efpiritu. OygamoS 
el alegato del Fil'cal, y la razón 
delá defenl'a ; y fi acertamos á 
deíCLibrirle de puro oprimido tan 
dcíecho , que no fe vea cofa de 
hombre , si folo vn divinizado 
cfpiritu,nos hallaremos en el ter­
cer punto. 

T E R C E R O P U N T O , 

A L a divina Jufticia , pro­
vocada de infinitas ofe ti­

fas , a la juila venganza la contie­
ne la Mifericordia innumerables 
Vczes,para no executar el caftigo, 
merecido en eita vida: no la con­
tiene a la jufta retribución de el 
premio , quando el cumulo de 
merecimientos la executa ; antes 
la Divina Mifericordia no folo la 
cxcita,íino es la impele á que pre­
mie. Qúc el cumulo de mereci­
mientos de Juan fue de los que 
mas executan á la divina Jufticia, 
no folo á la retribución de fier­
ros , cumplido el fervicio de eíta 
vida, entrándolos para que le lo­
gren en el gozo de fu Señor 5 fino 
es de aquellos, que tanto la impe­
len , que no yá como á fiervo r fi­
no como á amigo compañero lu ­
yo cu la Cruz , y como exaltado 
en ella , le haze trayga á si todos 
los teforos de Cielo , y tierra , y 
Dios fe los franquee , para que 
elija premios , íin efperar á que 
falgade la mortalidad. L o haze 
patente Chrifto, quando fin per-

tn vita etw. mitir demoras , le dice : loannes, 
quid vis pro Uboribns ? Juan , que 
quieres en premio de tus traba­
jos ? Haíca aqui convengo , dice 
el Fifcal, en que es Santo Juan de 
tan heroyeas virtudes , como es 
fin guiar izado entre los demás, 
franquearle .(Ohrifto viviendo fu 
gloria, y fus riquezas , paraqfuc 
elija premios.-

En la fegunda parte de la ref-í 
pueíla eftá la acufacion : Domineí 
p.iti , 0» conttmni.pro te, Refpón * 
de: Señor lo que elijo en pre-
4n.lq de mis ̂ baj^os £ | | rabapsá 

tn premio de mis pcrías,y c?uzes/ 
cruzes de penas y y por todo def-
precios por t i . No puede ignorar 
Juan, que ennobleció Chul lo la 
Cruz , elevándola de vn ignomi-
niofo , y afrentofo leño á el roas 
luftrbío blafon de fu gloria, que 
laviftió de la regia purpura de fu 
facratifsima fangre , que la her-
mofeó , llenándola de luz , para 
que refplandecieflé : Arbor deca*. 
ra t ^ fulgida ornata Regís Purpu­
ra» Que alianza las tyaras, y co­
ronas, que la íir ven de peana: y 
qaela Cruz , entendida por las 
penas, no como quiera , las hon* 
ró Chrifto , fino es que en algún 
verdadero modo las deificó, pues 
como fe dice de Chrifto:EiteHora 
bre es rDios: á efte modo toman-
dofe en si laspeníis, y tormen­
tos de la Cruz > fe dice : Dios pa-
deció: Deus paJfuSyQruciJixuSy&c, 
dice Alapide: Pues que Juan quie­
ra en premio de fus penas, penas, 
y de fu Cruz , mas Cruz , bien ef­
tá , que tanto mayor bien quiere: • 
pero que por todas aquellas pe­
nas , que yá le han ganado tanta 
honra para gloria de Dios , y iuf-
tre de fu Iglefia j y eftas mas pe-
ñ a s , que Te le dan en premio de 
aquellas penas, por todas quiera^ 
fea el premio el menofprecio de 
todas: cíTo es no querer para si la 
gloria , que á él refulta del pade­
cer por Chrifto 5 fi, que.fea todo 
menofprcciado por Chrifto : JÉj 
tiendo parte de cfta gloria, que 
fe declare , ó canonice, lo que el 
ha padecido por Chriftojpara que 
fe le dé á la Cruz de fu penar clí 
debido aprecio , y culto , la ve­
neración de los hombres , gloria 
deDios,y luftre de la Iglefia, que 
en ella ha depofitado el mifmo 
Chrifto, es querer obfcurcccr 
ta gloria. 

Pero efta mífma acufacion ea 
la mayor prueba , que haze vér^ 
como Juan eftrecha tanto el cin* 
guio , que no folo aprieta , fino< 
es deshaze todo lo que es hom­
bre , y folo lo que en él qucda,eá 
vn divinizado efpiritu , para glo-* 
ria de Jefu-Chrifto. Convengo! 
con el Fifcal , que no es Santo 
hombre, por lo que mira el s¿r de 
hombccE á adxpitir confueio algún 
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no^ y paffkndo a el oficio de Abo^ 
gado , dexandole en fer Santo , y 
nada de hombre , para el menor 
alivio, fe verá vn folo Santo divi­
nizado efpiritu > que en los pre­
mios , que elige , Un querer para 
si la gloria , que merece , Tabe 
prefCindir la fuya , por acrecen­
tar la de JeíuXhrifto 7 y enlajar 
fu Cruz , para mayor luftre de la 
Igleíla , y exteníion de fu culto. 

Dénos prueba la opción,que 
dio el Eterno Padre á fu Hijo: 
Propofito fibi giudio Jub/iinuit C r u -
cem. Dice San Pablo, que propu- i 
ib el Eterno Padre á fu Vnigeni-
to el gozo , y la cruz , y que de 
eftos dos eligióla cruz. Quando 
fue efta propueftai Varios E x -
poíitores dicen , que fue la que 
liizo el Eterno Padre á el divino 
Verbo , de hazerfe hombre , y 
morir por el hombre : ó de que-
darfeen el feno del mifmo Padre, 
y que también dexó á fu elección 
los medios para redimirnos, 6 el 
de elegir la cruz , y los tormen­
tos, en fu Sacratifsimo Cuerpo: 61 
ei de difundir en él el gozo,y glo­
ria de fu Sacratifsima Alma , lúe- 1 
go que tomaíle el ser: de hombre, t 
y venir gloriólo. A todas ellas 
propueftas dexó el gozo de que-
davfe en el feno de fu Padre , y 
bienaventuranca de fu Sacratifsi-
ÍUO Cuerpo , y eligió la Cruz ,. y 
tos tormentos : Pragandío , locoy 
& vicegaudij fubftinutt crucem.Kc-
paraá Ghrifto defpues Alapide, 
é n el mar de fus agonías en el 
Huerto , que exclama á fu Eterno ! 
Padre j diciendo : Ptter, fi pofsi- I 
bik efí , tranfeat d me Calix i fie. Pa­
dre jífi es pofsible , palié de mi 
cftc Cáliz. Aorafe ofrece el re­
paro : íi Ghrifto ha elegido el ha-
xerfehombre j y hombre pafsir/ 
b le , dexando el gozo , y venir 
bienaventurado , porque fobre 
todo ha apreciado la Cruz; como 
al tiempo de acercarfe á ella , la-
rebufa i. (i es pofsible ? Es la ra­
zón manifiefta: antes fe hizieron 
las propueftas al. Verbo divino, 
y á cl mifmo Ghrifto en elinftan^. 
te de fu concepciónrempbral, en 
el que fe. halló la humanidad coa 
todo elileno de la Divinidad,poií 
la vóiotó^ypoftacicaf en el tUcr-

io; aunque nunca dexó la Divi­
nidad á la Humanidad , padeció 
efta defamparos de la parte fupc-
rior en la inferior , que quedó en 
aquellas anguillas. Afsi dice San 
Anfelmo : Clamavit homo : aun­
que Ghrifto es Dios , y hombre, 
en efto manifeftó la pafsibilidad 
de hombre mortal, quedando,co--
rao efeordida fü Divinidad : lue­
go íi Juan en las mayores penas, 
quando. fe le da , que elija pre~ 
mios , quiere , por premios de. 
ellas , mas penas, y mas cruzes; 
nada fe vé de hombre, s i , de vn 
todo divinizado efpiritu, 
• • ' Pero mas alma encuentro en 

el Texto : baxa el Angel á cón* 
fortar á Ghrifto en tanta pena , y I 
como le conforta i Aqui Alapide 
dice: que con voz fenfible , le 
propuío el grande gozo , que fe 
le avia de feguir de la Cruz , la 
gloria de fu Refurreccion en fu 
facratifsimo Cuerpo , la de fu fa­
ma , y nombre , la falud de los 
hombres , que le avian de confef-
far por fu Redemptor j y todos 
los efectos de canonización , en 
las. adoraciones , y reverencias, 
que le avian de dar; los Templos, s 
que le avian de dedicarlos Sacer-t 
dotes , que fe avian de inftituk, 
para que inceílantemente le ala- • 
baífen , y predicaften : Ad falutem 
bominum , qui Chri/lum , quafi Re­
demptor em agnojeerent, eolerent, ^ 
adorarent, ttli templa erigerent, Sa~ -
cerdotes in/iítverent y Chriftique ña­
men tofo orbe prddJtarevt, Elle fue 
el'.gozo , que le propufo el An­
gel , dice el citado t y efte le con­
fortó., y alentó tanto , que mas 
que á el Capitán quando fe 1c 
alícgura de la victoria,, para que 
entre en la batalla , le hizo abra­
zar la ignominia, y confuíion de 
la C ruz : Ideoque Chriftus propter 
hoe.gaudtum Jibi prvpqfitum, ampie-
XUÍeft ignominiam 0̂* confufsionem 
Crucií . Singular decir ! Que á, 
Chrifto quando nianifiefta los 
desmayos de hombre pafsible ̂  y 
mortal, le conforte.el Angel con» 
largloriaque fe le ha de feguir, 
con [0S Templos , que le han de 
dedicar, y con las alabanzas , y 
adoraciones , que los hombres le 
han.db.(iar| X ctolcjcfuercen, y 
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dienten á fufrir la'cruz ! «¿y?/-
nuit crucem, Y á Juan,quando en­
tre fus mayores fatigas fe le con -
vida con el premio, dexandole en 
lus manos , que elija; por la glo­
ria de la cruz , quiere la cruz , y 
por la de los deíprecios , mas def-
precios ! Que es efto \ Sino 
qucjuan,fe equivoci conChrifto, 
no tanto , quando maniíiefta fer 
pafsible , y mortal Chriftoy 
como quando demuellra fu 
fortaleza , y que es Divino. L a 
gloria de fu canonización confor­
ró á ^bril lo : y toda la gloria,que 
merecía Juan por fus trabajos, 
quiere , fea folo gloria de Chrif-
to, no queriendo para si otra glo­
ria , que el menofprecio de s i , no 
fer en si conocido y s i , que en s i 
folo fea conocido Chritto. 

O elevadifsimo myftico! co­
mo practicas lo que enfeñas en tu 
Canción 36. donde dices: E n ­
tremos adentro en la e[pefura , que 
explicas de los trabajos , y aprie­
tos, entrándote hafta la medula de 
ia mifma cruz , diciendo con el 
Santo Job: Quien me dar cí , dice, 
que mipeticicn^ fe cumpla, y que Dios 
me de h que efpero: el que me comento, 
€¡fe me defmenme defate f u mano y 
y me acabe , y tenga yo efta confola-
cion , que afligiéndome con dolor , no 
me perdone , ni dé alivio. Son pala­
bras todas , que tomó del Santo 
Job San Juan de la Cruz. Qué es 
efto Juan, fino es que ha acabado 
en t i , no folo lo de hombre, para 
admitir algún confuelo , fino es 
también aun lo que es pena : por­
que ya ningunas lo fon para tu 
alentado efpiritu. Santo dado del 
Cielo á la tierra , de la que te ar­
rebatan los continuos extaíis, coc­
ino á fu centro , tanto , que para 
tratar en ella del comercio del 
Cielo , muchas vezes tenias, que 
afsirte , ó á c vnas rexas, ó de otra 
materia v porque te detuviera: ó 
llamarla , Como en tu ayuda con 
violentos golpes , que dabas con 
tus artejos á lasr paredes , ó paira 
hazerte acordar eftabas en ella, ó 
para que ella mifma te detuvieíle, 
í iuoqueria , que tan prefto á el 
Cielo te bolaffcs! O efpiíitu d i ­
vinado, no ya de hombre ceñido^ 
SÍ el mifmo efpiritual cingulO| 

que con tus obras/y doftrinas en­
feñas no folo á ccñiríe,á ajuíiar-
fe, y eftrecharfc, y aun intenarfe 
en la cruz , hafta encontrar la 
medula , ó corazón del efpiritu. 

Con quanta razon te es debi­
do apropiar oy el elogio, que del 
mifmo Job , con quien te oimos 
poco ha, hizo San Laurencio Juí-
tiniano : Quis fufficienter enarra^ 
bit ad quantum perfeéiionis culmen 
Sanólo Job ebexerit tentattOyprius fo-
U Deo notus erat ^ prius virtus menti 
inbareat, tamquam novela plantatio: 
pojlprobationem vero , velut fngens 
arborproficiens t <& in alto foras ere* 
¿la cacumtne , omnem jua viriditati 
latificavit Ecclefiam* Qiiien podra 
predicar á qué fumma de perfec­
ción llegó efte San to^r íü pades-
cer , antes , efto es , en el primer 
cftado de fu vidal Era conocido» 
de Dios,y Santo para Dios. Def-
pues, efto es , en. el Tegundo efta-» 
do , era en la virtud , como vna 
nueva rama, íiempreagradable a 
Dios. Con los trabajos (en el ter* 
cer eftado) creció tanto, que co^ 
mo fecundo árbol , defcollando 
fobre otros con fu verdor , y fru­
to , alegró á tqda la vniverfal 
Igleíia. 

Gracias á Dios vna , y mil ve­
zes , que ya en efta rama crecida^ 
en árbol tan frudifero , que ale­
gra toda la Iglefia, vémos cumplí* 
da la Prophecia de Ezequiél en 
vn hijo de los Prophetas, que fu-
biimó fu antiguo inftituto: por él 
dixo Dios : tomaría de lamedulá 
del cedro, y de lo mas frondofo 
de fu copa vn tierno ramo, qué 
plantarla fobre vn monte excelw 
fo, y eminente, el que luego, que 
fuefíe expuefto, producirla mu­
chos hijos , y él que daria raá 
abundante fruto, y llegarla á cen­
dro can defcollado, que no folo 
habitarian debaxo de fu copa to­
das las aves, fino es también pon­
drían á fu fombra fus nidos : E t 

fumám ego de medula cedrir O'c, y fi 
aquel elevado cedro de donde to­
mó el ramo , para plantarle Dios 
en el monte de la Iglefia , es la 
Cruz exaltada fobre todos los ar­
boles de la región del mundo": y 
Juan fe interno tanto en la medu-
ia ¿ y cowzon. de la cruz-, no fecá; 

Lib. de Ca­
ña coronan* 
i)io,cap.¿M 

EccechiJí, 



Ahptu.ruper 
huRc. 

Hug. in hoc 

EccechiM, 
ib;dcm. 

'mucho, feá d fattio tfafplanta-
do á el MontcCarmelo de la Iglê  
fia, donde creció en elevado ce­
dro • , y dio abundante fruto; 
E t fec i í fruBur». Si eftc colmado 
fruto , dice Alapidc, fue hazer 
hombres fantos , y bienaventu­
rados : Facit omnes fideles fanflos, 
& beatos: quien mas , que el que 
fue dado del Cielo para efte infti-
tuto, por el que en fus hijos ve­
neramos tantos Santos, y Bien­
aventurados: íi las aves, que avian 
de habitar,y poner fus nidos á la 
fonabra , y debaxo de la copa de 
cfte frondofo cedro , fon (en fen-
tir de Hugo ) los que habitan en 
la converfacion fanta, ó vida ac-
tiva,y los que ponen fu nido,mc-
ditando, y contemplando : A B i -
vi/ub ea bábitant, bene converjando: 
ccntemplativi in ea nidificant, iugi~ 
ter meditando, £fto maniñefta la 
rigida obfervancia , fin intermif-
fsion de los Religiofos de cite 
inftituto. Y fi es propiedad de el 
cedro, que fu medula fea odorí­
fica, y preferve de la corrupción, 
quien manifefto masfer cruz de 
cedro , que Juan? Quando en fu 
vithna enfermedad (que fue de 
cinco apoftemas , en forma de 
cruz) las materias, que deponian, 
no folo eran odoríficas, fino es 
tan hermofas á la vifta , que vn 
doliente, viendo vn-vafo, en que 
fe avian depuefto , juzgando fer 
de precioío licor , no lolo hallo 
delicia, bebiendolas, fino es tam­
bién perfeda fanidad á fu dolen­
cia. O efpiritu de Dios, dado del 
Cielo, que para darlos alivio á los 
niños del horno de Babilonia , te 
bebías los volcanes, y les refpira-
bas apacibles zefiros, con que no 
íolo ios prefervabas da las lla­
mas , fino es también los refrige­
rabas! Solo ver cfto, bailó , jlara 
que te aclamaífen femejante á el 
-Hijo de Dios : E t /pedes quarti J i -
milis eft filio Dei, O Juan Santo, 
?cmbiado del Cielo , para bebertc 
las penas , y refpirarnos los ali­
vios! Y vitimamente , ñ ofreció 
Dios por el mifmo Profeta : ve­
rían todas las gentes, como exal­
taba á el cedro humilde > ya te 
adoramos, y bendecimos, S e ñ o r ^ 
4 civee cc^io gloiiofe d|i fei 

báríb dé María; colocado fobre 
los Altares del Carmelo, y de 1% 
vniverfal Iglefia. 

E X O R T A C I O N . 

EN la exaltación de otros Sari-* 
tos, fe haze ver, que gozan 

ya de la gloria, los que de nuef» 
tro barro vivieron , y murieroa 
Santos en la tierra. En Juan, para 
exaltarle , dice la cabeza de la 
Iglefia , fe hizo ver en la tierra, 
avia íido don dado del Cielo por, 
ceñidor, ó ajuftador de Santos.; 
No,oycntesmios,porque huvief-
fe baxado efte Santo de el Cielo; 
no,porque el fue vn hombre con­
cebido en original culpa, que na« 
ció de muger , vivió breve tiem-? 
po, vn hombre, que trató con los 
demás hombres, vn hombre, que 
vn figlo ha le vieron nueftros af-
cendicntes por eftas calles deMa­
drid , como aoia nofotros vemos 
á vnGarmelita Defcal̂ ojvn hom­
bre , que fundó efte Convento 
Real de Santa Ana, que moró, y-; 
pisó elfuelo de efte donde eftá-
mos: pero efte hombre, aísi fupo 
yivir, que viviendo de folo pade­
cer en la Cruz de Chrifto , hizo 
morir en fu inceífante cruz todo 
fu hombre interior , y exterior, 
con que muertos en él todos los 
apetitos de hombre, folo fe hazia 
ver en si, lo que tenia del Cielo^ 
aquel dón , ó gracia de la cruz, 
con quequantos le veian, ena­
morados fe ajuftaban : quantosí 
fabian fu vida fe edificaban; 
quantos leen oy fus obras, fe en­
cienden en el amor de Dios, y de 
la guacia de el padecer. Y á efte 
hombre, que ayer andaba entre 
los hombres , como los otros» 
hombres, oy le doblan las rodi­
llas los hombres , le adoran, le 
aclaman por fu intercefsion íin-
gularizado, aun entre los Santos: 
quien avrá , que con tanto cano­
nizado cxemplo rcjiufe, ni fe rc-
íifta á lâ cruz del padecer? 

A el exemplo de Chrifto, que 
alienta á !os bucnos,intentan def-

, luftrar los malos, con que Chrif* 
tó era divino , y ellos fon frági­
les ,y folo humanos : y oy los 
SPQŶ ncc 1^ i hazicndoles vér% 



que con el cxcmplo de Chriílo, 
alsi anicjliiló ctYsi el í£r ftsgjj , y 
humano Je los apetitos, que íolo 
inanj?cí"tn[ba-íl í e r divhñzado e í -
pidtiu A ellos los horroriza Ja 
bronca corteza de el aípcrt^icíio 
.de la Cruz , i i llegan a locaría , y 
l i a guíUfk los amarga , con que 
Já huyen > y apartan^ Juan cano­
nizado Uyvdcfcngaña, de quedar* 
le cría a (pereza en íblo lo d c ú p a ^ 
cib'e, ó agrio de la ccrtcza,y qué 
á poco mas , internándole en la 
cruZjhalian la mcdük dentro,tan­
to mas dalce,quanto mas fe inter­
nan , y aun el tnifmo eípiritu glo­
riólo de Dios «K la vida, dulcura, 
y gloria, que efeondio en la Cruz 
Chriílo. EÍEO prácticamente nía-
rifteítan , los que viviendo de el 
inftituto de juan, y Tercia , que­

riendo huir de !a dulqrra , que 
ácntro de íns figeics íe encren­
tra, con nuevas reías, CL.ca cía f & 
rmpenen mas oblicr.tít ¡v-es,-.cca 
que mas le cíliechan , ce me que 
eh rigor alguro hallan baílame 
péna ceñidos con la cruz de la 
obfervancia de íu Tanta rtgía^que 
es el cingulo , que ios juíHnca'.-' 
Gloriaros todos r ios que os a-co-
geis a la p';cteccicn de fu fonrw 
bra; y pues todos efpcranios, corit 
fu protección 9 participar de la 
gloria que goza en el Cielo,acer^ 
tando á ceñirfe cada vno ec u íu 
cruz en la tierra • alegácfe toda la-
vniverial Iglefia militante , hafta 
que con 6i nos gozen os en i * 

tri-umphantc ¿ s la gloria ^tfd 
quam rm perautat. 

18 E l Miércoles 8. de Oftübrc repitió fu liberalidad el Excclcntif-
fimo íeñor Don joleph Tellez G i rón , Duque de Ofllma. Anguila ra­
ma de aquel üempre grande A r b o l , de quien (como canto Claudiano) 
( f) Te quentan los aícendientes , por ias conlulares fegures, renacien- • 
do conao nueva , fu tan antigua nobleza , en cada vaftago , que (aluda-
la carta; Continuaron íu aísiftendaa el Altar los hijos de efte Con­
vento. 

Surpcndierónfe las atenciones ef Ver en eí Pulpito i eí ticWre'ií-
dilsimo Padre MaeftroEr, Francifeo Niícno,Do¿lor enSagrada Theo--
logia por laUniverfidad de Alcalá , y Cathedratico de Durando en 
ella , Caliticadior de la Suprema, y de íus Juntas Sefer¿tas, Éxarriinador 
del Arcobilpadcr de Toledo , y Abad de fu Colegio de Alcalá/ Pero 
ya (o dolor!) morador de la región del fepulchro. Sirva de corifuelo* 
á la común pena , lo que el Eminentifsimo Aguirre (g) c'nde'cHó' en ft^f 
mcjaiuc lance de vna graduada perfana. N o merecer la Mi t ra , es in--
felicidad í no conreguirlaylibrarfc deí riefgo. Qiiizá le llamó el Cieior' 
para dignidad mas fegura ;-por no alcanzar á fus méritos las honras de 
la rierra. Pereció h O r a d o » con fu da'eík), para' dexar a nueHro ferí-' 
timicnto eífc nuevo motivo. f 

\ g E l Jueves 9. dcO£tubfc nos favoíeci^ la defocfon heredada 
del ExcelenrifsimofeñarDon Juan Manuel deZunigay Caftro ,D!u-
q ic d̂  B *jar. C r/a Excelentifsima Cala , fi ha dado tarítosBailones á 
1« Campaña, dio vn Fr. fuan de la Concepción á las letras en vna' Re-
f rr n i , a q lie-i fe deró la Beatiñcacion de mi Padre ya canonizado, 
pira quí pída nos repetir conClaudianio : (h) grande Cafa , cuyas fa-
x is, ó'anuncian las olivas , ó pronoftic.ln k>s laureles, para acreditarfe 
por vno, y ñor oTro la utas efeogida cirna , qííe vió d Orbe* El Altar 
fe afsiftió de C a u , co'mo los días antercedentes. 

Llegó la* hora del Pancgyrico r erf que fe excedió si miímo el M. 
R . P . M . f t l SebaílianConde, Predicador de fu Magcfíad , y jubilado 
de el Orden d'e San Bernardo-. Mejor le difiniré(aunquc por fus acier­
to'; es tan conocido) diciendo con Juan Audeno : ( i ) que es la avejá 
folicita, que en las flores de la eloquencia bebe el fabrofo jugo , con 
qnc imita de fu Padre San Bernardo las dulzuras. Lea efta Oración el 
curiofo, y verá ^ que nô  c^ag^rojiqui el fesgaon fadre Conde.-

Miereoíes %, de C^übrtf» 

perqfAe reAata 
NcbÜttate virent, & ptokfá 

fatta fequuntttr. Chud.Prüfe* 
Vcrf.it. 

Muñera [acra qüiderH , mulíe 
af d'tfcrimineplefj*% 

Non meruifTe tnalum eft \ rictí 
iabuif* hemim. 

Fnrt tthi in ¿ternvJn ittut. 
Ínfula ; ne ventura 

Tot mcntti trUuat pramia 
temfus edax, / füirre Ifid 
Salmanci.in apparac. opteit 
ítuna. C6» 

tfan pare* rnartdatar orf%p¿ 
Pafcibuí injigmt, HT legurU 

culmine fult x 
Cowenire domuí , íí* aui lé~ 

¿tifsimui orí't/ fanguif erat, 
Claui.Epith.Palad. v.tf?. 

(0 . 
ínfíar tpis Aebfs Wrij/ e*cir~ 
ftre líhrity 

Melif.uo , rfmjntt dulHfaí 
ere liquor. loartn. Ai»dcn. i f . 
Anacorer. canonúade i» 
VsQxm* ntím. 44. ( 
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T H E M A. 
Sínt íufnhi veftri pt*¿c;n&i, & lucerna ardentés in manibnf vsftrU > & 

vos fimlUs bominihus, Lüc. cap. 12. vcrf. 3 5, 
jigo f u m p a ñ i s vivus j f rti ¿? CCP/Í» áefcendu loíinií. 6. 

S A L U T A C I O N . tíítlff - Sil 1 

ÍEMPRÉ Vrt grande folemne culto fe acredita en fu obfe^ 
quio myfterioío j pues para que fe condigniíiquc vna ex-
prefsion femejante , mas propria en lo reverente , es cier­
to , que folo la dedica , ó la tributa vna diferecion devo­
ta, ó la devoción ducreta; y como^efta mas principalmen^ 

te fe aetedita, quando conforme á la idea myfteriofa de otro céiebre 
cxeitíplar fe llega á difeurrír, idear, ó difponer, claro es, que avra de 
fer-myfteriofo , fi folemne, y magnifico el obfequio. Plauíibic pom­
pa , dignifsinta noble fiella es, la que ella religioiifsima, y dotUfsinu 
Comunidad confagta al primer Deícal<¿o de fu antiquifsima Famiiia 
del Carmelo : al fegundo grande Elias de la gracia; pero fia fegundo en 
la mas indita celebérrima Reforma t á la dcleada canonización en fri 
de nueftto amantifsimo , y devotitsimo íiempre San Juan de la Cruz: 
luego precifo ferá ,que en la idea de eíte cuito, fe atienda el obfequio 
myíteciofo , imitando algún exemplar antiguo memorable , para que 
Tu folemnidad fobrcfalga , fin duda, la mas plauíible» 

En vno pues, como exemplar , ó pauta-, nos le propone S. Lucas 
al capitulo primero de fu Evangélica hirtoria : he meditado el mas 
proprio , mas literal, y oportuno , que pudiera imaginarfe , a medida 
deldefeo. Aparecefe el Archangel S. Gabriel , canonizando la exi­
mia fantidad de vn Héroe tan prodigiofo, que haíta en fu nombre fe-
liiz, fue vn original el mas expredb de nueítro gioriofifsimo Santo. No 
temas ya Zacharias , le advierte la Sagrada inteligencia , porque E l i ^ 
fabeth tu efpofa >aunque tan grande ,y anciana, fe verá poco defpues. 
dichofamen te fecunda : al hijo que ha de nacer , le pondrás por nom­
bre juan : pronoftico myfteriofo de fu gracia, y lantidad la mayor: no 
precifamente á t i , ni ya íbio a fu f amilia ha de dar gran placer fu na-r 
cimiento , fino también a otros muchos fe ha de comunicar ci vniver-r 
fal regozijo, y alborozoi ferá grande , aun en prefenciade la Mageílad 
Divina , y otro Elias admirable J en fu íingular virtud ,zclo , erpiritu, 
y ardor: convertirá con la energía , y eticacia de fu appftolica len­
gua , á los mas contumazes , y protervos, al camino de los julios , dc-
xando prevenido á Dios íu pueblo , en el mas feliz cftado. 

tuc cap. 1. i Y tt. Efta es en fama la copia, que haze nueftro fagrado Ev^ngelifta 
del fupremo entre los Santos 5 del mayor de los nacidos 5 de S. fuant 
qt fin, foberano Precurfor: y eíjta mlfma es á la letra también de nuef­
tro S. Juan. Haga el curiofo el Cotcjo,y verá la mejor fimilitud de co­
pia , y original. Nace eldivinOjPrecurfor de vna madre muy anciana; 

- nace nueftro Juan á Dios, omitiendo fu origen natural, de otra Madre, 
aun más antigua pues fue fu Madre la Religio n de mayor antigüedad, 

• que la mifma Santa Ifabél. DeCde el gran P rofeta Elias , hafta ei Rmo. 
. Á P. General Fr. Pablo de la Concepción : C uiuslam calo fewper per fiecuU 

s' <n... •' ^ cunfla : fuccedet, nomenque fuum jmus vkimus orbh: fludiet^ac nullo/•fuji^m 
¿bolitur avo, y que oy fclízmcnc^ goyierna efta Religión Sagrada, no's 

r/v 



reñ^rcnlas mejorcs , y muchomas verdaderas Edefiafticas hiftcnas, AnUSpirica Saafl:. tom.s,, 
io'» Varoacs mas inílgnes ; todos les iluftres Hci ocs de Prelados Gene-
rales, que por orden iüccl'sivo havo , fin alguna intermifsion , defde 
aqaei tiempo. Rara por cierto maravilla, y en todos los chronglogi-
cos Aaaies (in legu-uia. De ella pues, venerable anciana Madre, arítí-
^aa raíz iiuítre , le tiiee a nuellro S, Juan el Cie lo , que ha de fer glo- Compend.cwsvíwrk 
noloiiijo: Dzjervíi'smihi in <una Religiont , cuius antíquam ¡firfetiioneni 

Pcroquefin ácne el Ciclo? Qué my^enoro motivo, en que de­
rive lu origen de Vila tan anciana Madre } ln vn* rsligiom , cuius anti* 
Üqh*n$rÁ Que circonílanciahazc digna de advertencia , en que la 
i l ; i igloo , que ha¿e elegir , fea de vna antiquada perfección ? Cítiut 
éHQuam yerfecliúnem Juvísvabis, Yo creo , qiae promete myfteriofo , no 
se que divino parto , 6 a lo menos , vn exempiar del divino. Anuncia 

4 Mana Señora nueitra el Aarchangel vS^.Gabriel, que ha de fer Madre 
de UÍOS : Bees concipies in vtero , O- partesfilium , muy arduo , y d i - ^^c• •P*1* * * * • 
ÍTciikoro es ün duda vueílro allumpto, le replicaMaria á lo propueftor 
Quemoiojlet tftu i , quont^m virum noneognofeo* Supongo con mi Meliflua 
D o d o r , y gran Padre S. Bernardo, que no duda y á Maria en la fubf- Ber«air4. H W M , fup.M ifft 
rancia del hecho , fino folo fobre el modo: Quom»4ofiet iflud] NonJu* ^ 
tttat de p e í ? , nos a d vierte fu dulzura , fed modum requirit, nec ením que-
n t , w ftt i/tud ,ftd qtiwvdoí Pues por qué dificulta íblamente fobre el 
modo, no poniendo duda alguna en la fubílancia del hecho? E l mifmo 
texto es Ibiucion alrcparo. , . , -

La íubl\ancia eílencial del hecho, eftá en fer Madte de tal HÍJOÍ 
£ c c t coricipUí: la c»vcunftancia del modo, conílfte preciCamente en fec 
Madre , fiendo Virgen : Qtioniam vtrum non cognofeo : y es tai)to mas ad^ 
inirable el Ce r Madre, fiendo Virgen , que aquel íub'ftanciai concepto s I 
de fer Madre de tal Hijo , que fi cito es muy debido fuponerfe , aquello 
no puede menos de dudarfe : Quowódo fietl Incomparable blaíbn es el 
de tener por Hijo á todo vn Divino Vetbojpcroaun mas que el engen­
drarle es el modo de tenerle , quando fi lo primero da por fupuefto d i 
diícurfo, lofegundo le roba todo el aífombro : Quomodo fittifiudt Mas 
-paia latisfacer c iU rara fingular admiración ,-que folamente en el mo­
do pulo tod© fu conato , es muy digno de advertir én eLexemplo, que t e m 
pone para, fu apoy o el fagrado Paraninfo : E t ecce Elipibetb cognata tua* W ^ ^ h V ^ J W 
dice ,&fpPtconcepit f i l iurninfem¿Íutefm : Sabed Señora, que vueftra 
pnma l íabél , aun íiendo ya tan grandeva, la mas antigua, y anciana» 
en medio de elfo fe ve dichofamente fecunda ; no menos que á todo vn 
Juan dará luego á nueva luz en fu parto el mas feliz j como fi en frafle 
mas clara ladixera de efta forma : no os haga dificultad , lo que folo 
en quanto al modo os roba la admiración 5 pues para que no os admi­
re i s , oid otro grande cafo , nuevo , igual, raro prodigio , que cftá-oy 
actualmencelaicediendo: vueftra prima Santa Ifabel, en medio de íu 
grande antigüedad , eftéril prolongada fenedud, es cofa de hecho^qué 
l\a l egado á concebir : Et ecee Elifabetb, & ipfa concepií filium in fene&u* 
te fuá : luego en orden al aífumpto del parto tan divinoy que os propon-j 
go teics concipiet, no fe puede ya dudar en el como puede fer , quan­
do conaqaefta inftanciaesclaralaconfeqaencia : porque advertirfe 
fecunda vna madre tari anciana,dárá luzá todo vn j u m defpuesde tan, 
íintiquada feneckid , es vn exempiar tan proprio del nacimiento divi­
na , que dexa ya fin duda fu myfterio: Eecteoncipies::: O* ceet Elifabetb, 
& ipla conctpit filium in feneRute fuá. 

Parto, pues, de fu antigua anciana Madre la ReUcion deí Carme­
lo fue nueftro gloriofo Santo:/» vna Religione % euiut antiquamptrfeBh 
n?m fu -u^ahis: logrando enefto , no folo emular á lo d iv inó, fino tacar 
bien el afliimpto , á que le deftina el Cie lo : CUÍUÍ antiquamperftflióntm 

En éifuc , dondefe vio > yáqualFenix revivií , refucitar. 



^40 
fendter, como de \ i ardi efite "hogtícra, fiamante pyra fogofs é d érpiri, 
ta de Elias la nías lazana , fecunda, niaravilloia virtud de cua anrigra 
Religión , prodiíCiendo de nuevo cada diatantps fainos , quar io: hi­
jos : tantos iníignes Do ¿loies K.niinaves de ia leltí ia, quantos ecltbies 
Efctitores de la fama. De tal ruedo mi vcncíiition prolurda Ies r.c'n 
l a , y mi admira cion religioía ios venera , q ré paia canonizar a CÍÍOS 
itmchirsimos de efta iní'gnc Religión , era yo de parecer ? cucíola-
mentc los medios para los preciíos gallos faltan , pero virtudesj prodi­
gios,fan ridad,y letras fobranjpues para mi,íeñores,cadaCarmeiitaDcf-
•cal^o es vn iaimanticenre MaeÜro, es vn Sanro, es vn aíTombro. 

Pero no folo ya á vos , 6 ÍLeligicn Sagrada , Venerable Madre An­
tigua, 1I0 folamente ya a vos,como á otra Santa Ifabéi por fu San Juan, 
Os heñios de dác el parabién : Magnificítvit Deminus niijericcrdeaw juaw 
ít itni lU , O' congratulabuntutei, fino también fus vezinos > íus devotos 
mas afectos , los que tenemos la dicha deferde fu miítna Patria , ncá 
hemos de repetir la enhorabuena : Et multi in núti-vitate tius ganádunt^ 
fue para nueíbro cafo pronoftico niyñerioíb Cn la canonización que dio 
el Cielo á otro San juan. Qiie nccefsidad huvo , buelve a rcíicxicnaí' 
ingeniofo miEernardojde partici|)ar a Maria c) Paraninfo aquella nue­
v a , al parecer , no oportuna de íu Prima ? Quid juit netejje eílan huius 

Jieri l isvtrgiñi Hunciars tonceptum ? Es confiante , proíigue ítvdulciira5qiis 
no feria para argüiría de incrédula, quandí) á vn el milmo Nuncio Ce-
leítial pondera , cníal^a, y á vn canoniza lo heroyco de fu fee : Ben-, 
tauquee ctedídífií , dice , qtmñam firfuientur in t» , qv<s di¿ta jir/.t t/Li d 
Jj'omino , fino para que alsi como en nacer todo vn San Juan ,con u n ­
ta dicha de vna Madre tan anciana, fe atropelian los mi]agros,fc le rei­
teren también todos los pofsibies regocijos : ¿ e d i á e ó j h n i i s ccgr.̂ ta 
tomtptusVirgini nundatur , con ciuye mi düizc Padre , zt dum n, ir aculo 
tnirAeulum additur ,gaudiun/gaudio cumuldur-, luego igual debe fer nucí-
tra alegría, quándo en todo ocurre la mifma circunltancia. 

Alcgrenfe, pues, fus mas amantes devotos , viendo cenfeguid-o , !o 
qué tanto íu ardiente amor ha dcíeado. Oyólo la vezindad , y la veo 
prorrumpir en excefsivo, copiofo, feftivo, fumo placer , pues lograron 
fus ojos con crecidos intereííes de íbberanos favores, verle cn procef-
íion folemne por fus cAlles. Complácele nueftra Patria con la mas exi­
mia gloria , quando aun á la mifma g'oria fe le diñne J?or patria: dicho-
iapor cierto la primera , á quien fuecede en fu lugar la fegunda. G o ­
zo en fin muy efpecial fe ha vifto en cada Orador, de los que eñ oble-
quio digno de nueílro gloríofo Santo , fe han cfmerado en fu elogio; 
muy debido fuera el mió también en aplaufo luyo 5 pero bafte ya la 
-voz de fu efclarecida fama , fobrando la de mi lengua en fu merecida 

'Qlujítvida, la Art« Foecic gloria : Sfot ideo pótuts ntme wftra/t iéntU laudi. 
Mas Corone tanto aííumpto la circunñancia mayor de efle augufto 

Sacramento. L a razón de repetir tantos plácemes feílivos , y tan ge­
nerales gozos , dice la Efcriptura, que fue , porque obílentó Dios en 
aquella maravilla portentofa , fu mii'ericordia, aunque inmenfa , en^ 
grandecida : Quia njdgnificavit Domtnuj miferkordiam fuam cuta Hia.áicQ, 
& congratulabanfur eh pero quanto mas grande blafona oy en la miima, 
ó muy igual circunftancia la fobcrana clemencia, manifeftandofe cn 
cífa Sacrofanta Euchariftiá? Es clTc Pan cucharifticc aquel cekíliai 
Angélico, que qual Maná milagrofo, llovió el Cielo mas benigno j es 
el divino manjar, cn que explica, como en breve cifra , o compendio, 
la mayor maravillofa virtud de fu abfoluto poder: es en fin toda la íu-r 

-ma, donde fe obftehrá tan grande la divina mifericordia , que haze 
' echar el refto todo á fu mifma Omnipotencia : no folo es penfamien-
' todel x\^uilade los D . D . Aguftino : ei r.cnpltis vfad , ó /?/«/ eíare r.m 
fotuit, hno fentencia profunda de el mifmo Real Profeta : Mtworhm 
fesit mmbiHum JuonmmifmcQri , & pñ/irMvr t Don.inhh&iQCyeJíiw dedil 

ti-. 

^uc.cap , i . ver f .^ 

Augnil. SQrm.dc Euclw 
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fjm&HS&s p i Afsrffa, ^ués i la Mígeftád de ChHílo en 1̂ Sacranicntc» 
augufto , en que acredita el blaf cn de mas miíericcrdioícRcpitale a 
cita Sagrada Religión el parabién degozat íe tan feliz enmedio ¿s fu 
micigüa ancianidad. Sea nueftro püzcr en fin vniveilaljy coaiunjquc 
íi de otro divino fue ya cíle culto del cielo , vn ciclo íeráeítq 
cuito 5 y mas h nos afsifte María Señera nueílra con ci auxilio fobera-
no de Id gracia. A F E M A R I A . 

$ i é i lawhi oeftri pracint^O* íueerna argenta m tnanibui veftris, & VQi'.fimi*. 
/ÍÍ Í ? ^ / I M ^ Í . Luc. cap. iam cit» 

I N T R O D U C C I O N . 
A prenda de luz ardiente, y aáiutorlum fimile fihi , fueron el 

Adán,^ Eva de eíU Angélica Fa­
milia. 

Eíloácn fin fon aquellas dos 
parecidas deidades fe me jantes á 

mejante es , loque en el Evan^ 
gslio intima á fusApoftolesChrif-
to. (fobetano Scííor Sacramenta­
do ) Decia Scnor,que el raoítrar- 1Q§ hombres, que en la reflexiva, 
fe vueíh-os Difcipuló^ al mundo aunque ciega diícrecion delGeu-
luminarcsabrafados^y álosholíl- tilifmo fe juzgó el mayor elogio 
bees parecidos es el myíteriofo, de San Bernabé, y San Pablo: O H 
flaampto peculiar del Evangelio, fimiles, decían los Lycaonios: Dij 
L o de fer cada qual luzida an- Jiwiles fatH homirilhuí dsfcsnderunt 
torcha: Et lucerna ardtntei: la l i 
militud humana : & vos fímiles 
howinibus. Ser antorcha de vn ar­
dor el mas luzido le conviene á 
nuefero Santo fingularifsimamen-
te por.fu nombre , y por fu or i ­
gen. Por fu nombre: pues fiendo 
elle el de San J a m , lo mifmo fue 
el Pcecurfor : Erat lucerna ardws, 

lucen*. Por fu Origen ; pues 
defeendiendo de Elias, juftiíica 
por herencia obtener aquefta gra 
cia. Bt Verbum ipjius , quafi fx-

adnos* Cotejen Q \ D Í ] fimiles bo» 
winibiis, con civos fímiles homi ni* 
bus. Pues Q elLycaonio los admi* 
ra por deidades, que efp jeial bla-
íbn prefume en juzgarlos feme^ 
jantes a los hombres 1 Ú i j fimifa 

fofti boml/iibust Si eljíiirmo Dios 
canoniza de deidad á la vi&ruck 
Mgo dixi dij e/lis, Ú* fílij excelfí om* 
nes, que les añade á fu Santos , e l 
que tengan la ílmilitud humana?. 
Wvos fimile;bQmiiiibus i Ello m is 
parece, _que esdeslucirfe , qus 

itds ardehat. Pero la prenda de íl- enfal^arfe : anonadóle el Verbo 
milttud humana,^* vwTÍwi/tfx ¡t$~ Divino , dice el Apollo! San Pa-
minibus , he affentido , á que la 
funda, viva , y propriamente la 
logra folo por Sanca Tere fu ; de 
modo que por fer d. Tere/a en to­
do tan'patecido, ya en Santa Te-
refa eft iba canonizado , pues es 
ptecifo , que la Santa por legíti­
ma ilación le canonice , íi en lo 
JSanto fe parece, quando no pue* 
de aver dlCparidad , militando la 
raifma idéntica razón. Eftos fon 
losGherubinesdel mejor propi­
ciatorio , que fegun Acias Mon­
tano , eran en la (imilitud huma­
na , fin otra mis diferencia, que 
roo roílro de varón , y otro af-
pecto de muger : Brant enim ma-
ris , 0 .fxmi>í.e Cpscie v a r i í j . Eftos 
fon los que en reciproca . mutua. 

blo : Semetipfum exinAnlüit j pues 
no es..orra la razón , que aver to­
mado la humana íimilitud , te­
niendo por si mifmo la daidad; 
Quicumin formx Ddeipt , dice, 
in fimilitudinem bomimm fut íase 
Pero ca , que elle mifmo anona­
darle , al parecer , en la humana 
ÍÍmilitud,fue fu mas elevada exal­
tación : Propter quoi , profí^iie 
ya el mifmo Apof to i ,^ Deus «VVÍÍ/-
fíif/'í/V/aw , porque aun la mifma 
deidad fe mira masexaltada,quan 
to mas acá á lo humano fe muefi» 
tra mas parecida- Divina fia du­
da alguna fue por fu virtud , y* 
gracia mi amanrifsima Terefa pe^ 
ro divino también mteftro Sari 
J u m á t la Cruz 5 ningunos mas 

pcopria.. fciaejan<ia l foclmm ti parecklos»pero ni tan poco,al pa-
E^S^ íltimanoi. pp^ En 

Gert. c.I. 
i a. 

A<Si; cap.i"*»» 

V.7. 
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En efta pues , fingular fi-

milítud de mi amada Itrefa , y 
luiellro Santo he de fundar el aí-
íumpto en des argumentos divi­
dido : el primero le reducirá al 
cotejo de fm antorchas ardien­
tes : el legundo, de ferio también-, 
brillantes. De modo , que en el 
mifmo fer ardiente , lucida an-
totcha y tan parecido áTereía,ci­
taba fm duda ya fu virtud c-moni-
zada , y fu gloriadilinida- y l ien 
el arder,como dice mi dulcifsimo 
Doctor , y gran Padre S. Bernar­
do , fe fignitican !as obras , y en 
lucir las palabras , lo.íanto en fin, 
y lo docto , que arguye lo mas 

v. r ptiícdLO. Arderé.& lucers perfetlum, 
Bern. Ierra.- *, % t o • 
de S. íoan . ^u rara l ^ i h t u d en dotinna , y 

fantidad ,en fus obras , y pala­
bras , fe rá todoel empeñó de mí 

' idea. Eftá propueílo el aflumptOy 
yamos defde luego al cafo» 

Y 
P U N T O P R I M E R O . 

Sirva de exordio difolver vn 
argumento;para zanjar mas 

bien fnndado el aíllimptoifi nuef-
tro Santo fe canoniza en 'íerefa, 
por fu total , y perfeda fernejan-
ca 5 íi aqueíta íimiiitud haze , que' 
íio pueda aver en ios difparidad, 
ni mas razón en el vno , que no 
milite en el otro , de que puede 
fer vi r aquefta fu privativa, pecu­
liar canonización í Laque ante­
cedió en Tereft, feria fifi duda fu-
ya: luego etta Tere fuperflua; pues 

. no es fino muy foreoía: oygan á 
mi Bernardo vn ingeniofo , opor­
tuno , muy efpecial penfamienro. 
Canoniza el Archangei S.Gabriel 
en fu embaKada á Maria Señora 
nueftra; pues diíiine fu gracia , y 
fantidad en la mas plena copiofa 
perfecion , y perfecta plenitud:' 

Lucc^p, U Btingreffus An^eím ad eam aixit: 
v. i 8 . , Ave gratia plena : canoniza'a fe-

guruia vez en cita mifma ocafion, 
y lo expreífa con efta formalidad: 

fa. Spiritas Santfíis , dice , fuper venht 
4W r « u í r . ** te ' aor:i cl ingenio profundo 

de mi MeliBuo Bernardo. Sin el 
Eípiritu-Santo no pudo fuponcr-
fc ya Maria en la plenitud de gra­
cia , quando efta pertenece á fu 
Pcrfona : Cum ipfe fit dator gratia-
wumi y ü cl Efpkim-Üanto prece­

día ya Infundido, cótno fe dice," 
quede nuevo fobreviene ? Dirá, 
c l Angel por ventura, no qiíe vie^ 
w<ryíinoque Jobrevknt en Maria, 
porque ü antes fe infundió con 
mucha copia , aora fobie la pr i ­
mera viene con mucha mas gira- . 
cia ? Pero aunfiendode efte mo­
do , buelve áinftarel argumen­
to» 

Si citaba llena de gracia , co­
mo puede fuceder/que fobreyen-
ga r ó que fe infunda mas copia? 
Y fi cabia mas copia,como fe puer 
de entender, que eftaba llena de 
gracia ? Atverocum plena iam fít, 
íllud amplius qtiomodd capere poteritl 
Si antitm plus aliquid capere poteft, 
qua-mad , & ame plena fuijfe intdH~ 
genda efi ? Oygan la celebrada 
fentencia del milmo Santo, nu'y 
oportuna al intento: Plena , dice gcr 
níi.Meliñuo ^ / í n j / ? ^ ; p e r o / / ^ í r ' 1 "^* 
fhna nohis : en medio de que el 
Archangei la canonizó á Maria, 
como y a llena de gracia , aun ca­
be , que fe difma aquefta fegun-
da vez en mucha mas plenitudi 
porque la primera gracia fe la dio 
para i í fola: Plena f m ; la fegunda 
lo fue para nueftra dicha: Supe* 
plenx nohis 5 y fi para si , no cabia_ 
en fu plenitud ya mas ; pero si 
para expenderla , derramarla, d i ­
fundirla en beneficio de todo el 
genero humano : que fi vn vafo, 
que eliá lleno, no puede de nue­
vo re«ibir , para retener , mas si 
para rebofar. Puescanonicefedc 
nuevo fegunda vez ya Maria , en 
medio de eftár en si plenamente 
canonizada : Ave %ratia pieria::: 
Spiritus-sanfíus faperveniet in tez 
porque íi la primera cede folo en 
gloria fuya , la fegunda en* dicha 
nucítra 5 y claro es, que' aunque 
en si no puede caber mas gloria, 
pero en nofotros puede difundir 
mas gracia. 

Canonicefe pues nueftro 
Santo con efpecial proprio cul­
to , en medio cié que por la 
ninguna difparidad con Terefa, 
antecedia en Tere/a canonizada 
fu gloria : porque íi en virtud de 
efta, es cierto que fe gozaba yá 
gloriofo,mas folamente en si mif­
mo j pero aora fe obftenta cano» 
nizado para beneficio cueftroi 



loán.cap.5. 

March* cap. 
»> . v.4. 

Maíd.incap 
22. LÁC 

Canc. cap. 2« 
v. ió. 

Greg. in cap, 
Job.cáp.j.in 
Mae. 

ya podemos implorarle , publicá 
íblemneraente pedirle j y en fu 
fingalar poder con ia mageftad de 
Dioíjno dudare, que alcancemos 
todo quanto ie pidamos , fien-
do para el logro de ella dicha fu 
como íeguada canonización for-
^ofa , aunque en la fimilitud , ó 
amorofa identidad con Terefa, 
precediere para si mifmo ya lo­
grada, Pero veamos ya en el 
Evangelio efta mutua propor­
ción, y rara íimilirud. 

L a divifa de nueílro Santo,re-
gun el Evangeliza, es vna flaman­
te antorcha: Erat lucerna ardemf& 
lucens : 0* lacerna atdentes in marti-
bus ve/iris: el carácter de Tereía, 
íegun otro Evangeúfta , es vna 
encendida lampara: Prudentes ve­
ro Mceperunt olsum ín vafis fitis cum 
Umpidibus 5 pues lo mifmo es vno^ 
que otro, nota el docto Maldona-
do fobre aquefte mifmo t e x t o r i a 
pert'met 1 dice , HIA altera para* 
b>ih decem Vir^imm : porque 
íiendo los dos tan vna cofa en 
el ardor de fus obras, y en la luz 
de fus obras, y en la luz de fus 
palabras , tan vnifornacs en fin, 
en gracia , y fabiduria , aun e l 
E^angelio,es pr©eifo,quc los vni-
voque en todo. Era el efpófo, y 
la efpofa, cuyos ferafteos, y recí­
procos amores, parece , que los 
previa Salomón en los Cantares: 
Diktfus meus míbi ,ácc l2 i í& ego Hit: 
myíVicas precíofas citharas las 
mas fonóras de el Cielo,que tem­
pladas en vn punto , fegun mi 
grande Gregorio,era impofsible, 
el que fe hirieíTe la vna , fin que 
fonafle la otra en la mifma con-
fonancia ; H i qui ebordarttmjarmo-
mam temperant,tanta banc arte,dif~ 
penfant yVt plerumque cum v m tan* 
gitur-t hnge alia, ac tnultis interiacen* 
tihusj poftta cborda quatiatur: cum~ 
que i fia fonitum reddit, Ü l a , qua in 
eodem canta temperata eft, alfy im* 
per cu [sis, tremit. 

Digalo vn cafo el mas oportu­
no , y proprio. Eftaban los dos 
Santos entre fus myfticos acof-
tumbrados. coloquios , difputan-
do perra vez fobre el arcano ma­
yor de bi augufta, incomprchenív 
bie Santifsima Trinidad. Era el 
¡unto taa de voto de eík iu^fal?!^ 

2 ^ 
myftcrío, que no impidiéndolo e l 
Rito de la Igleíia , íiempre reza- 1 
ba fu Mil lar y fi alguno tal vez 
le reconvino , ie decía con chiík« 
muy gracíofo , que na era por 
cierto mucho,- y ímo;que le dier-
feti mayor Santo en todo el ám­
bito de la tierra y rit de el Cielo. 
Enef ta ,pu¿s , divina converfa-
cion fe vio elevar tanto fobre si^ 
que no folo arrebató tras de si^ 
fu cuerpo proprio , fino también 
el afsíento, que ocupaba nueltra 
Santo. Pero qué baria Terefa al 
ver efta maravilla? Hizo fin algu­
na duda, lo que vna acorde c U 
thara en igual punto templada, 
qMando fe hiere la otra* lo que el 
imán con c! norte;v en fin, lo que 
con el fol haze eiCjira^ól amante» 
De tal manera le fígue , y á va 
mifmo compás fe fube , que cou 
alma, filia, y cuerpo fe eleva tam--
bien al punto eri vn extaíls d i v i ­
no : Cum fedili remanftt eleuatus in Com #̂ eitUf 
aere,q\id en el relumeU mas difere- YÍU>< 
to de fu vida n&s dice Vna do¿hi-
pluma de efta Religión fagtada: 
therejia con(imilUer eíevata* 

Pues por qué razón, 6 caufa h^ 
de rerponder Terefa a aquefte di-f 
vino impulfo , íiendo folo dirigi­
do á favor de nueftro Santo l Potí 
qué el rapto de el vno ha de ha-
zerenel otro vn mifmo efecto? 
Y o no difeurro otro modo de 
diíTolver efta duda,que recurrien^ 
do á, la caufa de vna reciproca 
oculta fimpatia.EraTerefa elGira-
sol mas amante de efte luminaí 
ardiente , y es predfo, que ei G i ­
rasol también fuba , al compás,; 
que el Sol fe eleva; experimentó-
fe fiempre en fu virtud atradiva, 
fer dulzc imán de las almas j pero. 
San Juan de la Ccuz fu norte, f* 
eftrella, y guia: y el norte , yá fe 
v é , que ha de atraher, todo l a 
que fueire imán. Eran citharas 
en fin del mifmo Efpiritu-Santo, 
tan acordes en lo fonoro, tan 
pueftas á vu proprio punto , que 
no pudo herir la vna , finque to-
caíTe e,'! mifmo impulfo en la otra: 
Cum que ifia fonitum reddit, i¡U% c¡u& D.Gre», y|{ 
in eottm cantu , temperata eft, alijs fupr. 
impwcufs'ts y tremU : no era pof-
íiblefubir b¿ voz divina de Juan, 
qa« por s i «jifmo pra yez : £ ¿ 9 



244: 
vox clamantls, fin <\ne el ecó pre-3 
ciíb de Tercia reionaííe , rcfu-
micííe el mirmo punto de la pro* 
pria confonancia. 

Tan vnos los hizo el Cielo en 
favores celeftiales, de tal modo 
les transforma tus amantes cora­
zones , que fi vn Serafín traf-
paíla el coiazon de Terefa, con 
otro da doamorofo penetra el de 
nusftro Santo : OJiendit Sertpbim, 
dice en prueba de efta miíma 
transformación amorofael com­
pendio de fu vida , cor eius jiam-
mwti iactih vulneram amoris i¿ÍUé 
[Dc cfte mutuo ardor amante na­
cía en fu voluntad1 Vn mifmo in­
dividual amor ardiente, biendo 
muy niña Terefa, leiacn vn í i o s 
Sanótorum los martyrios de los 
Santos ? y ardiendo en vivo de-
feo de imitar fu fin gloriólo , fe 
parte animofa á la Afr ica , para 
padecer martyrio. Mas íi á San 
|uandeUCruz animaba vn mif­
mo ardor, claro es, que en el mif­
mo entendió avia de prorrumpir 
fufogofa actividad. Quantasve-
zes íe enfayaba en el modo del 
ínartyrio , transformándole en 
paleftra, y cadahalfo á fu defeo? 
iYa á vn Religiofo le daba el titu­
lo poderofo de Prcfidente Tyra-
no j á otro, que hiziefle el papel 
de rígido acufador , y mas fe vero 
Fifcahy á quien vfaífe el oficio 
de cruel fiero verdugo , refer-
vando folamente el de martyr a 
si mifmo : Mwtyrts veroperfamm 
afign&ns Jih't. 

N o llcgt) á lograr Tcréfa aquel 
ardientedefeo de fu aníkl;ni tam­
poco nueítro Santo aquel aníiofo 
ardor, de fu deíeo : mas no por 
elfo difeurro, que malograron el 
mérito de vn heroyco marty-
rio , fino antes bien , que confi-
guieron la palma de la mas exi­
mia gloria : porque pena mas 
cruel , tormento mucho mayor 
fue no emplearle fu -¿níia, def-
vanecerfe el incendio , y abrafa-
do amorofo ardor de fu fineza, 
que fi al mas fangrienta horror 
formidable del cuchillo huvicran 
cedido el cuello,que l l en fui die­
ran la vida al rigor de la violen­
cia. Bs muy digno de repato el 
piyfteiiofq cpit^cio ^ VCÍHO? 

^ 9 v •' 

aftiBulr a los d á v d s * y H a Cruzí 
dul^e , dice la Iglcfia nueftra M a ­
dre , que f ue el leño de la Cruz 
paraChrifto Señor nueftro,y dul­
ces también los clavos: Duke ligm 
num, dulces clavos, Pero hablando 
de la lan^a , que le atravefsó el 
coítado, le da efte nombre de du­
ro , cruel , tyrano inftrumentos 
Macrone dtro lame a,. Pues por que 
fe juzga la lan^a tan cruel, fiendo 
dulces ios clavos, y la Cruz? Es 
en mi fentir muy fácil la folu* 
cion. 

Note el curiofo, quando la; 
Cruz , y los clavos martyrizaron 
á Chriik» Í y el tiempo en que la 
lanca también penetró fu cora­
zón : con los clavos,y la Cruz lo­
gró Chrifto padecer , vivienda 
aun fu Mageftad, antes de acabar 
la vida , firvieron de inftrumcn-
tos crueles á fu pena 5 pero en-
medio de elfo le lifongcaron fu 
gufto , corrcfpondiendo propi­
c i o s ^ favorables en todo 3 fu 
deleo: era efte el padscer por no-
fotros: eflb nos quifo explicar en 
aquella mas hydropica, vkima, y 
ardiente fed ; dixit , (hio , como 
fi mas claramente comenta mi 
Venerable, y devotifsimo Bloíio, 
nos dixera el mifmo C hrifto: á vn 
no efta cumplido del todo mi dc-
feo, no efta extinguida la llama 
de mi amorofa fineza; pues fi me 
fuera pofsible , fiendo á mi Padre 
agradable , mil vezes eligiera pa­
decer folo en prueba de mi amofa 
Nandíim JatisfaBum efí cor di s mei 
defíderium : amoris mei fiamma mu-
tiquam. rejiinfía eft. E íwim fi fieri 
pofsií , & Pátri meo grstum foretj 
vel willies ob falutem omnium vef̂  
trüm cr&cifigi opiaum, Pero fi cla­
vos , y Cruz no le faciaron de el 
todo fu anfiofa infaciáble fed, fue 
roo ci medio mejor , fino ya para 
extinguirla , mas íi para fuávizar-í 
la ; y no ouede menos de fer dul-i 
ce inftrumento , el que lifongea, 
al gufto: fuavifsima delicia en fin 
la que complace, lo que el defeo 
apetece. 

Pero el golpe de la lan^a no 
fatisfizo aun de efta forma á fu 
fineza j enmedio de defear, mas, 
y mas el padecer : Dixit, fitm pw 
U1 awplm putiendi. No piído fec 

Eccle. ía 

leann.cap, 
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fuffnimentó para aunlcntar *el 
raartyrio 5 pues como etlaba di ­
funto , al executar fu eftuago > fe-

loan.cap.i^ gun qué , no fin myílerio, nota el 
^•34. Sagrado Evangcliíía : vtviderum 

eum i im mortuumy.ilamea latus eius 
aperuit , río logró con el nueftro 
Jesvs el efecto de penar ^ que era 
todo el anhelo,y anfia de fu amor: 
pues llame con juítaxaufa nuef-̂  
tra gran Madre la Igleña la lan^a 
dura , y cruel , pero dulces los 
clavos, y la Cruz , dulce Ugnum^ 
duleés elAüos::mucrone diro lancect: 
porque íi es dulce martyrio el 
que iifongea al gufto , que cor-
refponde al defeo 5 pero no pue­
de menos de fer el mas cruel , í i-
110 le llega á lograr , íi en vez de 
fer lifongeado, fe mira defvanc-
cido. N o fe v io , pues, en Tere-
fa confeguido aquel objeto > á 
que anhelaba fu aníia , ni logra­
do en nueftro Santo el fin de fu 
ánheio mifmo *: dulce lifonja de 
Chrifto fue la Cruz en el Calva­
rio , pues le cumplió fu dafeo: 
Vutce lignum , mas cruel para San 
Juan fu titulo de la Cruz, quando 
no defernpenaba con el martyrio, 
y la pena, lo que fü mifmo fobre-
nombre prometía : igualólos en 
fin el amor divino, alsi como en 
defear padecer , en que efto no 
llegaífe á execucion: y íi es pena 
mas crecida, la que muy defeada 
no fe logra, que quando le Tuce* 
dealdefearfeladicha de confe-
guirfe , claro es, que competirán 
los dos en el gloriofo laurel de el 
mas crecido tormento , en la r ic-
íoriofa palma del mas iluftre mar-
tyiio* 

Pero no preciíamentc los hizo 
iguales la gracia en aquefta exi-
ariia gloria, fino en la de fus tan 
celebérrimos milagros , maravi-
ilofos prodigios , innumerables 
portentos , que aun exceden con 
üílbmbro á la efpliera del guarif* 
tno. K o es mi intento en efte af« 
iumpto emplearme en referirlos^ 
ni tampoco en cotejarlos 5 pues 
íiendo lo primero impradicable, 
lo fegundo por conííguiente tam­
bién es impofsible. Llamófe ge­
neralmente Terefa, aun citando 
¡en eftavida, la Omnipotente , ó 
¿a todo poderofa; yepa l̂ ftiftiraa 
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caufa rpues ífe tal modo tenia H 
Oainipotencia á íu arbitrio,como 
íimefle en la mano. Pero de H 
mifma forma , que fe oftentaba en 
Tcrefa, y aun en Juan el Precur-
for , también en nueftro San Juan* 
Vna admiración , y alfombro fud 
el Precurfor defde niño ^ quando 
ya defde efte tiempo parece , que 
en él refplandecia la mano mas 
poderofa de toda la divina Omni­
potencia : Et pojfuerunt atuneŝ qui Luc. câ .«< 
audierunt in coráe fuo, diceútes: M f $ Vf^tf* 

putas> puer ífie eritl Etenim manxs 
Dominierút jum il'r. y fide vn or i ­
ginal tan pr^noioíb , fue , como 
vimos al prifccipio , nueftro Saa 
Juan el retrrfa*.claro es y a , quá 
a fu exen^piar , como en la mano 
tendría la abfoluta , y poderos 
fa de toda la divina Omnipoten­
cia* 

É r a e n í e r e f a el pedir ^ 6 U 
exprefsion de mandar , aunqua 
fueife vna grande maravilla , po­
nerle luego por obra:era también 
en nueftru San Juan el proferir fe,' 
lo mifmo que executarfe j la cticáz? 
energía de fu dicho , que la reali­
dad ciel hscho:££tfoi /o^r/V,pudie- ílluftrilsírtUi 
tamos decir en fu alabanza: Qmd Vid. m hytai 
hqueris,facis idem-y opas, Ó* oox e i U ê ^e»* 
tur «WJ.NO es toda la hiftoria de fu 
vida,y fus mi lagros otra c'ofavque 
vn authentico teftimonio de eftO 
mifmo* Rara por cierto fmgular 
prerogativa! incomparable gran­
deza! Jfymbre en fin tan efpecíaly 
que parece , lo puede fer de todo 
yn Dios : In principio erat verbum* . 
dice el Benjamín fagrado , & ver* l o f * ' c 3 ^ 
bumerat apud Deum , & Den i erat , u 
Verbum. Hoc erat in princij?!9 apud 
Deum* Qrie mas claro teftimonio^ 
de que es vn Dios infinito el mif-» 
mo Divino Verbo? Que fi es de 
fu Padre Eterno , y del Efpiritu-i 
Santo en lo perfonaldiftinto j pe-* 
ro en lo demás es vnc: luego tam^ 
bien es muy luya la divina Omni-» 
potencia , pira poder producifjj 
todo quanto fe obrare en lo exte-
terior j pues es cierta Theologiay 
que qualquiera acción externa esi 
mutuamente común á toda 1̂  
Trinidad. Pero en medio de feí 
vn argumento tan claro,e irrefra^ 
gable , la confequencia infalible j 
y qu« para demonllración iuy^ 

9m n(* 
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TC.7¿.vek<, 
Pí. 31, ver. 
í f . i i « . v . í . 

Joan.c.z.v.3; 

Aug.tra&in 
loann. apud 
Ceiad.rnlud. 

110 nccrfsita de prtiébá v^nade el 
Evangelifta (lupongo no fin my t-
terio ) que íepa también el mun­
do , que es él todo poderofo: Ow-
niaperipfum faftafunt f & Jimipfo 

faftum ijt nibiL 
No de otro modo Dav id , en 

prueba de efta verdad : yerbo 
Domim Goeli firmati funt, dice, & 

fpiritu oris eius omnis vtrtus eorum:: 
omnia, quacumque voluityfeciti y en 
fin : ip/e dixit, & fatfa funt, ipfe 
nrandavit, (9* creata funt. Pues 11 
dexa dicho y a , que el Verbo D i ­
vino es Dios : Ú* Deus erat Ver-
bumy precifo ferá , que todo pafle 
porfumifma mano , y que nada 
pueda hazerfe fin fu influxo. Pa­
ra qué pues , fuponiendo fu divi ­
nidad, como conftante, fe empe­
ña , ociofamente al parecer , en 
probar, y perfuadir , que es tam­
bién Omnipotente? Omniaper ip^ 

fum faéia funtl No menos 7 que 
penfamíento ingeniofo deAguíli-
no es lo fútil de la duda , como 
también la refpuerta. Tanto es, 
dice , lo que diiVa , comunmente 
entre los hombres lo vano, é ine­
ficaz de las palabras de lo real de 
las obras, el dicho de ei mifmo 
hecho , que aun defpues de íupo-
ner,que el Verbo Divino es Dios: 

Dtm trat ^^¿«w,juzgará nueí-
tra rudeza , que . aunque fin duda 
divina, folamente porque el Ver­
bo es lo mifmo, que Palabra , no 
nos llegara á poner aiguna cofa 
por obra. De modo,que fi por 1er 
tan divino, no ay duda, que le es 
muy proprio, y común todo atri­
buto , pero fi por impofsible^o 
hypotefi repugnante , pudiera no 
fer alguna de las divinas perfo-
ñas en si mifma omnipotente,íblo 
a la que goza el fer Palabra, píarc-
ice, que es,á quien con razón muy 
juila, y peculiar, pertenecía care­
cer de Omnipotencia: porque fi á 
la Omnipotencia es, á quien toca 
el obrar , y á la Palabra decir, cla­
ro cs,que coiiio el decir difta tan­
to de el obrar, que también la 
Omnipotencia 5.dc lo que fueíTe 
palabra : Qtda licet verbum, quia 
Deus e/i, omnia attributa habet; at J i 
forte{áato impof sib 'üt) altqua ex divi-* 
nit perfonis carere potuiffet Omnipo­
tente atributo ,Jeu vigor ( , mtxim* 

ñ m V e r l m vldtfttUf^WíñfeíVfi 
que aded verba apud btnsines vihe* 
runt. 

Pues diga , no fin profundo 
myfterio, nueftro Benjamín Sa­
grado , aun defpues de fuponcr,' 
que el Verbo Divino es Dios,quc. 
para poder obrar tiene toda líí 
virtud , y poderofa eficacia de la 
mifma Omnipotencia ; Omnia per 
tpfttm fafla funt : porque fi en 
nueftra rudeza fe llegara á prefu-» 
mir,ppr fer el Verbo palabra,que 
no folo no hiziefle la mas leve; 
maravilla,fino ni aun alguna obra, 
pero verfe , que concilla el decir 
con el hazer, la obra con la pala­
bra, fu dicho en fin con el hecho,; 
es digno blasón gloriofo de vn 
poder tan foberano,quc puede fer 
cfpecial de el mífrao Verbo D i ­
vino. Efte pues, mifmo (guarda­
da la precifa proporción) fe v io 
en Terefa también : logró fu ma-
ravillofo, grande, íingular poder,' 
en el crédito comun,y eftimacion 
mas conftante ilamarfe la Omni ­
potente: jamás fe efeuchó fu pro-* 
meífa proferida, que fe vieífe def-
ayradaj vna vez que fe fupicífe fu 
dicho, fe daba luego por hecho;íi 
empeñaba fu palabra, comode fe 
fe creía, que fe pondría por obra. 
Canonizóla aun en efta vida ei* 
Cielo, premiándola con vn poder 
tan gloriofo : canonizóla también 
fin duda cí mundo , declarándole 
a la fe de la pofteridad,como tef-
tigo. Pero lo que fe admiró en e l 
original prodigiofo de Terefa, fe 
trasladó en nueftro Santo tam­
bién, como en fu copia: la mano 
del poder divino , parece , eftaba 
en fu máno,y aun en fu voz,boca, 

y lcngua;pucs lo mifmo que decia^ 
eflb fe daba por hecho, aunque 
fueíTe vn gran milagro. Tan rara 
fimilitud, fin aver difparidad, tu-t 
vo en efto con la Santa, que no 
encontrará el curiofo la mas leve 
diferencia; y fi la gran f antidad, 
que la mereció comunmente la 
opinión de omnipotente virtud, 
antecedió ya fin duda en Terefa 
difinida, claro es , que en Terefa, 
por lo mifmo , como tan retrató 

fuyo,quedaria nueftro Santo 
también canoni^ 

atado. 
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T* iel fentido: hcámion efpirituah 

P U N T O S E G U N D O ; ttfefti viva de el amor, de cuyos l i ­
bros fagrados dixo en fu debido 

O ícgundo , y vltímo , que elogio la 6agrada Congregación 
prometí en el affumpto , fue de Ritos aqueftas grandes pala-

cotejar en los dos fu íuminoío }u- bras, dignas de vn 6anto Dodor, 
cir , el admirable explendor de fu el mas preexcclfb , y eximio de la 
^odrina, en que íin duda brillaba Iglefia : Qaslefti eruáttione ficuniios, Sacr.Coner, 
la luz de vna ciencia infufla* L i a - jublimiadediO'admiirsbilijiyio conf-- RÍc/ apU<J 
mofe Santa Terefa, en fabida an- eripfit, vt talem feienttam dhinitus corop.vic*. 
thonomalia , la Seráfica Dodora, revelatam , non humano acqttífsnam 
y con muy jufto derecho logro ingenio exffihwnt omnes. "Es C a v i ú z 
cft« blasón gloriofo; pues fi no es facunda erudición, endita acu-
orra cofa Serafin , que la eximia ciofa amenidad tan celeltial , y 
plenitud de vn fogofo ardiente admirable , fu eftilo tan eloquen* 

Uétn.Cer.xf» ¿mor : Serapbim vero incendentU%vel te , y fublime, que no puede fer 
inCaoc. iucm/Ji ^««ía/1, que decía mi M e - tal ciencia á indultria, fruto, y. 

l iñuo , qüien fe acreditó jamás en fudor de humano ingenio adquir 
la plenitud de amor mas ardiente r ida, lino Ínfula, y revelada, 
Serafín ? Digalo fu corazón, que Ambos pues, eran , ñ Serafi-
cn tanto tiempo difunto , vemos nes amantes, tambienCherubines 
refpira amorofo, como íi cftuvie- eminentes : fi iníignes Seráficos 
ra v ivo , rompiendofe á la fuerza, Maefttos en la Eícucla ma^ fagra-
y adividad de fu ardor la cufto- da de el fupremo amor divinojfa-
¿ i a , aunque fuerte , dura roca biosDodores Cherúbicos, no fo-
del criftal. Publiquenlo fus pro- lo en la vniverfidad mayor de to~ 
digiofos eferitos , íi de incen- do el mundo, fino aun en la de el 
t ivo eficaz á los perfedos , de ad- mifmo Cielo. Cherubines en fin« 
miración á los dodos, concilian- como ya infinué al principio, de 
dofe en fupluma, no íincfpccial el mejor propiciatorio , pues lo 
grandeza, elevadifsima gloria,yá fon en el cmpyreo, parapropi-
por fu amor lo Seráfico , y por fu ciar, y favorecer al vnivcrfo:pero 
labiduria vn efpiritu cherubico. es digno de notar, lo que advierte 
Pero oygan ya la mifma prero- el mifmo Dios, y es, queíiempre 
gativa, individual excelencia del que aparecieífc , y fu Magcftad 
grande myftico Dodor nueftro S. hablaífe , era como requifuo in-

Comp, ?iCac Juan de la C r u z ; Tbeologia myfti- difpenfable, y for^ofo, que fe ef-
sa wagnus doftor , que nos dice el cuchaífen fus vozes entre ellos 
ya citado compendio de fu vida: dos mifmos alados Cherubines; 

Cberuhicus, fimul atqm Serapbicus. Inde praeipiam loquar ad te Ju-
N o folo por lo profundo > fa- p rapropitiatorium, ac de medio dúo- Ex ca*xí* ^ 

bio, grave, fentenciofo,fuc el Se- rum Cberubim, qui erunt fuper ar± 
ñeca de fu tiempo, fegun le lia- cam tefiimonij. Pues por qué en la 
maba la mifma Santa Madre a circunftancia de pretender la 
nueftro Santo, ni precifamente ya atención de fu voz , y fu prefen-
vió en él folo conciliado, lo que c i a , ha de fer precifamente entre 
aun en muchos Maeftros no pudo cftos dos Cherubines , y no otra 
hallar dividido , fino vn hombre cfpccie de Angeles? Porque en-
celeftial, divino,excelfo Dodor ,y tre todos los Angeles , folo fon 
á quien el mifmo Efpiiritu-Santo los Cherubines , los que por an-
lc comunicó fu efpiritu : qué iqu- thonomafia obtienen la plenitud 
cho, pues, que fucífe con tal efpi- de toda ciencia, de la fuprema , y 
r^tu vn tefumen abreviado de to- mejor fabiduria: Cberukim, dice 
dos los efpiritus del Cielo? U n mi Bernardo , / ^ » / / » ¿ 0 feientia di~ Bcrn.f.a^.úi 
Serafin por fu encendido ardor cuntur} y como fu Maseftad en 
amante? Un Cherubin en la fabia aquel grande theatro,foíio auguf-
plenitud mas eminente? Digalo to de la Arca, queria dar á en ten-
aquel celeltial Tratado en la /ubi' der fu mayor fabiduria para luz 
éadtíMorrtt Qamih* Nodn tkp&s yniverfal de fu pueblo de Zfraéi» 
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jpor cüá razón fe dbfteñtá éntfé 
cílos dos Chcrubines, y no otra 
cfpecic de Angeles : Ac de medio 
áuorum Cherubím: aun de otro mo­
do reparo en lo literal de el tex­
to. 

El propno folio de Dios , fe-
gun lo nota David , no eftá entre 
ios Chembines, fino fobre todos 
cftos efpiritus celeftiales: no en el 
medio de fu esfera, fino en el au­
ge , y zenith mas fublime de fu 
gloria: AfcenditfuperCherubim^u 
ce, & volavit: v&lavit fuper pennas 
ventorum. Pues íi el afsiento mas 
proprio , y efpecial de el mifmo. 
Dios > es fobre todo el mas fupre-
íno Cherubin, como al quererfe 
manifeftar en el Arca fu Divina 
Magcftad, el mas fabio Macftro, y 
Preceptor : Indepracipiam, (9* 
quar ad te, no fixa también fu af-
íiento fobre los Cherubines myf-
teriofos, fino que precifamentc 
ha de fer en medio de ellos? Ac de 
wnedio duorum Chsrubml Por que 
aqui fe ha de obftentar , como 
igual, ai parecer, y alli ha de fo-
brefalir con buelo tan fuperior? 
AJcepdit fuper Cberubim, & volavit? 
Notefe la diferencia, y verán de 
el todo ciara la folucion á la du­
da. Los alados Cherubines jef-
piritus celeftiales, de quienes dice 
David, que fon á fu Mageftad, no 
tanto condigno trono, como hu­
milde pavimento : Afcenditfuper 
Cberubtm , fon , los que íi iluftran 
la gloria en la plenitud , y gracia 
de tanta fabiduria,es por fu natu­
raleza, los que fin mérito fuyo 
gozan efte privilegio. 

Mucítrafe, pues, fuperior fu 
Mageftad, dice ei Profeta David, 
á ios fabios Cherubines, remonta 
«veloz fu buelo fobre eftos mifmos 
Maeftros, y Dodores celeftiales: 
Ajcenditfuper cberubtm, & vola-
tfit-.y tío como quiera fe remonta, 
íino que para dar a entender fu 
gran ventaja, fe explica fu buelo 
acelerado por dos vezes repetido: 
Volavit, volavit j pues íi en la repe­
tición ds vn mifmo termino íigni-
íica el Hebraifmo el fuperlativo 
grado, claro es, que en efte fe re­
monta veloz fu Mageftad fobre el 
mas elevado Serafín : Bt bis dici-
tur l vokvit 1 dice mi gBl^i^ fe 

? 5 g h í t ó , vUgémlntiümverhumní* 
miam celmtatem fignificat* Donde 
el Cherubin termina , de tnodo^ 
que no puede alcanzar mas, co-: 
mienta á tomar fu buelo la infinv 
tamente fabia inteligencia de 
Dios : Afeendit fuper Cherubim, & 
volavit: quafidieeret, que comenta 
el do&ifsimo Padre Mendoza, al~ 
tior affurgit divirms intelleciuŝ quam 
Cherubicus: fiquidm vbi bic JiJIítj 
Ule evolat* Perfpicacifsimos eraa 
íin razón de dudar, aquellos tan 
celebrados Cherubines de Eze--
chiei , pues fe pintan vnos Argosi 
todos poblados de ojos; y en me­
dio de eífo , dice el Profeta, que 
toda la perfpicacia de fu vifta era, 
como de vna íimilitucl de gloria: 
H¿c vifio, dice, fimilitadinis gloria, 
no de la gloria mifma, nota mi 
grande QLegorio ,íino de fu feme-
j anca: Non vtfio gloria, fsdfirmlitu-
doglorU ; porque comparada la* 
pcrfpicacia de Dios con la de 
quaiquicra fupremp Chcrubin,cs. 
efta vna femejan^a, es en íin foloi 
vna fombra. 

Eftos pues, fon , aunque cfpU 
ritiiscelcftiales,los fagrados Chc-i 
rubines, de quienes dice David^ 
parademoftrar enDios fu propriot 
efpecial exceífo en grado fuperla-í 
tivo , que fobre buela, boiando^ 
Afeendit fuper Cherubim , ^ vola^ 
vit, volavit: pero los dos Cheriw 
bines, que afsiftian en el Arca¿ 
los advierte en fu rayftica reprc,! 
fentacion miíonjetura, demás fu^ 
perior esphera > otra efpecie enl 
fin ,. de efpiritus fobcranos, Chc-^ 
rubines mas divinos : de oro, nos; 
dice el fagrado Texto , que pre-» 
vino el mifmo Dios> hiziefte eftos 
dos Cherubines Moyses : Dúos 
quoque Qberubim áureos, & produc-
tiles faeies; y ñ en el oro fe exprcf^. 
fa , como dice hablando de mi 
dulcifsimo Padre San Bernardo,el 
Angélico Doctor , la mifma divi-» 
nidad: Per aurum intelligitur divi-
nitaSf claro es, que reprefentarian 
myfteriofos los dos Cherubines 
áureos dos Cherubines divinos. 
Pero aun en el mifmo Texto es 
muy digno de reparo , que no fo-
lo manda D i o s , que fean de oro, 
íino también trabajados á marti* 
Ü V l A w m « produélflfí fatiesj 

m 
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f i ó con laáttificíaf áparíeftck ¿ 6 aCsiftiari vigilantes al Área de 
bac íadós , litio solidos, y afüer^a Teftamento, claro € i , que \o qytf 
de golpes conftfuidós:- Hoe eftt en la copia mandaba Dios , qutff 

Pagoia*. i» comenta Pagnino/^r r^ i^ / iww»^ fe hizieffc , era mucha mas ta-
, non opere faforio (9nfl*tum< zón ^ que en fu mifmo original f̂cs 

Pero" quienes mas ftabajados e xecutaffc .Fueron ios dos Chetd* 
Amartilla y que Terefa , y nueftro bines trabajados á m a r t i l l o ^ frú* 
Santo ? Qíiien como Tcrefa,a ios du&iles faciese preciíb fin duda esj 
continuos golpes de tantos tra- que Tefefa * y ñüeftio Santo lo 
Bajos afligida ? Por efpacio de fuefíen del mifmo modo ? fAbref** \ -
veinté y dos aíios la cxcccito t í o s mailéis* Era íü materia de oro^ 
Dios con gravifsimas enfermeda- du9s^uoquf QKerubim áureos ; pe rá f 
des, varias fuertes tentaGÍones; y - mucho mas preciofa , por lo qucí 
aiin ptivandola del pábulo de en s i fígnifica , que en lo que el 
aquel celeíVial dulce confueío^ mundo la aprecia > y la valora^ 
con que premia comunmente en pues fi enel oro fe copia con pro» 
cfta vida , aun no Tiendo de fanti- pria expreffa fimilittid la miA-
dad tan perfecta. Quien en fin, nda divinidad : Per aüráfn inteí/fgi* 
como San Juan , padeció toda fu tu* d i v í n i t A t , claro cí?yá y que e i t / 
vida tinta cruz? Por ella fue dif» prcífari áfi los dos Cherubines au-»̂  
tinguido', mas por ella también reos otros dosCberubines mas di*»' 
mortificado. Y ft nos dice el Apof- vinus j no de aquellos Cherubi--
t o l , que.aqueíta voz de la cruz es nes, que fon pi^t naturaleza cfpi^ 
en los malos afrenta, mas para los tus ccleftiales , fino a quienes fui 
juftosygloria, 6 el mas feguro bla- trabajos, y que lab^aíon fus .me4 s ; " 

Cdtmili.«t^ s6n de vna divina virtud : T ^ w » ritos á fangre, fuego , yffiamlío? 
*»v.»S. emmrtucrsitereuntibiitquideMjfulti- ' hi^o en jufticia la gracia , como 

fh efi : l]s autem, qvi f a h i j iunt , id di vinos lin duda, de mas fupcno4 
éf tmbis , Deivirtus efttClttO es,que esfera. • t 
todo el lleno de la divina virtud • Pues mueítrefe ía Mageítad 
tendría en fu mifmo renombre Divina en la Cathedra myftica dtí 
por blasón. Quien por altos ju i - la Arca : Indlprúctpiam, & ¡oquaf 
cios de Dios infcrütables , fe vió ad fe fupra Propiciaíorium , entro 
mas agriajignominiofamente per- fus dos Cherubines, mas no conuó 
feguido , aun de fu mifmo Prela- fuperior, fino en medio , y confo 
d o , t inque huvieífe el mas leve igual : Ae de medio duorumQberui 
fundamento de algún demerito ¿ im pero allá entre los de^Cieio 
fuyo? Pero que mayor motivo, remontefe en fubuelo duplicado 
que averíos hecho Dios, como de con exceífo el mas crecido: Afcm*. 
aro? Y es precifo, que efte metal dit fuper Cherubtm^ & <volavit&ola* 
fe trabaje, y examine en el crifol, v i t : porque fi cftos fon íin duda, 
para fer condigna ofrenda de la no Divinos, fino Angélicos; pero 
cftimacion divina: QuoniamDeus los dos , mas que Angélicos, D i -

sapr ¿if. fc|r fenUt)¡t eosjs* invenit Ufas dignos fe, vinos, claro és, que fi fobre aque-
% dice muy á nueftro intento elSa~ líos debe con infinita ventaja pie-

bio, tamquAm auruminfornacepro~ ferirfef pero entre los cios, feguá 
bavit tilos, que elevados a la esfera de divi-

Probólos pues, fuDivina M a - nos, deberá como igualaríe. Obf-> 
gcftád á nueftros Santos, como tente,yblafone Óios de fu im-
íuelen los Artificcs al oro;yá exa- menfa fabiduria fobre toda ía ma-
minando fu folidez, y quilates en yor de la Cherubrca : AfeendítjHm 
c \ íxx£vo: Tamquimaurumidforna-' perCberubim t pero entre los dos 
í/prí>^í;/íí7/wj ya labrándole, y á manifieílelo como igual: Ae dt 
poniéndole en perfección, def- medio duorum Cherubirn: porque ía 
jpues que eftá acrifolado, a incef- ciencia mayor de qualquieraChe-
íantfcs duros golpes del martillo, rubin efpiritu celeftial , es fola 
fAbrefa&um malleis-.potqne fi avian participada, y con mucha limita-
de fei* el mas vivo original de los clon, refpedo de la Divina; pero» 

Ghau^cs ^ ^ u c p o í ioedio de ios dos de-
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inucftia fu Magcíhcl ^ no fe parti­
cipa afsijfino que íu mifina períb-
na es la que habla > fu propria 
cienciaenfin laque feobftcntaí 
Indé prcecipUtn, O" l&quar:: át medio 
dtiorum Cherubim : y claro es > qué 
quaiato ay de di&iaciort entr^: 
Dios , y elCherubm, avtá tam­
bién de diftancia entre vna ? y 
otra ciencia* 

Qué fabiduría pues , manífef-
taria pios por medio de eftos fus 
dos Cherubines, de eftos divinos 
Dodorcs Macftros tan ccieftíales, 
que todos juzgan fu ciencia, co-
íi fuefle divina, y no de la esfera 
humana? A«» humano atqm/itcm 
ioger.io exifiiment ctnnes\ Qué el 
proprio Efpiritu-Santo, como de 
los mayores Profetas antiguos,dií', 
ce ciApoftol San Pedro, háb\oi 
por íu miíma boca , 6 quizás fu 
boca mifiifa por el Efpiritu-Santo. 
prefente en fu entendimiento? ; 

Ep. i.Pctíí, SedSpiriiu-SanBo in/piraíf y dice, 
ca». x. v.*' i0qUti funt Saniii Dei bomims. Pero 

qué mucho híziéíTe fu Mageftad 
gala, alarde, obftentacion de tan­
ta fabiduria en nucftroSanto, y 
TereÍ4,quando los deftina él rpif-
mo almas fuperior empeño? Parí, 
feguía cuftoüa de fu propria ley 
divina , como á los dos Cherubi­
nes myfterioíbs , de las Tablas de 
la ley en el Arca de el Tcftamen-
to. Para obfervar con rigor , fe-
yeridad,y eílrechéz la perfección 
¿le la Regla, que tanto en fus an­
tiguos principios fioiecia :, jn vna 
Heiigmje, caius aiítiquam perfe-flio-
nem fublevibis. Para vigilantes 
cuydadofas centinelas del árbol 
mucho mas prodigiofo de ta v i ­
da, que es la vida de la gracia. En 
fin, para invencible rel'guardo de 
elle fu mas deliciofo Paraifo del 
Carmelo. 

Unos Cherubines, advierte el 
.Texto Sagrado , que pufo fu Ma-
.gcíUd deíance del Paraifo , con 
.v^aíiamante efpada, para fegura 
impenetrable detenía de aquel ar-

Gen. «p . 3. . bol maravillofo de la Vijda : Céllo-
í 4 » -tavíÉ ante !'uri¿ lyjiim voiuptatisCbe-

ruhim, &Jlxmmum ghdlum^ atque 
vtrUtiiem , ad cuíioaiendam v am 

Xv» i*&ni vita. Cheíubines por ciifto~ 
dia, ó ccntincla,y con tan aidicn-
íe eipada í Que mas expreíla d i -

... * 

Vifa 'de hueftf o Santo, y Tcrcfal : 
Quien con la efpada fogofa de fu 
Patriarcha Elias defendió mas fe-
guro el paraifo deliciofo del Car- si ¿ i 
meló? Pero pregunto: porque; - ^ 
han de fer C hetubines los efpiri-
tus, y miniftros cekftiales , que 
elige íu Mageftad folo para aquef-
te fin ? M i profundo ingeniofa 
Abad Ruperto, que ^xcita la mif-
ina duda> da también oportuno la 
reípuefta. En los C herubines, di^ 
ce , no fe d^be admirar precifa- . 
ílientc clcongenitotymbre de lo 
labio, fino también mucho ipás lo 
Valerofo: concilian á vn mifmo 
tiempo la Erección acertada de 
las letras, con-el cxccutivc poder 
vigoro fo de ía.s armas : el faber 
con el vaior: la mas fuperior en 
fin fabiduria, con vna incpuipara* 
ble fortaleza ; i oftó Oherubim^ái- Rup. líb.j. 
ce > nemen eft Angellcarum fírtitudí'- Gen. cap. j 
nn™. Pues íéan losCherubiíjcs, y 
no otra erpecie de Angeles , los 
que con,efpada en mano deficn- • " 
dan el paraifo aporque íi en ellos 
le enlsza la mas grande fortaleza 
con iguarfabl.dur:a,fi vnen en vin­
culo cftrecho lo fabio , y lo vale­
rofo en vn tan fupremo grado,to-
da efta fabiduria , y fortaleza , es 
neceflaria para el gloriólo defem-
peño de fu empreíla. 

Pero quan fabia prudente di­
rección incomparable , fuerte, , 
Cherubico valeroíb animo in­
vencible , fe, admire fiempre en 
Tere ía , aun.reíifticndo .importu­
na la autoridad y contradicron 
mas poderofa ? Quan igual fabi­
duria , y confiante valor en nuef-
tro Santo, en medio de oponer-
fe á fu estuer^o todo el mundo? ' 
No fue otra cofa fu vida, que efta 
continua , gravofa, dura paieftra: 
pero como pufo Dios á eftos dos 
grandes Campeones valerofos 
Capitanes , en lugar de los mas 
fuertes, fabios dodos CherubU 
nes , para feguro refguardo del 
ecleftial paraiío del Carmelo, to^ 
do el mundo no fe juzgo por baf* 
tante, para poder contraftar vno, 
y otro efpiritu valiente,que quan-
to mas fe eftrechaban en lo vni-
do , fe fomentaba el vigor, mucho 
mas fortificado. Defendieronlq 
pucs^ coa yua fortaleza la mas fa­

bia. 
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bia , y vna fiicrte, fupetior fabi# mo texto íagracío, Creó, qüe^Hí^ 
daría , ilultiaLWÍc ,:como viníqSí Ibiución mas f o r t u i t a ¿ huen-
con repetidos milagros, innurffe- to. 
rabies portentos : eleváronle glb- Seí el tn'ifwo, atih obrando Vil 
rioíó eon la luz de fu doctrina?^ y vn gran ínilagro 1 Et ipjc faíiet.tsy 
palabras , y en el ardor de íu v i - qüe no le haze muy otro aquefta 
dá , y de fus obras : pero mucho gloria, pues le dexa todavía den-* 
mayor gloria merecieron y al- tro de fu núfma. efphera : E i ipfet 
calcaron íin duda en la defenfa> N o fer el prcpr.h , quandó tantán \ 
í^uc hizo fu fabiduriaque en la íingular fabiduria fe manifiefta en 
de tantos milagros, y repetidos, fu labio : Non enim vos ejiis^qui l&» . 
ceieberrimos aírombros. Concluí qttir*¿nt > cs , que en la, gloriofá 
yo cotí eñe texto todo el empeño grandeza de fü elegante üccir , y . 
de mi aíllimpto* prodigiofo faber , le eleva (obre 

£mbia la Magcftad de Chní ta ' si miímo , fm duda tan fuperioi^ 
ifns Apollóles á fundar, y defcn^- que parece , que fale de si mifnio,, 
der lu Leligion por el mundo , y y que íc tran^fortna en otro: No& 
les dice de elle modo : Sabed,quc emm voseáis : porque fiempre ha 
para logro de cfte intento,es prc- fido gloria de vna gran.fabieíiiria# 
c;ifa cucutiancia, que fe maftifief- noiblo exceder á lo demás , fino 
te en vos vna eioquente, y facun* á si mxfma rambien. La.AgUila era 
da, copióla fabiduria, mas no por Vuo de los quatto animaies myf-
clibos detengáis en ptevenít el tcnofo.s,que vio Ezechiél hechos . 
como, y el qué diréis , quando Argos 5 pero en medio de fer vna 
en aquel mifmo tiempo fe os dic* ^ fu nunie4:o.preGÍfo,dke el Prc^r 
tara, lo que.dixere vueftro labio: feta, que la Aguila excedía á to-
Pues no Ibis vofotrosmifmos^iaqui dos quatrb:*» titfacies éfflfa defa t í c t h t ^ i 
la. atécion)los que aveisde hablar ¿p/orum quatuor. Pues íi es víip 
a l l í , fino el Efpiritu-Santo , que de eilos mifmos,como es fadible^ 
aunque por vueftro condudo mas que pueda exceder k todos ? De* 

Matih. cap. le toca, alii hablar folo : Non entra /uper ipígrum quattuor. ES muy íú.* 
IO.V.Í6. vvs e/iis ,qui loquimini, fedSp'mtus d i , di ce Ezechiél , la refpuefta^ 

Patrti vefiri ¡qui hquitur in vebis* excediendofe el Aguila á si mif-
Trata defpues por fu Benjamiíi íná : es la Aguila vn íymbolo el 
íagrado del imponderable pre- nías expreflb de lo fabio^eloquen^ 
mío , que á la virtud de la Fe le te , y ingeniofó, de quien es vna 
es concedido, y dice, que aquel Aguila en la agudeza remontada 
que creyere-fus palabras, no pre- del faber, en la viva energia del 
cifamente hará íus obras , y ma- decir 5 y como Vna fabiduria ,fe-
faviltas, íino también otras mu- mejante, aun fobre simifma fe 
chas de mayor admiración , que eleva mas eminente > claro es,quc 
todas quantas obro fu Mageftad; también la Aguila debia fobreía-^ 
pero que aqueftos portentos l ir á si mifma fuperior: Defnpef 
( l a atención buelvo á pedir de mi ipforum quatuor» Pues diga con ra* 
auditorio) los obrará por si mif- zon fu Magcftad , que aunque los 
mor Opera y qua ego fació , & ipfe Apollóles pueden fer ellos mií-
faciet y O' maiora borumfacht. Pues m os quienes obran , no ellos mif-
por que ha de fer el mifmo r quan- m os , los que hablan : porque íi-
doobra? E t ipfe faciet. Y no el fus maravillas les metecieron fin 
propio , quando habla ? Non enim duda g rande gloria, pero fu fabi-
vos eph , quiloquimini. Por qüé há' dUfia aun mucha mayor grandeza: 
de quedar el mifmo, y no parecer aquellas les dexaron en la eíphera 
muy otro, en tan portentolb j de si proprios, mas efta los hazc 
obrar , E t ipfe, y no de la mifma exceder fobre si mifmos ; y no ay 
forraa en la ocalion de decir?, ;No« duda, que es mas gloria, aquella^ 
tnim VOÍ ¿(lis. Por que en fin de que los haze exceder fobre si mif-% 
diverfo modo en la do¿trina,y luz mos,que la que folo los dexa en la 
.de fus palabras, que en el . ardor efphera de si proprios. 
íáaraY.iUofo de las obras l £1 mif», Sabia pues, lucida antorcl % 



( J ) 
Sufttntanio Polum mellla ti-
irata,peoendíf. 
Machins , me duhijs tttubavit 
fgnifer. Claudian.in Laudib. 
Síylicoa.v.14^. 

, ( k ) 
fulchrum e/I}ve{ dotfífyVtl pl*~ 
cuijft pijt. 
Spes maiut quoque erir tnlhi. 
Si contingat vtrumqíie.EaicSU 
in froiu. Euchir. 

bn!Iante,6 gloriofa SantÓ mió,ós 
hizo la divina virtud omnipoten­
te , y fin duda, a competencia de 
la Chcrubica,y Seráfica Doctora: 
imitíifteisla con bien íinguíar pr i ­
mor en el arder , y lucir; en lo ar­
diente de las obras , y en la luz de 
las palabras : ya en k gran fimili-
tiíd, 6 ninguna difparidad, prece-^ 
dio en Terefa vueítra mifma vir­
tud canonizada,coíiíeqwcncia fe-
tá for^ofa, que por la miíma ra­
zón eftuvicfle vueílra celeítial la-
biduria también ya difinida. M a ­
cho os fingularizaíleis Santo mio7 
en la iníignc íantidad,maravillofo 
póder , y poderofa virtud > pero 
aun mas fobreralifteis en io^fabioy 
pues como vna Aguila en-efto , es. 
excedéis á vos propio, llíuminad 
pués, Santo mió,nucftrorüdo en­
tendimiento, para que con las lur 

rde 'vneftrá gfan'déCherübica,^ 
Seráfica dodrina fe goviernen , i 
inflamen nueftras almas. Dad á 
nueftra Efpañola , Carbólica M o -
narquia,como amada Patria vuef-
tra,feliz profpera fortuna:á nuef-
tros Catholicos Reyes, y Scrcnif-
fimos Principes cumplidas felici­
dades : a cfta vueílra Santa,y doc­
ta Comunidad , como á toda 1% 
Religión , que fe continué ficm-
prc en el glonofo zenith de lu ce­
lebre doctrina , y rigurofa obfer-
vancia : á vucílro amantifsiraa 
Devoto , que con tan magnifico 
aparato os confagra reverente 
aqueíte culto : remunerad Santo 
mio^en cita vida con muchos bie­
nes de fortuna : dadnos en fin \ 

todos copiofos bienes de gra­
cia , como.prenda fegura'clq 

la gloria; Adqmm&s. 

tía 
i«9 

io E l Viernes l o . de Odubre dcsiiaogó fu devoción fervorofa ai{ 
mi Padre Extático el Excelcntifsimo ícíioc D . Alvaro Bazán^ Marques ' 
dcSantaCruz,y Mayordomo mayor de laRpyna nucítraáeñora.Cuyos ¡ 
valientes omb-tos, fegun canto C l a u d i a a o j ) pueden fer Herculisoí 
bronces , en que defeanfe íin fufto nueftro Catholico Athlas de el gra­
ve pefo de tanta xMonarquia. A el Altar afsiftieron ios Religiofos de 
Cafa. 

Con impaciente anfia efperaba la diferecion á el R.mo P . . M . Fri^ 
Francifco Uvalia , Predicador de fu Mageftad , y Predicador General 
del Sagrado Orden de Premónttatcnfes , que ya dcupaba .el Sagrado 
Palpito. Defempeño la efperan^a, y experiencias, pues configuió l a 
que pretendia , por fu mayor fortuna Erafrao , (k) que es agradar á lo^ 
fabibs, y á los vütuíos.Efta es fu Oración para dar gufto á los Dodos. 

T H E M A. 
$'mt lumhi veftriprócintii, & luserríct Ardmtts ín mambm veftrss, LuC| 

cap. 12. 
Caro meavere cftcihm, & f a n g u í s meus veré eflpotus. Ioahn.cap.6.; 

S A L U T A C I O N . 
-

O Permitió Alexandro , que le rctrataíTe ,'fino eselfamofoi 
Apeles. No aviande permitir los Santos , que los predi-
caflen , fino hombres infignes : pero es mi objeto tan ex­
celente , que no bailará mi ignorancia para afear fu gran* 
deza. N o ofende la noche al d ia , ni« defdora á lo plauíi^ 

Jjlc dcltíivu^oclíjaJteu^íQ^ft^ i con gue gqco , 6 nadai 



importara, que a efte culto Ic í i rvayo de clarín rorreo. Por efta ra­
zan , no quilo advertido mi rcl'peto, poner eícufa en el mandato, pues 
mal hizicraen eícufarfe mi afedopor encogido r quando avia de acla­
mar por necefsitado. Derpeilados corren á el ecceano los rios^no los 
impele la liíbnja , ü los fuerza la obligación. Reciben de la plenitud de. 
fus aguas , la porción de fus cryftales ; pues qué mucho paguen ios 
tributos obedientes. Y íi afsi obedece lo infeníible, como puede ceüf-
tir lo racional? 

Luego que me miré ennoblecido, con precepto tan íuperior, fenti 
en mi imuficencia , aliento, y diícarfo para poder declamar en tan ex-
celia Colocas ion gozque viütas tan diferetas, dan entendimiento á quien 
no le tiene , para cumplir, y defempeñarfCi Aquel irracional del Pro­
feta Balan tuvo vifta para regiftrar al Angel , íiendo el Angel eípiritu, 
fuera de la elphera de vna alma bruta.Rompió en voces dircretas,CQn-
venciendo al Profeta con razones eficaces. No folo hablo , fine habló 
con prudencia , y diferecion. Nada eftraíío, pues lo entendido de vn 
Angel, aun á lo irracional buelve diícreto. 

Por difereto ^ozó el dios Apolo de ella divina influencia , tranf-
formando los grollcros hierros de vna eítatua,cn vn inftrumento fono-
ro de mulica. Afsi lo eferive Paufanias , Jubenal, y Eílraveo , de que 
fe acordó San Gerónimo: Cuita ftatutvfqtte ad adventum Chrijlijole orien~ 
te vocem d&re dicebatur. Luego inflamada mi rudeza de mejor fol 5 no 
puede lo ronco de mi voz , afear lo gloriofo del triunfo. Efto fupuefto, 
entro ya animofo á deCcubrir el corazón de la íiefta , pues es fiefta de 
corazón. 

Reducefe pues, á que mudada ya la faz del Carmelo Monte, íi an~ 
tes como previene Ifaias eftaba enferma , y liorofa : Lux i t , elwguit; 
térra: concujfa eft Bafam , & Cartnelus, O y evaquada ya efta pena , por 
la elperanca ocaíionada; decreta por la viva voz de fu Oraculo,que en 
la cumbre del Carmelo , pone oy de fu gloria el trono : Dexs in Carme­
lo fedebn ::: & erit opus iuftititt, & p a x . Mas para qué yo me canfo,fino 
tengo de acertar á decirto y pues aun Ezechiél Profeta, folo pudo de­
clararlo por cnygma : E t faéia eft aquiU altera grandis , magnis alis, mnl-
tijque plumis : O1 ecce vinea i/la qua/imittens radices fuas adeam , palmhet 

JUÜS txtendft ad illant, vt irrigaret tam de areolis germini fuis. In térra bo~ 
na fuper aguas multas pUntata efl: vt faciat frondes, Ú* portet fruBum , vt 

fítinvineamgrandem. N o fe puede entender efte enygma, fino fe labra 
con otro: y aun las vozes del Texto demueftran,que fus myfterios po? 
las claufulas de otros fe declaran. Dice efte : Fatfa e/i Aqmila altera 
grandis, ya fe vé en el fnBa , y en el altera, que demueftra el Propheta 
Li educción de otra; y quien es efta, que firve de typo á la fegunda? 
Aquella tan Reyna, que teniendo en las manos las riendas del govier-
no , le fervia á fu Mageftad el copete de corona. Aquella cuyos p rU 
meros buelos, le bebieron al Sol todos los rayos. Sufpeudaíé ya la pin­
tura, que fi por la garra fe conoce ya el Leonj por que por la pluma no 
l,e conocerá ya el Aguila? Elias es el Aguila iluftre, que tan enygma-. 
tica nos propone Ezechiél. Es tan claro en el dibujo del Propheta,quc 
ella por demás qualquiera gloífa. 

Solo reparo , que tomó la medula del Cedro, y mezclándola cotí 
k tierra, la fembró,y pufo fu femilla, y refultó de efte cultivo vn plan­
tel hermofo: Grevit in vineam, brotando fecundifsimos farmientos; 
Fruí i i f i íav i t in palmites , t i e/i in filios, &• magnates. Digalo vn Eüséo, 
tan hijo de efte Regio pajaro, que le robó duplicado el efpiritu. Mas: 
JJnum pro cunftis fima hquatur opus , y efte fea el Baptifta , cuya vir-
tad,y efpiritu, fue el de Ellas. Toda la fuetea de la admracion cftá,quc 
de la medula del Cedro, mezclada con la tierra refulte vna viña: decla­
ra la duda mi Angélico Maeílro en la 2. 2. £»¿/2.i8<5.donde prucb3,quc 
la fuente , origen , y caufa de la Religión es Chrifto mi bien : y Hugo 

Encarg5m<i d M . R. P.Pro 
curador Gciíeral , «n nom­
bre de iu Kengion, cilc Ser­
món. 

Lemma de Ii Religión de el 
Carmen : De plenitfdine mu 
amnes Mccjplent: y poncu por 
cnr-.prefia d.bujaaa vKa tuen-
ce abundante de acuas , :\ 
quien manueoc el Piopheta 
San Elias. 

Cerrteñs- Afina Angeíum (lantcm 
in 'v'ix̂ evagmato aludió^ aver/it 
fe de ichier: ibur per aqr-um, 
Cur percutís rnt} ¡Siomé animal 
tuum /»m>Nuin.cap.^i,v*2 j« 
zS.éc 30. 

Pauran«ín altlc.hb.í 5, cap. 7* 
D. Htecon.-d iiuieb. 

IfaLcap. 3 3 . Y * ^ 

Interp. 

EatcchiW. c*p. 17, Y. 7. Se *• 

afinudque la medula del Ce4ro es el Verbo ©ivino : La . tierra en 



ídem. totn.4.p.;8.col.2. 

Título de los quacro libros, 
que elcrivió ei Sanco. 

Hift. dcLSanco/ol.ty.n.;. 

Luc. cap. o. 

Fue S. Juan de la Cruz de ef-
tatura pequeña. 

S. Lucas,vbi fupr. 
Matth.cap.24. verl.ig. 

SaerumOrdmem j/uh invoca-
íioneBeaTeeMarí* ds monteCar-
rnelt̂ eadem Vitge edidit¡proprtj 
q»e mmmis titulo infigntvtt, 
fmfyt* vifeeribus genuit, OT ad 
ifbera lailavit,Qttg. 13. 

254 
que fe mezcla la humanidad Santifsima, y de efta vnion, que enigma* 
tica nos pone Ezcchiéltuvo ciara vifion Elias , pues penetrando como 
Aguila gencrofa la diftancia de los tiempos, vio formado efte lazo: lue­
go no es admiración,, que con cfta previísion plantafle en el Carmelo 
aquel ameniísimo plantel, á quien llamó Hugo vergel de fantidad: 
Caagregatio San5Íorum, Coronóla como Rcyna, e infundióla el ardor de 
fu zelo: mas como las raizes eftaban en la fuperficie : Ut firmaret radt-
cem : in /uperficie , que dice el Texto , fue neceífario que otra Aguija: 
AquiU alttra , con el corbo, inftrumento de fus garras , abriciTe mas ias 
zanjas, y puíicüc las raizes mas profundas: Ecct vine* ifia ( noten que 
no dice otra, fino cita) ^wd/i wí/ífm radicesfuat. Quien fea efta Aguila, 
que educida de la primera, nos dibuja Ezechiél en el enigma? Eleve­
mos los ojos á eífas Aras , y veremos en ellas colocada el Aguila gran­
de, el ardor, el zelo, y efpiritu de Elias. Veremos en fin a el Aguila 
preciofa del extático San Juan de la Cruz. Aquel , que fi nació , ó co­
mentó á vivir , en U noche obfeúra, acompañó la foledad de cfta noche, 
con los Cánticos del Alma-, y fubiendo del Carmelo la cumbre, bebió como 
Aguila generofa las llamas del Amor di vino : y previftos por la inteligen­
cia Divina eftos méritos, le dió á entender, que con el favor de fu gra­
cia, avia de cultivar con la Reforma la vina que plantó el Aguila pri­
mitiva : oid el Oráculo, que cierra de toda la ponderación el termino: 
Hervidme has (le dixo la Mageftad Soberana) en vna Rel igión, cmy& f<rfec~ 
cion antigua ayudaras d levantar. Ya con efte Oráculo , queda fentado 
íin eícrupulo, que mi amantifsimo Santo es el Agui la , que en fegundo 
€nygiiva, para perfección de efte planteljvió, m i r ó ^ admiró Ezcchicl . 
Efta es el alma de efte afleado culto : pafsémos á las circunftancias del 
empeño. 

L a afsiftcncia de Chrifto mi bien en el Sacramento , no es circunf-
tancia en efte cafo : porque haze Chrifto mi bien mucho cafo del eni-
peño. Para afsiftic en cafa del Zaqueo, fe combidó el mifmo Chrifto; 
Hodie in domo tua oportet me manere. Pues que razón le mueve á Chrifto, 
para galantear al Zaqueo? Refpondc San Lucas : Quia ft&turapufiiiut 
era y y lo pequeño fiempre ha fido eftimado : pues quanto mas la natu­
raleza le eícaseael bulto, tanto mas le favorece con fu gracia el Ciclo:, 
luego íl la breve corpulencia del Zaqueo le robó á Chrifto mi bien el 
cariño , para que fu cafa fuefle Templo: como efta c aía , y templo del 
mejor Zaqueo, no ha de fer habitación de Chrifto? Hcdie huie domuifa-, 
las faó ia e/i. De el Texto de San Math eo, fe deduce otra razón para la 
afsiftcncia de Chrifto mi bien en eíla Soberana Hoftia. Dice el Evan­
gelio : Ubicumque fuerit corpmt iilic congregabuntur. Ó* aquila : con mirar 
la propoíicion convertida, es legitima la confequencia: luego fiendo 
efte Templo de las Aguilas de Elias, y Juan el facro nido, es íin duda 
de Chrifto mi bien en el Sacramento habitación, y palacio. 

L a prefencia de Maria Santifsuna , tiene menos de circunftancia, 
pues como elevado Cedro, es quien firve de amparo al Monte Carme­
lo: pues aunque todas las Religiones fon hijas amadas de efta piadofa-. 
Madre,tiene alguna efpccialidad entre todas lasdelCarmelo :afsi lo di ­
xo Gregorio XÜl.Mas efto es en comun,y aunque debaxo de la voz Re­
ligión Carmelitana,fe comprchende la Reforma,y eftaba en efte fupuef-
to dada ta razón de la aísiftencia de Maria Santifsima : me eftrecho 
mas, y ciño, ó reformo el difeurío. Con dos Evangelios celebran eftos 
amantes Hijos, las glorias de fu Madre : la obfervancia con el Texto 
de San Lucas: Beaius venter qui te portavit: la Reforma con el de San 
Juan : Stabat iuxtaCrueem lefu , Mater eius. En la obfervancia fe de-
raueftra Madre, que detiene : Beatus venter , y por eflb alli fue nube;. 
Ecee nubécula pnrva : en la reforma, Madre que dilata : Mattr tius. En 
la Obfervancia nació S o l , pues la luz de aquella Nube , formó al Sol 
Eiiano: SolGrece Elioi appellatur, vnde Bitas veré Blios, dixo el Chrifofto-
î o- En la reforma tambieafuc Sol, mas con diftinto a ípcdg 5 pues fe 

, mi-
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mira en el fígno de la Cruz í STgnnm Qrücis: ftahAt nixtacrucem^ y como 
ci íol fe vifte de las propriedaíles del figno en que vive , íalió Juan de 
la Cruz el liijo á quien dio vida eftc í o l : y íi fe repara , que fue Juan,y 
de la Cruz el que íeñaló Chri í loáeí ta Señora por hijo , fe vera en la 
Refonna la inatcrnidad con mas cftvecho lazo: Mulureecefiiimtuus. 

E l mirar á Terefa de Jesvs , en losaplaufos de San Juan déla ( ruz, 
no puede caufar novedad. Pues ni Jesvs puede cílár ím Cruz, ni Tere­
fa íin Juan. Jesvs íin c r u z , es como lo quieren los Judies : Dtfcenáat 
de cruce, ^ credimus ei. Luego los Catholicos no le podemos feparar de 
Ja Cruz. A Terefa fin Juan, campoco fe puede entender: oid á la Ma-
g^eltad de JCÜVS : Honlegiftis erunt duoin carne vna. Yenvno de los de­
dos índices de las manos de mi amada Madre Sanra Terefa dcjesvs,que 
yo venere en Avi la en fu Convento,vi el dibujo de vna Reiigiofa Car^ 
ínellta Defcalca , y el de yn Pveligiofo Carraelitade la Reforma: yo no 
puedo difcurr.r ler otros los prototypos , que la foberana Madre anta 
fereía de Jesvs,y el Extático Padre >an Juan de la Cruz. Ello íupucf* 
ro , la conlequencia es Evangélica; Ergo quod Deus coniurwit homo m n 
epAret. 

Parecerá que he defeanfado aquí ; pues folo ha fido tomar buelo 
para reconocer el Aguila. Es ei Aguila en humanas , y divinas letras, 
iymboio , dibujo, y lema de los Héroes , Principes , Reyes, y Monar­
cas 5 pues á quien , de-fpuesdel fogoífo Elias, y Extático Juan , puede 
Ja procehdad de aquella águila reprefentar , fino al Excelentifsimo fe-
ñor E^. Alvaro Bazan, Benavides, Pimentel y Velafco, dignifsimo Mar^ 
qüés decanta Cruz: porque fi el aguija tiene fu regio nido en las mas 
elevadas peñas , de villa fe pierden las de efte Excelentifsimo Principe 
por elevadas. Mas ñ atendemos á la difinicion , que de la verdadera 
nobleza da San Gerónimo, hallaremos mas ajuftado el dibujo. Dice 
el Santo: Ule clarus f Ule/ublimis filie nobilis ^ fi dedignetur fervire vhijs^ 
eisnon fuperari.Vucs aora notad:csel nombre,vna clara noticia del hom­
bre , dixo el Philofofo : Nomen dicitur d mtificando. Pues aora , notefe 
ei de nueftro Excelentifsimo devoto , y fe hallará convencido con el 
t i tulo: es fu nomhxc Atvaro, y folo con ponerla fegunda letra, que es 
L y por primera, y )a primera , que es é , por fegunda , fe hallará va 
myftcriofo anagrama, que dice : Lábaro. Efta voz fignifica Vandéraí 
y fue Conftantino , quien la llamó Lábaro , y era como cftaadarte Im-
perial,el hafta tenia forma de Cruz : en el .velo fe miraban vordadas las 
dos letras y X , y P, que vnidas decían Cbrifto : pues vnafc aora el nom* 
bre de V.Exc. con el titulo, y fe hallará , que íi el titulo es Santa Cruz, 
el velo del nombre que dice Lába ro , forma el eftandartc hiftrofo. Efla 
Voz Lábaro tiene fu origen de la latina Labore, para denotar el trabajo 
que tiene el virtuofo en vencer el vicio : pues como no avia de fer VV 
Éxc. miembro de efta folemnided , quando al Alférez mayor deia 
liciade Chrifto San Juan de la Cruz , fe le confagra efte titulo.. 

L o que falta, efta con facilidad vnido. Es la divifa de la Cafa de 
mi gran l^atriarcha Norbcrto vna Aguila con dos Cabezas, y lo que pa-» 
rece monftruo, es myfteriofo. Es vn cuerpo el del real paxaro, aunque 
fon dos las cabezas, pues aunque fon dos la Carmelitana, y Premonf-
tatenfe Religión , es vn corazón las que la vivifica. Oíd al fapientif-
íimo Lczana , Carmelita, quien en la Epiftola dedicatoria , que hizo 
de fus Queftiones Regulares, impreífas en Dovai j , año de 1646, poo, 
Juan de serrurier, dice hablando con el Abad de ViconiajPremonftr/^ 
tenfe : atended a fus palabras, que fon do€üfsimas : S imn ejit vejftri 
tum noflra ordine fmmma dfinitas , & artifsima comunfíio quid ? Divane JDW« 
para Domina, tutelari y forore , matre, Eliana fami l iag lorh íur qua$em ,t quam 
J o , eamagnovit; quaíem deveneratnr Norberti progenies i In Pramontrate 
Dcipara amatores i in Carmelo María cultores eaelo müitant . Pramonfttaten» 
Jium a, Pramonflrato, QarmeUtarum a Carmelo mutata appellatio quo di/sidetl 
NorbmQ nofiro p a t r ú m w m j f i u m virjp maffr m t i t o m i f f a tfibibftQ praof-
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ttndit : Patriarch^ vepro ElUvirgmh nttheeuhparva \ quafi vtfírghmho^ 
minii virginisparitura, ac verbiincarmndi Sacramentâ  nec mn frotium Bea­
ta Marte de Monte Carmelo nomen claturam cum tutela prajignavií. Si Otefti 
olim Norbertus Ordinis no/iri Princeps d Virgine Cbrijli para nibea t ejie aona-
tus eft yeaiemque Qoeli^raria, Beatus Hermanuus, virgínea delicia, Mariani 
fponfi nomenpromeruit: Jic Sanéio Patri vefiro Stmonis StocK tet péfHsU voci. 
bus decantatum fcapulare munificentifsima manu porrexit. Explique el Agui­
la , tropheo de la Cafa de mi gran Patriarca Norberto , David cep vn 
VCríb : lujlitia , & pax ofeulata[unt : veis aquí los dos cuellos del AgliU* 
lahermofala^^/fw» y la/?¿i2s, polos en que fe mueve todo govrerno 
perfecto ; y para moftrar el Cielo toda la perfección en efte dia , fe en-

Jlazan equivocas , la candida Familia de Norberto , con la de Elias fo-
bcrano j pues en efte fe mira la jufticia demoftrada , como io publica 
aquel montante flammigero. L a paz es Norberto , pues vn ramo de 
Oliva verde fe mira en fu mano. Eftrechcmonos mas, y veréis vnidos 
en vn cuerpo los dos cuellos del regio paxato.En la Cruz de Jeí u-Chrif-
to (dice Hugo ) que fe vio la jufticia, en la fatisfaccion , qne por los 
pecados daba. Se vio la paz , pues con fu Eterno Padre reconciliaba 
los pecadores. Pues reprefentefe oy la vnion , ó lazo de eftas dos vir­
tudes en los dos Patriarcas Elias , y Norberto , que el agnomen de 
nueftro Santo, pone la Cruz, y para que no falte circunftancia fu nom­
bre^ que es Juan,pone la gracia: A V E MARIA. 

Sint lumbi vefirt pracmñt 7 & lucerna ardentes in manibus vejiris, Luc^ 
cap. 12, 

I N T R O D U C C I O N . 

Moya,Philo 
íbíia fecret. 
verb. Pro-
meth.X 

StJpueíta la gracia , pido con 
rendimiento,foberano Señor 

Sacramentado , la licencia , y efta 
fupuefta , rompo las zanjas con 
humanas letras, que razoness que 
íiendo efclavas , íirvan en efte 
triunfo de trofeo. Fingen los T h i -
to log íos , que cfcalando Promc-
théo los cielos, robó al fol parte 
del fuego de fus rayos , para ani-
már vna eftatua , que avia forma­
do de barro con ellos. N o tene­
mos otro principio los hombresjy 
íiendo efte el principio , es tam­
bién del circulo de nueftra vani­
dad el termino. Solo fe apartan 
de efte termino , aunque tienen 
jaquel principio los hombres, que 
con el fuego divino fon anima­
dos. Se apartan de efte termino, 
porque vitiendo los humanos co­
mo tórrenos , eftos viven como 
celefteg : Homo de ierra terrenas: 
boma de Coelo c^lejii, dixo el Apof-
t o l : y teWnando el hombre ter­
reno en polvo; el celeftc viene á 
f ^ a k i ^ i r ^ n g c i t t^o es Jo 

que Prometheo verdadero, nuef-i 
tro Santifsimo Padre Bcnedio^ 
Decimotercio obro con San Juan 
de la Cruz ; pues expidiendo íu 
Bula, inflamó con efta llama la ef­
tatua , quiero decir , el cadáver, 
que íin eípiritu yázia, elevándolo 
( con el fuego , que de la rcefadel 
Sol Jeíu-Chrifto tomó) á las aras, 
para que como á Santo le dieflen 
les Fieles culto, que es vno de los 
efeéf os de la canonización , como 
dice Belarminojpues íi la diferen­
cia que ay de los hombres fantos, 
á los otros hombres , es fcr eftos 
hombres terrenos, y aquellos ce-
leftiaies , es acabar aquellos en 
polvo , y eftos vivir como Ange­
les. Será mi empeño canonizar, ü 
demoftrar la fantidad de S. Juan 
de la Cruz , probando, que en fu 
vida obró como hombre del Cie-
lo,y Angel de la tierra. 

Entre el Evangelio, dando los 
matices á la imagen : Vos fimihs 
bominibíts. Supongo,que en aquel 
vos fe entiende mi Extático San 
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Juan de l aCrüz . Y cfto fapucfto 
bufeo de lafimilitud elteumino; 
Similesbominibus, Semejante ha de 
fer Juan a los hombres , para ca-
nonizarfe Santo > eftraño ter­
mino. Si dixera femejante á los 
Angeles, lo entendiera? mas fer 
Santo, íiendoá los hombres íe -
mejante, no lo percibo. Pues oid: 
N o dice Chrifto mi Bien á los A n ­
geles , y dice á ios hombres, por­
que no quiere confundir natura­
lezas j y quiere explicar gracias. 
Pues no ay cofa mas jultificada 
quedexar á cadavno en fu linea. 
Razón que dio San Juan Damaf-
ceno , para que ni el Padre Eter­
no , ni el fifpiritu Soberano fuef-
fen los que tomaífen ser humano? 
y fueífe íi el hijo 5 porque como 
naciendo hombre, fe avia de no­
minar hijo i folo convino,el hijo 
para efta obra, porque no fe alte-
raíTe la linea. Mas qué hombres 
fon los que á mi Extático Juan 
pueden fervir deílmilicud ? Ref-
pondo , que los que fon,hom­
bres. Ignoramos nofotros efta íi-
tnilitud , porque no fabemos de 
ios hombres la dignidad. Son los 
hombres imágenes , y femejan-
^as de Dios j y como nofotros 
ynos fomos imágenes, otros fe-
mejancas, y aun algunos figuras? 
no podemos entender que por 
imagen , y femejan^a de Dios fon 
los hombres capazesdefu vnion, 
y fu beatitud. Pues á eftos hom­
bres que obran con la reda ra­
zón , á eftos Hombres Ccleftiales, 
pone la Mageftad de Chrifto por 
íimilitudes. Porque aunque es ver­
dad, que en lo natural el hombre 
¡confta de cuerpo, y alma, ay efta 
diftincion. 

Que en los hombres, que fon 
imagen , y íemejan<;a de Dios; los 
cuerpos paífan á fer almas. Mas en 
ios que folo fonimagen^emejá^a, 
ó figura,pa{ran las almas á fer cuer­
pos. Sea fimilitud de eftos el ava­
riento rico : Anima mea babes multa 
baña pofita in amos plurimos: Requief-
te9 cemede,bíhei&epalareSca exem-
plo de los primeros Elias: Petivit 
anima fuá , vt moteretur. Efte al 
cuerpo llama alma, y aquel a el al­
ma llama cuerpo. Y por qué? Por-
«juc Eiias es va hambre de tos cic^ 
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los, y el avariento es vn hombrcf 
de efte fíglo. Menos mal en vn iW 
m i l . Afsi como vn efpejo fe com­
pone de azero , y cryftal 7 afsi e l 
hombre fe compone de cuerpo, y, 
alma j y que fucede á quien mira 
el efpejo por la parte del azero? 
Vé el azero , mas no fe vé afsimif-
mo. Mas quien le mira por la par­
te del cryftal, «ve el cryftal, y en 
el cryftal fe vé afsimifmo. Aísi 
en efte efpejo de la naturaleza hu­
mana : quien le mira por la partp 
terrena, y opaca , que es el cuer­
po , vs el cuerpo, mas no vé el 
hombre. Quien le mira por la par­
te celefte , y luminofa, que es e l 
alma, vé el alma; y en el aima v é , 
y conoce á el hombre, porque ve, 
y conoce lo que es, y lo que le 
diftingue , y ennoblece fobre las 
criaturas de acá abajo. Luego el 
hombre fanto ha de tomar la íimi-
litud de los hombres del Cielo: Yes 
Jimiles hominibhf» 

E l fegundo difeurfo también 
confta de el Evangelio, Efte es fer 
San Juan de la Cruz. Angel terre­
no. Todo el sérdelos Ageles es 
fuego , y luzes encendidas manda 
Jefus tengan los hombres celcftia-
les en las manos : Lucerrtirardentes* 
N o es plconafmo , fino myfte-
rio, dice Hugo. Pues la antorcha 
encendida apura , y confume el 
oleo , y la cera en la natural an­
torcha ; y prefa la llama del amor 
divino en la voluntad humana, 
ábrala , y con fume el amor pro­
pio ; y fi el Angel con el incendio 
del amor Soberano alumbra á e l 
hombre; el hombre ángel infla­
mado con efte amor íirve á los 
otros hombres de luz : Vt videant 
opera ve/ira bona. Y de efta doctri­
na deduce el gran Fundador de la 
Cartuja efta enfeñan^a: Nonpo/-
funt ( dice ) illi ejfe lucerna ardentes, 
niji qui lumbos pr<zcingunt; lussm* 
quidern ejfe poffunt, ardentes ejfe non 
pBffunt, niji ignis inferior extingua~ 
tur. Pueden fer hombres los que 
tengan antorchas, mas antorchas 
encendidas no las pueden tener,íi-
no los que ciñeren los cuerpos. 
Efto es los que reduxeren los 
cuerpos al fer de efpiritus. Por­
que no es el cuerpo el hombre, íl^ 
fio el alma > pues folo es veftido. 

Hu2. Canfc 
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de el alma el cuerpo. Y íino pre- aves por cuna las ondas; mas fu cf-
gunteíc á Job , qué es cuerpo ? Y piritu bizarro las facó del cieno, y 

las elevó á lo luzido. Los pezes 
como torpes , y fríos fe quedaron 
donde nacieron. En el fentido ale­
górico, íe percibe mejor el difeur-
lo . En las aves , y l o s pezes eftán 
fymboiizados los hombres : Facies' 
bominis quafi pifies maris. Dixo el 
AbacuCh. En los pezes fe fymbo-

refponderá que es deelalmavef-
tido: Pclle, & earnibus vefiifti me, Y 
como el hombre veftido , ó del-
nudo no dexa de fer hombre > al-
íl con cuerpo, ó fin cuerpo , no 
dexa de fer inteligente. Quando 
Elias fue arrebatado al Cielo al 
principio llevaba fu capa al om-
bco j defpues quedo fin capa, por- lizan los hombres, que encenaga-
que la arrojó á EÜfeo j pero como dos en el mundo, no quieren falir 
Elias con capa , ó fin capa, era el de fu centro , ó los que con fu im-
miímo Elias , San Juan de la Cruz 
mirado con cuerpo, ó fin cuerpo 
fiempre eselmifmo, porque en fu 
obrar fue Angel terreno fc Sint 
iumbi veflri prfcinóii lucernú arden-
tej. Por Hombre Celeftial, y A n -

pencia no pulen , ni labran fus 
talentos: en las aves los que á cof­
ia de defvelos , cultivan con las 
virtudes , y letras fus difeurfos/ 
De eftos, vnos huelan tan baxo, 
que fe quedan en la fuperficié del' 

Abacuch. c* 
1. v. 14. 

gel ceiefte fe canoniza miExtaüco agua, valicndofe de las plumas pa­
ra hazer con mas agilidad la pre-
fa. Otros^rompiendo el viento,lle­
gan á la región media. Sola el: 

Juan.. A los difeurfos. 

P U N T O P R I M E R O . 
Aguila es pajaro tan privilegiado, 

VOS SIMILES HO MIM1BUS. Foiucer privilegij t quz fe temontz. 
haíla examinar del Sol la llama. 

E S el Aguila la Rey na de las Supongo , que cftoy entendi-
( Aves , y Princefa coro- do , pues he vfado de la prolepfi, 

nada de los vientos; es pajaro el anteponiendo el nombre al nom­
inas noble, y generofo , de quan-; bre; porque que nombre mas ajuf-
to-s rompen en giros el ayre. Apc- tado , que la colección de propie-

de la priiion racil. 
quando arrebata-

nas fe defata 
de la cafcara , 
da déla hennofura del SolJ, mi-
raí de hito , en hito fu belleza: 
Legitima proles foíem intentis oeu-
lis contcmpUtur, Dixo Opiano, y 
derefta inclinación natural da la 
razón Pierio : Tiene , dice , el 

dades de vn individuo ? Que afsi 
lodcfcriveel Dialedico. Toda la 
libertad le quita al Aguila el Solj 
y todo el amor le robó ájuan de la 
Cruz el Sol hermofo de Maria. 
Coronafe el Aguila en fus prime* 
ros buelos con la luz de aquellos 
Rayos. No lo eftraño ; es pajaro 

Pier. Valer. 
Verb. Aquil. 
lib. 19 Hie-
rpglyphi J, c. 
XI. 

Pfalm. 8.7.5». 

Gen. c.i.io* 

Aguila la mas perfpicaz vifta; fon confagrado para trono de Júpiter 
fús ojos los mas vivos de quantos Dios de la Gentilidad fupremo , y 
depoíltó el Cielo en los cuerpos; quien nace para grande, ha de ig -
tanto que por ello fe llama : Acu- norar todo lo pequeño. Poca mas 
l&m: ab acuteviáenio diéiam. Y co- edad que vn luítro tenia Juanj 
mo cada potencia fe dcleyta mas, quando entretenido en los jugue-
ca el mas perfecto objeto ; fiendo tes de fu edad, que en efta ocafion 
el cuerpo del Sol el depofito de la 
luz; y ella entre las criaturas vifi-
bles la mas hermoía , depofita en 
ella los ojos luego que nace el 
Aguila., Nace en la tierra,mas def-
precia fu bailo cuerpo por objeto, 
y pone en ei ciclo de Tu mira el 
punto. Alas aves llamó el Real 
Propheta habitadores del Cielo: de fu mifmo pefo dió configo en 
Volucres cali . Y no es creible;pues el lago. Hundiófe al punto, pero 
Moyfeslas llama hijas del agua: luego bolvió á falir fobre el agua, 
Producant aqu<e omne reptile, O* vo~ como fi fuera la varilla. Softuvofc 
htile. Es verdad, que tuvieron las fobre clagua con la prefencia de 

Ma-s 

era tirar , acompañado de otros 
niños , vnas varillas á lo profundo 
de vn lago , eftanque, ó baifa , y 
bolverlas a cojer quando fallan. 
En vna ocafion por falir la vara 
dillante del fitio , que ocupaba 
nueftro infante , tendió tanto el 
cuerpo para tomarla , que vencido 
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MariaSantirsíma,quien eftcndicn-
do la mano , pedia al niño la Tuya, 
para facarlc del agua. Mas el vien­
do la belieza , limpieza, y hermo-
furadela mano que le ofrecian, 
rctraxo la íuya , porque mancha­
da co» el cieno , temia inaprimir 
parte en aquel pedazo de cielo. 
L a detención de Juan ocaíionó 
otro favor, pues apareció vn L a ­
brador (que feria 6 algún Angel, 
ó el chillísimo Jofcph) quien ten­
diendo vna vara que en la mano 

f tenia , y admitiendo el niño el íb-
corro , falló con eíte favor de el 
lago. 

Que os parecen las obfervacio-
nes del niño ? A la vara tiende la 

,f. mano, y déla mano reufa el bene­
ficio? Si: la mano era delicia el to-
Jliarla,a{ir la vara erapenajy abra-
Zfindo la pena huye la mano á la 
delicia. Ya me declaro : ofrecióle 
la mano Maria Santifsima , y dar­
le la mano efta Señora , era pre­
mio , que excedía á toda la aten­
ción humana; miraba Juan la lu­
ya llena de cieno j y en él veia la 
miferia de fu principio, y como la 
\;ip tan fin mérito , la eftendió á la 
v.ara, para que acryfolada con el 
trabajo , fe hizieífe menos indigna 
del premio: porque íi el mérito íin 
premio efta vacio 5 el premio fin 
nierito es ingrato. Luego para lo­
grar el premio, ha de preceder el 
mérito. i 

Cuenta Moyfes d nacimiento 
del So l , y para canonizarle gran-

Gen. cap. x. de , dice con enigma : FaBum e/i 
i[efpere r & mane, Eftraño modo? 
no es primero la mañana , que la 
tarde ? Si . Pues como Moysés an­
tepone la tarde á la mañana ? Por­
que habla de vn fugeto grande, 
de vn fugeto por luzido , y ce-
lefte canonizado 5 y el Sol en la 
mañana fe mira luzido , en la tar -
de trabajado 5 y como los méritos 
fon los que fe deben eftiinar,antc-
pone Moyses la tarde en que tra­
baja, á la mañana en que hize. Ya 
oygo la replica del difcreto,con la 
autoridad del Chryfologo: Teñe-
bre/lit vtfpere y non lucefeit: Vefpera 

Chryfoiog, mater noóíts. L a tarde e s fombra, 
ícinj,74. y fp^dre de la noche ; la mañana 

luz , y principio del dia; pues co­
mo á Moyses k coba U atención 

2^9 
la tarde / y no la mañana ? Como 
fu manodexa la luz , y toma la 
fombra ? Uefyffc, & wane ? Por­
que por el Invierno helado fe lle­
ga á la Primavera florida : por el 
ardor del fuego al refrigerio del 
agua: y en fin, por el penólo tran-
fitodc la muerte,fe i lega á la her-
raofa eítacion del dia í Vefpere^ 
mane. Mas quien pudo darle ájuan 
de efee conocimiento la luz? 

Refponda otro juan, que fino 
en terminante cato es concer­
niente el fuceílb. Contra los eíta-
tutos de la edad fe adelantó en el 
Baprrftá la razón. Contra las leyes 
del tiempo fe le adelantó el dif-
cmto : Bxultavít tnfjns. Antes de 
ver la luz común , fupo difcrcto 
agradecer. N o lo cílrañen , que 
los que nacen para el Lic io , viven 
con ía recta razón muy de princi­
pio.- L a caufa de eild prevenido 
alfombro 'la efciivió eVdulcifsimo 
Bernardo: Quistibi ináicat Matrem 
Dúmini ? Mulier Santa , vt fuSla ¿fl 
vox falutáthnis f «¿e, exult-wit ir/fans. 
Honróle la mayor belleza, her-
mofura , y diferecion. Vifitóle 
María Sántifsima en el lago , que 
yázia fumergido 5 y a vifta de tan­
ta belleza fe le infundió la razón 
en el Alma. Mas íi la voz de Maria 
Sántifsima canoniza á j u a n , para 
qué da faltos fu diferecion: Exal-
tavit ? Para ganar por jullicia la 
corona , que le ofrecía la gracia. 
Notad : era niño Juan , y avia de 
fer, celeílial hombre. Danle la co­
rona quando niño , fin que en 
Juan aya ávido mérito. Pues di­
ce , enfeñado por la mi fina que 
caufaba el beneficio : Elfo no , re­
cibir yo el premio, fin aver fer-
vidojnocabe en mh que espof-
fible que fe glolfe, que por afedo, 
amor , ó parentefeo , fe me con­
cedió el beneficio. Pues no 5 doy 
faltos , quando le recibo , qu¿ fi 
otros faltos me han de quitarla 
vida , la ofrezco defde aora por 
mérito de la gracia. O Juan de la 
Cruz 1 á la vara tiendes la mano, 
quando en la fuya te ofrece Ma­
ria la Corona? Si ? que fiendo la 
vara fymbolo de la Cruz , pongo 
tan allá el primero paífo de la v i ­
da , que para logro de la corona 
de fantidad,no tengo mas que re­
petirlo en la muerte. 

ttamfitx / ere í 
aj>í'<vtterunt. 

Tranftvimut 

Blal. 6;.v.*» 

D. Bernard. 
in Nativit.S. 
Xoaun. 



Vifta la razdH 5 ? |áéItm t i 
piño para no admitir el favorjVCa-
mos la que tuvo la madre , para 
oñeccr lee l focorro : y aviendo 
Jiamado á la foberana Rey na M a ­
dre de cfte n iño , hemos dado la 
razón > pues en ia voz Madre fe 
ciñe todo el circulo del amor. 
Fuclo María Santifsima de San 
Jnande la Cruz , pues le adoptó 
por hijo :afsi lo exprefso la mif-
ma Señora: F i l i , le 'dice la Rey na 

Compendvit. Soberana : Fi i i tese MaSer tua, 
S. loamn, d pucs qU¿ cfttañais que en elpc-
Cr«f/c/.}. |j[gi:o procure fu remedio? N o lo 

cítraño: mas admiro que le ofrez­
ca la mano. Refpondo lo que á 
otro intento dixo San Ambroíio: 
Matrem attaidi , Matrem con/idera* 
Si la atiendes,y confiderasMadre, 
que te admira ? Que para la M a ­
dre de Diego , y Juan fea efta 
razón , eftá bien: que en ella el 
amor cegaba la razón, y no con-
íideraba lo mucho que pedia. Mas 
cnMaria Santifsima , que es de-
poíito de la Sabiduría,admita que 
cftienda la mano del favor, antes 
que fe aya fabido merecer. Aora 
íi que fe defplcgan de Juan de 
la Cruz las grandezas todas. És 
verdad, que el methodo que 
D i o s , y fu Madre tienen en fa­
vorecer , es defpucs que los 
Santos lo han fabido grangear. 
Mas nuettro Juan excede , y fale 
de eftc merhodo , porque va 
mucho de Juan á otros Santos, 
los otros Santos aecefsitaban á 
Dios , y fu Madre para que los 
cnguandccieífcn : Dios , y fu 
Madre neccfsitaban ( en el mo­
do que fe puede decir ) á Juan, 
para que con fus hazañas los 
honraífe. Pues fi nueftro tierno 
infante avia de fer tan íingular 
en las obras, por que no avia de 
fec tan privilegiado en los pre­
mios? 

Entre todos los Patriarchas fue 
Abrahan el mas favorecido de 
D i o s , pues le bufeo en fu cafa, y 
le entrego fu corazón : Nunquid 
eeLtre poteru Ahraham , quagefturus 

j / ü m ] Por ventura , fe pregunta­
ba Dios á si mifmo, podre ocultar 
á Abrahan lo que tengo decreta­
do hazer ? Pues por que no , Se­
ñor quien es Abrahan \ X ^túcr 

M I ToH !otfó§ Ins liíjós de los 
hombrcsjpata que vos les reveléis 
vueftros fecretos i Piicece que 
refponde : es verdad , que todos 
fon nada , mas Abrahan también 
es verdad me obliga. Como ? Ha 
de fer Abrahan aquel, por quien 
fe ha de reformar mi cala : ha de 
fer el maeftro de infinitos hijos: 
Schenim quod praeepfurus Jit filijs 
f u i s t & D o m u i fmepoJi/et vt cufie- CcatCfI| 
diantviammeam. Es verdad , que ág^ 
en la edad que coníidcramos á *' 
nueftro niño Juan, no tenia méri­
tos , que merecieífen de María 
Santifsima los favores. Mas avía­
lo menefter efta foberana Rcyna 
para el logro de fus intcntos.Que-
ría efta Señora , que fu Religión 
Carmelitana bolvieífe á fu primi­
tiva Reforma; avia de fer Juan el 
Maeftro , avia de fer el primero; 
avía de fer el Capitán de tan iluf-
treEfquadron j avia de íer quien 
enfeñafle adiícipaloá tantos.Pues 
íi en Juan veia efta foberana M a ­
dre, avia de hazer tantos méritos, 
como no le avia de adelantar los; 
favores? 

Dada la razón del favor ^e la 
Madre, oid el defempeño del h i ­
jo , y fea otro Juae quien nos di­
buje el fuceífo: Sigmmmagmm 
apparuit in calo. Vamos en forma: C . m 
el í igno, como enfeña la diale£ti- ^1 , 
ca, es diverfa cofa de lo que re-
prefenta. De fuerte, que io.fíg* 
nado es vna cofa , y el figno e^ 
otra cofa. Luego íiendo el figno 
muger : Mutitr amifía /ole , no 
puede fer muger lo fignado. Pues 
que es ? Venerando las fignifiea-
ciones , que á efte maravillofo 
íigno dan los Santos, y Expofuo-
res , digo: que en efte prodigio fe 
entiende vnaReligion por lalgle-
íia aprdbada : y aunque todas de 
efta inteligencia fon beneméritas, 
pues todas en fanti^ad, virtud, f 
letras fon extremadamente luzi-
das: por oy , con licencia de to­
das , digo , que en efte figno af-
fombrolb folo fe entiende la del 
Carmelo. L o primero , porque 
en fu principio fue por otro íig­
no demonftrada : Ecce nubécula 
parva, Y eftrechandome mas á el 
empeño, doy la fegunda razón, 

J J Í 1 que con cfpcciaiidad figni-
1̂ 1 



Httg* Card. 
tom. &. pag. 

la 
Pedro de 
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fícá la CarmdítaftíK.cforma.furt-
doaie en que dice el EvangeliíVa,' 
que aquelu prodigiola mugar le 
miraba embarazada : In vtero ha* 
bens y y Hugo Cardenal dice i Ri~ 
ligímií vtetus CerífeMus ext.it J ¡ 
como fino baftára cíla i ibtkia, 
buelve á decir k-purpura Citada: 
Religiofi Mariachi in conventu , quafí 
pueri f fwe infantes in vtero exijiunti 
Y todo el conato de nu^ftro Re­
formador , primero fue ia obícr-
vancia deí ciauílro,.y ci retiro del 
íiglo. 

Abiertas las zanjas,formemos 
el diTcuríb. Adornada de f o i , lu­
na , y eftrellas dibuja a eíta Rel i ­
gión íanta el Evangeiiíla-:«o lo ef-
taíío , pues en luzimientos á nin­
guna cede , pues el numero de 
dantos compite con las eítrellas. 
Hable por todos el grande, y dig-8 
niísimo varón Fray Fiíancüfo i n ­
digno , varón cuyos hueflbs me 
cítá.n oyendo. £fte cfpiiitu eraran 
amante del augufto Sacramento 
del Altar , que eftando vna vez 
cxpueltafu Mageftad en publico, 
ignorándolo elVaron Santo,acac-
cio que entró en el C o r o , y al 
ver al Sandísimo, y Auguftifsimo 
Sacramento, exclamó : como Se­
ñor , que ai cftais r y no lo labia 
Franciico, y ün detención dcfdc 
las rexas de aquel Coro fe arro­
jó ala Ig le í i a ,yde dos brincos, 
que el amor no fabe detenciones, 
ie pufo fin leüon delante del San-
íiísimo Sacramento. Mas bolva-
icos al texto, pues afligida clama-
para el parto : VUnabaí parturtem. 
Que tienes Religión efclarecida? 
Defpues de tantas luzes,aun no fe 
fofsiegan tus anfias. N o te adorna 
el Soldé Elias , la Luna del Bap-
tifta, las Eftrellas de Bertoldo,que 
te reforma, la de Angelo que te in ­
flama , y la de Alberto que te iluf-
tra ? Clamabat parturiens. Efpere-
inos, y veamos lo que da á luz en 
eíle parto : Peperitfilium mafeulum. 
Note mi auditorio el rigor del ad­
jetivo , y repare que para que fea 
hombre celeftial., Y canonizado 
no folo en la tierra, Imo en el 
Cielo , dice el texto, que fue alU 
arrebatado: Kaptmtjl fiUusúmM 
neum , & ni thromm tiuss A u n -

que cfte Niño canon Izado es nue& 
tro Santo Gloriofo > da mas partí-
cularcíí feñaseí tcxTo ; pueí dice 
qüe vn dragón quiío deboraral in-
faílter Pt füiumtluscievGra^fi.^o ft 
ñ avreis oído que luego que le l i ­
bró del lago el favor divino , le fu-
cedió ámicftro Santo en ia'mlfiráL 
Vi l la de Medina del Campo , q i ^ 
pallando por otra , ó la mUrna L a ­
guna acompañado el SantoNiño de 
Erancilco Yepes fu hermano, íalie* 
della el demonio en forma de bef. 
tia marina para amedrentar el n i ­
ño, quien acogiendofe al cielo dd 
la Cruz venció á fu contrario.Con 
efta noticia, ajufte vueftra difere-
c'ton del texto la letra , que yo», 
buclvoá la Madre; 

Luego que dió.luz el Infantef 
luego fe ie dieron dos alas d<$ 
Aguila grande á ia Madre : Dat*-

funt multtri ala ¿ua Aqnilé magna»\ 
Aunque no quiera mi rudeza ha' 
de conocer que las glorias delhU 
jo le dieron timbres á la Madre : y 
í i felee mas en el texto , fe cn-
contrará en la Madre el defeanfo; 
Vt valaret in dejenum , in heum 

fuum. Entendamos efto. Lugar lu­
yo llama al deíierto , y lugar de 
fu deítanfo 5 pues pregunto antes 
no eftaba en el Cielo? S i : Apparufc 
in Cáele. Pues el Cielo , no es lugar, 
de defeanfo ? Es cierto. Pues co-* 
mo al defierto donde buela con¡ 
las alas que le dio fu hi jo, llamai 
lugar de defeanfo , y lugar fuyo?. 
Redondo lo primero: porque el 
cielo donde San Juan vio efta 
Mugcr era el Cielo aereo, y ea 
eftc cielo,QO tiene muger de tanto 
luftrefuafsiento. Tienele íi en e l 
defierto , porque la belleza folo 
en el retiro defeanfa. L a fegunda 
razón de fu fofsiego , es, porque a 
el hijo de fus entrañas, le vé ya 
colocado en los cielos : Raptus 
efi filius ai Dcum 9 O- ad thro^ 
nnm eius, Y Ic ve 3$ por hom-i 

bre ecleftial decíatada; Vot 
Jimiles ho mini-

bus. 

*** 
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P U N T O S E G U N D O . 

Rup, 
loe 

S J N T L U M B I y a s t R l P R < J E ~ 

cinti. 

i n L fegundo empeño es , cano-
J t l nizar á nueftro Dodor Extá­
tico, por el atributo de Angel ter­
reno. N o nos detengamos, que á 
los Angeles fe les concede poco 
camino. Bueivo al texto que ter­
minó el primero difeuríb. Con las 
alas del regio paxaro dice que bo­
lo atdefieito, lugar de íu deícan-

dentem de C&Jo I : tm^uam fpon'faml 
Y la vcrfion Arábica eferive : Ssp-> 
tew ex iftis pofiremnvmit i'dicens cx~t 
ponerms iibi wulierfem Mam , qua //>• 
egni J f ünjat Luego aquella muger 
que vimos fubir , vlandode vn 
mcíam^rphofts divino, defeendió 
Ciudad ? í>i. Fue muger quando 
Tolo tuvo vn hijo Miras ala dila­
tación de eíla piole formó Ciudad 
aparte. Advierte Juan , qne el 
Angel que le babkha traía vna 
regia de oro para • toedir la C i u ­
dad: Habebat mmjumm arundíneam. 
L a glolla.Syriayy Etyopica eícri-
vieron : Portabat c&lanutm aureum* 

A raViCí apud 
Silvey.hic. 

fo .I í i defertumjn locum f u u m J í á o n - Tilmo en rigurofo ícutido la voz,: 
de fue eíle deíierto ? Eftaba por y'viene á decir , que era pluma la 
rerponder , que Duruelo. Mas qué el Angel traia : quien fea efta 

fup. h. Rupertó dixo : Quise/i locusmulte. Ángel ? K o tiene dificultad , por-
ris \ in bac feJttudme ni/i./olas Deus, qne ü . tema enia mano vna plu-. 
N o erré muclio en decirDuruelo* ma , y con ella á la Ciudad deferid 

tan eftrcchoy, y 
que folo en Dios 

pues era litio 
tan deíierto , 
fe encontraba alli el deícan-
íb . Ma& eílraño , que Ruperto 
Jlame á Dios deíierto. Es compa­
ración de eftado , á eftado. Antes 
que tuvieíTe efea Muger efte hijo 
Angel, vivía en el cieio del ayre, 
all i la acompañaba el Sol del fa­
vor , la Luna del aplaufo , y las 
Eftrellasde las liíbnjas ; nacióle 
cfte h i jo , y con fus alas boló al 
deíierto j ycomo en el fe perdió 

ApudSilvcy. 
hic. 

vía j quien duda que es San Juan 
de la Cruz , que aviendo comen­
tado hombre eclefte, termina An^ 
gei terreno. En quadtodicc jusn, 
que halló el Angel la Ciudad , y? 
en quatro anguios', ó libros cierra 
el Angel Sañ Juan de la Cruz toda 
la perfección. Quatro ion losli-* 
bros , y quatro fon de la Ciudad 
los ángulos. Luego vivirá fininu-r 
tacion hafta el fin del mundo eftá 
Ciudad. 

L a confequencia la prueba la 
de vifta el aplaufo, fe quedó efta difpoíicion con que eftá colocada 
muger eñ defierto , yn delierta del efta Sagrada Hoftia. No falgo de 
aplaufo del mundo > encontró en el . texto que llevo ponderado. 
Dios fu dcfcanfo(llamó á Dios de- E l .cordero de Dios dice Juan,que 
ü e t t o i ln de/ertum: Efto es de los era de aquella ciudad la luz. Y 
mundanos aplaufos > mas el ver^- cfte cordero es Chrifto mi biet| 
gel de ios Divinos ) Quis e/i heus Sacramentado, quien afirma efta-
inbac foiitudine ntfi Julus D.eusl ra con ellos , hafta el fin del mun^ 

3 Reparando mas el texto miro, do: Bcce ego vohijcum f u m , vfque 
que no fue para íiempre el retiro ad . emfümmonem ¡acul i , Qi.úenc$ 
de eíla muger foberana:al deíier- fon cftos con quien affegura fu 
to, fue u por tiempo limitado:MiI permanencia? es la duda. Rcfpon-
docientosy fefenta dias.Y há buel- da el, texto , que yo no lo alcan-
to á defeender eífe prodigio? Si . zo. Habla la Mageftad de Jesv^ 
No:porque en efta Reforma no ay por la pluma de San Juan , y dice: 
defeenío. Si : oid en el capitulo Operamini non cihum quiperit ,fed 
veinte y Vno el texto. Dice San quipermanet invitam atermm^quem 
Juan , que vn Angel le llevó en filius bominis dabit vohis : buncenim 
cípiritu á vn elevado monte, para Paten fignavit. Que cfte pan que 
q u é yiéíTe las bodas delCm'áero el Eterno Padre fel íó, fignó, ,ó 
íin mancha coh fu bellifsimaEfpo- .caraderizó fea el euchariftico pan 
fa ; y al pintarnos de efta la bellc- 1 del Sacramento , es común entre 
za , la deferibe afsi fu pluma : F i d i Jos Padres. Y qual fué el íigno, ó 
Santfam eimtatm Lerufrlm átfecn» carjaétQí con que fe (iguo eífe pan 

foann. ^ . Y . 

Vide.Silvey. 
tora. 3. itt 
Evaog. cap. 



Rupert. ípud 
Silvey. com, 
2 in Apoci-
lyp. cap. 
quxii ti , n. 

Hi^or.Hb. r. 

cucbariftico ? Rcfpondc Ruperto; 
Sigaavit fHofignoquode/l crux. En 
la Cruz vemos,colocado eíTe Cor-
dcuo divinó ; pues deduzca vucf-
tra difcrecion de quien habla 
Chriíto qaando dice , que con 
ellos eftará hafta el fin del mundos 
Bcce tgo oahtfcíéfn fum , O'c* 

Qiie yo paflb á canonizar jt 
Juan can efte figno por Angel ter­
reno. Pan de los Angeles fe lla­
n a elle A agüito Sacramento : Arir 
gdoruwpmh : y nueftro canoniza­
da Angel fe llama Juan de laCruzj 
pazs co no puede fer Angel ü 
nace homare ? Pudiera reíponder, 
qii¿ Juan no fue hombre* Mas ad­
mito que nació como es verdad 
iiombce ; ptro fue tan poco hom-
jbre, que todo lo que tuvo fue de 
An^el . O id , que recopilo,en bre­
ve fu vida. Nace , y le pone por 
nombre Juan que fe interpreta 
gracia; no quiero yo decir que fue 
entonces en ella confirmado. Mas 
lo fue en la primera Mifla. Tuvo 
en el íiglo el apellido Yepes: y 
en rigurofa annagrama no liqui­
dando la 5 dice el apellido 
Afsi enfeñaba el Santo á fus Hijos, 
reformados á efperar en Diosj 
pues decia, que todo Carmelita 
Dcfcalzo fe avia de llamar Juan de 
espera en Dios* Toma el habito 
de la Obfervancia, y llamafe Fray 
Juan á Santo Mathia. Mathia fe 
interpreta : donum D e i , velpavvus^ 
ó pirvulus Dei. Viíle el habito de 
la Reforma ,y fe llama Fr. Juan de 
la Cruz. Ajuftemos circunftan-
cias, y le veréis Angel, y canoní-
pek) por Santo de jufticia. Lla^ . 
mafe Juan , que fe interpreta gra­
cia j y en la primera Mil la I c íon-
í|rma el Señor en ella* Por confir- . 
mado en gracia , dicen los Padres, 
que fe elevo el Baprifta á, la na­
turaleza Angélica: Mit to Angelum. 
tneum qui praeedát te. Fue fu apCN. 
ílído Yepes que dice t/pei , y 
junto con :el nombre correfpon-
de a Juan de laEfperan^a , y ca 
ella firm^ cl^EvaugcUo l ^ b i e ^ 
a venturanza : E t vos/tmiies bomim~ 
bus expeñintibus. Tan en tos prin­
cipios fue Juan vn hombre bien­
aventurado , u de los Ciclos* L l a -
mife en la Religión de Santo 
Machia, que fe intcrprcu i 

ifuí\ d parvalus D e i : el pequeño, o 
pe ¿ucnnelo de Dios. Para enten­
der eíto hemos menefter o í s a 
Sari Pablo , exponiendo a David 
en aquel verlo ; ¿Minwjiieum p&u-* 
tominüs ab Angelís Donde la V u l -
gata l evo : Paulominus ^ tiene ef-
Cnto el Hebreo, mwti Ue/ifparuw, 
por poco tiempo, é intervalo, que 
es el tiempo de la vida , ê  el-
hombre menor que el Ange'; 
pues en faltando el cuerpo falta 
la diftincion ; pues como eferive 
Alapide: 3sj,ti opines inglothj pareí 
O1 fimiles erunt ingelit üeL 

L a veríion del Syro eleva mu­
cho el concepto > pues efeuiveí 
ParVAquantitatei Cort e.fta gloíla 
formó efte dilema j es el cuerpo el 
parenteíis , que ay entre el hom­
bre , y el Angel > luego quanto ai 
cuerpo fuere menos . la íimilitud 
ferá mas. Pues aota yo no fe íi en 
SanMathíáS fe enfayo gracia, y 
naturaleza, para facar fus efiyierojí 
en San Juan de la Cruz* Veamos 
primero los cntayos de la gracia: 
Qecidit fors fuper Matbiiim > dice el 
texto : .y dixo Cartuxiano : Spi^ 
tus ¿anftys de/tendit qua/í ¿oíumbc^ 
O- manfit fuper MAtbiam* Ya efte 
prodigio mira la gloífa de fü nom­
bre ; dmum Dei. Pues con ella fraf» 
fe etimologiza la Iglelia al Efpírí-
tu Santo : úonum Leí Alttfsimi. Y 
fobre la habitación de clExtatico 
San Juan fe vio muchas vezes Ten­
tada vna abultada paloma* Algu» 
nos, i difeurrieron fer el Efpiritu 
Santo. L o que comprueba el ver*-
fc en fus reliquias , vna paloma 

.-quc*airoja refplandores. Vamos 
á la naturaleza : fue el Apoftol de 
pequeña e f ta turay en mi fentir 
por efíbdefpucs de luconverfion 
fe Hamo Mathia, que quiere de­
cir como afirma Seda ( y queda 
referido ) el pequeño. Y en con­
firmación de fu pequeña.eftatura, 
dice San Clemente Alejandrino, 
que fue el Zaqueo , de quien d i ­
ce el Evangelio que fue de eftatu­
ra pequeño : Eftatur* pu/ilus. Fué 
San Mathias Doctifsfmo » afsi l o 
afirma Ábdias en la vida del Apof­
tol r Y fue nueftro Extático Juan 
Doítífsimo, y muy pequeño de 
cuerpos y para comprehender am* 
b as paccidas le Uanuba el Oráculo 
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del Efpiritu Santo,SantaTerc fa de 
Jesvs: Su Senequita. Acudió la San­
ta á todo, á lo Efpañol,y cloqlíen­
te como Séneca : á io pequeño de 
laeftatura en el diminutivo, pues 
la confequencía de el dilema es 
cierto. Pues íiendo el cuerpo pa-
renteíis de la naturaleza Angéli­
c a , y humana , Tiendo confirma­
do crí guacia en la primera Mif -
fa , íiendo depofito de el BfpitU 
tu Santo. íiendo pequeño de cuer­
po, y grande en gracia, y efpiritu, 
le ñgue que tenia mas de Angel, 
que de hombre. 

Vaya la corona í Glorh & ho* 
more coronafti eum. Hila la publica 
el agnombre Cruz. Dixolo San 
Pablo en la CApoQcion de elle ver-
í o : Eitm autem,qm módico quam An~ 
gtli m m r a í u i efl , videmus propter 
erucem , glcrtA O* bonore coronalum. 
Canonizado ya por pluma de San 
Pablo, en el Atributo Cruzare-
paro, que á mas de cocona, y glo-
ría , le añade honor: homre. Con 
cfta voz ciñó el Apoítol todos ios 
efedosde la canonización. Pues 
honor es llamarle Santo, hono­
res invocar fu favor en las oracio­
nes publicas, y en fin honor es 
erigirle aras, y celebrar con el Sa-
criticio dclaMifla fus memorias. 
¡Vive , pues, en eíTa celeftial mo­
rada Extático' , y amado Padre 
mió. Vive en ella , que para ella 
partiftc tan gozofo , que al inti­
marte el Medico la noticia de tu 
muerte , entonafte íbnorO.Ciíhe: 
Letatus ¡um in bis qaa dicía funt 

0?$/.Cortó el royftico Dodor efias 
palabras de FJalno 121. que es el 
tercero de ios graduales; ya cftc 
grado 1c correjponde el amor , y 
no qualquicra fino el amor ¿e 
D i o s , y del próximo, in dwi-m 
dentini ibinus. Fcrmó en eftas vo-
zes la Cruz delu nembre 5 pues 
íiendo él mifmo clftipite , tendió 
ios brazos de amor , vno á Dios, 
y otro á fus Defcalcos^ y con ellos 
á todos los fieles , y prorrumpió 
en que alegre caminaba para con-
feguijrnos por medio de fu inter-
cefsion la poífefsion de la gloria: 
para enfcñarnosel camino, y dar-f 
nos el alimento, nos ponen fus h i ­
jos eííe altar la Cruz, que es el cá-
mino,y el Euchariftico Sacramen­
to , que es el Viatico. Esforcé­
monos , pues , fieles , que cami­
no que otro rompe > fácil es el fe-» 
guirle : abrazemonos con la Cruz 
que ella es quien facandonos de lo 
terreno, nos eleva á lo eclefte? ella 
es la que defpojandonos del ser 
dél primero Adán, nos adorna coa 
la candida vettidura del fegundo. 
Digalo cita E.eforma iiuítre, pues 
aunque ficmpre Religión grande, 
íiempre fanta 5 aora que figue 
de el qué murió en Cruzj por et 
qüefe nominó cruz , los palios, es 
clima de Santos ,Teatro de Mar-
tyres , Elcucla de virtudes, V n i -
verfidad de Dodores , y ArchU 
yo de Ciencias. Als i !o íiento, afsi 

Dios me de fu graciaj afsi Dio$, 
me dé fu gloria. A i 

quamf&c. 

Sábado i i ' 31 E l Sabado 11. de Octubre explicó fu inclinación nativa, y geM 
ncrofa grandeza el Excelcnúfsimo feñor Don Juan de Dios, Silva, y. 
Mendoza , Duque del Infantado y Paftrana. De quien publica la co-

. mun fama, con mas razón, que Marcial del Romano Ccfar (1) que en­
tre tantas lenguas como ca fus dilatados Señoríos fe efeuchan, foio fe 
oye vna voz , de que es el común padre de la Patria. Las Aras ocupó 
mi Dcfcal<;a Familia como CapcllanCs de fu excelentifsima cafa. 

Publicó de fu extático Padre las glorias , el que tiene la llave de 
tancxcelentifsimas conciencias ej J^.p.f r.DÍcgo deSaa Joachin,Pre­
dicador Conventual de cfta Cafa^ O Z Q qemó ^fc^uofg lú)o* Digalo 
(a Oíacion , que 5̂ la figiúcqtc^ ; 

0) 
Fox diverja 

fonat j pof>u~ 
lorum e/i vo» 
tamen -vna 
Cttm veru» 

Patria dke-
ritejfe Pater, 
Mart.lib. íía 
gul.five fpe* 
IUt.epigr*8i 



T H E M A. 
Sint lumhi veflrl prtcirt&i, & c , LuC. cap. 12, 
Curo mea veré eficibus. loann. 6 . in Cap, 

S A L U T A C I O N . 

lílz y gracíofo día por cierto, en que vn Dominico, fii-í 
puem'a Cabeza de la Igleíia y canoniza ai primer Defcal^o 
Carmelita. Juan íe interpreta gracia : nace mi Padre San 
Juan de la Cruz dia de San Juan Baptifta, fe canoniza 
día de San Juan Evangelifta , aísifte Chrifto mi bien en ia 

Huchariítiajque íe interpreta copioíiísima fuente á z p:a.Qv¿: Euebari/íia 
bon¿ grada. Nueftro Santiísimo Padre Benedi^o, que le canoniza, aun 

. en ei nombre es todo gracia: Bemdifíusgratia , n0mmy dixo el doc-
tifsimo Villarroél. Celebra efte dia vn Excelentifsimo Principe Juan 
de Dios a mi Padre San Juan de la Cruz : válgame Dios! Todo es juanj 
todo bendición , y todo gracia 5 el dia que nace , gracia; gracia ei dia 
que fe canoniza j gracia en la Euchatiftia ; gracia quien le canoniza, y 
Juaneó gracia quien oy le fefteja: mas annque todo es gracia, digo, 
que tal gloria le debe ámiCherubico Padre de jüftlcja. 

O (1 no decidme : no espenfion el conocimiento de el que recibe 
el favor f S i : dice Séneca , y la continuación del beneficio , infepara-
ble cargo de el que le hizo , que fer principio de vn bien , y no con­
tinuarle baxa á inferior esfera , lo que aquel defvelo fuperioriza: 
Non efl magnmn facen beneficia ,feci proje^uenda : N o -es de tanta eftima 
ci beneficio mas noble , fiel liberal no le continua, y entonces llega 
á canonizarfe , quando ni fu afsiftencia falta , ni fu gufto fe retira. 
Verdad para mi tanto mas calificada , quanto oy la veo pradicadaj 
pues quanros principios tuvo el myftico edificio de mi íacratifsima Re-
forma , oy como Principes magníficos, y liberales , continúan la gran­
deza de fus favores , coronando de tanta gloria al primer Defcal^o 
Carmelita, y Coadjutor fidelifsimo de mi Scrafin Tercfa. 

Id por vida vueftra viendo , y cotejando como los primeros prin^ 
cipios de mi Sagrada Reforma, oy como Principes profiguen en la gra­
cia , tributando á mi fantifsimo Padre efta gloria de jufticia. Chillo mi 
bien en la Euchariftia fue el primer , y mas feliz principio de mi Sa­
grada Reforma; noeftrañenía propuefta,que lo dice expreífamente 
mi Serafín Tercfa : Avtenio vn dhcemulgado ( dice mi Santa) w^w-
00 mr.iy mucho el Señor le procurare ( habla del primer Convento de fu Re ­
forma ) hxzieniome grandes promeffas, que no fe d xaria de bazer. Por fuer-
cahadefer, 6 Serafín Terefa, aviendo recibido la Euchariftia ^ Si : 
para que afsi efte admirable Sacramento fea el mas feliz principio de 
tan gloriofo, y arduo empeño j pues fi es obligación del liberal la 
continuación del favor, afsifta Chrifto mi bien en la Euchariftia, quan­
do fe canoniza al primer Defcal^o Carmelita ; pues por Principe 
magnifico , y liberal , que goza efpecialmente en efle Divino Sacra­
mento de el Altar , debe de jufticia continuar el favor; Non e/1 magnum 
faceré beneficia, fedprofequenda. 

£[o menos es deuda dcjufticia, que fe le corone de gloria , cano-

VillarroM Ta«r. j . Dídarc.4 
num-<í. cota.*. 

Senec.dc Morib.üb. ti 

Santa Terefa Iilj.de fn Vidac 
tom.i. cap. j i . f o l . i j g . 
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nizandofc ¿ l i déSañ Jittn^ilngcliftajy avlendo Nacido día de S. Juan 
Baptifta. Nace elBaptifta para Prccurfor de Chrifto , en U reforma 
del mundo í nace el Carmelita en fu dia, para Precuríbr de la gran Te-
refa c n fu Reforma Carmelita j rctiraíc al dcfierto el Baptifta, para fer 
horror á los penafeos con fu penitencia 5 y rctirafe el Carmelita al de-
íierto , y loledad del Reformado Carmelo , para fer con fu penitencia 

luc. cap.i» el aíibmbro del mimdo j nace el Baptifta para fer grande delante de 
JEccl.in cius Offic. Dios , quando toda criatura es nada en la divina prefencia : J J i* puer 

Vbifupráp magnus coram Domino, y lo mifmo dé mi Padre Cherubico canta ía Igle-
fia : Qítam magnus futuras tjfet apud Deum, L a raano de Dios eftuvo deC. 
de fu niñez con el Baptifta : ttenim manus Dominierat cuw ílh, Y la ma­
no de Dios , que en la de fu Madre Maria éftuvo defde fu nmez con mi 

Hieres del C»rtn. en fu yida. Carmejita j ya facandole con fu mano del pozo , ya otra vez de vna la­
guna. Por todo efto fin duda nace dia de San Juan Baptifta; pero fe ca­
noniza dia de S.Juan Evangelifta, ya porque vno,y otro riega,y fertili­
za con fu ecleftial dodrina el ameno pensil de la Iglcíia; yá por la vn i -
vocacion del Evangelifta , y el Carmelita en los extafis, y raptos de fu 
contemplación extática. Vnivocandofe los tres Juanes , no menos en 
los nombres , que en los fagrados tymbres 5 con que fi la gracia de vn 
Juan nos hizo el beneficio de darnos en fu dia á mi Padre Cherubico, 
para cxemplo, y alfombro del mundo;la gracia de otro Juan ha de con­
tinuar el beneficio , dcclarandofc en fu dia canonizado , gloriofo , y, 
triunfante en c 1 Cielo: Non efi magmmfaceré bensfistA, fed proftqusbda, 

Pero quien le canoniza ? Quien , triunfante en el Ciclo nos le de­
clara? O Catholicos ! Ya avia dilatado tiempo , que podía cftárcano-i 
nizado; refervólo fin duda el Cielo para vn hijo del Cherubin Domin­
go,que fi eftaReligionSacratifsima fue de mi Sagrada Reforma,íi no el 
todo , el mas feliz principio, por Principe , y liberal le toca vn hijo fu-i 
yo continuar la gracia , y el beneficio : Nán efi mAgnum faceré beneficia^ 
Jedjjrofequinda, 

Peto quien confagra á mi fantifsimo Padre efta fiefta ? Vn Princi-* 
pe Excelcntifsimo , es manifiefto al mundo : vn Principe pia-f 
dofifsimo , oy fe vé lo pradico : vn Principe ; pero digámoslo ya 
todo : el Exccíentifsimo feñor Duque de el Infantado, Pero co^ 
irrj no ha de celebrar vn Excelentifsimo Juan de Dios , á vn Santifsi-
IDO Juan de la Cruz ? Siendo San Juan de la Cruz el que fe canoniza, 
de vn Juan de Dios ha de fer la gloria : porque fi quando fe canoniza, 

S.PibIo ad Galat. c«tf. r 1 ^c ínan^efta fu g'oria, efta gloria de San Juan de la Cruz , fe atribuye 
al que es Juan ? o gracia de Dios: Nos autem gloriar i oportet tn Cruce DG~ 
mtni mfiri lefu-CbriJli, tn quo efi [alus nofira. Toda gloria eftá en la Cruz 
de Chrifto , porque en ella eftá nucftra falud , dice San Pablo ; pero íi 
habla de la Cruz , donde dice efta nueftra falud , no diga tn quo , en el 
qual, diga in qua en la qual; pero no , que fi fe difine , y canoniza, que 
alli eftá la gloria : ^/omr/c^orí^í. L o mefmo es decir , que eífa gloria 
es de la Cruz , que decir es de Dios: GlortAr i oportet in Cruce ¡ m quo efi 
falus: fea enhorabuena la gloria de San Juan de la Cruz , que por efto 
tnefmo ha de fer de vn Juan de Dios. 

Pero como pudiera fái rar, (que no es fácil en vn pecho tan noble) 
lo generofo , y íoberano del favorecer ? Quien fino fu Excelentifsima 
cafa dio el ser á toda mi Reforma ? Aquel Excelentifsimo Principe Ru i 

Chroii Carm.Defcal5.tora.i (30niez) no s¿ Q mLls aplaudido por lo virtuofo , y piadofo , que por lo 
iib.io.c.iS.a num. . y 5. foberano,y magnifico: efte hofpedó en fu Palacio á mi Serafín Tcrefa, 

\ I y á toda fu Familia; y haziendo del Palacio Monafterio, en fu mefmo 
Oratorio , fe dio principio al Reformado Carmelo , tomando alli el 
habito aquellos tres Dcfcal^os Carmelitas, que fueron de la Reforma 
invencibles columnas. Su Excelencia, con fu acoftumbrada piedad dio, 
y cofteo el Sayal, y en fu Excelentifsima cafa fe les cortaron , cofien 
ron, y vifticron los hábitos , naciendo (con ternura lo digo) mi Sagras 
¿a R,¿fof ea fus brasos, It^go, a titulo de l?]:incipc magnifico ? y ÍM 



bcrat debe de Juftícia en d b'enéficío continuar, pidiendo íu ífiiíiná fi^ 
neza tributar ¿fta glotíá de juítkia ai primer Deícal^o Carmcina l Ñ M 
eji wagmim facer? bmsjüta^ fed proféqutnda. 

TodoloquifiGraatiancareone] texto, pero me falta d tíempo> 
cjité tengo que hazer mucho en elPanegyEÍctí. Solo apuntalé el con-
ccpto,y apiiqueieallá el difereto. 

Qiie aquella muger fuerte^, que tanto deféó el Rey fabío, fea ftti 
Serafin Tereta, lo dice en fu oíicio nuevo la Iglefia. Es muger , dice 
Raymundo Jordán , porque con fu virtud, y profunda humildad mue­
ve á Dios a imfericordia , y piedad : afsi fildedíd , pues, quando pidicn* 
doieaplacaflc fu jufticia , y cambiafle en mTÍerieordia , la dixo Dios: 
Qué wé pedirás tu hija mia, que y o no bagA< Es muger fuerte , dice EH-¿ 
nando 5 porque lo fue en el amor, y ardiente caridad i tortñ in chati-
tAte; y esmager fuerte , dice Pedro Cclenfe , por lo arduo , que ¡lej 
gó a emprchender ^ impelida de la ardiente llama de fu amor:' 
Jtífi muiier fortis, qu<e manum fuam vnfsit ad fortía i Mas qitiíiera yo 
faber , que es lo arduo que emprchendió fu amor ? Pero yá reí^-
ponde Salomón : Diglti eius ¿prebenderimt -füJTum. E l fabet Ü l a t 
fue lo arduo, que emprehendio fu amor. Veis aquí porque á mi Sera-
fin Tercia la [kimmn Ugrande bilandíra j y fentia mucho mi Santa la 
mandaífen eícrivir 5 porque la quitaban el tiempo de hilar. Péro que 
digo ! Hilar es lo arduo , y difícil de fu amor ? No lo entiendo. Si dixe-
xi , que tomó la efpada , que embrazó el efeudo ^ que venció en la 
batalla al enemigo : eílb í l , pero hilar es lo arduo, que emprehendio fu 
amor? Si dice Hugo Cardenal, y reparefe bien : la que hila fe pone la 
rueca con fu copo á lafinieftra , y le va torciendo hilo ahilo áladicfi 
tra 1 Coitis in fínufira ponitur, dice el Cardenal Hugo, & fufo ¿ana in dex~ 
tsr.* n retcrquetür \?i\cs veis aquí lo fue r t e^ poderoío de fu fineza^ 
traer defde la íinieftra á la dieftra de la Reformaj pero Como? O ! Pue^ 
no fe ve , qué es hi lar , fino torcer, retorcer f y eílrechar ? Pues to-»-
do ello es reformar , y á la dieftra de la Reforma traer í /« dexteraví 
rétorqmtíir. Y adviertafe , que el Pan de la Eucharifda, que alia de' 
muy'lexos, efto es, del principio ele la Reforma, lé trae oy á'éfta fiefta: 
De longeportan* pmem fuum. Mas: Anduvo efta fuerte muger bdfcando 
lana para el fayal: Quá/mt lamm: reparefe , ella folo lo ideó , y lo an-1 
duvo á bufear : Quajivit* Y quien 5 pregunto, fe lo huvo de dar \ PHn^ 
eepspiusi& magnificuilargitusefl*. V n Principe éxCelentif^imo ^ y pia* 
dofifsimo la díó el fayal con mucha fineza para el principio de fü 
Reforma jfiendo tal fu piedad , que dando á fus hijos en fu cafa , f 
Palacio ios hábitos , los hizo domefticos füyos : Domeftici em tjejíkl 
funt áupHcibus. A f s i , pues , efta grande hilandera hizo el cingulo dé 
fu Reforma ; y entrególe al Cananéo de el reformado Carmeloí 
Cmgulfmfscit, tradidit Chananeo: y como efte es mi Padre Cherubk 
co , con el ceñido nos le pinta el Evangelio : Slnt íumbi veftrl pracinBi. 
De fuerte, que mi Serafín Tercfa reforma 5 Chrifto en laÉuchariftla 
lo principia ; la excelcntifsima cafa de Praftrana , no folo ampara , fino 
que da la materia, y no se fi diga el todo de la reforma* Todo , todo 
fe le entrega oy al myftico Cananeo, que es lo mifmo que Zeladorí 
Emulo ,óCcadjü tor :Zelator, feuCóadiuterporque lo fue de Santa 
rTerefa de Jesvs mi gran Padre San Juan de la Cruz. Mas pót qué to­
do le le entrega oy á efle myftico Cananéo ? Refponda Salomón ca 

^cl mifmo Proverbio: 2«/««firmabituriuftitía thrortus eius: porque Oy íien~ 
do canonizado efta exaltado en el trono mas encumbrado^ debieni 

jdofeíe toda eíFa gloría de jufticia : /» iuftiüa,, aunque todq 
fea obra de la gracia. 4̂ r£ M A R I A , 

Jordán, ds %M\ftHU\̂  
conEemJ)].̂  

liilib. fu* TÍJ^ 

ElinandJef.í.déAittfmpi 

íetrus Bleeofí ÍA04«% 

Lué. cap. Wi. 
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Et Jt venérunt fecunda vigilia ^& p in tertia vigilia vcnerít , beati 
funt fervi illi* Cap , iam chato. 

I N T R O D U C C I O N . 

SíC OpínatUf, 
&iate referí 
XapicnciíT D. 
D.Ioana.Ge-» 
leu. in íuo 
Appeiidic ad 
vitam fan¿ii. 

CON ingenuidad conficíro(S.S. 
S.) Decia yo,feñor,quc con-

fieílb con ingenuidad me han traí­
do defvcladoeftas tres vigilias , ó 
defvelos del Evangelio. Tres vigi­
lias menciona el Sagrado Coro-
nifta; expreílalafegunda, y la ter­
cera , y fupone la primera: por­
que donde ay fegunda es eviden­
te , que hade aver primera : Be 
fi Verterit in fecundA vigilia , 0* Ji in-
tertia vigilia venerit. Y es el cafo, 
dice VÜ ingenio,aunque moderno: 
muy florido , que aqui nos propo­
ne el Evangelio vn Santo canoni­
zado , y á efte canonizar tres di l i ­
gencias han de preceder, ó en tres 
diados fe puede coníidcrar, y ex­
plica el Evangelio eftos tres efta-
dos , ó diligencias en aquellas tres 
myfteriofas vigilias: Et fi venerit 
In fecunda vigilia, O'fiin tertia vigi­
lia venerit. 

E l primero eftado , dice aquel 
Ingenio florido , es toda la vir­
tud , y Cantidad de fu vida, con 
que alcanzó , y mereció la gloria; 
y efte eftado aunque por lantifsi-
mo le canoniza en mi Padre Che-
rubico, mi Serafín Terefa: Todos 
le tienen por fanto* dice mi Santa 
cícriviendo al gran Rey Phclipc 
Segundo , y en mi opinión ío ha (ido 
toda fu vida ; pero no es canónico, 
hafta que lo declare la Iglcíia, y 
por ello le fupone , y no le expref-
fa el Sagrado Coronifta : Et j i ve­
nerit in fecunda vigilia. 

El fegundo eftado , proíiguc 
aquel Ingenio florido,es quando la 
fupr cma cabeza de la Igleíia , vif-
tos , y aprobados fus milagros, y 
virtudes le beatifica , y elta es de 
el Evangeiio la fegunda vigilia: 
Et Jivtnerii infecunda vigilia, 

Refta, pues , la tercer v i ­
g i l i a , y efta es quando la fuprc-
ma cabeza de la Iglcíia da la v l -
t ima, y difinitiva fentcncia con 
que le canoniza, y; nos 1c affegu-s 

ra en la gloria : Et pin tertia vigilia 
venerit» 

Tratar de las formalidades ef-J 
fenciales de beatificar, y canoni­
zar , y fus diferencias, es proprio 
para las Cathedras } para el Pulpi­
to bafta decir , qne es culto permi-
íivo el beatificar, y es íenrenda 
vltima , y dilinitiva el canonizar. 
De todo efto tropieza con la duda 
el difcurlb: íi toda fu vida fue fan-
tifsima, y por tal como hemos vif-
to la canoniza mi Serafin Terefa, 
por que no en la primera , y fe­
gunda, fino en la tercer vigil ia, el 
Pontífice , y el Evangelio le cano­
niza l Que divinamente refponde 
el Sapientísimo Doftor citadol 
Porque en la primer vigilia , dice, 
folo es hombre , en la fegunda, 
hombre celeftial 5 mas en la terce­
ra , hombre celeftial, y divino: 
Homo in prima , cceltfiis in feeu*ida', , . . ^ 
Jei tn tentta, homo cáelefits, & dimié tUÍ ¡n fuoCm 
Aqui la confequencia 5 luego íi pendw ¿ i * 
folo fe canoniza en la tercer v U tamfMíll 
gil ia , donde folo es hombre celef­
tial , y divino , por hombre celef­
tial , y divino debe de jufticiafcj: 
canonizado. 

Oygan como concede la 
confequencia , y todo el difeur-
fo afianza mi Serafin Terefa. Pe­
ro no , oygamos antes fegun­
da vez , al (agrado Hiftoria-
dor , y en efto el Evangclifta , y 
Terefa concordar: Sintlumbiveftri 
pr<ecin ¿?z, lucerna ¿irdentes in manibus 
veftris'. Et vos Jiwiles howinibus. N o ­
ten , tres cofas pide á fus difeipu- , 
los jefu-Chrifto nueftro Salva­
dor : que fean femejantes á los 
hombres en el ser : Similis bomini-
bus: que eftén muy apretados con 
vn ceñidor : lumbi pr^cinfli j y que 
tengan luzes en las manos para 
alumbrar : lucern* ardentes, Noten> 
el fer lo primero , es caufade man­
dar lo fegundo? y lo tercero : por­
que por ler hombre en el ser, p i -

d<* 



ielá M , y él ¿énidot i t & e p i ü t 
ccíiirfG á todo lo terreno * y la litó 
|)ara brilkr a lo divino. De fuerte, 
que no pide dexe de fer hombrey 
antes por fef lo manda fe ciña á to-* 
do lo terreno y piara que ñendo to-» 
do de ei cielo brille eon la iuz del 

loanfl. epiíí. shc divino: Dtujiux ejl< 
i . câ . ir Luego íi manda, fea hombre 

^ ceñido á lo terreno ; todo de 
el Cielo , luziendo a lo divino fe 
canoniza fin duda por hombre ce-
leftial, y divino. Ea,yá es tiempo^ 
oygan como concede la confe-
queacia hablando de mi Padre 
Cherubico mi S'erafin Tercfa : £"» 

Tom. i . ¿e gracia me ba caldo bija , dice elcri-
C¿rus. ic¿-ni viendo á vna extática Virgen hija 

viáa V> la xabaísde la falta de Conteílbres, 
Santa, irem qué antigua debe de fer ella que-
en el tom. i . xa ! Pero íin caufa, como lo dice 
dcnadlrarc- J a Santa) quan Jincauja fe qüexa'i 
tüfiaa. pues tiene alia a mi Padre Fray Juan 

de U Crtiz,', aora , aora > que es vn 
hombre celejlial, y divirtoi 

Según efto verá mi Cortefano, 
y difereto auditorio, quan de juf-
ticia mi Padre Cherubico debe fes 
canonizado; porque íi en la pri­
mer vigilia, que no expreíTa , íino 
fupone el Sagrado Coronilla, fo-
lo fer hombre nos confta; en la fe-
gunda, que es quando fe beatifi­
ca , fer hombre celeftial, ó de el 
Ciclo 5 y en la tercera , que es 
quando fe canoniza, ferio todo, 
hombre celeftial, y divino: Sed 
ín tertia , homo , eoeleftis , & dkms» 
Afianzando mi SeraficaDodora, y 
el Sagrado Coronifta, fer mi Pa­
dre Cherubico hortibre celeftial, 
y divino,de jufticia debe fer cano­
nizado ; lo primero por hombre: 
fimiles hominibus: L o fegundo, por 
^clcñidi : Jumbi praeináfi: L o ter­
cero , por divino: lucernee arden-
tes : Efta es la idea defenrraña-
da de el Evangelio , probada con 
el mifmo Evangelio , y califi­
cada con la celeftial dodrina de 

''• fiji Seráfica Dodora : baxemos 
á efpeciñcar , y con brc-i 

vedad difeur-
nr. 

PUNTO PRIMEHO^ 

tíOMBREt S I M I L I S HCk 
inhibas, 

HÓmbrc es ío primetor mí 
Cherubico Padre San Juart 

de la Cruz, en pluma de mi Seráfi­
ca Madre Sania Terefa de jesvsj/i 
por hombre debe lo primero ca-* 
nonizarfe. Ya se qua por lo frágil 
de el ser de hombre para que fu 
Santidad nos confte es toreólo ca-* 
nonizarfe; pero otra es iá caufa 
en mi Santilsimo Padre* En otro 
fanto por fer hombre es necelfario 
canonizaríb , para que el premio 
de fu Santidad nos confte* Pera 
mi Santifsimo Padre fe canoniza 
por hombre ^ porque eíke fue fu 
mas-gloriofo timbre* Pero qué d i ­
go ! Timbre el fer hombre ir Pre­
gunto : hombre en fraftc de la d i -
yin a Eícritura , no es nombre de 
igaominia i S i : Que hombre fe S . t í í d o f o ^ 
denomina de la tierra: homodiet* lib.Eshinawlji 
tur ab humo. Pues qué gloria, ó que 
timbre es en mi Cherubico Padre 
el fer hombre para que por éí fa 
canonize? Grande ; grade: en otro 
fuera ignominia, pero en mi San­
to es graudifsima gloria: porque 
cite fer de hombre es para penar, 
y padecer, y eftimo mas cfte pe-» ¡ 
nar, y efte padecer > que aun go- t 
zar las glorias, y di vicias del divi­
no ser : timbre potque de jufticia 
feie debe canonizan, como el ma$ 
femejante á Jefu-Chrifto nueftro 
Salvador. 

Siendo Chrifto , dice San Gre* S.Qtce hm 
gono, el que átodos los pecador xtiú. i% 
res vino á juftificar, no fe dedig- Evange ,̂ 
no de hazer demonítracion de que 
no era pecador : Quiex virtutedi* 
vinitatispoterat -peecatares iuftificarex 
nm deáignatur ex ratione oftendere fe 
peccatorem non efe* Qué \ Haze de* 
monftracion , que no es pecador? 
Luego para crédito de fu dodri-
na quiere fe canonizc fu virtud , y > 
fantidad. Es evidente la confe-
quencia ; y afsi ío pradicó en ios 
campos de Cefarea con vna myf-
teriofa pregunta. Dkcipulosmios 
les dice, qué ílentc el mundo á 
^e£yíid^mi peífona? (y es el caía) 

3 « * 
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S.Matth.cap 
i(S,V.i 3. 

Pf.lOi». V .4 . 

S. Paulas ad 
Coloiíení. c» 
2.Y.}. 

D. Hieron, 
adhunc loe. 

S.Matth.vbí 
fupr.cap.i*. 
v. » 7 . 

1 7 0 • 
'que cada vno juzgaba ftgun 
afedo , que en agenas prendas, y 
ágenos timbres tiene mucha ju-
rifdicciob ei juicio de los hom­
bres : ) Quem duunt homines e¡ft fi-
lium hominis ? Qacdo, paflb , Dios 
mió , que parece afrentáis con tan 
humilde pregunta lo mas rico de 
vueftra divina cíTencia : no ibis 
vos el engendrado ab eterno en­
tre luzes , y refplandorcs en el fe-
node vueilro Padre Eterno ? Si, 
dice el Profeta Coronado: Infphn-
doribusfanflwum ex otero ante luc¡fe~ 
rum genui te. N o fois vos el depo-
ííto mas feliz de fu gloria ? E; ma­
yorazgo de fu grandeza ? Y e i t e -
íbro de toda fu riqueza ? Es afsi 
íodo,dice eí ApoLlol San Pabló: ¡n 
quofunt omnes tbefauri abfcovdití, £a , 
pues , preguntad fagradamentc 
vfano por vueítro ser divino , no 
hagáis religioíb alarde del ser hu­
mano.El reparo es del Dodor Má­
ximo : nota , dice el Santo: Quod 
non dixit que ni me dicunt efle fed 
quem dicunt efje filium hominis. N o 
pregunta vfano por el. ser divino, 
l i noque haze religioíb alarde' del 
ser humano. Yes el cafo, que el 
mundo ciego le tenia por peca-
doríquifo que laCabeza de la Igle-
íiaPedro para crédito de fu doctri­
na canoilizaíle íu virtud, y fanti-
dad : Tu efi Chriftut Filtut Üei v i v i . 
Yconlo el humano ser es el ser de 
hombre para penar , y padecer , y 
el divino para gozar , quifo con íu 
pregunta fe le canonizaile de jufti-
cia , hazieodo el interrogatorio, 
no por el gozar de las glorias , y 
delicias del divino ser , fino por el 
ser de hombre para penar, y pade­
cer : porque quien eílima aun mac> 
que el gozar de las delicias del di­
vino ser, e! ser de hombre para pe­
nar , y padecer, de juilicia fe \t de­
be canonizar : Tu es Qhri/lus Pilias 
•£?Á7 v i v i . En auditorio tan difereto 
•no uereíska de explicación el tex­
to , Col* quiero , que veáis lo prac­
tico en ei fucelTo. 

Hablóle en Segovia á mi Padre 
Ch'cmbico vna Imagen de nueftro 
Saiv idor jcfu-Chriilo con la Cruz 
4 cueftas, qnc fobre fus delicados 
ombro* , le pufieron mis gravifsi-
ínas culpas; y queriéndole premiar 
tanto penar, y padecer U 6^0 Je-

fti-Chrifto fmcfíro Scíor víoarmes 
quid vis gre laboribus i Juan , que 
premio Quieres por tanto como pa­
deces ? Aora , feñores, qué os pa­
rece pedirla mi extático Padre í A 
femejante pregunta de Chrifto ref-
pondió mi Angélico Macftro : Non 
aliam ijomíne,nifi te ipjum, Señor no 
quiero otro premio, que á ti mif-
mo. L o mefmo el Doctor Melifluo: 
Quarunt HU dwa tuay ego autem te ip-
Jurrt. E a , que efto pedirla mi fan-
tifs.imo Padre fin duda : pero que 
oygo ? Aguardad, que no pide tal: 
Domine y refponde ,pati, & contsm-
ni pro Pe. Señor, Señor, el premio, 
que te pido por tanto padecer, es 
padecer , y mas padecer por tu 
amor(0 confufion de nueftra tibie­
za , y de nueftro amor proprio no-
b'e afrenta l ) 0 fantifsimo Padre 
m i ó , tu no fabes, que el gozar es 
el premio del padecer ? Si : y no 
mcnQS,que vn eterho gozar las de­
licias del divino ser; pero á imita­
do n de Jefu-Chriftó nueftro Sal­
vador eftimo mas el ser humano ds 
hombre , que es para penar , y pa­
decer , que el gozar las glorias , y, 
delicias,del divino ser 7 que coo t 
tituyen vn eterno gozar. Ea,pue$, 
fi por efta pregunta , y refpueíhi 
es canonizado Chrifto 5 por efta 
mifma pregunta , y rcfpuefta fea 
canonizado mi Padre Chernbico. 
Ca n o ni ze fe, pues, por ho mbr e, pues 
efte es fu mas gloriólo timbre, 
ílendo en ello tan fingular , y taa 
raro , y vnico efte modo , y caula 
de canonizar vque folo con Jeíu-
Chriíto fe puede vnivocar ; de 
donde fe dexa inferir (y atención, 
que lo he de probar ) que fiendo 
por eíla caula canonizado mi 
amantifsimo Padre cherubico, go­
za entre todos el mas ctóinente l u ­
gar, én gloria , en grandeza y y en 
dignidad. Texto. 

- A i Verbo Humanado vio Eze-
quíel en femejan^a de hombre en 
aquella carroza admirable : Quafi 
afpsttm hominis defuper, Dexo tan­
to laberynto de myfterio , como 
aqui fe fuele tocar, folo reparo en 
la rueda^y quizá con flngularidad: 
Apparuit rota vna fuper terram. Apa­
reció vna rueda con quatro roftros 
fobre la t ié j ra , noten quatro roC 
UQí>:ei primero de Agüila¿eíi quien 

fe 

talglefiaen 
las lecciones 

la vida de 
clSanto, 

L» Igrcfia en 
el rezo de íti 
día. 

D . Bern. in 
lib- de Con* 
lider. 

Ezccchícl Cr 
1* 

Vbi fupi» 



S. Greg. ad-
hunc loe. 

Translat. de 
los Secenta, 
Bíbliotcc.S^ 
PP. 
Translat. ti", 
tm- apudPraí 
dumhic. 

V b i fupfr 

fe rymbolííá el Evarigclifta v por 
la perípicacia en el ver: el fegun-
do de Becerrillo, en quien le iym-
boliza el Apoftol por el continuo 
trabajar: el tercero el de León, en 
quien fe íymboliza el Martyr por 
la valentía en el padecer: y el 
qiiarto de quien esfpc hoinbre,di-
ce el divino texto : Pactes boniinisi. 
Valganie Dios! Si cfte hombre fe-
rá mi Sand ís imo^ Cherubico Pa­
dre ? í>i es , dice la gran Terefa: 
que es hombre, y efte roftro huma­
no es de vn cfpiritu contemplati­
v o , y no como quiera, fmo de vn 
extático contemplar en Vna noche 
de obfeuridad; por efto donde le­
yó nueftra Vulgata 7 /̂>/V«i, trasla­
daron los Setenta : Mubis i y otra 
letra: n&x Í contemplaba en vna 
nube obfeura , porque fu contem­
plar cía en vna noche de obícuri-
dad : Nox, Nubes. Luego cite myi-
teriofo hombre es mi fantifsimo 
Padrerque es el vnico hombre,qu«; 
defeubrió , y exercito la contem­
plación mas elevada en vna nuve, 
o noche obfeura : Nubes, nox* De 
fuerte, que en efte hombre fe ha­
lla del Aguila Evartgelifta el faber; 
del Becerrillo Apoftol el trabajar; 
del Martyr, ó León la fortaleza en 
padecer; y es el vnico, y Ungular 
en defeubrir , y exercitar vn altif-
íimo contemplar en vna nuve a 
noche de obícuridad j afsi ? Pues 
notefe aora el texto. Eftaba como 
hombre la Magcftad del Verbo de 
aquella carroza en lo mas fupre-
m o : A/peáius bominis difuper* Ele­
vaban fe las tuedas : Elebavantur (i-
f»ui^& rot¿. Y como la elevación 
era ázia el hombre, fe elevó mas 
el que en el ser de hombre le fue 
mas femejante : Faeits bominis. Ha­
blé á la letra de mi Cherubico Pa-
drejperomas. 

Elevófe el Aguila por fu faber, 
el Becerrillo por fu trabajar , el 
León por fu fortaleza en padecer? 
los vnos llegaron hafta la dieftra^ 
& dextris ipforum ; los otros á la íi-
nieílra : d pni/iris ipforum* Pero 
como el hombre era en el fer hom­
bre al Dios hombre tan femejante, 
recopilando en si del AguilaEvan-
gelifta el faberjdel BecerrilloApof. 
toi el trabajar 5 y del León martyr 
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y fingular de vn altifsimo, y exta* 
tico contemplar en vna nuve, 6 
noche de obícuridad, declaróle el 
texto canonizado en Vn tan emi­
nente lugar , que fl con Vn defupát 
explicó del Dios hombre lo maá 
eminente , y fuperion Aípcftasbo^ 
minis defuper , Con otro ntyfteriofo 
defuper , ,a¡ puro hombre con el 
Dios hombre le llego á vnivocarí 
Facies bomims defuptrj aJpU't&s bemi-* 
nts dtfuper. 

E a , pues , canonisenfe otreíá 
Santos por í'us heroyeas virtudesí 
pero mi lantirsimo Padre debe ca-
nonizarfe por hombre , pues en mi 
Padre es el mas gloriofo timbre; 
porque es hombre en quien fe ha­
lla del AguilaEvangeiiíla la prefpi-
caciade» labe r, del becerriliox^pof 
tol el continuo trabajar,de el Lson 
martyr , ía valentía, y fortaleza en 
padecer,y íin fegundo en el defeu­
brir , y practicar el mas altifsimo, 
extático exemplar en Vúa denla 
fiuve,6 noche de obfcuridad.Sean, 
pues, vnos elevados qiíando fs ca­
nonizan á la dieftia : a iextrisi otros! 
hafta la íinieftra : afinifirU: pero co­
mo mi Cherubico Padre íingular-
mente fe canoniza por hombre, á 
el Hombre Dios can femejante ^ fe 
le coloca quando fe Canoniza en 

tan fuperior , y eminente lugar, 
que con el Dios hombre fe llega 
á v ñivo car : Afpeóius bominis defu-* 
pir, facies bominis defuper* 

Pero reparaba mas en el texto,1 
que folo dice es hombre en el af-
pecto : AfpeHushomirtíSé Saben por 
que ? Ya lo he dicho : porque es 
hombre mi fantifsimo Padre á 
quien con grandiísima gracia lia-* 
maba medio hombre mi Sera^n 
Terefa. Expl iquemos á la Santa, y 
el afpeéius bominis de la Efcritura 
Santa. 

Es la mitad del hombre, el sen 
es la otra mitad el obrar i es medio 
hombre , porque es hombre en el 
ser ; mas como la otra mitad es el 
obrar, y es Angel purifsimo en fu 
altifsimo contemplar , le llama mi 
Santa á mi Santo medio bombre: por­
que aunque es hombre en el ser, es 
Ángel en fu purifsimo obrar , y 
y por vno , y otro fe le debe cano­
nizar. 

CaQoniza a el Baptifta el Aguí-
k 

Gompen. ad 
Vitam faníK» 



Xoann. i . in 
cap. 

Matth, cap. 
l i .V. j . 

Mattht ibid. 

Malach.cap. 

Silveyr. ad-
IJUDC locum. 

Eílhcc cap» 

*rohiis cap. 

la Evangeliza ; y dice ; que por 
hombuc debe canonizaefe : Fuit 
homo. Tamticn Chrifto con vna 
jnyílcriofa pregunta quiere canoni 
zar á el Baptifta: Quid extflis vidercl 
Y en fin ie canoniza llamándole 
Angel : porque de e l , dice , habla 
la profecía: Hic efi enim de quo ferip-
ttim efi% ecce ego mitto Angelum meum, 
Aqui el reparo , contraponiendo el 
vno al or. o texto. Si le canoniza 
por hombre el Evangeliíta : Tuit 
bomoycomo Chrifto porx\ngel le ca­
noniza? ¿VÍV ego »nittoAngelum meum. 
Que divinamente da la rerpuefta mi 
doditsimo Silveyr a : Homs quidem 
in ejfendo , Angelus vero in operando. 
Porque era hombre en el ser , y 
Angel puriísimo en fu obrar, y por 
vno, y otro titulo fe le debe cano-
zar : Fuit homo: ecce ego mitto Ange­
lum meum. Llama mi Serafín Terc­
ia á mi fantifsimo Padre hombre , y 
media hombrei hombre porque lo era 
en el ser, y en la realidad j medio 
¿ow¿rtf,porque era Angel en fu pu-
rifsimo obrar 5 y por hombre en el 
ser , y medio hombre en el obrar, 
fe debe de /ufticia canonizar : Fuit 
boma : ecce ego mitto Angelum meum. 

Menos fe le debiera el canoni­
zar , íl fuera Angel en la realidad, 
y hombre foio en ei parecer : Af~ 
peHushominis. Mejor fe le canoni­
za, ílendo hombre en lá realidad, 
y Angel en lo heroyco de fu obrar: 
porque vn Angel , que obra co­
mo hombre ( aunque fea A n ­
gel en la realidad) es menos lu-
zido en favorecer; pero vn hom­
bre que favorece como vn A n ­
gel , aunque no fea Angel en la 
realidad , es mas fabio, y luzido 
fu obrar. Aun mas , y mejor con 
el texto rnc he de explicar. 

L o mefíno fue rogat Efthér al 
Rey Aíluero , que confeguir el 
beneficio, aun mas allá del defeo 
la favoreció el filceifo: Qu<t e/i peti~ 
tío tua i Etiam (i dimidiam partem 
regnipetierit Uabitur tibí. Antes del 
informe de los labios, decretó el 
memotial fentido de los ojos. Vea­
mos otro fucceilb. Para favorecer 
el Angel á Tobías el mozo , dice 
el rexro Sagrado, que 1c condu-
x o , y teduxo lleno de beneficios 
de la región de los Medos : Bgo 

fcl vlágíí fe Kaaíá patá cobrar vna, 
deuda ( que todo efto , y mas oy, 
es menefter para que vna deuda 
fe pueda cobrar) acompañóle el 
Angel hafta recibir fu paga; pero 
por fus paííos contados. Tiempo 
avia para caminar , y tiempo para 
defeanfar; todo en fin, como íi 
caminara Tobías fin el amparo del 
Angel , íiguiendo en todo el cur-
fo natural. Efto fupuefto , entra 
aora el reparo. Afluero favorece 
á Efthér con vn Reyno , y fe le 
ofrece al punto. Rafael afsifte 
á cobrar vna deuda , y gaita mu­
cho , y aun cuefta mucho el con-
feguirla; pues como en el hom­
bre tanta prefteza , y en el Angel 
tardanca tanta? Es clara la refpuef-
ta : el Angel parecía hombre: 
yndt teh.ibemus bone iuvenis.Al con­
trario , el hombre parecía Angel: 
V i d i te Domme quafi Angelum. De 
fuerte , que AíTuero ílendo hom­
bre parecía Angel. Rafael fien-
do Angel parecía hombre j pues 
no ay que admirar, que AíTuero 
fea mas luzido en amparar , y Ra­
fael mas tardo en favorecer : poi­
que fera menos luzido en favore­
cer vn Angel , íi parece hombre^ 
y fe ra mas heroyco en obrar va 
hombre , íi parece Angel : V id i te 
quaji Angelum. 

Quiero ponderar la contrapon 
íicion de los textos, para vnirlos 
en todo mi afiumpto. L a Reyna 
Efthér eftuvo reducida á lances de 
morir : Feni exanimatA efi, Tobías 
acometiéndole el pez con fu te­
mor llegó á peligrar , y aun á lan­
ces de perecer : Domine invadit 
me. AíTuero favorece aplicandofc 
élmefmo al remedio: Exilui t de 

folio fuftentans eam in vlnis fuls: Ra-^ 
faél le manda , que en el peligro 
fe aplique él ei remedio: Apreben-i 
debr&chiameius. Pues comoAlTue-. 
ro tan comedido , y el Angel tan 
retirado ? Todo nace de vn prin-^ 
cipioiretivafe el Angel porque pa-» 
rece hombre; acercafe el hombre,; 
porque parece Angel; tiene Efthés; 
promptifsimo el favorecer, por­
que fiendo AíTuero hombre en el 
ser , era Angel en el obrar ; na 
tiene Tobías tan prompto ei reme­
diar , y el favor : porque Rafael 

Efther cap. 

Tobías cap* 

Efíher cajgf 



S.PablEpiíí 
i.ad Corint. 

c|ue fea vn Aígel en el ŝ n pcíiíque 
el An^el (i pAcccs hombee, es me­
nos luzicio CQ favorecer; y el tiom-
b:c íi p.urcrcc Ange l , íietido hom­
bre en la icalidad , es mas he-
royco , y luzido en fu obrar: K i -
di te quaji Argelum, 

M i SanciísmioPadre es hombre, 
que es medio hombre ; es medio 
hombre , porque es hombre en el 
ser , que es la mitad i es Angel en 
]o fabio , y luzido de fu obrar, 
que es ia otra mitad ; con que 
íiendo hombre en la realidad, y 
Angel en el parecer, de julHcia 
fe le debe canonizar: porque mas 
que íi fuera Ange l , íiendo hom­
bre luzc , brilla > y campea fu 
obrar. Y fi el Sagrado Coronilla 
por hombre canoniza al Baptiíla; 
¿u i t homo, y Chrifto por Angel le 
canoniza : Hic ejienim de quo Jcrip-
turn eft : Ecce ego rnitto Angelum 
intum: Siendo mi Santifsimo Padre 
hombre en el ser , y en la reali­
dad i y Angel folo en el parecer, 
porque era Angel folo en fu luzi-
difsimo obrar , por vno, y otro 
como al Baptiíla íe le debe cano.-
nizar: Porque el fer hombre es 
íli mas gloriofo timbre , para que 
por e l , fegun la gran Terefa, fe 
canonize. Es vn hombre: fimilisho-
nfinibus, 

P U N T O S E G U N D O . 

CELESTIAL, L U M B I PR<¿£~ 
cinfii» 

C^Eleftial es lo fegundo mi gran 
j Padre San Juan de la Cruz, 

en pluma de miScraphica Dodora 
Santa Tercia de jesvs : es dice la 
Santa, vn hombre ctleftia!, Y es la 
vazon : porque fe ciñó tanto á lo 
terreno , que fue , y quedó todo 
celeftial, ó de el Cielo. Es legi­
tima confequencia, que facó San 
Pablo. Que todo del Cielo ? Na­
da de lo terreno ? Luego todo ce­
leftial mi Padre Cherubico. Y por 
celeftial de jufticia fe le debe ca­
nonizar : efta fuc la confequencia, 
que facó el Apoftol San Pabio, 
contraponiendo al primer hombre 
con Chrifto , para canonizarle 
por Santo. Adám dice fue de la 
tierra todo terrenq;; W w w fawi 
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dttífra terréjiris. E l fegundo hom# 
bre Chrifto es celeftial, povque cg 
todo del Cielo: Sectinduí homb de 
coelo cnele/lís : Luego íi aquel poc 
terreno fue pecador T efte por ce­
leftial fe debe canonizar, y poc 
fanto , jofto, y todo de el Cielo, 
tener : De ccelo ccele/lis. Hable con 
el texto de Chrifto 5 y hable de mi 
Padre Cherubico, fin que necef-
fite de mas aplicación el texto, 
pues literalmente prueba , que pofi 
Celeftial fe le debe de jufticia ca­
nonizar. 

Solo quiero veáis la pradic^i 
en aquel náda , nada de fu abnega­
ción perf^cliísiraa. Nada, decia mí 
Santo , de lo terrena , nada de mi méfs 
mo, nada de el mando, ftsmpre reti~-
rado, ftempre efeondido , fiewpre en* 
cerrado, Mafta en la muerte pedia á 
Dios no fueílc conocido , quedan­
do fepultada fu vida en vn perpe­
tuo olvido , en vn eterno íilencio: 
a Deopetebat , canta la Igleíia , vt 
inlocovbi prorfustgnotusytt contigit 
moreretnr. O SantifsimoPadre mió! 
Tal retiro ! Tal negarfe al mun­
do 1 Tal ceñirfe á lo terreno ! C o ­
mo no has de fer todo def Cielo? 
y como por celeftial no fe te avia 
de canonizar? 

A cantar las divinas alabanzas 
combidan aquellos tres Mancebos 
al So l , Luna , y Eftrcllas, para que 
íln ceíTar alaben fiemprc al Se­
ñor difereto empeño ! Pero con 
desigualdad notable : al Sol , y;. 
Luna los combida , pero íin tim­
bre alguno los nombra , mas a 
las Eftrellas lesdá el timbre de ce­
leftial es: ¿YÍ//^ eoeli : Eftrellas del 
Cielo : notable propoficion 5 pues 
el S o l , y la Luna no fon del Cíe ­
le ? Claro efta que í i : pues por que 
folo a las Eftrellas fe les concede 
efte tan gloriofo timbre i Es la ra­
zón clara: el Sol es preíldente del 
dia : Vt praejfet diei. A la noche 
preíide la Luna: Vt fraeffet noB$ 
leyó el Vulgato; donde trasladó 
el Hebreo : dominiam in ditm , do-
winium in mflem. Tiene el Sol 
dominio fobre el oroj tiene la L u ­
na dominio fobre la platal vno, 
y otro mucha honra en la preíi-* 
dencia , y mucho luzimienro en 
la riqueza; y las Eftrcllas tíenca; 
algún dojuinio ? Gozan de preíi-

la> le¿t,ae f* 
oñcio, • 

Gencf.cap.^ 
V.I<Í. 

Vulgat* ÍQ 
Biblioc. SS% 
PP. 



^ 7 4 , 
tiencia , 6 Inzimiento ? Nó potr 
cierto , negadas eítán á ' todo lo 
terreno , fin ptefidcncía j y fin 
dominio , pües canonizenfc por 
ceieftialcs, ó de el Cielo : StelU 
coslL Qiic fe debe canonizar por 
celeftial, ó de el Cielo el que aísi 
fe retira , y niega lo terreno: 
StelU C a l i . 

Aun mas , y mejor : buelvo á 
preguntar ; por qué las Eílrellas 
Con tanta eípecíalidad por celef-
tiales fe han de canonizar? Oygan 

Baruccap.y á BaruC fefp0ncieL- . S u l U dederunt 
V*•'4' k immin cu/iodijs Juis* C ada Eftre-

llita refplandece encerrada en fu 
ceidica , y efto en vna noche obf-
eura ; y bien l Qué hazen eífa fo-
ledad , y clauí'ura ? Qué hazen? 
Lo que dice el Evangelio hazc el 
Siervo fiel ,que es aguardar á fu 
Señor, y al punto que liameref-

Vbi fupr. v. ponder : VocatK funt, profigue el 
j j . texto , O1 dixerunt adfumus. De 

manera, que el Siervo fiel de el 
Ev angelio todo es eftáiTc oculto,y 
retirado , negarle á todo lo terre^ 

H no ; todo fu cuidado era velar , y 
contemplar,y efto en vna denfa 
noche de obfeuridad, aguardando 
á fuSeñor quando venia á liamar,y 
al punto , al inflante refponder: V t 
eum venerit, & pulfaverií confeftim 
apperiant e i : Es verdad, que efte 
Siervo fiel tenia luz , y refplan-
dor , pero fiempre procurándole 
ocultaren vnadenía , y parda no­
che de obfeuridad. Las Eftrellas 
también fe cftán retiradas en fus 
cuftodias , ó eclditas : fn cuffoiijs 
fats. También oculto fu refplan-
dor, y fepultado en vna noche de 
©bfeuridad i haíla que el Señor 
ks venga á-llamar , difpueftas á 
refponder, quando las mandan lu-
zir : VoíZtee funt, Ó* dixsrunt adfu-
rmts. Todo efto afsi ? Pues «ra?//, ca-
nonizcie por ceíeftial efte Siervo 
fiel, y canonizeníe por ceieftialcs 
de las Eftrellas las iuzes, íbbrc to­
das ias antorchas mas brillantes: 
StelU cceii. 

Señores, no es mi gran Padre 
el que con aquel A^afá, A/W¿iexer-
citó vna abnegación perfedilsi-
ma? Negado á todo lo terreno? 
S vmpre retirado en la cuftodia de 
üi celdita , oculto al mundo, y ne­
gado a -todo lo teircno ? No c^n-

fervó fu luz hermofa entre fás t i ­
nieblas de vna noche obreura? 
No es el que fiempre fe retiró 
de el luzir , fi no es que Dios le 
Uamaíle á reíplandecer ? No es el 
que eligió fiempre el obedecer 
huyendo fiempre de el prefídir? 
Pues llámele la gran Tercfa ce­
leftial? Lcelide coeloccelefiis.QuQ por 
hombre todo de el C ie lo , y Ce­
leftial , como el Siervo del Evan­
gelio mas fiel, fe debe de Jtífticia 
canonizar. Es vn hombre celeftial: 
Lambí pracinóií* 

P U N T O T E R C E R O . 

Es divino. 
L U C E R N A A R D E N T E S . 

Or Divino es el tercer titulo, 
porque debe fer canonizado: 

porque es vn hombre divino en 
pluma de mi Seraphica Madre San­
ta Tcrefa de Jesvs mi Cherubico 
Padre San Juan de la Cruz. O ían-
tifsimo, y amantifsimo Padre mío! 
Qué.tarde llegué á efte punto ! O 
lo que me lamento de que me falte 
el tiempo 1 Pero en elle punto fo-; 
lo he de decir lo que dice el fagra^ 
do Hiftoriador. 
. Lucerna ¿rUentes mfnnmbusveflrísi 

luzes les manda tener en las manos; 
para alumbrar : y es el cafo , que 
Dios eífencialmente-es luz : Deus 
lux s/í. En las manos íe fymbolizan 
las obras , y fue decir , que fi le les- , ^ 1 " . P* 
ha de canonizar, fiempre brillaflen ' 
en fu obrar con luzes de divini­
dad , y con los rerplandores de el 
divino sér : Lztcerna ardentes in t»a. 
nibus::: Deus lux efi : «luego feguo 
el Evangelio fe le canoniza á mi 
Padre Cherubico porque en fit 
obrar por participación fue divi­
no. Qué? Me negáis la cpnfequen-
cia , pues paftb á fu prueba , y con 
aquel /V^ ,Nada de fu abnegación 
perfedifsima, que en efte Nadahn* 
lio todo. Nada decía mi Santo, de-
todo lo que eftima el mundo. AW» 
de mi meímo. iVtfWá aun de los go-» 
zos del Cielo. /VV¿¿3 aun de las deli­
cias del sér divino. Todo hafta mo-
rir,penar, y padecer, y todo ne^ 
gandofe á si mefmo,contemplar en 
vna denfilsima noche de obfeuri­
dad Ó iuego por .divino fe le debe 
canonizar: Texto. pios 
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P í os verdadero j y por divino 
canonizó el Cersturion á Chrifto 

defpues d- aver muerto: VtréFHius 
Det erat ifte.- Si : pero qae funda­
mento tuvo para canonizarle por 
divinó? Ya lo dice el Sagrado tex­
to : yidens (¡uód Jic /^cir^^i^.Vien­
do el modo con que avia muerto, 
fue la caufa de canonizarle por d i ­
vino : bien 5 peroqual fue el mo­
do i Pues no íe ve ? Id cotejando 
por vida vueftra. Hazc Chrifto 
oración en vna altifsima contem­
plación : Dtus Deus meas. Niega el 
Sol fu luz hermofa , y queda fu 
contemplación en vna noche obf-
cura : Tenebrd faéia funt. Muere 
defpreciado, y no conocido , por­
que quando el Centurión le con-
feísó divino fue defpues de .muer­
to : Vidms qttod fie fpírajfet. V i o , 
quederpues de tanto penar , qiianw 
do el premio avia de fer vn iumen-
fo , y eterno gozar , tenia vna in­
tolerable feddemas , y mas pade­
cer : Sitio. Tertuliano , Maiora tor-
mtnta, Y de vna contemplación tan 
fubida en vna noche obfeura de ef-
te padecer hafta morir , de aquella 
intolerable fed de penar quando 
podia gozar, y en fin de aquel mo­
rir defpreciado , y defeonocido , 1c 
aclamo, y canonizo por divino:^e-
ré filim Dei erat ifte, 

Amantifsimo Padre m í o , que 
fue todo tu vivir , fino vn conti­
nuado padecer, y efto hafta morir? 
Que contemplación tan fubida, y 
perfeda, no exercitó tuefpiritu en 
aquella noche obfeura ? Aun quan­
do el mifnKxDios te combida con 
bl premio de vn eterno gozar, 
tu eliges por premio el penar, 
y padecer, y de todos vn continuo 
menoipreciar ; Fati* & tontemni, 
efecto de tulintolerabie fed á el pa-
padecer , y penar , y en fin confe-
gátftes de Dios morir fin fer cono­
cido. Pues qué mucho , que como 
á Chrifto por divino te grite , y ca-
nonize el Cielo. Esvnbombn divi-
no libere filias Dei erat ifle, * . • 

Pero que es menefter mas prue­
ba , que aquel Nada, Nada, de, fu ab­
negación perfedifsima?Todo lo he 
de'probar con efte Nada:,povquc él 
por divino le canoniza. Canonizo 
Chrifto al Baptifta , y le llama ref-
plandeciente acha, i Luarm ardmŝ  

27f 
& h c e n s \ y es el cafó , que Dios 
( como he dicho) es efiéncialmen-
te luz , y como el Baptifta, canoni­
zó a Chrifto por cordero divino: 
Ecce a^nus Dei , y como por fu ser 
divino es la mefma luz del Cielo: 
Lucerna eius efi agnus: aora le cano­
niza Chrifto por acha , que brilla 
con las luzes del ser divino : Lucir-
na lucem* Por si mermo efta aplica­
do á los dosGarmelicasei texto.Pe-/ 
ro fepainos , por q u é el vno , y el, 
otro fe canoniza por divino? ! 

Es vnivoca la caula del Baptif­
ta , y el Carmelita. Tres vezes re­
pitió Afo^a el .Baptifta , y las mif-
mas tres vezes Nadú repetía el Car­
melita , Nada decían el vno, y eí 
otro de mi mefmo : Non ¡um, na­
da de los honores de el mundo , ni 
de las delicias del Cielo : Non fum, 
Elias, Nada aun de Dios mefmo: 
NonfumQbriflus, Y afsi deílruyó 
efte AWJ todo el ser humano, que 
fe canonizan con la luz del ser di ­
vino. Concluyo con el Texto, 

Infirma mundi eligit Deus, (5** es, 
quf n on/unt vt ea ,:qt*ce funt deftrue-
r/í.Conftruirc con fidelidad el tex­
to , porque tiene grandifsima d i - ' 
ficultad. Eligió Dios , dice e l 
Aportol,las coías, que nofoq, para 
deítruir las que fon. Por cierto 
notable concepto , y propoíicioa 
difícih Expliquemos la dificultad; 
lo que es nada , nada puede obrar, 
efto es cofa en que nadie pone 
duda: puesíi eftascofas, que Dios 
elige fon nada: Non funt , como 
obra , lino fon como deftruyen? 
Si fuera el concepto mundano, 
y fu objeto lo que paífa en el 
mundo , y mas en nueftro tiem­
po , ya fe entendiera, y muy pref-
to , porque en el mundo , y mas 
en la Corte, los que fon nada en el 
ser, fon los mas á propoíito para 
deftruir 5 pero íiendo el concepto 
divino , otra inteligencia ha de 
tener. Oygamos , pues, á San 
Juan Chry loftomo la duda , y ha­
llaremos luz para la refpuefta : E t 
quidnam qua non funt appellaú Seño­
res , qué es efto , pregunta San 
Juan Chryfoftomo, de que dice 
San Pablo que no es, ó que no tie­
ne sér ? y refpondc el Santo: Sci* 
licet, qmd nibtlejí , ló que es nada, 
i^cro válgame Dios ! ^ a Nada,. 

no 
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no tendrá ser ; ^vcs ccir ó I r ^ m c k i T i a n d o l o afsi la grcn Tercfa 
no ricnc ser ha de obrar , y lo por hombre :J¡miles bomimbus. Por 
humano deílruir ? Ea , oyga mi celeftial: Lrinhi p t éx toBi , y por 
auditorio, que divinamente,y que divino : tucern* ardentts : Es z rt 
áz l cafo concluye San Juan Chry - hombre cekftial,y divino. Concluí mi 
íbftomo : Jic incredibilem fignifica- aíTumpto. 
vñpo te / i a t em^or^ aora, cum per «¿- C O N C L U S I O N . 
hiltlivinumfubigerei. Es eftt Nada^ Sto es, ó Santifsimo , y Aman-
dicela eloquencia Griega, tan de J C tifsimo Padre mío , lo que tan 
la clañe de lo divino , que deftru- limitado difcuiTo como el mió pu­
ye todo lo humano; y como la in~ do decir de gloria tan íoberana 

como la tuya. Congojo ío , e in-
vti l afán el de Auguítino,reducir 3 
vna concha vn golfo ; pero mas 
congojofoi é invtil afán el mió,re­
ducir el Occcano detu gloria á i a 
corta , y eftrecha concha de mi 
difeurfo. Pero buen delempcño 
te ofrezco, Padre mió, en las eru­
ditas , y Tapientilsimas plumas, 
que han' iluftrado cftos dias , c 
iluftrarán en los íiguientes tus glo­
rias. Aora te quiero , ó amantifsi-
mo Padre mic, pcdir.Lo primero, 
para mi, como el mas necelsitado, 
de mis inumerables culpas , dolor 
verdadero , y perfeveracia en él,-
y en la enmienda baña morir. L o 

troduccion de vna forma , fegun 
la Philofofia ,es exclulion de otra: 
hitroduBio vnius e(i exclufio alterius: 
Con eíleA^^a del mundo de 
tal fuerte fe deílruye lo terreno, 
y excluye lo humanó , que íc en-
noblcze , y exmalta con lo divino: 
cum per nibil divinum fubigtret. Pro­
bé á mi ver el aíTumpto, pero tiene 
mas alma el texto. 

Dé efta Tuerte canoniza San 
Pablo á los que Teguian , y predi­
caban Tu Evangelio : SanBificath irt 
Chrifto le fu vocatis fanflis. Y para 
probar, que efte dichofo canoni­
zaras porque participan la rique­
za del divino sor : in ómnibus divites 
f i S H e/lis in i l lo , haze efte eficaz ar- íbgundo-mires con ojos de piedad 
gumento: Eligió Dios para efte al inclyto Principe , que con tan-
oficio lo mas delpreciado , y aba- to afetlo te viene á celebrar : y en 
tidodéi mundo : Infirma mundi ele- fin á todo mi auditotio precio , y 
git Deus ígnob'diA ¡Ú1 contempti- moneda¡ para conipiar el Cíe-; 
bilir, y tan dcfprcciado, y abatido, lo. 
que no tiene ser , 6 es nada en los da , 
ojos de el mundo : £ í ÍÍJ , que non cielo í Si cathoíiccs , íi hijuelos 
font. Pero es vn Hada, que deftru- mios, moneda, y precio para com-
ye todo lo humano : Vt ea y qua prar el cielo. Peroqual cseí ledi-
funt defirueret. Afsi dice San Pa- ñero , eípi moneda , ó. precio con 
b'o, que efte nada deftru ye todo que Te compra el cicloí Oidlo á mi 
lo que eftima el mundo , y deliro- Doctor myftico San Juan de la. 
za todo lo humano \ Luego el que Cruz : ha moneda , dice , con que Je 
fe cTma.:taíle con efte nada de si 
mcíVno,/V<frfo del mundo,y Nad* de 
lo himiano Te deberá canonizar 
Jx^r divino: C««Í per nibil dtvinum 
juhigcret. ATsi canonizó San Pa­
blo á los Tcguidores , y predi­
cadores de el Evangelio. ATsi al 
Baptifta le canonizo Chrifto, y 
aTsi debe canonizarTc mi TantiTsi-
mo Padre Cherubico ; pues con 
efte Mnda de si meTmo , Nada de el 
mundo,/VW^ de lo terreno, y Nada 
aun de las delicias del Cielo ; aTsi 
deftru yo todo lo humano , que 

Pero que 
y precio para 

digo ? Mone-
cemprar cj, 

cempra el cieh^s ¡a voluntad fy el amor: 
lo miTmo á la letra nos dixo el 
Evangélico Profeta. Combida á 
comprar á todos las riquezas de la 
gracia, y de h. gloria , y da vozes 
en las que parece Te burla: Ven/te 
emitte abfque argente , & abfque v fh 
canmuiatione: venid, y comprad, 
que para comprar , ni precio de 
ero, ni de plata aveis menefter, 
daos priefla hombres , venid á 
camprar : Vroperate emitte. No es 
verdad fieles, que parece Te burla 
el Profeta ? Donde ay compra, ha 

fe canoniza por divino. Y afsi que- de aver venta , y el vender íuponc 
(le entendido , que le canoniza el precio para comprar j pues co-
¿a fupíCíHa Cabeza de la ígle£a2 j^o fpmbidí i . cj profeta a comprar 

En fu libro 
llama de el 
Amor Divi­
no. 
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